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E  AÇORA,  JOSÉ?  !£M  OUTUBRO  ESTARÁ  PRONTA  A  NOVA  PAMPULHA 


DELO  HORIZONTE,  tS  (Da  Bueurtal  <f«  A  NOITE)  —  Pm - 
clamado  o  veredito  rxntamente  rts  oito  horas  da  manhã,  a  carga 
emocional  Ha  assistência,  contida  durante  cjiuirenfa  «  quatro  Ao* 
rm  th  julgamento,  explodiu  no  «oMo  Ho  Juri  contagiando  rapida- 
mente  a  multidão  que,  mpalhaHa  por  todas  n»  dependências  Ho 
fórum  Lafalcte  r  proibida  de  entrar  desde  a  véspera,  por  nbío* 
lu/n  falta  de  rspnço  no  recinto,  permaneceu  de  pé,  do  lado  de 
foro  n  madrugada  toda. 

Diria  Escolar  acabava  de  ler  absolvido,  por  cinco  fofo  a  con¬ 
tra  dois.  Oi  que  riperavam  a  condenaçilo  mantiveram-se  cabis¬ 
baixos.  ramo  que  derrotados.  Os  que  torciam  pelo  Jóvem  poeta  dt 
-Rua  Sul"  deliravam. 

(CONCLUI  NA  QUARTA  PAGINA) 


WSiR?® 


[COMPLICA-SE  A  SITUAÇAO  DO  SOGRO  DA  TELEFONISTA  ASSASSINADA 

( /  '  ITexto  na  |.*  ptlglna) 


LEIA  NA  TERCEIRA  PÁGINA 


PROCURAM  OS  EMPRI» 
SaRIOS  DE  ÔNIBUS  SE* 
LECIONAR  ELEMENTOS 
EFICIENTES  PARA  OS 
VOLANTES  —  A  Ml< 
DIDA  EM  ESTUDOS 
NÃO  REPRESENTA  NE* 
NHUMA  ARMA  CON* 
TRA  A  CLASSE  DOS  MO* 
TORISTAS  —  A  RIU* 
NIÃO  PRELIMINAR  E  O 
QUE  NOS  DECLAROU  O 
PRtc,DENTE  DO  SINDI¬ 
CATO  DAS  EMPRESAS 
DE  TRANSPORTES 

ITexto  nn  3.*  página) 


LEIA  NA  QUARTA  PAGINA, 


Prestes  Maia 
-Cunha  Bueno 


Apoiada  pela  UDN,  PSD,  PR,  PDC  e  PL  —  A 
solidariedade  já  hipotecada 

-  SAO  PAULO,  2S  (Da  Sucursal 

d»  A  NOITE) 


iada  a  chapa  Prosles  Maia*  fSjWBSS|~OT~*>rí’ ;> 

Cunha  Bueno  às  claiçops  do  3  WfKKK3U>  ajj jjSgSB» j8Í^':  ' 
do  outubro  próximo,  apoiada  pola 

roorganhação  em  São  Paulo.  '  %$ÊÊmr 

O  deputado  Cunha  Bueno.  que  <•'  '  '**•*' #; ''  ' 

havia  cicio  convidado  para  lor-  ■  • 

mar  ao  !ado  do  ex-pcoíoito  da  "V* 

capital  e  não  tinha  ainda  roa-  * 

pond  do,  pedindo  um  praco  para  ;SÇs 

so  decidir,  dou,  ontem,  a  sua  \  Js  . 

...  ...  .  •>•••  .  <v  -  •:*»*/  .V-  V 

f  oi.c  ei  na  .}.  pt  y  naj  A  ImpritdCltcia  do  motorista  d  ’  slt:  í),tiii;;a  crriso  .  n  morto  do 
— ■  quatro  pessoas  que  so  eu oontravam  na  calçada 

O  ÔNIBUS  SUBIU  A  CALÇADA  E  COLHEU  Q  UATRO  RESSOAS 


wm 


Prêso  no  Rio  o  este'!o* 
natário  —  (Página  2), 


A  5r».  Diva,  mãe  dc  Déclo  Escolar  abraça,  emocionada, 
filho,  ao  vê-lo  absolvido  pelo  Tribunal 


•  D.  Direi  Frofrt  Escnbnr.  viãr  da 
Dic lo.  oti.rv.go  os  Mqríntrs  ifma 
cri 50  do  ctíc.  '  qitc  I oi  r/Cit- 
mclíila 


EM  CINCO  MINUTOS  OS  JURADOS  TOMA¬ 
RAM  A  DFC?SÃO  —  O  POSTA  DA  SALTOS 
DE  “BALLET"  fO  TR3BUMAL  E  DEPOIS 
RFC3TA  VERBOS  NA  ftUA,  DELIRANTEMEN- 
TE  ACLAMADO  PE8.0S  FÃS  —  QUERIA  IR 
PELA  AVENIDA  A  PP?.  COMO  HERÓI 
NACIONAL 


Três  foram  esmaçadas  contra  a  parede  e  tiveram  morte  FnsíanTânoa  —  Trágica  imprudên* 
cia  de  uni  moterisia  —  Momentos  de  pânico  indascrítivcl  -  Lm  Niierói  -  Fugiu  o  irresponsável 

Trigirn  dos.v.trc  ocorreu  on¬ 
tem,  tvn  Niterói,  no  largo  do 
Moura,  no  Itairro  cio  Eoiisrca. 

1'i'im cliente  ilc  flio  Bonito,  mu» 
niriplo  fluminense,  viajava  com 
ili-  lftto  nn  centro  da  cidade,  a 
ôitiliPI-  Ntíit.T.  r|r>  "  llípirlo  Flumi¬ 
nense",  cnmln/ido  pelo  niotorlt- 
(Conclui  no  ptlgina  seguinte 1 


■  v  -  st.  te 

ift-xt y<S<  >■  'Ã  r-  •  ••••• 

m  > 


BEI.n  TimTZnNTn:,  2i  /n-  <m  .Incmltro  tU  irifi,  no  Parque 
Mauro  Monteiro,  enviado  especial  Munklp:  I  drr.la  cidade,  morto  o 
dc  A  NOITE)  —  "'.tam  »  dci  ;an-  cnvcnliclro  LuIjc  fiuinlvcs  Del¬ 
ito.  agora,  às  7  e  30  horas,  u  Po-  gado.  I)c  ontem,  à»  I  I  horas,  ntó 

rum  Lnfnicle,  em  cujo  Tribunal  o  final  do  lulaamcnlo.  tive  me¬ 
do  Jurl  acaba  dc  scr  absolvido  que  fh  r  presos  na  sata  do  jurl. 

Oecla  Escnhar.  imsado  dc  ler  fCoitr’ul  na  |.*  pdjlan» 


mmmmm 


A  scnleuço  do  juiz  foi  proferi¬ 
da  as  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã  de  hoje,  dc  acórdo  com  a 
tlccisdo  do  Conselho  de  Sentença 


■Ale)  as  diversões  guardam  tono  certa  ingenuidade.  Brincam  dn  roda.  brincam  como  enunças 


0  navio  “Farra¬ 
pos”.  do  Léide  Bra¬ 
sileiro,  qco  estava 
encalhado  num  ban¬ 
co  de  areia  do  lito¬ 
ral  fluminense»  ji 
está  sendo  reboca* 
do  para  o  nosso 
porto  —  Nenhuma 
vitima 


ONTEM,  O  DIA  DA  .TOC  MUN¬ 
DIAL  —  JA  CONTA  COAI  5 
MIL  KAPAZES  E  MOÇAS.  NO 
BRASIL  —  A  OKG/VNIZAÇAO 
JA  ESTA  ESTABELECIDA 
EM  SESSENTA  PAÍSES  —  OS 
OBJETIVOS  DA  JUVENTUDE 
OPERARIA  CATÓLICA 
(Tc.r/0  no  pdgina  sogiitnto) 


Texto  na  t ,®  pdprne 


0  QUILO 
DQ  CAFE’ ! 


EM  OUTUBRO  ESTAR A  PRONTA  A 
NOVA  PAMPULHA 


Dic  lo  foi  multo  bem  frnfnd.a  no 
Tribunal  do  Jttri.  Boa  refeição, 
descanso  e  n té  passriu  na  rua... 
Por  Isto  sannau-sr,  com  o  fotó¬ 
grafo  o  não  quiz  mais  juntar 


A  NOITE 


BAO  PAULO.  25  (Da 
Sucursal  dn  A  NOITE) 
—  O  preço  dn  café  em 
S&n  Paulo  vnl  scr  ma¬ 
jorado  a  partir  de  ama¬ 
nhã.  segunda  feira.  O 
Iiaiillsla,  que  pagava  o 
quilo  a  Hcssonln  c  qua¬ 
tro  cruroTo.s,  vai  »ie 
frer  um  arrexclmn  dn 
nove  ertueiroM,  passun- 
do  a  pagar  setenta  e 
Irtn»  rruxcfrna  pnr  qnl- 
m,  segundo  decisão 
adotada  pelo  Slnd  calo 
da  fndústrln  de  Torre, 
fnçóo  o  Moagem  de 
(aír,  nn  Estudo  de  Silo 
ruiiln  «e-.do  In  terra- 
'ante  ressaltar  que, 
sempre  qne  há  aumen¬ 
to,  PMe  «e  verlflra  tn- 
ronchrlonnlmeiite  em 
quantia  hostente  ele- 
quanlla  bastante  elo. 


Esta  odiçao  compõe-so  do 
16  páginas,  divididas  cm  duas 
seções  qua  não  podem  sor 
vendidas  separadamente. 


NASCEU 

O  PRÍNCIPE 

JOÃO 


O  casarão  Incendiado 

HBHHMÉMBIMftdni 


As  obras  de  reconstrução  começarão  dentro  4* 
sete  dias  —  Ampla  assistência  do  govêrno  fe¬ 
deral  —  O  prefeito  informa  cjue  será  nomeada 
comissão  de  inquérito 
para  ppurar  a  respon¬ 
sabilidade  do  desastre 

BELO  HORIZONTE,  25  iDi 
NOITE)  —  A 


Nasceu,  ontem,  na  Cosa  d i 
Saude  Snnla  /.lir/ii.  nesta  Ca¬ 
pital,  o  menino  João,  •Ithn  do 
príncipe  Dom  João  dc  Orlrnn> 
e  llrnunnça,  e  sua  rs/msa,  u 
princesa  dona  Fátima, 


Sr  ManutT  Dleguci  Jnnlor 
t Texto  na  pdgina  seguinte) 


Sucursal  de  A 
nova  Pnmpulhn  vai  ílcar  pron- 
tn  multo  mula  depreda  do  qua 
esperava.  Expressa  mente  rnv  ,i- 
do  polo  Presidenta  dn  Repúblt- 
rCanetul  na  |.*  pdglnnl 


p-lluüo,  f.l.i,  _  0  V.lhe  erof.u.r  Bí.  ,h,rr.  e  friíl.  em 

ehai«4«  —  Uma  vala,  tàila  Otfa  bmia  té  inoíadia  —  (Texto  pigíair) 


mjfjMk  MT  « 

w  K  ii.  ^ 
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5 
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(Vêrifa 

AiG-miA 


GUAMPA-CHUVAS.  .  ,  | 
01/  dOMBÈLÍNHAS  rvl 
prèflfa  á  marca 

CAVACAS 

Símbolo 

r  de  garantia 

ENCONTRAM-SE 
h''A  NAS  BOAS  CASAS 


âftKSàÁfc 


VISITE  A 


36  ANDRADAS  36 


VAi <V)/0,  AAAHiíA  a  nome 

!  Otitftan 

E  0  NOVO  SALÁRIO  MÍNIMO  “Tr 


CAIIVAÜIO  KI.TTO 

Hoilnini  •■'ciHaiift 


(cn'ii  n  1  wtin  nr  n.-it  > s  w\cii\(.  1  mo.  s\it\nn  ,\» 

31  mu*  \s.  \n  ,Miu:m  i.m,  i»\  iiMim  xuionu.i 

A  bato'!»  rin  j.ihirm  1 1 1  nr. ii  cu  •  (  i  li.iuiinriilf  40  *eu  rio 

ii  ii”  A  ili  i  ii  riu  Sr  I!  itiltn  V.iiriu  »■  rí  n  tuin  ihiIu  odriil- 

111  1  v  Alin  ii  hui  nu  |Kir  .  r  1  f»  im  cun.umotaçáe  «!«•  Prt«'ii;l - 
to  ilr  Mqíii  tjml*  u.i  l)u<  rtdtnJiu  n.  lo  iMistriniitu  <u  llipimll 
Cu'  K  lllíci  1  1  •  li-riil  n  t-lii  .'Ultludu,  ilr  Vi*:  (|i|rt  u  .iriário  unfil- 
mo  m  Irou  1'iriiHni  mim  pnitrimtu  nnrlorinl,  |>p'n»  sim»  ri*OPreu»- 
m’.:  -  rlluin»  ti  tiulirctai  11:1  vlilti  oçiil  rn-nãmlca  •  r>n  lllcn  rio 
|»i>  Nr  momento  n.  it  ui,..  «  r  lAn  vcili».ln»  pum  o  Si  OlWilItlo 
Anuha  mio  ocupa  nu  u  'mini'  ir.r-áo  fcilcr  il  <.  tinpqi  rie  homem- 
cbnvo  I’  |»,  nm  i|  «|o  mnltiii  ó  tV  ho;n  r  min  0  Sr  ln*é  Aim-rlcn 

c|ii-:ti  »-hc  1:  '"  1  - r»  n  rli  ilvitu  S  ’  uminln  i<  outrn*  qtr  *'fi  »  tu 

e  iiiirivn  n  tr-ooniahillilRüi'  mi-  p  -.1  >óbp  t.-,  ómbro*  iin  mlnls- 
tru  rin  Fazenda  nn-e  rvn  rio  u1  .rio  nilnimo  a  >uu  attunçflu  v 
vorrindolranTltte  dramática  TVntln  tl-  rc-ouartlar  00  irn*»nm  tem¬ 
po  nr  inleii'-  w .  rio  Rrví  riio  n*  Inii  ro  "i  rlriii  tmprmUHlnt  o*  in* 
trtfr  íf!  «lo*  p.itròr*  r  o»  mlrrtut'  geru*  i'n  pais.  n  Sr  O»)vul''o 
Arnnlin  1'H'fi,  - nb  multo  n-pcclo-  num  tnVo  «■  m  salda  Cmno  con- 
cll.ir  tr. 'nr  ê  >  |n'eií  r«  quo  no  lumlo  10  clioram*  Cmno  ob¬ 
ter  um»  (Arimila  que  i- li*  rln  ifrnrio  <lo  todo»  r  uun  nún  In1'#  rie»- 
moronnr  o  edifício  iln  nova  (><1  lf< **-.i  uemómica  c  fínam-rlra.  cons¬ 
truído  com  tanta  rilftciilrinlr*  Em  outra*  na  avras.  rnnii»  evitar 
qii-  Ã»»«*  aumenln  r'c  .i'or  tç<jhn  um  efeito  In/ine  «'«Arm  n"'i- 
Innrtn  t oitos  o*  rsinrco*  no  srltlrici  rtp  binar  0  eio.to  do  vida? 
El*  o  tremendo  rnipnui  qui  o  Sr  üju  «"to  Arnniia  'ora  dc  «t-  ci- 
frnr  na*  pró'. ma*  hnro.*  Alia*.  *  qtitvlo  npurAmns  o  mti*i'tro 
ctá  Inlelrorrmntc  cnircauv  ao  erturin  rln  '*'.i>vi‘  nroijlnna  J/i  on¬ 
tem  ninmovcu  uma  rrurtifm  n*  PiUclii  Rln  Ncurn  coh  a  pr'«l- 
r'í”tcia  do  próprio  Sr  flrtiillo  Vaniaj.  F  cm  *i*u  rnt*‘nctc  no  Pá¬ 
trio  tia  Fnrr-nda.  tem  nn"4'to  "ora-  n  fio.  a  examinn  n  .t-ooIo. 
com  rru*  n  •  nrn  teroipr  Dr*  ncó* óo  evni  as  Informa  õe.  <ie 
que  ii  1  nomnf.  nmle  n  Riv'in  Kaconil  nnirmiar  qu*  cslío  s-nrtn 
nnadr.v  .T.  dua*  hipótcsif  Ame»  dc  fn.*cr  e'«a  reOTtimín  <tcvno*os 
eoPílitnar  que  no  tocante  a  Ho^e  E>  ados.  *s  empreuaito»  tiveram 
maioria  na*  Comls?A*s  dc  Sah-.rm  3tlnimo.  nor  oca*lün  Ha  vota- 
eío  da'  ha*"i  pronoMa»  para  o  aumento  Q'*an!o  ns  dcmal*  uni¬ 
dade»  ('dera' u  ■.  Ine'u.*íve  o  Distrito  Federal  houve  empate  en¬ 
tre  c.»  representantes  dos  irabnthadore*  e  rs  dos  pntnVs  seerfo 
nrc'íi'Arlo  0  dcsemnale  por  parte  do  de'rpocto  do  Kuvf*mo  Pois 
liem  De  arór.'n  ro*n  uma  da*  fórimdns  em  exorn»  -epiam  morri¬ 
das  as  percentagens  de  ma|ora.;flo  oara  aqueles  Estados,  onde  o* 
emnrecnd*  <  tiveram  maior. 0  na»  Cotv»  ôr*  de  Satnrlo  Mlniinn. 
Cmn  rr'nrün  u<  »  outre.s  Estado»  serio  a  >otndo  a  maior  pcrccnta- 
Rcm  dp  aumento  |n  obtida  por  ima  cla  re  rcor-septallva  Por 
exemplo,  no  Dulrlto  Federal,  (oram  os  hancórlo»  rpie  aló  hoje 
conseguiram  maior  etevaciio  nn  fcn*p  de  einnnenia  por  pomo 
N'ei*as  condlpõc.',  o  novo  •  •'arlo  piinlmo  no  Rio.  *eria  d«  còica 
de  mil  r  oPoccnto»  cnirclroç  Mn*  exl*te  outra  fórmula  eu  . si¬ 
derada  como  ba  tanie  viável.  Sena  a  conc»fAo  total  d*,  aumento 
r|n  i;em  por  cento  pronor*n  pelo*  empr»-easios  ma»  cotn  4  aceita¬ 
ção  r.lrnultánaa  da  e-rldütdnde  Inl-ern'  nu  traha'hn  Cnmn  si-nri 
reecbidn  c;'a  -olucão  nnr  parte  do*  emprecadns.  do*  pafrói"  e 
da  opinião  públtca?  O  a  sunto.  peia  na  rnmptexidadr  e  majt- 
nitutíe.  exlítc  nutras  conaldcraçõcs.  que  licscuvo! veremos  cm  pró¬ 
xima  oportunidade  _ _ 


(b,  mlfii.-lro»  1I4  F.i/riido  .  do 
Ttaballifi  (unferenejuram  *i\ia 
leira,  nt  1'ulAno  Hm  Neuiii  nu- 
lente  .|iiat  10  boias,  com  o  prn- 
■l  ienif  .li.  Itepúbllcii  «aumiiun* 
tio  n»  estudo»  prnntuvlrtn»  pelos 
cilvorsu*  óipfioi  sóbre  »  (ixacfui 
dos  nnvriu  uiveis  do  «alarlo  mí¬ 
nimo 

O»  estudo»  preliminares  das 
1  omlslAus  diMiumda»  pelo  Minis¬ 
tério  do  I  rabslho,  o»  pnreroie» 
cio  Coinitbo  Narlonul  dr  Ecouo- 
rnl.i  e  miib  recrntemvnie  01  tra¬ 
balho»  rlnlioradn*  pelo»  tèctuci» 
siiiailan  slluuram  1  qiivsláo  dc 
forma  *  pu»*lbllllar  a  daelsAo  fi¬ 
nal  do  itovírno 

O»  dois  Ululares  deverão  ulc 
quarta-feira,  promover  novo»  es- 
rudof.  qu»  serão  submetidos  ne>- 
:(  dia  *n  chefe  do  Rovãrnn  So- 
rnsnte  ape»  o  despacho  <  que  de- 
*  ara  *»  rnnherer  exatamonle, 
o.‘  nível*  Ho  snlarta  minttnn, 
4diantandn-ie  que  cxl*tcm  *rí.\ 
«slcitlo»  pnr  cxemp'o  paru  o 
fJiMrile  Federal  —  I  SOO.  2  luii 
.  2  iun  crureiro! 


/Cfirãr  ao  r.*  I»l9inn/ 

AIrijiis  aspóctos  dos  prntdn- 
in  >  dr  ussImlInçAn  eiilluiiil  do» 
Imlinnntoa.  iu>  Itinsil,  i«»lni  co¬ 
mo  a  1'nni  1  il.nlçco  di.»  arupii* 
luilRiodos  n  m.»»u  cultura,  no 
Sul.  e  flmilnirnta  a»  rniaetnrl*- 

I  tico»  blstórlcus  p  lieosiúficn» 
rmiMituent  um  dos  Informo»  hro- 
Hletio:  11  Conforãneiii  Miiii.llul 
de  Pupul.iijóu,  .1  reunir-se  oiti  Ro- 
mn  .linda  óata  .1110, 

Pineiirairtus  o  Sr  Manoel  lUe 
iiues  Junior,  autor  des»,  tnfniinr, 
pi»  nos  dltsii  n  requinte: 

—  Fu I  convidado  pela  Divisão 
de  Populaçui.  da»  ('.'aço*1*  Unl- 
dns  ..  participar  da  Conferencia 
.Mundial  dr  População,  unvlnndu 
um  Infnrme  sAlsra  ••*perlem,in  i. 
peiípectl"!.»  da  aiiimdiição  cul* 
t urrai  do;*  tuilRi  unir»  nu  LIku.II 
Fura  iniclnlmentr  nonaultmio  pe 
lo  prof e»  sor  IV  I>  Herrle,  da 
Ünlvet  idade  Nacional  dn  Au»- 
llillii.  pólut'  a  i.osMbllldude  de 
|  cooperar  no  tetiiarlo  du  çrupo  il» 
qUo  é  CO01  lienador.  ou  »cla  o  que 
■  tmtiiiÁ  do  toma  «Migração  In- 
|  iriiiicioii.il.  com  especial  ateu- 
efun  porii  11»  áreas  de  ImiRin- 
.  Ç&111  A  Conteiencla  Mundial  d« 

,  População  »c  dividirá  cm  várlna 
1  ijiup.i»  dn  trnlinlho,  mn  deles  n- 
íer.iuo  ii  Imtjsrnção  Atendendo 

II  indlrnçú.o,  prepnrot  u  Informe, 
r  .IUUI71  venho  dr  ser  convidado 
a  parllclpnr  pcaaonlmenti  dn 
Cnnf*'i  èncla,  pui  «e  re.illx.il ;i  m 
It.imr.,  »io  “1  do  iiiiòito  n  10  do 
sctemluo  dectr  .no 

Problemas  dc  assimilação  i 
cultural 

—  O  informe  por  mim  ipre-  I 
c-ijrpt.  contlnui  0  rir  Mu 
nui  l  l.depue»  Junior  foenltxH  1 
1  ró't-1 1*  do»  problemas  de  n*»i  ' 
milü  ;ú.'  viltunil  1I0»  imlprante»  j 
it.  n  pi  -  Ressalta,  inieiil 
nieip  .  i  'rtiri|.HÇi...  Hi.  el.  nlen 
to  ••'tr.incetro.  itrnvn»  dn  inil 
.  !  .......  n..  liov.minento  da  t  eçlfu. 

ni.rtdu.rini.  formando  eolónlne 
.  ou  esp  ithnndo-ai  por  ãre.i»  do 
Rln  Ri  r..k  do  Sul.  Santa  Catn- 
nn  .,  Sõú  Pnlílo  /  Pitnnu 

K  i  .  |.ref.i>ii"lti  pela  rèjftão 
,-itil  nui'  foi  ai.enos  ii.otlvudo.  co¬ 
mo  ivnilniçntc  -*'  te  n  dito,  j.v- 
tn3  condições  de  clima;  acentuo 
:  *r  rido  prlneipiitmanie  onnina- 
d  1 "  1  rondlçõct  ••ionòniico-*o- 
eíui-,  ou  irnit  pirttculacmeálo  .1  . 
exiutéoclo  0.:  (irandea  xoiiar.  n  *e- 
K.n.  .'i:|w.(l.v ,  icicit,'.  devoluta» 
do  lY.i.io  o’t  do.-  Kstiido».  10  enn- 
1  t  1  do  que  ■Mir.  de  nu  Norde»-  | 
ti  e  nu  Norte,  ondo  c  predomí¬ 
nio  <b>‘:  I.Mlíünrboa.  dn*  piandr» 
tu  •pr.'  icidí»  Itr.pydlu  n  flxnção 
d>  .  ijer,*,1»  imk-rhtórU*  A  er- 
te  («tu  junte  se  outro:  o  d»  r.xt»- 
tine  ui,  dominante  dn  escravidão, 
no  purpj.Jo  da»  ai  nndes  correntes 
lmli;i  atórtac.  m  Nordeste,  mais 
do  que  na  repião  íul 

A  contribuição  cio 
imigrante 

Eiclarercu  ainda: 

—  Uma  parle  c.tperiai  do  !n- 
lorme  trnla  dn  contribuição  dos 
frrupcf  lmlfjrndoí  A  nossa  cultu- 
iu  no  íul:  situou-se  esta  con¬ 
tribuição  hôbiç  a  base  lusitana 
do  nossa  fomoçío  cultural.  Ins¬ 
iro  fundamental  em  que  10  os- 
teia  iK=rr,  organização.  Saliento 
n  íai-ÇncIft  do  planos  relativos  ao 
praceua  dt.  assimilação,  ou  que 
0  desejassem  encarar:  pnlx  as . 
re!r.çOca  culturais  se  tóm  desen- 
vitlo.  oor  este  correr  dc  tempo.*, 
tlcsti*'  o  síctilo  pnssrido.  sen  que 
sv  verificasse  quaiouer  orienta¬ 
ção  pnlítsre  visam'».  11  mn  pia- 
ncjnmento  em  sua  ravllzação.  O  , 
nrocr-  •  .  trnnsr.uliuratlvo  dçcor-  ' 
rou,  a  :n,  r  quase  —  pode  dizer- 
■1  -  siuncnU'  depois  tip  1 030  ó 
qv.c  a  lebre  dc  nocionnltzaçfto 
dc.  penou  n  ntenção  dc  ndmin,;i-  * 
tra  dures  e  enudinsos  para  a  pre-  1 
.■liça,  cm  grande  Arca  mcridio-  • 

de  uma  cultura  dlvcrsn  em 
ftrpv  aspectos,  da  nossa,  nucro 
dizer,  dc  lastro  luso-cristão  — 
nu  pura  cmurccar  n  tcrmlnnlo- 
ola  dr  Gilberto  Froyrc:  luso-tro¬ 
pical  —  rir  nossa  formarão:  e 
per  vezes  em  choque  com  esta. 

Ouífi  (azcr-sc  assimilação  co- 
rru  Inónimo  dr  naclnnalizncáo. 
Dnl  os  choques  maiores,  os  cha-  1 
modos  quistos  étnicas,  então  re-  1 
conhecttlos.  tudo  neio  desínferès- 
sc  neio  nhandono  ne'n  esmirel- 
mento  dessas  população»,  que  ti¬ 


nham  mia  prOprla  para  poda¬ 
rem  viver 

A  imigração  italiana 

—  Característica*  hlMOrlcoa  • 
Kcnttraf.ra»  —  proasegua  o  a»- 
nhor  Manuel  Dlcçues  Junior  — 
constituem  aspectos  de.uvc  pro- 
cf-vi  trnnsculturiitlvo.  *ãhre  o 
qunl  tem  exercido  também  In- 
fltióncin  n  (.riurin  du  grupo  imi¬ 
grado.  sim  tltuação  rrliglora.  eco¬ 
nómica  e  anelai,  a  forma  como 
fórum  locnllzurin*  o»  imUrnut»» 

cm  colúuin».  conccnirndo.*.  ou 
ts]inllinrio»  cm  fazenda»,  cnmo  í 
0  cn»o  da  tmlgrnclo  linltnim  e  rta 
e.ipaiiholn  em  Hão  Paulo,  na 
Brande  fase  eafreira  de  fins  do 
tóculo  passado  e  começos  rio 
ntiinl.  Nfoítro  como  »e  rietenvol- 
'•eram  nf  rontarto'  cultural»  en¬ 
tre  o>  grupo»  citrancelro*  e  a* 
iinptilnçrtf-  bruMlelra»  e  as  con- 
dlçiie»  que  atualmente  npresen- 
mm  e:»a»  relaçâe»  cultural*. 

0  ritmo  dos  últimos  anos 

—  Uma  parle  flnnl  do  Infor¬ 
me  —  conclui  —  que  todo  ílo 
■c  limita  a  2.500  pnlavrn».  trma 
cio  volume  atual  da  Imleroção 
eslrançteira,  hem  .i>.*im  dn  po¬ 
pulação  cslrnnRilra  recenseada 
cm  IflãO.  Annlirn,  cm  breve»  li¬ 
nha».  o  ritmo  rln  Imigração  no» 
últimos  ano»  e  mostro  0»  ten¬ 
dência»  que  apresenta  com  os 
perspectiva»  que,  no  momento, 
oferece  o  panorr.inn  da»  rclncã-s  . 
dç  cultura  no  Brasil  Em  rrsumo.  j 
ão  Ostcx  os  aspecto»  focalizado* 
em  meti  trabalho  envlnrio  A  Con- 
(crónein  Mundial  d»  PopttÜRçto.  ! 
Ac<  mprtnhn-o  uma  pequena  te-  I 
loção  bibliográfica,  tit.i  ó,  n  ln- 
di.Mrão  dc  estudos  essenciais  nn  , 
desenvolvimento  do»  temn»  tra¬ 
tado? 


G«ir*ni«., 

PAULO  CEL.SO  MOUTINHO 


Radoção  mini  , 
Pli  AÇA  MAU  A 


Tolalonei  M«»o  d»  liqoc»- 
iniaina»;  23-191.1 
Intormaçó*»:  21-133» 
Curloca-ilopoitci,  I3-33J) 


ANONCIOS 

Ocparlam.-nio  da  Publlrldai 
23 1310  Runiui.i  ’S  .  » 

(Duiiior):  Raaial  M 


ACSINATUBA 

Braxll.  Amúrica  Poituqal  « 
Eapunha 

6  mete»  CrS  I23JC 

12  mese»  Ciã  200,30 

Outros  pulaa» 

S  moitt  ....  CrS  190.03 

12  mesas  ..  CrS  JSO.OO 


/ocfsfiM  rio  Dia) rito  Frdrrnl,  no  Parque  rfn  Cirinile.  durante  ns 
comrtNoraçdr*  ria  ontem 


J0CISTAS  DE  T0D0  0  MUNDO 


i  cinde,  na  Gdvea  Estiveram  reu¬ 
nidos  on  membros  d«  orçanlzn- 
I  çAo  em  todo»  os  hairro»  d  oRln, 
|  em  númeio  de  cerca  de  mil  ra¬ 
pazes  e  meças  A  mesma  festa 
:  de  confraternização  ac  realizou 
I  em  todos  os  países  dn  mundo 
onde  já  so  organizou  Asse  ramo 
j  da  Ação  Católica.  Tmnlióm  em 
I  todos  ns  Estado»  hrasdclrns  os 
I  oomemornçoes  foram  idènllen» 

Com  o  objetivo  de  rerrlstlanl- 
znr  a  Juventude  que  trabalha,  n 
JOC  vem  promovendo,  através 
de  método;,  próprios  que  obede¬ 
cem  n  niesmu  norma  em  lodo  o 
mundo,  conferências  e  levanta¬ 
mentos  da  vldn  de  todos  os  »cua 
mllltnnle»  «  daquele»  que  ade¬ 
rem  no  movimento.  Esti  Isento 
de  qualquer  finalidade  politten, 
o  que  se  depreende  facilmente 
do  seu  prngrnma 

Funciona  no  Rio  em  dun»  se¬ 
des  distintas,  um»  pnrn  n»  mu- 
çne  e  outra  pnrn  os  rapnzen.  Mas 
a»  fpstns  do  confraternização  ?ào 
feita*  em  comum,  Isto  é,  delas 
pnrfrlp-inrin  hnmen»  e  mulheres 
A  JOC  Feminina  está  Instalada 
à  Avenida  Rio  Branco,  90.  2." 
andar,  e  q  masculina  á  nvenldn 
Morerlint  Florlano.  207,  1  •  an¬ 
dar 

Um  movimento  cristão 

A  nla  feminina  dn  entidade. 


INSPETORES- Vt  A  JANTES  EM 
ATIVIDADE 

Dilormando  do  Oliveira  5<  hr;*. 
wor.  Juvenal  Puroiia  aorfcH*»ç 
fanool  Pinto  Figueira  luniot 
'ofiò  Luía  da  Cortla.  Enirj-,  Nq» 
vairo  n  Anionio  Magalljãp» 
Drummond 

SUCURSAIS:  Belo  Hom-t*  - 
Rua  Tupi.i.  26;  Pelrop-  ; 
Avenida  15  do  Novembro  • 

S.  Paulo.  R  7  de  Abril-  !?$•** 


'i  rm»*  *iYl 
•  nlpe  d  flrr,  tf* 
"f  d*  le  HcvvJnr, 
*?il  imr*rtn{c»»r u 
1*  rder  i  d  i  rt*«*  • 
i  t(*if«-fin  ffii  rnf ' 
rnrilr 

11 T7.  cctbrndn  • 
i  t  nfortlf/iv.ifr. 
•*»  nnnjff>  m 
,'ilíllvrt,  Pj«m;í 
menls* 


«ia»,  virslniiii  ■ 

ff»'  •  •*•■» 

>T0  »n1r  fir»‘ 

j.rf, ii  dfi  rr*:m 
r»a«i  t*arc-r!ei  rir» 

(  tn  pe«í-riT  Tl 

y  •  clmifr  tf  rlf 

<*np  nn  '  *r‘* 


\  propósito  r|f»t  pfojpto*  rh*  !•**  n.idn* 
rpfenfuncldo  pnvimh»  ;m  ÍT* *n  v  ijmvr 
nr»  Nnrlmwl  píln  prr^M-  •»tt*  •*«»m  $ 

ioIIm  Vnrr.n^.  rrbnd^  .»  Kl«*l*Ml»riN  m»  «  r 
e  dlsnond'*  •*  Plnno  N  »<*ío* 

n.il  f|«*  n  * f i*  «In  \ » rp*i 

(jfiviVnn  flf*n1u  i|r  rc‘'’l>CT  nnn  iih»|r 

rurh  dn  Sr  Cíirln*  rtA-  i* 

.Tut^ot*.  MihMilntA 
dn  r^m^inbin 
FratiPi«*cn  itpM 
com  qu»  r» 
rrppHfit 

pjr>l  rme  \  írA  Anfprlon-T  • 

Inrl^mrnlr  n  nrnl«'*«mn  dn  »* 
cMfrlcn  nnU  E*  n 
eart*»  rorrlild.n  pcln  pre vidente  díi 

Ufn*'|iMf*a : 

**Sfpl*nr  Presidente! 

Nn  opnrli»nM -flr  cm  titc  V 
Fxrln  nrilih  dr  rn«*^rnln'vnr  6 

roiplílrm^ín  d' 

Con^rrs^o  Vn^leml  dn*i 

fnntc*  . . 

flo<  rfs^fftivfis  nrni*,in*  d’  lei  drd*' 

«rr»<o  mn  ro'nfi\n  í»  t'ns  d< 

jfn  1'lftnrt  V  ihlnnqJ  i]«>  *-H  l**n-  rnn^lr 

r  o  o»t*rn  h  dn 

.v^rforifiin*  rp*  nn'rp-l-|  p>*An 

nr^Atntn'* r?lc  m***i «  r^^lvri  r-*’V)  vl*<n  fjmp  Avir 
nr:^<rtt}ri«  nor  rn-**«  Av*r  ijr* . *id^  rrrn  n  I 

*r*ri  «'•n  nje  o  flrn'11  pn>v*ni'»n  n  rrr*dn 

o  »*on*T»mo  dr  f 
t tl t  rnr”n 

nnr*»  nfrrlr  n  « 


Foi  irnnr ferida,  para  hoje.  à5 
13  hpra.A  <i  po6«e  do  Sr  Ary  .lo* 
vd  d<*  .Sou?*  Carvalho,  novo  pre¬ 
sidente  da  Fundarôo  Rádio 
Mauá.  O  oto  «erá  no  gabinete 
do  mimrtrc  do  Trabalho  e  trans- 
mis«Ôo  ír.gn  apò5.  na  gçde  da 
Ridio  Mditó. 


rjr  «r4s*i'i  ulr 

d«>  nrr*M.  pV  \r  tx\  IHrt  *rv.*r r  cn»p  i«»o  iim 

HidrrJf  »rli*a  d  ••  S  (  J.ifnr  de.drxr^tinniln  ou  *le  dt  ^+n 
inKrxtnndo  o  irWlo  . 

dlréc^o  tl^mirl.i  rm^rí*  cftntHrio,  ^  int*«n»*i»n  df*  V 

Iniciativa  nrc^|d«*n  E^rfa  /  inAf-ment-*  dc  maKHVir 

j  r^rn  vl*:nr  nm  curto  nr.aw».  t**do* 
n-rt'i.1  j  n*  r  ai  rW»r«Aii  no««íveJ« 

Vff*ntntc  a  n  fim  d*  d*»r  a  nm 

nrnM«rna  Wf  vrr  otucado 

Cem  cnrif*rm  e  d«»rl*So 

Oh  dnU  imnnrfnn^r*  tnh»n»m<*n 
|»Th  l»-»»nl'  oroonrrfnnnrSn  tnrh* 

.  ''^fofprfn»  p  itmi  n*r»r  hiili-linrjnt 

,v  Srv  dn  drx  rerpreo^  Tiiv*md».in,  pira  ni*c 

v  imanp.  tin  Ctirsn  nm  flrdliiln.  mal* 
jji»rfp  nf^m^f^ófln*  d°  nnr  trinli^rda  n  fitiinl  car*,,*i 

InhHtift'»  ti«Tnn«  >•»  r»*do* 

a  C nrn  Avvr  r «f Arco  f*x- 


I  MA  JUSTA  CXCEPt.Ui 

—  Sou  republicano  «Jj  .  , 

—  Quer  direi  «|u«c  rei 
vocé.  só  os  quatro  «Ji  | ... 

—  SA,  mio  (J  Tj|{  \f ;  Ai »  ( 

Win,  que  é  o  4*rci'*  d-o  (  .u 
106. 

—  Eli  tá  o,  sá!»  “favjs 
áas”  Pocuni  o  Um*.:.  ir >,  ■. 
tameiitc. 

—  Sim.  porque  O  DRW;|n 
rei  lios  tu  rateiros,  c  a  nuv 
jl*inl/açâo  cm  louças  r  r  *.,. 
uon  para  presentes  |'udu  a’i 
ótima  «ju.iiiuüde  c  ciivt,.  iiaui- 
ÍU  A  J.AHfíA.  10t-1tt;i  n  v, 

ó  Uglil.i.  N Ai)  TEM  Hf  i  * 


(TUulos  principaii  na  1  9  pAgina! 

O  navio  cnrRueiro  ^Farrapos*', 
do  t.oldc  Brasileiro,  que  cala\a 
com  rniradu  marendu  para  nnlc* 
rml^íTV  ò  noile,  note  pó  rln,  enca¬ 
lhou  num  banco  dc  areia  próximo 
n  Mrtricá,  no  litoral  do  Estado  do 
fUn.  Be  acórdo  com  o  telegrnina 
enviado  pelo  cnmnndnnlc  Tóllo 
Scarpo,  a  Policia  Marítima,  o, 
linrco  procedia  dc  Nafnl  c  Iraclo  | 
r.irca  c  nljíuns  p*is saleiros. 

Depois  que  o  rasco  roçou  nn 
haneò  de  arcin,  começou  a  fazer 


Armações 

alemãs 


rrm  clcli.’.  »  r*r»«*i ,»  d.’  *11 
prlineufo  nóMIrn  ri'  •  1«tri-’W'ri( 
ralava  (««'"minrifl  m.dMi*  l’--'U 
cn*.  ri”nlro  ;l«  nm  nlnnn  l’i”n 

rnn-rVIflr»  ,»  rnnrri»n-.ri-,  n*n  n "  n 
nrc  •uri'-’-»'  ..tl  .‘■•-.'rrinr  nXfCtIÇHft 
hc r  I'-’  iinón l'n 

\  J(iJ'l"li*‘.i  nrli-crin  nnr  *i  *ó 
nnn  mtKi  nn;.»  dn  .ntlirlnniv 
mc*in.>  qne  lhe  fóivin  nr.ipnfio 


.Tlfllfn*  prlnripn In  va  f*  p.intnol 
S.  rAlTI-O.  2 ti  (Ha  Sm*ur»it  <'.• 
A  NlItTEI  Asrnti-s  dn  H.IM».I’. 
dctlvrrnm  nn  (tio  n  «nvamlobn- 
ram  á  polida  paulista.  ArlMid»» 
Gom  »  tírzrrra,  npnnlnilu  conm 
oiilnr  liv  um  "golpi.”  caju  mim- 
lanlr  »i-  clrva  a  uiilhnc»  de  •Tii- 
xciros. 

Aprrar  tio  sigilo  mantido  ne¬ 
las  aulorióiidi'»  dn  llolrgaela  cie 
flrpreísãn  á  Vadlng  m.  nti«i.i  re- 
purtaficm  apiirmi  que  Ari.lld'». 
k  testa  da  “ I m oliiliií ria  |ti./.*r- 
ra".  luxuo«'i(nente  in»lnlarii  na 
rua  Hrrãn  dr  llnnellning.)  221. 
R."  pavimento,  rrnll/nn  vem!»  de 
Imóvel»  nlh  In»  e  dn»  qnal»  não 
llnhn  cmiiiirlrnle»  opções. 

Ari:nntn-RC.  ninrin  que  na  »un 
mriorla.  o»  nepócln»  foram  -*fe- 
I u r dn»  rnm  conhecida»  poaon» 
do  Boeledade, 


clirjmr  ainda  hnje, 


O  Joclsta  tem  a  pena*  três 
obrigações  pnrn  com  a  entida¬ 
de  a  que  pertence:  ver,  julgar 
e  agir.  O  principio  ria  sotldirio- 
dade  humana  â  a  baso  de  tòdn 
a  organização.  Joclsta  ou  não. 
pertencendo  ou  não  no  seu  cre¬ 
do  religioso,  o  militante  tem  o 
dever  do  observar  quais  ns  nr- 
ccgsidadcs,  quais  os  problema» 
do  seu  ou  dos  seus  compnnhcf- 
ros  mais  próximas.  Depois  des- 
*a  observação  procurnrã  Julcnr 
o  estudar  o  que  deve  fazer  em 
favor  do  seu  companheiro  ou 
companheira.  E  flnalmcnte.  fo' 
zer  o  que  estiver  no  »eu  alcan¬ 
ce  para  njudor  na  aolucAn  do» 
mais  premente*  dos  seus  pro¬ 
blemas. 

O  mais  recente  levantomorln 
da»  condições  de  instrução  dn 
maioria  dos  Joclstas  do  nixtrlto 
Federal  levou  o  Comité  da  Fe¬ 
deração  Feminina  dn  Arquldlo- 


Cinema  ?  Loia  CARIOCA 


nc.üirnnrfo  »**im  .1  inóKnen^.ivcí 
cqnrhinlílnrfn  00  emnrrruHimrntn 
«le  Pnu'n  AfnnNo  que.  «levlrtn  a 
inirhf  Iva  fie  V.  R\  pnennlr.i  de 
novo.  nporn.  em  V  Ex  o  mole 
flfccssórto  i>n rn  nrupl(nr*^p  h^rinn 
nir-mirnte  cnm  a  rxnonsnrt  H,-* 
iivreiirln  ronMimídnr  de  elclrírí- 
dncle  nn  zonn  dp  pni>rC5!iÓn  dn 
f.nmnnnhla,  An  exprimir  me  de** 

In  mnneim.  Inh-rpreln  n  n«*no 
mrnfn  de  Indn  n  dfrrlnrín  di»  Cnm 
pnnhl.n  q^Tp  reepliru  com  pnrll  | 
,*M,np  nrrndn  n  nnvn  demnn«i rn- 
Pnn  4*  ínl-rp^^p  dr  V  E\  •  ni*ín 
•"«mplrlo  óxltn  de  nosso  empre¬ 
so. 

rophrredi 


Prof.  Mauricio  de  Medeiros 

H  MIIÍUEL  LOtMtJ  7  (S  *nri  > 
t>»-  :i  S»  7  —  A»  2a».  la»  ,  *r*i.)( 
flora  marrada  —  Funet  J2-5'?IJ. 


PORTO  ALEGRE,  28  (Serviço  eepecls!  de  A  NOITE)  —  Che¬ 
garam  a  termo  as  negoolnàóes  entre  a  Viação  Férrea  do  Rio  Grand« 
do  Sul  e  a  Forrocnrrlles  do  Estado  do  Uruguai,  para  estaheleclmon- 
lo  do  tráfego  mútuo  entre  h»  dua»  redes.  Agora  será  submetido  à 
nprovnçno  do»  dol»  paises,  o  qui*  ae  espera  para  dontro  de  poucas 
somnnas 

De  conformidade  com  o  convénio,  a  ferrovia  urugual  venderá 
cm  »un  estação  centrnl,  ou  em  outra  qualquer  dn  rHe,  pn*aagons 
de  Ida  «  volta  para  qualquer  ponto  dt  Rio  Grande  do  Sul.  Por  sua 


mnlo  o  para  éle  Já  está  o  Cn 
mltí  recolhendo  as  Inscrições 
dos  interessados. 

Com  o  objetivo  de  melhorai 
a  educação  de  base  dos  Jnrls 
to»,  soriio  dados.  nli.  curao»  de 
rcfglão.  poitu-Tiiés.  Inglês,  fran¬ 
cês.  mnlemntlca,  dntll..grnfli, 
corte,  costura  e  hordndo.  Hnvc- 
rd  tambóm  a  porte  recreativo, 
com  a  formação  de  coros,  teu 
Iro.  jogos  c  cinema. 


cetio  do  Rio  de  Jnnetro  n  inst I- 
tulr  um  Curso  de  Cultura  Ope 
rárla  que  tomou  o  nome  dt 


'nr.  pnr  pxnerlónrln  nró 
orl.i.  i|i»  rilPrnblirirs  lie  tndn  or 
rirm  itiip  tem  rir  ser  von'Wn*  n»r;i 
or.mnlzar  o  lr'halhn  sério,  rnnr- 
ilrii.rio  r  oliiollvo,  enoir»  é  n  me 
mnrla  anrr«'nlnrin  a  V.  Kx  •  -o 
bre  o  nssnntn  em  leia.  nela  enlil 
np  de  en-enJ-eiros  e  er*wmMn 
.•nn«t|ti.i.|->  ps  n»*e*rnrli  eeonóml- 
ca  dn  Presidênria  rio  Reoóhllra. 
loh  s  esetnreetris  nró-nlfi.-^n  rie. 
Dr,  RAmnln  rie  Vlmel.ja  e  Or.  Ir 
*ii«  Sos ,-e*  Perplm.  nem  vénia  n» 
rn  enaltecer  n  e*nl-n<lldn  rn'nlm 
enei.p  rie  nue  tnn  derilesrlp  gmon 
rie  tmbsihn  ^nreslnn  a  V  Fx  • 

)  nllm-me  rio  ense*n  pnrn  nnre. 
senlnr  n  Ar.  Fx  *  o*  nrntesl.i*  iln 
oislr  nrefi.nrln  re«'vltn  'nJ  Cn' 

'ns  Itere  nh-n.er  Jr..  sub.stltuln 
rin  nreslriente". 


Ljbora}6''!o  de  Pesqiiisüs 

Clinicas 


‘x-rwf  H«(  arliM.  fpnrr 
«•Ir  SArn  rfl:ii»nóvfír  il.i  ^tfíí 
Eviim»***  dr  fiainttUr  pnr:* 
•Imrnif»  dr  ínrnj»  0i‘"","4,,í" 
>irrorr  dn  jrarliípz  TuMsffi 
diMHhmr  I  i\|«*f  tihóIUmo 
Efircr  di* 

n."  n*2-  —  Sul;**  I.  fi  t  U 
ABEKTO  n\«5  ^  \c  i<*  HORA!? 

FONE:  I2.10JT 


SEGUNDA-FEIRA  -  26  rie.  abril  -  A 
eeni  no  rfin  dr.  k<>ie  snn  intehpmtet.  alepreg  e 
voe.  T4»i  muita  amor  ons  teur.  e  larfiu  tu  rin 
sifít  alcance,  t/ara  té-loa  hlisca.  Ativo.*,  riimh 
fu  tino  para  iiegAr.iaa  r  entâu  aiilns  «  rrrrrr 
«rafiKsãa  nu  mtanui  tempo.  Contam  dc  dite 
hora  du  trabalha  «ria  rnrranv*  da  dever.  Têm 
re*p‘di«ir InUrinrie  c  p.,r  ias»  íuapimni  muita 
Tr.ràii  rintrn  um  iitiiiro  difieein.  »a.  viria 
iioncè  tna.  Vê m  ntuitri  retlrruj  o  «abem  eannerpè 
tnomentai  dr  er.ne.  Tnmbrin  muita  rata  rim, 
I'nrle  rir  nrinnlm  «,  a  tàr/tr  rnmrir  qent,.  ,  , 
bava  rhrfrt, lirirrrn  rir  i.eimrirn.  hrndin,  u 
tarem  oinipna  rara  muita  rru. í ‘ria dr, 

A«  inn/h*rr*  ou*  vnnrr  ,  vente  rim  efia  i 
araarf  r  rnaplee  T*,n  ru-vril..  t/nir,,.,. 

mrmamta.  wolnsaarag  e  iniiú.»  d,-  candada  \ 
•  traiufui/n 

infliiêncíns  cdesles  para  a 

TO!  RO  —  21  rie  abril  a  2(1  rie  maio  —  Dl 
Feri  hum  êxito  em  tijrio  que  emnreenrier 
f.f.MFOS  —  21  rie  maio  a  71  .|r  junho 
ilerbóe»  Impiirlmlr*.  ho,Je.  qne  o  dia  não  lh 

pírlu 


S;^C1F'n,  ~  J"nh0  a  23  de  julho  —  Mais  confiança 
no  futurq.  Dias  melhores  vlr&o.  ' 

LEAO  —  24  de  julho  a  23  de  agosto  —  Procure  pér  em 
á  í  *«u‘  ««nheclmentos  fsto  lhe  ncrá  mnito  útil. 

•.  r,.n!RÍ'i?  21  C,.fi  36:0510  a  M  ,le  setembro  -  Mantenha 
humor*3.  '°^e’  acnnteçl  n  ,tue  acontecer.  Conserve  sen  hum 

URRA  —  21  rie  «elemhro  a  IJ  de  outnbro  _  Seja  mais 
eficiente  em  sen  trabalho,  se  quer  melhorar  de  xitmiçãii 

ESCORPIÃO  _  24  <le  outubro  a  2.1  de  novembro  -  Seu, 
receios  sau  infundado,.  Encare  a  vida  com  mais  confiança  e 


DR.  AUGUSTO  UNHARES 


orvmn  Win 

Con»  rilárin* 


LaXrO.vK/AO  MJHTh  ,\  VlD)  t.  A  IJ...ÍA 
Ronliz  >u  si»  nu  Crníro  Norlc-IMoRran- 
rnccrramcnlo  da  síiliri1  ví  rj»  t* 

nlisin  c  «‘uucatlom  Nhla  llor^stn  CrnMIcim 
ii  h  .7  dr  março  último,  a  innsíra,  que 
'iimcnlos  cm  lònm  rias  iiliv idades  tíç  NLsIa 
a  pcli  Ccnlro  Nortr-IJ^^nn-irii-e  ilosla 
rcccnim  n  governador  Silvio  Pctlrnsn;  m>- 
ipre.sontnnte  do  mlnbtro  AiiUmio  BnlMni», 
ícaçao;  Sr.  Marrian  >  Freire,  nrrsirfcntr  do 
rosns  parlirniPiilarcs,  rlcTiirnlo«.  d,i  ru1ini;i 


(Ex  Contra  Mestrp  de  NAGIB  DAVID) 

i  o  prazer  dc  comunicar  que  se  acha  insta 


''mie  espera  continuar 
ceus 'clientes  e  amii;ns, 


a  merecer  n  cnnfinnca  df 
TEL.í  52  350? 


/ 


< 


XMiqs- titiPOiAS  •  Discos-p  Amos  •  Lti&ociRAs  •aspiordoocs-c» 


TõnêlUJT 


o  ESCÂNDALO  DO  "DOPIN6"  NO  TUAI-E  FauluIA 


MáVtMM  M  *1  v  Al  -  r.«u. 

Innqiilm  rafwrm,  rtlrrl»r  tlr 
"1,0  l'int«"  tlirliifi.il  ih  rutile  n 
lutf  t|nr  rrulmi  nle  tomir»  t<.>ne 
rm  um»  rnn.nlrnçá,.  pura  rtrriu- 
liar  o  preMili-nlr  Si>nvi«e.  mi»  nne 
M  npii.rr»  I  qur  «r  ilt-nln»»r  rnn- 
Ir»  ■  mi»  vlit»  Chimnrrn  «r  «n- 
rnnlrn  drlldn  rtc«dr  I  rir  «lilll, 
tltl»  rm  t|ur  te  ileii  o  “cnmirlol". 


RIO,  26/4/1954 

Dmoertas  artjíieciogícãi 


calma  -  Já  presos  vários  eovaluriços 

S  PAUI.O  29  <De  fiiicnr.»1  d»  A  NOITP.i  —  A*inme  »«nrr'o 
senriclonel  o  c»io  d»  descoberta  dr  um»  qfidrllhe  de  dopeunrri, 

‘  que  mia  nn  turfr  pnullMnnn  munindo  prriulrn»  considerável*  »n* 
aporlndnrei  e  prnprlrlArln*  de  rovnln*.  ptim  o  fracnnn  de  anl» 
mnls  que  normalmentc  leriam  dn  obter  timn  dn*  prlnrlpnl»  colo 
corôei  no  páreo  de  que  partlclpn-sem  A  polido  pmnfte-ie  »  re- 
i  velar,  dentro  de  algumn*  horas  detalhe»  len.iidmiolr  em  lórno 
do  assunto.  «entlo  cerln  que  o  (alo  culmtnurA  com  a  prlalto  de 
I  misterioso  personagem  de  projeção  n*  loru  dnde  nnu’l*'n  n««lm 
rtimn  de  outros  envolvidos.  O  número  de  cavalariço*  delido» 
otlnge  defenas  e  o  seu  testemunho  constitui  prova  tubslnnclal 
*úbre  a  ação  criminosa  da  quadrilha 
I  PRISÃO  DE  CAVALARIÇOS 

|  Entre  o»  escnvndorr*  presos  llRtira  Hôllo  Alves  de  Arnújo. 
mais  conhecido  pc!n  nlcunhn  de  “RrA*".  A  dntenrAn  foi  realiza- 
dn  onó*  c/rcn  tie  trinta  dias  de  InvesllRtiçfle»  nas  rnchelrns  do 
hipódromo  dn  Cidade  Jardim  onde  vArlos  investlRndt  res  se  Imis¬ 
cuiram.  travcstldos  de  cavalarlcns.  Todavia,  um  dos  Investigado- 
res  foi  reconhrtldo,  forcando,  assim  aeAo  ostensiva  do  drlegndo 
Paulo  Pcstnno.  Nc-so  altura,  os  envolvidos  nn  escAndnlo  )A  pres- 
taram  decInrncAcs  cm  cnrlórlo,  confessando  receberem  propinas 
para  a  dopngem  de  parclhclros 

BARBITÚRICO  USADO 

Quanto  ao  barbitúrico  usado  pelos  dopndores.  t  poMela  t«m 
rm  seu  poder  alRiimas  das  “pílulas"  que  ernm  usados,  sempre,  duas 
horas  antes  dn  Inicio  das  carreiros  De  efeito  deslsllmulante,  eli¬ 
minavam  os  "fArços"  ou  “favoritos"  dos  pArcos.  permtllnrio  a  vi¬ 
tória  de  animais  lidos  como  “azar"  n  que  posslbllltovn  altos 
"rateios”.  O  produto,  apesar  do  exame  veterlnArlo  Indispensá¬ 
vel  a  que  sAn  submetidos  os  corredores,  nAo  deixa  vestígio  n»  sa¬ 
livo  nem  no  suor  dos  animais. 

IMINENTES  PRIHOFS 

Retrospectos  turflstlcos  UustrarAo  a  peca  policial  para  de¬ 
monstrar  o  "fracasso"  de  animais  que  assinalavam  ótimas  "per¬ 
formance".  citando- se  entre  t''ea  „  porelhelro  "Indócil",  culo 
tratador,  Manoel  Furojnlo  JA  foi  ouvido  a  respeito  Isso.  Junta¬ 
do  A  conflsíflo  de  Inúmeros  cava'arlcns  é  suficiente  para  Indi¬ 
ciar  um  ex-funclonórlo  da  Vila  Hípica,  apontado  como  Intermediá¬ 
rio  dos  e.scovndores.  Junto  ao  autor  Intelectual  da  fairatrúa.  Am¬ 
bos  deverAo  ser  detidos  a  qualquer  momento.  A  fôrmu'a  do  pro¬ 
duto  oue  estaria  sendo  fabricada  om  conceituado  laboratório 


Pelo  Xr.  A.  4n*4  Frrrtlra  fnl 
proposta  na  |A,*  Vara  Cível  jtm* 
nçAo  rnmlnalórla  ronlra  a  Com- 
nnnhln  Trlr fónica  UresIMr»,  a 
llm  de  que  esta  rcstuMrça  no 
nome  doquclr  antlftn  cllenle  a 
usklnnlura  do  aparelho  telefónico 
n.* 

-Ttiltf-tndn  procedente  a  nçân,  n 
Juiz  da  aludida  Vara  animou  k 
tu>ni|i,,nlilíi  n  reslalielrclmrnlo  do 
npimllio,  aoh  prna  dr  multa  dc 
tnll  cruzeiras  illárlns,  n  partir  do 
transito  rm  Julgado  r  rnndrnnu  n 
ré  nas  custa»  c  hnnnrârlos  dr 
advogado. 


KAtltKNO  lldlln,  M  fV.F.I 
Vmn  hitnlm  ilntnndn  dn  A' (t rufo 
III  A.  C.  foi  tlracnhrrin  ánje  «n» 
flllrrtn  rtfrn.  perfo  Ar  i  efrf/i- 
dn  do  sol  dn  lldlln,  «tufa  oa  tro- 
pua  afiados  Intnrnii  drormllcn* 
inr  llte  rnnlrn  ia  rrlniln*  tsaela- 
f na  Onlrn  rlrarohrrln  rtrqueofd- 
f/ira  s<;  .  .  ri/lroii  rm  Vormpofl,  a. 
r lufa  r  rl/npieiifa  miffiaa  dn  eo í- 
In  orlcnfut  fu/inrm 

Trnln-.nr.  dr  i/nodros  qur,  *e- 
r/iindn  ar  arrrdltn,  rfrtlrti"  dt  ã4 
«00  anua.  Oa  r/iiadroa  csfat.otn 
minta  iqrrjn  em  nilnua. 


diretor  do  Abastecimento  a  disseminação  doa  postos  •  au- 
i  frota  peuqueira  —  Cidades  que  não  contam  com  pôrto  de 
basteccm  no  Distrito  Federal,  reduzindo  mais  as  nossas  dis* 
ponibilidades,  declara  o  Sr.  Castão  Vieira 

çán  dn  b»rco  "Carola".  do  prn- 


lutlnçAn  aumentou  daquele  ano 
utó  esta  dntn  do  38^. 

Aereico  n  circunstância  — 
prossegue  n  diretor  —  de  que  no 
dernrrer  da  Hrmnnn  Santa  ou¬ 
tra*  cidades  qua  nAo  cantam 
com  p.Srto  de  mar,  como  SAn 
Paulo,  llcln  Horizonte,  Julr.  da 
Kóra,  Petrópolla,  ele.,  ae  alina- 
terem  nqul.  reduzlniln  mnls  oa 
nossas  dlapanlhllldndea. 

Sessenta  por  cento  do 
peixe  fino 

—  I’.ira  sc  ter  uma  Idíln  da 
qitanlldndi-  necessária  ao  nosso 
cntisuino.  diz  ainda  o  Sr.  (iiislân 
Vlelru,  hasta  ronsldcnir  que  n  po- 
pulucíin  dn  Distrito  Frdcrul  con¬ 
some  «titi  tons.  dc  enrne  Imvlnn 
por  dia.  Snhcndo-se  que  n  malar 
parle  da  populnçáo  procura  subs¬ 
tituir  a  carne  pelo  pel.se,  chega- 
se  A  concluvln  de  que  para  o  ahar> 
trclmenln  do  pescado  salIsfaliSrla, 
scrlnm  necessários  pelo  mjnos 
1 .0011  tons.,  sendo  flocõ  do  pclxa 
fino. 

A  falha  da  dlstrlhulcAo  se  com¬ 
prova  pelo  seguinte  falo:  enquan¬ 
to  sSo  utilizados  mnls  dr  MX'0 
açougues  para  a  dlstrlhulcAo  de 
carne,  pnrn  a  vendo  do  pescado 
existem  apenas  cércn  de  10  priva¬ 
rias,  Inclusive  as  dos  tnercartos 
regionais  e  das  100  friros-llvres, 
postos  Asses  que  durante  a  Sema¬ 
na  Santa  dificilmente  recehcm 
umn  rota  oue  os  satisfaça,  ocasio¬ 
nando,  nsslm,  ns  longas  filas  e  ns 
cnnslnnlrs  reclamações  dos  con¬ 
sumidores. 

Aquém  das  necessidades 

Indagamos  dn  diretor  do  Abas¬ 
tecimento  sóhre  suas  Impressões 
a  respeito  da  riistrilmlcnn  dn  pes¬ 
cado.  íMe  ano,  e  ilu  respondeu- 
nos: 

—  Infelir.mrnte.  ísle  ano,  o 
nhnsteclmentn  dn  pescado  ainda 
nnn  apresentoo  ns  condlcõcs  ne- 
eessiirlns  ao  completo  suprimen¬ 
to  dn  população  carioca.  Embora 
a  frota  pesqueira  tenhn  recebido 
grande  auxilio  com  a  Ineorpnra- 


Peln  aenhor  Evnndrn  Lins, 
foi  Impetrado  no  Tribunal 
Kedcrnl  do  Recursos  um  «ha- 
bens-corpua*  em  fnsrnr  do  8r. 
Loureiro  da  Silva,  diretor  da 
Carteira  de  Crédito  Agrícola  e 
Industrial  do  Banco  do  Braatl, 
contrn  o  Juiz  da  OlUva  Vara 
Criminal,  por  nAo  ter  rejeitado, 
conforme  o  artigo  43  do  Còdlgo 
do  Proceaso  Penal,  a  denuncia 
que  contra  o  mesmo  foi  ofere¬ 
cida,  com  baae  no  relatõrlo  da 
Comissão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito,  da  CAmarn  dos  Deputados, 
que  apenou  aa  transações  da¬ 
quele  estabelecimento  de  crédito 
com  ns  cmpreiaa  do  grupo  "Ul¬ 
tima  Hora". 


8AO  PAULO.  29  íDa  Bucursal 
de  A  NOITE)  —  Em  oficio  diri¬ 
gido  ao  Sr.  Antônio  Davlrate, 
presidente  do  Centro  e  dn  Fede- 
rncAo  das  Indústrias  do  Estado 
de  Sio  Paulo,  o  Sr.  Nlcolau  J. 
Abdalln,  presidente  dn  CAmoro 
Municipal  de  AmerlcAna.  deu 
conta  de  que  em  eessfto  reallza- 
dn  no  dia  19  último  pelo  Legis¬ 
lativo  Municipal  foi  aprovado  o 
projeto  pelo  qunl  se  dá  o  nome 
de  "Frnndsco  Matnrnzzo"  á  pra- 
qa  pública  eitodn  frenle  no  Hos¬ 
pital  São  Frnnclsco,  daquela  ci¬ 
dade.  Informa  ainda  o  oficio  do 
presidente  da  Câmara  dc  Ame¬ 
ricana  que  dnqucla  forma  a  cl- 
dncle  prestava  sua  homenagem 
Aquele  que  foi  n  pioneiro  dn  in¬ 
dustrialização  no  Brasil. 


Fundada  a  Cooperativa 
União  dos  Motoristas  em 
Transportes  Coletivos 

Perante  elevado  número  de 
motoristas  proflnslonnl»,  foi  fun¬ 
dada  nestn  rnpitnl  a  Cooperati¬ 
va  União  dos  Motoristas  *m 
Transportes  Coletivos,  com  o  fim 
de  promover  a  emancipação  eco¬ 
nômica  de  seus  associados.  Pre¬ 
sidiu  n  assembléia  gornl  o  se¬ 
nhor  Armando  Gonçalves  Pires 
e  durante  os  trabalhou  foram 
1'do.s  c  aprovados  os  estatutos 
e  eleita  a  primeira  diretoria : 
presidente  —  Arnaldo  Gonçal¬ 
ves  Pires:  secreta rto  —  Claudío- 
nor  Lima:  perante  —  Antônio 
Lopes  Gomes:  conselheiros;  Ri¬ 
cardo  Alves  do  Cnrmo.  Aírton 
de  Souza  Neves,  Itamlro  dos 
Santos  e  Antonío  dc  Oliveira. 


0  próximo  funcionamento 
da  Bolsa  de  Valores 

MANAUS.  26  (Serviço  especial 
de  A  NOITE)  —  Deverá  fun¬ 
cionar,  ainda  este  mês,  a  «Bol¬ 
sa  do  Valores  dc  Manau»».  insta¬ 
lada  no  edifício  do  IAPETC. 


BRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCULOSE 

FRLVENVAO  -  DIAGNOSTICO  —  TRATAMENTO 

DR.  AVELINO  ALVES 

í .  -GRAFIA  DOS  PULMÕES  -  RESULTADO  IMEDIATO 
R.  Al.)  ARO  ALVl.1L  31  S.#  and.  -  T  2B  W39.  De  15  As  19  ba. 


Mostrou  que  aqui  mesmo,  no  Brasil  (na  capital  paulista), 
medida  foi  adotada  pola  Companhia  Metropolitana  dc  Transportes 
<C. M.T.C.)  com  gTandcs  resultados. 

Na  sua  explanação,  o  professor  Myra  y  Lopes  debateu  vários 
pontos,  destacando,  Inclusive,  n  Rratuldado  <lo  exame,  nos  casos  dn 
comprovada  pobreza  dos  candidatos,  medida  essa  que  «cria  reco¬ 
mendada  pelo  próprio  Sindicato  das  Empresas. 

rAKTHJ  DAS  PRÓPRIAS  EMPRESAS 
A  Idéia  da  adoção  do  exame  psicotécnico  partiu  dos  próprios 
empresários  de  ônibus,  visando  n  preservar  n  vida  dns  passa  gel 
roa  e  dos  próprloB  motoristas  que  por  excesso  de  horários,  na  dire¬ 
ção  dos  carros,  se  sentem  perturbado»,  ocasionando  ncídcntns  dc 
natureza  grave.  Mas  n  medida  ora  cm  estudos  agitou  a  clnsaa  dns 
motoristas,  que  desconhece  nindn  ns  vantagens  do  psicotécnico 
Alguns  proflsslonnls  estão-se  movimentando  para  combater  a  Idéia 
quo  os  cmpiosnrlos  de  ónlbus  pretendem  pôr  em  prática,  muito 
embora  ela  não  atinja  aos  motoristas  que  exercem  a  profissão  há 
longos  anos. 

«NAO  E  CONTRA  A  CLASSE» 

Apôs  a  reunião,  a  reportagem  de  A  NOITE  ouviu  o  presidente 
do  Sindicato  das  Emprésas  do  Transportes,  Sr.  Pedro  Avelino. 


ExceUnU  paro  O  meta 


•tpecial  paro  r«fr««cot 


•  (niub»titufv«l  para  o  iau  ' 
ciitqu*  *  a  Agua  Cryilal  Brahma 
4  agradòvelment»  gaielflcadol 


do  Sindicato  das  Emprésas  do  Transportes,  Sr 
quo  nos  declarou  o  seguinte: 

-  O  exame  psicotécnico  não  representa  nenhuma  reação 

contra  a  classe  dos  motoristas,  pois  Inclusive  não  cogitamos  de 
apllcá-lo  aos  motoristas  antigos.  A  modlda  RO  destina  aqueles  que 
Ingressam  agora  na  classe».  Não  seria  cabível  a  exigência  do  exame 
para  aqueles  que  exercem  há  anos  a  profissão,  submetendo-os  no 
risco  de  serem  afastados  do  suas  atividades.  Neste  particular  — 
frisa  o  Sr.  Pedro  Avelino  —  consideramos  a  idado  desses  profis¬ 
sionais,  que  já  não  lhes  c  mnls  possível  procurar  outra  profissão 
HÁBEIS  PROFISSIONAIS  DO  VOLANTE 

— —  Precisamos  no  entanto  —  prossegue  o  Sr.  Pedro  Avelino 
—  ti  êese  exeluslvamcnte  o  nosso  Intuito,  selecionar  os  novos  mo¬ 
toristas  para  que  tenhamos,  do  futuro,  profissionais  hábeis  na  di¬ 
reção  dos  volantes.  Neste  caso,  o  exame  psicotécnico  é  de  grandi- 
valia.  Os  assim  selecionados  serão  homens  preciosos,  tanto  parr 
as  empresas  que  lhes  põem  nas  mãos  veículos  caríssimos,  como 
para  a  populnçáo,  que  nele  verá  a  garantia  do  um  transporte  se¬ 
guro  e  tranquilo. 

Nunca  cogitamos  de  criar  quaisquer  dlflculdados  aos  motoris¬ 
tas.  O  que  temos  em  mira  é  únicamente  o  bem  estar  e  a  segu¬ 
rança  do  público  que  so  utiliza  dos  nossos  transportes,  concluiu  o 
Sr.  Pedro  Avelino. 


Custa  muito  pouco...  e  está  a  venda  em  todo  parte! 
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Beba  e  sirva  vMfMlA  Íí  BRAHMA 
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DECEO  ESCOBAR 


punsshlMdsde  que  (Im«  rato  «Ma* 

im  ombro*,  iliumlu  pur  iliin»  \t 
#r»  lliil  Hurhotn  r  Imm  ilctuil*  n 
1 1 IminulM.i  lloliirlu  l.lr  i.  I.stul-c- 
trr»  ulli  iwnililu  mm  n  dum  <l» 
limitlc  lliinilrlru,  para  rvill.ii  •> 
iirmi  illiiuiilu  d»t  Jurados 


lroapm*tn  dn  vida  de  teil*  I  <r luu- 
ilo  s  riu  prático  pnr  úlu  do  hoitio* 
»<\OMll«nm  euii.o  I.UlZ 

I  llllllu  Kl  mula  Intlluan 

liK«çún*  com  Duelo,  conhecido 
dn»  familiares  ilu  Delgado  como 
•Gauohu»  Hcfoio-»»  nu  itufval* 
lu*  nl ii  ilr  Carrasco  v  Une  h  bulia 
o  homn*i  xmillnnm  im  llullvln. 
TiiiIk  u  miuuli  1 1 ii  cuMtiuilçf»» 
«àbiu  n  iiin  cm  ipic  contunki- 
mm  ii  Déclo  o  encontro  »ln  eariú- 
vrr,  para  nrrntimr  com  clrmcn- 
In»  t|iiu  c.\l»U.uu  dentro  du»  |. ru¬ 
iu  lo»  auio>,  nAii  poder  cxinllr  dú- 
vida  (|uniilu  k  verdade  dc  lor  »l- 
do  esta  comunicação  (rlln  no 
próprio  dia  A  d«  dezembro.  dln 
cm  que  fn|  encontrado  o  cadáver. 

Dcclo  chegou  &  cata  —  rilz  o 
promotor  publico  —  ncs»e  dia 
com  n  roupa  Mija  dc  mngue  e 
n  mão  ferida  Faz  um  elofia 
no  ücspncho  de  promincln  dado 
pelo  Juiz  José  Fernandes  dc  An* 
drnde.  Dcclo  Escobar  nAo  ê  um 
mltómnno,  nem  um  nu'oacus#* 
dor  fnlso  Agora  no  Jurl  nãa 
quer  mnl»  notoriedade  nfto  nuer 
mui»  npart.cr  E’.  pelo  contrá¬ 
rio.  umn  pcuosi  absolutnmrmn 
normal  pelo  psíquico.  A  mui  ron* 
flsaão  6  verossímil.  é  autêntica, 

6  c.-ipontAncn  —  rilz  o  promoior 
Arnaldo  Sena.  Sc  o  réu  nAo  ma¬ 
tou  Delgado.  como  poderlu  èlc 
romar  tudo  ouo  contou?  Ele  dra¬ 
matizaria  tudo,  mas  fisn  »ua  po* 
.'IcAii  uno  encontraria  nnolo  nos 
rir  mal»  elemento-  do  processo,  nuc 
provam  ter  elcilvumcnte  ocorrido 
o  crime  no  Parque.  Ruo  o  feto  do 
ser  Dcclo  membro  da  Casa  do  Es- 
tudanla  Gaúcho,  níio  pode  pro¬ 
var  n  aua  hon  moralidade.  Por 
mal»  nllu  que  »Hn  o  conceito 
da  On»a  do  Kflud.inte  Gnileho,  1 
nunca  »e  pude  Inferir  do  faio 
de  n>r  Déclo  adulo  da  mesma.  | 
lenhi  êle  Imu  mr, rotulado.  Diz  | 
que  nlmiuém,  ix.r  taoior  quo  i 
.-'•ja  o  nlto  pudrãn  de  inorall- 
ilndi  iidmlnlilrativn  d«  Cnsn 
do  Estudanti  Gaúcho,  podo  ri 
Inferir  pela  bnn  moralidade  do 
eeusndo.  Anullsu  a»  dcelurocõe» 
do  Déclo  r-óhre  o  eilme  e  di  | 
para  o  Concelho  o  lição  do  Hcn- 
ilijue  Piirrl.  èlc  que  fril  o  gran¬ 
de  examinador  da  ulrnn  dos  de. 
lentos:  --  •■fít-  a  vossa  convic¬ 
ção  vus  levar  n  nhMnlvIçSo,  ato 
-nível:  ma»  se  voe  levar  n  coa 
detiftçãn.  condenai”  K  desse  i 
modo.  denote  di»  esgotar  o  tenv  ( 
pn  re-.-ul  -rnentnr.  n  promotor  i 
Arnnldo  Sena  d<»ca  da  Trlbu*  l 
na.  mic  pausa  n  6er  ocupada  I 
noln  dofe*n. 

Em  campo  os  defensores 
de  Décio 

Vamiiv  comecar  a  anallsi  rln  de- 
pnlmcnln  ilcsva  dram  ture.i  -  j 
ilK'c  n  adrn^ndn  Pimcnla  da  Vcl- ! 
ca  —  qilc  »e  clir  au  leda  I.ucla. 

I  cninrca  u  cnn'-adlrrr  o  dennl 
rncnln  da  rvnosa  dc  Dcclo.  hem 
corno  o  aspcrlo  legal  dc««r  dc- 
noimcnlo,  sendo  D.  leda  esposa 
dc  Dedo. 

Fnr  uma  pnuva  t  reclama  o  «d-  I 
vogado  o  barulho  mjp  vem  da  ruo  j 
O  * uíjc  dKse  que  sA  pode  tnmrr 
nrm-|dcncins  no  rccp-lo  dn  Tri¬ 
bunal.  mas  na  rna  o  c*so  lem  de 
ser  tr:  -  pela  Icl*. 

O  «dvnandn  r*lnlcia  «  defeso, 
cvamlnando  a  vida  do  rasai  em 
face  dn  depoimento  da  rspAsa 
de  Dfclo 

Surrje  a  bomba  da  defesa 

\rssa  iicf-sHo.  n  ndvo“*-lo  pj. 
meota  da  Vrlra.  cm  grandes  nr- 
root.n»  rir  oc-it^ri".  lonca  »Ahrp 
o  r.onscPm  d»-  .Sentença  n  grande 
bom  ha  do  Julgamento:  a  caria 
mie  p  h-da  l.ucta  c«errv»pn  dc 


ÍÜV_V  CONTINUA  V*' 
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tal  a  inilll IrlAsi  rpir  cllAClntiava  A 
Mia  pi-rla,  anolova  pur  aoslsllr 
ao»  laner*  mal»  nuivlinriitado»  <l» 
teiituclnnal  drluilc  JudklArl». 
Nada  iiicnuo  aJr  trv's  prolettnrn* 
d»  Dlrclln,  o>  Sr»  Prilrn  Alvlou, 
Pimenta  da  Veiga  r  Ncl  Mc»*l»*i 
urunnrum  e  tribuna  de  iiruoacA» 
i  ai  defesa,  jIciii  do  promotor 
Arnaldo  Sena  e  dos  advogado» 
Murlu  Veiga  u  .Anioiilo  Cario*. 
Ouandn  u  professor  Pimento  dn 
Vtlgn  encerrou  a  trrnlleii,  num 
orroulm  veemente  dc  oratArla 
como  principal  palmito  de  DA- 
cio,  o  presidente  do  Tribunal  do 
•uri  Indagou  dos  Jurados  se  es¬ 
tavam  saflclrnlemenle  esclsrrrl- 
dn  c,  ante  uma  resposta  afirma¬ 
tiva.  formulou  e  procedau  A  lei¬ 
tura  dos  quCaltns,  que  ficaram 
assim  determinados:  1*  —  O  r«íu 
rWrlo  Frota  Escohar  na  noite  de 
4  para  5  d»  drirmbrn  dc  19IA, 
no  Parque  Municipal,  produziu 
em  t.ulr.  Gonçalves  Delgado  as 
fesAr»  corporais  descritas  no  nu¬ 
lo  do  corpo  dc  drllto?  V  —  Es- 
las  lesões  .pur  sua  n.ilurr/u  e 
serie,  foram  a  causa  eficiente  de 
aua  morte?  .1*  —  O  n'u  cometeu 
o  crime  ront  emprego  de  meios 


HIO,  26/4/1954 

Prestas  Mala-Cunha  Bueno 


julgamento  do  DAclo  Kacolmr. 
com  n  conlInuaçAo  da  Ivliurn  da 
processo,  que  vem  sendo  Mlu 
desde  d’  (eira  k  nolla.  ttonisnio 
ò»  II, IA  hs.,  foi  rhnmndd  u  pil- 
malra  tcitemiinhn  n  ilopnr.  Tia- 
ta-se  do  dona  lida  Mela  Ritma 
ICseabnr,  espãtu  do  ncusnrt». 
cujas  decInraçAcs  feitas  peinnlo 
o  Juli  sumarlnnte.  ac  tornam  u 
peça  mala  Importante  do  llticln 
contra  DAclo.  D.  lúdu,  vestindo 
um  elegante  costumo  rlnin  e 
pisando  com  flinu-ca,  dlrlge-sa 
pare  n  lugar  nue  lhe  «slnvn  re¬ 
servado  nn  Tribunal  do  Jutl  MA 
uma  expectativa  nn  numcroin 
assistência  ouo  lotava  Intelni- 
menta  n  sala  de  Julgamento. 
Feita  a  qunltflcnçAn  dn  testo- 
munhn,  o  advogado  Pimenta  da 
Veiga  requer  seja  n  mesma  ou¬ 
vida  como  mera,  testemunha  In¬ 
formante,  dnda  a  sua  condição 
de  csp6»a  do  réu.  O  promotor 
protesta  e  com  o  registro  do  rc 
querlmonto  formulado  pela  de. 
fesn  paesou  D.  Mela  a  ser  ou¬ 
vida.  Confirma,  dopnla  de  ou¬ 
vir  n  leitura  do  seu  depoimento 
anterior,  tõdnn  ac  declarações 
que  do  mesmo  constavam  o  que 


Cl  dlrclnr  do  Abasteci mullto  cstA  csludondo  Ir.-  at! n,. 
novii»  fclran-llvres.  que  kcrAo  Insluluilu»  um  vúrloi  pono.,  |U1  . 
Noito  o  Bui.  Os  luçulk  preferlduk  c»tAu  fora  duv  peimiati,  . 

•  xlktcm  iurdltis  público».  Islu  ú,  nnrlo  a  Secretaria  <tc  Vi» 
Obra»  nOo  permite  funclunamniilu  ilu  feiras,  u  lim  do  nti. 
Judlcar  ti  fatíllc«  dos  nossus  pnkjucs. 

Em  Copacabana,  o  Sr.  OoMAo  Viclru.  atendendo  u  ptr 
dos  moindoto»,  (utA  funcionar  mula  um  disius  c«nlr„-  , 
tcclmonto,  no  bairro  Peixoto.  No  <oiib  Nortr  estAo  •  e r. r  , 
Ihldo»  oi  locais,  atendendo,  Inmbóin.  a  In-klentes  pedidi» 
SAo  >cte  feiraa  novas  que  serAo  «introguc*  uu  povo  r.» 
alma  semana,  uiem  das  130  JA  existente»  nn  Distrito  Feder»! 


_ _ _  ,  _ _  ur»s« 

[ulgniurllln  c  dl<  que  i  nrcclkuco 
uciir  nu  «vii  vvrdailiTru  lutar 


locar  nu  «vil  VcrdnilcrTO 
a  lll»lllul(An  dn  Jurl  1'npulai 
Fas.  u  exemplo  du  piuinotur 
limersiin  dc  Lima.  no  caso  llk.idel 
r»,  tuna  elillca  is  fonlv»  de  Intur- 
iiihcAo  i  dlr  que  tl  preciso  ler  «liul- 

10  cubl.idn  nu  iiitgnnirnln  dn»  cu- 
«n»  rhunudos  sciisarlnnalt.  como 

11  que  «e  ta  lulgur.  pela  Inlbiên- 
ela  que  limitam  despertar  en  Ano 
mo  do»  Jurado*  a  inullid.tr,  r  a 

l  Imprensa  1’a-aa.  em  segulds.  a 
examinar  a  form-i  material  do 
crime  e  a  atacar  nt  legistas  pelos 
!  rxrlarcrlmriilii»  qur  (nr»m  por 
fslc*  prestado»  em  fssnr  da  de- 
l  feta.  Analisa  as  prosas  r  las  um 
|  hlsIÁfirn  da*  Investigações  nrorc- 
I  dldgs  lugo  opõs  n  upareclniento 
do  cailAvrr  de  l.uls  tlrlgailu  no 
1’arrpie  Munlelp.il  Tim  romo  pr- 
ca  principal  dc  Min  aciisncún  n 
depoimento  i|o  Insrsllgadnr  (Juln- 
lluo.  que  esli  em  cvldeulo  con- 
trmllciu  euin  n  do  Inspetor  Xu- 
quiiii  ,  relata  lodo  o  procedimen¬ 
to  pojiciiil,  utr  A  designarão  dn 
ilrlcgBilu  Orlando  MorcUnn.  <mr 
lol  descobrir  nn  Parque  a  imriisa 
fauna  do  Indis  Idtin.x  degenr ridos, 
de  quo  onde  provavelmente  ‘erla 
aniibi  o  criminoso,  verificando 
nessa  rseasl.tn,  ser  Dedo  portador 
iles-n  terrível  tara. 

AlA  ontAo,  nlnpuém  prevtrn  o 
quo  tempos  tlonnls  vinha  u  ser 
comnrovado  ncloa  e»c|arertmen- 
lo»  de  D.  Iéilti  o  de  outras  per- 
roas,  eom  fundamento  nn»  prõ- 
prln»  declarações  do  ncumdo. 
Itefere-Ri)  no  “PAtlo  do»  Mlln- 
gre»”.  como  ern  conhecido  polo» 
humoM-xunl»  que  o  froqucnln- 
%'iim,  n  P»rque  Mur.lelpH  Kn/. 
vltiglo  a  ação  do  Pr  Luiz  Soa- 
Pis,  i»e|ii  mui  ntiinçnn  nn  Inqué¬ 
rito,  rcferindo.ee  como  vàría:, 
pi.s.ninr,  enlni  at  que  fi  qtien- 
tnvnin  noluintimsnto  nquèle  lo. 
grndourn.  (umm  cun-nlerotln 
Minpeitnn,  Inclusive  o  ptóprlo 
Põclo  Eseolmr.  Apo-ar  de  túda-, 
«Am»  dlllgénclii»  d.i  pottein 
n firma  n  promotor  -  o»  auto? 
Ui  Inquérito  continuavam  na 
policia,  «cm  Miluçnn.  até  que 
»tirg#  D.  léda  I.úoin  para  pror- 
tar  o  »cu  dcpuiniento  rõtire  o 
tcnipammcntu  «normal  do  ma- 
ibb,  c  n  conflrsão  quo  isto  Huj 
I  figera  do  rer  u  matador  d»  t.ulz 
i  Delgado.  F.iz  urn  f*»tuilu  com* 
i  ploto  dn  depoimento  dcs.xn  :  c- 
nhorn  nn  pollctn  •  lé  umn  carta 
dn  mãe  do  Pcclo  n  mée  dc  dom 
;  lida.  quando  do  contrato  de  cn- 
i  w, minto  do  filho,  a  qunl  ê  do 
:  principio  no  fim  do  elogio  n 
I  íurmação  moral  da  moçá  Lé. 

I  tnmhém,  umn  carta  do  Pr  Trip- 
j  tno  Eacobar.  pal  do  Déclo,  no 
mesmo  acntldo.  Exnmlna  o  at- 
tiecto  Icjal  do  depoimento  dç 
)  D.  léda  o  «e  demora  apreciando 
i  a  atitude  da  defesa  nãu  que¬ 
rendo  Interrogar  a  testemunha, 

[  procedimento  éste  multo  dife¬ 
re  nt  o  do  quo  tomara  o  professar 
Pimenta  di  Volga  no  sumArlo, 

;  quando  o  mesmo  depoimento 
I  fõrn  prestado  aem  a  presença 
,  daquela  enorme  multldAo  que 
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O  promoior  Arnaldo  Bnui  mos¬ 
tra  aos  Jurados  o  palrtd  ciiauii- 
ijuiHtado  ria  vitima,  para  pro¬ 
var  t>'.r  o  crime  sido  praticado 
no  próprio  Pari/nv  Municipal 

A  pofj  oratória  do  prnfrSsor 
Pilltclila  dn  Veiga  emociona  u 
ni>»lxtf nela .  r.ouiparu  u  silêncio 
de  Déclo  Kscohar  «o  siléuebi  dc 
Cristu.  quando  fu|  conilu/ido  pe- 
ranlu  Fllnlov  K  naquela  lingua¬ 
gem  vbiqucnte  revela-se  um  do» 
maiores  rrlininnlistas  ilo  pais. 

Ao  descer,  cslA  livldo.  Riiillzou 
cfollvnuientc  um  trabalho  iinUvel 
na  defesa  do  seu  constituinte. 

Não  fnla  o  tempo  todo.  Dlvl- 
de-o  com  os  seus  colegas  pro- 
foSíor  Nol  Messias,  que  vem  » 
tribuna  —  diz  —  não  para  de¬ 
fender  ÜAelu  quu  é  seu  «mino, 
mo»  pnrn  dar  o  aeu  tcrtcinunho 
da  grande  capacidade  desse  mo- 
<;o,  como  rcullzador.  Profere 
uma  defesa  pr.pi.jnu,  porém, 
cmoclonnntv  do  seu  constituin¬ 
te.  Scgucm-na  com  a  palavra  »s 
advogados  Anlonlo  Chtrlos  dc 
Andi.tdc  e  Mil  rio  Velpn  Reis. 

H.i  um  pequeno  Intervalo, 
quundo  esgotado  o  tempo  con¬ 
cedido  à  defesa,  uiu)  recendo, 
cntno,  nu  tribuna  o  professor 
Pedro  Alcixo.  que  moctru  em 
palavras  tocadas  do  mais  viva 
eloquência,  que  deve  .sor  feita 
justiça,  .sem  que  o  Conselho  «c 
deixe  dominar  pelo  sentimenta¬ 
lismo  c  diz  que  o  Tribunal  do 
Juri  é  uma  coisa  térla  e  não 
uma  casa  paru  humorismo. 
Analisa  a  carta  de  D.  léda, 
como  uma  afirmação  dn  mulher 
que  nunca  se  deixo  vencer  pelos 
contratempos  da  vldti.  mostran¬ 
do  oll  mesmo  no  Jurl  outra  pro¬ 
va  de  estoicismo  na  figura  res¬ 
peitável  de  D.  Diva  Frota  í>- 
cnbar.  que  não  abandonou  o  fi¬ 
lho.  apesar  de  sahc-lo  unt 
transviado.  A  sua  palavra  facil 
toma  conta  do  audttõrlo  e  ao 
terminar  arranca  nx  mais  viva» 
demonstrações  de  entusiasmo  do 
público  presente. 

A  defesa  e  a  tréplica 

A  dcfcia  volta  A  trlban»  para 
fazer  a  treplica,  encarregando  »c 
dela  o  Prof.  Pimenta  da  Veiga. 
Renova  lõda  aquela  série  de  ar¬ 
gumento»  e  aprcM-ma  novo», 
ocupando,  assim,  toda  uma  hora. 

Gente  por  todos  os  cantos 
do  tribunal 

Desde  a»  primeira»  hora»  do  úl¬ 
timo  sábado  que  o  Tribunal  de 
Jusllç.i  dc  Rcbi  Horizonte  rstnva 
repleto.  Cm»  enorme  multidão  es- 
l.-irionaia  a  poria  do  Fõro  laifaie- 
te,  li-nlanflu  enlrar  paru  assistir 
ao  Julgamento,  o  qur  cra  humnna- 
nirril,  Impiisslvcl,  por  nün  haver 
I  ipaço  liar»  ser  ocupado  por 
ninguém.  A  proporção  que  as  im- 


a«  sntíÇ  qiii  "Jtihmiy”  n 
nua  um  uu.di  -n.  .  n 
quebi  flrtnu,  com  um  »aU: 
'g  mil  ciuzi  iiii 

Conlu  iiiliiu  Co  rio»  H. 
ter  sofrido  uniu»  p,  : 
gas  crinstanleu  *-n » i .  i  i  , 

qlle,  IlAo  poUl  .i,  e-, 

libim-Mi  apú*  violei, >ii t  ç 
aúos.  Ueblum,  tiniiiu' 
KUlurbliido  e,  Johnn  . 
i> Ivamente  a  ponto 
vézt-s  giiotn I  Aull  li, 
resultem  cm  flrur  d-... 
alugueres. 

Relata  «Indi  o  r.  r  ,  u 
que,  depoln  de  ,1,  ... 
conseguiu  lecupel  at  i 
que  Íhi  m  aeviilo 
nilil»  turde.  eneunti.,1  , 
o  velho  Alexandre, 
iteeber  o  i  estante  ,. 
foi  ameaçado  com  ri  ■■ 
atutlndo  da  cobtança 


Ouvida  em  sigilo,  on¬ 
tem,  importante  teste¬ 
munha 

A  policia  do  segundo  distrito 
não  coim-guiu,  aluda,  titubeiem- 
urn  Juízo  pcrfcllu  sóliru  o  crlmr 
de  que  foi  vitima  Ilettnéc  IM,  a 
trlcfonlsla  da  “Fox"  eílruiigulud.i 
cm  seu  upiirluniciilo.  nu  edifício 
Casa  nova.  No  cnlunlo,  dillgéiiel.is 
veem  vniln  feltns  desde  <■  dia  cm 
que  se  sicu  o  aparecimento  dn  cor¬ 
no.  Ontem,  mesmo,  o  delegado 
Fernando  llualo»  nibulni,  titular 
dc  Copacabana,  ouviu  uma  lestr- 
munhn.  Fí- lo.  porém,  em  absolu¬ 
to  sigilo.  Mesmo  assim,  soubemos 
que  cais»  testemunha,  um  senhor 
ulto  e  l>s.'iii  upessnudo,  com  apa¬ 
rência»  dc  eslrutigeiro,  revelou 
fatos  qur  vieram  complicar  sc- 
riunieiilo  Alcxundre  Brcker.  pai 
de  Juliaii  IleckiT,  marido  tle  Itc- 
née.  .Segundo  u  testemunha.  Ale¬ 
xandre,  niollgo  marinheiro  da  Ma¬ 
rinha  Mercante,  tiidiu  liastanlu 
condição  paia  inalar  o  nora 
Além  tle  ( udo,  conhece  proftin- 
damente,  Inço»  c  nó»,  pelo  lato. 
mesmo,  de  »vr  antigo  marinhei¬ 
ro.  Juntando-se  esses  elementos 
ao  falo  de  ter  sido  a  telefonista 
morta  com  um  lençol  acredita- 
se  que  o  pai  de  Jolian  esteja,  de 
talo,  envolvido  no  crime 

Sabc-sc,  por  oitlro  lado,  que  ho¬ 
je  pela  manhã,  o  delegado  Fernan¬ 
do  Rastos  Ribeiro  realizará  im¬ 
portante  diligência,  eom  a  qual 
espera  conseguir  elemento»  capu¬ 
zes  dc  esclarecer  de  vez  o  bár¬ 
baro  crime. 


Ainda  o  promotor,  Untando  con  vt  no  r  os  jurado: 
a  maior  atenção  ao  csclareelm c  ato  do  rcprcscnti 
lírio  P d  tdico 

que  dificultaram  a  defesa  dx  vl-  ae  resumem  nn 
tim»?  4"  —  Existem  circunstnn-  brosn  por  que  v 
cias  atenuante»?  à  prático  do  hi 

Logo  donolf.  convidou  o  Dr.  dn  confl.stt&o,  qu 
Joaquim  Henrique  Furtado  de  marido,  como  « 
Mendonça,  Juiz  da  3.*  Vara  Cri-  dc  lei  i.ldo  o 
minai,  que  presidia  ao  julgamen-  de  I.ulz  Gc,nt 
to,  o  Conscilm  para  rcunlr-se  na  ocorrido  no  Pi 
sala  secreta,  de  onde,  cinco  ml-  em  dezembro  d 
nutos  depois,  voltava  com  o  ve-  Inlerronado  [ 
ao  acusado,  pe!a  doíesn,  rr 

Déclo  resnondcmlo  cai 


MOSr.Ot  .  f.t  t  l‘ 

/'dse.,,1»  oz/0<fo.tos  /íittllh 
Prado»,  noite,  cm  l  ,,i 
ff  «mi,/  com  o  lirilliu  hi 
<h  fiéif  »c  diritiirani  em  , 
s*i  ./<  uinte  mil  tu'  1 
l  lihS,  das  quais  scisml  . 
capital  souiiticu,  pina  i 
rem  á  missa  do  nn  j  r 
,V<>  interior  du  ca/ul 
Epifániu,  nesta  capital 
aliciou  o  patriarca  .1/,  n 
tura-sc,  entre  o  ui-fun 
nunliada  em  3  mil  pe.  . 
mernsat  diplomatas  inrúu 
os  embaixadores  do  F, 
da  Suécia,  da  Itália,  w  ( 
firctanha,  du  México,  dc  f 
Idndia,  dn  Islândia,  dc 
no,  da  Suíço.  Termi-t  tr/i 
missa,  os  mllhritf  tf- 
voltaram  a  seu»  hirr 
os  esperava  a  ceia  rilu  :t 
posta  de  ovos  coloriics  ■ 
"  kuutltch". 
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ca  j-f11'11  colaborar  not  estudoa 
o  tíWhalho»  de  r-onstrução  da 
rovz'  reprèja  chegou  a  esta  ca¬ 
pital  o  .engenheiro  Camilo  Me- 
Tittj*.  diretor  oo  Departamento 
Maz|konal  de  Obras  e  Saneamen¬ 
to  'do  Mlnlítério  dn  Viação. 

Jfnedlatamente  recebido  em 
coj.feçineta  com  o  governador 
do*  Estado  »  tom  o  prefeito  dn 
nailut},  decldlu-3o  que  ae  obra» 
tefio  início  dentro  de  sete  dlae, 
ido  tal  maneira  que  a  cova  Pam- 
pulha  mal»  eóllda,  mais  mo¬ 
derna  e  afr.dn  tr.als  bela  do  que 
a  antiga  posta  eer  entregue  a. 
JMIaaj,  e  «o  Breel!  em  outubro 
tSo  corrente  ano. 

Dto:ldlu-ee,  também,  que  o 
Xtopirtamcnto  Nacional  de 
Obrae  «  Saneamento  chefiará 
todo  o  ttovbalho  da  recor.stru. 
çâo.  A  ngrva  birragera  terá  o 
dobro  da 1  largura  daquela  que 
•atourou  e  contará  ccm  duas 
»letas  de  trânsito  mão  e  con- 
ira-mio,  devidamente  üí.falta-- 


redictcm  favorável 

por  cinco  tolos  a  dois  _ 

íôra  mais  feliz  do  que  o  tenente 
Bandeira. 

Desmaia  a  mãe  de  Décio 

Ao  retirar-se  o  Conselho  para 
a  6»la  secreta,  desmaiou  a  se¬ 
nhora  Diva  Frota  Escobar,  mia 
de  Dedo,  que  vinha  assisti  Indo 
ao  Julgamento  desde  o  seu  Ini¬ 
cio,  sem  arredar  oi  pés  do  Tri¬ 
bunal.  Dedo  pula  da  cadeira 
onde  estava  untado,  uma  con¬ 
fortável  cadeira  que  serviu  de 
banco  de  réu,  e,  num  gaito  es¬ 
petacular  de  bglet.  coloca-se  A 
frente  de  sua  máe,  numa  atitu¬ 
de  ntpoleõnlca.  Sucedem -se  os 
“flashes''  e  Dedo,  dramitlco, 
•pela  para  os  repórteres,  tentan¬ 
do  ajoelher-ae  no  cháo: 

—  Tenham  pena  de  minha 
mAe.  Um  pouco  de  caridade,  por 
favor. 

E  vendo  que  nío  era  atendido: 

—  For  Deus  eu  peço,  n&o  la¬ 
çam  Isto. 

Não  assistiu  à  leitura  rio 
julgamento 

Reaberta  a  sessão  narn  a  lei¬ 
tura  do  Julgamento,  Dedo  estava 
ausente.  Retlrnra-se  do  Tribu¬ 
nal,  logo  apòs  o  desmaio  de  sufi 
máe,  Esta.  porém,  banhada  em 
lágrimas  era  abraçada  por  pa¬ 
rentes  e  pessoas  amigas,  antes 
mesmo  do  mngistrado  terminar  n 
leitura  da  decisão,  sob  os  aplau¬ 
sos  delirantes  da  assistência. 

0  pr-fessor  Pimenta  da 
Veiga  não  se  contém  e 
chora 

Ao  voltar  à  sala  rias  sessões, 
o  professor  Pimenta  da  Veiga 
vem  cm  prantos.  E’  quase  car¬ 
regado  pdfi  multidão.  Produziu, 
eíetlvamente,  o  advogado  uma 
oração  i  altura  do  seu  prestigio 
o  do  seu  renome.  Ao  vé-lo  D.  Di¬ 
va  avança  para  éle  e  os  dois, 
num  amplexo  de  todo  justificá¬ 
vel,  ae  deixam  ficar  Indiferentes 
ao  numeroso  público  que  os  con- 
tomava. 

Não  quis  adiantar  nada 
sôbre  a  possivel  apelação 

O  promotor  Arnaldo  Sena.  ao 
arrumar  os  livros  de  que  se  uti¬ 
lizou  para  determinar  pontos  Ju¬ 
rídicos  de  sua  acusação,  foi  abor¬ 
dado  pela  reportagem,  que  dese¬ 
java  saber  se  o  representante 
do  Ministério  Público  apelaria, 
ou  nâo,  da  decisão  que  acabava 
de  ser  proferida 

Dentro  da  natural  contrarie¬ 
dade  que  por  certo  o  acompa¬ 
nhava.  Informou  o  acusador  dc 
Décio: 

—  Ainda  não  sei  o  que  vou 
fazer 

“Show”  de  Décio  na  porta 
do  Fóro 

Ao  deixar  o  Tribunal  do  Júri, 
já  absolvido,  Décio  dá  um  ver¬ 
dadeiro  “zhow"  na  porta  do  Fõ¬ 
ro.  Aclamado  peJ»  multidão,  co¬ 
mo  se  fôsse  um  herói  nacional, 
quer  vir  pela  rua,  a  pe.  até  á 
avenida  Afonso  Pena.  no  que  é 
Impedido  pelos  policiais,  que  o 
conduziam,  pare  a  Casa  de  Cor¬ 
reção,  onde  ficará  aguardando  o 
transcurso  do  prazo  da  apelação. 
Sc  esta  não  iór  intentada  dentro 
de  cinco  dias,  então  a  sentença 
passará  em  julgado  e  Décio  es¬ 
tará  definitivamente  livre.  Co¬ 
mo  não  consegue  o  que  deseja, 
toma  atitudes  Urlcas  e  recita  um 
poema  que  muitos  pensam  que 
è  seu  fDocio.  tsmbém,  é  poetai, 
mas  que  não  é.  E'  de  Carlos 
Drumond  de  Andrade.  O  rerita- 
tlvo  6  transmitido  por  uma  emis¬ 
sora  local,  que  fazia  a  cobertura 
do  julgamento,  e  o  antigo  adido 
cultural  do  Brasil  na  Bolívia 
continua  sendo  aclamado. 

Trazia  um  crucifixo  no 
bolso  do  paletó 

Durante  o  julgamento,  as  mãos 
de  Dêdo  nâo  paravam  Isso  já 
dissemos  na  reportagem  ante¬ 
rior.  De  vez  em  quando,  no  en¬ 
tanto,  Décio  metia  a  mão  direi¬ 
ta  por  dentro  do  paletó,  e  sus¬ 
tentava  um  pequeno  objeto,  co¬ 
mo  se  fôsse  um  punhal  No  fi¬ 
nal  do  julgamento  quando  o 
Conselho  de  Sentença  se  retirou 
para  a  sala  secreta,  Décio  tirou, 
então,  do  bolso  aquele  objeto  e 
todos  puderam  vé-lo;  era  um  pe¬ 
queno  crucifixo  de  prata,  que 
beijou  avidamente. 

Antes  da  sentença 

mçT  n  i»nnrvoN'TR.  2*  rr»- 

M.IUIU  Monteiro,  tnvímlo  t-r j»— 


Alexandre  Beck  velo  pura  o 
Brasil  desde  1947,  Juntamonle 
com  a  espósa  e  o  filho.  Duran¬ 
te  cinco  anos  aproximadamente 
trabalhou  em  duas  residências, 
em  Ipanema,  até  que,  em  1951, 
traneferlu-se  para  Nova  Iguaçu. 

Homem  metódico,  falando  bem 
o  português,  confessa  que  sem¬ 
pre  gostou  de  beber,  o  que  é 
natural  num  europeu.  Precavi¬ 
do,  guarda  seus  documentos 
principais  no  bolao  Interno  do 
palltó,  cuja  boca  sempre  facha 
com  um  alfinete  de  segurança, 
no  qual  ae  vê  também  uma  figa 
vermelha. 

Estava  prisioneiro  num  campo 
de  concentração,  sofreu  o  diabo. 

No  dia  do  enterro  da  Renèe, 
estranha  foi  a  aua  atitude  ao 
procurar  o  apartamento  da  vi¬ 
tima  esclarecendo  que  assim  o 
fizera  a  fim  de  melhor  sc  ori¬ 
entar  para  encontrar  a  Dele. 
gania  dc  Copacabana... 

Confessa  que  conheceu  Rcnée 
há  bem  pouco  tempo,  quo  com 
clri  esteve  na  tnrdc  que  unte- 
eodeu  ao  seu  estrangulamento, 
visitando  também  «Johnny», 
onde  se  encontraram  acidental- 
mente.  Acompanhou-a,  ao  saí¬ 
rem  do  Hospital,  nló  a  Eetação, 
dc  onde  sim  nora  retornou  ao 
Rio. 

Alexandre  Beeli,  que  foi  leva¬ 
do  então  ao  apartamento  1009 
no  dln  em  que  Rcnée  íol  en¬ 
terrada,  no  lhe  scr  exibido  o 
lençol  manchado  de  sangue  com 
o  qual  a  vitima  fòra  estrangu¬ 
lada,  sofreu  umn  crise  do  choro, 
do  pouca  duração.  Entretanto, 
■xo  divisar  a  cama,  momentos 
depois,  n  enome  mnnrhn  de  san¬ 
gue  no  colchão,  olhou  -u  fixa- 
mento  por  algunns  momentos, 
som  manifestar-se. 

Surge  a  primeira 
testemunha 

Entretanto,  enquanto  não  es 
tiverem,  completamcnte,  elimi¬ 
nados  do  caso.  Johnny  e  Alo 
xandre  (pai  e  filho J.  faz-se  ne¬ 
cessário  pesar  os  prós  o  con¬ 
tras.  estudar  a  situação  de  am¬ 
bos  com  relação  a  morte  do  Re- 
nêe  e  aplicar  a  velha  pergun- 
ta:  —  “A  quem  interessava  seu 
desaparecimento? 

O  delegado  Fcrnondo  Bostns 
Ribeiro  ouviu  o  comerciante 
Carlos  Helmnnn.  Conta  ele  quo 
cm  1949  residia  na  rna  Barn» 
dc  Mcsqtilla  e.  desejando  alu- 
£»»r  uni  cômodo  de  suu 
nmmciou-o  num  jornal  de  lin 
&un  alemã. 

Como  candid.ito  e>urptu  nndn 
mole  nadu  menos  que  “John 
ny*\  nprfsentandn-Ke  como  “Oe 
rente”  da  Senra  Roebuck.  Foz 
o  competente  depósito  e.  poste* 
dormente»  levou  os  pais  pnrn 
residirem  em  sua  companhia.  Já 


A  viagem  cio  ministro  da 
Gferra  ao  norte  do  pais 

Em  face  dc  noticia»  vctaibá.” 
por  jornais  disla  copitol  f  d™  l  - 
fados,  sóhrc  propósito  t\*  i..- 

do  uiiniflro  dn  Oiitir.i.  /cnu.-l  ' 
hobio  da  Cosia,  oo  norte  do  p.il 
o  gabinete  ministerial  torno-cs  í 
seguinte  Mula  h  inipu-fw; 

"A  viagem  rfiyc  q  •.*  n li»  rr. ; • 
Iro  dn  Guerra  iinoitiiider.i  l.r?* 
vemcnlt*  no  norte  do  pai»  nt*# dr- 
ce  a  plano  de  vislldh  ç  • 

prcvioniente  ifellhi  mdn  r  tio  c- 
rálcr  i»&t  rilmncnli  |irotí»*l<iriiit  0 
fciihcir  lutnislro  nâo  rccelica  ciui* 
qircr  incumb4ncM  df  natiirr/a  r*> 
litica.  nem  den  jn  bnisruir  -/  .m 
n^unlos  alludob  ã  «nn  nio 

havendo  av^hn.  «(italqmr  ‘uiHfa* 
mento  m»f  li  ndcitcit*  .d  r  dUli4 
publicados.” 


JjTrinta  fiilhòcs  de  cruzei 


•  ros  serão  votados  ime* 

I  diatamente 

'  .  JA  òsfam  entrada,  nn  Afszm- 
Wlála  Lajtolatlva,  do  Estado  e  r.a 

Sámara.  âfunlelpil  de  Belo  Ho- 
liont*  cm  projelos  de.  Ut  en¬ 
viados  paio  governador  o  pelo 
yjrefftlto  pedindo  para  a»  despo- 
tois  Inlctaia  da  nova  barragem 
Vt  Fampulha  o»  erédltoí  espe- 
ealals,  reapactlvamentc  do  25  mi- 
filões  d»  cruzeiros  e  15  milhões, 

acreditando-se  que  a  contrlbul- 
So  do  govãrno  federal  Inicial. 

Sisnte  eerá  de  cinquenta  milhões 
s  cruzeiro». 

í  Duas  pontes  metálicas 

'  ■  Ficou  pronta  na  manhã  de 
Kaoje,  A  variante  construída 
ít«o  abaixo  da  barragem  alnis- 
fciida,  reetabelecendo-s».  assim 
«meti  que  aeja  mais  preciso  dar 
lr. 'longa  volta  de  lã  quilómetros 
a»  torno  da  lagoa,  o  tráfego 
tnra.ro  Balo  Horlronte  *  o  norte 
•To  EeUdo.  Eóbre  o  ribeirão  que 
«H  passou  a  correr  psla  gar- 
|r»»ta  da  barragem  arrebentada 
(onam  instaladas  duas  pontes 
Bsto-Ülcae  capazes  da  suportar 
&  pãso  de  caminhões  até  60  to- 

S  ciadas.  i 

Solucionado  o  problema 
da  água 

*  Etotnuí  «manhã  era  fundo- 
feansento  a  nova.  adutora  cons- 
trafd  t  para  servir  ò»  locallda^ 
é«e  lUngldaa  pelo  esvarlamen- 
Co  da  représa,  de  modo  que  den¬ 
tro  de  sela  dlse  o  abastecimen¬ 
to  dágua,  naquelao  zonas  estará 
Coladoonado. 

Que  diabo  de  formiga 
|serà  essa  capaz  de  cor¬ 
roer  uma  cortina  tíe  ci* 

|  mento  armado  ? 

1  Consentindo  a  recente  entre- 
v-ist»  eonoadlda  i  Imprensa  pelo 
engenheiro  AJsx  Rabelo,  cons¬ 
trutor  da  représa  o  prefeito 
Américo  René  Glannettl  diz  hoje 
»  seguinte: 

■c6ó  agora  pude  ler  a  entre- 
Wata  do  engenheiro  AJa.x  Ra- 
Vtolo,  n«  qual  diz  que  só  pode 
•Arlbulr  •  origem  do  desastre 
te  um  formigueiro,  acrescentan¬ 
do  que  M  tivesse  havido  tnspe- 
ijio  periódica  na  barragem  tal 
Êão  teria  acontecido.  Essa  de. 
t-Jaração  do  citado  engenheiro 
(orqa-me  multo  a  contra-gosto 
te  deixar  o  ellênclo  que  me  ve¬ 
nho  impondo  a.  respeito  da 
itanea  real  do  rompimento  da 
reprAsa.  Assim,  devo  esclaro- 
ner  ã  opinião  pública  de  que 
«*o  é  verdade  tenham  as  for¬ 
migas  provocado  a  rutura  do 
harragem.  Que  espécie  de  for. 
miga  nerla  capaz  de  corroer 
azoa  cortina  de  cimento  arma¬ 
do?  Como  se  sabe,  abriu-sc  uma 
(anda  no  pito  da  parede  de  con¬ 
creto.  U» o  nâo  se  deveria 
apresentgr  aemelhante  Juotlflca- 
fli-4  per  »»r  ela  contrária  ao 
bom  eenw.  Aliás,  devo  esclere- 
»«r  a  pTopórito  que  será  irnt- 
f!  ta  temente  nomteda  uma  co- 
rnltsão  de  inquérito,  da  qual  fa¬ 
rão  parte  luminares  da  enge¬ 
nharia  nsclonsl.  Esses  ilustfes 
técnicos,  ciosos  dt  suas  respon- 
Kbllldadts  proflísionaií,  ape-n 
tirio  ao  povo  at  causas  do  de- 
rs.xtrs  í  fixarão  responsablhdi. 
d  rr.  nn>  a  c-t-ásfnife  atinaiu 
f o  oiu..  ■  o  ;  . .  lUicirilo  pu 


O  advogado  e  professor  >/.  Direita.  Pitmntn  da  Vciaa  ««>.• 
arroubo  rfo  clotjiiórwta,  quando  prof- na  a  defera  dc  Dcclo  Fs 

robnr 

rior.  são  em  número  de  oito,  c 
desfi!ara  morosas  frente-  a  me¬ 
ia  do  presidente  do  Tribunal.  As 
de  acusação,  procurando  incri¬ 
minar  Décio;  as  de  defesa,  pro¬ 
curando  &  todo  transe  salvar  o 
acusado  da  pena  de  reclusão,  que 
fóra  pedida  pelo  promotor  Ar¬ 
naldo  Sena.  F' 
ce,  baixotinho, 


lutava  o  Tribunal  do  Jurl.  Rr- 
f»ra-so  nn  nrt.  202  do  Código  di 
1’rncesso  TV-nnl,  que  diz: 

"Todo  pessoa  pode  ,=cr  teste¬ 
munha". 

Esclarece  aos  Jurados  n  situa¬ 
ção  dn  depoente  perante  n  Jus¬ 
tiça,  Intimada  que  íóra  a  depor. 

começa  a  fazer  citações  -obre 
n  Jurisprudência  relerenle  a  de¬ 
poimentos  e  á  opinião  dos  mes¬ 
tres,  en<rc  os  quais,  cita  Car- 
rara,  pira  chegar  á  conclusão  de 
que  os  Jurados  leriam  que  dar 
crédito  è  mulher  dc  Déclo.  Es¬ 
tudo  a  (erimento  de  Dérjo.  na 
mão  direita,  produzido  por  ar¬ 
ma  de  fogo  Trata  a  seguir,  dos 
ferimentos  recebidos  pnr  Luiz 
Delendo  e  que  teriam  rido  cau¬ 
sados  pior  faca,  coincidindo  rom 
a  declararão  de  Déclo  rie  quç 
comprara  uma  faca  quando  na 
companhia  de  Roberto  Las  Ca¬ 
sas.  para  inalar  D-luado  Embo¬ 
ra  o  depoimento  de  Roberto  ne¬ 
gue  o  fato,  ter:»  êste  dito  n  anu¬ 
ros  na  época  do  crime,  ter  ra¬ 
zões  malortr  purr,  MJ  peitar  de 
Décio  Mostra,  a  r.cguir.  que  n 
eilme  ln<  praticado  nn  Parque 
c  uno  em  outro  lugar,  como  pre¬ 
tende  a  defe-sa.  Dcmora-sc  na 
apiTctaeâr,  da  perícia  feita  pelo 
perito  Carlos  Salvador,  para  um 
lierleito  esclarecimento  da  Ju:.'l- 
çb.  Iníi.iu?  na  apreciação  do  exa¬ 
me  médico  legal  rio  radaver.  quo 
diz  não  ler  -ido  teitu  pelos  dou¬ 
tores  Niclos  Conttncnllno  e 
Álvaro  Bering,  e.  referindo-se 
ao  lnspeto-  Zuquim  diz  que  Os- 
te  só  apnrcreu  no  loca'  do  cri¬ 
me  oito  dias  após  ter  sido  desco¬ 
berto  o  cadáver  de  Luiz  Del¬ 
gado  c  sc  detém  na  apreciarão 
do  laudo  firmado  pelos  peritos 
João  Bretano  e  Lauro  Paraiso, 
que  esclarecia  haver  no  locai 
manchas  ae  sangue  rietendn-se 
o  promotor  Arnaldo  Sena  nes-e 
detalhe,  como  elemento  de  prova 
de  quo  o  crlmp  teria  sido  mesma 
praticado  no  Parque  o  que.  de 
modo  nenhum  interessava  á  Jus¬ 
tiça.  Volta  a  areumentar  sóbre 
o  ferimento  de  Décn  c  a  exa¬ 
minar  ns  declarações  cm  plená¬ 
rio  do  Dr  Nicins  Continentino. 

Nessa  ocnsTio,  o  promotor  que 
permnneein  falando  na  tribuna 
do  acusação,  pedo  licença  ao 
presidente  do  jurl  e  vem.  nlc  o 
lugar  destituído  nos  jurudns.  a 
fim  de  mostrar  ar  fotografias 
que  eatúo  no  processo  e  quo  com¬ 
provam  trr  o  Dr.  Nb 'ns  rtnntl- 
nentino  falseado  a  verdade  Sim- 
tenta  o  paletó  du  vitini  c  com 
essa  peço  tenta  eselarecor  n  Pon 
srilhn  dn  neertndn  Impreusão  clu 
nerlto  Carlos  Sntvndnr  que  -e 
baseiam  ms  dados  mais  nreei. 
«ns  du  léciilen  moderna  Eetuda 
ns  manchas  dn  rnsnro.  morfulo 
Bicamente  semelhante  às  do  Par 
que  Aponta  lios  jurn  'oB  o  'o- 
polmonto  dc  Marta  do  Na-rimtn 
to  o  Silva.  n  Mar  aztnhu  — 
que  só  npareecu  «i  çn»  an  trnhn- 


(Vpnnu  o  aumentn  do  café 

PORTO  ALEGRE.  25  Strvfcí 
cspcclat  dc  A  NOIT“i  —  Fei  nt- 
gad.i  pela  COAP  um  nnvn  uumir- 
lo  de  preçn  dn  café.  nara  nilenfcj 
c.  'zeiro»,  piando  em  n  ira*  E>- 
lados  o  produto  é  endido  un  coa- 
bumldnr  por  sessenta. 


Agarrada  pela  Rádio  Patrulha,  foi  internada 
numa  Casa  de  Saude 

«timurwií  <üa  i  j°vem  tol.  enlão.  subjugada  pe- 

Sucmsal  de  A  NOITE >  —  Cjuan-  ias  própria'  -  "iras  e  en- 

b,°»  'SSí™  lÍ?'..£,orvcto  nas  "Vo*  “««e  1  Kádio  Patr.iUr' 
ja?  Noimandte  .  em  companlpa  onduziu  á  delegacia  do  5" 

de  uma  amiga,  a  Jovem  comer-  I  trito  doIic m  8  °  r^,i 

etária  Gloria  Pereira  de  20  anos,  i  retirada  nm  in7mhr,«  rí  *  ‘ 

natural  de  Governador  Vaiada--  I  lTa  e  “in^mente  h^rnada  nú 

r»5-  .rr'm  n!e  à  í'ua  Rl°  f,pc-  ma  casa  dê  saúde. 

ra,  11,  mostrou  h  companheira 

umn  Bihlta.  z\  amiga  retrucou-  .  .  T  . 

A  Universidade  do  Traba- 

enláo.  ficou  poccrsa  E,  abando-  llio,  na  opinião  de  altas 


E'  quando  apare- 
j,  um  boliviano, 
professor,  segundn  diz.  du  belas 
arte<.  que  o  advogado  Pimenta 
da  Veiga  arrolara  à  última  hora 
e  que  vinha  substituir  uma  ou¬ 
tra  testemunha.  O  homem  che¬ 
ga,  senta-se  cómodamentv.  cr-mo 
se  estivesse  em  sua  casa.  o  a 
coisa  pega  fogo.  O  auditoria  dá 
gostosas  gargalhadas  á  custa  dn 
sua  maneira  engraçada  rie  res¬ 
ponder  as  perguntas  que  llrc 
eram  feitas: 

—  Seu  nome?  —  índnca  o 
Juiz.  * 

—  Jorge  Nunoz  Carrasco  dei 

Prado. 

Depois  dc  dcrlarnr  ao  magistra¬ 
do  qiu-  nada  conhecia  xól  r:  n 
crliiH  do  1’arqtir.  nassa  a  ver 
Inquirido  pela  defesa,  ipte  lli--  faz 
várias  perguntas  vúbre  Itérto.  a 
quem  t-le.  Carrasco,  colora  nas 
alluras,  enrmanto  procurava  riiln- 
zirazero  D.  Teria,  que  ela vvl fica 
de  leviana  Satisfeita  u  dzfrsu, 
passa  q  professor  Pedro  Alrlxo. 
auxiliar  de  acusação,  a  Interrogar 
a  te5lemunha.  Qu.-iurio  aquele 
meitre  dz  direito  indaga  rio  de¬ 
poente  sc  no  seu  pais  hnvh  nm 
caharrt  de  homossexuais,  a  teste¬ 
munha  pula  para  traz  c  diz  com 
o  dedo  em  riste: 

—isto  é  uma  afronta  no  meu 
pais. 

E  conclui: 

—  Na  BnlJvln  não  existe  essa 
esnerlo  de  gente 

Cmno  houvesse  um  ar  rie  Inter¬ 
rogação  do  advogado.  Carrasco 
explica : 

—  Lo»  homossexuais  cm  Bolí¬ 
via  sc  matam  a  pnlndas  e  punc- 
tazns. 

A  última  testemunha 

Com  o  depoimento  de  Ivn  llilí- 
rlo.  ex-cmpregndn  dn  famllln  Es- 
rohar.  eneerra-sr  essa  i varie  do 
Julgamento,  suspendendo  o  Juiz 
ns  Imhntbns  pnrn  desranso  e  re- 
feleãn  dos  que  particlnnviini  dn 
iulgamenlo,  Ivo  HPúrin  exlavn 
rnnsndn  c  prelendemlo  asRlstir  nn 
resto  rto»  irnh-lhr.s.  veio  fn»er 
narle  du  assislén-ln  logo  que  ter¬ 
minou  o  seu  rienolmcnlo  Mns 
não  nrnenlmt  e  se  riclxmi  arr1  »r 
nn  Trlhunat  perto  dn  nnlien  Iri- 
hiinn  de  deí-so.  onde  fireti  nuie- 
linlin.  dormindo  trnnmilhimcle 
espiritado  no  rliín.  sem  que  nin¬ 
guém  -  fósvi-  Ineomud-ie 

Fala  a  ac^acão 

Prcei.snmente  às  23  i  ú  horas,  i 
reaberta  a  sessão  e  riarla  a  min- 
vra  ao  promntnr  Vrnnldn  Sena 
que  procedeu,  então,  k  leitura  rio 
libelo  crime  acusatório  Km  se¬ 
guida,  passou  a  chamar  a  aten- 
1  -‘nn  -fo,  nn,  fnrm-'  -un  o  Urn 

1  ih  Ni  htr  -I  ■*,  |nna  t  I- .  .  t- 


pnnro  alegre,  ja  sn 

nico  especial  de  1  \Tl/fF>  - 
Esteve,  nesta  cidade  pmredeiv 
tc  de  Santa  Catarina  a  Senha 
ra  M'irin  Xaltwla  II  ra  ctjt 
prole  é  uma  tias  iu."  n""tc 
rosii»  ja  conhecida.*  n  •  *(-(  d 
)tais.  Cam  precluh  12 

h!í  nelas,  12 ú  bisneta/  2,1  N- 
tarniiflns,  tiam  iahil  di  . i? 
pessoas.  Apesar  de  ui  ■  nean- 
Cada  idade,  es  pi  em  ru-fõ-l.ó 
saude  e  participou  te 
churrasco  oferecido  par  im 
grupo  de.  pessoas  amigai 


Em  entrus-lsta  concedida  á 
Imprenso,  o  Dr.  Humberto  Gran¬ 
de.  Proouratlor  Geral  da  Juitl 
•ja  do  Trabalho,  informou  que 
a  Iniciativa  da  c.rinção  du  Um 
vcrsldade  do  Trabalho  no  Bra- 
ell,  (Interessa  sobremnnoira,  as 
nossa»  Forças  Armadas,  por  que, 
como  afirmou  com  muita  pro¬ 
priedade  o  ministro  da  Guerra, 
general  Zenob  o  da  Costu,  o  po¬ 
der  dessas  mesmas  Forças  Ar¬ 
madas  depende  ria  capucidade 
Industrial  do  nosso  povo  em 
produzir  riquezas,  c,  no  caso, 
do  fabricar  armumontuu  e  todo 
o  instrumental  da  técnica  mi¬ 
litar  moderna. 

7Jronundou-*c  no  mesmo  sen¬ 
tido  o  general  Canrobort  Pe. 
retia  dn  Costa 

Ao  autor  da  Iniciativa,  o  ge¬ 
neral  Angelo  Monde»  de  Mo¬ 
rais  escreveu: 

'Ao  eminente  professor  Hum¬ 
berto  Glande,  multo  agradeço 
o  seu  magnifico  trabalho,  em 
lòrno  da  Universidade  do  Tra¬ 
balho,  procurando  conduzir  n 
caminho  seguro  a  solução  do 
transccdcnte  problcmu  du  técni¬ 
ca  com  o  aperfeiçoamento  es¬ 
piritual  do  homem.  Concordan¬ 
do  com  suas  téses  Ião  nlcvu- 
dnmenic  d.seutidns,  conTcsso  u 
mtntiu  admiração  pela  sua  cul- 
turu  o  por  sua  notável  inloll- 
gênelno. 

O  general  Trlstno  dc  Alencur 
Ara  ripe,  assim  se  expressou 
sóbre  essii  inir  ativa: 

«zVo  Ilustre  professor  Humber¬ 
to  Grande  agr.-uteço  a  oferta  dc 
sua  Universidade  do  Tiutialtio, 
Congratulo  me  por  »uu  campo, 
nhu  cm  prol  da  Universidade, 
como  fator  da  cultura  u  conse¬ 
quentemente  do  progresso  da 
sociedade,  campanha  agora  ex¬ 
tensiva  no  domínio  do  Trabalho, 
na  concepção  integral  da  vida 

IlUllt.inn  . 


»  v  fONIlAUALAI* 
v  .  "W  r  n  A  I*  I*  A  G  I  X  » 

,'v  facr-to,  com  o  ar  confinado,  uor  dois  dins  e  duns  imú-' 
ar  debates  o  ambiente  sc.  (ornou  patético.  Chora r-a  D/rb  chot «• 
fa»i,  os  s  dc  Déclo,  chorara  o  própria  patrono  dc  Décio 
n  — —  Esteai  livre,  grita  Décio,  pulando  dc  cnnti  nt.  Graças  « 
iJtHs.  Aos  amigos  que  ndo  mic  abandonaram  c  graças,  sobretudo, 
liiireBU  *n  o  Quanta,  c  A  minha  querida  mãe.  Estou  livre,  livre, 

„  T~  p  momento  6  dc  grande  emoção,  exclama  o  pro/rssor 
soluçando'  *Cl^a'  defensor  do  acusado  c  desabafa  ao  microfone 

-  A’do  posso  conter  as  lágrimas. 

Seguido  pelos  guardas.  Décio  desce  a  escadaria  que  fr/itri" : 
ao  saguão  superlotado  e  nitri  ga-sr  aos  abraços  Aproe  ri-.V  ' 
locutor  dc  unia  emissora  local  r  pcd.  ~lh.  impresso*  s  d  ftirt 
~  NAo,  não  falarei  sóbre  o  ju ri,  exclama  o  poeta  ■  i  iltimh 
sc.  Prefiro  rciátar  um  poema. 

E,  como  tre  estivesse  num  palco,  cercado  pela  multidão 
bem  alta  a  vos  e  declama  rtp  mlcrntnnc  nn  integra,  o»  • 

c  tres  versos  dc  nma  poesia  une  coinvçu  iiss.in : 

"S,  agora.  José? 

A  festa  acabou, 

A  luz  apagou, 

O  povo  sumiu, 

.4  noite  esfriou, 

E,  ugora.  José  t  “ 

hindu  a  declamarão,  grandes  palmas  O  po'»q*  *'rn 
"José''  de  autoria  dc  Carlos  flrmuo/tu  d.  A  drri.b  Ma-  ■' 
iam.  de.  anunciar  qu,  Décio  liaria  d*  rtomudn  pm  ma  . I  'is  " 
tona.  h.  fiara  todas  os  efeitos,  o  "José'  dn  consagra, m  ;  ■ 1 1  "" 
ut  Iro  fu  nu  sendo,  naquele  instituí i  uni  poema  d.  autoria  "■  (""■ 
gaúcha,  o  herói  da  manhã. 

Divio  sc  excede.  Acotovelada  pela  mulUdão  declara  <d"  Vr 
marchar  à  pi  ati  a  avenida  Afonso  Puta.  A  policia  luw  -'x,' 
Enfia  ol  riu  absolvida  num  autmnãv,  I  .  Instantes  depois,  D'-'-1 

nd  t  ntifida  uo  Casa  dc  Correção,  oir-r*,  -  . . .  1.  fo  fnld,‘ 

Itllnicji .  hitr,  H‘{oni,  pitos  cninpaut-ií  -i  e 


Curso  rir  Orientação  dos 
Problemas  ria  Conduta 
Infantil 

Scr  A  inlcJmlo  a  Curso  dc  Oríru* 
Invãn  cif 43  TmljU-m.is  rju  («oncluf» 
Infantil,  cln  •  l.ijia  |h‘Iü  intimrln.  no 
rlin  »*»  dc  iniiio,  niurrtn-fciru  â»  ]fi 
liorsifi  no  uilfllrnlro  dn  Tolirliiiicu 
Cicrsil  do  lito  du  .laiuóro.  A v  VHo 
Ticanli.i  «Ut  I IK"  nnd.ir  As  tiiil  »s. 
n  cíitiío  dti  iirnl  Ofêllxi  HoIsmui 
íj.rdifM».  |%rii  luviii*  tõdnn  ,»s 
ijuadus-fi  irJí»,  «n  11»  hor.is.  noiuIo 
iiiui  |wiic  do  ciirsn  IrArlrit  dut.iii 
li*  os  OKVSih  flt*  m  tio  c  iunlio  c  «m- 
Irn  ilt*  dlfitCi»  v  •  ilnfi  i>rr»l»U mns  em 
ntiostn  r  f.idfinhro 

Mnl rirulsiA  a  iun  Srtiudor  Onn 
II  10.  nntfar  com  l).  KHz.ibrt|i 
dr  t2  honis  to('orini»cfVs 


! 


isos  e 


rimas 


rimas 


l)c»trui<lo  |R*lo  fojio  o  | 
Dr.  Salaiiiini 


MORTO  DURANTE  UMA  BRIGA 
UM  ACADÊMICO  DE  MEDICINA 


RIO.  26/4/1964 


VIIAIIH  M  fAxnpre»»!  — 

. ,  .  ii Um  irrlflrouse  imlu 

,,11.(1  tu  In  ii  Inillx  liliin  !/■*• 
,  líiiiiii  »  iiihIoii  II  llIMlIll»  HU  I 
Hm  A  Mm  l,i  il.i  Gouccl- 
.  r  nu H  •  llliliitiii,  ik  upcn.i» 

,  .tutu-  liMKi 

X  iiimrlocriii  fnl  Intnrmudn  ik 
■  ,  i  iiur  iiil  consumado  por 
lulillilmlr  il.i  tillmii. 


llsiultlo  AJvn  iln  Mlvi,  Ur  31 
iiiini,  trueadnr  li,  íHiiliin,  rriMill- 
lr  nn  nu  íiinipo  Ml,  nu  SmiI.» 
C.fUf,  r,il  sllllil.i  ik  um  ictdelltn 
n.i  uxcnldii  |‘n  iliknlr  Vaiqw* 

■  I ii 1 1 1 ,4  da  i ua  1'tiilrn  Flanco  *• 
•  iillmt  i|i-  chapa  A- 11-53.  du  VlAÇiiii 


0  motorista  recebeu 
graves  queimaduras 

O  lofdfilo  i-M-Jfl,  ori/çnt  .».•  • 
da  linha  “l 'a  soldar  uno", 

,  iMridçob  •  ui  /rente  nu  prédio 
m,  da  estiada  itu  Areal.  fleti 
motorista,  Al/rnlo  IVnl r«  .Ma- 
■  la,  poitu/ilits.  d<  r/uartiila  Oito-, 
raiado,  mora  dar  ua  rua  Souto, 
ItiT,  cm  Cascadara,  resuhtru.  rn- 
Mo,  rcrf/lrar  o  que  ãarln  mi 
pinqulnn  K.  corna  niiilu  cucou- 
t rasse  de  anormal,  no  mofar, 
foi  fiara  b> lixo  do  carro  rzainl- 
«ar  a  engri  nayi Pnra  tal.  no 
entunto,  «rrmfru  («,,  riiikufr- 
mente  um  /O» foro,  «em  notar 
que  a  fubnluçdo  rsln eu  rosando 
Resultado,  o  loyo  roruunlcou-ii 
cora  ,i  qn  solina  pridc.lndo  gin- 
rrx  qiieitondurn»  uu  Alfredo, 
Este.  depois  dr  medicado  u  > 
Hospital  Carlos  Chagas,  /nl  re¬ 
movido  liara  o  hospital  do 
tAPETEC,  onde  firon  inh  tnada. 


Iiiili'|rriiikurk.  ruiu  ntolnrHU»  rr.i 
ll.ilniiintln  11,'ittii  ila  Silva,  c«*»vj 
«II  estacionado  riu  cmncquêoel.s 
■In  um  ikfrllo  Foi  cliiini-u!»  "ui 
niciÃiiicii  r.  «o  «rr  locado  o  arran¬ 
co  do  xrklllo.  ê»(»  moveu  4f,  Im¬ 
prensando  n  trocador  eonlrri  uni 
pnslr  Osvaldo  leve  rtmauanvolir 
das  ptrua»  t,  ao  clieKnr  no  1‘mn- 
lo  Socorro,  vaírcu  ampuloçáo  <lii* 
imsin.is  A  imlk-la  do  U*  dklrl- 
lo  policial  instaurou  Inquérito. 


V,  ruu  llrnlnmln  Constam,  o 
ri  |i„ rl tculft i  n’  9IH9  alropslou 
dji»  dü  Concclcáo.  dr  56  ono«, 
i, il.ii.i  ii«  trasessa  Silveira, 
nu  Niterói  Com  IVulura  da 
,,M  ferlinrnlo»  outros,  a  v|. 
lol  medicada  r  Internada 
!l,i«plt«l  “Anionlo  Pedro" 
i  indicia  coulic  ila  cano  i  to. 
,u  rs  providências  dr  -ua  al¬ 
uía. 


I.iii  consequência  dc  um  cola» 
),■>„  cardíaco  ful.-rcu  na  Pcultrn- 
,i,iim  de  VlirrAI,  o  presidiário 
221»’*.  -,l,,.’in  Paiilinn  de  Olheira, 
que  miilava  31  uno».  Cumpris 
pona  |air  crime  de  mnrtr  Sen 
corpo  foi  lecillildo  A  morgue  d  e 
Policia  d,  NTlcról. 


CONSmOTOHA  METROPOU- 
\:iA  I.TIJA-,  com  ande  à  Av. 
.1  Anlonio  Ca, lo».  207.  iala 
,1  docluia  paia  o»  dovidoa 
In  ,  quo  «xtravlou-ao  o  conho- 
i.íi,  «la  da  guia  da  caução  nú* 
in«ir  U/43,  da  Estrada  do  For- 
i.  Co,  Arai  da  Biaiil  no  valor 
toiol  <h  CrS  176  441-40  do  1932. 

Rio  d*  lanolio.  21  do  abtll 

is  U5é. 

Cciftiulora  MoIropoHtana  Lida. 

Fr  jncisco  Dias  de  Sant'Anna 

Diretor  Cereulo 


Orlando  Cardoao  ila  Coala,  o 
ntorànlco 

Evliipid,)  cena  de  MnKue  ocor¬ 
reu  na  tiirdc  de  siliadn.  no  Inte¬ 
rior  de  uma  oílt-liiu  tuccAiilra,  na 
praça  Cicner.il  Tiliúrcio  «16,  na 
urca,  culminando  com  a  morte*  do 
iiuliilankln  de  mvdiclna  Audru 
Ferreira  doe  Santo»,  de  32  nno», 
rc»ldentv  na  rua  Artliur  Ucrnar- 
tle»  2!l. 

l  ol  tudo  o  rcoultado  de  unn  dc- 
e|ulelii;énei.i  entre  o  ncuikiuleo  c 
o  iloii,,  da  oficina.  Orlando  Car- 
ilo»)  il.i  C.oala,  He  3S  anoe,  >ol- 
tclro.  Na  oexla-fcir»,  André  Fer- 


F.lldln  AuruvIo  Alve»,  de  19 
anu»,  ciiMtln,  portunué»,  comer- 
i-lanlc.  le.vlilcnlc  u«  Trovivea  Fl- 
Riielrcdo,  17,  Irafepava,  no  ma- 
uliã  de  ontem,  pela  roa  Síio  Fr.m- 
ei>eo  Xavlei*.  o:i  direção  do  .seu 
earrn,  2-11-11,  quandl),  de  repsn- 
te.  Uu*  niioreceu  p,  lu  frente  um 
«uto  lol «,-«,,  li, i  contra  mnn.  Xãn 
foi  ()0*»lvcl  evitar  a  colisão  O 
lotação  linha  a  rliopa  5-11-1 1  c 
era  dlrlRldo  pnr  Cnndidn  Ferrei¬ 
ra  França  ijii,  fuçlii  F.lídio  so¬ 
freu  lerlnn-idos  C.liernliíados  e 
foi  inedicmlo  no  II  P  S  A  po¬ 
licia  lln  lfl'i  distrito  OSleVe  nO  |o. 
cal  c  I ornou  as  necessarL,»  pro- 
v  idtiiviiiv. 


FAÇAM  SEUS  SEQUROS  NA 
COMPANHIA 

unru  iriAàinAn 


Âlbano  Ferreira  Viana 


(MISSA  HE  7.”  DIA) 

t  Maria  Helena  Pereira  Kiulrtetieó  Viana; 
Alfredo  Julio  Perreira  Viana,  esposa  c  filhos; 
Joaquim  José  Ferreira  Viana;  Albano  l-'er- 
reirn  Viana  Junior,  esposa  c  filho;  José  Monteiro 
•Jc  Magalhães  Viana,  cspòsa,  íilhos  c  netos;  Scra- 
fim  Ferreira  de  Almeida,  esposa  c  filho;  Abel  Men- 
Jes  Pinheiro,  esposa  e  filhos;  Joaquim  Alberto  de 
Souza  Barreto,  esposa  c  filhos:  Domingos  Carneiro 
Real,  cspòsa  c  filhos;  agradecem  tòdas  as  manifes¬ 
tações  dc  pesar  e  conforto  quer  pessoais,  quer  por 
cartas,  telegramas  ou  flores  por  ocasião  do  scpul- 
tamento  de  seu  idolatrado  esposo,  pai.  sógroí  avô 
c  bisavô,  c  convidam  os  parentes  c  amigos  par<t  as¬ 
sistirem  ã  missa  que,  cm  srírágio  de  sua  boníssima 
alma,  mandam  celebrar,  dia  27  (terça-feira),  ãs 
9  Yi  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária, 
por  cujo  ato  de  piedade  cristã  se  cor.!:rram  proíun- 
damente  penhorados,  PEDO-SE  DISPENSA  DE  PÊ¬ 
SAMES. 


ITNUAI)  \  IIA  M  ANOS 
A»  inntalaçfici,  de  A  NOITE 
«•-trtii  -eu  iruil.i-.  em  pnfle, 
ne-ta  cniireiliniria  Coniunnliln 
Sede  1'niprl»:  Itl  A  1)0  CMIMO 
N.-i  l.i  —  Sc  v  9."  tmvlmeuln» 
UlUf-n  IIKIA : 

nn  tvio  n:iiiti:tit  \  nov al 
JOSt:  AICLSTU  II  flt.lVEIK  \ 
OITAVIO  NOV  AL  .11'NIOU 


DOENÇAS  DO  CORAÇÃO 
E  DA  AORTA 


André  Ferreira  das  Santo- 
tllho.  n  uCiUléinlcu  riiortn 

dre,  no  ãalicr  que  u  carro  não  fi¬ 
cara  pronto,  sc  cxnspcrara  c  u  in¬ 
sultara.  Itepcliu  o»  dcsnfdroí.  «cj* 

«ião  cm  4|i)e  o  acadêmico,  eolurc- 
eido,  o  golpeou  com  violento  «.õcn 
sAhrc  o  úlhú  esquerdo.  Itcagiu  e 
sc  empenhou  cm  violenta  lula  cmi 
o  agressor,  ocasião  cm  que  i"-*' 
caiu  c  lol  lialcr  com  u  cabeça  nu¬ 
ma  bigorna,  recebendo  o  ferimen¬ 
to  rpic  lhe  causou  a  morte. 

Todavia,  icgundo  a  rcporlagen 
foi  informada,  oulra  versão  sAl.rt- 
o  caso  teria  sido  dndn  uo  trnente 
Tnhosa,  chefe  da  guarnição  do 
nr-r.l.  Esse  policial,  logo  que  che¬ 
gou  ao  local,  enlrnu  em  diligên¬ 
cias  e  teve  oportunidade  ii  ouvir 
um  major  rrsldenlc  num  dos  onar- 
tnmenlo»  do  edlficlo  c  que  fArn 
miem  solicitar*  a  pre»ença  áa  Ri- 
dlo  PntrulliA.  O  oficial  enláo  te¬ 
ria  dllu  no  policial  que  tudo  assis¬ 
tira  de  janela  do  apartamento  e 
que  pudera  ohservar  que  o  acadê¬ 
mico  fòra  agredido  por  mais  ae 
uma  pessoa.  Em  face  dessas  dc- 
clnraçAo».  o  tenente  Tnhosa  pren¬ 
deu  entío  Luclo  Couto  .luntor. 
oporério  que  reside  e  trabalha  cm 
eomnnnbln  dc  Orlondo.  Sutcldou-se,  Ingerindo  veneno 

Orlando  foi  antnado  em  flagrao-  misturado  com  um  refrigerante, 
te  e  cm  face  da  controvérsia  wls-  no  Bar  do  Ponto,  na  rua  Homcl- 
tente  cm  têrno  do  fato.  as  auto-  ros  102.  o  operArlo  Mnnoel  Ror- 
rldadcs  nrocurarío  ouvir  o  mnior  morte,  dc  22  anos,  solteiro,  mora- 
para  maiores  esclarecimentos.  dor  na  rua  Poracainhi  R3,  Caju.  O 
Anãs  a  autópsia,  o  corno  do  aca-  cnmlssrtrio  Ccsar,  do  21. «  distrito 
dímlco  André  Ferreira  dos  Santos  policial,  tomou  conliccimruto  do 
foi  removido  pnra  o  snlno  dc  hon-  falo.  O  iofcl'4  nurla  deixou  que 
ra  da  Faculdade  de  Medicina  do  esclarecesse  o-  motivos  do  Irigico 
Rio  dc  Jnnclro.  dc  unde  saiu  o  fé-  gesto.  O  cadáver  tal  removido 
rclro.  na  manhã  de  ontem  para  o  pnra  o  necrotério  do  Instituiu  Mü- 
ccmitéviú  dc  São  João  flatista.  dlro  l.egai. 


HtESSAt)  ARTERIAL.  ALTA  B  BAIXA.  TONTEIRAS. 
AitlITtlOESt  I.EROSf.  FALTA  DE  AR.  PALPITAÇÕES 
vr.KVOSAS.  CANSAÇO.  DORMÊNCIA  NAS  F.XTRF.MIOA- 
lirs,  ECMRIDOS  E  HATIMENTOS  NOS  OUVIDOS,  BRON- 
Qt.TTES  ASMATICAS  E  COMPLICAÇÕES 

:•  UMOSCOP1A.  E',ETROCARDIOGRAKIA.  E6TETOFONEN- 
JbCOPlA  UXIOKNIOTERAPIA  ASSOCIADA  NEBUU- 
ZAÇOES.  riLATAMENTOS  DE  SEGURA  EFICACIA  NA 

CLINICA 

FISIOTERAPICA 


0  centenário  da  cidade 
de  Leopoldina 

LEOPOLDINA  (Minas  CctaU). 
20  (Serviço  especial  de  NOITK1 
—  Esln  cidade  coiiieuiora  hoje  o 
primeiro  cciiknãrio  dc  sua  Itm- 
duçáo.  Os  festejos  irão  nlt  o  dia 
2  de  maio  próximo. 


ncolliar-srn.  no  dia  2g  do 
corrente,  fis  17  horas,  no  Pnlá- 
cíq  Ilnmuiaii,  o  missão  solcno 
de  inetnlaqãp  do  Centro  Cultu- 
rnl  Brusil-lsraul.  aob  u  preii- 
déncln  du  professor  Vlccntc  Káo, 
ministro  da<  JEtckiçóca  Exterio¬ 
res. 

O  nto  contará  com  a  presen¬ 
ça  do  ministro  do  Educação  e 
Cultura  e  do  ministro  dc  Israel 
no  Brasil. 

Durante  a  solenidade,  farão 
Ueo  da  palavra  o  senador  Ha¬ 
milton  Nogueira,  presidente  da 
Diretoria  Executiva  s  o  profes¬ 
sor  Pedro  Calmon,  presidente 
do  Conselho  Deliberativo  do 
Centro. 


prrlallstr,  f  m  30  nnos  de  orátlcR.  doí  aualx  H  ar.or.  r.os 
H.upitats  Cochin.  Necker.  Hôtel-Dleu.  Larlboslêre  Bouclcaut. 
lenem.  Laennec.  Saint-Louls  c  Satnt-Antolne  (de  Parts),  no 
"  ,1-df-Gracc  e  no  Hoepiul  Militar  Brou&aata  Medico  mlUrar 
;■  :i  Hospitais  da  Fiança,  r.a  Grande  Guerra  de  1014  1018.  Dl- 
íéom&do  eir.  Ftslalrla  nos  Estados  Unldog  da  América  do  Norte, 
Estágio  ns  Clinica  Mayo  r.o  Instituto  Neurologtco  e  no* 
Hospitais  de  New-York. 

19  -  RUA  DA  LAPA  —  16  —  1.*  ANDAR  —  TfcL.t  31-827* 
De  7  ás  13  horas,  lodos  o*  dia* 


Reuniu-se  o  Setor  de  Or- 
B-.iizaçào,  da  ATEC  — 
Sub-comissões  para  revi¬ 
são  dos  regimentos  de. 


Albano  Ferreira  Viana 


serviços  do  MEC 

O  Setor  da  Organização  da 
ATEC,  do  Ministério  do  Educa¬ 
ção,  em  sua  última  reunião, 
apreciou  um  relatório  eòbre  as 
condições  de  Instalação,  orga¬ 
nização  e  funcionamento  do 
Museu  Nacional  do  Belas  Artes, 
elaborado  pelos  Srs.  Alolelo  Ca¬ 
minha,  Renato  Sociro  e  Mueio, 
Vaz.  Na  mesma  oportunidade 
foram  constituídas  várias  sub¬ 
comissões.  por»,  estudar  os  re¬ 
gimentos  de  vários  serviços  do 
Ministério,  sujeitos  á  revisão 
do  referido  úrgõo. 

As  sub-comissões  c  suas 
tarefas 

As  aub-comi&sòcs  são  em  nu-  I 
mero  de  cinco,  c  estão  assim 
distribuídas: 

Casa  lllly  Barbosa:  Almlr  de 
Castro,  Thlcrs  Martins  Moreira 
c  Américo  Lacombc;  Serviço  dc 
Rndlodlfuiuin  Educativa:  Adro- 
aldo  Junqueira  Aires,  Pedro  Ca. 
Ihciros  Bonfim  c  Tudo  de  Snu- 
zn;  Serviço  Nacional  dc  Teatro: 
Htldcbrando  Hortn  Barbosa. 
Aldo  Calvel  e  Joaquim  Reis; 
Instituto  Nacional  do  Livre: 
Almlr  de  Caatro,  Augusto  Mclor 
e  Alolsio  Caminha  Gomes;  De¬ 
partamento  dc  Admlnlstruçüu: 
Eduardo  Rios,  Orlando  Calaza 
c  Aloisio  Caminha  Gomes;  Ser¬ 
viço  de  Documentação:  Eduardo 
Rios,  Thlers  Martins  Moreira  * 
Simcão  Leal;  Diretoria  do  Kn- 
•ino  Comercial:  Eduardo  Rios, 
Lafalette  Garcia  e  Joaquim 
Rios. 

0s  presentes 

Estiveram  presentes  è  reunião, 
que  foi  presidida  pelo  Sr.  Gilson 
Amado,  os  Srs.  Adroaldo  Jun¬ 
queira  Aires,  Eduardo  Rios  Fi¬ 
lho.  HildebraJado  Horta  Barbo 
sa.  Almlr  de  Castro,  Pedro  C«- 
lhclros  Bonfim  c  Aloisio  Cami¬ 
nha  Gomes. 

O  plenário  tomou  conheci¬ 
mento  do  relatório  apresentado 
pelo  min  stro  Antônio  Balbino 
ao  presidente  da  Kcpúbbca,  sò- 
bre  as  atividades  do  Ministério 
no  primeiro  trimestre  do  cor¬ 
rente  nno. 


(MISSA  DE  7.’  DLA) 

t  Ferragens  Pinheiro  Guimarães  S  A  convi¬ 
da  todos  seus  amigos  e  parentes  de  seu  que¬ 
rido  e  extinto  amigo,  sõgro  do  nosio  Diretor 
\bel  Mendes  Pinheiro,  a  assistirem  ã  missa  que.  cm 
ntenção  dc  sua  grandiosa  alma,  manda  celebrar  na 
Igreja  da  Candelária,  dia  27  (terça-feira),  às  9  y2 
horas,  pelo  que  manifesta  antecipadamente  sua  pro¬ 
funda  gratidão. 


38.*  EXPOSIÇÃO 

CANINA  DO  B.  K.  C. 


TRÊS  RIOS  (Estudo  do  Rln),  28 
(Serviço  especial  du  A  NOITE)  - 
Assumiu  o  pôsto  dc  comandante 
do  rtcstacnmcnlo  local  da  Fôrça 
Público  o  nrguulo  Noriv.il  An- 
drndu  dc  Melo,  que  veio  transfe¬ 
rido  rie  Burra  du  Pirai. 


Levamoi  00  conhecimento 
dos  criadores  de  cães  dc 
raça,  de  que  o  BRASIL 
KENNEL  CLUB  farõ  rcalixar 
nos  dias  22  a  23  dc  maio, 
na  Sociedade  Hiptca  Brasi¬ 
leira  sua  38.*  Exposição  Ca¬ 
nina.  Inscrições  até  dia  30 
dc  abril  na  sede  do  B.K.C. 
ó  R.  Debret,  n.°  23  -  13.° 
andar,  salas  1311-12. 


O  síMiliorio  baleou  o  casal  dt 


Como  parte  dos  feslojos  em 
homonogí  111  ft  data  da  fuminçao 
da  cidade  de  Nova  Frlburgn,  j.-rü 
inntigtiradu  o  “st a  ml"  da  "Sui.  ic- 
dnde  de  Tiro  ao  Alvo  Sm,. -  Solt¬ 
ei",  naquela  cidade  onde  erão 
reailznda.i  grandes  competições, 
nos  dias  lò  c  10  de  inalo  p 
mo  A;  referidas  ptDvas  »crãú 
realizadas  na  presença  il«  »lclo- 
gaçôes  da  Federação  Metropoli¬ 
tana  e  dc  Uirias  as  sociedades  !i 
liadas  á  Feocuaçuo  riurmnense 
de  Tiro  ao  Alvo,  numa  festa  de 
confraternização. 


Albano  Ferre'ra  Viana 


inquilinos 

HA  alguns  anos  Elidto  Moreira  da  Kllva,  de  38  anos.  solteiro, 
operário,  alugou  um  barraco  no  rim  Arnuj-,  Leitão  109.1.  rmrie 
passou  a  morar  em  companhia  de  Emcstlnn  Sobastiann  Luizn,  de 
33  anos.  Acontece  que.  dc  algum  tempo  para  cá,  o  senhorio  do 
casal.  José  Ferreira,  rcrJdente  na  Ire»-"  a*,  barracão,  tudo  vinha 
fazendo  para  pó-los  no  ÓU10  ria  rua.  Os  dois.  heroicamente.  Iam 
aguentando  tudo.  mas  continuavam  firmes  e  pagando  0  aluguel 
em  dia.  Na  madrugada  dc  ontem,  Elidio  perdeu  a  calma  e  revidou 
as  ofensas  do  senhorio.  Isso  foi  o  bastante  paro  acirrar  ainda  mais 
o  ódio  de  José  Ferreira,  que.  sacando  dc  umn  plstota,  atirou  no 
casal,  fugindo  cm  seguida.  Elldlc  foi  ferido  na  coxo  e  sua  com¬ 
panheira  no  calcanhar.  Ambos  foram  medicados  no  H.P.S.  A 
policia  do  22.°  distrito  registrou  o  fato. 


1  A.MPEA  WAMIOI  DENI8E 
Dnitil  rrimus 


(MISSA  DE  7/  DLA) 

tCasa  da  América  Ferragens  e  Louças  S  A-, 
de  Juiz  dc  Fora,  Estado  dc  Minas,  convida 
todos  seus  amigos  c  parentes  dc  seu  prezado 
c  finado  amigo,  sogro  tio  nosso  Diretor-Presidente 
José  Monteiro  Magalhães  Viana  c  avó  dos  Diretores 
Míredo  Monteiro  Viana,  José  iM  7t:iro  Viana  c  do 
mb-Diretor  Joaquim  Monteiro  Viana,  a  assistirem 
à  missa  que,  cm  intenção  de  sua  alma,  manda  .çp- 
’:brar  na  Igreja  da  Candelaria.  dia  27  (terça-feira), 
ãs  '/  yz  horas,  pelo  que  se  confessa  proíundamente 
grata.  * 


KESUITADO  DM  SORTEIOS 
RARA  TODAS  AS  SERIEI 


BAURU,  S.  P,,  25  (A'ji|.tcss1 
—  Perante  cerca  de  dez  mil  pes¬ 
soas,  realizou-se  ontem,  nesta  ci¬ 
dade.  com  Inicio  ãs  20  Imras  um 
cniuicin  promovido  pelos  sinipa 
Usnnlcs  rie  .linio  (.luadros. 

Nu  local  se  encontravam,  olém 
de  JAnio  Uuadrus,  o  depulado  Fc 
deral  Au reo  Soares  dc  Moura  An 
drjidc,  deputados  estaduais  pres¬ 
te»  Franco  c  Sun  lama  nrlr«  Solui- 
ultOi  v  lce-p. efeito  coronel  Porfi- 
rio  da  Paz,  vereadores  Arruda 
Gadanho  c  Uoulirunii  Flllio  e  ou 
tros  polillcus  cujo»  nomes  nào 
pudemos  anotar. 

Diversos  oradores  sc  fi/rrani  ou¬ 
vir,  destnvnndo-se  os  senhores  Por- 
firin  da  Paz  c  An  reo  Snarvs  de 
Moura  Andrade.  O  último  a  faze.r 
uso  ila  p»  a\rn  foi  n  Sr  Jânio 
(Jundros.  que,  iniciulmenie,  teceu 
I  '  (•'■•nelas  cm  ionv*  de  22  d  mar 
ço,  declarando  que  nesse  dln  o 
povo  paulistano  "cansado  de  ser 
enganado  c  explorado,  cansado  He 
srnlr  de  pretexto  pnra  a  falsa 
drmoeraeln  do»  negorlstns  e  opor 
lunl:  Ins  ele  disse  não  e  foi  n  22 
de  março  que  .  disse  basta  A 
seguir,  decimou  que  lularn  com 
o  povo  c.  sc  -lie, .ar  ao»  Campo» 
F.liseos,  será  lambem  com  o  po- 
v  "Senão  pudermos  ganhar  esse 
pleit'  de  três  dc  mitubro.  somente 
ligado  ao  >ovo.  então  eu  vos  dien 
que  aeatarci  a  deeisãn,  pois  nào 
ilesc.ro  que  :•  vontade  do  pt.vn  seja 
eoiitnrbada”.  Por  fim  declarou: 
"eonclii  i  o  meu  discurso  como  um 
menino  que  viveu  nn  Bauru  ete 
192(1  e  27.  na  pui  reza,  na  rua 
Aru  .jn  Ij;ite.  Anuncio  ao  povo 
de  Bauru  (|ur  o  menino  cresceu 
e  não  mudou.  Moinem  u.coru.  vst.i 
eonveneld»  de  que  llntmi  cresceu 
Inndiém,  graças  a  Deus". 


Dcn  entrada,  na  madrugada  dc 
ontem,  no  Hospital  de  Pronto  So- 
rorro,  Américo  .losé  dos  Ssnlos, 
dc  18  nnos.  snitrlrn.  nesendor,  re¬ 
sidente  nn  rua  Senador  Alencar. 
119,  que  apresentava  um  (crimrn- 
ln  a  facn  no  abdome.  Mas,  rt  fe¬ 
rido  cstxva  lambem  cm  tal  esta¬ 
do  de  embriaguez  que  não  pôde 
explicar  quem  ihc  causou  e  nem 
como  fôra  ferido.  Foi  hosullnlt- 
zado  e  a  policia  informado  do 
ocorrido. 


ABRIL  DE  195  4 


Âlbano  Ferreira  Viana 


(MISSA  DE  l:  DIA) 

tRecaucliutaduru  Continental  Ltüa.  convida 
todos  os  seus  amigos  e  parentes  dc  seu  ines¬ 
quecível  amigo,  pai  do  nosso  Sócio  Alfredo 
Julio  Ferreira  Viana,  a  assistirem  ã  missa  que,  em 
sufrágio  de  sua  hon  ssima  alma.  manda  celebrar  na 
Igreja  ila  Candelária,  dia  27  (terça-feira),  às  9  Yz 
•oras,  oelo  que  se  confessa  profiindnmcr/.c  g"~ía. 


99856 

38855 

38857 


56829  7.°  — 29599  10. 
87829  8.°  — 29638  11. 
■  87599  O."  —  99638  13, 


38856  4/ 
38387  3/ 
-  56587  6. 


INVERSÕES 


56892 

56289 

56298 

56982 

56928 


56578 

56857 

66875 

5G75f 

5678Í 


38865 

38586 

38568 

38685 

38658 


38578 

38857 

38875 

38758 

38785 


DESFECHOU  UM  TIRO  NA 
BOCA  —  Conforme  notlclAmo». 
o  enmcrclunto  Hr.nrúldo  Mola, 
solteiro,  de  33  ano»,  residente 
ii  rua  do  Resende  n .  21,  2"  an¬ 
dar,  apartamento  210  e  que  se 
achava  internado  no  quarto  par¬ 
ticular  n.  3,  do  Hospital  Pedro 


Nelson  Carvalho,  de  31  nnns,  en- 
sado.  encarregado  dc  obras,  rc.sl- 
dcnlc  na  rua  Henrique  Scheid  120 
apôs  discutir  com  nm  operário  na 
obra  da  rua  Silveira  Martin»  57. 
foi  czfnqucndn.  recebendo  um  fe¬ 
rimento  penetrante  no  hemitorax 
direito.  Ó  agressor.  Sevcrlnn  Voei. 
evndiu-se  «pós  o  crime.  Segundo 
apurou  a  poliria,  o  fato  foi  moti¬ 
vado  por  ler  o  encarregado  nlra- 
sndo  o  pagamenln  de  saíários  do 
operário.  A  vlllntn.  npós  vo  me* 
dteada  no  PA»to  Cenlral  de  Avvis- 
ténchi,  foi  inlcrnndn  no  H.P.S. 


Um  registro  vasando  na' 
nia  Fonseca  Lima 

Na  rua  Fonseca  Limo,  eltun- 
da  nntre  a  avenida  Getúlto  Var 
gaf  e  a  rua  Joaquim  Palharcs. 
há  um  registro  dágua  para  o 
serviço  do  bombeiros,  em  caso 
de  incêndio,  tisne  registro  está 
vnsando  há  muitos  dias  e  u  águu 
formou  até  uma  lagoa  na  run. 
Entretanto,  a  repartição  com¬ 
petente  ainda  não  se  deu  ao 
trabalho  da  mandar  consertar  o 
registro.  Em  consequência,  há 
nll  um  enorme  desperdício  dá- 
gim.  Ora.  justamente,  quando  o 
abastecimento  ó  insuficiente 
para  a  população  nno  se  com¬ 
preende  tal  desperdício.  Se  a 
Repartição  de  Aguas  ignora  u 
acidente,  ai  fica  o  aviso. 


Âlbano  Ferreira  Viana 


£9683 

20368 

29386 

29883 

29836 


29995 

29959 


87892 

8728» 

67208 

87982 

87928 


87905 

87953 


(MISSA  DE  7.  DIA) 

tOuimarães  Neves  &  Cia.  convida  todas 
seus  amigos  c  parentes  de  seu  estimadíssimo 
antigo,  pai  do  nosso  Sócio  Joaquim  José  Fer¬ 
reira  '.  iana,  a  assistirem  à  inissa  que,  em  intenção 
lc  sua  almn  sublime,  manda  celebrar  na  Igreja  da 
Candelária,  i"n  27  ( terça -L.ra),  às  9  Yz  horas,  pefti 
;ue  manifesta  antecipadamente  sua  profunda  gra¬ 
tidão. 


99883  99865  38558  S8875 

99368  09586  38585  38  S7 

09386  09568  -  38578 

99867  99685  -  38785 

9983'  99658  -  38758 

DIRETOR-PRESIDENTE  -  M.  VARGAS  NETO 
FISCAL  DO  GOVERNO  —  ARMÊNIO  CRUZ 


PORTO  ALEGRE.  26  (Serviço 
especial  dc  A  NÒITE)  —  As 
ninçãa  argentino»,  que  durante 
a  Semana 


alcançaram 
preço»  de  seis  c  dez  cruzeiros, 
cstço  inundando  agora  o  merca¬ 
do. 

Em  consequência  estão  sen¬ 
do  vcnd'd:i»  n  2,50  c  4  cruzeiro» 
no  máximo. 


- i*-»  »»*  >lA^ 


Professor  Arlimlo  Silveira  cia  Ponte 

(FALECIMENTO) 

t  Alice  Guimarõcs  do  Ponte,  Walter  da  Ponte, '.se¬ 
nhora  e  filho,  Wagner  da  Ponte,  senhora  c  filhos, 
Ncro  SanFAnna,  senhora  e  filha,  Evaldo  da  Pohfc, 
senhora  c  filha,  Romualdo  Silveira  da  Ponlc.  senhora  c 
filhas  e  demais  parentes  cumprem  o  doloroso  dever  ele 
participar  o  falecimento  dc  seu  querido  espôso.  pai,  sogro 
c  avô,  ocorrido  ontem,  c  convidam  para  seu  scpultamer*o 
saindo  o  féretro  hoje,  dia  26,  ãs  17  horas,  da  Cape1! 
'Igreja'  do  Cemitério  dc  Soo  Francisco  Xavier  para  a 
tr.a  nccrL.tolc. 


NOME  - - 

(NDtBECO 

CIDADE 


t  Armênio  Lobo  dn  Cunha 
c  família  cumprem  o 
dolorosa  dever  dc  par¬ 
ticipar  o  falecimento  de  sua 
querida  mãe.  sogra,  avó  bi¬ 
savó,  tclravò,  tia  c  prima, 
ocorrido  ontem,  e  convidam 
para  o  enterro,  saindo  o  fé¬ 
retro,  às  4  horas,  da  rua  Ur 
cu<oii»’t,i  ("5  o"r:i  o  ,r,>>, 


CARIOC4  Pcet fines  aos 
“lans"  dc  rinnna  a  de 


GILDO,  O  INCRIVEt 


JANE  POUCA  RQUPA 


em  O  Roubo  do  Colar  de  Pérolas 


A  VOLTA  DE  JOE  SOPAPO 


MARY  DU  GAN '  ein  «Gente 


PIADAS  DE  MUTT  &  JEFF 


I  IMÍ  -I 


Dovocão  a  Santo  Antônio 

Sendo  «mtnlil,  trrç»-frlr«, 
rntiiagnda  a  Santo  Antnnln  da 
1’Adua  a  Lisboa,  htiverá  na»«a 
dia.  rumarim  no  convento  do 
l.eriio  da  Carioca,  em  louvor 
ao  popular  taumaturgo,  Oa  fiei» 
presente»  poderio  ganhar  Indul- 
«Anclaa  plonárlai.  nat  comllçôrs 
prescrita».,  bem  como  receber  a 
bençflo  dr  Santo  Alltonlo  de 
rxtroordlr.ftna  eficácia.  pdn  po- 
deroaa  InlcrrcaaAo  do  taumatur¬ 
go  OutroMlm.  nn  matriz  de 
Snnlo  Antoiilo  doa  Pobres,  A  rua 
doí  Inv.didoa,  ondo  ao  venera 
umn  rrll«|dlo  prlrnárin  do  p«- 
driKilro  »rrá  celebrado,  Aa  11  ho¬ 
ra»,  miara  do  comunhão  urrai, 
hnvondn  benção  com  n  relíquia 
c  distribuição  do  pncsluhos 


CO WMiVU/d  Sf 
•IfiTmciPAO* 


Somente  até  o  dia  30  do  corrente  o  recebimen¬ 
to  de  te»e»  e  contribuições  ao  conclave  —  Ins¬ 
crições  e  reserva  de  acomodações 

mo  dr  Inatrucilea  que  fudllirni 
n  ptirtlrlpnçAo  no  conclave  do 
maior  número  de  niunlrlpulUtns 
braallclroa, 

(1  encerramento  para  n  remes- 
m  dr  Irar»  v  coiilrlhulçõri  t.'r- 
nirn*  será  no  prilalltm  illn  Illi.  ,\s 
lovrlçdr»,  enlrrliinlo,  continua¬ 
rão  n  avr  nrcllni  iiirimo  diir.udc 
o-  Irnluillmi  do  rrrlnine  dr  s.»u 
l.ooifnco.  paru  ipic  iiAo  «r  perra 
a  colaboração  doí  qac  ml»  pu- 
drimi  assegurar  rolli  aiilitr- 
drml.i  inn  ntlesào. 

Inscrições  e  reserva  cie 
acomodações 

Sruundo  ooi  roimiiilciiiii  oi  or¬ 
ganizadores,  í  dr  ur.nidr  cmiva- 
lilriirln  ii  htvrlçã»  r  imrdliiln 
reserva  dr  uromoilnçíirs,  por  In- 
Icnmill»  iln  Ciiinluá»  poli»,  ,1o 
runlrárl».  ml»  poderá  iri  asse¬ 
gurado  o  conforto  dnrjótrl. 
I’n rn  lito  não  é  necessário  o 
preenchimento  dai  flrlmi  que 
cil.io  sendo  rrinrlldni  pela  Al- 
lorlnçÃo  brasileira  ilr  Munlrl- 
pio»,  lí  Mlflclcntc  o  envio  dr  Io¬ 
dai  ai  liiforiiiaeõn,  eiprrlfiran- 
do  n  niunrro  de  pcaioai  mine¬ 
ro  dr  qtinrloi  e  tipo  de  hotel. 

1‘nra  »e  avaliar  n  <|uanlo  é  nr- 
rriiãrln  o  prévio  conlnrlo  entre 
01  I|lir  ir  dirigirão  nn  Cnngrr-i»  , 


V  CCMrrqj 

'ATAVASsai 


0  consnjjrmln  cilarisla 
b.asilciro  Avena  tlc  Cuslro, 
cm  "lournêc"  pelo  norlc 
«lo  pais 


hentoa. 

Calendário  litúrgico 

Cnmnmnrnm-ae,  holc.  na  ie- 
RUlnlca  Suntnx: 

Marco».  cvunnelisio.  Clnrftn- 
elo.  Lucldlo,  nicardo.  UailIUi  e 
I.xnperrtncln. 

Amnnhfi  —  Duplo  dr  primei- 
ÍJ  «»*»*■  Missa  nrúprla,  2n  ilc 
San  I  edro  Cnnlslo,  confessor  e 
doutor;  credo 

A  vigília  eucarística 
do  Clero 

Kfotuar-sc-A  de  hoje  para 
nmnnhft  .20  27).  no  SnnttiArlo 
àVnclonAi  do  Comçfío  Kucurls- 
Uco  cio  Josii«(  MutrU  dc  Snn» 
Jfna)%  *  vigília  ndorariura  ao 
Sontlsslnio  Sacramento  do  Cle¬ 
ro  desta  arquidiocese,  nreipres- 
lado  do  corrente  mfcs. 

Propagação  da  Fé 

Haverá,  hoje.  As  13  hora»  na 
Cnnrielãrlc  a  reunido  diste  mi» 
dn  Obra  Pontifícia  da  Propa- 

ttllPAn  rin  t’/. 


'  S/NTO  NfiTC  °ODeR 

AJUDA-Lfi  gosto  SEMrfte 
DE  AJUMR  t*  PO  01  Cl  A  . 
como  SAae,„  auib  eu  so 
V.V-  uoce  ESTtRfloa  Vrf  » 
\  <ÜA  >- 


S/Al,  JLuERO* 
UR  SfrMRTUM 


Falando  A  repor tti';rm  o  re- 
nlmr  Ivo  dr  MagnlliAr»,  diretor 
dn  Depaitnmeutn  de  Obrai,  In¬ 
formou  que  mA  entreniir  ao 
IrAnsIto  público,  nn  dia  30  do 
mato.  n  primelrn  etnpn  d<>»  tm- 
bnlho.i  que  n  Prefeitura  vem  rca- 
llíinndn  de  remodelnrAn  c  alar- 
Bnmetiln  dn  pome  do»  SiiMUro», 
locailrada  na  avenida  Francis¬ 
co  Bica  lho.  Mlbrn  o  con.il  do 
Afamtuc.  liuntulo  a  nvenlda  Bm- 
•11  com  o  avenida  RodrlRtiei,  Al¬ 
ves. 

Essa  iwntc  —  salientou  o  di¬ 
retor  rin  1)  0.  —  vem  sendo 
conmletamcntc  remodelada,  nas¬ 
sa  ndu  n  ter  13  metros  dc-  lar- 
cttra.  quando,  nmcrtnrmcntc.  ti¬ 
nha  apenas  der,  metro»,  o  que. 
decerto.  vin\  soluclonnr  em  par- 


f  dlenã  JW*  (3U6 
rsue  MtsJTO 
TRi4BAlHO  £(VI 
uift  HT£‘  cfülu  i,  stít 
iSufR  roivicfc 

V^CidUMA 


S  TEREI  í/iMí I  > 
OPORTUtsUVAOE 
06  REUI6TAR 

aquelA 

300  6fl  •  •  f  j 


POHTO  ALEGUE.  Cl)  (Servi¬ 
ço  especial  de  A  NlITEi  -  A 
Vioçfio  Férrea  está  ameaçada  de 
itmn  i;re»'e  «cnil  por  lõda  esta 
semana.  (p:c-  cnvoJverA  um  corpo 
de  ferrovIArios  de  mais  ile  lã 
mil,  entre-  e.stn  capital  e  vfirlos 
ponto»  do  Hm  Grande  do  Sul 

Grande  reunião  foi  efetiimlu 
em  Santa  Maria,  durante  n  qual 
foram  rlnlmrmlas  varia;  reivin¬ 
dicações,  que  serão  encaminha¬ 
das  ao  Revfrno  do  Estado,  den- 
i  Ire  a»  quais  finura  o  enquadra¬ 
mento  do  pessoal  Já  apmvndo 
cm  lei,  ma»  não  executada  ató 
agora . 

No  palAelo  do  fiovirno  houve 
umn  reunião  com  n  presença  do 
governador  e  cio  autoridades  ci¬ 
vis  e  militares  durante  n  qual  fo¬ 
ram  tomadas  medida»  acautela¬ 
doras. 

Para  evitar  a  eclosão  da 
greve 

PORTO  ALEGRE.  2G  (Servi-  ! 
ço  especial  de  A  NOITE)  —  Os 
Jornais  divulgam  que  o  govòrno  | 
do  Estado  estã-sc  esforçando  pa¬ 
ra  evitar  a  eclosão  da  greve  fer-  I 
rovIAria,  que  trará  sérios  pre¬ 
juízos.  mormente  agora,  época  I 
do  escoamento  da  safrn  agríco¬ 
la  e  pecuária. 
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a  situação  cconômico-financei 
ra  da  A.  B.  I.  ^ 

oprçsentndo  A  assembiéla  talando  que  a  Receita 
I  •  i  de  terça-feira  pré-  no  exercí  fode^wS  Vlln^lu 
de  parecer  dn  Co-  CrJ  4.46.1.127,90.  A  Recclln  o- 

'•  nellm  °da  Sí,UnC?°  çndn  cra  dc  3.930.000,00.  A  Dei 
'  .  i  ri  „id  -  ArI!  ';  í’”/1  s?mou  Grg  3.063.460.12.  In 

,  i  iii'  Coi1l’l!,3nn  ftscal  ferlor  u  estimada,  que  era  de 
■  J  dvtidnmente  os  livros  Cr?  3.920  000  00 
■nentu-,  ,!.i  I e> ouraria,  ccmv  ft  a  maior' Rccclla  arreendad 
_ _ _  ’  Pc'.a  A.B.I.  desde  sua  fundacõ 


.0  Surremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  anulou  a  sentença 
condenatória  proferida 
pelo  Tribunal  de  Seguran¬ 
ça  no  caso  do  ex-capitão 
iTulio  Regis  do  Nascimento 

No  Supremo  Tribunal  Federal, 
lol  julgado  o  pedido  de  “hnbeas- 
corpu;."  Impetrado  pelo  c.i  capi- 
tao  Tnllo  Regis  Nascimento  con¬ 
tra  a  decisão  do  Tribunal  dc  Í5e- 
Surnnça  Nacional,  que  n  con¬ 
denou  a  trinta  anos  de  reclusão, 
por  crime  de  trniçüo  A  Pátria. 
O  acusado  foi  denunciado,  na¬ 
quela  Justlçn  especial,  por  ter 
fornecido  Informações  aos  países 
tio  ‘  Eixo”  sôbre  n  entrada  e 
aaldn  de  navios  nacionais  e  es¬ 
trangeiros  do  porto  do  Rio  de 
Janeiro.  Nos  diversos  "hnbens- 
corptis"  que  requereu  ao  Supre¬ 
mo.  sustentou  o  paciente  que  a 
min  colaboração  ocprrrra  cm  épo¬ 
ca  cm  que  o  UrnMl  nío  era  na¬ 
ção  beligerante,  não  podendo,  por 
ísíD.  ser  considerado  criminoso  de 
ffurrra. 

Relatando  o  úlHir.o  pe-Jtdo,  o 
ministro  Nelson  Huneria  ressal¬ 
tou  que  a  let  penai  não  podia 
fONonçir.  no  ckt  c  ■■•a  a  nrt- 
l*.t>  Doclentc  era  umn  Iniludível 
Ccacjio  iRronstitiieional,  conce- 
Bentio,  ao  final,  a  ordem.  O  int- 
n  *to  Mário  Guimarães  li-.defp- 
rlu  o  ocilldn.  sob  o  fundamento 
oe  oue  o  decreto-lei  n"  4.760. 
dc  1942,  fnrn  promulgado  pnra. 
Çoi  êle  sc  regerem,  em  temno 
de  "uerrn.  <-s  ftito.s  nele  previstos, 
erm  efeito  reíro.-uivn.  mmnto  nes 
erlme.s  contra  n  remira  nça  ercter- 
ha  do  ppl.s.  a  pnrMr  da  clatn  rio 
lomplmifjto  cie  tr  ssns  relações 
dl"'omátlcas  com  n  Alemanha. 

Proferindo  seu  vo*o,  o  minis¬ 
tro  Rocha  La;;oa  optou  pala  anu¬ 
lação  do  processo,  n  fim  de  que  o 
paciente  fósse  submetido  a  novo 
Julramenlo  Aflnnl,  adlario  o  Jul¬ 
gamento  do  "liabeas-corpus”  rie 
*rs'r3es  anteriores,  terinlnmi  o 
Eupremo  Tribunal  Federal  por 
conceder  o  •' babensrcorpus"  ape¬ 
nas  nnrn  anular  n  semonçn  con- 
denatnrln.  nos  lermos  do  voto  cio 
ministro  Rocha  Lottoa, 
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a  nscrmJcm  a  ...... 

Cr?  3.712.171,22.  tendo  sofrido  um 
aumento  dc  Cr?  181.719,20  jôbre 
o  ano  nnletior. 

O  prédio  e  05  valores  ímnbilfft- 
rios  podem  wr  avafindns.  sem 
rxnKérn,  em  nproxlmndn menlr  . 
CrÇ  ICO. 000. 000.00,  tend(>  em  vis¬ 
ta  n  valorização  constante  ilos 
wni  pnlrimonials. 

E*te  parecer  reflete,  em  répl 
das  linhas,  n  siluarãn  econémi’-,i 
rituneeirn  da  Instilidção  A  Co- 
tniss.-iii  Flsenl  npinu,  pois,  pela 
aprovação  dns  contas,  realçando, 
nlndti  uma  vez.  o  trabalho  dn  1)1- 
relorln  c,  muito  eipcHalmenle.  rio 
presidente.  Sr.  Iltrbel  Mnscs.  e 
dos  tesoureiros.  Srs.  Manoel  An- 
tonlr  Conçalves  e  Cristnváo  Rrei- 
ner.  Rio  do  Janeiro,  12  de  abril 
cie  l!>,»t.  fis.)  Allilnn  Ferreira  S»-r- 
na.  Alvnrn  rtr.indéo  ria  Roei, a 
Mário  Augusto  de  Mello.  Joio 


I  rrtrto  n  rornbfmir  n^Jo  tcl 

I  Knrt  K  ArntiJo  Lima,  165.  apt  201. 

-  Cttilrihdrn  pnrn  nnjurr«  fitmU 

iln.  nn  rutt  Fhüío  <!ji  Lux.  n  110.  fiocn 
«fo  Moto 

— -  Emprcunl»  que  *n1hn  rntinhnr. 
pnrn  pui-irnn  fnmilin.  Emitem»  «r  r*>- 
NrénnPR  t  n^J**  Hnrmu  nn  ulujjurl 
OHon.-iito,  Cr$  Tnn.Oii  |(um  Ouvivfer 
tutu.  4«J  I phf.tnt*  R7  4.S:».S 

-  Ktn|frcRH'lM  nnrn  t?*«T.inftiir.  »rru- 

f»'l  t  lltvat  rk<*S*4t  A  rnltJ*!nq  Or«fi-Mii<]< 
,’rí  Moimm)  1'rutiti  p  Av  Prtnrna  l*ii 
12,  nttftrlnrtiPi  »*•  RCII  CirpnrHhNnA 

-  S»mhorR  *>u  mihçn  wiri*  tumnt 

finta  rie  d  una  crinnçm».  arrumnt  « 
nuMnr  rmt|in  Urdenniln  n  çomhtnJir 
Hua  -knerti*  r;iieõrtr>,  :i.16  —  Apnr- 

tumrnru  1201.  Liirtimcirus.  Taléfo» 

—  hmpreKndn  pnra  truhnthnr  por 
norn,  f»nlo  aerviço  de  euaul.  ToMar  n 
fun  llumaltà.  ^2W.  aut  h»y  Talefo- 

•u-  w*i;m 

— —  Empreenda  para  aer\Tço  em 
;naa  d«  fainMla  vijrcm-ar  rifrtôn- 
•«««  Kua  Amafcnnaa.  06  —  Sfco  Crie 
tovifl. 

—  Empreenda  pnra  trolmfhnr  na 
parte  io  n.anhn  «té  Aa  14  bnraa 
Trata»  poli<  telefnne  6H-4tm4 
—  Cwinheifa  •  nj»»  Urncral  Hru 
H2f*  Sfin  CrtPtnclo  fel  2*4271 

-  Cnnnhçlro  pnru  irieial  Tino 

iue  dnrim»  no  atutfMCj.  pnra  nigufnr 
íamlltn  Frain  cio  Èlfemenico,  IH4. 
•pnrLarnrnlu  2IKI  —  Klomi  ntro 

-  Coxfnhelra  para  o  trivinl  fim 

i  Invat  pri*ne  miudaft.  e  um»  tirrumn 
'Irlm.  pari»  caia  de  gnutrr  pcnHima 
iCua  Cnrrt»  n*BvWa.  ÕH  Ipnnrrnu 

-  Krnuf f-wMtdA  tmrn  t«dn  lerviçr 

nn  enna  dr  pp<tuona  fjirnitia  Kua  M» 
«Imlnr  Mncud,  18  —  Hietlado.  lei.  — 

OFEIÍKI  KM  HK 

—  Drrnia  »!jib  |/>  hnnts.  pnra  tra- 
f-nlhar  em  ruiu  de  fnmlliii  mino  co» 
«Inlictr»!  Chama»  Jullcta.  iri.  f>r5-2h'JO. 

-  .Smhiim  de  fiirlii  blnilr.  ei»m 

-nta  nctiiiha  »Jc  ?t  anoa.  porn  cosiiihn» 
mrtr*«i  «nrvipHi  leven  Curto  tmrn  í) 
Krnentitia.  nn  euçôo  dc  Infnrmaçíita  dc 
4  NOiTfc. 

——  Viuva  moca.  com  uma  filha  de 
i  anoa  dc  Idade,  pnrn  tra bulha»  eni 
eaaa  de  proucno  famitm  llua  VIU5» 
Hrnisa  ?lfi  NlIApoH* 

Couinhctra  oor»  cnnm  di  peouc- 
»■  fumiMa  dormi  nr>  alu^url  u  dõ 
ftffer4»»t»*i»i9  Troto»  com  Odeie  è  ruo 
lo*  In*  a  |l, loa.  140 

-  Empresaria  p«ra  todo  lervico 

lorafritro  Irotai  n«  «hiiuh  Htj*  h  n. 

eatoçõi  d#  oum  fhnah  Or- 

lenodn  Crf  Mui.nP 
llnnae  tf  •  ca»ai  He  orerlae  d»  «m 
orneado  lompettca  —  cniinhetia  e» 
palra  lavadeira  ema-etn  -  *«lha.«« 

(I  ••n*ç.  «|Uv  A  Nntri  Ihi  ilrrere 

II  •»«  enuruk  *  purilitiidc  dtatutU 
arlilti, 
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SAO  .in.to  DA  BARRA  (Est. 
rio  nifrt.  2(1  T Serviço  cspcclal  de* 
A  NOITE)  —  Pela  segunda  ver 
ftrsahnu  a  parede  da  Igreja  Hc 
N -  6.  da  Penha,  dn  praia  de 
Atafona,  neste  munirlnlo. 

Saiu  ferido  o  vereador  Darln 
('.anela,  dn  Câmara  Mnnirjpnl  de 
Campos.  Cinco  operários  que 
Irnhalhnvnm  nas  obras  sofie- 
ram,  In mbém,  escoriações  gene- 
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pequenas  / 


TOUTOC,  füoé  FACER 

com  Que  eu  \io ltEj 
A  FENSAC  no 
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cJEFF,  VIOCE  ESTA  TRé) 
BALHANDO  PEMAIS  I 

acalme -se1  leve  a 

, COISA  MENOS  A  SE  EM  O  !  ff 


1  SIM  , 
DOUTOR » 


Ml  s.\  tiltATi  l.ATOltlA  —  Teve  lugar  na  Igreja  de  Sâu  Se- 
ba.tiaa,  u  missa  gTalulatõrla  mandada  rezar  pela»  excedentes  ma  - 
Irleuladas  nt,  Instituto  de  Fdncação  e  na  escola  Normal  Carmcla 
RWrn.  Além  dos  pais  das  Jov»-ns  prnfessorandas.  estiveram  pre- 
.  ...  i"  '.•n*niite-  do  prefeito,  rio  deputado  Lutero  Vargas, 

'  »<--•'  i  Urt  Wi-i  ll.»  :iltr:oI',-.i-ãti  munirlpnl.  Na  foto  um 

u  pretu  da  mixva 
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*Ao  levantar  a  primeira  regata  dn  temporada  —  Aimla  os  nileroiciiscs  os 
vencedores  do  cainpconnlo  de  cstrcautcs  —  liou  a  apresentarão  do  lio* 
tafogo  —  Decepcionou  o  Vasco  —  Os  resultados  “crais  da  nianliã  de  ontem 

Reallzou-sr,  na  rrmnhA  de  on¬ 
tem,  na  rneenda  do  flaeo  de  SA<i 
Francisco,  a  primeira  regata  <la 
temporada  oficial  da  1834,  dn  Fe- 
dernçAo  Metropolitana  de  Rumo. 

Vencau-a  de  modo  hrllhnnte  e 
ennsaclonal,  o  Clube  dn  Regala* 
learal  Sómente  no  último  páraa 
da  competição,  é  qua  o»  nlteiol- 
entes  conseguiram  sobrepujar  ot 
alvl-negrot,  qua  ato  ot  instante* 
finais  da  regata,  mnnltnham-ia 
na  liderança  dn  compeliqAn  Kol 
uma  vitórw  brilhante  a  -pia  velo 
a  coroar  o  trabalho  do  tórtUcn 
Romlroí.  Igunlmantn  excelente 
foi  o  rendimento  técnico  do  Bo¬ 
tafogo,  segundo  colocado  Con¬ 
correndo  em  oito  prova»,  em  to¬ 
da»  elas  eu  colocou  entro  oa  três 
primeiros.  O  terceiro  lugnr  dn 
regata  coube  ao  São  Crlstovào, 
entrando  cm  quarto  o  Flamengo. 

Estes  quatro  clubes  dividiram  an 
I  vitórias  no»  13  páreos  dn  rcguUi. 

DECEPCIONOU  O  VASCO 

A  grande  surpresa  dn  manhã 
náutica  da  ontem,  foi  a  dccon- 
clonnnte  atuação  do  Voaco  do 
Gama.  O  dcca-compeào  carioca 
realizou  uma  performance  Intel- 
rnmcnta  ncgntlvn.  Bnstn  quo  so 
diga  quo  nfio  conseguiu  trlunfnr 
em  nenhuma  prova  do  programa, 
coisa  quo  ha  muitos  nnos  ndo  to¬ 
mos  memória  de  presenciar.  Seus 
conjuntos  foram  bastante*  fra¬ 
cos  o  soltava  aos  olhos  que  rn- 
reclnm  de  melhor  preparo  técnl- 
co.  Segundo  nos  declarou  o  dire¬ 
tor  de  remo  cruzmaltlno,  ést« 
pouco  preparo  *o  deva  n  exigui¬ 
dade  do  tempo  pnra  um  treina¬ 
mento  mais  intenso. 

AS  PROVAS  CLASSICAH 

Seis  próvaa  ciãealca*  presen¬ 
ciamos  na  manhã  do  o..tcni.  Ni 
primeira,  «Almirante  Ernanl  do 
Amaral  Peixoto  ,  íol  vencedor  o 


NOVO  EMPATE 


Do  Hamongo  —  2x2  com  o  S  tuttgart 

rUTTGART.  23  (AKP>  -  Sob 


Vlagom  «nc roncado 

|Roegeleln  «  o  brasileiro  Coreis, 
tiveram  de  fazer  pegadas  sensa¬ 
cionais,  para  Impedir  novos  pon- 
los. 

Reiniciado  o  logo,  os  brasilei¬ 
ros  pareciam  dlspostcr  k  firma 
IntençAo  de  arrebatar  a  vitória 
O  arqueiro  BoegoUln  distinguiu- 
*e  nuvnmenls,  detendo  de  modo 
Implacável  o  com  brio  dole  ata- 
qiies  perados  de  Uenltes  e  de  Zo- 
zlnho.  Entretanto,  soa  73  minu¬ 
tos,  o  mala  direita  brasileiro  Ser- 
vlllo  lançou  nova  ofensiva  e  a 
sua  jogada  alta  foi  transforma¬ 
da  em  novo  ponto,  graças  a  mag¬ 
nifica  cabeçada  de  Benltez.  Apo- 
sor  de  todos  os  esforços,  os  sul- 
americanos  n&o  conseguiram 
mais,  até  o  fim,  marcar  o  ponto 
da  vitória. 

Na  equipe  doe  vteluntes,  os 
melhorer  foram,  novnmsnte,  Ma¬ 
rinho,  Servillo,  Evnrlnto  c  Bem- 
tez,  bem  como  o  guardlAo  Gar¬ 
cia. 

O  Flamengo  disputou  o  Jogo 
com  a  seguinte  formação: 

Garcia,  Marinho  e  Jorge:  Ser- 
vtlio,  Jndlr  a  Jordan:  Paulinho. 
Evarlsto,  Zrzlnho,  Benlttz  e  Zn- 
gnllo. 


Olltrlurete  a  dnl»  romoe  emn 
timoneiro  —  I  000  Metros.  I'  — 
Bólnfngo;  2'  —  Botafogo  "B": 
e  li  Vasco.  Outros  ronrnt- 
rentes.  GtagoatA,  Icarat  e  No¬ 
tação 

»•  Prova  —  P,  C.  "Prefeitu¬ 
ra  Municipal  d»  Niterói"  — 
Principiantes  —  Yol«a  fronchrs 
a  quatro  rrmo*  -  l  000  Meito». 
I*  —  Rotafogo;  2»  Gragnalá;  e 
3'  —  Vasco.  Oulioe  competido¬ 
res:  feoroi,  SAo  CtlMovAo,  Kla 
monge  n  Guanabara. 

Provn  —  Principiamos  — 
Doiible  trincado  1  000  Me 
tio*.  1*  —  Flamengo;  e  2*  — 
Boqiir  lião. 

10*  Provn  —  p.  C.  "PrcM- 

dome  Gotülio  Varge**'  —  No- 
visslmo*  —  Oiiuuti.-cr»  a  rua. 
tro  M’ino«  cr>m  iimonelio  — 
I  ono  Metro»  t-  T'  «ral .  2»  - 
Botafogo;  a  3'  Va*-."  Ou- 

iro»  concorrentes  KUmengo, 
Natação  o  Vasco  *'B". 


IP  Prove  —  fíenlnrs  —  Dou 
ble  liso  —  1  000  Mstro».  I*  — 
Botafogo.  Cariou  ainda  o  Vusco. 

12'  Prova  —  Hrnlor»  —  Outilg- 
gts  n  dois  romoe  com  timoneiro. 
P  —  Icorul:  2‘  —  (iuanabai»; 
o  3’  —  UoiaPigo. 

13*  Pi  ova  Campeonato  do 
Estieantes  —  Ynlee  a  oito  rr. 
nio«  —  1  Oflfl  Mo  iro».  1*  —  leg. 
rnl;  2»  —  SAo  Crletovâo;  e  ,V  — 
Botafogo.  Conetam  ainda  Vas¬ 
co  o  Flamengo. 

RF.HULTADO  FINAL 
Kol  o  seguinte  o  resultado  fi¬ 
no  I  da  cnmpelIçAo: 

V  l-  aini  .  .  3  3  •  I  •  • 
2-  —  Botafogo  A  2  2  .  -  - 

3»  --  SAo  CrlstovAo  t  t  •  t  I  - 

P  —  Flamingo,..  1  -  -  1  •  l 

•V  —  Vasco . 2  4  11- 

0<  „  r.uar-qborn.  .  -  1  2  •  i  . 

*•  -  Itoquclráo.  .  -  1  |  .  -  . 

A'  —  GrugoatA.  .,  .1.2.. 
A’  —  NalnçCo  ...  -  •  1  -  l  l 
10'  —  Internacional  .-.'11- 


RIO,  26/4/1954 


perlorldade  Incontestável  por 
urna  vitória  que  teria  sido  mere¬ 
cida.  Todavia,  u  necessário  reco- 
ilhoce-s*  que  o  onze  da  Stutlgard. 
evjdsntemento  mal»  lepousado, 
apresentou  um  Jógo  excelente,  da 
maneira  qua  a  superioridade  In¬ 
dividual  dos  sul-nmerlcnnos  ja- 
mele  chagou  a  um  domínio  abso¬ 
luto  dos  brasileiros 
Aos  vinte  minutos  do  primalio 
tempo,  o  ala  esquerda  do»  vl*l- 
tanles,  Benlte*,  marcou  o  primei* 
ro  ponto  para  a  sua  equipe,  em 
.  çgupti  a  um  bulo  movimento 
ofensivo  dos  dlnuielros  brnsllet- 
los  Dote  minutos  nnla  tarde,  o 
ponta  esquerda,  dos  locais.  Bles- 
seg.  recof.cu  »  pelota  a  19  me¬ 
tros  da  meta  brasileira  e  empa¬ 
tou,  graças  a  um  tiro  multo  vio¬ 
lento  e  Impossível  do  eer  delido. 
Aos  2t  minutos,  o  ponta  direi¬ 
ta  de  Sluligurt,  Hlnlerslocüer. 
correu  *0  longo  da  cancha,  che¬ 
gou  diante  dn  defesa  do  Flamen¬ 
go  «  conseguiu  novo  lento  patu 
n  sua  uqulpt.  Até  o  flni  do  pri¬ 
meiro  tempo,  o»  dol»  adversários 
dcmonstrnrnm  um  Jogo  científi¬ 
co  0  espetacular,  e  o»  dol»  tlefon- 
•ore»,  o  Internaclunnl  alemão 


ur.  umpo  primaveril,  os  Jogado- 
,M  ti[t»llnira<  da  equipe  do  «Kla- 
msngu'-  áu  Rio  da  Janeiro,  »n- 
•-itiUrMl  hoje  a  Urde,  no  et- 
ildlo  de  Stuttgort.  «  equipo  do 
«V  F  B  Stiillgsrt*,  cnmpeA» 
>|,  |!|»  da  Alemanha  do  Sul  a 
d«:«ntor  d*  Taça  da  Alemanha. 

Jl»l»  de  20  0i*0  espectadores  fl- 
teiiai  encantado»  com  n  partida 
<af.ii  P«U»  dua*  equipe.*,  mas 
lobrsiudo  com  1  apresentação 
4et  sul-amerlcanoe,  embora  fatl- 
miJa*  pelo  *eu  jogo  da  véspera  e 
«siívjdo»  por  um  enguiço  d-i 
(gts  qu«  tinha  atrazado  n  nin 
cttíída  a  f lultgart  por  uma  lio- 
rt  0*  »ra»llelro*  nrmnrnm  uniu 
nltldr  eiiptr  lorldadr.  técnica  e 
d-rrm  prova  dr  excelente*  con- 
i!lt4«i  física.*.  Graça*  no  «eu 
nK-da  de  dlrlclr  a  iislota.  no  Jógo 
it«  cabeça  Inrgualável  o  ús  mios 
liililjgen»  rápidas  como  0  rato. 
(-  vuluntes  Impuseram  um  rit- 
Bi»  «tfwtiante  a  pnrtJda 
[zítlinnectc,  a  técnica  alemã 
,j»  marcação  multo  cerrada  e  n 
;-r.iÍ4ncl»  dos  brasileiro*  pela 
eclMç*  Individual,  impediram  n 
1  itm*r?o  de  traduzir  a  *un  eii- 


MII.AO,  VA  il  P.)  -  No  cem- 
proiulo  llallano  d»  futebol  re> 
gKlrarain-Se  hoje  n*  sciulntte 
ruMilluiloi ;  l.cgnann,  1  Genoae,  t, 
3III*<>.  1  Florrntlns,  I  Nápoles,  3 
nolenliu,  I.  palermn,  J  Norena,  I, 
Sampadorie,  2  TrlrMin*,  |  Spet, 
A  Le»l'),  I,  Torlno,  I  AtUnLs.  3. 
I  diiieae,  0  Inlrrnsclonzl,  3,  Ro¬ 
ma,  1  Juaenlus,! 

A  .colocação  do  campeonato, 
por  ponto*  ganho*.  Ho*  rlubes  ó 
4  aegulnt?:  Joventu*  e  Interna- 
rlnnal,  12  ponto*.  Klorenllns,  <P, 
Milito,  37.  Nápoles  t  Roma.33, 
Bolonli».  32.  Torlno,  30,  ãarap-a- 
d«/rl.a.  23.  , Vilania  t  Vovnra,  39, 
fícnn*  .  e  I  azlo.  2.V.  Trleitln»  • 
Spal.  22.  I  dlnitc,  21,  Pelermo,  20 
t-  l.cgnano,  1H. 

UniPUS 


RELUZIU  A  DEFEZA 


Mesmo  sem  direito  a  dois  toques  n  a  bola  -  Zezé  abriu  mio  doa  “apar* 
rings”  —  Dois  comandantes  no  m  esmo  time  —  Quase  um  recreio 

para  os  goleiros 

CA.W.MHt 


2.1  lf)>  Orlando 
Abri- 11  envl.idu  r.s(irrlul  dc 
V  NOITKi  Existe  cm  Caxam¬ 
bu.  um.i  rl*  alidade  exporliva. 
CoÍA.i  muito  natural,  *cm  js  ro¬ 
res  berrante*  que  mereçam  mnn- 
ehelts,  ncsla  época  em  que  tudo 
diga  respeito  .1  cidade,  gaiiltn 
uni  -alior  de  mlrr-ssc  t.'ma  rl- 
vnlidbde  qua  cn*<>l*i>  quatro  ou 
eliicn  rlubes  locai*,  sempre  apre- 
scolamlii  a  lra<liclotlill  -liipla  quo 
iirrasla  maior  numero  dv  loivc- 
dor:-,,  r  provem  a  ra/ão  de  -er, 
d--  cltiloMilo  discutido,  e  imlis- 
pun*n*vl  paia  o  boio  uuidMIiieill» 
do  espolie.  V  dupla  é  formada 
Pelo  (  ll  I  I  .  clube  que  leni 
sido  pródigo  cm  çeul ile/lis  á  se¬ 
leção.  *  cuio  património  mate¬ 
rial  -  um  lato,  ,•  o  Fltiinlncii*.- 
riulra  agremiação  dc  abnegados, 
reunindo  larga&  simpatias.  K 
com  a  presença  aqui,  1I0  selecio¬ 
nado  nacional,  ante  ns  relações 
dr,  escraleli  çom  1  C  II.  \.  C  , 
aiJvcb.  o  natural  cilinis-  do  Hi:- 
tolueilse.  prcl  ndetldo.  lambOlli,  u 
rlircllo  de  moa  •  > ihiçj* ,  contra  as 
equipe*  de  A/.  Moreira.  Aln-lu 
onletn.  nm  direlo,  do  rimnincn- 
*'C.  procura*,!  »,  Ircinadoi  n.icio. 
n.-l.  eqlrjcando  á  disposição  *cu 
liinr  dr  fui* boi  para  o  iròno 


r|e*la  manb.f.  Kol  então  qu*  Zé- 
ré,  agradecendo  o  enntiu,  fez 
sentir  que  esse  treino  contra  o 
I  himinrusc  local,  li  citava  pro- 
gramado  para  a  tarde  d?  domingo. 
Muito*  sorriso*,  c  o  Fluminense 
e.sli  ielíz.  Afinal.  *ai  ter  oporlu- 
iiidnde  de  *ervlr  de  "'parrlnc" 
ã  seleção,  honra  essa  só  conse¬ 
guida  lité  agora.  pclo.S  JlIVenlsilo 
Botafogo  c  do  Fhimiueus.'  do  Min. 
ix-b»  Torces  I fornem,  que  com  l*so 
l.'nohou  um  cnnvlla  pnra  exibir- 
se  em  São  Puiil.i.  onde  loi  ..mplit- 
inerite  doí  rol. ido  r  p,  lo  t  .  II  V. 
I..  -pie  s,.  populurlrou  em  lodo 
o  Brasil,  graças  aos  coiilrontos 
iiqiil  em  r.gxaiiibu  Para  o  1  reino 
d<  hoje,  Zé/t  pela  primeira  *«-/ 
aí-riu  mão  ilo*  “sparrings", 
oplauilo  por  uni  conjunto  entre 
os  próprios  homens  quo  póde  ilb- 
por 

Miiiirinhn  c  Veludo,  forlemente 
gripados,  coisas  do  frio  cada  ve/ 
mais  intenvi  cm  Faixam bli,  desfal¬ 
caram  a  formação,  prlneipalmcn- 


!»do  dt  Baliotar  na  frente,  e  fcr 
entrar  fitrson  na  extreme  esquer¬ 
da  la  d  no  entanto,  eram  o»  dc 
camlva  que  tinham  movimento-.- 
Ii*ics  dentro  da  cancha.  Neii»  fe- 
*e,  Baltazar  fez  um  gol,  que  foi 
0  nnlco  cm  ioda  a  prática  Den¬ 
tro  d  -  padrão  que  o  treino  foi 
rxrrulado,  os  efeitos  podem  »tí 
a|Hiiil.,rJ»s  como  lógicos  Prlnel- 
paimi  11b  a  coesão  cada  \tt  mala 
Iniproslonanle  do  bloco  defrnef- 
vo.  cAnlornaudo  situações  serliii- 
nuis,  mesmo  dispondo  apenn*  dc 
mn  tnipi,  oa  bolii  rc/.-so  ru-nlic 
então,  a  compreensão  iIcsíc  setor, 
inegavelmente,  peça  reluzente  tn> 
conjunto  que  Zezé  voltou  a  oç. 
mar.  Os  Maçantes  sentiram  algu¬ 
ma  dificuldade,  tendo  os  goleiro* 
passado  por  momentos  dc  fran¬ 
co  recrefó .  Aprcclnçao  individual 
t-Tiu-so  íneoerentr,  v«  prelender- 
luòs  chegar  a  ponto*  comparatl-, 
*os  cnlre  lioiucn*  e  produçóes 
Sn  *uu>tiln.  pelo  desembaraço. 
Pela  m.  Ibor  adaptação  ao  esplr,< 
tu  do  tremo,  aljnns  lograram  deo 
tnque 

Mauro  e  Pinheiro,  por  exemplo, 
com  nma  disposição  digna  de  nt- 
gislro.  com  0  paulista  levendo 
mais  .1  sério  o  exercício  Esteve 
sempre  cnlre  ox  titulares,  e  com 
•  vantagem  de  atuar  entra  os  doít 
Sanlo«,  póde  tranquilizar,  aumen¬ 
tando  sua  cotação  para  e  Solta 
Maí*  voluntarioso  Baurr.  entre  ox 
rnídios,  com  a  firmeza  de  Pauli¬ 
nho.  marcando  presença  cm  Ca- 
xarnbu.  Como  atacante»,  Rodri- 
Kuc*  Ucm  mais  agil  agora.  Tndio 
‘‘cnlrào"  como  sempre,  e  Daltazar 
“virando”  corn  facilidade.  Didi  e 
lluliens  apenas  trocaram  bola.  (Vj 
outros,  hem,  os  outros  trabalha- 
lha  ram  de  acordo  com  o  panoru- 
tua  d->  cxercicio,  uns.  mais  com¬ 
penetrado.*,  outros  mais  displicoq. 
Ics  Mas  como  a  atmosfera  n?.c 
chegou  n  ser  de  absoluta  «erla- 
dado,  deixemos  por  conta  de  /ja¬ 
zí.  *•  rcsul.xdo  da  história. 


Providência» 


dos,  «cgundo  o  parecer  do  Depar¬ 
tamento  Médico  d»  Federação  Ita¬ 
liana  dc  Futebol,  deverá  atingir  a 
*cls  ou  sete  inese*. 

('0111  o  afastamento  de  CaiIo 
tialli  ahre-su  um  verdadeiro  cluto 
na  ofensiva  Itiiliuiin,  uma  vez  que 
tialli  cra  i*  elemento  considerado 
mais  positivo  na*  finnliz,içõcs. 
Portunlo,  uni  sério  problema  icira 
a  direção  leVtilca  da  Federação 
Italiana  de  Fuleliol. 


Telefone  paro  CARIOCA* 
REPÓRTER:  4  3  -3  3  4  9 


Em  Portugal 


I.ISÜOA,  2ã  cr  l‘  l  —  A>  par¬ 
tidas  do  ful ?Iki1,  ilispulnila*  ho¬ 
je  .tiveram  os  seguinte»  resulta¬ 
dos  : 

Cavilha  Beiiflca,  2  x  2.  Ilclc- 
nenscs  Sctiiliiil.  3  x  I.  (■tiimnrAe* 
Porto  1  x  2,  liõii  Vlsla  llrngn.  2 
x  I,  Atlético  l.uzllano.  3  x  2, 
Uarrelrclisc  Acadcinicn.  .!  *  I, 

Oricnlal  Sporting,  2  .1  I 


»  ri-alt/ir-»e  em  junho  próximo. 
Di  buiça,  e  Federação  Ualintu  rc- 
selveu.  por  intermédio  da  Comitr 


BATIDO  O  OLARIA 


PELO  RACING,  DE  ESTRASB  URGO  -  2  x  l,  A  CONTAGEM  . 

■■  -  -  - -  — £■  ESTRASBURGO,  24  (U  P' 

1  ~  M[ -m  .«R.  —  o  Racmg  Clube,  desta  cida- 

'■  'R^fR  ;■  r  a 

'  'T-Pllt-  ” í  ■  -..cr:»  i 

í  -t -  '4  oc . :;-a:--.  ***»- 

■  i  _  WH '**»'.  brasileiro» 

M  ’  1  jtMr  vantagem  dc  um  ■  zero  no  mar- 

HP^ARfjHH  At\  1|  catlor.  A  temperatura  boa  c  um 

3»^  ■je^i-.Yiqr:?  dia  ensolarado  propiciaram  um 

íFR  a  '  .  r  ■PVléjií  bom  espetáculo  aos  24  mH  espec- 

\  R. ■  liv1,.:.’  tudores  presentes  a  jôgo. 

m/t  1  li  t  A  equipo  do  Olaria  formou  as- 

HHH|  I  |\. ,'  sim:  Celso  —  Renato  e  Jor- 

1  R«g  ge  —  Olnve  —  Moacir  e  Zé  Al- 
m.  "-T  V  Wm  I  !lé?  ves  —  Washington  -  Gringo  — 

•;  \  -agMI  I  J':  Maxucll  e  Moreno 

v  "  ViISb,  k  ‘-í  Ao»  21  minutos  do  primeiro 

'  í  '.  tempo  Gringo  rcccbcu  um  cx- 

"  i  WL-  HHHDH  Hl  &  ceietuc  pa-se  da  diicita  e.  cru- 

..  I  I  RkI%L  BS  á  /ando  um*  bola  curla.  lançou-a 

ií  1  enviezada  na  direção  das  rêdes. 

‘  7 F  •‘~:'f'HfBri  mKL  B  (Içando  o  goleiro  olhando  n  tra- 

I  r?  Hf  ietona  da  pelota,  já  que  era  Inú- 

/  í  m&Fl  I  til  qualquer  defesa. 

I  j  «&>..  ■  |  Na  etapa  complementar  os  dois 

XL  I  mÈ^S  |  gols  du  Racing  foram  assinala¬ 
va  l  3T  4  í  dos  num  intervalo  dc  5  minuto*. 


CARIOCA  pertença  ous 
“ fons ”  de  cinema  e  de 
rádto 


FECHO  DE  OURO ! 


Rcvcsamento  4  x 
culino)  —  I  Brasil 
2  Chile:  3  Venezuela 
Uruguai. 


Meia  inarnlonu  —  I  Porfirio  — 
iças  —  Brasil  —  lhlP'3"  Íi|t0:  2  Gon- 
asil  —  çiilvcv  —  Brasil  e  3  1‘crez  — 
hile  —  Chile. 

ngttal.  O  DECATI.ON 

Venceu  n  brasileiro  Francisco 
J"  sul-  dc  Moura,  com  tU'17  pontos.  Em 
equipe  segundo  clnssif  icou-se  o  vt-nc- 
Ddiloii  /iiclano  Urlgiiln  Irinrtc,  com  4)Õ2 
Paula,  ‘  pontos.  Em  terceiro,  Aldo  Rilici- 


CAMPEONATO  DO  DEPARTAMENTO 
AUTONOMO 

Os  jogos  de  ontem 

o  Campeonato  do  Ocparta-  Ccicotá.  1  t  ttllia,  I  —  I 
ilo  Autonomo,  ontem,  iniciado,  |c*  Allli»,  3  x  ° 

VéTserle*  f°”ra  rc‘1,i'ad;,s  Tpr.es  Hom.-m.'  3  x  De 
s  jogos  si ii  sua  maioria  fn-  »°.  2  “  ^vantes,  2  x  2. 

rculiJdnni jntu  di.Apulados,  * '  «<•’  «Vwlo,  %  Cnrioc 
endo  ao  numeroso  publico  Aspirante*.  I  1  de  Maio,  3 
-elite,  o  interesso,  em  todo  o  Valim,  3  x  Oposição,  7 
desenrolar  pirnnte*.  Oposição,  3x1. 

amos  a  segui»,  alguns  rcsul-  Cruzeiro,  4  x  Oitj-,  0  —  , 
is  dos  jogos  realizados:  r.mtes,  Cruzeiro.  13  x  J. 

impa  lo,  o  x  Dr.nn.il  k'11,3  —  Faigcnho  de  Dentro,  3  x  V 

iramte»,  Dramático.  5x2.  cardo.  rt. 


A-piran 


PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Diante 
dos  trotes  excessivos  na  Facul¬ 
dade  de  Medicina,  foram  Icvsn- 
lado*  protesto*  e  aberto  inqué¬ 
rito  para  terminar  com  certos 
abusos  contra  jovens  estudantes. 


7  x  0,  O  ESCORE  FINAL 


BELO  HORIZONTE,  2)  fAsu- 
press)  —  0  America  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  jogando  ontem  a  uoite,  no 
gramado  do  Estádio  Independên¬ 
cia  contra  n  Sete  dc  Setembro,  co¬ 
lheu  expressiva  vitória,  ao  aba¬ 
ter  o  Sete  de  Setembro,  pela  con 
tugem  eslrjvnganto  dc  7  Icriluu  a 
0  A  partida  chegou  u  despertar 
algum  interesse  no  prim.óro  leni 
po,  quando  as  duns  equipes  pra¬ 
ticaram  um  jogo  movimentado  e 
com  algumas  boas  Jogadas  técni¬ 
cas  c  emocionais.  O  primeiro  pe¬ 
ríodo  terminou  favorável  ao  clu 


he  carioca,  por  1  Icnlo  a  l),  gol  as¬ 
sinalado  por  iutcriiiedlo  de  Was 
sil.  n.  .  15  minutos.  Na  ctnpo  dur- 
nideir.i.  alguns  jogadores  puseram 
cili  pnitlca  jogadas  violentas,  ten¬ 
do  o  juiz  Wnlter  Adnd  expulsado 
dn  grumado  os  scguiiiles  Jogado¬ 
res  que  abusaram  do  jogo  brus¬ 
co:  General,  Nonó  II,-  Agudo, 
Joel  v  Wassil.  A  retida  foi  muito 
friira  lendo  passado  pelas  bilhe 
terias  a  Insjgnilicunle  quiinliu  de 
J.fiiõ  cruzeiros,  o  que  atesta  o 
desintcrcs  e  do  público  pelo  jogo 
de  ontem. 

Nu  etapa  final  Wassil  marcou 
nmis  dois  lentos,  Simões  dois  c 
Rauins  2,  completou  o  marcador 
Hs  dois  quadros  atuaram  assim 
formados  : 

AMERICA  —  Osn.v  fl.ourinhot: 
Joel  e  Osmar;  Riivens.  tgnclo  c 
Ivan;  Ramos,  Wassil,  Simões,  Va- 
Icrlnno  e  .lorgioho  i  Ferreira) .  () 
Sete  dc  Selcniliro  alinhou-  Eli 
(depois  MAo  de  Onça);  Rennr  e 
Freto;  Aninurv  (Lincoln).  Magna- 
ni_c  General;  Natalino,  (\onó  11, 
Tino  (Fiuricoi,  Godó  i  Itccrnviiidoi 
e  depois  Nelsinho),  Ncry  e  Mnn. 
ra.  0  America  deduzidas  as  des¬ 
pesas  ganhou  somente  Wã  cru 
zeiras,  ji  que  eslava  estnheleeidn 
quo  a  renda  seria  divid:ria  a  pó* 
as  despesas  cie  luz.  de  emprega 
dos,  taxas  da  C  II  D.  c  da  Federa¬ 
ção  Mineira.  Ii.insporle,  do  bole! 


c  bola.  Assim  .i  peleja  de  ontem 
foi  uru  desastre  paru  o»  rubro» 
no  que  liiiigc  :i  parte  financeira 
lii  que  lecebenint  someniu  somen- 
le  Cr?  r,!lá,Ü0 . 


0  FUTURO  PARQUE  FLORESTAL  UE  VILA  ISABEL  —  Rea- 
llzou-jç,  noa  terrenos  do  antigo  Jardim  Zoológico,  em  Vila  Isabel, 
n  Utnóço  oferecido  pelo  secretário  de  Viação  c  Obras  Públicas, 
br.  Mário  Cabral,  ao  prefeito  Du  eldio  do  Espirito  Santo  Cardo¬ 
so,  com  a  finalidade  dn  apresentar  o  plano  para  as  obras  do  Par¬ 
que  Florestal  dn  Vila  Isabel  c  núcleo  residencial,  que  serio  lura- 
llradoe  na  rrferlda  irea.  Ao  ãgnpe  estiveram  presentes  os  titu¬ 
lares  das  diferentes  Secretarias  da  Prefeitura  e  vários  vereado¬ 
res.  entre  os  quais  os  Srs.  Lovl  NeveSj  Cotrim  Neto  e  Adamaxlor 
Magalhães,  qae  discursaram,  na  ocasião,  lerendo  comentários  em 
tárno  do  empreendimento.  No  clichê,  um  aspecto  colhido  no  tocai 


PELOTAS  (R.  O.  do  Sul),  26 
(Serviço  especial  cie  A  NOTTEi 
—  O  prefeito  do  Pelotas  acaba 
de  assinar,  na  Secretaria  de 
Pôrto  Alegre,  convônlo  para  a 
reforma  do  Entreposto  de  Leite 
de  Pelotas.  As  obras  estào  or¬ 
çadas  em  3  milhões  e  quinhentos 
mil  cruzeiros. 

O  çonvênio  Irá  agora  à  As¬ 
sembléia,  que  o  homologará,  se 
for  o  caso.  e  lmedintamente  á 
homologação  serão  entregues  um 
mllháo  e  quinhentos  mil  cruzei¬ 
ros  para  o  inicio  das  obras;  um 
milhão  após  noventa  dias  e  ou¬ 
tro  milhão  após  cento  e  vinte 
dias.  O  convénio  foi  estudado 
pela  Câmara  de  Vereadores  de 
Pelotas  que  o  aprovou. 

Já  existem  no  Brasil  algumas 
máquinas  de  pasteurização,  que 
poderão  ser  Imediatamente  ad¬ 
quiridas.  Outras  terão  de  vir  da 
Europa  ou  serem  aqui  fabrica¬ 
das. 


Crca  de  3  mil  pessoas 
atendidas  pela  Policlínica 
de  Pescadores 

9  movimento  do  Ambuta,tór!o 
Cehtral  da  Policlínica  dc  Pes- 
'•zdere.x  t  do  ecu  hospital  acu- 
iofe,  durante  o  mês  de  março 
■iltimo,  J.459  consultae.  Verifi- 
'■irain-BB  12  nascimentos,  3  óbi- 
bvs  a  74  altas.  Foram  realiza¬ 
do!  155  exaoles  especializados 
t  .‘SS  de  laboratório,  48  inter- 
vtaódes,  30(1  radloscoplas,  118 
(adlograflaz,  75  Internações, 
- pllcDçõef  2.7D7  Injnções  c  for- 
Kqlaias  1.607  receitas.  Pelo 
*.on-lçn  de  Odontologia  da  Po- 
h':linlrn  foram  atendidas  44-1 
Fáíioas. 


T»ietone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3349 


AS  MELHORES  REPORTAGENS  SÔBRE  ASSUN¬ 
TOS  DE  RADIO,  CINEMA  E  TEATRO  -  CONTOS 
-  CRÔNICAS  -  ATUALIDADES  INTERNACIONAIS 


VITORIA  DE  SANTO  ANTAO 
(Pernambuco).  26  (Serviço  es¬ 
pecial  dc-  A  NOITE)  —  Sem 
inaugurado,  hoje,  moderno  pos¬ 
to  de  puericultura  ne6ta  cidade, 
iniciativa  da  Sociedade  cie  Pro¬ 
teção  à  Maternidade  c  â  Infân¬ 
cia. 

Estarão  presentes  ao  ato  o  go¬ 
vernador  tio  Estado  e  outras  au¬ 
toridades. 


O  senhor  Vicente  Roo.  ministro 
das  Relações  Exteriores,  eutregnu 
no  salão  nobre  do  1'alãclo  Ruma¬ 
ra  ti  a  insígnia  c  diploma  dn  Or¬ 
dem  Nucioual  do  Cruzeiro  dn  Sul 
no  grau  dc  oficial,  ao  Sr.  Wnlter 
Woltliers  V.in  der  Wolde  diretor- 
superintendente  dn  “Sociedade 
Anónima  Philips  do  Brasil".  (I 
Sr.  Vnn  der  Wolde  encontra-se 
no  Brasil,  desde  1838,  tendo  assu¬ 
mido  cm  lillã  o  seu  cargo  atunl. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


A  VOLTA 


PORTO  ALEGRE.  26  (Serviço 
f;P<id«i  de  A  NOITE)  —  Dlaute 
•ig  alta  abusiva  nos  preço»  (los 
medicamentos,  o  Sindicato  dos 
*  tóprielários  qe  Farmácias,  réu 
'Udo,  resolveu  pedir  providência* 
*o  governo,  vista  que  há  porco 
tempo  honvc  um  aumento  dc 
'■  "  Df>s  preços  dos  remédios. 


BUENOS  AIRES  25  (UP>  — 
Acreditn-se  que  n  mnioi  parte 
dos  jogadores  de  futebol  argen¬ 
tinos  no  exierior,  pnnclpaimenle 
nn  ColÓltibio  retnrnarú  à  Argen¬ 
tina.  hrevomente. 

Como  se  sabe.  a  A*soclaçáo 
Argentina  de  Desportos  decretou 
anistia  a  Iodos  ns  clcsportlslas 
que  »c  athcm  cumprindo  penas. 


C'RiMELIA  ALVES  E  JIMA1Y  I  ESTER 
EM  SAO  P\UL0  —  Como  apareceu  o 
baião  e  outras  notas  sóbre  a  querida 
estréia. 


A  RAINHA  TEM  GRANDES  PR0?rT0S 
PARA  1951  —  Seu  renrrtório.  suas 
próximas  gravações  e  excursões  pe¬ 
los  Estados  Marly  Sorel,  a  revelarão 
«Io  ano. 


Levarrm  a  melhor  no  tor¬ 
neio  da  Holanda 

HAIA.  24  (AFPi  -  Fortim  os 
rgnlntcs  os  resultndns  dn  *e- 
: iindo  dlti  da  partida  do  uni» 
(i')iuvia  x  Brusf. 

Fallien  burgo,  ibi  Grusll,  vcn. 
on  Dehnrr:,  da  i-tolundn  pui 
•  8.  (1-3  c  T  5. 

J  C>ti<miiii»,  do  Brasil,  ven  »u 
Hn’-t,  da  llolinidn  pui  t!  3,  61 
o  0-3 

Vieira,  dn  Brasil,  venceu  Vnn 
Mcegcfcn,  da  Holanda,  por  7  -5 
3-n.  6-2  o  6  1. 

Duplos: 

FnlUenhurgo-Mnrelro,  do  Bra- 
*T.  vonerrom  fln-ih  •<  ,|,  j., 


FORTALB2A.  20  (Serviço  es 
PeclíU  da  A  NOITEi  —  Rali 
nqui  a  sequoda  conív 
renrla  dos  lideres  do  Piirlldn  So 

fiai  Demonrállcti  c  dn  Darltd 
fcocl.il  Progreiifilsia,  purn  o  exii 
mu  da  *)*.uoçAo  noMt  It-U  o  ia»en 
■a Igento  daa  h.-isej,  paru  a  <*ani 
f-'inhn  cleolurul. 

Cninpi,  d-erai,i  a  etinfe  ni-!:- 
Ilnul  Qiirh(t\H,  Mi  *?xcs» 
iniepte)  p  Aolonio  Gentil,  to- 
i"3  do  P  s  D„  e  Stenln  Guines. 
2°  ®-  P  De  xarnm  o  loeni 

,  1  róníerenc:a.  o  Ihiiáclo  dn 
l-'(t,  vlalvclmente  lallèfaMo». 
•oal  da  que  tud.<  nir..n  As 


0  PRíWMA  PM'1.0  CRVCIVPO  - 

0  on’ . u~  s,,as  aprcs.uta 

Ç«28  e  suas  estrelas. 

Ráífo  —  Chiquinlio  e  stra  or  'csfra  vi,?  aram  —  Rcsullrfos  do  Fcs 
r  dc*  reporta^^m  de  I  aqtiim  M  *?z2s  —  Cinderela,  um  brolt 
—  Da  Noile  para  o  D^a:  em  cada  pecado  hã  sempre  um  coraçát 
-I  C:n?malo"ráfico  dc  Canne-,  reporlatrcm  ilustrada  com  foíoemfins 
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85  il.  r.i  —  O  KUtrtltu  lluli.ilin  * 

prupuoU  do»  comunista»  para  qu«  ralóllrn*  r  minrlho» 
se  nnUirm  conlro  aa  bomba»  atómlra  t  ile  hidrogénio. 
A  proposta  comunista  foi  qualificada  (In  propaganda. 


.(oiicias  da 
íádio  Nacional 

Novela  Toddy 


A  Austrália  responderá 


Presume-se  que  tenha  sido  tratada  a  “in¬ 
ternacionalização"  da  luta  da  Indochina 
—  A  pedido  dos  EE.  UU.  interviriam  no 
conflito  tropas  da  Grã  Bretanha 

LOKDRE3.  15  <AFP)  —  Anthony  Edon,  quo  estava  em  rarii 
«  caminho  da  Conferência  de  Oensbri,  voltou  •uhlUmenie  ■  e»U 
üopiial  e  Churehill  convocou  o  Oablnete  pera  duu  reuniões  extra- 
ordlmiriu»  —  que  se  realizaram  pela  manhã  a  à  Urda  —  oom 
a  presença,  içu.ilmente,  doa  chatea  doa  aetadoe  malorea  militar, 
naval  e  «éreo. 

Nio  foi  fornecida  oflclalmenta  a  rarto  dlrau  da  volu  da 
Edcn  e  da>  reum6ei  extraordinária».  Apenaa  foi  dtatrlbuldo  um 
breve  comunicndo.  em  termos  vago*. 

Consto,  todovlu,  noi  melo*  político*  que  aa  teria  tratado  d* 
uma  sugestão  de  "In-frnoelonalUaçáo"  do  conflito  da  Indochina, 
onje*  da»  delibernçio  de  Oenebra,  com  aualllo  militar,  direto  ou 
indireto  dn  Orft  Bretanha.  Um  doa  nimore*  dta  que  a  augeatân  ta* 
ria  »!do  aventada  pela  França;  outro  que  partiu  da  um  pedido 
do»  Eatodo»  Unido». 

A  REI1NUO  no  GABINETE 
I.ONOHES,  25  (A.F.P  )  — 

Um*  reunlóo  extraordinária  do 
Gabinete  hrllánlca  foi  convoraiis 
para  a  manhã  dc  hoje,  no  gnhl- 
nele  do  Primrlro-Minhtro.  len¬ 
do  (Ido  Igunltm-nlr  ronvncsdo*  — 

o  que  raramenle  »c  dá  —  o»  che-  _ _ _ _  __iw 

fe»  do»  es  lados- nuihm-t  do  Exir-  mcnle.  •<  revestiam  de  (mportan- 
elto.  Marinha  e  Aviação,  ela.  tanto  mal»  que  para  nslat 

A  reunião  durno  hora  e  mela.  tomar  parte,  o  Sr.  Anthony  Bden, 
e,  na  aua  lerminaçio.  fnl  dlitrl-  que  Já  estava  em  Parla  a  ram!- 
Imldo  o  icgulne  comunicado  k  lm-  nho  da  Genebra,  voltara  sobl- 
Prema:  Umr'  a  e»U  .apitai. 

O  iccrelãrlo  de  E»tndn  do  Fn-  Oi  melo»  gcraltrenlc  tido*  eo- 
relgn  Office  voltau  de  Pari»  on-  mo  bem  Informido»  admitiam  a 
tem  k  noite  para  nnvnt  consiilln»  probabilidade  de  qut  o  exame  de 
nntes  da  nlierturu  da  Confçrênrl?  um  auxilio  militar  britânico  ás 
Atbitlcn  de  Genebra.  E»tn  manhã,  forca»  franco-vietnamlts»  no  In- 
nn  Dnnning  Slrcvt.  o  Primeiro-  dochlna  —  *  espcci.-ilmcnte  a  nn- 
Mlnlsln  presidiu  umn  reunião  do*  turcra  e  extensão  desse  auxilio  — 

Ministros,  para  o  exame  final  di  leria  sido  o  principal  nlijctn  das 
sltnnçAo  jinlr*  da  partida  dn  Sr.  reunIAe»  ministeriais  da  viagem 
Anlbnny  Kdcn.  n»  ministro-  das  brusco  dc  Ed.n  s  Londres. 

Irv*  nrmns  e  os  chefe*  do  estado-  Outra  versão,  porém.  logo  eor- 
malor  também  asslsllram  A  re-  rcu-  u.  .  la  estudado  um  pcdl- 

tinlão,  assim  como  o  Sr.  Solwyn  dn  “amcrlrano"  o  não  francês.  ,  ,  .  _  .  ... 

Lht.v.l,  ministra  dc  Estado  no  Fo-  tendo  em  vista  a  Intemaclnnall-  GENEBRA,  25  (U.P.)  —  O  secretario  de  Estado  norte-amencano.  Sr.  John 

r‘  twíl[ri!ie,"‘r-llnir,„  „  i|,  cnn,lito  Indochlnts;  r  Foatcr  Dulles,  conferenciou  hoje  com  o  chanceler  Molotov,  da  Rússia.  Ao  que  se 

iiupriK  da  mmi.to,  o  rnmlMrn  examinado  o  pait  que  a  Gra-Brc-  x— *  .  .  ......  .  ^ 

Anthony  Kdcn  fnl  <!un*  \cus  -o  Innlia  poderia  vir  a  ler  ume  cn-  mform*»  *  conferencia  fere  por  finalidade  solucionar  o  crihco  desacordo  enfre  o 
siu  Rahinrie  no  Ministério  —  nn-  «n.  Gomo  se  sabe,  até  agora  a  ati-  Leste  •  o  Oeste  sobre  a  qualidade  em  que  comparecerá  a  China  Comunista  na  Con- 

'irn  uclanlifc,;';,  se^deve  «fvBar^loda*  possHdíldadc  dl  ,p»  «  t""™  <>“*  «  i"™9Ur*  amanhã.  A.  potência.  OCÍ- 

rlo*.  dc  ampliação  da  guerra  na  indo-  ■*"**••  qualificaram  a  China  dc  N.içoo  convidada  c  não  participante;  justamente 

A  tarde,  nova  reunião  do  “Ga-  rblna.  A  Grã-Bretanha  nio  tinha  o  Contrário  do  que  alcqam  OS  russos. 

I.tn,.i..  ...  _ _ i: _  mlrncao  HA  n.ir  r?  s»  n  V»  t«  <■*  anvIllA  *  ** 


NAO! 


O  novo  acordo  comercial  do 
Brasil  com  a  Alemanha 

BONN,  35  (U.P.)  —  Em  fontes  oficiais  Informou-se,  on- 
trm,  que  a  Alemanha  Ocidental  espera  negociar  cmwj  con¬ 
trato  bllataral,  porém  multo  mala  liberal,  o  novo  acórdo  co¬ 
mercial  com  o  Brasil. 

Ettá  sendo  «guardada  nesta  capital,  paru  dentro  de  nl- 
tumai  semanas,  a  chegada  de  uma  delegação  brasileira,  a  fim 
de  negociar  a  extensão  do  atual  convénio  comerqlal  entre  o» 
dota  nalaes,  que  vence  a  0  de  maln  próximo. 

Os  Integrantes  da  mlss&o  slemll  que  visitou  o  Rio  do 
Janeiro  há  duos  semanas  declararam  e.vnr  satisfeitos  com  o 
tnteréssa  demonstrado  pelo  govérno  brasileiro  pelo  Mstcm»  de 
contas  em  "deutschmark"  conver.dvcl  para  os  ‘ningelros, 
estabelecido  há  pouco  pelo  govérno  alcm&o.  Es1  m  que  o 
Brasil  concorde  em  estabelecer  parn  os  rxportndc.es  alrm&es 
stmllarea  contas  conversíveis  ou  narclalmen'e  convcrslvolr. 

Esta  medida  eliminaria  rs  dificuldades  de  pagamento  entre 
os  dots  países  e  aiimeivarln  consideravelmente  o  volume  de 
*«d  Intercâmbio  contcrclnl.  na  oplnlfto  das  autoridades  nlemAs, 
As  Informaçóes  neste  sentido  suscitaram  grande  Intcrésse  en¬ 
tro  os  exportadores  germânicos. 

O  govérno  alemão  proporá,  também,  o  abandono  das  eotna 
de  cAmblo  para  as  diversas  categorias  de  mercadorias  c  res¬ 
tringirá  o  convénio  comercial  a  um  máximo  ntinnto  no  volume 
total  do  Intercémblo.  nsslm  como  n  Inclitsfto  do  cláusulas  parn 
uma  margem  de  créditos  nas  operações. 


ir.CCE,  Ihllln,  f.l  fAFn 
—  Enfiiala.iniado  por  um  II b 
mr  rjun  nrnbnvn  H*  vCr,  e 
qut  narrara  a  Msfdrin  ilo  i 
tnurrlrn,  um  moço  nrmoii-tr 
roiii  unia  rapa  vermelho  r 
rorrru  por  um  prado,  mtd» 
imrIUcamiiite  ui  ncAara  um 
foitro. 

Fur/oso  por  »rr  assim  s- 
imflailo,  o  animal  rtan b»  ç, 
r/enolx  i Ir  /imer  nlrn tirado  o 
In/tlls  fotirrlro  (mprorlsarfo, 
reduílii-n  a  uma  bafa  de  rar- 
nr,  llrnmlo  o  cor, io  Irreco- 
sArebrl 


'  CANKRBA.  Auslralla,  26  (U. 
t-)  —  Ainda  ho|*  o  govétno 
■rustraliano  dsveró  re  >ondat 
som  um  calaqérico  não  à  nata 
ás  Moscou,  oxlglndo  a  entroga 
4o  oosal  Vladmir  •  Eivokvla 
Z»'.ov,  ax-funclonóilo»  da  Etr.- 
Eateado  russa  neste  pai*.  0 
aasol  fstrov,  como  *o  *abo, 
•*l!au-»«  na  Auilrólla  e  denun¬ 
ciou  gigantesca  tiama  subver- 
ctvn  (o.lélica  no  mundo  ocl- 
áenlaL 


MII.WAI  KEK,  H  (AFPI  - 
Km  uma  eiilrevliia  k  Im¬ 
prensa,  o  senador  Mc  Carlhy 
drelarnii,  nesta  rldade.  que  o 
Exére  to  vai  ler  Uives  *ur- 
prrta»  dessgradóvnU,  ped  mio 
a  utlllaaçáo  do»  apanhado» 
taqulgráfieoi  das  rnnversa- 
çóea  telefón  ea»  qnn  teve  ram 
o  secretário  da  Guerra  aAbro 
o  caso  de  b.ttd  Hchlna. 

O  aenidor  acrescentou  que 
o»  dehate»  da  K.jh  Coml»»Ao 
da  Inquérito  eram  perfeita- 
mente  Imparciais  e  louvo. i  a 
atitude  do  Hr.  Rsy  Jenkln», 
Consolhn'ro  da  Hub-Com  ssftn. 

Em  Washington,  e..lretan. 
to,  o  srnador  Mundt,  presiden¬ 
te  atual  da  KuleComUsáo,  as¬ 
sinou  ontem  um  documnnl» 
ordenando  a  entrega  à  8uh- 
Comlssáo  de  todos  os  apanha¬ 
do*  taqulgráflcos  das  eonver- 
saçóes  telefônicas,  aâhre  o 
caso  Schlne,  havidos  entre  o 
secretário  da  Guerra  e  o  se¬ 
nador  Me  Cartby 


Olga  Nolirs 

A  Toddy  do  Hrstll  q 
manlim,  no  ar,  às  trrçit, 
quinta»  e  sãbsilni.  n  horarlò 
de  novela»,  das  MO  hursi 
Amsnhà,  sprricnUri  o  pr|. 
melro  capitulo  dc  "Martírio 
ue  Amor",  novrlx  dr  Emílio 
Scdxn.  em  tradução  dr  ller- 
rrrs  filho.  No*  dois  peno- 
nagrn*  mal*  sallcntr*  trrr. 
moi  Olga  Nobre.  «  Ah  ui 
Aguiar. 

Nacional  Paulista 

A  cantora  Lúcia  Msrttrt» 
reallrarâ  recitais  n*  Hâdto 
Naclei.nl  de  Sâo  Paulo,  r.er, 
dia*  27  e  28  do  corrente . 

Carme'ia  e  seu 
conjunto 

A  cantora  Carmélla  \lvn, 
o  cantor  Jlmmy  Leslcr.  o  r.n- 
láo  Jusé  Mrni-tc».  o  arordron 
Chlquinho  c  o  ratuiml.a  IVr- 
nambuco  vão  brilhar,  hoje 
âs  20,35  horas,  no  prneram* 
"Gente  Que  Brilha"  r'e rito 
pur  raiiln  llobi-rlo  pira  a  Kl- 
punja  IJrim  Bril.  Carmclla  e 
.*cu  cmijuntn  rvalltara  um» 
Irmpitrail.i  de  dois  mrM*  m 
Argentina,  a  curnrçar  no  pró- 
ximu  mcs. 


ro  do  Forelgn  Office,  Ssloyn 
Lloyd,  mas  o  Ministro  rtspondeu 
que  "não  podia  faier  nenhuma 
deela  ração’*. 

Todavia,  e  eomo  sra  natural,  o 
Interesse  J  nallitleo,  político  e 
mssmo  popular  foi  despertado  por 
ou  série  ds  reunIAe»,  qut.  certa- 


bOSrON  —  MASSACUB8STTB  —  Velko  Karvouni,  dn  FDiMit- 
Via  ó  aqui  vi.» lo  no  n  nn  r  u  maratona  rnlri  lliikinlnn  c  Bo»lon,  no 
lia  dezenove  do  ntrit  <  m  turno  rnipcrnudo  a  Jim  Pctrrn,  hrihiniro. 
Kci  as  vinte  •  n>  W  mithiin,  i  m  t lua.»  Itoran  vinte  ■iilnu/im  r  trinta 
A  nove  acqundos,  r,r m  i  ntietniitn  bafrr  o  retarde  do  ano  jiuvMirlo 
peio  japonfn  Kclsa  Yanndit,  q iu  o  n  cilhou  rm  dtm,i  horas,  dezoito 
mimifov  c  eiiirn  nri/iindo.  I  t.X.k’./ 


IGNORÂNCIA  OU  PÂNICO 

LONDRES,  25  t U.P.) 


Não  devemos  perder 
o  sangue  frio  anto  as  bombas  atômicas  c  de  hidro¬ 
gênio.  Tal  afirmativa  foi  feita  pelo  ministro  do  Inte¬ 
rior,  áir  David  Maxwell,  que  c  também  chefe  da  de¬ 
fesa  civil  britânica.  Acrescentou  que  supor  que  uma 
dessas  bombas  poderia  destruir  todo  o  mundo  não 
passa  do  ignorância  ou  pânico. 


Canção  da  Lembrança 

ProcMizido  por  Lourivil 
Marques,  o  programa  “a 
Canção  da  Lembrança'  ,  upre- 
.scnlará,  amanhã,  ai  21,35  ho¬ 
ras.  cm  arranjos  dt-  Alexan¬ 
dre  Gnaitaii  e  Lòo  Pcracchl. 
alguns  das  maiores  juci.hcs 
musica  is  do  cinema  e  ú>.  re¬ 
pertório  internacional  dm  úl¬ 
timos  trinta  ano-,  lendo  Jor¬ 
ge  Fernandes.  Carlos  Augus¬ 
to.  Juanita  Castilho.  Nuno 
Roland  c  Córo  Misto  coino  íj- 
lUtax. 

José  Renato  voltou 

Locutor  e  narrador.  Jojr 
Renato  voltou  a  Integrar  o 
elenco  da  emissora,  da  qual 
»e  afastara  para  assumir  unt 
posto  de  direção  na  Radln 
Mauã.  Renato  foi  Incluidn  no 
Departamento  de  Rádio-Tea¬ 
tro,  como  narrador. 

No  Carlos  Gomes 

Com  a  presença  de  Angela 
Maria,  será  efetuado.  Iiole,  s 
partir  das  21  huras,  no  Tea¬ 
tro  Carlos  Gomes,  um  espe¬ 
táculo  com  cantores  .•  nurr.o- 
ristas  da  Rádio  Nun.mal  e  ii 
Rádio  Mayrink  Veiga. 

Disco  de  Jorge  Goulart 

Nas  casas  coreciais,  j.»  se 
acha  o  disco  tle  Jorge  Gou¬ 
lart  com  os  sambas,  "Fulana 
de  Tal"  e  ".Minha  Amada  Mor- 
míu".  de  Anlonio  .Mario,  lira 
maio.  sairá  um  cum  o»  sam¬ 
bas.  "Coitado  Dclcl".  de  Mi- 
rlo  Lago  e  Chocolate,  e  "lho 
da  Ignurãncla",  de  Ltiplsrmio 
Rodrigues.  No  momenlo,  Gou¬ 
lart  canta  também  na  "Boite 
dc  Llndx  BatlsU". 

Música  e  inspiração 

No  recital,  de  hoje,  à.c  21.35 
horas,  de  “A  Musica  <i  a  ins¬ 
piração"  Marlene  cantara: 
"Tome  Polca!”;  Dlno  Dlnl, 
"Dovc  Stá  Zazá”:  BUI  Farr, 
"Oh!  Oh!";  Os  Cariocas.  "Téo 
Fst  PoJka";  Ivon  Curl.  "Joao 
Bóbo";  Junnita  Castilho. 
"Mlle.  Hortència".  o  Ivon 
Curt  cantará,  "Un  Monsieur 
Attendalt".  Produção  de  Ha- 
roldo  Barbosa  para  o  Leite  i 


FAjefS,  lí  ( AFP )  —  In¬ 
formou-se,  noa  meios  brasi¬ 
leiros  desta  eapltol,  que  o 
professor  Haroldo  Valladdo, 
da  Faculdade  de  Direito  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  eleito  vi¬ 
ce-presidente  do  /nsfitiito  de 
Direito  Jn temor ioital,  qne  sc 
reune  atualmente  em  Aix-Jln- 
Provence. 


Ainda  não  partiram  de  as  eleições  na  argentina 

Mncnmi  n«  riinlnmnfaç  ..  buekos  aires,  ss  (afp> 


C  f  uBhOS  AIRES,  SS  ( AFP)  —  As  eleições  para  a  vlce-prest -  na 

•3  delicia  da  República  c  para  a  renovaçúo  dc  uma  parte  do  Conqrcsso  In 

rcuffcarnm-sc  hoje,  com  a  partlcipaçíe  do  votantes  maior  i)o  Que  ,, 
do  costume, 

Medidas  Importantes  de  segur-nça  tinham  sido  tomadas  pelas  a 
,  _  autoridades,  para  Impedir  qulaquer  desordem  eventual. 

-niv  O  presidente  Pcron  foi  dos  primeiros  a  depositar  o  sua  cédula.  ci 

i*%tn  ^ o  interior  do  pais  caçtn  chuvas  abundantes,  mas  não  so  juloa  pi 

por  </J<0  o  tempo  tenha  Udo  in/luôncla  sôbre  o  comparectmento  dos  tc 

KuUS  CICUOYCS.  ^ 

l,?rxS  quinze  horas  ÍGMT),  nenhum  incidente  tinha  sido  ainda  as -  m 

stri-  sinalado  cm  todo  o  território. 
r>  o  OS  PRIMEIROS  IIIiSlLTADOS 
BUENOS  AIRES,  2  (U.  P.)  _ 
nus-  Os  primeiros  rcMiltndos  dns  ciei- 
hnio  vãc*  liojc  n-ullzjphs  nn  Argenti- 
ixte-  »n-  eprrpspnnrivnlc.»  a  Antnrtld» 
tvra-  '"'Benllnn,  fornveem  ns  seguintes 
pnrn  mdicnçôcs: 

ho-  Peponlsla».  31  votos:  nmllcnls, 
ique,  II  —  Partido  Dcinocrnln  —  conser¬ 
vador  li  —  1’iirlldn  Sorlnllsbv  Be- 
Inta-  v,,luçár  Nacional,  unt  cm  branco, 

,  ,  c.  -,cl  volu». 


AUGUSTA.  Geórgia,  26  (l.N.S.) 
0  presidente  EI»enhowcr  trrinl- 
nnrt,  hoje,  sua*  férlus  na  Geórgia 
e  regressará  «  Washington, 


mentos  ulteriores  poderão  con¬ 
firmar  ou  desautorizar. 

Soja  como  fór,  e  multo  -  em¬ 
bora-  muita  gente  apoie  a'  su¬ 
gestão  ilo  auxilio  das  demoçra- 
clas  ocidentais  .5  França  •  aos 
vietnamitas  contra  os  comunis¬ 
tas  da  Indochina,  é  de  esperar 

Sue,  Internamento.  Wlnston 
hurchil)  venha  a  encontrar 

grande  aposição  a  t. _ 

tervençâo  direta  ou  indireta  da 
Grã-Bretanha  no  conflito. 

FALA  NIXON 

TUCSON.  Arizona^  25  (AFP) 
—  O  Sr.  Rlchard  Nixon, 


LONDRES,  SS  (AFP)  — 
A  revista  britânica  “Medicai 
World”  consagra  a  totalida¬ 
de  do  seu  núntern  dc  ontem 
d  questão  da  Influência  do 
fumo  tio  câncer  do  pulmão 

“Ninguém  ousaria  preten¬ 
der  que  haja  absoluta  certeza 
dc  que. o  fumo  6  n  causa  úni¬ 
ca  do  câncer  do  pulmão”,  es¬ 
creve  a  revista,  “ mas  a  pre¬ 
sunção  dc  que  constitui  um 
r/os  fatores  principais  6  tão 
forte,  quo  devç  scr  admitida, 
ati  prova  cm  contrário”. 

“Por  isso,  c  dever  dos  mé¬ 
dicos  de  fumillas  prevenir  os 
moços  dc  que,  se  adquirirem 
o  vício  do  fumo  do  modo 
abundante,  correrão  o  risco 
dn  morrer  de  câncer  do  pul¬ 
mão  antes  d.i  Idade  do  cin¬ 
quenta  e  cinco  anos,  na  por¬ 
centagem  dc  um  por  mil  a  de 
dois  por  cem. 


norte-americana 

-  -  „,.v.,  anunciou  que  sc 

qualquer  ln-  propõe  a  fazer  um  arquivo  grrt- 
i  n  ™  *  '  *  fico  das  atividades  do  fundo  dc 
emergência  Infantil  rias  NN.VU., 
para  mostrar  ao  povo  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  o  que  cxr:uta  pre - 

---- — --  - -  vice-  scntcnicntc  cm  todo  o  mundo,  u 

presidente  dos  Estados  Unidos,  entidade  para  a  qual  acaba  do 
considerou,  numa  alocução,  que  scr  escolhido  como  presidente. 

no  decurso  de  uma  Kaj/e,  que  executa  uma  vi  a- 
"UtT,--Ü°  Partldo  Republicano,  gem  pela  África  do  Sul,  disse 
« nÂ .VIT *  “errola  n*  Que  depois  de  cumprir,  ali.  um 
Um“  ter'  compromisso  profissional  de  dr.z 
-qr  ,  dia*-  ^iciaró  'seu  trabar  o  como 

elarou  í  vwaÜ  ??Í.r  — embaixador  viajante,  da  referida 

He-r.  o  equilíbrio  da,  pol.nda,  *  Suécia  representará  os 


DIEN  BÍEN  PHU  —  /iirfocftfwa  —  A  questão  de  Dien  Blen  Phu, 
cuja  defesa  tem  sido  heróica,  levantou  a  questão  da  premissa  le¬ 
vantada  pelo  vlcc-presidcntc  Richard  M.  Nixon,  dc  que,  cm  certas 
circuttstâncias,  os  Estados  Unidos  poderiam  rnvíar  tropas  para  a 
inao-Cluna:  Aqui  vemos,  em  cima ,  uma  mctraí/iadora  francèsa  afi- 
r ando  contra,  o  mimiffo  e,  cm  baixo,  os  especialistas  cm  morteiros 
l  ancescs,  em  aç ao  c  outra  parte  dos  mesmos,  cm  comunicação 
com  o  Q.  O.  U.K.S.) 

Liquidar  Dien  Bien  Phu  o  mais 
rapidamente  possível 

HA-.N"OI'  28  <u  P-)  —  p  general  comunista  Vonguyen  Glap. 
deu  ordens  os  suas  tropas  de  assalto  para  qu»  liquidem  ns  deten- 
sorçs  de  Dien  Bion  Phu  o  mais  rapidamente  possível,  intC3 
sc  Inicio  a  conforcncl*  <i«  r.bbohr,  K  c',  anlos  (Iue 


SERÃO  PRESOS  NOVAMENTE 


I,  cx-presidcnto  do  ROMA,  25  (U.P.)  —  Centenas  de  prêsos  políticos  postos  em  rnv 
reco  e  cx-lldrr  do  Uberdade  >io  nno  passado  em  virtude  do  uma  lei  de  anistia,  terão  pari 

nponêB  Tchccoslo-  de  voltar  a  pnsdo,  segundo  determinou,  hoje  a  Cõrtc  de  Julgamcn-  nlstro 
alecido  nu  forlnle*  ‘W  da  JtaUa.  *  h p?t 

Idsau,  nndo  estava  Umas  quinhentas  pessoa.?  sentenciadas  ã  prisão,  por  delitos  renciou 

,  -  .  j  -  ??!£!?,?, l!.V.Tn  *'"T4  ',e'!<eNfns  reduzidas  no  ano  quo  passou,  pelos  ™i 

dos  fundadores  do  tribun  «"/crmrv*.  a  olnco  o  oito  meses.  A  maioria  foi  posta  ime-  Bldault 

c.-impom-s  tchceo,  diatamnite  em  Uberdade,  porquanto  já  harla  cumprido,  rm  muitos  depois 
?tc  do  Conselho  prrriam  aspçnas.  Não  obstante,  a  ÓôHe  <l“Z-  Londrai 

mtrnda  das  tropas  jamentos  fCumaia  Alta)  decidiu  quo  sámcnlc  os  perdoados  pelo: s  ordlnárl 

raga.  °"  I'w’,,d'",cs  "Ungidas  por  seus  crimes  poli-  Depol 

rr  ™  ?’  0I'  ní>lrfa,°í  r’HC  Piaram,  na  jorma  da  tei ,  as  20  rníni 

n  mfintn  nns  FF  rc*°í,tas  <,s  *«“«  punições.  5CgUiu 


INDIANO  POLIS.  25  (INS)  — 
senador  Wllllmn  E  Jonner, 
Vembro  da  Sub-Conilssão  d«  Se- 
JgurAriça  do  Senado,  declarou 
feua  oe  Estados  Unido»  devem 
Punper  relações  diplomáticas 
ilKO  a  União  Soviética,  O  so- 
■Báor  republicano  acrescentou 
Hae  todas  as  rclnçées  comerciais 
smm  •  União  Soviética  devem 
também  ser  tmedlotemonte  sus- 
yansss  e  todos  os  ropreaentan- 
BM  russos  receberem  ordem  de 
3*!x»r  ■  pai».  Jenner  declarou 
dtO  ans  entrevista  &  Imprensa, 

9Mb»  cidade  /  -  _  _ 

aonstltaera  um  centro  do  csplo- 
3*gvm»  na  pais. 


rçnía.  .Vão  foram  encontrada*  “f  »crc”  Iniciado»  n»  tra- 

alndn  os  r addvrret  do*  outro *  b  ,  *  rfa  conferência  de  Genebra, 
quatro  menino*.  O  loral  onde  lo-  ,.A°,  ^^mo  tempo.  Bao  Dal  »d- 
rant  encontrado*  ei/á  a  unia  ot-  „  C?,  Po^nelas  ocidental»  de 

,'fonterf;  dta^me7T'SXbeZ  *»»  «nfllíí  !u- 

que  «os  russos  proTclíoní"-'"  dlh^hlmen,  °l  ™  W  «SwStol^mS 

r:.:£7rai  •  sjst  íVJ& 

Os  aulas  que  fizeram  o  de*eo-  EnCOílfíStíO  0  9VÍ30 
erimento  disseram  que  o *  pr o- 

fr.s*ores,  no  que  parece,  estacam  SrffPntlllfl 

Lm  for-  procurando  descer  a  montanha  QlgulllllHJ 

parn  pedir  auxilio,  quando  «aí-  t  i  nrciTi  a....  .•  ...  „  . 

- eeutldo  r™o  s.e^gXfC° 4»T„n,l°  o 

“  un«  borrasca;  r.  que  o,  menino*,  nn-  gcnllnas"  »'>lnfs‘traríoer°,iní'* 
......t.  Nno  te  a  demora  dn,  mestre,  em  re-  Sfnclnfci  T' 

de  perda»  ijressarem.  começaram  n  procurd-  nomlnado  CaHnznco?  dl*1an  c°  eín 
íos  o  pereceram  da  mesma  forma,  ca  dc  t  200  quilAmctro»  dc  Hue- 

no»  Aires.  O*  primeiros  despa¬ 
cho*  não  fornecem  normenore*  *A- 
-  hrc  n  c«tndo  dn  avião  nem  sflbrc 

o.  fnnelonrtr!os  do  Ministério  parn  as  *  *or,c  dns  passageiros. 

““-"-J  ncmoerãtlcn  alemã  tinham 
por  um  motivo  nartlculnrmente  orl- 
Inqttéritfl  rto.»  Jurista*  Livres 
nela  Imml.iciio  dc  aparelhos  rndlotó- 
■i  dr  setor  sovté’lco  de  B-rMm.  Du- 
5o  por  Wnlter  Ulerlcbt  nrl- 

op  bSnp(n1*sffl  nrrr^r»  ^ 

'*••  s  emK-ora  nmerlrnna  dc  Bt-rllm. 
treniml-'d'  n»-  um  rio-  aparelhos, 
um  tmuérlto  tmcdnfn  pelo»  -ervleo»,-  de  *e 
e  tnmjérltp  não  teria  riu  'n  residi  do 
i-e*pons*vels  pein  in  'atoeSn  radio 

.  J,  e  fugiram  para  Berlim  po/, 


o  ex-embaixador  soyiético  em  Washington 

Rev«laç6e«  do  interrogatório  do  um  agente  vermelho  que  pediu  asi¬ 
lo  na  Alemanha 

r ^ fNCTO.V,  25  (De  Donald  Khokhlov  psdlu  asilo  na  Alema- 
Gonzslez,  Correspondente  d*  U.  nbe  Ocidental  no  transcurso  des- 

dnl  FVf.tÍJerTrTL'ij<le  ’*  »*«’*»«>  depol»  de  se  haver 

«i.  OS«  doridos  Identificou  recusado  a  assassinar  o  dirigente 
como  alto  funclonãrlo  ds  Policia  antl-sovlétlco  Georgt  S.  Okolo- 

Secreta  Soviética  a  Alextndsr  S  1  ■  _  _  - _ 

PsnjTiskln,  cx-embalxador  nesta  asilado  revelou  que  a  ordem  de 
caphaj.  Chegou-se  a  esta  eonclu-  assassínio  lhe  foi  dada  em  Moscou 

írL  a  1  aro  cn*dadojo  «s-  e  que  por  esta  missão  fóra  pro- 
tudo  do  volumoso  processo  orlgf-  movido  a  capitão  dn  MVD 

Ê  víéi.^rr0f#l.T°  j*e  Xa  Sc«undo  doclaraçóes  de  Khokh- 

L^sssicir-íw^-.  wsiíst  v  ss: 

AVIÕES  DE  BOMBARDEIO  COM 
ENERGIA  ATÔMICA 

— w.ifrvw  vif.ui  um  u  u  !í»  28  (AFP)  —  Dentro  de  dpz 

„  .  .  r  ffcSmVo  d^f  \er4°  d*  bombardeio  Impulsionados 

xriárt  3  cCn*  7  2  «tómien  declarou  o  Sr  Hall  Hlbbnrd.  vice  previdente 

OU6bld.it  «la  Sociedade  Aeronáutica  Lookheed.  falando  pnra  um  Jrupo  de 

í»  »7Tr;s.,“  •  SS  » 

trj.  r  ss&  r 

r  ‘  . . .  sra  Uffjssr^sSrsSê^ 


BOGOTÁ  26  (U.  P.)  -  Amn- 
_  ,  *  tordo  o  presidente  gene¬ 
ral  Rojas  Plnllla  Instalará  o 
Congresso  Nacional  Extraordi¬ 
nário  de  Cafeicultores  Colom- 
niano.  O  Congresso  foi  convo¬ 
cado  para  estudar  a  situação 
criada  por  um  recente  imposto 
sõbre  a  exportação  do  café  co- 


Sua  missão  consiste  em  planejar 
o  assassínio  de  pessoas  Importan- 
havor  tes  conlrários  no  comunismo  ns- 
sim  como  outras  missões  especiais 
..  .  dos  agentes  soviéticos  no  exte- 

vlch,  residente  em  Francfort.  O  rior. 

Ponyuskln  foi  embaixador  nos 
Estado»  Unidos  dc  outubro  dc  UM7 
*  junho  dc  1032,  quando  foi  Imns- 
fcrido  como  .  mh.-iixudor  nn  Chi¬ 
na.  Miolihlov  disse  que  hovln  si¬ 
do  recebido  várias  vezes  por  P«. 
nyushkin  cm  M  ou  parn  discutir 

o  assassínio  do  Oklnvich.  __  _ 

O  titulo  atual  dc  Fnnyushkin.  nortc-nnicrienno  Xavier 
segundo  n  informe,  é  o  dc  chefe  °  “ ballet "  de  “Bei 

do  Segundo  Diretório  Soviético.  Urnadwag".  foram  cc 
Esto  Dir  (õrio  está  encarregado  f*"71  aluar  ainda  este 
.dc,“das  as  atividades  positiva-  Itália,  seqiimh  anuncia 
dn  J|\  D  no  exterior”.  Umn  orgit-  »  "»tor  Pietrn  Uarinei 
nlzoçan  suo-MiAria  do  Diretório  Presaria  teatral  Aehilli 
a  Sono  OídcJ,  sc  encarrega,  poi  7»e  rrgreasornm  hd  , 
sua  vez.  da*  açor*  espcclnls"  dc  Nova  Iorque. 
tcrmínndas  por  Pnnyushkln. 

«ss  Mrd  comercial 

a  sabotagem,  ns  assassínios,  os  se-  ▼  ■ 

Círu  rs 4Sr;Si  a  Turquia  e  a  Aleu 

da  1'niflo  Soviética;  seu  quartel  ANGORA.  26  (AFP’ 
general  çMã  instalado  na  trlnle.  acóido  comerrlo).  refe 
mcnle  célebre  prisão  Lubinnka,  de  cámblo.  nos  dnls  «en 
Mowou-  82  milhões  de  dólares 

«-  A*  A»»l»téneU  Klllt.r  «,tr»  v.  t.-  cf  D^mÓcr^,''’» ? 
i«ío  mum,  ntt-.s  eap.tal.  E».  nmo  oot»  f  ^lema 

■o  in»i»  imnert.ot*  ...Inajo  ,n.  Hu,a-  Asl/  relações  c 


JMO  FRANCISCO  DA  CALI- 
FORNIA,  25  (INS)  —  Um  for- 
6*  abalo  sísmico  danificou,  ho- 
jja,  dol»  edifícios  em  Hollister, 

CaBfóml*.  O  tremor  foi 

- - -  _ - _ 

iSnllõmctros  de  dlstãncln, 

Si*  conhecem  casos 
thujnnna», 

I  Fugiram  com  medo  de 

BERLIM  25  (AFP)  _  r  *  - 

nr*  f  lrf»ia  imit  ii 

Bonslruçõc.s  merft nicas  da  Rennhllra 
ÍUgldo  parn  Berlim  ocidcntnl 
flnul  enuncia  n  Comt*sãn  dr 
Eram  der  responsrtvd» 
altos  numa  cxnnsirán  técnicn  dr  setr, 
vante  umn  vfrttn  feita  â-iictn  cxnc-irõ 
■melro  secretário  dn  Pnrtid-- 
zalssão  o  nrocrama  da  “Ris: 

Stú  ouvido  bni*rnmpnfe 
Ulbrírhi  orricnoi: 
ãftrranca  do  E»mdp  ma 
algum.  Os  dois  fiim-lom.; -o- 
íóiilcs  temciam  cnião  que  fossem  presos, 


Angela  .Maria 

A  “Rainha  do  Rádio  de 
1054"  c  a  "Melhor  Cantora 
dc  1953"  fez,  sábado  a  sua 
“rentree”  na  Rádio  Nacional, 
cantando  no  “Programa  Ce- 
sor  de  Alencar"  Angela  vol¬ 
tou  de  uma  temporada  na  Rá¬ 
dio  C.arvo  de  Montevidéu,  * 
mima  “boite"  de  Punta  Del 
Este  onde  obteve  expressivo 
êxito  Com  a  sua  volta  —  * 
mesmo  auçr-tp  -  An<-eia  «2- 
controu  o  samba  "Foi  Um 
Sonho"  de  Dt  Veras  e  grsv*- 
do  pos  si*  colocsdc  snurs  01 
fsvorxki  de  puMtee.  téèãí"» 
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Aos  quatro  •  meio  minutos  da 
primeira  etapa  Waldo,  de  cabeça, 
inaugurava  o  marcador  entrando 
num  centro  de  Esqucrdinha.  Parecia, 
nesta  altura,  que  o  Fluminense  era  o 
dono  do  bailo. 


Garrincha  embrulhou,  por  várias 
vezes,  a  defesa  do  tricolor.  Essa 
foi  uma  delas.  O  ponteiro  esto 
lá  do  outro  lado,  caido,  depois  dc  chu¬ 
tar  c  fazer  a  pelota  correr,  por  sobre  a 
linha  do  arco  dc  Adalberto.  Bigode,  já 
no  finzinho,  apareceu  para  salvar.  Mas 
nessa  altura  já  tinha  muito  tricolor  de 
coracõo  na  boca. 


WÊM' 


O  VENCt-UOR  DA  REGATA  —  Cumprindo  uma  alii.içjn  «la,  mais  perfeiln*, 
o  Ic.iraí  conquistou  o  ealharriãn  máximo  da  cmnpcUçilo.  Dependia  da  guar¬ 
nição  que  ni  ventos,  a  vitória  final,  «  ma  ver.  qttr  o  Rf.afaqo  marchava  na. 
van;uurtla  com  elnca  primeiros  r  «I  is  seqiindos.  enquanto  o  fearaf  somava 
quatro  primeiros  c  três  segundo.’..  Era  o  liilimo  páreo  que  se  iria  cirrer,  e 
o  mais  imporlanlc  da  conipeilqfio.  Gununú  u  liaieu  n.ivi.ú. n «  cum  cs;*1  resul¬ 
tado  conseguiu  para  o  seu  rliilie  dois  lilttlt  s.  o  cie  venerei,  r  ria  primeira  rricala  «la, 
temporada  r  i»  de  campeão  de  estrear.’  «.  r.  .i  de  paraiicns  o  lêen'"'  tanvlr"* 


Bigode,  desta  vez,  chegou  tarde, 
Enquanto  isso  Adalberto  ainda 
procura  a  bola  que  passara  feito 
um  rato  por  éle,  chtitada  por  Dino  que 
entrou  numa  bola  desviada  por  Carlyle, 
do  cabeça.  Era  o  empate  e  o  principio 
do  fim,  para  os  das  Laranjeiras. 


Sli.iPREl.NDEVIAM  Oò  CADi.TáS  —  Cunearrmou  em  poucas  provas  rio  pro- 
prarM,  o  São  Cristovõo  surpreendeu  rom  o  sru  lereelrt  põtto  no  cõmpufo  zeral 
da  primeira  regala  da  temporada.  Ccnnuhinndo  um  primeiro  e  um  secundo 
lutar  foi  o  b.ar.tnnfc  para  con  cgnlr  rs. a  honrosa  clasaificação.  na  frente  rio 
grémios  da  expressão  do  Elamrng  >  e  do  Vasco,  Ma  cravara,  vemos  o  "yole'* 
clc  iIjíx  do  grêmio  alvo,  venerrier  ria  prova  clássica  "Major  Ariiivlslo  dc 

AlraeHa  Urgo'* 


Depois  do  empate  o  Botafogo  re¬ 
solveu  mostrar  que  o  salão  cra 
dele.  E  o  fez,  inclusive,  dando  duro 
como  pode  ser  visto  neste  flagrante  cm 
que  Dino  entrou  feio  sõbrc  o  assustado 
Adalberto. 


Pássaro  ferido  pode  scr  uma  le¬ 
genda  poética.  Mas  do  certo;  por¬ 
que  Adalberto  está  voando  sem 
poder  fazer  nada.  Garrincha,  cobrando 
pênalti  dc  Bigode  nele  mesmo,  botou  o 
Botafogo  cm  vantagem. 


Enquanto  Dino  e  PauPnho  come¬ 
moram  o  terceiro  gol  do  Botafogo 
feito  por  esse  último  Adalberto 

se  Drcpara  para  a  defesa. 


mmM,  mmm  ^  i 

S|  s  “  \  '  , 


% 


hfiO  Dt5'5TA,  IN3IÍT» 


A  NOITE 

I‘ A  (UNA.  10 


RIO,  26/4/1954 

síxu  b:ii 

V-ndrmu»  i,t •  n >  maquin*. 

ft  IN  ti  CR  HM  HM»|i  mina. 
DAS  da»  anlliiv.  0  Itiiiii  — 
|fl  ano*  d»  aa, anila  —  a  prain. 
evm  i  Miada  ,tl.  Cr*  700,011 
r*mn»  lamlirm  maquina*  „>• 
»a»  d«  nutra»  marra»  rum  •» 
matina  mirada  IM  A  M  M  II  I 
A  IIIMAO.  II.  tri.tldr»  l.uhn, 
III  —  llundrv.  1-ln'U  r  81a 
Altaandrlna  6  imil. 


CLINICA  DH  SENHORAS 
H  CRIANÇAS 
Doenças  tlii  NulriçAn 

Dra.  LOIIf  Krd/sctini?r 

Kdll  A  Noltr.  8  1113  •  fel  33-M75 
3-\  I.*  t  6,‘.  daa  14  aa  10  huran 


pontualidade  A  NOITE  nas  escolas 


EMBALAGENS  DE  LUXO 

Papaia  Fila»,  Sarna.  **al|ia 
Formlnhaa  p  dnrv.  liunimo 
Cflulnldr  Inraplnalarl 
'CELOIMIANK"  -  Sanada  15 


FMAlJUE/.A  EM  (iERAL 

VINHO  CREOSOTADO 

“SILVEIRA” 


D*.  AIINM.HH  4'LITAL 
ADVOGADO 

Daxpejo»^  Desquite».  Nulidade. 
Anulação  CuSJUllirntu,  Innnljrli», 
‘.rimes  Eeonwiilln  popular,  l-j- 
iénclas  tndrtii/uçfio.  Acidente». 

Largo  da  Corluc:i,  5,  aula  ,V3l. 
te!?.:  42-7 1 25,  Ml-TAM  .•  35-2878. 


Pontualidade  orlUnlra  d  locução  frita  e  arelta  como  um 
dogma.  chruur  a  hora  certa  no  Htlo  marcado,  cumprir  o 
"appointineiii  •  «  procedimento  que  deltne  um  “gciulrunan", 

E  poraitcl  que  tal  rlgrrtamo  ac  irnlut  Atenuado,  drpoli  da* 
duna  gurna*  nue  rte.equlllbraram  a  vida  normtl  tina  mglmw», 
como  aliar,  a  tic  iodo  o  mundo.  Mn*,  o  principio  permanece  rí¬ 
gido  r  uxiomntlro. 

O  de.Miiamihudn  liheriUhmo  lallno  deu  rena  claiUrldnde  ao 
tlrvrr  MHliil  dr  nliedlénrla  una  horário».  Admitiu  o  "quarto  dn 
Itmn  di  inlrtAiir ln"  que.  no  RrnMI.  co.titmamo»  ampliar  para 
tlou.  irí»  qimito*,  nu  uma  hora,  Ou  duna. 

Nâo  e  raro  chega r  »c  com  quarenta  minuto»  de  ntrnao  n  um 
rncuulro  miucado  r.  no  duvida  aôlire  *e  u  pevoa  em  causa  já 
*e  lot  nu  iluda  nAo  veto,  c-pirai-xc  m  .1»  algtina  minuto.»  El-..» 
que  i-lirun.  e»bul«rl<lu.  com  cem  desculpai»  cafurrnpadiie  Em  cu- 
■o,  tal-  C  de  brm  diplomacia  accltar-u*  a»  desculpas  rio  antigo 
iai  amigai  mim.  de  leve.  aludir  ao  próprio  utroM> 

Ma»  vnma»  e  vrtiltuino»;  at  ra  )u.sto  rxlglr-rr  dc  um  brnn- 
lelio  que  sc, la  ponluol.  numa  terru  em  qiiu  a  Natureza.  npesnr 
ile,”e.  nu'tai--e  cm  quuntn  tuihu".  r  a  primeira  a  dar  o  exem¬ 
plo  itu  anarquia  em  liorArto»  r  calendários?  Onde  r.s  nOKMi  ru- 
tnçôe»?  Quando  é  o  lernivo  do  culor7  quando  o  do  frio?  “Chi 
lo  V.?”  A  temperatura  itiudu  quando  brtn  lhe  apraz,  sò  paru 
implicar  com  o  Serviço  Meteorológico. 

Colaburtiiido  na  tmgunça  du  Natureza,  a  Central  do  Bru¬ 
ni.  a  Ligltt,  n  IyCopoUlIna.  o  t.olde.  as  empresas  de  ônlbu».  eto. 
rrqulntuu!  de  Unpomunlldadr  mirem  dar  bola  para  relógio»  o 
horário».  K  não  ac  dlgu  que  oa  .uni.-ns  sAo  diminutos:  qunil 
*Aa  de  horas. 

JA  uma  vez  tomei  comigo  tncemo  a  resolução  de  aer  pon- 
tual  rlqorosamcntc  A  liiHlrsn.  A  primeira  experiência  foi  na 
rntMft  ,ilc  étimo  dta  dc  um  pnjenle.  Prevendo  a  cventiullrinr.e 
tic  uma  demora  dc  condução.  dc  uma  congestão  de  iráfegc, 
tratei  de  cheçar  um  pouco  untes  ti  igreja.  Era  a  de  8  Fran¬ 
cisco  dc  Paula  c  a  mlasa  estava  me renda  para  as  10  horns. 
Chcj-uct  qtiln/r  minuta*  antes  Mus  quando  a  cerimônia  come¬ 
çou.  notei  com  surnrevn  que  não  linvia  no  templo  nenhum  pa¬ 
rente  tio  defunto.  Kut  A  sacristia  rcniflcnr-me.  Eu  chegara,  de 
fí.!o,  ndlnr.iadii.  Apenas  ir  r.il-ta  do  meu  parente  lôrn  na  vís- 
pera. 

Resolví.  cntAo.  desistir  dos  meus  bons  propósito»  e  drtxnr 
a  naturtzn  ohrnr.  Confio  cm  que  meu»  chefes,  colegas,  subor¬ 
dinado*  e  amigos  nfm  me  drl- 
xnrfto  mal.  El  rs  chegurAo.  pon- 
tuahsslmamcme,  depois  tir 
mim  .. 


©  ALUNO  N.  1 

ALUNOS  PREMIADOS 

NA  FESTA  D0  DIA  27  DE  DEZEMBRO  ÚLTIMO,  N0  TEATRO  JOAO  CAETANO 

ESCOLA  CELES~'NO  DA  SILVA 


VssfMMíirúo  Xaricmal  <!<•  Miit|iiin;u 

Veífillos,  Acrs.HÓrios  v 

(AN  M  AP) 

CONVITE 

A  AsroriArAO  nacional  de  maoiun., 
VFirutOS.  ACESSÓRIO1.  E  PrCAS  ANMVAP  _ 
reitcr.1  o  convite  leifo  Ã'.  autoridade*  vv, 
nmlnoi  e  peste.a»  rjrndúv  f'.v.i  ,i  "Mc  ,i  Redonda  de  E»i 
IXjrlAdorcs  Br.nilc  roV',  que  toro  inítio  com  nmj 
Irn  do  Esmo  Sonhor  Goncrfll  Anóoio  G:.  nc  r,  q,,  27 
•)o  corronto,  tcrçA-lelro,  .ví  1  >  hor.ii,  na  ■ 
ruo  cl.i  OuiMncld,  80,  5  0  nnd.ir 

Coincid'nrlo  Mwft  Redonda  eom  o  Drlme  ro  m. 
versõrio  d.i  AN/AVAP,  ieru  ofcrc:tdo  um 
,105  Convid.idoç,  Autoridades,  Associídos  e  L  m,i>.  Eirr,'- 
lios,  opôs  0  cnccrronicnlo  dos  trobolhos,  1  30  dc.tc  0 
16  horas,  no  oudíttSrio  do  Cio  Kosmos  C  ,rut  ii/;.,  - 
ruo  do  Carmo,  n.  27. 

Rio  dc  Janeiro.  22  de  .obril  de  1954 

OSWALDO  BFNJAMIN  DE  AZEVEDO. 

Presidente 


BASTOS  TIGRE 
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ACORDEONS  MAIS  | 
SIL 
AZUL 


BAR'J 

CASflfí’ 

/ Urniilu  Uio  liranco.  277-Rio 


Dr»3nhno  -  Angilitla  —  ln- 
s/inlj  —  Davliis»  c  medos  Itt- 
justllicudos  —  I  lmldcz  — 
trrltahilidadr  --  Manias  — 
Prulilk-miWlca  aL  tkj  .  scsunl 


CLINICA  PSICOSSOMÁTICA 
DO  Dlt.  EIltiAltn  S  ANJOS 
Prlcntrrapia  —  Hilnlrrapla 
rilm-onin  —  Infrs-vrrmriho 
—  rilrarlotri»  —  Olatrrmla 
México,  I!  -  is.  Tel.s  5:-!>S50 


IMPKHE/.A  DO  SANOCB 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

AIÍX  Tlt.vr  DA  sifilib 


DR.  MANOEL  8R0NSTEIN 

Anállsrs  inrrlirns  .  Av  Hlo  Bran¬ 
co,  157  S.^-S '503-1-5  Tel  .57  -  2  7  47  1 
rilarlamrnte  de  7  6>  19  hnraa 


Atlântico  Clube  de  Ca$a  e  Pesca 

FUNDADO  EM  9-10-953 

A  Diretoria  do  Clube,  tendo  enviado  aos  seus  Sócios  Proprietários  circular  convldan- 
do-M  a  visitar  o  maravilhoso  recanto  de  propriedade  do  Clube  onde  deverão  ser  insta- 
latias  as  suas  dependências  esportivo-sociais,  recreativas  e  residenciais,  estende  este 
convite  a  todos  os  interessados,  pedindo  o  coniparrcimento  dos  mesmos  ao  nosso  escri¬ 
tório,  a  fim  dc  se  inscreverem  para  as  ditas  visitas  que  deverão  ser  efetuadas  semanal- 
mente,  a  Inicinr-se  em  maio  próximo,  com  (imitado  número  de  visitantes,  obselrando  a 

ordem  dn  respectiva  inscrição.  Informações:  —  Itua  Debret,  79  _  Sala  412  — 

Telefones:  22-8901  e  52-0771 


MONTADAS  NO  RIO  POD 

tfOlUUl,  QlMjumi».  Ctio. 

RUA  SACADURA  CABRAL.791 


COMEMORANDO  0  NOSSO 
ANIVERSÁRIO... 


fXCURSAO-PEMGRINAÇAO  A IISIEUX 

O  que  vai  aer  essa  viagem  do  Touring  Clube 
do  Brasil  —  Fala-nos  o  senhor  Juvenal  Mur- 
tinho  Nobre 

Em  )u!ho  vindouro,  realizar-  nossos  patrícios  assista  a  essa 
se-á  a  solene  comagraçfto  da  Ba-  histórica  cerimônia,  c  Touring 
sulca  rie  Santa  Tereslnha  do  Me-  Club  do  Btasil  estó  organizando 
nino  Jesus,  em  Llslcux  A  fim  uma  Exrurráo-Peicgtinação  ao 
de  permitir  que  um  grupo  de  famoso  santuário,  excursão  só- 
- — - bre  a  qual  assim  no»  falou  o  se¬ 
nhor  Juvenal  Murtinho  Nobre, 
presidente  da  prestigiosa  enti¬ 
dade- 

A  excursão-peregrinação  a 
Llsleux,  patrocinada  por  sua 
emlnâncle  reverendíssima  dom 
Carlos  Carmelo  de  Va'conc<’105 
MCa  ca-d-al-arcebi-oo  de  Sf.o 


L _ Numa  festa  perma-  vantajoso  plano  de  vendas  a 

^  nente  de  preços  bai-  prazo,  com  remarcações  sensa- 
xos,  todos  os  anos,  neste  mês,  cionais  e  grandes  bonificações! 
o  LOUVRE  comemora  o  seu  Venha  ver  e  comprar.  Não  pre- 
aniversário.  cisa  dinheiro.  Nós  temos  tudo  o 


I'.  este  ano,  como  uma  demons-  que  o  Sr.  e  a  sua  família  pre- 
tração  de  maior  apreço  aos  seus  cisam.  E,  além  dc  tudo,  não  se 
clientes,  lança  um  novo  e  mais  esqueça  de  que 

VISITEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE:  I  - _ 

ALF tIATARIA  •  CAM1SARIA  »  TECIDOS  EM  /  ~ — - — 

GERAL  -  CAMA  E  MESA  -  PERFUMARIA  -  CAL-  O  SFU  NOME  VALE  DINHEIRO 
ÇADOS  -  ARTiGOS  DE  CRIANÇA  j  E  RAPAZES  £  NÓS  LHE  VENDEMOS  A  PRAZ  O 

.  LÍNGERiL  CGNlECÇuES  FARA  SENHORA  -  I  m  a  patim 

BRINQUEDOS,  _ /  MAGAZIN 


■  II  ifl  H  - 


.  LJ  A.  V 


(O  REGULADOR  VIEIRA) 

,  A  MULHER  EVITARA  DORES 

j  ALIVIA  A5  LOLILAS  U  •  fcH ' N,’A * 

Emprcga-sc  com  vantagem  pari 
í  >  combater  as  irregularidades  das  fun- 
JT1',  ções  periódicas  das  senhora».  í  cal- 
qci  manfe  e  regulador  dessas  funções. 
'  FLUXO  SEDATINA,  pela  sua  com- 
,  provada  cfieócia.  é  muito  rcccitt* 
do.  Deve  ser  usado  com  confiança. 


tlwnÇAa  ||0t  ItCiOg 


£ «  »rxrw,,^«w  il'i|  VI  lí  4 

Q  D  A  umbu*  ,a»  m i ■( 
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Grnitt»  I  rlagrt.n 


Rua  da  Carioca,  12  e  14 


br.  .Juvenal  .Siurtinho  Nobre, 
presidente  do  Touring  Clube  do 
Brasil 

Paulc.  é  lançada  em  condições 
económicas  especiais  eom  o  ob¬ 
jetivo  de  permitir  a  ida  cio  maior 
ntlmcro  pcsslve)  de  nossos  paírl- 
eioa  ao  célebre  Santuário  de 
Santa  Teresinha  do  Menino  Je¬ 
sus.  Estamos  certos  de  atender 
ao  de-ejo  de  centenas  de  pes¬ 
soas  que  desejam  vIsiDir  Lisloux 
nesse  momento  hbuórico  Du¬ 
rante  trô«  dias  os  nossos  patrí¬ 
cios  ficarão  em  Lisioux  Outros 
santuários,  tais  como  Roma.  As¬ 
sis,  Lourdes.  etc.,  também  fazem 
parte  do  programa 
—  Qual  è  o  Itinerário  geral  da 
viagem? 

—  Drnols  de  escalar  em  Sal¬ 
vador.  Dakar,  Barcelona  e  Mar¬ 
selha.  o  "Provence"  novo  e  lu¬ 
xuoso  paquete  francos  deixará 
os  nossn»  patrícios  em  Gònnvn. 
onde  terá  Inicio  a  exrursão-pe- 
regrinaçãc.  Dai  partirão  para 
Roma.  cujot  monumentos  e  lu¬ 
gares  históricos  mais  famosos 
visitarão.  Incluindo  -  é  claro  — 
o  Vaticano,  suas  galerias  e  de-‘ 
mais  dependências.  Depois  de 
quatro  dias  em  Roma  partirão 
para  Lisieux,  através  de  Assis. 
Florença  Parts.  Em  Lisieux.  as- 
si-tirão  à*  festas  da  solonissüna 
consagração  da  Basílica  de  San¬ 
ta  Teresinha.  depois  do  que  vol¬ 
tarão  a  Paris,  onde  a  estada  se¬ 
rá  de  quinze  dias  ao  todo.  No 
período  dos  dias  livres  ou  seia 
de  17  a  27  de  julho  os  viajantes 
poderão  visitar  a  Imdalerra.  ou 
então,  a  Bélgica,  a  Holanda  e  a 
Sulça.  em  passeios  facultativos 
e  de  baixo  preco.  Como  vê  n  ami¬ 
go,  trata-rc  de  uma  excursno  nue 
abranee  cinco  a  seis  patses.  dos 
mais  i'ustres  do  Velho  Mundo. 
—  Qunndo  começa  n  viagem» 
—  A  27  lio  corrente  no  S  S 
"Provence"  da  Rocie'*  GénOra-  ' 
le  de  Tran-poiis  Maritimes  á  Va- 
peur 

—  E  quando  acabe’ 

—  No  rlin  11  de  ngôsto.  com 
a  cheçadn,  ao  Rio.  dos  Dtrtici- 
oante*  da  excur-ão  a  hordo  do 
S'S  “Brctaene”,  trmio  Eémeo  rio 
“Provence". 

DR.  SPINOSA  ROTHIER 

I?ornç3ia  «pxiiata  r  urinária*  lava- 
g»nt  endeicònlraa  d»  vrairula. 
Tr*tamrnto  do*  tumnrr*  dr  nrnaia- 
la  por  rlrtro-rpuerão  t -nn»e-  --i| 
ROA  JENADOR  PAX~\S.  41  —  ‘ 
3.’  and.  —  Telefone:  22-33G7  í 


Colaborando  com  o  Brasil  Ker.nel  Club,  vem  o  LÓtDE  AÉREO  Hansportando 
os^  expositores  e  seus  cães  que  paríicipar  jo  das  Exposições  Caninas  nos  Estados.  * 
das  qu„is  foi  programada  para  os  dias  2*1  c  25  do  corrente,  a  ser  realizada  cm 
Recife,  no  Clube  do  Pasfor  Alemão  e  Bo  :er. 

Em  23  do  corrente  embarcou,  pelo  LÒIDE  AÉP.EO,  "BI ANCA"  a  fim  dc  té- 
mar  parte  na  referida  Exposição. 

Na  foto  flagrante  do  embarque  do  Sr.  ALDO  PRADO,  vire-Prcsidente  da  Bra- 
Kennc.  Club  e  sennora,  com  destino  a  Recife,  onde  assistirão  à  Exposieòo. 


Fortífir.rnjp  conten,^  N0f  de  Kola,  Pos>atos  Fprrff\^in 


K  A  NOITE  ■ 

I  P  Ã  G  )N  A  I  1  ■ 


ORGULHOSO  COMUNICADO  AO  BRASIL 


A  NOVA  SOCItDADE 


» w  í’  h  rTTriíirwwy-Mwit"' 


Tem  a  alegre  tallefaçAo  de  participar  no  público  qito  ajirc-  % 
sentará  rm  maio,  no  TEATRO  REPÚbiaCA,  ccmpletcmsnto  j 
remodelado  o  mais  extraordinário  espetáculo  musiccrio  do  to-  -f 
dos  os  tempos!  E  PARA  QUE  E5TE  ESPETÁCULO  ATiNJA  : 
AS  CULMINÂNCIAS  DE  UMA  AUTtMYiCA  REVOLUÇÃO  : 

Joga  arrojacJamcntc  com  t&rês  trunfos: 


RiO,  23/4/1954 


n  iTiMM  uu.t^  mmi;s 


CHIANCA  DE  GARCIA 

Produtor  dn»  r.peláeiil.is  ilu  anll-n 
CASSINO  DA  PUCA.  Renovador  da 
trair"  «li*  revi  li  m  pr.ir.i  Tlrndrn- 
trs.  rrmliilnr  iln  T.  V.  Tllpl.  Kn"e 
nad  t  ilav  famuax  cvueaçftri  histó¬ 
rica»  da  tlahla  rm  1010. 


FREIRE  JUNIOR 

Chefe  de  produção  do  TEATRO 
RECREIO,  alé  31  de  drrrmbro  de 
1053.  O  autor  titular  de  todos  os  gran- 
dea  éxllos  désle  leatrn  nos  últlm  >» 
dei  anoa.  Mertnlha  de  ourn  de  grande 
produção  da  8BAT,  em  1051. 


(J'V  SUIS.  .rv  RRSTKI 
O  MAIOR  SUCESSO  CÓMICO  nu  PAUIS 
AMANHA,  AS  21  IIOIIAS 


AMANHA,  AS  21  IIOIIAS 

SILVEIRA  SAMPAIO 

NOVAMENTC  NO 

TEATRO  DE  BOLSO 

:om  TEÓFILO  DE  VASCONCELOS 

sO  MAIO»  SUCESSO  DE  SEU  IlEPERTO- 
tIO!  SÔNIA  COUREA,  RAYMUNDO  FUR¬ 
TADO  e  IIOS  AMARIA  MURTIMIO 


lic.aii).  iiora  “ve^etu-"  Iuii,j- 
da  por  Cnlé  na  rrvlata  de  Cé¬ 
sar  Ladeira  e  llaroldo  Barbo¬ 
sa,  "Itroto*  em  3-D".  Nélla 
Paula.  Pauletle  Silva  e  Oelanj 
formam  a  llnba  de  frente  de 
.!•«  fipriíntln  ila  Gló¬ 
ria.  “Brotos  em  3-0”  está  •» 
de-prrtlrdn  do  cartee.  Noa  pri- 
mrlrrs  dias  de  maio  Colé  vai 
lançar  a  rerUti  de  J.  Mala  e 
Max  Nunes  "Mamie...  vota 
er,i  mim”,  com  “palro  panorâ¬ 
mico  e  som  estereofónico". 


OITO  MILHÕES 

de  cruzeiros! 

poftot  i  disposição  da  monta¬ 
gem  da  peça  de  estréia! 


ESTES  SAO  OS  TRÊS  SELOS  CE  GARANTIA 

com  a  nova  emirêsa  anrrsent  irA  rm  MArO  no 

TEATRO  REPÚBLICA  cempletamentc  renovado 

A  revista  diferente  em  processos  e  técnica 


A  seçulr:  “SUA  EXCIA,  EM  W  POSES” 
lA  hinor.a  <ic  um  mlnhtrol  A  r, trela  de  Tcófll  >  de  Vaaeeo- 
celos  como  autor.  RESERVAS:  27-1053  IA  partir  daa  13  hs.) 


k*trik 

» *Ul  •  Onlê 
rv*  Itle 


PRODUÇÃO  DE  FREIRE  JUNIOR  PARA  1954 


O  produtor  Roso  Matheus 
foi  contratado  por  Ferreira  os 
Silva  para  preparar  o  primei¬ 
ro  espetáculo  que  sern  apre¬ 
sentado  no  Teatro  Recreio 
pela  Companhia  Popular  de 
Revistas,  que  estreará  naque¬ 
le  teatro  no  mês  entrante.  Ro¬ 
sa  Matheus  vem  de  produzir 
varlos  espetáculos  no  Paranò 
e  foi  o  produtor  dos  espetá¬ 
culos  da  nntlga  Einprésa  Luiz 
Ga’vao  Os  ensaios  da  Com¬ 
panhia  Popu'ar  de  Revistas  te¬ 
rão  Inicia  no  teatro  da  rua 
Pedro  l.\  amanhfi.  dia  27. 


E*  SOPA  NO  MEL! 


•  Ilaqul  náo  saio",  comédia  de  Ravmond  Vincy  e  Jean  Volmv, 
cm  tradução  dc  Açnrllo  Macedo,  Iniciará  amanhã,  terça-feira, 
a  sua  lerrelra  semana  de  sucesso  no  cartaz  do  Teatro  Carlos 
f, times.  Peça  engrnçadisslma.  apresentando  uma  série  de  sltua- 
rárs  multo  enmpttcadas.  -Datiul  não  saio”  «  bem  um  espetáculo 
pira  •  mnmrnlo,  pois  faz  rir  da  primeira  à  última  cena.  Hl- 
u-r lindo  milito,  é  dc  divertimento  que  mais  carecemos  diante 
das  difleublaile.s  da  vida  atual.  Náo  haverá  mágu»,  aborrecí- 
menlu  ou  mau  humor  que  resista  i  comieldade  de  “Daqui  nao 
>jIo",  que  Os  Artistas  Unidos  apresentarão  amanhã,  terça- 


A  GLORIFICAÇÃO  DA  BELEZA  FEMININA! 


AMANHA.  AS 
20  E  22  IIOIIAS 

AGORA  COM  AR  RENOVADO 


JAMAIS  SE  VIU  UM  ESPETÁCULO  IGUAL 


EVA  no  SERRADOR 

UM  SUCESSO  MUNDIAL  QUE  8E 
CONFIRMA  NO  RIO! 


SIWA  PARA  O  CRONISTA 


(Bom  ynterday)  —  De  Garson  Kania 
trad.  de  R.  Magalhães  Jr. 

A  maior  lõtira  de  iodos  os  tempos 
No  elenco:  MANOEL  PERA 
 AMANHA,  AR  21  HORAS 


■  ou  trabalhar  como  contratada  a  fim  de  pagar  minhas  di 

•  m  ano  e  meio  de  luta,  desespero  e  tragédia - Enfim,  a 

com  a  companhia  Freire  Junior 

, * !■“.*  ?  ho*.a'  Porta  do  camarim,  Aconteceu  assim  com 

tf  u_  “n^BtB»5?n?i,FYd'  i  ?A  da  Ad°  V;atro-  à  P°rta  doa  Corb<>  «  mais  tarte  cc 
-  '  í°íis-  A  ÜItlma  vez  que  tra-  mes  Lima  Câmara. 

J**  falhou  ^  como  contratada,  em  Após  o  Alumínio,  S 

.f  una  lágrimas  nos  olhos.  1052,  íol  na  Companhia  Luiz  uma  temporada  pelo 

r? . dGnnr1CBL^  PaUl°*  FC*  d°  Sft°  Paul°*  TriAnS 

,•  .  uten tamento,  por  \cr  lísla  O  Mágico  do  Catete",  no  nclro,  chegando  até 
;  *  deputavam  como  Odeon.  Pouco  tempo  depois  es-  Voltaram  a  Sdo  Paul 

•  depois  de  ter  pas-  treava  como  empresária  no  apresentaram  no  Ode 
•i .  i  m  ano  c  meio  como  em-  Teatro  de  Alumínio,  em  uma  a  revista  *4Eu  quero  n 
^:«íra,  desaprendendo  n  gu-  temporada  de  45  dias.  Não  fot  lar”  e  dali  seguiram  ps 

ASi,m»J*nnno.nt»er,n«nâ'p?íb!M'  m4 estJéla  «  tudo  poderia  ter  to  Alegre,  já  cm  fins  cie 
A  unu  portunta  oo.sa,  ela  res-  continuado  bem  sc  desde  o  capital  gaúcha  ocorreu 

^  „  início  tivesse  tido  boa  orienta-  cíndlo  no  teatro.  dei> 

..rr«iít0wJA  resC01?10  u.m  Pas*  Çao.  Os  secretários,  seus  gran-  empresa  e  contratados 
jrinno.  ycce  nao  imagina  co-  des  amigos,  abandonavam  a  níquel.  Receberam  um 
ao  eu  ylvlo  agoniada  ultima-  empresa  quando  percebiam  a  substancial  do  SNT  t 
snente.  Nao  Unha  cabeça  para  administração  da  companhia,  dos  Artistas  e  de  mult 


gas,  que  foram  do  Rio  para  se 
apresentarem  em  festivais.  cu,|a 
renda  reverteu  para  a  Compa¬ 
nhia  Slwa.  No  principio  déste 
ano.  a  Companhia  estreou  no 
Rio,  no  Carlos  Gomes,  numa 
boa  temporada  o  dnll  semilram 
para  o  Jardel.  A  falta  dc  orlen 
tHção  na  direção  da  empresa 
cru  um  fator  que  cada  ver 

mnls  afundava  com  os  bons 

propósitos  de  Slwa  e  esta  últt- 

ma  temporada  leve  um  ílm  me¬ 
lancólico. 

CM  BELO  GESTO 

Antes  de  terminarmos  a  en 
trcvlsta.  Slwa  fez  questlo  do 

declarar: 

—  Esta  é  a  minha  nrtmcir 
entrevista  após  a  “debaclc” 
Pode  anunciar  ao  público  e  ao? 
meus  colegas,  que  venho  trnbn- 
lhnr  com  Freire  Junior  no  Re 
pública,  para  poder  pagar  a  to¬ 
dos  os  meus  credores.  Gostar  Ir 
que  os  meus  colegas  que  aind- 
têm  saldos  a  receber  me  pro 
curassem  neste  teatro. 


EM  CARTAZ! 


De  PEDRO  BLOCH 

com  ALPÀ  barrido 

AMANHA.  AS  21  HORAS 


Realiza-se  hoje,  fts  17  horas,  na  sede  da  8BAT,  ft  avenida 
Almirante  Barroso.  97,  terceiro  andar,  mais  uma  assembléia  ge¬ 
ral  extraordinária  da  Associação  Brasileira  de  Emnresãrios 
Tcatra<s.  Esta  sociedade  vem  ganhando  dia  n  dia  mais  força 
c  prestigio  como  elemento  representotlvo  dos  nossas  cmprêws 
c  sua  diretoria  tem  recebido  adesóes  de  todos  03  empresário? 
(Io  Rio  d  dos  Estudos.  Dois  assuntos  dr  grande  Interesse  pa(a 
n  classe  serão  hoje  discutidos:  a  questão  de  crédllos  dc  passa¬ 
gens  na  Central  do  Brasil,  que  devem  ser  controlados  pela  ABET 
c  o  problema  dos  ntnisados  rio  IAPC  A  Assoclcção  dos  Em¬ 
presários  Rolfolta  o  comrmreeimento  de  lodos  ns  seus  associa¬ 
dos  e  mesmo  daqueles  não  filiados  até  esta  data. 


Para  reiervar  a  sua  mesa . . . 

Para  assistir  ao  melhor  espetáculo  do  Rio 


A  estas  horas.  Slwa  (A  es'* 
dc  roupa  dc  tnnlha,  cnsalnnd 
sob  as  ordena  de  Chiaucn  d 
Garcia  e  dc  Juliana  Ynnakie 
wn.  seus  papéis  para  n  grund 
revista  destn  temporada,  "E‘ 
sopa  no  mol”.  original  dc  Frei¬ 
re  Junior,  que  está  nnunciadn 
pnrn  a  segunda  oulnr.ena  de 
maio.  Felicidade,  Slwa. 


TEATRO  DULCINA 


O  próx.mn  “sliow"  dc  Lanes  Machado,  “Satã  dirige  o  espe-àcui.i”, 
vai  revelar  aos  cariocas  um  grande  “cbansonnlcr",  um  doa  maio¬ 
res  de  Paris:  l.ino  Garcnzio.  Ao  lado  dc  Lconc  Alex  deve  «cr  u 
ponto  alto  do  “sbow".  cantando  e  representando  as  canções  com 
uma  arte  tõda  sua,  Inimitável. 


TEL.:  32-5817 

AR  REFRIGERADO  PERFEITO 

ÚLTIMOS  DIAS 


o  notável  -ucesso  cômico 
dr  VAO  GOGO  com 

LUDY  VELOSO  e  ARMANDO  COUTO 

AMAMIA.  AS  21  HORAS 
Termltld  1  troje  esnnrte  —  Imp.  até  18  anos 


SEIS  COMPANHIAS  CINE¬ 
MATOGRÁFICAS  DISPUTAM 
"DONA  XEPA" 

“Dona  Xepa",  a  melhor  co¬ 
média  de  Pedro  Bloch.  o  su¬ 
cesso  máximo  de  Alda  Garri¬ 
do.  no  Rival,  em  'eu  srgundo 
ano  de  cartaz,  vai  ter  testtva- 
mente  comemoradas  suas  qua¬ 
trocentas  representações. 

t  curioso  assinalar  que  qua¬ 
tro  companhia*  nacionais  e 
duas  estrangeira»  disputam  o 
argumento  de  “Dona  Xepa" 
para  a  filmagem  Pedro  Bloch 
ainda  uão  se  decidiu  a  respei¬ 
to  da  v  nda  de  sua  comédia, 
ma-  uma  coisa  sstá  decidida: 
—  S6  permitirá  a  filmagem  se 
a  protagonista  for  a  própria 
Alda  Garrido. 

REPERTÓRIO  DE  BAR- 
RAULT:  “LA  REPETITION" 
DE  ANOUILH 

A  montagem  pela  Compa¬ 
nhia  Madeleine  Renaud-Jean 
Louls  Darrault  de  "La  rèpè- 
tltlon  ou  Famour  puni",  de 
Jean  Anouilh,  data  de  outu¬ 
bro  de  1950  —  logo  apfts  a 
primeira  “tournèe“  da  Com¬ 
panhia  no  Brasil.  Na  próxima 
temporada  que  os  famosos  co¬ 
mediantes  franceses  realizarão 
entre  nós  (estréia  a  7  de  maio, 
no  Tonlro  Munlcipall  a  dis¬ 
cutiria  composição  do  célebre 
dramaturgo  contemporâneo  sc- 


dante).  Essa  au'a  proferida 
pela  atriz  Henrlettc  Morineau, 
rspocialmente  convidada  por 
Paschoal  Carlos  Magno  con¬ 
tará  com  a  presença  do-  no¬ 
vos  e  antigos  elementos  do 
Teatro  do  Estudante  dc  seus 
diretores  e  professores,  e  tfra 
Inicia  hs  20  45  horas 

8FGUK  PARA  BELO  HORI¬ 
ZONTE  O  SECRETARIO  DA 


TRATAMENTO  nns  UtllKUIS  -  UIKUKIilA  fl.ASIICA 

DR.  CARI  OS  M.BKN10  DE  SOIS  A 

CRAVOS  F.fPINH AS  VEItltlUl \S  fftl  (»S  M  lN(  MAS  F  RI'li.A8 
Srnaitoi  Dama»  IS  —  I?  .1291  —  Dr  1  É»  6 


râ  encenada,  com  rlecorocõos  e 
vestuário  dc  Joan-Donis  Mal- 
clé5,  e  "mise-cn-scéne”  de 
Jean-Louls  Barraull  tal  como 
foi  criada,  aliás,  no  Teatro  Ma- 
rigny.  O  próprio  Jean-Louls 
Barraull  considera  "La  répé- 
tltlon  ou  Famour  ount"  a  pe¬ 
ça  malr  brt  hante  e  também 
a  "mais  sablamenie  cn—oosta" 
por  Jean  Anouilh.  Tftda  a 
ação  se  desenvolve  durante  um 
ensaio  teatral  —  Inovarão  de 
raro  efeito  dramáCco  de  que 
o  autor  ob^ém  resultados  ex¬ 
celentes.  Graduo'mente  per 
sonagen*  e  atores  vão-se  con¬ 
fundindo:  e  à  mcdHa  em  que 
a  trama  da  comédia  de  Marl- 
vattx  <»  pera  envma^n'  Dro- 
grlde.  us  acontecimentos  d» 
vida  real  se  prncmllam.  con¬ 
trariando  os  espirito'  frlvnlos 
e  rotineiTos  e  rmpolpnndo  ás 
nattrrerat  mal'  ahertBS  á  vida 
e  à  pi.esia.  Um  comentarista 
de  aguda  percepção  resumiu 
numa  frase  a  mem-amuri  ar¬ 
tística  que  lu'Bon  apreender 
dos  ahrniráveis  três  ntns  de 
Anouilh-  “Peça  amnrpa  norém 
brllhnnle  —  escreveu  — .  que 
nos  deixa  o  gosto  nostálgico 
da  purtzo" 

"La  répétition  ou  Famour 
puni”  constituirá  uma  das  se¬ 
te  récitas  noturna.'  dc  assina¬ 
tura  de  que  cnnsterá  tempo¬ 
rada  de  Mndelclne  Rennnd- 
Jean  Lout'  Barraull  no  Tea¬ 
tro  Miinlrtpal.  a  qun1  com¬ 
preenderá  tamhêm  cinco  réci¬ 
tas  de  seipern',  As  assinaturas 
para  ambas  a«  série,  rir  eepç 
fòniles  rnntlnu-im  ah«Has  na 
bilheteria  do  T-atre  r-im— s- 
»e  amanhe  Aí  19  hr>ra«  a  nrn. 
ferênei*  rnnr-^Ma  ao«  nnU-ns 
a-^lnsntrr  pnra  ac  lnr»IM-,rie, 
adoulrHa*  »s  tempvrada  fran¬ 
cesa  aniertor. 

AULA  INAUGURAI.  PO  (.'-IHIOC-I  p.-rf.  nre  m% 
•TEATRO  DO  EK  l'I’D  a  NTE"  ..... 

„  ,  fun.v  rfr  rrn.  nin  *  <lr 

Versam  sobre:  o  destino  e  a 
função  do  teatro  nc  mundo  a  rnntn 

aula  de  hoje.  Inaugural  rios  -  - 

te^TfJ^^ealiza^rma  0r'  P®df®  **  AlbuOUerQUã 

25  no  fr.-.lro  D  use  Ipalcn  la-  Itm-nra»  ■I-Mint»  >•  orinS-la»  - 
boiatóno  do  Tcauo  do  Estu-  Itua  ItoaariD.  98  I),  u  aa  13  h» 


O  PALACIO  ENCANTADO  UO  ALTO  DO 
ro.A  APREíiENTA  TODAS  AS  NOI  TEé 

"SÀO  PAULO  QUATROCENTÃO" 

tódaa  «>  noUe-.  a  i,a<-  n,  P  AltlMIAIIt> 
•»  tS  lt  bn-ai 

ORQUESTRA  DE  EL  CU6ANITO 

ESTUADA  DO  IO  A  l  700  -  AO  I.AD' 
PO  roAi 

rOIlVERT  CR»  50.00  -  A  oartlr  da*  IV 
hnraa  Almnçns  e  aperitivos  datir-ntes 

Especialidade  de  hoje:  STEEK  DIANA 


Segue  hoje  para  Belo  Hori¬ 
zonte.  r.  Sr.  Agm-.le  Macedo, 
secretário  ria  Companhia  Dra¬ 
mática  Naclona’.  do  Serviço 
Nacional  de  Teatro  onde  vai 
lllMmar  ns  rtomnrchr-s  para  o 
inicio  -'a  Tempomria  Oficial 
de  1951.  rtaquc'a  companhia 
llgn-la  T-  Ministério  da  Edu¬ 
cação  “  Cultura  cuja  cs»r.'-ia 
está  marcado  para  o  dia  9  de 
malc  piúxlmo  naquela  ranl- 
tal.  no  Teatro  Fninelmo  Nu¬ 
nes  Logo  nnés  a  nio  nnre^en- 
taçSo  cm  Belo  Horizonte,  o 
C.  D,  N  rccmssarA  no  Rio, 
para  imm  curta  temporada  de 
quinze  rims  a  ter  inicio  no  dia 
I.*  dc  junho  próximo,  no  Te» 
tvo  Mumclpa1. 

PVTtl  iro  NUMEROSO 

APLAUDE  FVA  E  SFUH 
ARTISTAS 

Público  numerosc  está  aplau- 
dlniio.  dlariamrntc  Evn  e  seus 
ArtiMas  na  not6v»i  sá’ira  “A 
Rainha  do  Ferro  Velho"  que 
ocupa  n  rarta7  do  Teatro  Ser¬ 
rador.  Evii  Tndnr  está  mnPnl- 
fien  n<  panei  de  lilMIe  Dmi-n, 
a  enricta  oue  -e  I rnn-fr-rma  da 
noite  nam  n  dia  em  dama  da 
alta  cficierindc  O  c'p-tAcu'n 
nrnvncn  a,  maior»,  pi-"a  '«a 
das  »  pj-ir  ,-u  t»vc  n“t»  ira 

dll-ftr,  d»  Ralm-ir.-in 
IhAej  lltolor  r  p»'n  «eu  de 
scmpcnh's  cslá  impecável- 


Novas  teses  recebidas 
psla  Comissão  Organi- 
zadora  do  certame  I  Prc 

Sob  a  prc, iilém-in  rio  riestim  raj 
tmrjtnilnr  Floréltcio  dr  Ahruil, 
presidentr  dn  ln,tltuin  llriisilíl- 
ro  dc  (ieogrnrin  e  Estnllsll-a.  StiT 
lliiiugiir  r-sc-ii,  cm  1’orto  Ale¬ 
gre.  n  5  de  ninln.  n  XI  Longrcs- 
ao  Brasileiro  dc  (leogrofin.  pro-  -'I 
movido  pcln  Sneletladr  Brn si  i'i  Orannc* 
rn  dc  Geografia.  Nos  mri... 
vicnti firo»  e  çiillurnis  do  pais 
i-i-lmi  grande  cninsiiiMUo  jiclo 
ccrlamv.  o  qnc  é  atestado  pelo 
cimsiilrrávcl  núnu-ro  r|e  rdcsòcs  . 
e  prnnitni-íamcnto,  opç  tím  sido  Comissão  dr 
endereçados  ao  pn-sldciiu-  dn 
comissão  nrgaiiiznilora  rcnttal 
di-si-mlinrgndnr  I-'  I  o  rí  n  c  i  o 
Abreu.  Numerosas  teses  de  nllu 
Interísse  cienlfieo  serão 
lidas  no  çeitnau-.  As  úRinui'  re 
ertildas  são  as  seguintes:  "l 
Velhos  Caminl-ns  do  Noriiesl 
—  Luiz  dn  Càinnrn  Cascudo;  tndn  peln 


de  1750-1777"  -  Sr  Vlr- 
Corrín  Filho:  “A  Geogrn- 
Através  do  Folclore”  — 
Cario,  .los#  Costa  1’crel- 
Contriiilção  no  Estudo  rio 

Clima  nos  Estados  do  Furuná 
Sanla  Cal  ilnn  e  Rio  Grande  do 

Prnf*  Riilli  Mnlos  de 

Vmelda  Simões:  “As  Cidi.dc» 
Acreanas"  Desembargador  .1. 
Cnstelo  llrntirii:  “Os  Dois  Rio 
llescmbnr-.adoi  J.  M. 
.|,j%  Castelo  Itrnn.-o:  "O  Ri»  firaiidc 
na  G  rlrtgrnflii"  —  Mliilslérl. 

das  Relações  Exteriores:  "A  geo 
elnéllfa  cnntrn  a  geopolltlcn*  — 
DcM-nibnrgndoi-  Carlos  Xavier  A 
Geografia  dn  Ins- 
tiliito  l,nii-Amertcnnn  do  Gco- 
grníiíi  e  Hlxlórin.  com  sede  nes- 
de  In  raplt  1.  será  representada  pelo 
seu  presidente  coronel  Edniiin- 
deliii- 1  dn  Gnslào  da  Cunha  A  Ululo 
dc  rnntrlhulçãn  será  díslrllmido 
'Ps  cnlrc  os  coiviresslslns.  innH  um 
c“  vnlplite  dn  revista  léeiilcn  edl- 
referida  romlssão. 


b.  ,s-  ..  ;  c.  ,uU  uo.ae  nas  c.i- 

Jes  existencialistas  dc  Paris. 
Está  no  Praall  há  algum  tem¬ 
po,  conservando  um  estilo  pes¬ 
soal  nas  canções,  fazendo  lem- 
brar.  algumas  vezes,  a  Grecrn, 
do  Vo  :uc.  Scrge  Rode  depaia 
de  atuai  no  .fardel,  está  ago¬ 
ra  na  “boite"  Parara l.  a  mais 
nora  ilc  Copacabana. 


BOITE  DO  HOTEL  GLÓRIA 

HOJE  E  TÔDAS  AS  NOITES 


Anrcscnl»  em  seu  shm*  *  grande  orquestra  inicrr  "-Innnl 


CAPRICHO  ESPANHOL 


MARAVILHOSO  ESPUAtTLO  Dl-  SAISON  III  ,i4 


’>nminnrA  no  nróvlmo  dnmlnrn  a  temnornda  rte  Lndv  V»- 
io«o  ç  Armando  Cnutc  nn  Purina,  nurln  recebem  o»  motores 
anlaijxis  na  rmz.édla  de  V5n  Goro.  “Uma  mulher  rm  tr^s 
»!oe"  o  farm-sn  mmmrGtn.  Ia  rnnhertrio  dc  tndn  o  Brasil  atra 
i*s  ric  ,i)  frmnsa  *cçáo.  “O  P  t-Pnl".  estreou  nn  teatro  enrun 
»m  vetç-ano  c  sin  çomérlia  faz  rir  o  ivrnde  n  atenção  do  es 
oçrfndnr  da  orimcirn  n  iVfma  retia  Armando  Couto  laz  três 
o?rfls  diferentes,  «m  tino.»  tftn  riivprsos  mip  o  público  nftn  a-rp. 
•1'a  «cr  o  mesmo  ator  nos  trás  nersonneen,  Uma  curte  tem- 
ncr  da  lançou  e  rnosaarrn:  no  Rln  três  novos  nomes  do  teatro 
•  i')  Gogo,  Ludv  Veloso  e  Armando  Couto. 


ff  mi»  nriAilurao  mo**r.*i'  rl»  I  iM  •  h  \1  •  a  Nun-»  c*.^,  |>i  IMAII 
IW/VZriO  \\('*H  I  !  \  •>  ’.  *  ’  /  A  l  O  NI  '•^Nr>•l  VII  *((,V 
AI.MrjCTO  iMJtr/  1MMHIHN  í-nrMTl  ('tifi  H'  \fE. 
ftl.\ fU».-%  VI  R\ON  KIIMVMin  <  \nUG  MíJIlT  \M> 
n  \  >  k\i  i  n 

Primeiro  "ShoTr’'  ás  T\  hs.  Sáh.  c  l> *m.  no  Chá  Oançanle, 
VIDO.NDO  Ml. HO  r  Mia  nrnni^lra  mclndlrs 
AR  CUNUUnoNAUÜ  -  Rp.smuft  Vi  HU»  •  Cl 


'rsjii  l.nriílr»  r  HaruMo  BirhoNa  \  pn 
*a  reviMi  rm  lrrr»*ir.i  riimrn-nn  (*om  i 
•ilo  OI»**l’nn  llrll.i nv  Srrr.mn  j 

•a  R:»i*l  Ouhnl*.  r  ‘pln  up  çirlft  19M 
-  Pn II  Cr»  ÁD  OH  i  oirlr 

AMAMIA.  AS  20  E  22  HORAS 
E  D«'rmltiríii  d  «*ir»  irujr 

líimrclrm:  “ MAMAE. . .  VOTE  EM  MIM" 


A  NOITE 

PAG  IN  A  12 


BflunriiETET 


DYNAMOGCNOL 


*  REGULADOR  êSI AN 


ESSENCIA  PASSOS 


r>  PONCHE  DE  SI  AN 


mmmi 


Adrião  F.  Porto 


"  PASSAtiEN£  AÉKEAS  OU 
MAftlf  «JASTV  PASSAPORTE3Í 
.  dSL  '  APÓLICES  T- 
SÍÍ:«.  -XÊÓ)FILO  OTONI,  V 
"■  TEL. : '  2.1-1200  '  '. 


PARA  ENTRECÀ 


MALAS.  BtXSAÇ I 

AHIrCW  PAGA  1 
rvfffprfs1  I 

n  Suca  ftNA 

et-  M/mt 


CAlMAtrii 


SOCIEDADE 


snmt.TA  miiMft.4 

Dona  Janinc,  secretária  da  avt 

Jé  Ahiiihi  exempla»  f/r  filha*  </•  grande»  homens  do  EV 
imo  aluando  tomo  cufuhia  adoras  o  irrrvtáriai  rio  »ru  |>a>. 
lílêt  Mar l/,  filha  do  t  hlirr/idl.  qna  lo t  errreh irifi  rfo  fkf I, 
oompaMAfiurf^a  «m  muita»  eunfetJnem»  \ntccHneim\a>»;  d» 
®  AUira,  colnhoradora  do  pcetohnto  (irhlltn  Vargni,  o  Imo 
rm  ajuda ntr.  do  «u»  mói ,  dona  Dn rog  Varga»,  nu  f.rg.in 

Ihnadtnn  do  Afitlhiain .  , 
/Ipnni  chegou,  ao  que  /to rf 
eo,  n  voa  da»  nol  Madr 
nuatrll,  Jatlina  Kploif,  o r 
pTH IDp  *n  do  jlr,  l!i  Hi*  Colg,  fimi 

•  doiilo  da  fír/nildica  Iranoo 

I  ta,  fieoti,  dride  a  rlriçâ" 

•/»!*/•  «w  fio*  do  ano  /«, , 

*  indo,  eecretijria  do  ma  a  wl, 

ÉÊ^^k  i<  prhnvlrn  duma  dn  hVfiuço 

í’til  grandn  . . 

"« W*ii'ii/i/i,  n  "Poioi  do  Viu," 
rhainou  dona  Junino  "n 
éWo  dn  EUtfu".  iJr  fui,, 
mo  palácio  i'ri»idanrint  do 
Ely*(»  Pari»,  «•*/« t 
o«m»  eu irfn  i/a  tudo:  lendo 
muiío  Aoin  gátia,  iiiprnu- 
íimiou  a  r/re oração  do»  npi, 
«rniriif  rm  ijii«  moram  m  ur 
avif«;  mndoliila  talrntoia. 
doirnhou  o»  fipurinn»  do* 
vntido»  — 

eutadn»  pnr  um  grande  co». 

—  71(0  a 

"'«hora  presidente 


RIO,  26/4/1954 


Convocnç.ão 

IV  rvr«!«»iii  iln  Sr.  pn^Mmlc  *• 
?m  furvii'1  ibn  uri Ik«><a  Ci  c  17  <!>•% 
K%| jiI ui riu  iljjor,  fleti  cm»  vitv.i 
ilíi  n  Wt  nthh  i*i  fienil  nnthiârio 

\ s |nir;t  n  tlln  ’^7  i|»' 

«biil  tornnli-  (J|,‘  fi-mib  íi*.  "2(1 
lioriiH,  mm  IiimjiIm  d»  1'rliiHir.i 
Urrf/i  lt.it Mu  i|o  llln.  .1  rui  |'rt| 
Ciiiiruii  MA,  uo  Min  di*  •liilirtro. 
\  tirili'111  do  ihii  *«*rA  u  M*Kulniot 
I)  IprovitçJlo  ti.i  n‘dn\%»»»  liiinl 
il»‘  mivnx  rsl.iluhiAj  |h  IM,»|i!> 
Hi»  AilrttiitMr>tllvn  c  f iiMmcirn 
•  Ir  M.liV';  III  I m  i  ;i|iin\u 
vxin  i]n  |,;md’r  il.t  OmuIamJm  Mi 
i|r  r.ntil.is  v  IN  *  KN  IC.im 
li.i  nnv.i  CuitiUnàii  Mo  1‘. v.inii  iji.  I 

lliu  do  Janeiro,  5  di'  aliril  tlt*  ! 
I0M. 

NfUlrl  M  nulo  •, 

I.*»  >ccrdArÍo. 


dn  /liMi  ririi  itf\  Snt  —  junto  mento  com  nu  nnjniitcnc  c  ou  vi 
fui  i/ij  /Ininrórtin.  O  ui ilngvo  i/rii  oh  hhi  tiooco  nimo 

oe  *0  ritmo.  (fêtvM  rnrvoVt  ri/ihi  h$ihon  to»  il  erlor  «/« i  A  II I 
no  triofio  ,  m  ifi f,i  «|  tiMtifiilQÃo  tmlni  u  oohmo  en mch  i  t*h' u 
i  no  htwmm  rir  (onittit!  iwiti  m»  th  sl iHniiini  lomu  n  r/mitlit  r#M« 
*»m  um  ftit  tto  th  oi,  yjfofíon/iiMft *4  Ido  mtiihnt,'i<  ifnnufti  riu.  t 
nlfcrriifo  »  nfn  i  ritr  ti  tll/to  r  n  th'  hojr  •  tftlfí  n  ,|  //  /,  lut  o  >f 
ittlMoNrifin  c  tm  ioniuliêta m  roHlhitttmtio  fr/lm*.,,  ,Vn*< 

fniiitt  m  vlfê,  homruH  tio  tonta  nu  nt  .  »  f/<  itlnil!  .1  linir/i  •  • 
'Iditr:*!  tio  1/ciin'l  t/tte.  coi  hutut  /tthfhi  t  u  diM  nh  iae :  fahrh 
tfin  -iir  liit/o,  nu  nmt  tnism,  toncril  *  o  oi  •« f •  #  ,  Orn,  o 

fiMHmCfoy/.i  tl,  **r  mlhttfrc  rhtnrm^cc  Hrtlo  i  *  \fn/te*,  h *»• 

N  .  oi,  d.  rtntfjitt  incocíUu,  empn^tut  ..  . .  ./»»./ ..  <*,»  f  o 

•tvocuffitn  tio  tu  t  klit/itif  ti  ehi0% .  nrmtli'  t  «»r  d  mm  tuim,  /V.t* 
//»♦  mih  /xr/drt"',  foiii  rc”tururjnte,  uiohnht*oi  ío*,  enrutuâ, 

!*»■•  /.  Ciodi  M  ii<  f,  rfr.  ,-l  i  frlrf  |<  qt.ZUtht  c  niiu  i  ton» 

COíl/nciICKIu  <«  uPafi  i/n  tlu/114  tini  u»* I  .  1‘i'illnnten  tht  *i*<%  tft 

a  fih  tti  htor<>-o  »,e>il'.  |  1 .//,/.  *i  r# ..  rrithn  th:  cttllMtti  t /*<U 

/roiirri  ri  4  utiriena  Sito  hn,  cm  t  t  la  inlc  conl  nirott\  cu  ta  rh 
)<u  onlmta  mtr*  Mitu/uo^ft  c  comjtfcht  tio  que  n  tiuêêi 1.  Ói 
HC/iciftê  que  cllt  IH‘O)U>rCI0HU  014  Hr>4ir?4  fifUfiat  atit/ig  Ha  /)«*• 
na  ftizem  viohmtn  c uulranlv  c*>i»i  04  /tnmnn-ir  *  o  r/n/»  /nr» 
nalftt/fti 1  qur  tvmhi  não  cantam»  êconcr,  com  1/  /n  c/n 
;mrn  r  711*1* i."Wd»»rt<i :  04  eiCviiarcM»  Ma  11  qintlo  on  or/ormn  r/# 
Cintura  tlc  Smtnii  crc  rnerifar  anula  não  consf  fiti,  no  Hrnmh 
um  oficio  reconhecido  neln  Estado,  l9nr  isso,  rá  alquntt  milio* 
u»‘,V*  VV?  to/zniM  frr  nrir4  livrou  etllfatinê  e  rer . 

ujntfan,  Atfjuon  tmetatt,  lirnoiê  tlc  pnfjarrm  it  sua  casta  a  fd  1* 
ràit  f/i»  ir»(4  vento  a  —  nifitani^Sf :  cru  n  ryirr  //iro  resta  r<i 
«  i/ninr/n,  O  ÍKirm/n  r/rj  /l  /?,/,  rievc*KC,  rm  fjran» 

th  parte,  no  Sr,  f*«1rn  Ernesto,  que  II. r  rfett  o  terreno,  0  00 
S>\  ftCtuha  1  nrqas,  tute  atsrgttr^ a  ott  recursos  neressáriot  /| 
enuof ração  tio  ttHftcio.  fisfes  ti*iit  timorA  hi  1  itjuram ,  rm  i;r« 
di*a.  no  tu(rt:cn  rio  Mthinn  tios  m rnatistas,  Mn*  furto  trela  «/• 


M\ll  IMhltM.UdfN  M  tMi  4  i.imiiini  A  ,  11  lt| 

aiAiitJM’iiN  ki.i  nin  11  vai  mi 

cowr  com  maiiitima  n  m*  uma  m  \ü  ^ak 

1  4.  MAIiriNIJ.I.I  11  3.VW  iIIIO  nA 

ttüVII  mtAKII.I.IKO  W  I77J  IVII.SONMINs  ,ir  M„ 

.4.v  Comfuoihias  a  Agências  fiar  tu 
1  SAÍDA  dos  seguintes  AM  ! ’ i()S: 

PARA  A  EUROPA 

CHAHGCUH5  RT.UNIS 
i/  3  LAC.NNIiC  U»  t»«l 
ai«k,  Vigu  a  Huviu. 

lí/  3  I.OUIS  '.UMIRKK  -  Lu 
Palmam  Llal.bu.  Vlyu  u 
Bordou  UX. 

V  0  CHARLES  TEM.IEK  - 
Las  Pulmui,  Vigo,  Havre 

COMP  COM.  MARÍTIMA 

XU  4  PROVENCE  •  Bahia,  D.V 
kar.  Durcclona.  Murseihu 
•  Génova 

18/  3  BKETAUNQ  -  Bohla. 

Uatvtr  Bnrcelona.  Murt>«* 

Lha  0  Ocnovn. 

37/  I  VIU  CRUZ  —  Bahia, 

Funchal  •  Lisboa. 

1/  7  VERA  CRUZ  -  Bahia, 

Funchal  o  Lisboa 

LIOYD  BRASILEIRO 

13/  3  IX)  LOIDB  COLOMBIA 
—  ViuJrlo  Barra  do  Ilhéus 
lopçftoi.  Salvador,  Rcclfo, 

Cabedelo  (opffloi,  Foriu- 


O  Sr.  ISiivnlilti  l.mtl  rmlrll 
hirslilmitr  dn  Orf|ii<i«tr'i  Hinfrt 
nlro  Urnallaira,  rnl  ficou  m 
lii»n<i'ili>r  da  Inrlr  o,  'Preforo* 
O  Sr.  licito  Coala,  rtltlco  nui 
"liai.  f(il(i  linvfa  *(dic'lri>lo  de 
mlasAti  do  nniKo  da  1.'  nsrrrl.l 
rln  unira  da  aelolçAn  do  pirai 
dnnlc,  fnl  rcrondiimdii  no  •■nri!ii 
merrrcadn  dn  Sr.  fltivnldii  t.od 

•dO|,-!oa  |>vlo»  avlia  arrvlrm  4  ,.n 
lldaili)  ;,iníimli  „  mirlnnut. 


Ui|i|i|U' ;  ,  .  li,] 

plll,  HoiufJbii), 

Hninüiir ; 

37/  1  UI  LOIDK  s.\i  tu 
008  -  Vltôrlu  R, 
Ilhéu»  (opcianah 
dor  Reclfr.  Kuilrtlrf, 
cloiial),  84o  Vltfot, 
Uiiii  ( opcional  i,  r„ 
cn.  Olbr.dijr.  L,,.. 
Maraclha.  Cnu,r..a 
les  b  Llvortu. 

A.  GRACIOSO  4  FU.H0 
24/  t  SISES  -  I.  ,  y 
Oénnia  o  Nud  -■ 
24'  3  SESTRIEUE  -  l.41 

mu»  Gotiovn  &  Siu 

LINEA  '  C  -  AG 
(RIOl  S  A 

4/  3  ANDRÉA  "C  _  ; 
(EV  1  Lni  Puinus 
nes  11  Gcnm  i 
S.  A  MAHTINEI.U 
28  4  AMSTEU.AND  -  \ 
dum  c  Htunbiu  > 

PARA  A  AFRICA  DO  SUL 

30/  4  TECJELBERü  —  Captoun,  Durban,  Singapura,  i  1  .. 
a  Japão 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

CHARGEUR3  REUNIS  1  S.  A.  MABTINCLi: 

33/  4  LOUIS  LUMIEKE  -  Sun-  8-'  3  KUYS 


.Malha  All  a  Cfl  ts 
Aranhn  a  (  rf  ;n  C,\ 
-  Ilua  Hanlnna  223 


25  ANOS!!.  25  ANOS!!. 

ESTÀ  FECHADA!!. 

A  mais  notável  casa  do  Rio,  SILVA  GOMES, 
para  balanço  e  violentas  remarcações 

Reabre  amanhã,  às  10  horas!! 

PREÇOS  INACREDITÁVEIS ! ! 

ESPERE  TERÇA-FEIRA,  ÀS  10  HORAS  !  ! 
para  comprar  a  sua  Camisa,  Gravatas, 
Lenços,  Cuecas,  Cintos  e  Pijamas,  no 

SILVA  GOMES!!. 

31-33  -  ANDRADAS  -  31-33 


f- . i(«oif  «ia 

fCtpràr»  nfleini»  rfrpní#  dt 
tr  flerndn  a  »*f n  rftffiurfa- 
«  7M«  trai  eontiga  lanla» 
•riponinhitidadri  *  nhrign 
iíe«;  arruma  ,m«  lalJr»  d » 
fíliieu  a»  fhrr»  tjne  a  ia r. 
dineiru  ehaf«  dn  Cidade  de 
Pari »  fornece  tódn  mniiÀil 
«1«  grande  prnfu»ãn ;  ai  ru¬ 
de  o»  telefonema»,  mama 
<«rmvii)(f7«.  reeehe  a  onr 
mpondónria  vuinerraia  rln 
avo,  A  qual  mia,  n/úíi,  fu 3 
qiioitna  da  rcipnnder  pt3 
tnalmente;  trata  com  o  chr- 
/»  da  cozinha  o  prepara  a 
HMM  para  o»  jnnlare»  oh 
ciai»,  ao»  quain,  porém,  nãu 
•  coetuma  aaaUtir. 

...  Acahodo  o  Irahnlho  da 

dio,  fatns  »  diiihift  ou  n  metrfi  para  voltar  para  caia.  ante» 
do»  há» pedia  ch» parem,  ,1a  rr j«i*,  quando  aeu  noiva,  o  c  nhar 
Jtan-Pntil  Lemarcchal,  cogniheiro  u  licenciado  evi  latim  e  grego 

Sé  atuatment»  eilã  ia:, nulo  «ou  neriado  da  aenneo  militar,  *?. 

4**  péto  d«  féria»  na  rapitaf.  tle  acompanha  Janine  Proten- 
d*nt,  ma>  qv»  •«  diz.  catar  o m  fina  de  maio,  ma»,  menino  de. 
roi»  4a  catada,  dona  Janine  cautinuará  na  »eu  »crv>cn.  Tain- 
Mm  M«a  ps/,  o  ««pé «o  da  filha  mai »  velha  dn  catai  fíeué  Ca. 
I’J.  é  angtnhtiro.  Peva  Janine  e»tudair.  na  Snrhnnne  e  pen- 
«ava  rm  dedicar-»r  ao  entino.  £  uma  moça  etpnrfira,  pnit<- 
ca  leni»  •  nafafãn,  ge»ta  de  dança»  moderna «.  Vctle-io  com 
••legdneia  e  timplicidadr  hem  parisiense. 

Paris,  ahril  (Via  Pttmiír). 

OLGA  OBílY 


Sanioi.  4 

vidóu  0  Bucnoa  Air. 

A.  GRACIOSO  4  HUIO 
24/  i  GÊNOVA  ~  S,.nt,, 


RESTAURA  AS  ENERGIAS  DO  CÉREBRO, 
DOS  MÚSCULOS  E  DO  SANGUe! 

É  o  tónico  d*  todoj,  velhos,  moços  e  crianças. 


RUE.NC.AF  I  SEN  11011,13 
VIAS  UltlNAKHS 
Cl  Hl  lU.lA 

Aaarmhle).,  jn-7  unil  |.|  23-13111 


AVIVEK8AR103 


do.  um  olmAço  eo  Sr.  Francis¬ 
co  Solano  Carneiro  da  Cunha 
por  ter  sido  nomeado  paru  o 
enriço  do  diretor  do  reforldo 
Conselho.  A  íostn  teve  lup»r  no 
Hotel  Excelülor  Copncnbnno, 
tendo  falndo  cm  nome  dos  ho- 
menapeantes  o  Sr.  Paulo  Gcn- 
tlle  de  Carvalho  Melo. 
EXPOSIÇÃO 

Acha-se  franqneada  ao  públi¬ 
co.  no  saguão  do  Museu  Nacfnnal 
de  Belaa  Artes,  uma  exposição  Ha 
quadros  do  pintor  Murilo  dc 
Souza. 

ASSOCIAÇÕES 

Na  próxima  terça-feira,  ò»  20.30 
horas,  reonlr-sc-4  o  Conselho 
Deliberativo  da  Associação  dos 

Ex-Alunos  do  Externato  do  Co¬ 
légio  Pedro  II. 

IXSTITUTO  AFRAXIO  PEIXOTO 

No  dln  3  de  maio  prósimo,  o 
Instituto  de  Estudos  Porincnéscs 
Afranlo  Peixoto,  do  Liceu  l.ltcrã- 
rio  Português,  Iniciará  o  seu  12," 
ano  Icllvo.  Como  de  háhllo,  os 
aulas  serão  ministradas  ás  se¬ 
gundas-feiras.  hi  17  boins,  J/i 

estão  inscritas  como  oradores, 
numerosas  personalidades  de 

destaque  nos  nossos  meios  cultu¬ 
rais. 

coçirsrirr. 


O  remédio  paro  Iodai  ai  darnçot  piopnoi  do  mulher, 

como  ic|om  as  REGRAI  DOLOROSAS, 
ESCASSAS  ou  EXCESSIVAS 


ffazetn  aros  hojef 

Senhoma: 

líartna  Pereits  Par,  eípósa 
<3o  6r.  João  de  Oliveira  Paa. 

Senhortlae: 

Gildx  Leasa  de  Sá  Earp,  ft- 
Hu.  do  eontrn-slmlrante  Walde 
mar  4|  Sá  Earp  c  Era.  Ema 

Liiu  de  Sá  Earp. 

Fes  ma  ontem: 

Iferdnoe: 

Caiioa  Alberto,  filho  do  se- 
ílhor  Cario*  Ello  de  Magnlháes 
a  da  Sra.  AJayde  Lomba  de  Ma- 
xalbáta.  O  aniversariante  rece¬ 
beu  «eu?  Inúmeros  amlguinhos, 
Da  residência. 

Fazem  ar.bs  amanhã: 

Sonhorea: . 

Actonlo  Arrais  do  Almeida. 

Fascoal  Rnnlerl  MazzllU,  depu- 
Ü*do  federal. 

General  Tertullano  Portugal. 

An  tonto  Francleco  Cars-alhal, 
natalstro  do  Tribunal  Superior 
do  TrVUIbo. 

SODAS  DB  PRATA 


27/  »  FARRAPO  -  r.l  •  •  Rio 
Grande.  Fctota  e  ?ô:-o 

Alegro 


Ce- bot*  o.  BRONOUITIS.  TOSSES.  DORES 
D  E  GaRGANTA  v  CATARROS,  ,wilan/« 
r  -  GRIPES  ■*  RESfRIADOS  _ 


TODAS  AS  DATAM  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTER.4CA0 
oa  NAVIUl)  AdHIHAl.AUUb  OUU  UAI  tz)  ÍY AO  I  £.31 
AUUllUUAÇOBti  PARA  PAdSAUb.lKUS 


VI Ab  URINARIAS  —  RINS  —  títXIGA  —  PROblAlA 

A  A^I/rniIfliUI  GINECOLOGIA 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE' 

Tointnno  oara  23-1910  —  ramais  59  ou  38 


“»•  MUIlUIIIinilll  OVÁRIOS 
BLENORRAGIA  _  TRAIAMENTO  RÁPIDO 
DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Aparelhagem  comploia  para  diagnose  o  tralamonto  da»  doença* 
dos  úrgáo»  gônilo-urinânoa  Exame»  no  Laboiatóho  paia  conliâl» 
do  cura  Traio  polos  pioces«o*  euipu-gadoa  nas  clinica»  da  Barliro. 
Vionu  Pari»  e  Now  Yotk 

dar  13  ti«  13  horas  -  ROA  URUGUAIANA  24  _  Tei  22-244? 

t  COMO" APRENDER  A  DANÇAR  5-’  bd|^J?Uaiw 

Mnmlin,  lliilrro.  Kumha.  Cunrachn,  Swinff.  Fo*.  Tango 
\iilwi.  Sumlia.  Iluiãn  e  Man-hn.  Pcln  |'rof.  CJINO  FUR- 
N.VtTAHI,  cuitli-ndii  I2U  gráfico»,  facilitando  «prende- 
r.  m  cm  mui»  proprin»  c»»a«.  \  vt-ndn  nn  Itlo  <lr  Jnnci 
ro:  Livraria»  -  Fri-lta»  Baniu»,  t/lvllizagão,  Alve»  , 
i^au  Joeiu,  —  Cr§  íiO.llü  —  AlTLAS:  \VF\'ir»i  ma 


PERIÓDICO  ÜES-VtUE 

INSTITUTO  HELCO  DO 

DR.  JOAQUIM  SANTOS 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  t'KIAN(,A8 
Av.  N  S  Coparahona.  S«n  S  301 
fPça,  Srrirdi-lo  C  «rida)  -  37-3192 
da»  13  Ha  «m  dlar.tr  Rr*  37-6027 


Indlracãn  dc  agua»  mlnrral»  —  Rrclmi-  allmrnlai 
ESTOMAl.il  -  FIliAllti  -  IMESIIMIS  -  UINS  —  lliir.VCti 
DO  CORAÇÃO  F.  VASOS  -  AKIKKIOESI  I.KUOSE  -  1 1). flrimrl» 
rirculalorlH.  rfiirmrnrln  na»  mii.i*  (-  pr*-  tonirlrne.  irrilihllididri 
falto  dc  m«*moria  calor  ito  cuheçu  inaôni«i  hc  ) 

ÚLCERAS  DP  ESTÔMAGO  Ihirrs.  aala  etc  fnl*' 

mmiifl  rnm  -»-lh*irxi  rí1 
o.Vlua.  «rm  oprracóra  e  sem  npllraçiira  dr  «pan-llins  . . . 

m  H(A  OPfliAÚO  Sosc riSs La s a6»  xR.Eo i 

f-mv  '',MNAS  fUKV ar  E  fétidas  dores  e  auhem  ia  ao 

t..  li.  r,r'  "'m  .•,r,m*‘'fi'  fa*ri  I  ralarm-ntn  llldrn  mlm-rsi  de 
nu  rvaidrncia  »rni  opt-raçâo  álrlhnraa  rapidaa  PfRB 

i  3  oUlJ.HO  mrnaala 

ARTRITISMO  Iti-nmallamn  -irtrillco,  di-fnrmnnlr  e  maarallf 

.  ~ ,  *,,,la  —  Hurallra  -  Artdn  úrlru  —  Ai«ui 

cálculos  do*  rln*  e  fuadu  I  ralamrnin  mdf,,mli,,.r.,l 


OrMUfonteAlmetúD 

OÜVIDOS*NARIZ‘GARCANTA 


PRODT.KMA  N.  1t 


Uma  útil  iniciativa  da 
Associação  Brasileira 
de  Serviços  Sociais 

A  Associação  Brnstletra  de 
Serviços  Sociais  Inaugurou  o 
«Becrelo  Cirandlnha»,  criado 
para  o  «nlèvo  do  crlançaa 
cujoe  paie,  por  trabalharem 
fora  do  lar  ou  por  proclsarem 
de  recreação  em  outro  local, 
■e  sentem  obrigados  a  deixá-los 
com  empregada»  Inexperientes 
ou  com  vizinhos. 

O  «Recreio  Clrandlnhnt  fun¬ 
cionará,  a  partir  das  13  horas 
na.  nedn  da  Associação  Atlética 
Tljuca,  na  rua  Barão  de  Mes¬ 
quita  n.5 135. 


J*  5»  SMUOS  •  15  a  19  HORAS 
lâRGO  CARIOCA  Vt'«J  SAIA  101 
ItV.  2ÍA3JQ}  •  46-1292 


r2?ão  Pernambucana 

Entregues  ao  ministro 
Oswa'do  Aranha  as  flâ¬ 
mulas  comemorativas 

n  ministro  Óswaldo  Arnnlin  rc- 
ct-huu  em  seu  gabinete  a  visilu  «lo 
Sr  l*iflri)  r.aineio.  que  lhe  fez  cn- 
I rciçii.  em  nume  dn  Sr.  Gilberto 
nsõrli,  set-relário  de  Kflut':i>;jii  de 
Pernaiiilutco.  da»  flamulau  come- 
maralivas  dn  tricr-ntrniirio  do 
"cxlanraçjo  iiernamliueami. 


iQfJmi* 


ncmiZUN  TAl.S  l,  yur  i cqi  capit- 
eitladr  —  n.  Acuttrtflo  —  H.  At  mo,, 
frra  -  |0.  Aqui  —  II.  Poqucm»  iwjf 
ç/u»  dc  uniu  cith»  ípM  —  1 1 ,  iasfpjHu 
-  lõ  tivnitdoft  -  IG.  CnJem  idh-fif  »U* 
|j»r  l.••^^r4.■^  dum  elidir  -  18.  Ar-Mg» 

plitrnl  —  Ui  Pruflxri  »iuv  tlcnnüi  pu- 
HÍçúo  cm  rfrrrclor  -  2ft  Kenibro  df 
«te  -  2'J  Acufinlcn|<  eximida  dn 

«rn»*  Ic-MiJi-tiUidu. 

VKUT  IÇAIS  -  lí  A»s,urto  -  .1 
Cflmvtc  r»4;cwdo  -  4  SlmNilij  dr>  Wtttt 
5  Váilor  flbponivd  —  7.  Conlnalhi 
•l*t  iwulá  —  ff.  Confi-nío  dv  ceáliaú 
nU«>  de  Mim»  i«<IIkíÍ4I4  ipl.  i  —  io. 
Muniu  -  lí.  IWuir  —  13.  ConcL 
tini  -  |7.  Morada  —  ‘JÜ.  Uriita  —  1!1 
Anii-n  dc  Crinto. 


RADIOLAS  .  ^  âcsdk  CrS 

A  teo/ot  os  ripas . 


TEL£VISÕES‘d*17x2fp,|(^M 


ORA.  HELENA  DE  MAIA  BITTENCOURT 

«Vüííí  OB  fWNHOBAS-CáUMhórtoi  Hn.  Rnnald  d*  Carvalho. 
•A  Xo-3.  —  Lido.  -a*,  laa  e  (st.  das  14  ãa  17  hora»  Tel.  37-0238 


DOENÇAS  ÜA  PELE  E  CABELOS 


•apinha*  «  «eivniat.  Extração  definitiva 
u  nu.to  •  v.rropaa  —  (Jaída  do  ubrl , 
Prat.  hosp  Berlim  Parla.  Viena.  Nova  onju. 
RUA  Mexicu.  3I-I5.n  Tel  22-0423  Dr  3  t,  • 


DR.  PIRES 


SHLlv.y.Kõ  1)0  PHOltLEW  A  N, 
IIOUIZONTAIS:  e»l  -  - 

■-nr  —  rua  —  p.r  —  ml 
—  um  —  l(u  —  rãs 
-  -ím  —  ij»r. 

\  KKTICAIR:  cniii«hi|;as  —  ar 
—  tá  -  arrupudnr  —  i 
rum  —  miir  —  into  -  rtin  — 
ml  —  dá. 


!1W 
urbt- 
•luo  — 
nmtuuidu 


Prol.  Dr.  Datmar  A.  Chaves 


0  PRECEITO  DO  DIA 

IVZ  SOLAR  E  ANEMIA 

0  organismo  ntcrssltu  da 
loa  soffsr  para  formai  a  he¬ 
moglobina,  tubtfância  a  qua 
i)«  deva  a  tór  vermelha  da 
eangu e.  A  polidts  comum  en¬ 
tra  oe  hobltnnlr»  das  ndmJre, 
tm  granda  eúmnro  d»  ca»  <«, 
reenlta  da  permnntncia  em  la¬ 
çarei  onde  náo  entra  a  Ini  dn 
do  sal. 

Aproveita  os  henefirlns  da 
Int  satar,  ndo  »A  ennsrinmutn 
abarias  partas  e  Innelas  da 
hahttnçnn  e  do  foro/  dt  traba¬ 
lha,  ma,  tnmhSm.  pasiorda 
ílgllm  f.-orr-  «o  ar  tfnrr,  dia- 
-him.nl-  e\F,S 


ORTOPEDIA  ETKAUMATHLOGIá 
Ca.edràlico  da  Fnc.  de  Ciénrla, 
Médicas  *  ria  Fac.  Fluminense  d. 
Medicina.  Ducenlr  da  Univrraida 
de.  AV  RIO  BRANCO.  237-í."  - 
Salas  363  r  2(19  Tel  42  9676 


•IM  PRODUTO 
SOUZA  CRUZ 


A  msntou  a  produção 
brasiera  de  aluminio 

A  modm.-.io  nneionnl  de  ulumi 
nio.  relnilvn  no  mm  nassodu 
u(  m;lu  1.I0D  lanelnda»,  rm  vu 

lor  do  Crí  22  . . . .  !  >,• 

do  com  n  Servlçu  rie  Estolintú-a 
da  PriKluçno,  do  Mlnlatérlo  .m 
Agrlrultum,  a  ninlor  quot.i 
mrnfliil,  no  eltr-dn  an-1,  \‘e ti f l-*( ,  I 
se  cm  dcr.omlirn,  ou  sv-ium  13- 
tonrlndos  Lm  1352,  foram  oro 


o«n»6ii 


OAS  MEIH08ÍS  MARCAS 

dttdt  Cri 


PALACIO  -  f  fUm»rvt  -  »0 
H»rm  MiuiIa'  r«r  ftlrhérd  llur* 
h«  «  J«*t  Mmn  ».n»  —  t*  t V  20 

H  -  IM n  •  11,36  hor*.  . 

MAN  —  *,.\%#Mur*lro  «!*  Ml**t« 
tlpl”*  t'in»  f>rcin*  Fo«tr.  —  A» 

II  —  M  —  |6  —  24  «  91 
MHKU.PAUMKIU  -  "A  lUtnh* 
Vlrvtiu' ,  mm  Jun  Mtninun*  •  |H»- 
•  arl  (*r*.«inr  —  A»  11.36  -  11.40  — 

IMA  -  11.4.5  -  1M6  •  23  hnraâ. 

MK  rKC».|  l4l'CA  «  H Kl  HIMMIPA* 
1'AUANA  —  “A  Hilnlia  Vliinn".  com 
Ican  rimrr.nn»  •  ütawart  Oranvcr.  — 
ia  14,14  -  16,46  -  11.60  -  IV, 66  • 
tl  h<*rM 

VtlMRlA.  OnKON..  AAO  L1TJZ, 
COHACAHANA.  MUjIjDN.  carioca» 
AMf.MCA,  MADRI.  HANTA  AI.ICI 
MONTf  CAHTKLO  •  DONRlíCKlWO  — 
"N«m  KattftA»,  SVm  DaIIU",  fllro4  R** 
clon*l.  com  0*c*ilUv  Filma.  Cyl  Fâr- 
MV,  Fa«U  Jianturo  •  nutro*.  —  A*  !  I 

—  16.10  -  17.20  -  10  -  20.40  •  22.C-» 
ho* 

PLAZA.  AtfTôlUA.  O  LI  NO  A. 
Hl*...  Llll.li.»  i.  PK.^Ui..  II 
L0I1O  «  ^AflCOTF.  —  Ui  Uru  Um 
T*rnb4m  Amam",  com  Alan  La*H. 
Jaan  Arthur  •  Van  H«fUt>-  —  Aa 
!.V0  -  16.30  —  11,40  —  19,60  a  27 
líotaa. 

l.MPZniO  —  "BâmlQ  d*  Hanrga. 

do*“  Mm  Roeli  Hudton.  —  Al  14 
16.40  —  17,20  —  !t  -  30  •  72.3 

hora* 

PATIIfc.  I'AX.  AAO  JOSe,  PA  HA* 
todok.  mata  a  coliseu  -  "c*. 

mlnho  Para  L«*tf",  ctnn  fiorv*  Mu»* 
rf»y  «  V|r»inla  C.llu  trrc  -A»14- 
l<J  ~  la  —  20*  2  lhora» 

MIRAMAR  —  "O*  Mlitério*  d* 
Tancrr*'.  com  Gaorea  Hrcnt.  —  Aa 
14  -  15.40  —  17.20  -  19  —  20.40  r 
22.20  l.oraa 

HIVOLI.  CAlirsO  f  art-pala. 

CIO  —  "M.wjwillrta  e  »  llmjihfllw'' 
«<mt  8l|vatio  r«imiini  lt  I  c  T<»*A. 

A  pantr  «U*  li  hnr»» 

A//JT«CA  —  *‘liua  jyim  S»! 

A  i*urtlr  «lar  ||  hnm*. 

IDIIAI.  -  'Tninamu»  Por  A<«-  * 

—  A  parilr  da»  II  hi»n»t 

IRIS  —  “O  <»tam!r  hriujii"  •  ".' 
Mio  Ncirra**.  -  A  iwrtlr  .la  - U  *  - 
ra» 

riNKAC  TflJANON  —  JoruaU.  .»*- 

*cnlw*r,  romi-dl»»i»,  H«*.  —  ■  • 

«.{*«  nnliniiii»  a  parllr  «laa  10  horu» 
CAPITÓLIO  —  Jornal*.  mir«tMi<** 
<U*anh*«.  *>horU  ’*  ilc.  —  t***"#*  «*li* 
llnua»  n  partir  «laa  l«‘  hura* 

ItOY/.L  —  Deattilta#,  cooic.Hi.» 
jornalr.  ininintura».  <t«. 
oa  mntlniaa  •  partir 

bo«i*v 

AI.A8KA  —  "Aar.^ut  <  Ar* la 
A  partir  da)  14  Kmraa 
PIRAJA  —  “Na  íi^mHta  !»»•• 
firce"  *  “O  Mundo  cm  £*u.  Rnk*»*' 

—  A  larllr  daa  \4  hora.’». 

,  IPANEMA  —  “S*  T^l  \v* 
alnra**  —  A  partir  .»•  n  boca» 
C.mr.MBI  —  "Jtn.ala  T«  E»i<Jr. 
■  ccrcl'*  —  a  rartlr  da*  14 
I  MARACANA  —  “O  Canto  da 
Mar**.  —  A  r*»ri!r  «la*  tl  hora». 
UOTAFOC.O  -  1  tta  Ai  aiiarfa* 

—  A  rartlr  ilta  14  Unra* 

,  M6IEB  —  “Slhfonm  Pn.tr.ada". 

A  parilr  da»  14  hora*. 

CACHAM  RI  —  “Tarde  Drrnai»'  . 

—  A  partir  daa  tt  hora*. 
QANDEIKANTK6»  -  “Selva  Te. 

i  nabroaa'*  «  ‘‘VoliUda  de  Aikanailno*’. 
A  partir  da*  14  hora».* 

ORIENTE  —  “Montanha*  Ardeu- 
I **"  e  **A  Trllba  «ia  Vlnuan^n".  — 
A  partir  da»  14  horax. 

PENHA  —  “Dwfila**  t  “Rumo  a 
Parí»".  —  A  partír  da*  !4  horac. 

SANTA  CECÍLIA  -  *‘Hom  Tn- 
tcrmlnaiaU**  e  “Perdida  Pela  Pai- 
tio".  —  A  partir  «ia*  14  horaa. 

SANTA  HELENA  -  “Jarrnl*  ta 
Eaouecerei".  —  A  partir  da*  !4  ho» 
ru. 

ROSÁRIO  — -  “O  Homem  Que  Ta»- 
*»".  —  A  partir  da*  14  bora». 

6ÃO  PEDRO  —  “O»  Turbulen¬ 
to*”.  -  A  partir  da»  14  hora*. 

NOVO  HORIZONTE  —  “Lodr£o 
«iu*  Rouhn  LadrAo**  «  *Tcrmr  na 
IndfvChlnn**.  —  A  partir  da»  11  ho¬ 
ra*. 

EM  NITKRÔI 

ODEON  —  “O?  Mhtértot  de  Tan- 
gtr”.  —  A  partir  da%  14  hora». 

ICARAI  —  “Nem  San-Áo  Nem 
nallln*’.  eom  Oacarílo.  —  A  partir 


cmiccMfit»  io  ponto  i).  \  nla 
conlrtlrlo  ,j,  r«.  -  A  . .  I  m. 

aiIlanlA  o  profoinr  Jn»#  Olll. 
doa:  “quinto  *  «ih«r  .»  eilA 
opnrluiiut.nda,  .omentr  o»  nr- 
nllnloiil.lii  o  pnilrrlam  ilOcr1' 
c,  lindai  “te  iitirln  i  •  pui». 
‘Ti  nelo  térnlrn»,  da.innr.fe  i 
objeção-erltérlo  qut,  “d»ti  v*. 
nla".  nfto  me  ptrree  Jusw.  por 
entender  que  .  dlclonorlziçâo  de 
um  vnc.bulo,  em  nosso  ldloim. 
deve  obedecer  *  dois  requIM(n.; 
(undamentnU:  o  seu  uso  con|l- 
nuo.  pelo  povo,  ou  em  trnbalbe* 
lltcrrtrlos.  e  cientifico,  e  i  eflf- 
mc  çflo  de  eus  pureza,  pelos  ,nbe. 
dores  da  lineua.  ~  Defiro,  po»; 
«  prova  pcrlelnl,  louvnndo.se  ns 
piTtcs  em  pcrlqos,  no  pmzo  1c 
M  lioriu.  Como  de.ininpatador 
cventunl.  funcionará  o  professar 
Uenl  Curva  lho.  catedrático  do 
Colégio  Militar  i  autorkl.de  n.i 
llnpiia  portuguesa.  Admito  prova 
documental,  com  espcclílcaçác 
em  trés  diai.  —  Deulgne-se  ,1in 
paru  n  diligência  c,  npnrtumi- 
mente,  para  Julgamento  dn  cau- 


Aoà  técnico»  de  linguagem  ot- 
berá,  portanto,  a  último  palavra 
tábre  n  palavra  "dortro”. 

Conhecida,  como  adjetivo 

A  respeito,  ouvimos  a  opmlAo 
do  professor  Bunl  Carvalho,  de- 
slgncdo  pelu  julr  como  desem- 
patndor  oficial  do  orlginnl  roso. 
O  filólogo,  entretanto,  disse -m» 
ii/io  conheci  r  a  questão,  tendo  va- 
hldo  de  sua  design  ação  puiu  de- 
eempainrior.  por  Intermédio  de 
um  telefonema  do  próprio  mo- 
glntrado.  Porém,  srtbrc  o  assun¬ 
to  palestrou  com  a  reportagem 
dc  A  NOITE  seudo  anotado  o  >e- 
guinte: 

—  Como  detempatador.  tenho 
que  conhecer,  primeiro,  a  opi- 
nl&o  das  duas  partes,  através  de 
í.óus  pareceres.  Entáo,  darei  o 
meu  voto  de  Minerva.  A  palavra 
“dertro".  como  adjetivo,  t  co¬ 
nhecida  e,  portanto,  usada.  En¬ 
tretanto.  temo»  qge  examinar  o 
fundo  da  questão  que  deu  causa 
ao  embargo,  para  depois  então 
Julgarmos  da  Mia  validade  no 
concurso  —  concluiu  o  Cel.  Prof. 
catedrático  do  Colégio  Militar 


ALBERTO  GIOVANN, 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


R  rio»  Anriraria».  51-Tcl  13-G7ST 


'Hfctttf  amigos!  [HOJE 


EM  PETROPOLia 


PETROPOL1S 
CAPITÓLIO  • 
Datil» 


“JoroArU  Cruel". 
Nvin  Sau.àu  Nem 


VERMINOSB 


FãiüK  fãüf.  ISK  tiií.íí  *t>*i 


Dr.  José  dt  Albuquerque 

Membro  efetivo  da  Sorlcriade 
de  9rxnln|iia  dr  Pari» 
DOENÇAS  SEXUAIS  UO  HOMEM 
Rua  Koaãrin.  9S  Ur  13  è»  IS  h» 


A  NOITE 


il  tlINOILlONAjKl  #  5  J  •  •  •  •  4  * 


i*nfl»CIO  Tia 

1  kfiihitiitVipgC  I  ■*  I  baúihf 


A  RAINHA 
V1RGEMV 


blrfqM/fó 

i  Htltm 
MCM  ■ 


CflRUSO 

COPflCfiBflNfi 


OPORTUNIDADES  COMERCIAIS 


firma  Uchlda  A  Co.  Itd.  “Hu 
jhtu.slu  nmldlng,  5  niiuaul-hi  '■ 

—  Chotne.  Chuo-Ku,  Tóquio,  .lu- 
|iáu,  tlocj»  expnriar  hote»  dc 

iiluininiu 


Kirma»  qut  dr.ejnm  ait.ibcla- 
cer  leluçód»  comercial»  com  fir¬ 
ma»  brnMlelra*:  “Jiiin  Aiúónlu 
l,alcrm‘‘  Apnrlndo  poilul  JODgri 
•  México.  ''Dhniiiudns  M.  Jhn- 
vrrl  A:  "o."  lOfl  .lli.ivcrl  lli/.nr, 
Hoinb.rv  -  liiflin. 


CRITICA 


A  firma  “Ps  Stetnno|irmlo.-. 
6:  Co  •  Comercial  Agem» 

10.  Arrlnnoii  tílr  Atenas  Olé 
cln,  divS4'Ju  enlrnv  em  cnntaUí 
mm  flrmu»  liruvllttlrac  qur  ne 
gocleni  com  a»  .«'uuiiuet  merca- 
rterln»  a*  "rnyon"  ou  rir.ounc' 
uccnnado.  pura  forrar  móvci» 
como  sofá»,  min..'  etc.  b>  tendo 
paru  senhora»,  flaneln,  cicnme. 
e.siampnilut..  i  ic.  ci  produto  ipil- 
mlC"»  '  medicinais  i  furmacétitl- 
cosi,  f I >  peles  c  produtos  de  cou¬ 
ro  cm  livrai 


ttjllANK) 

Paramniml  1'lclurr»  —  lUrecán  de  t.nnrca  W«t««»  —  t  'Uii- 
rio»  iln  A  II  r.iilbrle  .Ir.  —  Itiálogo»  nillrInnaU  do  •lue|.  Mmr 
—  Ilokeail»  mima  timeln  de  •IncU  hhaefor  —  1'utogralli  de  l.ojal 
tirlBK»  —  Partitura  imulral  de  '  lelnr  Voung  —  Terlinlcidor  — 
Piuduváo  du  lirnrgo  Ntevcn». 

ir 

<Oa  bruio»  inmbém  amam.  4  um  doa  raro»  grande»  lanei- 
monin»  do  «no.  E  clniuui  da  vcidnUu  rnallrado  pelo  meatro  Ocor- 
,n  Stovena  que  Impicgnuu  sua  orltntuçáa  dc  uma  Inesquccivtl 
niululgln,  contualniUu  e  sadio.  E  uma  églcqm  » Iglllana  vivida 
em  ccnóiio  imvrlcnno.  -O»  bruto»  também  amuto»,  <1  um  cato- 
gurltadn  capetáculo  dc  estranha  beleiu  clnenintográfica.  E  um 
pijiunn  de  Imanta  fórga  humana,  quulquar  coita  que  ee  nllua 
entre  o  mal»  llrlco  e  o  mula  bucólico.  «Oa  Imitiu  também 
amnnr.  c  outro  vliorloio  empi  rendlmonto  de  Gcorgo  Slovon»  quo 
tenv  dc|K>l»  do  um  lougu  «llénclo,  »o  evldcncludo  no» suo  último» 
ano»  com  exeukutn  rutllcagões.  Sou  .Placo  In  thu  »un»  («Um 
luunr  no  »o’  •  C""i  Jiooi-no'..*'  CUit.  KP-alolh  Tavlor  i  fihelll'• 


BOTES  PE  ALUMÍNIO 


U3JJ2J  j^éíJEQ  QJJJ53 
raffiSU  QQmSS  ICEÍQ 

I 

J5HBS  líiljfflííi 

ITTTpi  Mlil 


ELIANA  *CML  FARNEÓ 

FADASANTOROCARLOSCOTÍIM 


CinemascopE  / 

■  // 


c 0M  O  MAMWMOSO^^^ni  í 

mwwr/coik 


I  :*•*.<  I.tlí*  .tJ»  V  «ATCiA» 

t:wg»;  iici;i  BANO  •>'tV3fOO  'O  4/Oi 


ÍJhjiMiTB 


rirraiji 

HMil 
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. . “'7 . \  . . . 

Alan  l.uild  e  u  perlurbadur  Urundon  do  tVlldu 

Wlntore»,  o  conduziu  à*  mula  delinltlvao  poalgòeg  clnemutográ- 
flrrij.  Nesse  ínterim  realizou  um  drnmn  de  amor  cNa  voragem 
dc  vicio»  rom  Joan  Fontalno,  Raj1  Milland  o  Tore*a  Wrlght  c 
agora  retorna  com  uma  autêntica  obra  prima  que  é  «.Os  bruto» 
também  amam..  Estu  fita  roprcaenla  na  história  do  clnomn  c 
na  filmografia  do  Stcvcns  o  quo  «StoagocoAch»  (No  tempo  dos 
diligências)  representou  na  aua  época  e  nn  acu  género  para  n 
cinema  c  John  Ford.  «Os  brutos  também  amam»  é  um  «Western», 
Igual  nn  sua  Laae  oos  outro»  e  completamente  diferente  na  sun 
essência  de  tudos  oa  outros.  È  qualquer  cnlsa  de  Imprevlstamenle 
poético.  Mesmo  a  nnlureza  da  narrativa,  Impregnada  do  uma  at¬ 
mosfera  exata  (laqueio  lugar  perdido  no  longe,  da  fibra  do»  plo- 
nolros,  do  prlmltlvUmo  do»  personagena  e  de  tóda  poesia  huma¬ 
na  concentrada  naquele  menino  louro,  de  olhos  azuis,  «Os  bru¬ 
tos  também  amam»  por  tudo  Isso  é  uma  realização  admirável. 
Alan  L«dd  controlado  por  Stcvens  teve  um  melhor  rendimento 
artUlico.  Jeon  Arthur  retorno  com  a  «velha»  classe.  Van  Heflin 
também  valoriza  seu  papel,  Mas  a  fita  pertence  ao  menino  Bran- 
don  do  Wildc,  que  foi  extraordinariamente  bem  orientado  por 
Stcvcns  c  perturba  tódn  gente  com  seus  olhoa  azulíssimos  e  scuv 
cabelos  loiro».  Jack  Paltmce,  Ben  Johnson,  Edgar  Buchanan. 
Eltsha  Cook  Jr.  e  outros  completam  o  «cast».  A  partitura  mu¬ 
sical  de  Vlctor  Young  ó  uma  beleza.  Expressiva  fotografia  dc 
l.oynl  Grigga,  nlins  premindo  pela  Academia  por  ósse  trabalho 
cm  tcchiiicolor.  «Os  bruto»  também  amam»  é  um  filme  diferente. 

VAN  JAFA 


SHANE 


côhlspob  technicolor 

O.Tien'jrHí:<vi;ui-t  < t»u  (O-IStRUS  . 

K&S  8RAND0N  DE  WIIOE 
I^j^l-WCKPíllCt 

A  COPES  ,4*  BEN  lOHNSQfr 


C-M-EK-C» 

ti»et 


UM  FILME  DA  PARAMcí 


FASCINAÇÃO  / 1 
.  CAIEGR1A  ( 

L  COM  AS  \  , 
MULHERES  ’ 
Wl  MAIS  LINDAS 
J/  DAITALIAM 
rSulftlDU  iS*NO'J 
PH*-, corei'  NStlOMAU 


LOUÇAS-CRISTAIS 


e  artigos  para  presentes,  inclusive  brin¬ 
quedos,  num  grandioso  sortimento  e  pelos 
mais  modestos  preços  do  Rio  de  Janeiro. 


AV.  AMARO  CAVALCANTI,  1949  a  1953 
Tel.  29-2584  -  Engenho  de  Dentro 


tratrseop t 
ZOI OSIDO 


í  GAROTAS 

TRIDIMENSIONAIS 


DOENÇAS  E  OPERARES 

OUVIDOS  -  NA  1(1/  E  r.ARr.ANTA 
THAIAMENIO  (TKrKf.KU  UA  SURDEZ 

Cone.:  A»  Almiranle  Unrroto.  fí-9."  -  Sala»  9l1/i:'lã  — 
rrlefnnc:  22-9.93  -  Reeldènctai  r»lrfnne:  27  2.191 
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EB 

PflMDMMICfl 

Para  atender  a  milhares  dc  consumidores,  o 
Caiê  Predileto  acaba  de  lançar  uma  nova 
embalagem  de  1/4  de  quilo.  Do  agora  em 
diante,  as  donas  dc  casa  poderão  adquirir 
ésle  famoso  produto  ua  tradicional 
embalagem  de  1/2  quilo  ou  na  novíssima  o 
mais  econômica  de  2õü  grs. 


AGORA  TAMBÉM  EM  PRCOIES  DE 


Experimento 
para  concordar: 


Ormrlilatn  *  um  bom  eafá 


^■4  »»»»»>»»»  >4-  »!<•»»» 


fzvm 


.  ■ 


MM 


5’'"'  V 


•♦"jjíi 


¥.-***'  ' 

mm 


À*i  '.offiUfrft :  jfe-> 
.' f,  :'::;iti:^;:*/w 

^»**V  T)p;<  >..* 


-  ::-:  - 


IIÉ:*!' 


bUí 


VENDE  O  MELHOR 


ha»tnn(r  fárll  ilc  marcar  —  «-mbn- 
lii  (iitriinclM,  f)inn  r  Vlnlitu»  »e 
i  vfi.iv,,  ■■  m  niull.i  i>  >i .1  suprir  n 
fi.Ila  i!r  mi  i|Ulltli>  «•'>m|i»Mlii'lH', 
|'iir  mu  liiriiu,  (. irlyle,  aliulu  um 

I. iiiIii  Iiii.i  il.  i m  iii.i.  ii|i,ui'i  lri  tam¬ 
bém  m-iu  uqui-ln  mui  mriavel  cmi 
dlç.in  dc  draliarntadnr  ilr  ilflr- 

l  ,'i  I.I  MINKNSI'*  KM  VAM  A- 
Cl  HM 

Sem  ler  qm-  m*  i-rrnrupir  mulln  ; 

l  ,  ili  ,-|  Mi  l  ilrfcvi,  i|IH',  ll  llllll  i,»-ll 

Iralvallm  (iici'llnil<>,  ivliH.i,  cv I- 
.Iclrirmcnlc,  M-nlmr.i  uhsidlltn  ilu 
-.iltitiç.in.  o  I- In  ui  iiti-ii  si*  pôde  ntl- 
lar-xe.  inlilfii,  nu  Hlai|iU'.  nu  bltv 
r.i  ,1o  inii.i  Mi|,oi|,iri,i.i,l,'  n«o.  aíl- 

II, 1  V  llliuroll/llll.  .lllKlinilll  lll' 
tu  ui  i  rãpirin.  o  rn/niilo  geralimm- 
to  iis  liulii»  convergirem.  polo  nl- 
t<>,  tm  ooulfii  ilu  Arca  alv  l-m-gra, 
facilitando  n»  i-hlradn»  rápida»  o 
, I  - c I r I i < I ; , s  ilo  Willllu  o  J.  OlirltU.  li 
ataque  tricolor  levava  rnnstimlr- 
liimto  o  iiáiilco  As  útliinn»  linli.is 
iiitvirsArías  <uio.  ilianlc  riuqncia 
pr-  .vão,  falhavam  na  sua  rslru- 
lurarão  Asum,  lng«  no»  C  o  molo 
minutos  surgiu  o  tonto  tricolor  — 
<luo  ficaria  isolado  o, *  plncnr  riu- 
rinto  torin  n  primeiro  trmpn.  nu¬ 
ma  evidência  ila  iiiollior  ntuncilo 
rio  Kluntlnrnsc.  Foi  seu  autor  o 
rentro-i  ante  Wnlrlo,  cuhrcranrio 
n  iptrlnm  roupa  umn  bola  ccntrt- 
il.-i  por  f-rqucrtllnlin,  qi,-  se  npro- 
voltou  ilc  tuna  fnlha  rlc  Orlando 
Mala.  K  Indo  Indicava,  minmln  n» 
•15  tmninarnm.  que  n  vitória  tri¬ 
color  cstnvn  mais  ou  menos  ele- 
senliniln,  c  sr  confirmaria  cn»o  o 
sislvinn  tAllcn  adversário  conti¬ 
nuasse  como  nté  então. 

HOUVE  MUDANÇAS 

Quando  n  (aso  final  foi  inicia¬ 
ria.  n  torcida  púde  iK-rcelicr  que 


hnvla  sido  Inlroriurlila  uma  mo- 
,llllr,i(Ao  n.i  ileli-sn  nlvl-in  itr-'. 
qilo  ui  In  ii  llio  dar  uma  ron»l«- 
Iciicln  rnpi»  rio  fu/ê-la  ritlrcnliir. 
rum  aliMiliito  sucesso,  o  nlliquo 
Irlerl-ir  Klllioil  Aruty  no  Ui  -r 
dc  Oriundo  Mn  ia,  qtio  foi  riosl.,. 
c-rio  |in r.l  n  slIR  Ii-rriiiflcll  -  po«l- 
çún,  rir  /acue iro  reiilrnl.  A  ritn- 
itil.H-ila  |u*»siui.  Iim-ili, iliinii- nte.  n 
rciiilcr  tunl*.  >•  por  sua  ser.  ••  lu¬ 
to  ria  ilrfcsn  liol.iloitiii  itse.  tioili-r 
iiinnr  nu- no»  ilrsafogadunicntc,  rr- 
soltava  cm  rpie  1'iiiilinlio  pmlu. 
por  sua  se/,  ri.ir  maior  ajuda  aos 
seu»  quatro  rtmipniilicirns  rio  ofrn- 
sisa  tibftmloiinmln  um  pouiu  n 
iiiarrarào  solire  llolisnn 

I-'ol  o  llntnfoitn  começar  is  cri-»- 
ror  parn  que  v  percebesse  qus-  n 
n  ilofosa  rio  Fluniinoiio.  que  tão 
l,o'ii  altura  na  primeira  fnsr.  não 
eiimtuirln  uma  liou  performnneo 
lU-silc  «pie  o  llotiifopn  se  resolves¬ 
se  a  pressionar  srglilifnmcntv  so¬ 
bre  o  nreo  ile  Ailallirrtn.  Illgmle, 
cllanli-  ria  veloelilnrio  Improsslo- 
mnte  ris-  flnrrlnelta,  multas  r  mui¬ 
ta»  ve/.es  seria  roíntilelninenle  em¬ 
brulhado  pelo  estrema,  e  leria  que 
ulular  parn  o  inflo  hriisro  paro 
Impedir  nvnncn»  fii'mlnnnie».  I’in- 
ilarn  não  teria  condição  para  ou- 
frenlnr  rom  sucesso  o  Ianque  VI- 
nlritis.  K  Duque  ncahnrln  por  ser 
rinm'nnrin  por  Unrlylc.  que  na  eta¬ 
pa  final  ispnre-rerio  mnl»  A;tll.  mal» 
(CONTINUA  NA  I.V  PAGINA) 


O  l'm  mateis  que  isnrccln  itef Itiiilo  in.llior 
1 1  ui  f.ivor  Uo  Hiinillienu-,  pel.i  mu-  rio 
ntlrii  superior  com  que  slnltil  e  II  que 
ronilii/iitil»  rim  ante  i,'-riu  u  pi  i-  morosa 
melra  clnpo,  ncnlKui  ts-rmlnun.lo  ui.ii-e, 
fiisniiisi  mente  uo  llolisloflo,  que,  iiiurior  I 
nos  4,',  inliillloa  finais,  smilie  pr.s-  riu  iiii.  I 
soonr  ii o i.i  reviravolta  tolnl  uo  i.iineiite 
p.illiiraillii  flir.il,  passo  lírio  ile  rio-  «ll  ll  I 
liiinnilo  u  «lomliUilor,  |  p,  tu  lí,;, 

Itenlin.  nte  n  maneira  pela  qual  ol.npio 
o  Inoiriiir  sliilui  utsi.imlo  nu  jirl-  •' 
i, tetra  l-vo.  amriuiiilo  eomplel.i-  11  ‘iuu 
'  mriiU  »i  slslemii  ofcnslsi,  tiriver-  #|Mjm>» 

I  sArio  e  (mv-inilo.  s-m  nv.iits-inli.s  lomson, 
I  eúiiiri.i»,  a  rel.ifluarriu  ulvl-m-flra  u^ancur 
que  liillinsii  linslcumenlv,  luís l.t  *’ 

Ilu-  riaiW  u  |  ossilrilldmii  de  cô  a  pt-rnia 
manslnr  as  .ivócs  |;  essa  sua  su-  ‘-I  n-1  li 
piriorlilari  *,  estava  rstampailu  no  k,'J,,r- 
iiiatT.nlnr,  sfuamlu  n  escuro  mini-  Dessa 
mo  iliiln  com  inteira  raniu  ria  sua  slvuinen 


RIO,  26/4/1954 


FINAL 

Do  Campeonato  Inglês  do 
Futebol 

LONnitRS,  ai  (AFIM  —  No 
*'.vmP"'’o  il*»  i!..  !nfl!  ili-ern  rii-  Fu- 
lolial,  luram  l,o.|o  roi;Mr.iiius  o* 
re  nilad<*s  seJuint.-s- 
Arsinnl,  :t  .»  Mlilillo- limiiflti,  l. 
Aston  Vílla.  I  *  l're*ton.  II. 
Jllael-ponl,  ll  st  l.lserpol.  I). 
Carrilfi,  -  s  Slioflliiri  Weriiies- 
-i iv,  a. 

Ncsvrnatte,  2  s  Chel-ca.  t. 
llumlrrsficbl.  2  ,»  Itolinn.  1. 
Maiicliester  City,  5  v  Chnrlton. 


CONTINUA  A  NOVELA  ADEMIR 


Não  aciltou  o  Vasco  da  Gama  a  proposta  do  seu 
contro-avanto  —  Ou  as  bases  dadas  a  todos  os  gran¬ 
des  jogadores  ou  nada 

A  novela"  AtienUr  promete  permanecer  no  c.-irtns  nlnrin 
t>or  muito  tempo,  Tendo  o  avante  cnu-miltino  feito  a  proposta 
tle  CrS  -tOO.OOit.OO  du  luru  e  Cr5  15.050,00  rr.enanu.  ou  «ntfto 
CrS  2S.000.00  mcnr.als.  pcdcmo.1  afirmar  que  a  sua  proposta 
nttu  foi  neeitn  pelos  mentores  eruamaltlnos.  Sc-undo  cotise- 
/ulm:s  optirnr  junto  A  diretoria  vasealna,  a  con'ra-propc.»*a 
feita  no  nrtllhelre-mor  «la  Capa  do  Mundo,  foi  n  mesma  pela 
qual  Mnncca,  Barbosa  e  Eiy,  renav.-ram  re-en-emente  os  seu* 
contratos,  ou  sejam  Crí  15  000.00  e  CrS  502.003,00  dc  luvas. 
Ao  que  parece  os  rilreir-rc»  vnscalms  nfio  estio  Inclinados  n 
sair  desta  preposin,  parecendo  também,  que  o  crnqitc  não 
nrrednrA  de  seus  propósitos.  Como  vemos,  promete  durar  ain¬ 
da  multo  tempo  no  cartaz  a  novela  Ademir. 


fnrtsmnuth,  3  »  West  flrom- 
-ciclis.  ri. 

.Manehcster  Uiitlrri.  .1  a  Shrf- 
fi,*'d.  1. 

Sunrterland.  2  x  Ilnrnlcy,  1. 

Wnlvrrbnmplon,  3  x  Tottc- 
uliuin.  o 

lassKIrnção: 

1)  —  Wnlverhampton  —  42 

jnpns  —  57  pnlitn». 

5)  —  AVcst  llronmlclt  —  42  Jo- 
fios  —  53  pontos. 

3)  -  Hudriersflcld  —  42  Jogo» 
•-  51  ponto». 

4)  —  Manctu-sler  United  —  12 
Jogos  -  IS  pontos 

õ)  -  Bolton  —  42  jogos  —  4S 
potil**s. 


Amnti  ry  rebateu  r  ttobsnn  lenta  con  trotar 


DO  “SCRATCH”  BRASILEIRO,  EM  CAXAMBU,  FOI  ONTEM  REALI 
ZADO  --  O  EMBARQUE  PARA  SÃO  PAULO 


ea.  foi  vencida  pelos  efetivo»  pela  Ira  o  “ouic"  Ulular,  n  Flumlnra. 
contagem  mínima,  gol  ile  1’uuli-  se  foi  vencido  por  Ixri,  apenu». 
iilio,  contra,  «iii.ninlo  ile  umn  con-  sendo  nallazar  o  autor  do  dnteo 
íiimío  dentro  ria  ãrea.  tento. 

Altlria  riessa  feilu  pontificaram  NITIDAMENTE  SUPERIOR  O 
o>  iliri-i  ststeinii»  defensivo»,  qtinn-  ATAQUE  DOS  HESKUVAS 
■lo  a»  duns  reluguiirda»,  rum  ra-  De  um  modo  geral,  como  du. 
rns  rseccfies.  portnnim-sc  muito  sento»,  pvrtnmm-sc  7<cm  o»  "acra- 
liein,  espcelo'nu-iite  Veludo.  I’i-  lelimen"  nrsjc  treino  dc  despedi- 
nlieirn.  Santos.  D.tiilniu  Santo»  r  ila,  sendo  que  nom  confronta, 
Dequlnliu,  que  estiveram  tuO  '.n  o  ataque  reserva  levoo  nítida  vau. 
ileiitrii  ric  suas  funcõc».  tugem  sobre  o  titular,  não  ipt- 

Foi  n  srguiirie  a  consllluiç.io  do»  na»  na  conquista  dc  maior  mim«- 
duls  selecionados:  ro  dc  gols,  como,  ainda,  no  «j. 

TITULARES  -  Veludo;  Mauro  Icmlltnenlo  c  arremates  finai,, 
e  Santo»;  Djalinn  Santo»,  llran-  n  V  j  UU  u  ,  . 

ilãoiinlin  c  Baucr;  .lullntio.  Ilum-  , de  termos  apreciado  n, 

iH-rto,  llnlln/nr,  Dirii  e  Rodrigues  '2ft  mlnu'"»  d*  l‘r«lna'"cnln  ,  qp, 
SUPLENTES  -  (ialicção;  Phil.el-  foram  submetidos  os  craqurs  -i» 
ro  e  Alfredo;  Paulinho.  Salvador  lcviJ?t!"^c  cm 

e  Dequinlin ;  fierson.  Rubens,  In-  r?'an  os  melhores  cm  cada  trr,. 
rilo.  Pinga  e  Mnurlnl.o,  £:'°-  e^larlamo»  o  MRUllrie 

NOVAMENTE  n  VTIDO  O  FLUMI-  nhc|r„  e  NcnPon'santoV;  D.i»lm 
NhNSI-.  Sanlos,  Dequinha  e  Raucr;  Man- 

Vntlandn  A  cancha,  na  terceira  rinho,  Rubens,  Índio,  Ping»  a  ÍU- 
etapa  do  treino,  dessa  feita  con-  drigues. 


CAXAMBU,  26  (De  Orla  mio 
Abreu,  i-nviailo  especial  ile  A  NOI¬ 
TE)  —  Os  "senilelinien"  brasi¬ 
leiros,  <|iie  representa  ruo  o  lir.i- 
sit  no  V  Campeonato  Miiiirilal  ile 
Ftilebol,  na  Nuiva,  rcíili/nrani,  on¬ 
tem.  ii  larile,  no  cani|io  riu  Clube 
Recreativo  Atlêlieo  Cuxambueii- 
M-,  o  seu  iillinm  treino  ile  con- 
junl»  ria  lempuéndii  nesta  cida¬ 
de 

Como  rias  vezes  anteriores,  n 
ens.iio  foi  lambem  iliiiriiito  em 
Iré»  etapa»  rilslliila»,  sendo  que 
na  pilineira.  que  teve  a  duração 
«lo  15  minuto»,  exercitaram  o 
“scratch"  reserva  c  o  Fluminen¬ 
se,  local;  nn  segunda,  os  sele- 
cloniidns  —  Ulular  e  reserva  — 
durante  40  minutos;  c  na  tcrci-lr.i, 
a  representação  titular  contra  o 
Fluminense,  num  período  de  115 
minutos. 

TRIUNFARAM  OS  RESERVAS 
POR  7x0 

A  primeira  fase  do  ensaio  en¬ 
tre  o»  reservas  e  o  Fluminense, 
foi  vencida  pelos  jogadores  celie- 
deuses,  pela  elevada  contagem  ric 
7xO.  ler.to»  ,..  .nrilo  (31,  Mnuri- 
nbo  (2),  Rubens  e  Pinga, 

A  impressão  que  sc  teve  dessa 


etapa  foi  ria*  melhore»,  da»  mai» 
comlcente»,  tendo  os  “seratcli- 
metl"  npreseiitario  Ima  "perlor 
iiianee''.  i-S|iecia  inente  no  qm-  <llz 
rcMieltn  As  desloeuçoe»,  peuetni- 
çõi-s  e  npnivcilntm-lllo  rias  joga¬ 
rias.  o  irio-ntiicaiitu  Ituliens.  ín¬ 
dio  e  Pilign  nghl  ninisnmente, 
priuripnliiieiile  n<>»  arremate»  fi¬ 
nais. 

As  duas  turmas  estiveram  assim 

rormnrins : 

“SCRATCH”  RESERVA  —  Os- 
uulrio:  ticrsoii  c  Alfredo;  Paiili- 
nho.  Eli  e  Deqnlnlin;  Maurinho, 
Itubeus,  índio,  Pinga  e  Rodri¬ 
gues. 

FLUMINENSE  —  nranro  (no  nr- 
ro  rio  seratelQ  —  Vilela  c  Mil¬ 
ton;  Alceu.  Vicente  c  Milleli:  Ger¬ 
son,  Cnvaqiiinlio,  Dirii/ inlio.  Ar- 
limlinlm  c  .lofrc. 

TRIUNFARAM  OS  TITULARES 
POR  1x0 

A  segunrin  etapa  rio  treino,  en¬ 
tre  os  "scrnlchs"  titular  c  i-cser- 


a  v  n  I  C0NTRA  0  BAYERN 

HA  KJ.-  DE  MUN|CH 


O  OLARIA 
na  Inglaterra 

Jogará  dia  1.”  com  o 
Chelsea 

LUXEMBURGO.  24  (AFP) 
—  No  próximo  snbndo.  dtn  1* 
do  ma  o,  será  realizado  no 
estádio  municipal  desta  ci¬ 
dade  o  encontro  internacional 
de  futebol  entro  o  Olaria  A. 
C.  do  Rio  do  Janeiro,  e  o 
P.  C.  Chclscn,  da  Inglaterra. 


MUNICH.  Alemanha.  25  <U. 
P.)  —  A  equipe  brasileira  do 
Bangu.  do  Rio  dc  Janeiro,  dv- 
rotou.  hoje,  a  poderosa  equlpt* 
do  Bayorn.  desta  cidade,  pela 
contagem  de  4  tentes  a  0,  num 
J6go  amlxtOáo  de  futebol.  Joga¬ 
do  ante  20  ml!  pessoas. 

Ao  terminar  o  primeiro  tem¬ 
po,  o  time  brn-lleiro  jA  vencia 
por  um  a  zero.  A  temporada  (ela. 
mas  amena,  contribuiu  para  que 
ambas  as  equipes  apresentassem 


um  futebol  técnico  c  sem  quais¬ 
quer  annmis,ldadcs 

As  equipes  estiveram  forma- 
Cas  da  seguinte  maneira: 

BANGÜ:  Jorge  —  Milton  e 
Torbis  —  .1 .  Alves  —  Alaine  o 
Edson  —  Xavier  —  Menezes  — 
Ziztiiho  —  Luiz  Carlos  e  Ntvio. 

BAYERN:  Koffman  —  Brand- 
malr  e  Faltermeler  —  Metz  — 
Tliomai  e  Mayer  —  Bauer  II  — 
Scbullz  —  Velhorm  —  Legalth 
e  Humbor. 

Os  lentos  foram  assinalados, 
nos  15  minutos  do  primeiro  tem¬ 
po,  por  Nfvio.  que,  aos  32  minu¬ 
tos  da  etapa  complementar,  mar¬ 
cou  o  segundo  gol  para  sua  equi¬ 
pe.  Numa  sequência  inédita  de 
passos  bfm  feitos  Nlvio  comple¬ 
tou  o  marcador  aos  43  e  44  mi¬ 
nutos  da  etapa  derradeira,  sendo 
n  nolóvel  artilheiro  de  seu  time 
cm  mnls  essa  etapa  da  excursão 
do  Bangu. 


Na  Escócia 


LONDRES.  25  (AFP)  _  Os 
encontros  disputado»  pars  o 
Campeonato  da  Escócia  de  Fu¬ 
tebol,  Divisão  Nacional,  derant 
os  resultados  seguinte:: 

Airdrifomana  2  x  Casgow  P. 
Eeast  Fiíe  4  x  Quccn  ot  th» 
South  0.  Partick  Thlstle  3  x  Fal- 
kirk  1. 

Depois  dêsses  resultadas,  ay 
primeiros  lugares  ficaram  assim 
nrupados- 

L*  —  Glasgow  Celtlc  —  29  en¬ 
contros.  41  pontos. 

2. r  —  Hcarts  —  30  encontres, 
38  pontos. 

3. "  —  Partick  —  30  encontros. 
35  pontos 

4. "  —  East  Ftfe  —  30  encon¬ 
tros,  34  pontos. 


Final  dos  400  tnctros  com  barreira»  vencido  pelo  colombiano  Jaime  Apariclo.  O  braalleiro  HTI  non  foi  vlcc-canipeâo 


CAXAMBU.  2fl  (De  Orlando 
Abreu,  envtndo  especial  do 
A  NOITE!  —  A  delegação  ria 
C.  B.  D.,  que  »c  encontra 
hospedadon  ns  Pólaco  Hotel, 
foi  homenageada  enrn  um 
Jantar,  ontem,  no  Hotel  Gló¬ 
ria.  An  ágape  compnrcccrnm 
todos  os  craques,  dirigentes 
o  Jornalistas  que  aqui  bq  on- 
cnntram  no  serviço  de  cober¬ 
tura  dos  preparativo»  dos  na¬ 
cionais,  bem  como  o  prefei¬ 
to  c  vice-prcfolto,  assim  como 
numeroso»  desportista!)  lo¬ 
cais. 


PARA  O  ATLETISMO  BRASILEIRO-  EXTRAORDINÁRIO,  O  RECORDE  CONTINENTAL 
DA  EQUIPE  DE  4x100  !  —  GRANDE  MARCA  DE  EDGARD  M ITT  NOS  «3.000  METROS  COM 
OBSTÁCULOS  —  FRACASSOU  A  TENTATIVA  DE  ADEMAR  FERREIRA  DA  SILVA  —  PRA- 
TICAMENTE  CAMPEÕES  OS  ATLETAS  DAC.  B.  D.—  CHICÃO  À  FRENTE  DO  DECATLO 


O  S.  Cristovão  empatou  com  o  Haman  de  Tunis 

TUNIS, 


tos.  Ilelio  desvia  para  “efirner" 
um  chute  relâmpago  do  médio  tn- 
nlslano,  Kassnr.  Aos  38  e  41  mi¬ 
nutos.  dois  novos  chutes  violen¬ 
tíssimo».  dc  Alves  e  Roberto.  »ão 
desviados  para  "comer".  K  a  P>r- 
lida  termina  pelo  empate  de 
Alves  c  Arlíndo  foram  n»  me¬ 
lhores  jogadores  brasileiro»  en 
passo  que  entre  o»  lunivl.mn.  des- 
tnenrnin-sc  os  membros  da  ilçf-iS», 
part leulnrmente  o  goleiro. 


Peran¬ 
te  4  01)1)  estieeluriore»  o  SAo  Cri» 
tóvno  rio  Rio  ile  Joneiro  e  o  C.  S. 
Hiniimnn  desta  ridoilc  empataram, 
muna  p-irtirin  ile  futebol,  pela  con¬ 
tagem  ile  Oxi). 

Kmhora  o.»  jngnitnres  i|n  São 
Cristóvão  se  Icitluiin  mostrado  su¬ 
periores  nu  manejo  ria  bola  e  em 
técnica  Individual,  chocaram  ■*' 
contra  uma  equipe  (tmisinnn  ili-cl* 
ill,laiiu-llle  disposta  a  fazer  fracas¬ 
sar  lodos  n»  seus  esforços  para 
abrir  n  nn,-rarinr. 

No  primeiro  temnn,  nos  14  ml- 
mitns,  Arllnrln.  sozinho  em  ficn- 
le  nn  “arpo"  rebateu  uma  bota 
nu-  o  goleiro  tnni-inno  conv-uilu 
defender.  An»  30  minutos,  Oibn 
'•'rio  rrlntnnu  mn  centro  de  t.nr- 
Hnlios,  mn.»  n  dcrc»n  loenl  revirinu 
o  nlnquc.  Ao»  tf,  minuto»  f*or- 
riiietll  ehlttn  em  hnn  noslcãn.  mn» 
n  qnlprr  tunls>ann  «olvs  «iin  rqnt- 
pe.  nrcrloll nnrfo-sp  conlrn  o»  joe¬ 
lho»  do  Inenilnr  nrtvcrsArln. 

No  sc-unrio  temno,  o»  tnnMn- 
nos  fn/rm  nmnprosns  im-tirsòe» 
no  ciimm  brasileiro  ma»  ll«Ho 
snlvn-o.  oor  duas  vires,  cm  *.Htin- 
ções  perigosas.  Ans  25  e  2.3  mi¬ 
nutos.  riufi-  Iraram -sc  dois  ebole* 
rijiros  de  Alves  o  primeiro  des- 
viarln  cm  "enrner".  n  segundo 
repelido  pela  trave  Aos  30  miou- 


Emmn-  quo  orgulham  não  apenn.»  o 
especial  nosso  real  progresso  técnico  in- 
a  tarde  Icrnnclnnal  no  atletismo  ligeiro 
prtnci-  leaflrmando  um  domínio  incon- 
:mo  na-  teste  em  qutise  tôclas  a.»  cs|>c- 
i^aeaem-  clalidades,  mas  também  um  sal- 
na  rios  do  dc  tão  elovndu  categnila  ln- 
nos.  ternaclonal  que  associa  nesse 
alta  ex-  orgulho,  tódu  a  América  do  Sul. 
icterlsa-  Tudo  foi  esplêndido  no  aspec- 
jornada,  lo  Rural,  craljorn  nos  ruservas- 
flm  com  scm  ulEómns  suiprisas  «lesagrn- 
20  ho-  dó veis,  felizmente  cm  plano  tão 
Inferior  às  glórias  notáveis  con- 
).  Acan-  qoistadas  que  a  mágoa  do»  ro- 
s  feitos  vczcs  n-r'o  previstos  ficou  multo 

J _ aquem  do  que  o  Brasil  quo  po- 

do  fazer  nossu  nltura  de  csplín- 
V  D"  dtda  recuperação  o  domínio  téc- 
nlco. 

F'lzemos  multo  esta  tarde,  a 
começar  pelo  triunfo  extraordi¬ 
nário  de  Iídgard  Mltt.  o  crnndc 
brasileiro  qe  logrou  vaneer  aos 
maia  experimentados  chilenos 
na  difícil  e  árdua  prova  do» 
3.000  (três  mil)  melros  com 
obstáculos,  MHl,  quo  hii  p- ticos 
dias  om  elimlnalórlns  seletivas 


mundo  e.  não  (óra  uma  falha 
lamentável  dn  segunda  ntnpu. 
motivada  pelo  nervuAlsmo  ou 
apatia  Inexplicável  do  Benedito 
Ferreira,  um  grande  atleta  ln- 
iliscutlvflmntc  e  essa  admiro, 
vol  equipo  de  brasileiros  rup:- 
dÍRslmns,  talvez  estivesse  usu¬ 
fruindo  glórias  iguais  às  do  fe¬ 
nômeno  dc  193Ü! 

Foi,  como  o  recorde  de  Teles 
da  Conceição  no  Salto  cm  nltu 
ra  e  nos  200  metros  c  o  do  chi¬ 
leno  Sandoval  nos  800  metro», 
um  dos  maiores  prêmios  à  Ju- 

( CONTINUA  NA  lã.‘  PAGINA) 


finais  obtivera  um  resultado 
superior  a  melhor  marra  con¬ 
tinental,  superou  tõflas  as  pro¬ 
visões  no  duelo  duríssimo  con¬ 
tra  a  experiência  e  classe  de 
Sola,  Nova  o  Galhardo,  n  tal 
ponto  que.  os  cronômetros  re¬ 
gistraram  pura  o  nosso  bravo 
compatriota  um  novo  recorde  n 
o  6<-u  duríssimo  seguidor  fofi 


seguiam  empolgar  o  estádio  e 
mostra r  no  mundo  como  será 
possível  Igualar  nquêlo  tempo 
nstronómico  do  "four"  ameri¬ 
cano  rios  Jogos  Olímpicos  do 
Berlim,  cm  1936.  Kadlcc,  Bene¬ 
dito,  Paulinho  c  Teles  registra¬ 
ram  quarenta  e  oito  décimos  dn 
segundo,  ficando  exatmnente  a 
um  segundo  apenas  ria  marca 
fi-numonal  conseguida  peles 
“yankees"!. 

No  momento,  para  gnudla  do 
Brasil  a  do  continente  esto 
resultado  terá  sido  o  maior 
dna  último»  anos  em  tódo  o 


Os  Srs.  Alfredo  Curvcto 
do  Conselho  Técnico  de  Khilc- 
bol,  e  Irincu  Chaves,  supe¬ 
rintendente  da  C.  B.  D„  ora 
nesta  «Idade,  csttvnr.im  pre¬ 
sentes  ao  ensaio  dc  ontem, 
dos  vscrnlehmcn»  brasile  ros. 
Os  referidos  d.iigcntos  da 
eclética  nacional,  no  que  nos 
declararam,  tiveram  boa  Im¬ 
pressão  da  prática,  afirman¬ 
do,  mesmo,  que  seremos  oti¬ 
mamente  representados  no 
eMundtal»,  nu  Suiça. 


Novo  recorde 


N*1  lannamento  de  irso 

DES  MOINES,  lowa  25  H.  N. 
S.)  —  Parry  OBrieu.  de  Sou¬ 
thern.  n«  Califórnia  bateu  o  re¬ 
corde  mundial  de  lineamento  da 
pesos.  hoj».  no»  "Drake  R-lsys", 
fazendo  a  marca  de  18  23  me¬ 
tros,  Como  nfio  se  tratou  de  um* 
exibição  dentro  das  exigénciM 
rara  o  registro  de  recordes  mun¬ 
diais.  a  marca  de  O  Brlm  não 
aeveria  ser  fixada  como  o  novo 
rocordp  mundial.  Mas  a»  autori¬ 
dades  desportivas  que  paTOCl- 
naram  os  "Drake  Rfelays  decla¬ 
raram  que  envidarão  esforços 
para  qtto  a  façanha  do  jovem 
atleta  cnlifornlano  seja  rcconho- 
clda. 


CESSATOSSE.  expectorpnte  e 
balsâmico  dn»  vln»  resntralrtrin». 
da  Allmns  roso II min»  nn  tosse  dn* 
crtnnçns  e  adulto»;  tosse  nervosa: 
tns.se  rins  fumantes:  tnssc  por 
cnquiltiche,  br.inqirilp  ngódn  ou 
crónica  O  xarope  (iliSSA  I  tlbSI- 
cm-nntra  su  nas  fnrmAcin.»  c 
doparias 


O  Ban^u  ainda  não  se  adaptou  às  táticas  européias  —  O  que  tem  sido  a  sua  cam 

panha  relâmpago  —  A  chegada  dos  reforços 

ANTUÉRPIA, 


De  Fausto 
ile  Almeida,  enviado  especial  de 
A  N(ilTK)  —  t)  ipiariro  rio  Ibm- 
gu  aluda  nãn  se  ailnnlim  ao  pa¬ 
drão  europeu,  Insistindo  os  jo¬ 
gadores  nos  choques  de  corpo  a 
empo,  em  que  levam  niliiln  des¬ 
vantagem.  Ou  melhor,  não  t-vl 
Iam  esses  choques,  peucurniido 
fazer  iirevab-eer  a  agilidade  ri? 
que  são  possuidores,  e  iitilco 
iiii-Io  ile  levnr  vantagem  sfilire  o» 
ennleiidiires,  ric  mnqricixàn  mate 
robusta  e  luit>iluai|os  ii  luta  »lt- 
>-or|m  a  corpo,  em  eanclut»  pesa¬ 
ria  s . 

Além  disso,  rieixnm-xe  entusins- 
tu. -  -  pelo»  aplausos,  quni>rio  ma¬ 
nobram  i-m  fluías  ile  eleito,  e. 
n«sim.  deixam  ile  jogat  oura  o 
gol.  lioiHaurio-«e  »  exllilyãn,  que 
é  milito  bniillr,,  não  resta  duvi¬ 
da,  mus  não  leva  n  vitória  final, 
que  é  o  que  mais  interessa. 


Por  isso.  n  nangu  deixou  escn- 
pir  dois  triunfos,  nn  Torneio  ria 
Paseo-i.  promovido  pelos  Clubes 
ria  Anlurrpin. 

Frente  ao  Wncker.  de  Vic-nu.  3» 
i-olm-mlo  m.  Campeonato  Áustria- 
ro  ibt  1951  o  campeão  de  1952  c 
lUrril  do  Torneio  ria  Pascou  pro¬ 
movido  pelos  clubes  cia  Antuér¬ 
pia,  o  llangn  saiu  rio  seu  parirão 
ile  fogo  Improvisaria,  rir  passe» 
curtos  e  rasteiros,  c  •■«  »  iri<-u  a 
violência  com  que  estavam  sc 
empregando  o»  adversários,  quo 
ni  no  ric  ponta-pcM.  sem  bola.  cm 
legitimas  agressões,  nlniht  ebi-gn- 
rani  uo  etmiulo  tle  cuspir  oo  ros¬ 
to  tli-  Torltis.  Iltno  r  Wilson,  e 
tle  eliulnr  a  enlit-ça  tio  arqueiro 
'urge.  ao  cair  tiara  praticar  uma 
Intervenção.  Filtrou,  assim,  nn 
!pi  tle  jogo  que  u»  nnstriacnx 
pi. -feriam,  o  viril,.  E  levaram 
nillda  vantagem,  poi»  apenas 


Torbis,  José  Alves,  Edson  c  Ziz.i- 
tri  o  enfrentaram  o»  lances  vio¬ 
lentos.  em  igualdade  tle  forças 
Ds  demais  jogadores  não  se  nenr- 
vadnrnni,  multo  ao  eontrárln,  lu¬ 
taram  com  coragem,  mas  não  th 
verain  energias  para  aguentar  a 
lula.  K  o  resultniin  ê  que  leva¬ 
ram  desvnntngcm  no  Jogo  e  na 
violência,  qm-  chegou  a  ponta-pé 
s:-m  bola  c  nos  sriytix,  tluillnnrio- 
se  o  Juiz  Smllls  à»  clássicas 
uilvei lênrins.  O  resullailo  é  que 
Torbis,  José  Alves,  Edson,  Mriie- 
zes.  izinbo  Wilson  e  Nivlo  tlei- 
saram  a  canclia  bastante  con- 
lumlnlos,  e.  o  pior,  sofri- min  o 
amargor  tle  lima  ilerruta  que.  Inl- 
v.  z  fosse  evitaria.  Se  cnmpriilnji 
ns  frequentes  Instruções  rio  técni¬ 
co  Tini.  para  fugir  rio  empo  a 
ettrpo,  com  passes  ric  pt-lim-ira. 
\glmlo  sem  energia  e  síni  cpial- 
«píer  critério,  u  jttiz  Smirils  ncu- 


hnu  por  expulsar  de  campa  Jo¬ 
sé  Alves,  que  revitlmi.  com  um 
soeu,  uma  entraria  tle  sola,  nu 
altura  iln  eslomngo.  ricsferitln 
pelo  eeiilrn  méilio  Kozlirelt.  que 
mai»  parveia  uma  fera  rio  i|ue 
um  ente  civilizado,  lais  ns  cenas 
que  praticou  O  publico  belga 
desaprovou  energicamente  o  pro- 
ccdinii  uln  tios  jogadores  austría¬ 
cos.  vaiando  seguldomontc  tôd-.ix 
ns  intervenções  desleais  e  gestos 
tuli  ilespoitlvns  rios  jogadores  do 
Wael.ei-,  e  aplautliniln  o  eoniunln 
brasileiro,  qu.miiia  reugiu  ou  e vi¬ 
la  vu  a  reação, 

Afora  tudo  isso,  o  time  nus- 
trinen  atuou  com  chance,  (mis 
enquanto  maçava  o  pvimcliu 
lento,  logo  nu  V  minuto,  rum 


O  novo  roteiro  dos  “scratclimen” 
brasileiros! 

Em  vlrtmfe  dn  série  de  contratempos  havidos  "nesse  vem 
nãn  vem"  «los  colombianos  (quo  nrabnrão  vindo),  foi  organi¬ 
zado  o  somtinte  c  novo  roteiro  des  "acra tclunen"  brasileiros, 
que  Intervirão  nns  fína-s  da  Tana  “Jules  Rlintit”,  na  Suiça: 

ITnJe  —  ligeiro  Individual,  cm  Caxambu:  dia  27  —  em- 
lwr«iuc  em  6nlbu»  especial,  pela  manhã,  parn  »  ropKr.i  pau¬ 
lista  com  hospedarem  nn  Cantndé  ou  no  Hotel  São  Paulo:  dia 
2  dc  nnln  —  1"  |ôgo  com  n  Cnlômbln  (ou  exibição  entre  ns 
"seratrhmen”);  dia  3  -  vingem  para  o  Rio;  «lia  5  —  no 
Maracanã,  remindo  Jopo  com  n  Colômbia;  rio  dia  0  no  «ila  8  — 
ino  caso  de  nfto  hnver  o  terceiro  Jogo  com  os  colombianos,  n 
9)  —  dispensa  r.ara  os  loemlorra  visitarem  ns  suas  famílias; 
dia  9  <on  a  70)  —  embHrquc  para  FrlburEo;  c  dia  26  — 
•rgresi-u  no  P.lo. 


Será  realizada  amanhã,  è  noite,  em  São  Ja* 
nuário.  a  peleja  interestadual,  entre  os  quadros  «lo 
Vasco  da  Gama  e  do  Ponte  Preta.  Neste  cotejo,  o 
clube  cruxmaltino  apresentará  a  sua  mais  recente 
aeuisiçõo,  o  centro-médio  gaúcho  Laerte.  A  delega 
çúo  do  clube  paulista  chegará  hoje,  ficando  hospe¬ 
dada  cm  Sõo  Januário. 


«. 
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3.077  7100(1. 
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Paulo  Pori  Hov.rl  llanrcr  c  (  i- 
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Cli  lo  n  da  Vmicíutila.  »ChlcAo* 
vlr.iii  h  frrruo  dl  primo  rn  ola* 
l>a  «uni  mr.  intui  de  ptiiliit 
<iuu  lli"  dutn  rorlrimenu  u  II- 
tulu  dr  campcAu  •  Inmbiim  do 
rcuurdltlu. 
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Duplati 


I.*  Serie:  --  I*  lucur  —  Vida  lll  | 
lu- Iro  —  lliiii.ll  —  II  8  *  --  «ibi  |.t 
3.“  lu  ,.ii  —  Bcniiardi.  Kltl*(<!lli.’l 

—  Cllllc  -  II  8  *  -  «W  pt 

3*  Siri.-:—  —  I.*  Iu»;ar  —  'ler- 
nau  *l«iiiinia  —  Peru  —  II. .1  «  — 
•Vkl  pl  .  V  luiüir  —  l.ul»  ('.4tla.ui 
Kcrnundr*  —  Itravtl  —  II. I  i  — 
707  pl  .1.'  tuRiir  —  llcriiun  H*ui-i« 
rua  —  C.lillc  —  11.1  *  —  730  pl. 

IC*  Sírlrs  —  I*  luRar  —  Man- 
cl*ro  A»»l»  Moura  —  llraxl  —  I 

10  '.(  »  -  ;i|«  pl.  3."  lugar  —  Un¬ 
gido  Irlortc  —  Venezuela  —  II  3*1 

—  Hl Ml  pl 

4.*  Serie:  —  I.*  lugar  —  lleclor 
Mrniirho  —  IVru  —  11.3  •  -  831 ! 
Pl  3.*  lugar:  —  Manoel  Comer 
Venezuela  —  11.4  >  —  767  |d.  3.’ 
lugar  —  Ruul  llkorlo  —  Chile  — 

1 1  1  i  —  707  | tonto*. 

Snllo*  em  DIvIAnela  —  Deeallo 

—  I.»  lugar  —  Froncl»eo  A**l» 
Moura  —  Bra»lt  —  7mHA  —  800 
pl.  3.*  lugar  —  llrlgldi  Irlarle  - 
'■«ncruela  —  OmSÍI  —  735  pt.  3*  | 
lugur  —  Manoel  Gomez  —  Vene¬ 
zuela  —  Om77  —  71b  pontu*. 

Arrenu'**o  de  P#»o  —  (Kralln  — 
1.*  lugar  —  llernnu  Flgueiro..  — 
Chllr  —  I3m09  —  071  pl  3."  lugnr 

—  I.eunardn  KlMMcIner  —  Clille 

—  t7iii31  —  ll2'J  pt.  .1."  lugur  — 
lirigido  Irinrlc  —  Venezuela  — 
llinüfi  -•  38(1  ponto». 

Sallo  em  Alliira  —  nteiillo:  -• 

I. »  lugar  —  Mnnocl  Gomez  —  Ve¬ 
nezuela  -  linHI  -  8.13  pi.  2.*  lu¬ 
gar  —  Friincivio  A*»l*  Moura  — 
llra*ll  —  IniSO  —  770  pt  .1."  lu¬ 
gar  —  Hcrnnu  Flgu.-lma  —  Chile 

—  Iiii78  —  722  ponto» 

1011  melro»  ra*os  —  Deci.tln:  — 

I. “  Série  —  1.J  lugur  —  ll.ctor  Me- 
mtcho  --  Peru  -•  1UA  *  Ho7  pl . 

J.  lugar  —  Mdo  II. I,.  I r >■  —  llr.i  II 
--  31.7  »  —  72.1  pl  3."  lugar  — 
llernnu  l-igiliíri.a  —  Chile  —  .... 
.'.,'1  í  *  —  ti. mi  ponto* 

3.*  Série:  I.'  lugur  —  l.ul/. 

Caetano  Fi  mande»  —  Hiar.il  — 

II . 2  »  514  pl.  2.*  lugur - Eco- 

nardo  Kiltslemcr  --  Chile  — 

1.1  3  »  -•  511  pl.  3.*  lugur  —  Ma¬ 
noel  Conrez  —  Venezuela  —  46  7 


„*._v  CONTINUAÇÃO 
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ri*»,  dt»po»ln  u  correr  da  «arda- 
•le,  proph-lanclo  u  Dlno  n  oporln- 
nldude»  p.ir..  »e  lornur  o  artilhei¬ 
ro  da  larde.  Ile*lurla  Paulinho, 
truluilhuudn  na  »uu  (un;4o  da  ar¬ 
mador,  mm  regularidade  a  efi¬ 
ciência  ajudado  por  ftnb  e  Raarl- 
■iho.  K  o  Holalogo  que  ateava  a»- 
«lm.  lran»formarlu  •ubltaintaW  o 
panaruniu  da  |*:leja. 

A  REVIRAVOLTA 
O  primeiro  tento,  o  gol  da  «m- 
p.de.  velo  ao»  14  mlnoloa  da  fa¬ 
se  dual.  l*m  comer  da  Duque 
foi  iiiuRo  hrm  cobrado  por  Gap* 
rinrhn  qur  mandou  a  pelala  aó- 
hre  u  grande  Areu  Carlyle  meien 
llgeiruiiirnlv  u  eal»e(a  na  Sol» 
que  foi  atí  I»lno  qu*  entrava  na 
corrida  para  nllrar  He  eequerd» 
f  rendo  *  |ielol»  vencer  o  golei¬ 
ro  Adnlhrrto  Dnl*  mlnoloa  d<‘- 
pol»  JA  o  Rolnfogo  norla  em  van* 
lugein  —  quando  lllgode  alerroo 
liarrinrha  dentro  da  Arca.  num 
pênalti  que  hl  multo  eito*  a 
]  i.inniliirecendr  0  me»mo  Garrln- 
|  rhn  »e  Infumhlo  d»  cobra  nc*  elo. 
i  falta  —  o  que  fez  cora  ab*ol*jU 
]  precivAo.  não  dando  a  manor 
cliunr.  ao  goleiro  do  tricolor  da* 
j  Ban.njcini».  Finalmenle  ao*  22 
mlrnilo*  apurrecu  o  terreiro  •* 
ultimo  gol  du,  lorde,  que  lelaru 
dcfinillvumeote  •  jorte  ria  pelo- 
i  |,i  llourt  um  avanço  dc  Pau¬ 
linho  que  fedeu  »  bola  a  Carl.v. 
le  u.i  utr.ada  du  Arra  do  Fluml- 
iui.se  (>  i-uiuandunle.  dc  coata» 
puru  o  ur.o  rnnl  rá  rio.  levantou 
.•  bota  .  uplh-oii  uma  mela  blci- 
I  viela  i  o --■■•-i.iit.il .  lilno.  rAphlo 
'  i  .ou,,  um  ruir*,  eidrou  para,  de 
j  ealtee...  desviar  o  couro  para  Af 
re.h  »  Irieoloi.  » 

CAMPli.lii  1  mi  OI‘Af>RANGlTUlfi 

i.ittu  i  *«u  vltlria.  »rn*uflon;*! 
r  merecida,  o  Dotdfoso  *agro*»-ra- 

ra II. pelo  do  tlu.idrangular  que 
rrnitia,  almln.  .*»  «-quine*  do  P.*l- 
ineirn»  t  .lo  Inlernvrlnnal. 
l)S  Ut  ADROS 

ROTAFOGO  -  Amam?:  Toma 
;  e  l-lorln no:  (O.  Mr.ial.  O.  Mnia 
j  fAralv),  lioh  c  Ruarlnho;  Gar- 
|  rinrha,  flino  l.arlyle,  Panllnbo  t 


NSo  rorreram:  FlamengA  e 
Gloriando. 

Dlírreneu»:  1  corno  c  I  empo 
—  Teenoo: '  51 "  3'.V  Vencedor: 

M!  11.00  _  D.iol-f  (l'Ji  67  00  . 

Pinei*:  i.l*  H.nn.  fl*  13 nn  r  ■  Si 
30011.  Mo<  Imenlo  do  pAreo:  C.rt 
2.030.  nnnn. 

Tallolre:  F.  C.  3  ano*  —  Pa- 
rnn»  —  Por:  Tnnrmeol  e  Ma->a- 
mo  V|-lo|re  —  Prnnrlellrlo:  .Io. 
•  é  R.*»ln»  Pndllha  —  Treinador- 
Wnldemar  Co*lu  —  Criador:  lia- 
rn»  Chanleeler. 


1*  lugnr  —  Delln  Dlaz  —  Uru- 
gunl  —  lm53.  (Novo  rccoidc). 
I»  lugar  —  miiwibeth  Clnrn 
Muller  -  Uraell  -  ImM;  3'  lu¬ 
gar  —  Di-luu  Jurdellnn  Cuatro 
—  Hr. rali  —  Iml.V 

Nula:  —  A  marro  da  primei¬ 
ra  ó  o  novo  lerordo  unigunln. 

3  OI3  mi-troa  "SleoploehüíO" 
— >  r  lugur  --  t7dgard  Mltt  — 
Urus.il  —  ümlio»;  2*  lugnr  — 
Gulltiermr  Solll  —  Chile  — 
Omin.O»;  3'  lugnr  —  Sonllagu 
N-iva  —  Chile  —  9m26bv 

Tenuitivii  de  recorde  nvm- 
diul  do  *nUo  lilpl.i  —  A.Ihomiir 
ForreltU  da  Silvu  —  Braall  — 
IHmlb;  Renato  Kiiripedn»-  du 
Nuselniento  BrnMI  —  llmtl; 
Luiz  Kaatin  Akulu  Bi.imI  - 
14m27;  Hélio  Cmitinhu  da  Sil¬ 
va  —  Unmil  -  I3ml0. 

Itcveznmentn  d»-  I  x  1*30  me¬ 
tros  iiiMir  Homen*  —  1*  lu- 
gnr  Kqulpe  «i- >  Hi.tull 
40.»*  Ki urnisro  Kndlec  ino¬ 
vo  recorde  Ul-amcrlrunul,  lle- 
nudíio  Ferreira,  1’uulo  Cul.tal 
du  Komeeu.  Jo.«ú  T-'ll-:a  du 
Conci-Kno. 

2'  lug.it  —  Kqulpa  do  Peru  — 
IBS.»  —  (Recorde  pnrunnul,  Ge- 
rnrdo  Snlnznr.  Máximo  Reya». 
Oaécir  Muldonudo,  Guilherme 
Schaztlanl. 

3''  lugai  —  Equipe  du  Vene¬ 
zuela  —  I2^n  —  Apullnur  So- 
lerznno.  Guilherme  Gutlruez, 
Ju:in  Leiva.  Tcofilo  D.  Bell. 

100  Mutroa  »/.brc  tiurreirna  — 
P  lugur  —  Jaime  ApuricUi  — 
Colombin  —  52.2s;  2*  lugar  — 
Wilson  Gome»  Carneiro  —  Bra¬ 
sil  -  53.5»;  3‘  lugar  -  Ull>- 
nes  Laurlndo  dos  Santos  — 
Brasil  —  51  í't. 

Arremesso  do  disco  —  Ho- 
mnia  —  1*  lugar  —  Edunrdo 
Julve  —  Peru  —  47m44;  2’  lu¬ 
gnr  —  Hrmun  Haridad  —  Chi- 


7'  pir:o  --  (irandr  Prrmlo 
Grrvaklo  Srohra"  —  CIA»»lcn  — 

I  ff  0  melro*  Pi*ln  •»  I-  Prê¬ 
mio»  Cr*  124  iimn  n  Cr» 

::f.  nw  ml  —  Cr!  18  tn»i.nn  «•  Crí 

li  l.‘  11,0(1 

I’  i.lululo,  1.  Casllllo  "lá 

2  Hi-llro.  -I  Marrlmnl  55 

3’  Fairplay,  L.  Lelglhon  59 
4-  Ohlnau*.  G  f1|An...  .16 

1  Mim.«-  Rio.  D  Silva  -15 

rt  .Ião.  J  Mwlln»  31 

7  l.nihnlo,  L.  Lins  ...  16 

H  Grranlo.  A  traiiio  55 

11-  Miiru.  A  IMlin»  .  .  .  56 

Iir  Mv  Prlnee.  II  Cruz  .VI 
RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta*: 

Oulillo  .  1322.1  1.1.04 

. .  Ii.luiul.i5 

l-nlrplay  .  I0P8  »W*  •  «► 

OkBu.rrn  ........  Wlúll  78. W 

Mi -.ler  Itlo  .  -1.359  I97.IHI 

hui  .  1679  42.1.99 

limbalo  .  t  KV  185.19 

Gerânio  .  5529  128.98 

Vnru  . .  2779  '!5rtrn 

M.v  Princc  .  19-1 1  707.19 


Tumtiím  Ademnr  Ferreira  da 
Silva  nln  eonsnguhl  o  s<u  In- 
t.-nto  r  n  *ua  gruadn  vuntudo 
.rn  rumipornr  a  coito  nmndlnl 
da  triplo  «alto  dc  Ifl.ls  mio.  f.n 
torreira  icntnt.va  e  na  quarta 
..r.iieu  um.  torgâo  «lotenla 
abandimando  u  prova. 


7.16iiii 


Oifrlrnvu»:  1  Curp.i  r  forpo  — 
I em|Hi:  'o*  '  l  7».  Veneeiior:  *1 
31,0.1  -—  Duplo:  .12,  21  nft  — 
Plm-ín  (I)  13.09  c  (2>  IMM'. 
Mi.vimimti.  do  pArtii:  Cr-5  .. 

I  9 lll  179.11(1 

Fnofuit:  F  C-.  I  uno»  —  Pma- 
iiu  Por:  Gtinjfuni  *.  U*-l - 
« «lu,..  —  Proprl«‘ifir|u-  Siud  K. 
(.  lhi»to»  -  Tifinmlor:  M.iiluno 
S.ille-  —  Criador:  l--. zuniu  Mu. 
Ai.gelu .  [ 

5/  Páreo 

1.999  metro»  —  Pisla:  G.  I.. 
prémio.»  —  tre  «l.(ilin.i'«:  t  rf 

I9.509.nu;  Cr*  9  759, 0(1;  Crí 

i ,  iiiio.oo 


O  M-i«ioranlH»lmo  peruano 
Ednaiil.i  Jnlvt-,  com  ;i  sim  ela»- 
se  inegovil  i*:ndu  pôde  -cr 
inbo  uma  vez  rumpran  «o n í : 
nental  d.,  ar.iuues.o  do  dlsen 
rum  m-irrn  aprecinvol.  Lriuv.i- 
vcl  ,,  liit.i  de  Alcides  Daillhr-is, 
no  -4  l.r.ivo  ..'iimpe'*1"  d"  ptwo, 
h:iHtniit.t'  supoitor  c  surpreen- 
ilentc  i.  Nadin  Sevei •  Marrei--. 
rurordIMa  narlunul. 

Formo  c u»  prova»  da 
parle  «implen  «la  fomiietlg.io  do 
ho|e  a  pr-noliinia  do-  atuas 
rciinmea  além  de  duuu  rérie» 
d.-  80  metro*  com  barreira»  pa¬ 
ru  «lama»,  onde  a  nussu  IVand.i 
do*  Santo*  re.if limou  it  sua 
l.-mndr  classe  «  dúmin.0  lec- 
nioo. 


lotnl:  .  ..  112 181 

NA.l  rnrrcr;. ti* :  Li1|h«-I« 
iJHircnfu*:  1  r,  roo  c  .1  I  He 
rorpo  Ti-flil*»»'  5H*  l'ê  Wttfo- 
dnr-  '15  -  Cr*  32  0"  Dnplu  f»AJ 
— .  C.r.»  Ilísi  lu-i.-és  •  II*  I. .  - 
115-91  .,  --JI  --  CrA  H-ini  «'.,« t - 
lo  do  iiAr—f «!  Cr'  2  sjo.-rt 
'  peorn :  F  C.  nno*  s  P-m- 
In.  Por-  Oo.iti  «  Cn-le.  i-ih» . 
r*ronrí-|8r|o-  Vi-lo-  linUheni 
Tr-lmdnr*  G«rul-*  .  11 1  ir  ■  • 

Criador:  C.  G.  d«-  Paula  Miteliu- 


3.*  Série:  —  1.*  lugar  —  Ruilul 
O.inrlo  —  Chllr  _  .19  0  ,  _  814 
pt  2.*  luear  —  Frnnrl»co  A»-l» 
Moura  —  Brasil  —  51  8  »  —  716 
pt  .1.'  lugar  —  tlcrm.n  Alziimora 

—  Peru  -  32  9  »  -  fitS  pt  4.* 
lugnr  —  Rrialdo  Iriorte  —  Vene¬ 
zuela  —  53  4  j  —  618  pouln». 

CONTAGENS 

Drfallo:  —  1.’  lugnr  —  Francis¬ 
co  A  Moura  —  Brasil  —  3  711  pl. 
2."  lugar  —  Hcclnr  Menaeho  — 
Peru  —  3  417  pl  3.’  lucnr  —  Al-lo 
Ribeiro  —  Brasil  —  .1  376  pt.  I* 
lugar  —  llernan  Figuelron  —  Chi¬ 
le  —  .1  350  pl  5.*  lugnr  —  Rrlgido 
Irlarle  —  Venerada  —  3.308  pt. 
6.*  luear  —  Raul  Osorln  —  Clrile 

—  .1  272  pl .  7.*  lugar  —  llernan 
Aizi.inc.ru  —  Peru  —  3.219  pt.  6.* 
fugar  —  Manoel  Gomez  —  Vene¬ 
zuela  —  3  IS9  pt  9.*  lugar  —  Luiz 
C.  Fernandes  —  Brasil  —  .1  179 
pl.  10.*  locar  —  Lconnrdn  Kilts- 
Icincr  —  Clille  —  2.819  pontos. 

Feminina:  —  1.*  —  Brasil  — 
80  5;  2*  —  Chile  —  581:  3.*  — 
Uruguai  —  13:  4.*  —  Peru  —  2; 
1.»  —  Cnllmbla  —  3. 

Ma*culinn-  —  1.*  —  Brasil  — 
243  :  2.*  -  Chile  -  112:  .1.*  -  Prru 

—  49:  4.*  —  Venezuela  --  .11:  5* 

—  Uruguai  —  19;  5.*  —  Colômbia 

—  19  pnnlos. 


119231 


10299  78  00 

.rl«'.’«7  21.90 

17972  41.09 

lfi'86  44.59 
5371  150.09 
368.1  297385 


1  Chiinarrâo,  F  Irig-.yen  . 

2  Regalo,  ,1.  Mnichniit  .... 

3  Ors.in,  D.  I*  Silva  . 

I  Hy  Pa»».  I.  t.ín»  . 

5  Capihvrilie,  M.  Henrique 

6  Falr  Gnmr.  11  Martin»  . 

7  Fircboll.  .1  Tliiocu  .... 

8  Glorin.  L.  Casllllo  .... 

9  Bui».  I».  Ferreira  . 

R  ATEU  IS  EVENTUAIS 
Pont  a» : 

Chlmamhi.  .  ,  11211 

Hcgalo . 31299 

1  )i-»«. :i  .  599,5 

Uy  Pu  *  - .  9373 

5  CapiherilM  .  •  II"-* 

6  1  r.lr  (innie  .  79*9  I 

7  Flreboll.  .  ..  1383  11 

Glorin .  19943 

«J  llufu  .  1UU2 


Movimento  de  npostu»  —  Cr' 
13  oo.|  nü.1150. 

Conrorsos  —  C.r^  ?9|  8'» 90. 
Total:  -  Cr?  II  324  831.00. 


Comcgou  hoje  1  disputa  do 
Doentio,  prova  míx.ma  do 
Campeonato  pura  honwn»,  apre¬ 
sentando  dnl«  mngniflecs  hra- 
uilelrun,  Frnnhaeo  dc  Assis 
Moura  e  Aldu  Ribeiro  e  ainda 
un:  esforçado  Luiz  Caetano 
F-  rr.nndcz.  cm  luta  com  esplên¬ 
dido*  cepccial.Ma»  do  Peru  do 


FALKENBURG 


E’  O  CAMPEÃO  DA  ESPANHA 


MADRI,  26  (United  PreaO  —  O 
clube  lira]  Madri  conquistou  ho|« 
oflciulrncnlc  o  lilulo  dc  campeão 
do  futebol  du  Lig.»  Espanhola. 

Ao  mesmo  tempo,  os  clubes 
Ovieda  e  Gijom  baixaram  pura  a 
Segunda  Divisão.  Também  as  equi¬ 
pe»  dr  Jnvn  0  Osasuua  vâo  dl»pu- 
lar  uma  série  de  encontros  paru 
determinar  qual  déles  descerá 
tninbé-m  para  a  2.*  Divisão. 

Por  »un  vez,  subiram  oara  a 
Primeira  Divisão,  onde  diiputumn 
o  Campeonato  rio  próximo  nno,  -i» 
equipes  dos  clubes  Alares  c  Las 
Palma»,  além  do  pnhador  dn 
JAgn  Baracaldo  e  Lerida. 

Um  tola)  dc  três  clube»  sobem 
A  primeira  c  nutro»  trô»  descem  ã 
segunda.'  (>u  oue  sejam  05  tris 
primeiros  du  Hfgundn  Divisão  e  os 
tré»  ultimo»  du  Primeira. 

O  Uca)  Madri,  <;uc  hoje  perdeu 
por  2x1  para  0  Espanhol  (de  ihir- 
cclona),  já  tinha  baslnnlc  ponto* 
e  era  virlunlmcote  o  campeão  des¬ 
de  domingo  último,  quando  venceu 
facilmente  ao  Valência. 

Os  outros  Jogos  tiveram  as  se¬ 
guintes  contagens:  Atlético  Madri 
I  x  Barcelona  0:  Hcal  Sociedade  3 


Foi  vencido  por  Krijt 

HAIA.  25  <AFP>  —  Resulta¬ 
dos  do  terceiro  t  CUtlmo  dls  -1 
jógo  dc  treino  para  a  Taça  Da- 
vis,  entre  as  equipe*  da  Holanda 
r  tio  Brasil: 

Simule.-::  Krijt  (H-"ânda5.  ven¬ 
ceu  Enlkenburg  (Bra*ll5.  por 
8x8.  4x6.  6  x  3  e  0  x  7.  Mo¬ 
reira  (Brasil',  venceu  Holst  íHo- 
landa),  por  7x5,  6x3e6x2. 


x  levllho  2;  Jueu  1  x  Coninu 
A'alliidolld  3  x  O»  ledo  2;  Gllon  3 
x  Nnnlan-kr  1:  Celta  t  x  Bilbao 
2;  Valência  1  x  Osastma  t 

A  classificação  final  ils*  equT 
pe«  foi  n  seguinle: 

Real  Madri  10  ponto»  çuntio* 
Rarcclonn,  36:  4'nténria.  .11:  E-pa- 
nhol.  31:  Sevilha.  .12:  Blllmo.  .12: 
Cortina  .11:  Sanlnndtr  31;  Crlla. 
29;  Real  Sncledndi-.  29:  V 1 101  (•-•* 
dc  Mndrl.  29:  Vali- .l-.Hil,  20:  ti-  i- 
Mina.  28;  Jacn.  2.1;  (hlcdo,  2'.'! 
■lijon,  16. 


1  U  t/.ipileihi.  I 
RATEIOS  I- 
pontas: 

o .  di  Quinto  .  . 
haUUInir  .  . 

.1.  ur  dc  Fétc. 

!.!  liumlcrlu,  . 


12926 
21272 
2 1980 
8811 1 
1637 
4761 
2967 
1587 
1419 
588 


A  ideia  da  construção  de  um 
hipódromo  para  subutltuir  0  do 
São  Francisco  Xavier  gerou  um 
ambiento  do  ontusinzuno  entre 
u  gente  nova  daquCOo  tempo 
quo  *«  interessava  pclus  coisas 
do  turfe  ou  cora  cie  »e  diver¬ 
tia.  Nessa  altura  formurnm-*c 
eorrentr»  i|Ur  e««  empunhavam 
numa  campanha  do  numontnr 
o  quadro  -:lul  do  Jóquei  Clube, 
com  bons  elemento»  como  con¬ 
vinha.  Uma  dessas  ora  chofnidn 
pelos  Irmãos  Mondes  Campo» 
l.ich-s  fiiu ba  a»  Sr  Carlos,  ont 
1919.  firmar  a  proposta  que  upre- 
Kcntou  ao  corpo  Miclut  do 
Joquci  Clube  Fluminense  0  Sr. 
Gcrvario  Senbrn,  a  quem  agora 
a  grande  sociedade  hiptea  |>rcs* 
ta  homenagom.  pondo  «oh  o  pn- 
trorinlo  de  seu  nome  unia  gran¬ 
de  prova.  O  Sr.  Scabru  mar¬ 
cou  a  »ua  passagem  no  Joquci 
Clube  dc  mnnclra  brilhnnliesl- 
liiz,  sendo  logo  do  Inicio,  em 
1922  eacolhldo  por  seue  pnrea 
para  fazer  parto  do  Conselho 
especial  nos  nz.xunto*  referentes 
á  construção  do  Hipódromo  Bra 
sllelro  Foi  eleito  para  0  Conse¬ 
lho  Fiscal  de  1152.1  a  192i.  Ocu¬ 


pou  o  cargo  dc  2°  tesoureiro  e 
em  1D2S  foi  1*  tesoureiro  A 
construção  do  Hlpódpromo  Bra¬ 
sileiro  teve  cm  Gorvuslo  Seu- 
bra  um  colaborador  eficaz  e  pre¬ 
ciosíssimo. 

Mas  o»  seuo  grandes  serviços 
nàu  se  circunscreveram  ao  âm¬ 
bito  sociak  No  turfe  defende¬ 
ram  entre  outros  u  jaqueta  glo¬ 
riosa  do  Slud  do  Sr.  Seabra, 
em  tempos  Idos,  os  cavalo»  Me¬ 
trópole,  Algarve.  Bramodor, 
Orlgnn  Guv.irnl  (o  primeiro  cu- 
vnlo  IloBano  v.ndo  ao  Bra.»tl), 
Rio,  Açorinno,  nomes  que  tra¬ 
zem  aos  turfistas  as  melhores 
recordaçóes  Mas,  como  dizem, 
mesmo  no  turfe  que  utráa  da 
carreirista  >*slA  o  criador»,  vi¬ 
ram  todos  que  o  Sr.  Seabra 
•  eponte  sua-  ou  pela  mão  de 
acus  filhos  fundou  0  Hnrus  Gua¬ 
nabara  quo  hoje  é  um  estabele¬ 
cimento  padrão,  glória  da  cria¬ 
ção  nacional.  Em  Unhas  gorais, 
em  proporção  microscópica,  e 
esta  a  flgu'u  que  o  Joquci  Clube 
Brnsilc.ro  ontem  homenageou. 


OS  ALEMÃES  ACABARAM 


Classificaram-se  no  cer¬ 
tame  francês 

MARSELHA.  21  (U.  IM  -  As 
equqiin  do  Marsclli.i  r  d..  Nice 
ambas  da  primeira  divisão  do  !u- 
telinl  da  França,  .*->  cliisslfiearam 
para  *  final  da  Coça  X.lrhma!  de 
Futebol. 

Os  dois  times  nclma  venceram 
as  scml-flnnls  com  o»  rhih«-s  .In 
segunda  divisão.  Marselha  vcnretl 
n  Scdan  pnr  2  x  I.  no  estã.llo  de 
Cohimbcs.  em  Paris.  Por  suu 
vez  NTcc  dzrrntou  a  Trnye»  Iam- 
bém  por  2  x  I,  jogo  esle  realiza¬ 
do  em  Marselha.  No»  dnl*  jogo* 
os  times  perdedores  venciam  no 
primeiro  temoo  por  um  0  zero. 

A  nartldn  final  »erã  disputada 
no  db  23  dc  inalo  nesta  capital. 


Com  0  ‘'ferrolho"  dos  suiços...  —  5x3  o  escore  dos 
germânicos  na  inauguração  do  estádio  da  Basiléia 

BASILÉIA,  25  (Dc  Augusto  Godny,  enviado  especial  de  A 
NOITE5  —  Cerca  de  40  mH  pessoas  estiveram  hoje  no  eslAdlo 
Inaugurado  nesta  cidade.  E  dentre  os  presentes,  esteve  o  ve¬ 
terano  Julea  Rimet,  presidente  da  F.  I.  F.  A.. 

VITORIA  CONVINCENTE 

O  jogo  Inaugural,  entre  as  seleções  da  Suiça  e  Alemanha, 
redundou  num  belo  e  fácil  triunfo  para  os  alemães,  por  8x3. 
Os  atomãea  dominarnm  complntamentn  o  primeiro  tempo, 
quando  chegaram  a  assinalar  4x0. 

Doslnteresxando-so  na  fase  final,  permitiram  que  oe  tocais 
conseguissem  três  pontos,  por  intermédio  de  Ffcton,  Balnman 
e  Kermcn.  Os  cinco  tentos  alemãs  foram  marendos  por  Blscho- 
fer,  Frltz  (21,  Waller  c  Morbik.  A  impressão  deixada  peloa 
suiços  é  a  de  que  o  «ferrolho»  enguiçou  de  vez...  Quanta  aos 
alemães,  mostraram-se  Impetuosos  e  rapküsslmos. 


Diferenças:  4  corpos  c  5  corpo» 
—  Tempo:  123”.  Vencedor:  '45 
12,00  -  Dupla:  (34  5  82.10.  Mn 
•  imenlo  do  páreo:  Orf  943  884.99. 

Tor  dl  Quinto:  M.  C.  6  uno» 
-  Argentina  —  Fort  1'tolemy  c 
Calnurnla  —  Froprii-tário-  Dnrio 
de  flcirros  Filho.  Treinador:  l.oiz 
Tripodl  —  Importador:  José 
Ibkrquc  dc  Macedo. 

3.*  Páreo 

2.690  melros  —  Pista:  G.  L. 
Prémios  -  Crí  90  900.00;  CrS 
•J7,l)00,(H)t  Crí  13.500,00;  Cr? 
4.000.06. 


Nno  correu.  Clcofu». 
Diferença»:  t  corpo  e  meio  c 
||2  corpo  —  Tempo:  110"  Ven¬ 
cedor:  (15  78.99  —  Dupla:  (LI. 

28,411  _  Placcs:  (51  15.90.  fll 

11,1)0  c  (4)  13.59.  Movimento  do 
páreo.  Cri  2.072.610  99. 

Chimarrâo:  M.  C.  3  nuns  — 
Rin  rle  Juncnro  —  Por:  Clinscn 
c  Lndy  Be-auty  —  Proprietário' 
Sttid  Vice  Hey  —  Treinador:  C. 
Covnrrubl.15  —  Criador:  liara» 
Vargem  Alegre. 

6  °áreo 

1.900  metro»  —  Plulo:  G.  L. 
Prémio»  —  Cr?  «1.0(50.90:  0-8 
19. 109.90 1  Cr*  9  750,00;  Cr? 
4.000.00. 

Ks. 

1  Tallolre,  E.  Coslllle.  ....  51 

2  Rnvella,  J.  Man-hnnt  ...  55 

3  IgnraU.  F.  Irlgoven  .  55 

4  Plume  Dorée.  O.  Ullon  ..  51 

5  Reserva.  B.  Cruz  .  51 

6  Nyrsa.  D.  P.  Sllcu  .  51 

7  Sobrelá,  .1.  Ttnocn  ...  ..  55 

8  Serra  Brnnen.  O.  Macedo  .  «5 

D  Diabrura.  A.  Rosn  ....  55 

19  Garkii.  M.  Henrique  -  55 

11  Emmeline.  P.  Tnvnrcs  ..  59 

RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponta» : 

Tnlloire  .  17726  51.90 

Revelia .  26711  31.00 

Ignrnlii  .  9991  92  99 

Plume  Dorée  .  22119  11,90 

Reserva  ....  —  — 

Nyrsa  .  .  ......  12615  71,00 


CONTlNUACaO 
'w  -  DA  14*  H  «  f.  I  M 
celoso  do  ficar  sem  n  perna 
tais  as  ameaças  quo  sofria  do 
zague‘ro  Kaubek.  E  o  primei¬ 
ro  perioao  terminou  com  èsse 
ambiente  de  excitação.  com 
1  x  0  no  marcador. 

O  jògo  eslava  se  acalmando, 
no  Inicio  do  segundo  tempo,  mae 
logo  no  8»  minuto  Jorge  roba- 
leu  mal  um  arrcmeeeo  de 
Wagner  dando  oportunidade 


:  Mrntuboli,  F.  Irlgoycu  - 
7  Mlnochtno,  O.  Ullna  .  • 
»  Tio  Gabriel,  A.  Rosa  , 
i  Next,  E.  Castillo  .... 
h  Pactolo,  B.  Cruz  .  .  . 
RATEIOS  EVENTUAIS 
Ponlas: 

Stromboll  .  .  .  30445 

?4lnochluo  .  .  .  222 10 

Tio  Gabrlal  •  6773 

7»exl.  .  •  .  •  — — 

Pactolo  ....  10632 


Cfm>ma  ?  Leia  CAf^OCfl 


Preparativos  para  a  peleja  contra  o  Ponte 
Preta  —  Laerte,  Vavá  e  Ipojucan,  os  mais 
destacados 

Vollou  3  treinar  cm  roitjimtn  a  se  destacar  cnmn  "artilheiro'*, 
o  Vasco  dn  Gama,  preparando  »v  nslenlandn  excelente  fornia  fisica 
para  n  pngna  dc  amanhã,  ti  noite,  e  técnica.  Ipnjacnn,  magnlflc.i  n.>s 
cm  Sno  Januário  A  prática,  que  passe»  c,  rlnnlmente,  Mancca,  vol- 
teve  a  duração  dc  novcnla  uilltu-  Lindo  nn  «eu  nu-lbor  jógo.  Fm 
to»,  "fi>rocru  tran»cur»o  movi-  conjunto,  o  quadro  titulai-  Un- 
tnciiladn.  (1  (écnicn  Flnvlo  Cr»la  pressionou  favoravelmente 
esléve  cm  grande  alhddndv.  la-  OUTROS  DETALHES 

rx mio  suu»  observações  e  parali-  . 

í,i ndn  por  diverso»  vêze*  o  i*\cr-  A  prática  dos  vnscainn»  finalizou 
cicio,  para  a»  »ua«  deternilmiçileK.  com  u  vantagem  do»  titulares  por 
Depot»  do  ensnio.  Flavlo  Coxia ,  3  x  I.  lenlos  de  Vavá  (2 1,  Ademir, 
realizou  n  suu  preleção,  estando  Ipnjucnn  c  Sobnrá.  Marcou  o  úul- 
presente  n  Sr.  Medrado  Dln»,  nina!  ■  «ol  do»  reserva»  Maça.  D»  pz-i 
vicc-preJldenle  dn.»  iníerésse»  pro-  Umes  que  Ireinaram  estavam  a» 
fisslonai»  dn  Vasco  da  Guinu.  i"11  formado»: 

LAERTE.  VA  VA  IPOJUCAN  Tllul.ires  Ernnnl  (Cario»  Al- 
E  MA  NEC  A  bcrlol:  Alfredo  e  Fuitlonj;  Anc.ii 

O  centro-médio  gaúcho  (jierlc  ri.  Laerte  e  Jorge;  Snbará  Matu- 
cumpriu  de*lncada  jluaçã»  dc-  cu.  Vavá.  Ipojucan  (Ademir)  c 
mnnstrandn  que  ser»  elemento  DJalr. 

ntilisslmn  ao  Vasco  da  Gema.  Ah-  Reservas  —  Carlos  Athertn  .  Fr 
soluto  nu  marcação  r  entendendo-  nanll:  Itelo  e  llaroldo;  Mliltti 
s«  perfelta.nentc  com  llnneca  no  Danilo  c  Kvnito;  Frlnu,  lomaz, 
trabalho  du  ligação.  Vavá  vlutou  Tino,  Cláudio  e  Valdir. 
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BENEDITO  LOPES,  o  consagrado  A;  o  o 
Volante,  oe  renome  internacional  í  larga 

^  EXPERIÊNCIA,  SOUBE  ESCOLHER  ÜM  Bo» 

S  Produto  para  a  sua  maquina 


vier  para  Zlztnho,  penalidade 
máxima  que  M.  Smldta,  Intel- 
ramente  descontrolado,  deixou 
de  consignar. 

Aoa  36  minutos  o  Wacker  con¬ 
signou  o  3*  gol  com  uma  cer¬ 
teira  cabeçada  dc  Brouseh  que 
aproveitou-si  da  saída  em  falso 
do  arqueiro  Jorge,  que  não 
cortou  o  centro  do  ponteiro 
Scboen. 

Um  minuto  depoia  Menezes 
assinalou  o  único  tento  do 
Bangu,  com  potente  arremesau, 
cm  centro  atrasado  por  Ntvlo. 
O  mais  curioso  é  que  a  bola 
velo  quase  da  linha  de  funda 
para  traz.  e  os  austríacos,  como 
máu.»  desportistas  fizeram  um 
carnaval  para  o  Juiz  anular 
üsse  tento. 

TIPO  CURIOSO 

Surgiu,  em  Dussledorf,  um 
tipo  curioso.  E‘  o  Sr.  Ari  SI. 
môes  Lund.  Dizendo-se  alnche 
comercial  Junto  ao  Consulado 
Brasileiro,  npós  o  Jògo  Portu¬ 
guesa  x  Rhcydt,  declarou  os. 
lenslvamente  que  se  o  encontro 
tivesse  sido  articulado  por  seu 
Inlerméd.o  oa  alemães  teriam 
conseguida  uma  vantagem  de 
mil  dólnres  nn  taxa  combinada. 
Ora,  a  Portuguesa  recebeu  a 
rota  fixa  dc  3  mil  dólares  e  o 
Sr.  Art  Simões  Lund  guruntlu 
quo  ■■onsegu  a  exiblçõe»  do  equi¬ 
pes  brasileiras  nn  Alemanha,  a 
mil  dólaro»,  Inclutn- 


DR.  CAPISTRANO 

(Doe  Fac  Medi  GARlióNI  8 
R  Senailm  Dantas.  20-9."  22-S8RP 
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Diferenças  t  3  corpos  e  melo  e 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATÉ  SEM  AÇÚCAR 


(Jlfaiaiaiia 


FLUIDO  PARA  FREIOS  HIDRÁULICOS 

★  SEGURO 

★  ECONOMICO 
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Catarina  -  Apenas  uma  vitória  em  cinco 
encontros 

Depois  dc*  ír-.qiilssima  ox iljisriio'' 
cm  íMiDiuios  do  Sun  til  (Àilnrí- 
nn,  onde  rô  rcali/urnm  clnrn  i"- 
íins,  perdemin  triVv  cnipntnndi»  fitti 
c  vencendo  outrn.  n«  trlrnjnrci* 

Miiittrlinnns  in  estân  dc  vnll.t  »«> 

[Un  c  n  [refnndor  PIAcidn 
res  vai  cnntfminr  Indnnmln  t» 
cqulpr,  timn  voz  poc  pvi^te  /»  i»ns 
‘•ililllffníli'  dc  cmhnrrnr  pnrn  n  l*!ti  | 
rnnn,  ninrin  n«n  sí»mnnn  cm  cu»*«n. 

0*  rcsuMndn*  dn  Mndurclrn  •*rn 
Sunln  Cntnrlnn  fórum  «canin* 

|p^:  drrmtn<  (3T  \mcHcu 
Cnxim.  r  Avnl,  3x0:  cnii»'tc 

fT>  -  Scfcvflo  dc  Tidiurftn  Ixl:  * 

\  itAria  »n  —  Sclcçãn  ric  (zri*»** 
rfnmn  3x|. 

Scffiindn  n  que  e*t£ve  cm 
«nçnn  jontn  h  cqtilpi*,  o  qundrn  do 
I  Crcwiwma  t  iJn%  m.iis  fr.u«'  - 


MAIS  UM  RESTAURANTE  E  BAR 

PARQUE  RECREIO 

AO  AR  LIVRE 

Diteçòo  de  JAKOtí  do  PARQUfc  RECREIO, 

-  •  ■  Praça  Joscvde  Alencar-  I  1 - 

Eimo AL  D4DES  0A  CASA: 

Cl  urvacca  —  P.xxas  o  Napolitana 

li  rtdiiiti  nr»  dnn  M  «Ir  ft1»  -  tmr«% 

de  Ahrantes,  S6  KSl 

-  - 4e  5770  » 


Estão  tropeçando  na 
Eurona 

BUF.NÍ4S  AIRES  25  <UP'  — 
A  equipe  a  emã  dn  Ht.uvelss  ricr- 
rulou,  á  noite  possa-io  o  Intle- 
pendlrntc.  um  do»  .nríhnrc»  qua¬ 
dros  ria  Argentino,  oct  3x1. 

Nr  Franca 

p\i(IS.  25  —  Para  »*  «eml  fl- 
-.ri»  ric  futebol,  ris  laça  dr  Fratl 

ca: 

Fm  Parts  —  “  Mnrxrllle''  der- 
rnlnir  o  "Scdnm"  pnr  3*1. 

F.m  Mor-o-lh»  "Ni.*,"  rfcrrÇ" 
t.)U  n  “Tryt'»”  pof  2  x  1 


razão  de  2 
do  nessa  importância  despo 
sai  de  v  agem  e  cntadií  e  essa 
declaração  i  altamente  preju¬ 
dicial  aos  desporto*  brasileiros, 
pota  o  Bangu  está  togando  i 
base  de  4  mtl  dólaro»  por  por 
tldn,  e  para  o  futuro,  dlflcil- 
mntr  o*  curnneus  »e  Interessa. 
r"'i  im  pngnr  nessa  bnsc 


Essa  foi  uma  das  mais  tocantes  cerimônias  do  Sul-Americano  da  Atletismo.  José 
Bento  de  Assis,  o  consagrado  velocísta  e  ainda  recordista  do  Brasil,  afastado  das 
pistas  há  longos  anos,  foi  o  "padrinho"  na  ontrega  das  medalhas  aos  vencedoras 
dos  200  metros.  Abraçou  carinhosamente  a  essa  outro  extraordinário  José  Tolas  da 
Conceição,  agora  também  recordista  da  prova,  com  a  presença  do  colombiano  Apa- 
ricio  e  do  brasileiro  Paulo  Cabral  da  Fonseca 


Delia  Diax,  a  campeã  do  salto  em  altura,  abraçada,  e  sempre  sorridente,  com  Sli- 
zabeth  Clara  Mucller  e  Deyse  Jurdelina  de  Castro 


Como  a  nossa  grande  Elizabcth  Clara  Francisco  de  Assis  Moura,  o  grande  de- 

Mueller  festejou  a  vitória  da  jovem  uru-  caHeta  do  Brasil  que  está  liderando  a 

guaia  Delia  Diax,  a  campeã  do  salto  cm  scnsaeional  prova,  em  esplêndido  fla- 

aitura  com  o  novo  recorde  do  seu  pais  grante  de  Ubaldo  Terra,  sobraeardo  uma 

saltando  1  m55  barreira  com  "exercício  lave" 


A  NOITE  --'ZMSrã, 

26/4/954  -  4.690 


TUNISr  25  (AFP)  ‘  — 
Num.  jogo  arriistòso  dê  fu¬ 
tebol,' o  São  Cristóvão,  do 
Rio  de  •  Janofrò,  derrbtou 
o'  ‘  Esperança'  .Esportivo, 
de  Tupis,  por  11x0.  Os 
brasileiros  tinham  termi¬ 
nado  o  .prímçlro  tempo 
vencendo  por  5  x  0. 

Foi  um  verdadeiro  fogo 
de  artificio  dos  brasilei¬ 
ros  do  São  Cristovão,  que 
consegúiram  í,  hoje  *  uma 
exibição  impefcável  e  ob¬ 
tiveram  desta'  vez  a  ade¬ 
são  unânime  do  público 
Uinisiano, 

Sarcinèlli  conseguiu  5 
tentos  e  permitiu  aos  seus 
colaboradores  que  fizes¬ 
sem  mais  seis, ;  Com  êle, 
distinguiram-se  Arlindo, 
ivan  e  Alves. ,  0  goleiro 
Helío  demonstrou  grande 
calma  e  classe  certeira, 

•  •  A 

Os  pontos  foram  assim 
marcados:  Sarcinèlli 
(cinco),  Cabo  Frio,  Ivan 
(doik);  Carllrihos,  Arlin¬ 
do  e  Cosme.'  . 


QUINTO  GOL  DO  FLAMINGO  —  Muita  ganta  tev*  medo  da  atuação  do  Flamengo,  na  Hungria. 
Mai  acontece  oue  •  "mais  querido  do  Brasil"  venceu  como  quis,  isto  ê,  por  larga  margem  de 

tentos.  Na  gravura,  o  gol  assinalado  contra  o  Kinixsi 


BENITIZ  LEVOU  A  MELHOR  NO  DUELO  —  Zaiinho  foi  e  "artilheiro"  do  jogo  com  o  Kinixsi, 
com  trás  belos  tentos,  mas,  o  "insider"  Bsnitex,  também  brilhou  da  verdade,  pois,  além  ds  con¬ 
quistar  dois  gols,  foi  apontado  como  um  dos  grandes  valores  do  ataque  brasileiro 


O  Slo  CrtstovAo  •  / 
o  Bangu  foram  aa  Ha- 
róla  da  ontam,  no  ax- 
tartor.  E  •  placar  garal 
t  «•!  Satai 

Slo  CrUtovIo  1|  x  v 
í|  Eaparairça  da  Tunb  O  f 
Ê  -  Bangu  4  x-Bayarn,  1  | 
ijj  -  Flamango  2  x  Stutl-  4 
0  f  art  2  -  Olaria  I  x  Ea-  I 
tráaburgo  2. 


■ESA  DE  GARCIA  —  Embora  atacassem  pouco,  mesmo  assim,  Garcia  praticou 
i,  como  se  pode  observar  no  fia  vrante.  onde  Pavão,  Marinho,  Jadir  o  Scrvilio  apa¬ 
recem  em  expectativa 


A  CAMPANHA  D0 


EM  MIF  f  O 

FLAMENGO  .  .  . 
COMBINADO  .  . 

EM  FRANKFURT 

FLAMENGO  .  .  . 
EINTRACHT  .  .  . 

EM  BUDAPEST 

FLAMENGO  .  .  . 
KINISZI . 

EM  LINZS 

FLAMENGO  .  .  . 
“L1NZ  ARK”  .  . 

EM  NUREMBERG 

FLAMENGO  .  ,  . 
NUREMBERG  .  . 

EM  F1IREMCERG 

Ft  >MFNGO  .  .  . 
“VFB  STUliGARl 


A  delegação  do  Bangu  aguardando  condução  em  Antuérpia 


OS  REFORÇOS  CHEGARAM  —  Atendendo  ao  chefe  da  sua  dele 
mandou  o»  parftgualot  Cabrera  a  G*vil'an  que  vemos,  cm  Anti 
•ando  com  o  enviado  do  A  NJITE,  Fausto  de  Almeida 
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TROPAS  NORTE-AMERICANAS  HA  INDOCHINA 

«9  RENOVAÇÃO  DOS  CONVÊNIOS  TERC AMb!oA COMERCIAL  t"Ç2«ra 


CADKRNOÍ 


A  DEMONSTRAÇÃO  RtAUTADA  EM 
NOVA  JEIlSEI  E  0  QUE  NOS  DISSE 
O  ALMIRANTE  ÁLVARO  ALBERTO 


Jomov  UhucvÇv,  que  chefia  a  miaabo,  em  flagrante  ooUiláo  li 
Aeroporto  d  o  Gtlele 


Em  estados  na  Secretaria  |í 
de  Agricultura  gigantesco  | 
plano,  que  deverá  ser  exc-  | 
cotado  ainda  no  governo  | 
do  presidente  Vargas  —  | 
Pretende  a  Prefeitura  as-  t 
segurar  a  superabundância  | 
de  géneros  através  de  um 
sistema  idêntico  ao  adota-  | 
do  nos  países  da  Europa  1 
—  0  grande  Mercado  Mu-  | 
nicipal  a  ser  construído  | 
proximamente  (Leia  na  l:  | 
página)  * 


Os  objetivos  da  Missão  Econômica 
Iugoslava  que  hoje  chegou  ao  Rio  — 
Como  falou  a  A  NOITE  o  chefe  da 
delegação,  Sr.  Jakov  Blazevic 

(Texto  na  4.*  página) 


oertanü  hussell 
e  a  bomba  H 


Iniciada»,  hoje,  u  prova,  para 
a  carteira  de  dnclHovopisfa  do 
aerrtç»  pública  (Texlo  na  2.*  pá;.) 


(Texto  na  página  seguinte) 


5TA  lançada,  oficialmonle,  por  cinca  pattldos  político», 

candidatura  do  sonhar 


I . :1JL,  OA.«li‘BAO  SuL-A’iii..i- 

CANO  PE  ATLETISMO  —  Graçng 
n  um»  camnnnhn  dm  tml»  rege* 
lane,  pontilhada  de  feito»  ver- 
iladciramrntc  notável»,  o  Brasil 
laurvnti-ec  no»  crrtnmee  meienll- 
no  v  feminino  do  "Continental" 
disputado  nn  cnpllnl  p:  atleta  en¬ 
tre  os  n-pn-Rcnta-ôcs  do  Chile, 
Uruguai,  Venritiirla.  Pero  «  Co- 
lômhh.  Nn  cravem,  o  reeordlata 
hrrnllnlrii,  José  Tclci  d«  Concei¬ 
ção.  tnnhám  rio  fnmuno  4x100  me¬ 
tro»  dn  Brasil,  qunnrlo  haetiqva 
»  pavilhão  narlonal,  tendo  ta  acu 
leito  outro»  não  mnm,  valernene 
»tlrt«k  braelU-lrp».  (Ampla  noti¬ 
ciário  do  Campeonato  Sul-Ameri¬ 
cano  d»  Atletismo  n»  página  da 
esportes). 


p  entra  grande»  a 
™  Preate»  Maia  è  nucaasão  do  eonhor  Luca»  Garço».  O 
raanlleilo  em  qu«  a»  alta»  autoridade»  partidária»  anunciam 
a  decisão  paroca  Indicar  que  a  escolha  se  reveste  de  caráter 
definitivo,  eem  embargo  de  quaisquer  novai  mutaçõe»  em 
outra»  setoT»*  da  paleagom  política  do  grande  Estado.  A 
lana  da  babel  que  lá  «e  ergueu  não  4  iácll  desaparecer, 
enquanto  vária»  iaccêe»  existente»  a  seu»  lideres  continuaram 
a  (atar  o»  encontrado»  dialeto»  do»  Infereeee»  e  dn»  ambl- 
çíe»  Inconciliável»  eu  IrreconeUlával».  Entretanto,  a  atitude 
do»  partido»  que  resolveram  lucrever  a  nome  do  ex-pre!olto 
da  capital  bandeirante  na  »u*  bandeira  de  lula  |á  repre- 
eonla  uma  definição  em  teimo»  categárlcoe.  lá  há  um  ponto 
de  partida  eerlat  coma  chegará  aa  Hm  o  candidato  4  questão 
que  »4  a  eleltorade  paulista  estará  apto  a  responder,  na 
devida  oportunidade.  Numa  4poca  de  surpresa»  eleitoral»,  a» 
mal»  »ngenho»a»  pr»vl»5«s  a  ao  cálculo»  aparenlement»  mais 
sélldee  podem  falhar  a  t4m  talhado.  A  vitéria  do»  Imprevistos 
dovv-»o  6  ialta  do  coesão  interna  dos  partidos,  na  maioria 
trabalhado»  par  ■ubcenantes  quo  lhe»  eniraquecom  a  unida¬ 
de  psicológica  essencial  ao  4xilo  da  ação;  dove-ae  também 
á  pouca  eu  peHclitante  ascendência  doe  chefe»  eãbrs  as 
massa»  partidária»  livr»»  do»  freio»  d»  qualquer  dlecinllna 
e  disporia  a  tranelonnar  a  eufrágio  univereal  em  instrumento 
d»  padftca  rebelião  eu  de  euave»  ajuete»  de  contai,  Não 
fel  êiia  e  sentida  da  eleição  do  prostdenle  Vargae  em  outu¬ 
bro  da  1950,  centra  •  poderio  da  máquina  olieial  montada  a 
em  funcionamento  para  lhe  barrar  o  acesso  ao  Calote? 

Em  São  Paulo,  tudo  pode  acontecer,  no  plano  da  eon- 
qulata  do»  Campos  Ellsoos.  Quem  quiser  formular  proqním- 
Ueo»  aceitável»  não  pedirá  elemento»  às  estatísticas  eleito¬ 
ral»  ma»  Irá  bater,  do  prelerênda.  à»  portas  da»  espocialis- 
ta»  em  astrologia  política. 

Na  presente  fnee  pré-iucaa»árla.  eé  há  um  lato  de  me¬ 
ridiana  observação:  a  divisão  doo  partidos  que.  por  sna  vez, 
|á  são  6rgão»  de  discriminarão  da  opinião  política  do  pais. 


A  AUSOLVIÇAO  Ofí  Di;t:iO  ESCOBAK  —  EsU  foto  foi  COlbldA  momento*  enteo  de  ser  eeaht 
clde  o  declsio  do  Trlburul  d»  Júri.  (Am  pio  noUeUrl»  n»  l.e  pág,  do  *.*  «adera») 


li  11  t  A  L.i  1  i(ATKt,,,\  ■ . • .  At) A 
PAItA  A  DEFESA  DA  EUHOPA  — 
Marechal  Montromery.  (Leia  em 
"Unte  no  mundo"  —  Páglne  4). 


Sómente  Porto  Alegre  j&  canalizou 


Brutal,  e  meio  em¬ 
pregado  pelo  autor 
do  crime  do  Edilicio 
Casanova  —  Dili¬ 
gências,  hoje,  das 
autoridades  p  o  I  i  - 
ciais  de  Copacaba¬ 
na,  em  Nova  Igua¬ 
çu  —  0  casamento 
de  Renée  e  o  que  re¬ 
vela  a  faca  de  caça 

(Texto  na  S*.  página) 


Mais  de  I  milhão  de 
cruzeiros  de  agio 


Na  Comissão  de  Finanças 

Ha  rpmí)pa' 

Congelamento  dos  preços 

Substitutivo  ao  projeto 
do  Sr.  Lucio  Bittencourt 

( Texto  na  S.a  página) 


Pcln  primeira  vez,  será  renlizn- 
d:  nn  Brnsil  a  operação  de  Bccli, 
p:  rj  a  rcvnxctllnrizacfio  dn  rnm- 
çSn,  e  que  cnnslsle  no  enxerto  do 
ír  ‘.uimcnlo  1I0  um  vnsn  outro  » 
vtia  coronária  e  n  aorta  Inrncii-a. 
0  upcrndor  t  0  professor  Charles 
B.  llli.v,  catedrático  de  cirurgia 
torácica  d:i  Faculdade  de  Fltiidrl- 
fia.  celebridade  mundialmcnte  co¬ 
nhecida  . 

A  operação  terá  luRor  nn  Hnv 
pilai  Miircillo  Tilas,  eslnlwrleelmrn- 
tn  modelar  da  nossa  Marinha  de 
Gu  rra,  nn  Búca  do  Mato. 

O  professor  Charles  llnltley  será 
atnlllndn  durante  os  Irnlnlhos 
Operatórios  pelo  seu  antigo  iilltnn. 
em  l-iladónia,  o  De  KdUllo 
zcost-  in  hoje.  ntídico  daquele  no- 
socómio  dus  nossas  forças  de  mar. 


Reflexos  da  nova  política  cambial  brasileira 
—  A*ta  do  dó^r  a^^ricano  no  leiloo  de  divisas 
(LEIA  NA  PAOINA  SEGDINTE) 


Sr.  Iria  Serzsdelo 


CASA  PRÓPRIA 

E  FACILIDADES  PARA  A 
COMPRA  DE  AUTOMÓVEIS 


A  GANANCIA 


é  invencível 

Banana  prata  a  oito 
cruzeiros  a  dúzia 

A  ganênela  4  Invencível  e  sue 
vorsrldnde  «ssusfadore.  Vejn-ie 
Isto:  táhiidn  último,  no  Merca¬ 
do  Municipal,  »  banana  prste. 
que  na  eeman»  anterior  Já 
eustiv»  Crf  R.00  ■  dózl»,  »«lav» 
sendo  vendida  •  Cri  8.00.  D» 
varejista»  do  Mercado  atri¬ 
bulam  a  ilta  h  »c*n  dos  Intrr- 
medlãrlnt.  qiic  vSo  A»  lonle» 
de  prnduçéo  oferrrer  nreço» 
altns  pnrn  forçar  0  eoearcel- 
mentn  dn  fruta. 


Fala  o  novo  presidente  do  IAPETC  —  Os  de' 
sejos  que  animam  o  Sr.  Ivan  Serzedelo 

(LEIA  NA  rAGINA  SEIS) 


o  n  rnais  povn 


A  NOITE 


Eala  edição  compõe-se 
1,1  página»,  divididos  em  * 
eações  que  não  podem  set 
vendidas  separedamonle. 


Será  dividido  em  duas  fa¬ 
ses  0  concurso  —  Decla¬ 
rações  rio  arquiteto  Paulo 
Antunes  Ribeiro 

fTexto  na  página  teguinte) 


ihn  Fontor  Dulle»,  ecrrcfirln  de  Ketnito  do»  F.atadni  tliiklo»,  che- 
t  q  rnrle  paru  •  conferencia  de  orsaniwirfu,  e  consulta  do  Tra¬ 
ído  do  Allúntico  Norte  0  ó  cu'uprt mente1  In  nn  nnroport,,  oolo  Sr. 
Georçea  Bldiiult,  ministro  do  Exterior  dn  França  (INS) 


0  REL0GI0 

DE  TIRADENTES 


Voce 

TEM 

CREDITO 

N‘fl 

Yn: A  EirOSICÃO 


Aguardados  amanhã  o  “Loide  Venezu^a" 
e  “Lauaanne”,  com  treze  mil  latas  de  ba¬ 
nha  e  4.700  toneladas  de  trigo 

Dercrá  itracar,  antanliA,  em  nosso  porto,  proce¬ 
dente  tia  Europa,  o  "Loide  Venezuela”,  que  truz.  ctm- 
slgufulas  á  COFAI',  I3.IUI0  lutas  <le  banha,  adquiridas  11.1 
Holanda. 

No  mesmo  dia.  chegará  o  vapor  "Lousatine”,  pro¬ 
cedente  do  porlo  de  Smirnit.  Turquia,  transportando 
4.700  tnnel-das  de  (rlqn  rn  grão,  destinado»  aos  moi¬ 
nhos  desta  capilcl.  r.sle  carregpmcnlo  de  Irigo  faz  parle 
dn  qunrla  remessa  procedente  da  Turquia. 


OURO  PRRTO,  t6  (Aitnp.)  — 
liumnlp  u\  comcmoragôee  chá- 
cu*  do  c/i»  !!/  if«  ahril,  Jol  crf/ua- 
tc  ao  pllMleo.  »«  tliecru  d r  In- 
vonfidincta,  nauta  cidado,  0  ro- 
lági»  quo  pertenceu  <1  f  iitidcu- 
tati  e  rcronlnmonta  adquirido.  O 
Mueeu  t  o  mnlor  depositário  d-.a 
donu inent ns  dn  tncnnf.ddncia  Mi¬ 
neira.  gunrdnndn  tumhám  as 
suais  eálolnca  obras  de  arlo  do 
Alai)utlinlio. 


i. . u.n  (u.  .>ut-,>u  Guuoy  aava.t».  uivii-o  cip.c.al  de  A  N.  liE  —  via  1‘ann.r  _u 

B*asii)  —  Somente  há  c  nru  Piai  terminaram  at  obras  (lo  nmls  nnvo  pgtártlo  Ha  Kirça:  n  eslá.üo 
••S.  Jicah"  na  cidaile  de  lUlc  (ll»cllé»<.  F.'  laii  lirla  piaç»  dr  esportes  como  *c  pode  consta¬ 
tai  n;i  (nfo  iiclina,  Inmada  par  avlàa,  nn  dia  «egtilnle  à  cunclusão  dai  libro».  Aqui  «er&o  dl»|.u- 
taúu  Impurtaiiic»  prlrjH»  da  "Copa  do  Mumln".  A  capucldn  >  do  csiá-llo  "S.  Jacob"  e  de  49 
■ui)  pessoas,  lendo  14.250  ■  entadas  •  31.750  de  pé 
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(COMKNTAMO  »r  Ofif.AH  MARTINB.  Mim,  KAIIADO  AH 
21  IIOICAS,  AO  MICROFONE  OA  HAlllO  NACIONALl 
A  hnlalha  ilu  salário  mmlmo  choq*.  (lmilim>nto.  ao  sru  d#»- 

. fnrgm  acr A  onunrlurii  ntlclaU 

>lni  eon>emoroçrt*j  rtn  Primei* 


ficho,  A  rlcrlsán  do  Sr 

mente.  «Abado  próximo,  i .  - . . 

ro  dr  Mulo  giinm  n»  buses  ndntndn»  pelo  prwldrnts  da  Rnpiihll- 
co?  F.'  Irilrima  c  geral  n  curloMd|rio,  dc  vez  que  o  nulárlo  míni¬ 
mo  si*  traio  formou  num  pruhlcmn  nnrlonnl,  poina  suns  repercua- 
siirs  dlrclnx  c  Indireto»,  no  vido  -ocinl.  económica  c  po  ltlcn  do 
poio.  Nn  momento,  ou  ntrnçfirs  eitfio  vnllnln»  porn  o  Sr.  Oswaldo 
Aranha  mie  ocupo  nn  oilmlnlfitrnçán  fcdcrnl  o  pnpcl  At  homem- 
chove.  1’nlõ,  aíltinl  de  cmiiaa  é  ôle  hoio  e  nóo  o  Sr.  -Io «A  Américo, 
quem  aabc  onde  rsló  n  dinheiro.  Se  qunnln  a  mitroí  questórt  )» 

que  peno  sóbre  o»  Ombro»  do  minis- 
do  snlárto  rnlnlmo  a  aua  situação  é 


fitwfoa  prinripnu  no  r«  ráninni 

A  Prsfellura  do  Dlstrlln  P'dcrat 
acabo  Ar  oprnvnr  a  c*rnlhn  dn 
irra  cm  que  terá  rrgnhln  o  Mo- 
nomcnln  Mnclnnnt  »n«  Mnrlo»  do 
Pórca  fisnedlrlmiária  Bnstlrlrn. 
00  Pont»  do  Calabouço. 

No  drrur«n  do  primeiro  rcniilile 
preparatório  do  sulN-nmlssã»  en¬ 
carregada  do  rlolmr.i r'n  dn-  lio»r* 
para  o  conrnr»o  póMIrn  rm  que 
arri  cacolhldn  o  anlrnrolrto  do 
monumento,  fornm  ctndndn»  ml 
nnrlnsnmrntr  o«  drtnlhc»  fundo- 
mantnl»  do  rertnme. 

A  SET-EÇíO  DOA  CO V  COR. 

RENTfíS 

Falando  ao  rcpórler  de  A  NOI¬ 
TE.  o  Sr.  Paoto  Antunes  Itllielro. 
TSp»»»*nUnte  do  foHItnlo  de  3r- 
■altatoa  do  Brnall  na  comUNIn 
ósctsme : 

—  O  coneuran  compreender! 
duas  faaei.  Na  primeiro  arrlln  es- 
eolbldna  ea  cinco  m-lhorra  tra¬ 
balho» :  *,  oa  «eannda.  fnr--c-ó  a 
aacnlba  do  primeiro  cnlnendn  Aa 
baaaa  par»  o  eonenr*n  estãn  eendn 
nraltn  hem  organizada»,  mrrrrrn- 
do  a  máxlm*  aten-Jlo  do  porte  dn 
Tpatltoto  de  Armilteto»  do  nro»ll  e 
dae  dental»  Instituições  Inlegrsn- 
taa  da  en«nl«affn. 

DENTRO  DP  POrCOS  DIAS 

-T  AmnnhfS.  hareró  povo  n-n- 
nlln:  a  dennl»,  a  reiinlón  nlcitá- 
rta  do  cnml*»5o  —  acrrsrentoo  o 
aplrevtjtndn.  P  concluiu: 

—  Logo  após  n  rciinlSo  plenórlo. 
aartln  pnhlteada»  n«  ho»e»  do  ei-n- 
enr«o.  doqni  hó  alguns  dia». 

Em  tómo  dêsse  empreendimen¬ 
to  —  qne  renresenlo  uma  luto 
homenaeem  no»  ntie  lomhnrnm  em 
dafaaa  do  Prn*ll  no»  camno»  de 
batalha  do  Europa  —  reino  acen- 
toado  Interfone,  tsnlo  po«  elre.ilo» 
arqnltetónteo»  e  ortlstli-n*  como 
<zn  tódaa  as  classes  sociais. 


Rsdnçflo.  adm.  • 
PRAÇA  MAU  A. 


TRANSFORMA  EM  ELETRI¬ 
CIDADE  A  LUZ  SOLAR 


.BOMBA  COMUA  OS  TUBARÕES 


trn  dn  Fn/onda,  nerre  cano  «ío  jnlãrio  rnlnlmo  •  nua  situação  é 
vcrdndnlr.irnonle  drnmftllcn.  Tendo  de  resguardar  no  meamo  tem¬ 
po  oa  InlerósAPi  dn  jsavOrno,  oa  Intcré-c-cs  doa  empresadoa.  os  In- 
tcróTca  do»  palró"*  e  oa  Intoréssca  eernls  do  pala.  o  Sr  Oawaldo 
Arnnlio  r*tá.  r.nb  multo»  aspectos,  num  héro  srm  anlda  Como  con- 
cl'lnr  todo.»  ía*-a  Inltrlsics.  que  no  fundo  se  choenm’  Como  ob¬ 
ter  uma  fórmula  que  sc)a  dn  aitrodo  de  todivs  e  que  n#n  fie»  d«a- 
inoroiinr  o  edlfirlo  dn  nnvn  política  econflmlcn  e  flnanrrlra,  cnna- 
trulcln  com  lania  dificuldade?  Em  outra»  p#'avra*.  como  evitar 
quo  é.sse  aumento  de  ralórlos  tenha  um  cfflte  Inflnnnnórln  anu- 
Inndn  tortos  oa  eitnrro»  no  sentido  de  baixar  o  custo  da  vida? 
Ela  o  Ircmcndo  cnlpmn  que  o  Sr.  Uawoidn  Aranhn  leré  de  deci¬ 
frar  nns  pióxlmaa  heras  Allós.  acRundo  npurómos,  o  ministro 
e*ió  Intrlromcnic  cnlrcRuc  no  estuda  do  nove  problrmn  Jn  on¬ 
tem  promoveu  umn  rrunlllo  nn  Pnlóeln  Rio  Neuro.  snb  i  proal- 
dfincln  do  próprio  Sr  Golulln  Vorpas.  E  cro  ícu  pablnete  no  ra- 
Iócln.  do  Farenda.  tem  passado  horas  n  fio.  a  examinai  o  assunto, 
com  sen»  assessores  técnicos.  t)o  acórdo  cum  *s  InformaeCc»  de 
que  dhpomoa,  pode  a  RA  Ho  Nacional  anu-tclnr  que  e»tnn  sendo 
analisadas  duns  blpótosrs,  Antes  de  f n zor  esaa  rcvelarAo  devemoi 
consipnar  que.  nn  locnnte  a  dore  Es'ndos,  t-a  empregados  tiveram 
maioria  nns  Cmnliróes  de  Sa'Arlo  Mlnlmn.  por  ocaslfto  da  vota- 
clio  da»  bases  propo-tns  para  o  numcnlo.  Quanto  As  demais  uni¬ 
dade»  federada».  Iiic  aslvo  o  nistrllo  Federal  houve  empate  en¬ 
tre  os  representantes  rins  tralinilindorea  e  ps  dos  patrfies 
ncccssóflo  o  desempate  por  parle  do  dclecado  do  gnvírno.  Polí 
Ix-m.  Do  neón'n  com  umn  das  fórmidn.»  em  exame,  -erlam  manti¬ 
das  n»  pcrconTORcn.»  de  majoração  para  aqueles  Estados,  onde  na 
ompreRadn»  tiveram  malnrln  nas  Comissões  de  Salário  Mlnlmo. 
Com  re^açfio  aos  oulro»  Estados,  aeria  adotada  a  maior  pereenta- 
item  de  aumento  JA  obtidn  por  uma  cla*re  representativa.  For 
exemplo,  nn  Distrito  Federal,  foram  os  baneArlos  que  ató  hoje 
cnnsceuiram  maior  elevação,  rn  base  de  cinquenta  por  cento. 
Nestas  condições,  o  novo  oalãrlo  mínimo,  no  Hio,  seria  de  cérca 
de  mH  e  oltoeento»  crureiro.s  Mas  cxlfte  nutra  fõrmulo  consi¬ 
derada  como  ba-lanle  v-óvel.  Seria  a  concessão  total  do  aumento 
tie  cem  por  conto,  proposto  prlo»  emprcRodos  mas  com  a  aceita¬ 
ção  simultânea  dn  assiduidade  IntcRrai  ao  trabalho  Como  sorta 
recebida  esta  solução,  por  parle  dos  emproRados.  dos  patrões  t 
da  opinião  pública?  O  assunto,  pela  sua  complexidade  e  maR- 
nilude,  extRC  outras  considerações,  que  desenvolveremos  em  pró¬ 
xima  oportunidade. 


rrttufos  rrincipmia  na  i.«  pdplMf 

Peada  qua  aaaumlu  a  Recratarla  da  Aprlcultura  c  Br.  Murilo 
L-avrador  tem  em  mira  executar  um  ptnno  de  abastecimento  que 
rcsotvu  em  definitivo  a  altuoçAo  do  abastecimento  do  ifènnros  ali¬ 
mentícios,  qus  constitui,  sem  dúvida,  uma  da»  maiores  preocufm- 

Sõei  do  Rovérno,  Qiinndn  de  aua  estadn  na  ISuropa,  o  sacretórlo 
a  Acrlcultura  ohaorvou  o  alatama  adotado  nns  capitais  do  Ve¬ 
lho  Mundo,  e  que  multo  lha  valeu  para  •  deaampenho  do  cargo 
que  ora  ocupa. 

Através  da  aatudoa  que  all  reallxou,  e  Sr.  Murilo  Lavrador 
pretende  solucionar  o  prohlama  no  máximo  dentro  de  dois  anoa, 
consuante  o  pleno  que  deverá  ser  posto  em  execução. 

Embora  não  revelando  detalhei  do  novo  plnno  de  abasteci¬ 
mento,  o  seci etário  da  Agricultura  Informou  a  A  NOITE  que  os 
eitudoa  estão  am  andamento  no  Serviço  de  Plnnejsmenta  da  Se¬ 
cretaria.  <1#  acórdo  com  aa  Inatruçõra  que  recebeu  dn  prefe  lo 
Dulcldlo  Cardoso.  O  projeto  qus  o  Sr.  Murilo  Lavrador  pretende 
apresuntar  ao  chefe  do  Executivo  e*'á  sendo  elaborado  cm  sIrIIo 
•  só  s.-rá  torrado  público  após  a  aprovação  por  parta  do  gover¬ 
nador  da  cidade. 

O  novo  sistema  ia  abastecimento  a» segurará  a  super-nbun- 
dAncta  doa  alimentos  a  possibilitará  uma  queda  annalvcl  nos  pre¬ 
ços  atunlmerta  etn  vigor. 

O  renlins  atual,  conforma  acentuou  o  Sr  Murilo  Lavrndo- 
tem  dificultado  o  armaxennmnto  das  mercadoria.»  mala  neces¬ 
sárias  ao  povo,  considerando  a  falta  de  cfimnnu  frigorificas  pa¬ 
ra  óms  fim.  luso  seiá  resolvido  com  a  construção  do  novo  Meren¬ 
do  Municipal.  As  obras  soráo  Inlclnduj  dentro  de  d«l»  meses,  nn 
locnl  Já  escolhido,  esperando  o  secretário  da  Agricultura  con 
ctulr  as  obras  no  máximo  em  dezoito  meses. 

A  Prefeitura  pretende  por  cm  csccuçfto  ainda  no  govérno 
presidente  Gctullo  Vargas  o  plano  em  andamonto. 


Telefonei  Maia  di  lljaçí,, 
Intimou  13-1910 
tntonnaçósK  23-1536 
CaHoea-Rspqiisn  43-33U 


ANONCIOB 

Dspanamanto  ds  PuRliddete 
23)010.  Ramais  36  •  3| 
(Dirtlor)i  Ramal  39 


ASSINATURA 

Sraifl,  América  Portugal  « 
Espanha 

0  meses  .  Crf  ITOjOQ 

11  bmii  .  CrS  JDDjOO 

Outros  poises 
I  mesas  .  Cri  in#) 

12  Bsws  .  CrS  330,00 


INSPETORES- VI A1ANTES  04 
ATIVIDADE  ‘ 

Dilrnssndo  da  Oliveira  Sches- 
wer>  luvenal  Pereira  Burbom 
Manoel  Pinto  Figueira  lónlei 
José  Lula  da  Costa.  Epéai  Ns- 
varro  •  Antonio  MagolhS»» 
Dnunmond 

SUCURSAlSi  Belo  Horiienle  — 
Rua  Tupis-  26:  Petrópolli  - 
Avenida  IS  da  Noveirbis.  14b 
S.  Paulo.  H.  1  da  Abril  176-5.' 


mas  calcula-se  que  o  custo  poderia  ter  de  uns  100  dólares,  por  kw 
do  cnpactdiidc.  O  cromhuativol*  seria  gràj!s,  mns  por  outro  Indo 
uma  b.itcrla  df-sse  tipo  exigiria  multo  coiiaço:  uma  central  elétri¬ 
ca  de  30.0CIU  kw  ocuparia  aproxlmndnmonto  24  hectares. 

Uma  central  toimo-elétrlcn  comum  cuatn  cèrcn  do  300  dóla¬ 
res  por  ktv.  ao  que  se  deve  urrcsccntnr  o  preço  do  combustível. 
Uma  central  de  energia  solar  seria  multo  mais  carn.  embora  o 
combustível  ficasse,  proporcionalmente,  por  um  preço  multo  eco¬ 
nómico. 

Unu  entrevista  com  o  “g-  ^.rS!ÍSS!'JZ 
alnrrante  Álvaro  Alberto  •  l  «*  "  1  lancnmente  nprov?ltadnS. 

como  tem  sldn  nlé  agora  c  turno 
Sóbre  esse  assunto,  fomos  ou-  n  próllrs  nos  e»ti  mostrando  rtln- 
vlr  a  palavra  do  slmlranie  Alva-  riamrnle.  Mesmo  a  mndrlra  lem 
ro  Alberto,  presidente  do  Consc-  r.  servado  n  sua  indiscutível  ntl- 
lho  Nsclonal  d*  Pesquisas.  liilnde.  conforme  as  reglfici  eon- 

Pcrguntnmos  «o  Ilustre  clenlls-  slilerndas. 
ta  se  tfo'f  nolicja  Voltnndo  à  ias  pergunta,  ou 

men  n  ,  s  1  *Hi.  no  aproveitamento  da  rnr-da 

produção  ds  fórça  motrlr  sóbre  s  (n,nr  dfVft  rffnrrt„T  eIil  t  Hr 

“ü**  .  ,.  ...  origem  atómica.  Isto  t.  re«n1ts  do 

Em  Imenso  desenvolvimento  da  ener- 

fi  um  desígnio  que  os  n  #ln  |ncreT,lp  ift  fntnosn  elelo  de 
de  clóncla  vtm  ‘O"™™"  "nelh-M  e  “Welrsacltekr".  seimn- 
multo  tempo.  AUit  do  0  ^n!  se  proeesss  s  resrão 

usuais  s  qus  es  omns  rccoTTenrto  rfW  ,  trans- 

e  todo  momento  formaçín  do  hidrogénio  em  hélio 

provém  do  fundo  de  ener«fs  so-  >nh  ,  ,n  do  „rl)nnn  ,  do 

ler.  Assim  i  que  ^  lro(rínlo'  eom„  fifnltsftdores.  A 

Cunhsi  referindo-se  «o  emprego  fr)f  tMorl(l(.n  f  ,Dmlnnsa  que 
da  hulha,  disse  que  ela  como  lrrnd,n  dfl  tem  „„  ArlRnT) 
que  armnicnn  ralo.  solares  ez-  nn,  f  tírtno,  one,cirM 

Untos  a  milénios.  ní,  .  nroeesss 

As  quedas  digus  pre.supSe  s  ... 

evapmnçio  do  liquido  snh  a  ação  O  proh  ems,  ents  sotuçlo  é  •»»«- 
do  CBlor  solar:  o  vento,  sclona  os  ra  anunciado,  peln  menos  cm  es- 
molnbos.  são  notorlnmcnle  rcsul-  ">*  d*  Ishoratórlo  tem  eslraor- 
tnntcs  de  fenómenos  subordina-  dmárlo  Intcrésse.  porque  »«  refe- 
dos  à  ação  do  calor  solar  sóbre  re  a  uma  tmn.fnrmaçan  de  ener- 
nosso  planeis.  ff  «flante  solar  em  epergls  clé- 

Pnsentfmcnte.  estio  sendo  des-  W«a.  leu  do  como  principio  o  cm- 
pendltlos  grandes  esforços  no  nrégo  do  Trnnslslors  . 

Kcntido  dc  um  aprm-cHamento  Apcsnp  da  descoberta  das  (iro- 
rncinnnl  de  energia  solar,  que  nricdndes  dó  “Translstôrs”  dstar 
cónsllluirã.  certnmcnle.  a  supre-  de,  Ião  pouco,  bem  se  vé  qnr  o 

m-  reserva  para  as  grraçôcs  fu-  processo  oesse  rompo  fascinante 

tunts.  Iim  sido  magnifico. 

A  energia  dos  ventos  estã  sen-  Experiência  antiga,  o  rsdlómv- 
do  eslnrindn.  mrlndicamenle.  Iro,  de  “Crookcs’'.  pelo  qual  »c 

A  energia  atónilen.  que  não  e  fnz  mover  nm  rielirndo  spari-lho 

dc  origem  solar,  será  aquela  dc  tabnrntórlo,  haseavn-se  noutro 

que.  nn  estágio  presente  da  nossa  principio  (diferenças  de  tempero- 
rivilb.vãn.  sóhre  ela  há  de  ter  lura  st . 

mnls  decisiva  Influência.  _  Acredito  que  com  o  desenvolvi- 

São  quero  de  forma  slcnm.  mt.n(0  d,,  icrnnlogia,  que  nnrm-il- 
algniitear  qn»  o  uso  Industrial  da  m(<nt(.  ncnmpauha  a»  descoberta» 
energia  atómica i  venha  substituir  ci,.n||ficn5i  0  rngrnho  humano  hl 
cm  iodas  as  «pllrnrors  as  forma»  ,|f  enfontnlr  nn  novn  anllcrsçãn 
atual»  de  enercla.  utilirpdns  pe  o  I|uc  sf  anunc|l)  para  0  .«Tron.i,. 
homem.  O  ortrólro  natural  está  |nrsM  culrn  fonte  de  progresso 
próximo  1  sua  exllnçno  A  hulha  pnra  „  hrm.í5,ar  da  humanidade, 
a  ndo  ex  sle  em  quantidade  npre-  rf>m„  Jrt  sc  (ern  v„|ficarto  rm  nu_ 
cf.^vel  A  vn Tio -se,  porem,  ptio  oa  jrfl(|  |% pi  frações  deüsa  ciência  tfio 
rewrvpR  dc  cncrpla  Mmk»  «í-  frcundri.  que  é  a  KlccIrAnlcji. 
jnm  vinte  e  cinco  vcr.*%  mel*  con-  ftTT1#,íri|  imw 

sideráveis  do  que  «s  dc  c#rvfio  e  °  me  ,  íennomim  revelou 
petróleo.  aoa  ó* f  t  tsartorei. 

fls  reclamos  de  energia,  entre-  Devo,  para  finalizar,  deetarar 
_  A  NOITE  que  náo  faltam,  en- 

Congelamenfo  dos  preços  durecer  a^  reapelto  do  ‘Transia- 

Tifvlo*  nHnrtoota  no  (•  p/totoo-  *c ônamuím^urn*  Soa^moU 

SEEA  disculldo  âs!a  tardt.  na  interosuintes  eopituloi  da  cl£n- 
Comlssfio  do  Finanço»  da  c »  nossos  dias.  Pura  ett&r 
Cômcra  do»  Deputadoa,  o  peo-  um  »ó  nome-  lembro  A  êsse  Jor- 
teto  do  Sr.  Lóelo  Bittencourl.  dia-  Du‘ 

pondo  sóbre  o  eonqelamorto  dos  da  Escola  T%nlcu  Cdo  Exórdio 
preços  »m  geral.  Podonos  anle-  0  atual  vice-presidente  do 
cipar  que  o  deputado  Artur  Au-  C.  N.  F.,  teve  reeentemente 
drá,  roprosentants  paulUta,  a  oportunidade  de  vlnltar  oa  gran- 
companheiro  de  partldn  do  au-  d6*  laboratórios  “Bell  TelephO- 
tor  do  projeto  (P.  T.  B.l,  apro-  no,!  Estados  Unidos,  de  on- 

sentará  um  substitutivo,  aluall-  íí0rit^hISB"m  “  "°Uc1m  Ru«  A 
•cvsrise  as  a  _ i  «  NOITE  me  anuncia. 


Mais  de  1  milhão  de  cie-  Dr.  Ferreira  FiJi 
zeiros  de  ágio  oculista 


C!nema  ?  Leia  CAR'0CA 


Lsboratóri*  d«  Paquii» 
Clinica» 


Exame  d»  aetns.  vscarrr  ns 
rtt  RAra  dlsxnóstlr-  dl  .iflfç 
Essmrs  d*  sanxar  psrs  nrlir*. 
-Imrnlns  de  foro.  0l«ei>".i!r9 
oieeneo  ds  *rs«ltr»t  Tolt.m 
dandvnal.  MriahoH.mo  SsiaL 
.ehne»t»rlnai  Lsrgo  ds  shori, 
IS-Í."  -  Bslss  i.  I  •  II 
ABERTO  OAB  I  AB  |»  EOgAI 
FONEi  43.103? 


Dentre  s»  homenagens  presta¬ 
da*  ao  conde  Francisco  Ma'araz- 
»  por  motivo  do  rentenório  de 
seu  nascimento,  sohressacm  as 
que  foram  promovidas  neta  Con- 
faderacéç  Nacional  da  Indú'trta. 
<aue.  entre  outras  festividades  de- 
oleadas  é  «-omemoracão  da  grita 
efeméride,  resolveu  inaugurar 
arn  sua  sede  central  o  retrato  a 
dito  do  pioneiro  da  Industrlatl- 
saçle  .  ao  Brasil,  mandando 
cunhar  ao  mesmo  temoo  meda¬ 
lhas  emr.  a  eflgle  do  Inesqueel- 
vel  expoente  das  classes  produ¬ 
toras  e  grande  amigo  dr  nossa 
Pátria,  que  «emnre  foi  nara  éle. 
um  prolongamento  de  sua  terra 
aatal  —  a  Ilá’la.  A  Instltuieâo 
t»áx'ma  da  Indústria  brasileira 
resolveu,  ainda,  abrir  um  con¬ 
curso  de  biografias  do  conde 
Francisco  Matararm 
dlmento  cujo  significado  cultu¬ 
ral  e  espiritual  dlsp-n-a  comen¬ 
tários.  por  ser  dos  mais  expres- 
rivos. 

De*ta  monelra.  o»  Industriais 
brasileiros  e  ft«  filhos  de  outras 
plagas,  que  dedicam  »ua»  enor- 
igias  ao  engrandoflTTientn  dn  no», 
so  parque  InduTrlol  e  oo  conse- 
eiuenta  fortalecimento  da  econo¬ 
mia  IVélonat.  rendem  o  Jurto 
preito  de  admiração  ao  insigne 
precursor  da  obra  cm  que  se  en- 
eontraB’  empenhados.  E-  o  pre¬ 
sente  dorjfieando  o  pa*sado  e 
exaltando  um  dos  mais  belo.»  e 
meritóriee  exemplos  para  o  fu¬ 
turo. 


P  U  C  K 

Ann«ç6e0 


li/.avfl,  netts  capital,  concurso  se- 
nicibnnle. 

Outro  detalhe  interessante  é  a 
presença,  entre  os  candidatos,  de 
numerosas  filhas  de  Eva,  que  as¬ 
piram.  assim.  Ingressar  na  car¬ 
reira  dc  dactlloscopl5ta. 


Iniciadas,  hoje,  as  pro¬ 
vas  para  a  carreira  de 
daclüoscopista  do  ser¬ 
viço  público 

Tiveram  Inlrlo  na  manhã  de 
hoje,  no  edifício  "Andorinha", 
.  provas  do  conriirso  paru  n 
carreira  dc  Dnclllnscuplsla  dn  Mi¬ 
nistério  da  Jusllcn  e  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  orgnii i/.mln 
peln  DASP.  Trezentos  c  sessen- 
lu  cniiilidutos  Inscrcvrram-sc  no 
■.onenrso.  inclusive  representan¬ 
tes  dn  belo  sexo.  Um  dvtalhe 
ritrlosn  é  que,  desde  1nl.,i.  lui  nove 
unos,  portanto,  o  DASP  não  rea- 


O  Bifltin 

■usrds  eho.»  pertldl 
O  ARCn-tRIR  AsaemhlHa  V 


Clínica  Médica  em  Geral 

DR.  LICÍNfO  SANTOS 


Flgsdo  —  Intratlnna  —  gatãmus 

Edifício  de  A  Nftri  E  -  Sais  613 
Fone  23-0971 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


DR.  AUGUSTO  UNHARES 


ottvino  namiz  e  raroanta 

Cnns.  dlórlss:  —  !)■■  9  às  II 


Ro»  Méxteo  ».«  *3—3  i»«lu. 
14  ás  lé  hnras  -  fel  31-6314 


Prdrm-no»  s  publicação  déste 
enmunlcaclo! 

"Os  candidatos  oprnvndos  na 
rtllimo  coneuran  para  prn  esaôre» 
do  Ensino  Supletivo,  da  IVrfidlu- 
rn.  e  ninda  nfm  nnin  -adm  vão 
reiin‘r-se  nmanliã,  ãs  211  hor.is.  nn 
sinrtlento  do»  Prnfefi*õrc->  dn  l;.n- 
sino  Seeundãrio.  3  avenida  Kl  de 
,'!nln  13.  para  tratar  de  assuntos 
ligado»  no  seu  nprovcitniiicnto." 


(Ex-Centra-Meslre  dt  NAQIB  DAVID) 

Tem  o  prazer  de  comunicar  que  se  acha  ia&ia- 

larín  ã 

IílJ A  ãlÊXICO,  31  •  14.*  -  C.  1.402 

Onde  espera  continuar  a  merecer  a  confiança  de 
seus  clientes  e  amigos.  TEL.i  52-3603 


Prof.  Maurício  ds  Modeiros 

«i  MicireL  como  7  <5^  «nd  1 

IV  ü  i§  7  —  Àe  7nn.,  4nH  «■ 
llorii  marrAdn  —  Fone;  22-500 


CARIOCA  fiertenct  ao» 
dt  ctnrma  #  dt 
rádio 


/Tlfiilos  principais  no  f.*  página  I 
WASHINGTON.  2«  (II  P.)  _  O 
representante  Alvtn  M.  Hentlev 
dvelnrou  que  o  presidente  F.( se¬ 
nho  ver  solicitará  »  oblerá  a  apro¬ 
vação  do  Congresso  pura  enviar ' 
tropas  nnrto-nmeriranas  par*  s ' 
Indochina  se  não  liouver  oulro 1 
remédio  para  salvar  a  situação  ds 
mesma,  mns  Insistiu  em  qn»  o  j 
govérno  “tudo  faró  »n  seu  alcan¬ 
ce  para  evitar  o  envio  dc  soldados 
nara  ni  selvas  Indochlnrsss." 

A  declaração  do  representante 
repobtlenno  rolnclde  com  nntlelsr 
rerehldn»  d»  França  no  sentido  de 
que  a  mesma  está  convencida  de 
que  não  poderá  rontlnunr  a  tutor 
no  tndoehlnn  sem  n  Intervenção ! 
direta  dos  Estados  Unidos, 

Pessoas  hem  Informadas  eflr- 
nvim  que  o  govérno  francês  In 
formou  disso  o  serrelárlo  .loho 
Foster  Dullcs.  quando  êste  se  drle 
ve  em  Paris,  rumo  a  Genebra  Por 
outro  lodo,  em  fontes  grnebrlnas 
dir-sc  que  a  Grã  Bretanha  t  o» 
Estados  Unidos  levnrnm  ao  eonhr 
rlmcnln  dn  govérno  de  Pnns  que 
ono  estno  dispostos  a  participar 
da  guerra  como  beligerantes. 


'  Nãü  1  E.U  ecró  UMA 

OBSERVAOCK-A  Dc 

lanhia  e  AFcesejvt 

Tõva  MQJ  CetAldRiO 
'4S  dlOSSAS  6STACO'eS 

v  INfER-PLANETAlRiAS 


*.:.nsferida  para  Porto 
Alegre  a  sede  da  IRFPA 

Por  proposta  do  ministro  d» 
Agricultura,  0  presidente  da  Re- 
púhlica  assinou  decreto  transfe¬ 
rindo  d»  Ragé  poro  PArto  Alegre 
0  sede  dn  Insprlnria  Regional  de 
Fomento  da  Produção  Animal  no 
Uin  Grande  do  Sul  A  fazenda  em 
llagé.  onde  funcionou  n  I.  R  F. 
P  A  ,  passnrA  ao  tnsllluto  dc 
Znntécnica  e  será  transformada 
cm  centro  de  experimentações 
zootécnicas.  Ante»  dc  assinar  o 
derreto,  o  chefe  dn  Nação  man¬ 
dou  ouvir  o  DASP.  que  opfnou  lu- 
vnmvelmenle  6  medida,  arenliian- 
do  que  n  transferência  da  Inspe- 
torln  rontn  com  n  aprovação  das 
mitoridndes  e  dns  classes  produ- 
lorns  do  Esludo. 


r  TEMOS  Que  > 

CAptopA'  cot-  rnuas- 
Assim  SAeePcóaos 
qsíCx»  esr!*' 

.  os  cMSPsis  y 


UMA  IPél»  DS 
OUSM  SclIAAA, 
tliVMA  Z 


j  UMA  JUSTA  EXCKFÇAO 
!  —  Soo  republicano  dn  gema  t 
—  (Juer  dizer  que  rei,  com 
vccê,  »ó  o»  qnnlro  dn  baralho  7 
—  Só,  Bão.  O  DKAGAO,  'aro 
him,  qus  é  o  "rcl"  dn»  baratel- 
\-os. 

—  Então,  são  “fovns  conta¬ 
das»'  Procure  o  'Dragão  tmcdln- 
tamente. 

—  Sim.  porque  O  PKAGAO.  o 
rei  dos  harnlelros,  é  a  maior  or¬ 
ganização  em  louças  e  artigos  fi¬ 
co*  para  presentes.  Imln  11  li  é  ile 
ótimo  qualidade  c  custa  pouco. 
BIM  I.ARGA.  19113:)  (etn  frenti 


Ó.-H,  Simula  um  enguiço 
op  AtoRto  com  o  flrnq.» 

AS  VIÊLHA3  JA'  ESTÃO 
v  Pecro ... 


Telefone  para  CARIOCA- 

REPÓRTER-  4  3.3349 


^  peve  sei?  isto  ^ 

MESMO  O  MANEíbuiiw 

Esta  senco  segui nc 
ft»  nu  as  uelhas  ^ 


Vt3~daige 


HOR  OSCOPO  PARA  HOJE 

Po t  SI  EU.  A 


Pot  Si  ELLA  — 

„„  ,í!i‘'NCÍS  ~  ?211de  Jnnh"  a  23  de  julho  -  Mais  confiança 
no  futnrn.  Dias  melhores  virão.  v 

LEAO  —  21  do  jnllvo  t  23  de  sgõsto  ■—  Procure  pór  em 
dia  seu'  eonhccimenloB.  Isto  'hc  será  multo  útil. 

yiRUO  -  24  de  agosto  a  23  de  setemhro  -  Mantenha 
J  hoje,  aconteça  o  que  acontecer.  Conserve  arn  bom 

humor. 

LI  URA  —  24  de  setembro  a  23  de  outubro  _  Be  ta  mais 
enclptite  em  seu  trabalho,  se  qner  melhorar  de  situarão 

ESCORPIÃO  —  24  de  aiitahro  a  2K  de  novembro  —  8rns 
receios  são  Infundados.  Enrare  a  vida  com  mala  confiança  • 
alegria. 

SAGITARIO  —  23  de  nnvemhra  a  22  de  deartnbrn  —  tina 
amigo  confia  multo  em  vocé  no  momento  presente  Cuide  de 
nan  drrrprloná-lo. 

CAPRICÓRNIO  —  23  de  drtenihrit  a  20  de  janeiro  —  E' 
possivrl  rrzllze  hoje  um  velho  desejo,  Tudo  dependendo  ape¬ 
nas.  de  vocé  próprio. 

AQUARIO  —  2t  de  Isneírn  a  tf)  de  fevereiro  —  I  emhre- 
se  de  que  as  faltas  alhrljs  náo  Juaiirtram  aa  nossas  Irate  de 
agir  cro»  bom  sensn. 

PtSCER  —  20  de  fevereiro  a  20  de  março  —  Ntl"  pnupe 
eaforens  no  sentido  de  obter  o  que  Isnto  desejs  Culrn  pteie 
de  consegui  -lo. 

ARIFS  —  21  de  março  a  20  dr  ihrtt  —  Dia  .|t>e  poderá 
ser  multa  rnraànllco  *t  o  quiser.  Tudo  lhe  salra  hem. 


debam  UMA  rajada  Dê 
METC-AlhADoWA  no  mane 
Qu\m..  se  tôsse  uana 

v  TeeiA  MOCNéico.' 


6STAO  CAINDO  NA 
ACMAPlLHrt  PAPE 

Lcem  set?  « 

VELHA.S...  « 


inriueocas  cetesles  pnra  amanhã 

TOt  RO  —  21  de  shrll  a  20  de  mato  —  Dia  mutfo  favorá¬ 
vel.  Tera  hum  êxito  em  tudo  que  rmprrrnder,  hoje. 

(itiMKOS  —  21  de  maio  a  21  dr  Innhn  —  Evltr  tomar 
drel-nr»  importante»,  hoje,  que  n  dia  não  Ibe  e  multo  pro- 


Ecos  e  comentários  * 


Crônica 


E  c  ô  s"è  còm'ènt ártos *  v  C rônicas» 


1  SN. J1ANJ  A .1,0  ?;•  *  * 


Enfêrmo  o  pre 
silente 


Relógio  perdido 

Prrrlrii  «r  sMinrin.  nela  winhl, 
no  trrrhn  rmmirrrnilliln  enlrc  a 
avrnliln  l,rr*lrlrnlc  Wllann  •  ■ 
nnrndn  tio  AnMuis  Iflll.  um  rrln 
Rio  ilr  pill.n,  Hr  rrlnnçn,  •  cmln 
•ilijpln  tli1  rslhtvirSn,  roRii  «e  rn* 
rnrcrlilrtmrnlr  k  pr««n«  que  o 
enrnnlror  riuuunlrir  «r  nefn  Ir 
tcfone  A H  J I ’J 7 ,  que  ecrá  grallfl- 
f.nla, 


REALIDADE  BRASILEIRA  NO 
CONGRESSO  DOS  MUNICÍPIOS 


8.  1036  DE  GUATEMALA,  26 
'Am  —  Como  que  está  sciln- 
monle  enleimo  o  uiosldanla  dn 
nopúhtlca.  eoionel  Tacobo  At- 
hont.  Prnaooe  llqadns  ao  ehele 
tio  Enlario  corroSornm  oeie  boa¬ 
to.  Derlntaram  qua  o  pia*'donls 
Arhont  aJlou  auo  anun-lnda  vla- 
qem  de  insnoeflo  As  ohm»  da 
Paliada  A'1Anllca.  poi  rioIItoi 
do  saúdo.  Dli-eo  aue  soxta -loira 
última  o  proeldonlo  sstov*  num 


AO  tvULnhnr-se  o  mês  de  molo  nmlu- 
autn-se  as  noticias  referente»  no  ter¬ 
ceiro  Congresso  Naclonnl  de  Municí¬ 
pios,  que  se  renllmA  na  cslftneln  mineira 
de  84o  Lourenço  c,  tudo  o  Indica,  assumi¬ 
ra  transcendente  slgnlflcaçfto  nu  vtdu  so¬ 
cial  e  econômica  do  pais.  Percebe-sc  que 
entusiasmo  eficiente  vem  Impulsionando, 
agora,  a  expressiva  nssenlnda  congresMiut. 
nfto  so  lhe  delineando  lnlgunlndn  grandeza 
como,  prlnclpnlmcnto,  lhe  destinando  o 
mais  vivo  sentido  prAtlco.  Espcrnm  oi 
orientadores  do  Congresso,  o  comparccl- 
mento  de  nada  menos  que  frôs  mil  e  qui¬ 
nhentos  congressistas  entre  prefeitos  e  ve¬ 
readores,  os  quota,  pelas  providências  to¬ 
madas,  vem  significar  a  representação  do 
maior  número  possível  de  rcglôcs  econômi¬ 
cas  nnclornls.  a  fim  de  que  seja  mais  rle.a 
e  variada  a  contribuição  de  Informes  e  ex¬ 
periências  n  collglr-se.  ordenar-se  t  Inter- 
pretar-se  durante  o  grande  certame  muni¬ 
cipal.  HA  mtatér  reglstnr-se,  ainda,  que 
nfto  entram  no  número  previsto  os  numero¬ 
sos  convidados  oficiais,  que  abrangem  ul- 
tas  autoridades  federais  •  estaduais  Os 
simples  Informes  numéricos  citados  bastam 
para  definir  a  amplitude  do  próximo  con¬ 
gresso.  Medidas  outras,  porém,  vindas  a 
lume.  esclarceem  sua  orientação  eminente- 
mente  objetiva,  que  visa  limitar  s  dispersão 
dos  debates,  elnglrdo-os  na  medida  do  pos¬ 
sível  a  questões  realmente  úteis  nos  Inte¬ 
resses  dos  municipalidades  assemblclndus, 
cuja  soma  exprime  o  tnterêsse  nacional  E' 
assim  que  a  dlreç&o  tem  endereçndos  apô- 
los  constantes  às  prefeituras  solleltamio- 
lhea  prévio  ordenaçfto  das  teses  e  Irforma- 
ç6ft  relativas  aos  respectivos  ftmbltos  de 
responsabilidade,  as  quais  devem  abranger 


os  setores  fundamentais!  suciai,  econômico 
educacional,  saiuiario  Desde  que  u*  .•epre* 
scntnntes  redijam  antecipadamente  ns  da¬ 
das  rolnllvos  nos  problemas  dominantes  dc 
suas  jurisdições,  n  dlroçftu  eongiessini  ro- 
colherft  de  Inicio,  cabedal  opulento  de  In¬ 
formações,  e  poderá  em  consequência  or¬ 
ganizar  um  programa  de  trabalho  e  Im¬ 
primir  ft  marcha  dos  debates  sequência  lo- 
glen  c  ulll.  Acresce,  no  mesmo  sentido  que 
apelos  semelhantes  têm  sido  endereçndos 
aos  gmrrundorc*  snllrlinndn-lhcs  prévia 
inohlllzaçfto  dn.i  rcpnrtlções  especializadas 
sob  sun  autoridade  n  fim  de  que  enoperem. 
n'rnvês  de  leses  e  dados  estatísticos  no 
enriquecimento  rio  arêrvo  Inlelnl  n  ser  ln- 
lerprcindo  durante  os  trabalhos  do  certa¬ 
me  municipal.  Tnls  medirias  constituem, 
evldenleinenlc.  prívla  carnniln  de  sua  uti¬ 
lidade  prAüra  —  o  cstnbelee'menii»  de  uma 
srtlltla  bnse  de  estudos  e  conclusões,  n  se 
utilizar,  no  presente  e  no  futuro  parn  a 
efctlvn  cooperação  administrativa  e  oro- 
nômlca  rins  municipalidades  Gonslderan- 
do-sc  o  grnnrte  rúmero  de  munleln'os  bra¬ 
sileiros.  n  diversidade  de  anos  carnrterls- 
Itens  rrgVin.tbt  e  mesmo  loen'.s.  n  Imnnrtria- 
de  de  Indlrcs  eeonômtcos  e  eduenclonals 
e,ue  lhes  regem  n  cxstêncla  e  lhes  Imoôrm 
conduta  administrativa  cotilvalcntc.  é  fft- 
cll  avnllar  a  grande  soma  de  Informarão  e 
de  experlêncln  a  ser  coligiria  na  próxima 
assentado  municipal  A  grandezn  de  linea¬ 
mento  e  a  prccL«n  objetividade  que  n  nnl- 
mnm  são  firor»  garantia  de  êxito  Não  hft 
que  duvidar.  Pode-se  mesmo  esperar  que 
o  corgresso  dc  municípios  venha  a  traçar, 
em  seu  conlunto,  um  retrato  bastante  cla¬ 
ro  do  Brasil. 


eonsuV&rlo  médico,  iiibmatondo 
*•  a  cm  wan«  minucioso, 
a  União  Soviética. 


f  CONFUSÃO  —  0  nono  Cor- 
talho  Netto  (Manoel  Cardou» 
mJj  bastante  alranalhadn  com  a 
inicia  registrada  hú  dins,  ror 
tlrjo/  lornals.  dn  ttu  anícerjii- 
rlo  natalício.  Houve  engano  tom 
Ithcào  *  data  ou  enm  relação 
M  aniversariante-  Na  primeira 
kipAlese  anteciparam  para  atril 
a  aronteeimento  aue  se  relehra 
cm  ofrxrmftro;  na  tcgtinda.  con¬ 
tundiram  o  redalnr-chete  de  A 
jiOITF  eom  aleum  homónimo. 
CU!  nuseea,  realmente,  neste 
aaartr  mes  do  ano.  em  tal  dia, 
ítc.  Tndc  estaria  hem  se  flito 
lucilasse  o  eaulvnea  amdvrls 
con rlirardes  saciais.  O  Corça- 
lha  Netto  ei  de  casa  tem  rece- 
lido  Inúmeros  telegramas  de 
congratatoeóes  de  amigos  las\  0 
eimltadores  (asl.  Em  sua  mesa 
it  trabalho  hd  uma  pilha  da  te¬ 
legramas  e  cartões  rom  palavras 

Íintls  •  votos  de  lelleldadet. 

I ui  faier?  Telefonar  or>j  tlgna- 
tirios  rara  esclarecê-lo-  sõbre  o 
sntsna  ?  Respender-lhes  oe 
cumprimentos?  Se  adotasse  a 
primeira  fórmula.  prnvivelmenta 
fies  lleariam  constrangidos,  em 
jate  da  distraída  trora  de  datas 
ta  de  pessoas  aue  enmeterom: 
te  pusesse  em  pritiro  a  serunda. 
He  priprio  miaria  nlirialhondo 
t  ecuivaco.  E  mais:  estaria  con¬ 
tribuindo  rara  marrar  dois  ani¬ 
versários  ror  ano.  um  em  ahrll 
—  da  outro  Carvalho  Netto  —  « 
estro  em  dezembro  —  aue  i  o 
seu  verdadeiro.  Nâo  lhe  passam 
despercebidas  as  inronvrnirn- 
íf«s:  aniversariar  duas  vfzes  du¬ 
rante  o  ano  i  mnlttrllrar  por 
dois  a  prOprla  idade.  Dentro  de 
reaea  temno.  teria  atinnido  uma 
longevidade  artificial,  suieitn  ain¬ 
da  aos  efeitos  de  peHnosa  auto- 
supestin.  Nós  o«  hnme-r  n-n 
enltivamns  o  hóhllo  da  diminui- 
(Sn  da  Idade  como  o  latem  as 
mib^res.  Nâo  t  ratndvel.  pols, 
aae  taramos  o  contrário  das  nos. 
ns  eraciosas  eomnanhelras.  is- 
1n  t.  ane  aumentemos  a  idade 
tralultame.nte. 

Ss  o*  leitores  encontrarem 
•jr-iu  solução  para  o  " im pa.de " 
i.ti  ane  se  acha  o  redatar-chele 
de  A  NOITE  corram  a  ajudá-lo- 
tic  ficará  grato  a  vocês  e  lhes 
dirá.  com  a  maior  sinceridade, 
gü.intos  anos  completarei  em  de- 
zer.bro  vindouro.  De  mim.  se. 
rt!  discreto  nada  revelarei,  mes¬ 
mo  sem  contar-lhe  em  dobro  o 
tf,.ro. 


lusnm  ttrn  224  s  226  »S«ta  da  Sciombra.  IRA 


BANCO  OE  CREDITO  PEK1\l  S.  \ 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  I  9% 


I-  JUSTA  INDIGNAÇÃO 

t  natural  que  o  dlscuino  pronunciado  polo  Sr.  Gotúllo  Varnaa 
na  cidade  mineira  do  Ouro  Próto.  por  ocasião  dos  fostlvldados 
comemorativas  do  martírio  do  Titadrnlcn.  esteia  provocando  co¬ 
mentários  ácidos  nos  molos  da  imprensa  o  dn  oposição  parla¬ 
mentar.  Segunde  a  estranha  concepção  dos  adversários  do  Go- 
vémo  o  presidente  da  Dopúbüca  podo  sor  alvo  dos  ataques  mais 

duros  o  injustos,  podo  ser  ofondi-o  e  ferido  em  suas  mais  pro¬ 

fundas  afeições,  podo  sor  caluniado  da  maneira  mais  prosnaira. 
pode  scr  vitima  das  intrigas  mais  baixas,  mas  nno  deve  dar  aten¬ 
ção  a  nada  d!slo.  A  compostura  do  cargo  impõe-lhe  o  devor  de 
ouvir  calado,  de  doixar-so  forir  sem  reação,  do  (amais  dolondor- 
■e  o  muito  menos  contra-atacar.  Deva  desoir-se  de  sua  condição 
|  humana  e  pairar  num  nimlro  do  serenidade  e  inditorençu  extra- 

I  terrena.  Esta  estranha  concopeco  acerca  dos  doveros  do  chefe  do 

Govémo  em  relação  a  seus  adversários  convóm  esplendidamenta 
aos  quo  vivem  da  oxptoração  da  intriga  o  da  calúnia,  pois  não 
'  existe  nada  mais  cómoda  do  quo  larer  oposição  a  um  adversário 
quo  não  se  delonda.  Mas  ovldontcmcnto  essa  leso  não  encontra 
apoio  na  ratão,  som  na  tradição.  Os  chcles  do  Estado,  embora 
j  mantendo  sempre  o  linha  do  compostura  que  a  lunção  lhes  impõe, 
'  podem  o  devem  defendcr-so  dos  ataques  que  roccbom,  sobretudo 
num  regime  democrático  em  que  são  obrigados  pola  própria 
{  lol  a  prostar  contas  de  seus  atos  á  Mação.  E  lontar  amordaçar  com 
uma  tese  tão  absurda,  um  estadista  do  formação  evjdontnmonte 
liberal,  como  é  o  caso  do  Sr.  Getúlie  Vargas,  não  passa  de  gros- 


PARIS.  IS  (A.F.P.)  —  Tmpnrfin- 
te  msnir  sUçSo  lorldles  Intrrrs* 
clonal,  •  UniSo  Internselontl  do 
Notsrlsdo  Latino,  restliaró  s-e 
Concreteo  nesta  capital,  de  19  iln 
rerrrnte  mês  a  8  de  mato.  A  ttnUo 
Internacional  dn  Notariado  l.atlnn 
foi  criada  em  19<8,  per  Iniciativo 
do  Colégio  doa  Notlrfos  (tsb*. 
Illre)  de  Buenos  Aires.  A  sede  dt 
Unllo  é  cm  Buenos  Aires. 


A  ETERNA  AGITAÇÃO 


Se  se  considerar  quo  as  aftut- 
diiítcs  do  Con.qrrs.ss,  serão,  ístt 
uno,  hnstonta  nfotndan  pi  las  alei- 
çõcj.  puis  deputados  e  senadores 
sr  auspntniãa  paru  os  respectivas 
Idslndos  rom  objetivas  eleitorais 
v.fla  tlniidn  nibner»  para  ns  uo- 
façdna,  »iní»  rilndu  .ve  tarna  pre¬ 
mente  a  necessidade  de  octipar- 
si  a  Cd mam  e  a  Sonido,  som 
demora,  da  eta/iaraçda  do  uma 
r.axsi  tri  da  tnr/uil  nata  nn  da  re¬ 
visão  da  que  so  ac.hn  em  vigor. 


URGtNCIA  PARA  .t  LEI  DO 
INQUILINATO 
A  il  de  dotembro  do  corrente 
ano.  expiro  a  prato  de  prorroga¬ 
ção  dn  vlgincla  dn  Lei  n.  I  .JUd, 
de  1350,  reguladora  das  laençiies 
urbanas.  Significa  ixtn  < pie  )ii  6 
tempo  de  sa  tratar,  uo  Cu ny reu¬ 
na,  desse  Imporíanío  assunto,  de 
tão  graves  reflexas  na  vida  eco¬ 
nómica  e  sortal  do  pats. 

As  chamadas  leis  do  Inquili¬ 
nato  se  surndeni  limas  rt»  outius 
desde  I9}£.  Há  quntnrzc  unos, 
portanto,  e.stamas  na  regime  ilu 
legislação  expectai,  que  se  ins¬ 
taurou  com  o  cnrúter  de  emer¬ 
gência.  0  fompo  decorrido,  as 
mndl/lcnções  par  qua  trm  pas¬ 
sado  o  Brasil,  do  panlo  de  vista 
económico  o  flnnncclro,  a  expe¬ 
riência  colhida  no  aplicação  dn 
lei  em  vigor  —  tudo  isso  ocon.se- 
Iho  um  exame  alento  e  cuidado¬ 
so  dn  •matéria,  pelo  Legislativa, 
ao  Invê.s  de  se  procede r  açoda- 
rinmenta,  no.v  últimos  instantes 
do  proso  legal. 

A  lei  vigente  t  boa  e  tem  pro 
dutldo  benéficos  resultados, 
principnlmente  nn  que  tange  <1 
liberação  do  aluguel  ntti  novas 
locaçõc».  medida  quo  velo  Incre¬ 
mentar  ne  construções  c,  conse¬ 
quentemente.,  aumentar  o  nrtrno- 
ro  de  marndias.  0  caminho  para 
a  normalisnçãn  rio  problema 
tem  do  ser  a  do  acréscimo  da 
rovas  unidades  residenciais.  To¬ 
davia  bit  cuidados  a  estabelecer, 
para  evitar  os  snnslvnis  reflexos 
da  total  liberação,  assim  como 
existem  outros  Importantes  as¬ 
pectos  a  rever,  na  legislação 
atual. 


E  0  “CASO  FROTA  MOREIRA-LUCAS  NO- 
5  GUEIRA  GARCEZ’* 

Tem  havido,  em  ccrtoa  clrcutoa  parlamentares  rfo  pais,  uma 
preocupação  constante  cm  criar  um  ritma  de  inquietações  e  de 
agitação,  em  tudo  nocivo  aos  .Intcréssca  nacionais.  Vc-  por  ou¬ 
tra,  e  quase  semore  extemporaneamente,  uma  questão  germina 
So  subsolo  da  política  e  brota  no  selo  da  oposição  sistemática, 
lindo  para  os  discursos  na  Câmara  e  para  a»  manchetes  dos 

Íirntns.  E  dentro  dessas  vstemporáncas  questões,  rnerccr.  /ent¬ 
rança  a  denominada  '‘maioria  absoluta ",  jd  intcirnmcnta  supe¬ 
rada  pelo  bom  senso  geral  e  peta  discussão  que  provocou,  quando 
elguns  extremados  oposicionistas  —  os  mesmos  que  hoje  voltam 
a  sugerir  sat  exumo  e  sua  discussão  —  a  quiseram  usar  contra 
•  eleição  de  Vargas. 

* 

Do  Inicio,  vate  noenfunr  que  a  Constituição  Federal  cm  vfgnr 
Un  exige  paru  escolha  do  presidente  da  República,  B  donoml- 
Bada  «maioria  ubsolutu»  e,  outro&mm,  nenliiimu  constituição  «ufa- 

(CONTINUA  NA  «•  l-ACINA) 


CA  Hl(l(.'/l  pertence  nos 
" fans "  de  cim  ma  v  dt 
rádio 


t  •  Í:touid-r  A 


D  1  em  t/2  garrafas 
kA  2  copos  i 


•  ipocial  para  r(lrt«coi 


•  tniubififulval  para  o  «tu 


oliqu*  •  a  Aguo  Cry«tal  Brahma 


SAO  PAULO.  28  tDn  Sucursal 
tle  A  NOITE)  -  Em  oficio  dlri 
Kldn  tu)  Sr.  Antônio  Dcvlsutle, 
presidente  da  Centro  c  dn  Kcdc’ 
meão  dns  Indú.strlns  do  Estndo 
dc  São  Paulo,  o  Sr  Nleoluu  J 
Alidnlln.  presidente  dn  Càninrn 
Municipal  de  Americnnii.  deu 
rnntn  dc  que  ont  sessno  rentizn- 
dn  no  dlu  10  último  pelo  Lccis- 
liitivo  Municipal  foi  nprovndn  o 
piojclo  pelo  qual  se  dA  o  nome 
de  "Francisco  MntnmzzgM  a  pra 
çn  púldlrn  sltnds  frente  so  Hon 
pilnl  São  Prnnrlsco.  dnquetu  ci¬ 
dade  Informa  nlndn  n  oflelo  do 
presidente  dn  Cnmnro  de  Ame- 
rirnnn  que  daquela  formo  a  cl- 
dnrti-  prestava  nua  homennuem 
íiqutio  que  foi  o  plunclro  du  In¬ 
dustrialização  no  Brasil. 


é  agrodòvalmanf*  gataiflcadal 


Custa  muito  pouco...  o  está,  a  venda  em  toda  parte if 

.  -\f  v't|  ;\1  i\ I|  iJ^U\  f/\'  t  tn  IM  í/.\i  I\U-S 

. . -  'í^míA  (Twmimr 


IRONQUITE  -  ASMA  -  TUBERCULOSE 

rKtVb.NL AO  -  IMAliNAST It  O  -  rltAI  A.ULMO 

DR.  AVELINO  ALVES 

RADIDOWAKIA  IMIX  PUt.MOliS  REHULIAtlO  IMCIIUAIO 

K  ALVARO  Al  VIM  51  and  -  E  U  883»  Ot  IS  Ar  10  ha 


rantfa  «a  «stantiidio*,  a  •*- 
tarvençka  U»  Catada  «sacoura 
•guala  o-tTOBativ*»  tndlitln 
«.manta 

Ae  atribuir  aa  trahilbada> 
c^Naueciltvaa  b.eatielea  da 


Sou  uma  saia  lernaaa  ta  im 
rutra  abra 

Cama  ninguém  tem  cieverea. 
Irata-aa  dc  cumprir  eu  da  bur¬ 
la»  ■ntcllgentementa  .a  leia, 
um  aacrificfô 


nlo  ItlFlnç,  "•  if %  èaiSdc.  *r.  BTiôfif 
CoulB  Filho,  cm  conicrénclA.  •  chcfc  or 
rolielBa  general  Armanío  da  Moral» 
Aticori,  9,  roí  AUdlfncla,  ca  dtput*da>« 
FtlAdclío  GircU  •  Rui  d*  OMvcJr*  8»n. 
toe,  presidente  d»  Comígii*  Organlxa- 
ilor»  do  Seguro  Agrérlo, 


6ran?f  do  SuTa  CcaréTO  sr.  Juâccílno  Kublatchêk  dlrlvtu  con- 
vUat  a  lodos  os  fovernadoret,  mis  ntm  lodos  confirmaram  o 
compaieclmenlo  C  possível  mesmo  que  compareçam  apenas  os 
«ovtrnsdoros  peitcdialas.  Talver  haja  dusx  reuntúei,  uma  em 
Belo  Horizonte  com  oi  çoverntdorci  da  Sacia  do  Sío  Francisco,  c 
autra  cm  Ouro  Tirto. 

o(icl«UJsAVtgm  »m  Informar  que  nm  nenhuma I 
«lviCI,  M""  *  segurn  que  n  «esquemn 
^nBKERUÕWtÍL.  Ir.  ""l*  o  motivo  principal  dri 

ifrrlHrt 


tem  faltado  a  nscesairla  cora¬ 
gem  para  tentar  a  esclareci- 
mento  do  povo  c  a  ccasaçlo  do 
ludibrio  a  qua  vai  sempre  mal» 
•  mal»  sendo  irraflado  . 


írço  dc  rcpresiiM 
y Lido  a  dois  térçoa 
Vitpoiilbiildad*  4 
Telçio  que  •  SIH 
IkentacSo  propor- 
Ir.  ao  reconheci, 
rlntemcntc  a  ln> 
■^r-se.  quanto  po» 
jUo  principio  fun- 
proporclonatldado. 
violar  abertamea- 


Bsa  do  ponto  a 

nrlnc^  TTntãn 
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; 
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ta  /adio  aalum  \ 
V  aiitço  que  «auei 
•a»  Btnorer  cieo/Ae 
asai  /etogre/tar  ni 
doaoia  do  pai»  f 
oalat  uma  da  f  t 
la  fndia  Ccntci  9 
«tturos  ta  ml 
(o  aoaia  aro  J 
•ouaarca  obras 
tll  As  BSCUÍf 


gira. 

'/j'» 

/empa 

r,  pura 


nn  exempla  «prcion* 
idclra  nâo  preenchidi* 

Irlo  deve 
Ido  qu» 
atr  tala 
estt  d* 
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itlngldou 
lirelto  • 
•Io,  poC 
>rdem  • 
a  dc  vo» 
d  a  manta 
çSo  pro- 
desro^ 
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parttdW 
étó  frunJr  nn 
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i  -li^aehana 
It  uma  ror- 
lisura  eomn 


«auaaa  o  tci 

LUtut  a  aul 
fcami  •  Pa: 
Uur  da  log 
»uuut  1 
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CttiOU  Ssitl 
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nitra  nr 
iMtni  r 
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m&m  m 
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:  ’X/g9V'<  alun-o 

artigo  pr^^^^HiUdadr  id 

vsriantei#  «  cepro» 

srntaçRi»  /onsl  los  par» 

tidos  PJ  /  faré  «na  for* 
ma  -\vj  /estabelecer»  E* 
evld'.^  /cesstdnde  da  IcL 
pnl-'/  /p in  rfs  representa- 
C *"/  yclnnsl  nin  é  auto- 
*p/  f  'XlR»  um  processa 

eq f  Ao  su»  «Amente  ima 

•/  /arte  su  -omuteuienixP 

C  /tnhrlcccr  na.  seno  a 
fcw-Alçn  xbsurtios  qut  esta  tel, 
-  ^p-vavívei  ao:futbd|nsmcnio 
1  mí;',rcr,,i,,::puiHMAVÍo[spt  i .!» 

I  ‘V-r!tnractcrlTâ»liy;:-:d«Ítttjln(« 
•  .uopoiTlniixlldartc  da  repro- 
I  .cntactlo  A  cois*  única  qu»  • 
lei  pode  Ih/.n  ê  optai  por  am 
dos  vários  processos,  destinados 
I  a  meltini  «sjpçutxr  a  proporcíiv 
I  "sliit.ide  de  represcntaçlo  na 

L  Jut.ik.-uc.  •.  ; 


A/V<:  çbnsiISfflLia  s  res- 
D  dcsTEFlu.  ao  que 

■WpMJrt  diretório  regional 

/  do  pesscrium"  oxisne 
!ohvl*/t|::  conlnrí  -oni  .uiirn 
bWÃmilo.  forem  thamrdo» 

BctA  o  cíUH:id.'i  í.d, 

íxuiVCltçSç  -m  •  J ! i ! a.  «1;  riy-, 
I  *  ÍJ  iltsle  7i«- êatú 

loUttdo  «  «  «i  llrtn  Mene. 
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I  r51cio  mpi, 
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:‘»iÚ’iR jjiiji 1 9  *1»  m  Am  *i**db» 

#9  caiiMima  ém  prrcln»»  eenihiintf«rl 
fpxulda  para  armar  a  F.aUdu  da 
-jÍMfia»  rom  que  lançgr-u  à  realitaçfti»  dtaa» 
foi  inrlijsltr  (raça«  a  ILTErii»  r  lAhiaa  fnmniii» 
formuliüa»  mç  |».rj'irlp  iy  MdOPr<»  n.»»  lo* 


Hahttn«*qi*  • 
WWftwttl  épj  i p re c  r\  3 1 r  ao»  «iqui 
vor  alé  • 

-oncluaAi  de  un  inquérito,  anun 
rlou  r  r  f?ntc»  C  llag^tly 
acu  ciârlr  4»  Imoimia  d r  Caa» 
Brinca 

O  ar  Haçerty  recuiou-ae  ror- 
mtlmcitli  a  explicar  o»  motivo» 
úa  iemlaaAo  do  ar  Holllday 
ma»  iAlirnfou  que  ae  tratava  dt 
«irnp  JcmhsAq  a  ^crlido  do  prò. 


”d-  « iiTjkr«-d*nt!r  P rn%ntib  d t- •  prt % u «i 
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r»r. n  feiptllfi  «  p»pn1r,<4i.  «r  «rnlr  driamparada 
t  ddadr.  nua  pnnlua  rrr  nim  tifti»  f  tarnce.  #  piil* 
dn  cnrlilRRi  e  i.  «rananintr  drntro  4é»a»  edr», 
lem  df»  drfrnder-Ar  f*nr  «I  prdprio 

SAo  verdadea  que  %  »r  kilsat  »»IP 

farto  de  aaher  •  rju»  lhe  alo  relemhradaa  apenaa 
pata  mKm  parecer  que  «ua  arpilranéncla  è  anun* 
rlmla  fjimpnnlta  erlurntiva  ffiliirlrá  ••  rrapamuv 
-iilNtlsdss  A»  ,1  T  nn  nmilniiíiiin  nus  «I  «j|JL 
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PASSAREI  0  GOVERNO  A  UM  COMPANHEIRO  DE  ÍDEAÍS 


RIO,  26/4/1954 


Desejo  evitar  que  volte  ao  poder  iuti  incseriipiiloeo 
Janio  Quadros  começa  a  sua  campanha  -  Reunc-se 
UJ).N.  mineira  -  A  converWio  do  P.S.D.  gaúcho  -  O 

tras  notas  políticas 

O  rovemtdor  Lucm  Nojmelra  Oarceg,  tiurrm  «olenldnde  n»  eldnde  de  Ounrnremn. 
pronunciou,  ontem,  Importante  dlacurao.  fazendo  na  ocaalfto  frontal  ntaque  oo  8r.  Ade¬ 
mar  de  Barrar  frisando  nue.  "A  semeUtnrea  de  umn  maratona  ollmpkn.  quando  ptiMnr 
o  baatáo  do  vovêrno  do  Estado,  quero  poasá-lo  a  um  companheiro  de  Idcnts,  do  mesmo 
crKãrlo.  nio  a  um  tneicrupuloso  que  venha  a  retornar  ao  govirno  do  Estado"  Esiat.  fo¬ 
ram  os  palavras  com  que  encerrou  o  acu  Importante  pronunelnmento.  Na  me.sma 
oportunidade,  referlndo-ae  à  maneira  como  o  Sr.  Ademar  de  Burros  a  ile  ae  refere, 
afirmou:  —  "Já  dtaae,  em  outras  ocasiões,  que  tenho  a  honra  Imersa  do  ser  profes¬ 
sor,  a  carreira  que  eu  próprio  escolhi,  que  voluntarlamantc  me  Impus,  e  da  qual  eu 
tiro  o  sustento  para  oa  meus.  O  que  os  meus  advcrsArlos  nAo  sabem  é  que  o  nome  da 
minha  cadeira,  na  Polltérnlca.  i  Hidráulico  e  Saneamento.  Estfto  esouoccndo  a  srsnndn 
parte  do  nome  de  minha  cadeira.  Dever  Ao.  quando  me  chamar  de  professor  de  hl- 
dràulylca,  dizer,  tambóm.  de  saneamento.  Esta  exclusio  Ja  diz  bem  do  temor  que  óles 

tém  do  xlmnles  enunrlndn  dei*n  nnlnirri" 


estén  nlmlii  cullurnlmrntr  dr 
•imvii  vtiliiH  pum  uprrm  unir  ui 
Hfui*  nrlnrlpnln  condutores.  qu< 
devera»  »ei  rceruinrins  outro  «»» 
elemento»  que,  aiilriu»  du  liui|tu 
«In,  li-nhnni  «Arln  con  clêtu):<i 
tuilmlhliitii,  rnpiute»  iiHidm  da 
dnr  ortrnnirldndv  programática 
nu  partido.  Nn  Itlo  Orando  do 
sul.  trino»  Alberto  PaaqoaUnt  « 
om  Minan  n  exemplo  6  l.unlo  III 
tencourl  —  dli  nlndii  o  8r  líd- 
»nn  Pnsan»  A  prrennçn  de  Lu- 
cio  ã  frmitu  do  PTH  mlnrlro  fiirú 
com  quo  o  pnilldo  ir  Irnnsfvrmc 
rm  agremiação  Iniiutrmln  no  mo¬ 
vimento  trnlmlhlitn  mundlnl. 


iifiiMiinito  lambem 
ro»  c  n|Hiitiiniiitn«  ip 
tnnd»-*i‘  do  rui  tir.  <i 
to  Varga*  ron  i  i  ii 
poslçén  di  d  i  iit,i. 
do  1'nrildo  Triilmthi 
roriim  o  mu— o  nlrai 

riipldaiprnii'  nu . . 

enclfi  poliMrii.  ,)ni  ,. 
pruHtlirln  do  p'iiild.1 
do  nho  estiver  tm  fo jt, 
vi-rno. 

O  Sr  Ftdron  Pa««f 
tou-Sn  lovor.ivi  lnu'nti 
ruiu  il  i  Cupilnl  di,  | 
irmln  ipn-  pãn  < 
ministrar'  sem  ,  mhi 


•Idldn  pelo  dcpuledo  Luclo  Bit- 
ti-nrouri. 

Falando  A  Imprensn,  dlimi  a 
Br.  Edsun  Passos  qiir  o  mal» 
Iniportnnto  fenômeno  polltlro  om 
relação  no  PTU  refi-ro-ei-  ú  mi  i 
transformação  rm  pnrlldo  d« 
base  programática.  om  sub-ill- 
lUlçAn  n  um  organismo  hrnetl- 
eludo  pelo  prestigio  do  Kr.  Ootú- 
llo  Varga». 

Pnrn  o  deputado  petebtsln  e»lA 
nimdo  veiKKudn  umn  perfeita 
ldrnllflr.ii;/io  entro  o»  Intelec¬ 
tual»  <•  n  nmstm  nhrolni.  quo 
cnnMlluI  o  Kronoo  dn»  rilolrn»  do 
partido.  Os  triibiilhndoro»  nAo 


—  dado  n  disputar  ■  rselrlcin  paru 
o  Henutlo.  nAo  aceitou  «oh  »  al» 
guçAn  do  que  nAo  m*U  pretende 
j|  concorrer  n  rnrgn#  eletivo». 

Discursa  o  Sr.  Protasio 
!■  Vargas 

O  dl»our»u  do  rtr  Protáslo 
Vnrpii».  viu  »o»oAo  il-  nbrrtui-i, 
foi  •  onaldorado  como  o  nmlt  Im 
porlonte  dn  todo*  cu  nrumim-la 
monto»  -registrado»  alo  iiiiul,  en¬ 
tro  todo»  o»  proferldo.1  liiininln 
o»  dliifl  d»  cunvcnçAo.  A (irinvi*i 
estur  corto  do  quo  n»  onndldii 
•  o»  do  pnrlldo  domoii»lrnrAo  sua 
prohlilndo  o  mnlor  mnni  A  muno 
público.  f rlnnndo.  mnl»  «Mostra- 
remo»  quo  n  lagislaçAo  «ocl«l 
pnrn  nmpnro  do  traimlniidor.  nfiol 
í  privilégio  ris  um  pnrtlilo.  pois 
nlio  hA  hoje  pnls  clvtllmdo  no 
mundo  que  nAo  n  nrntlipie 
Na  InauiIncAo  do»  trnhiilho*  fo| 
lldn  mensagem  do  Mnl  Onapnr 
Dutra,  augurando  uo»  ronvonrlo 
n.ol»  o»  sou»  melhoro»  voto» 

Reunc-se  a  UDN  mineira 

BELO  HORIZONTE  26  (Asa- 
preaii  —  Soh  a  pr»»ldéncln  do 
Sr.  Onhrlel  •  n»so»  reunlr-ac-n 
bojo.  o  OlrciArlo  Eimdunl  dn 
UDN  pnrn  tratar  dn  anravaç&u 
de  diretório»  municipal». 

Reuniu-se  o  PSP 

BELO  HORIZONTE  26  (Ano- 
I  re»»l  —  O  diretório  reRlonnl  do 
l‘KP  reunlu-eo  ontem  A  nolle  pn- 
n»  trntnr  do  reconhecimento  do 
illrelArlo*  municipais  e  coorde- 
nnr  o  trnhiilho  do»  candidato»  u 
deputndn  pe’o  pnrtldo  om  Mina». 


-  Por  mnl |rn  d»  p*»M«rm 

de  teu  «nlver»Arlo  nalsllrlo.  e«lA 
recebendo  hole  miille»  merlfr». 
ttrAe»  de  rnrdUllrinilr.  n  Sr  Joio 
Aletnnilrlno  de  Kicuelredn,  (Uu- 
ra  iradli-lonal  do  romAnln  re- 
rloc»,  multo  ettlmedo  em  noito» 
melo»  lrtlr.il», 

Faiem  «no»  hojei 

Aenhoreti 

FeaMn  Bile»,  serente  do  Ho¬ 
tel  Pre«ldente. 

Rontrnm  de  Soaie,  «nienhelro 
da  E.  F.  C.  B. 

Freneltto  TomAe  Boraee  Fi¬ 
lho,  funclonirln  do  MlnUtévIo 
d»i  nel«{Se»  Kxtnlore». 

Josí  Joaquim  Afonto,  do  ee- 
m Areio  de  noite  pr«c». 

Senhora»! 

Alerta  de  Loordet  Fortnn» 
qoeçilvfi,  viuva  do  Sr.  Ruh»n 
tinhcelvf»  Berate. 

Aftrle  Mirta  Seiedst  fíulmi- 
rlei,  vleva  do  cAoiul  e  ctcrllor 
Artur  fiolmerle». 

Menlnoti 

Trnntrorreo,  ontem,  o  enlvtr- 
■Arto  fietelMo  do  menino  Lt- 
Fonteln»,  flthn  do  tenente  Le 
1'ontelne  Vtlle»-Booi,  e  dn  Sr». 
A*nsrn  VUlti-Boa». 

DOÁÇÔKS 

Por  Intermldlo  da  emhalxetrlr 
do  JepAo,  Sr».  YotMko  KimI» 
inkn.  o  8r.  Bnechlm  lv»«e  pre«l- 
dente  do  "Aflieuliuthl"  oferereu 
ao  Muten  do»  Tenlro»  do  Rio 
de  'Jenelro,  ■  Indnmrnlárte  com¬ 
plete  de  "Mednme  ButterRc.v". 
.-/ue  pertenceu  A  noIAvel  cnntora 
Tnnahl  Atlurn.  que  tanto»  «piou- 
io»  colheu  neeln  canltel  quando 
interpretou  equele  ópera. 

Foi  fecnltado  A  tenhora  Vlo- 
!et«  Coelho  Neto  o  nto  do  refe¬ 
rido  trejo. 

FALECIMENTOS 


A  convenção  do  PSD 
gaúcho 

PORTO  ALECRb,  W  (Borvlco 
«•neelnl  de  A  NOITE i  —  O  Par 
tido  Social  Pemorr&llro  reuniria 
em  convencAo,  homoloiti-u  u  can¬ 
didatura  do  Sr.  lido  M-neKhettl 
ao  covírno  do  Eatadu  JA  tarmai 
oficial  o  listo  do»  que  em  oulu- 
bro,  vão  dlaputor  o  pleito  para 
n  Aavemblêln  L«Kl»l»t'va.  CAmu 
ra  do»  Deputndoa  e  Senudo  Fe¬ 
dera).  Dlnputnrno  a  reelelrAo.  pu¬ 
ra  a  CAmnrn  doí  Depiil  .au».  u» 
Srs.  Adrnnldo  Meaqultii  dn  Coelii. 
Codol  Ilha,  CIAvI*  Pestana,  Da¬ 
niel  Farnco.  Hcrme*  Pereira  de 
Souza,  Nealor  JoaL  Turim  Dulru 
e  Wllly  Froellch  O»  drnml»  cnn 
dldiilos  do  P.S  D  pura  depu¬ 
tado»  federais,  foran-  o»  Hr» 
Bayard  Llinn.  Flrmino  Filhe, 
Luiz  Pncheco  Teixeira  Mnnu-I 
Duarte,  Marcial  Terra  Oawnldo 
Versara,  Pedro  Ver  irara,  Ruiil 
Blttoncourt,  Frederico  U.illherme 
e  outro». 

O  Sr.  Camilo  Mlerelo.  convl- 


Uforme".  No  comício,  realizado  A  Av  Rodnguci  Alvei  fa'»r»m 
diverto»  oradores.  Hoje.  o  prefeito  Jânio  Quadros  falará  em  ouiro 
comido,  desta  falta,  na  eldade  de  Sorocaba. 


Declar-^ões  do  depulado 
Edson  Passos 

BELO  HORIZONTE.  26  (A»n- 
pre».-il  —  O  deputado  federal  Ed¬ 
son  Pauoa.  que  velo  n  n«tn  ea- 
pllnl  participar  dn  reunlAo  du» 
enverniidore»  da  B.icln-P.i mlha- 
PrUKUQl  como  presidente  do 
Clube  de  Encenharla  du  Dlítrl- 
lo  Federal,  foi  homenocendo  pe¬ 
lo  PTB  mineiro,  em  sessão  pre- 


A  mi»»Ao,  «o  dciembircar 

ção  do  IntcrcAmhlo  comer».  I 
dos  dois  palse»  dentro  da»  pou- 
Glhllldnde»  quo  oferece  u-»u 
roopernqno  amistosa  o  com'— •- 
tlvo,  Da  experiência  std  aqui 
ulilida,  vinha  convencido  que  o 
nosso  pais  acolheria  com  sim¬ 
patia  e  daria  todo  auxilio  ã  rea- 
llznqão  no  máximo  deg»^  o' le¬ 
tivo,  quo  beneficiará  as  duns 
nações  e  ao  seu  proRresso  er-j. 
nòmlco,  em  termos  de  perfeita  li¬ 
berdade  nnolnnal  o  Igualdade  In¬ 
ternacional.  Do  estudo  a  quo 
procederá  com  a»  nossas  auto¬ 
ridades.  num  nmhlcnte  do  con- 
flinça  e  esforço  m-ltuss,  catà 
certo  de  que  resultará  ple..j 
fxlto  na  realização  deasn  aspira¬ 
ção  comum  quo  6  a  Intensifica¬ 
ção  dc  seu  comércio  até  alcan¬ 
çar  o  vulto  e  o  ritmo  exigidos 
pelo  momento  atual. 

0  incremento  do  comércio 
iugoslavo-brasileiro 

Ainda  «Abre  o»  objetivo»  da 
Missão  RonnAmlcn  Iugoslava,  que 
ora  nos  vlslln,  ouvimos  a  nd'do 
comercial  da  República  slavn.  se¬ 
nhor  Mnrljnn  Kune.  que  no*  for¬ 
neceu  a  respeito  esciareclmcutos 
de  Inlerésse. 

—  Do  Indo  Iugoslavo,  com  *  rea¬ 
lização  do  nosso  programa  de  de- 
senvolvtmrnto  económico,  decla¬ 
rou-nos.  crrsreo  muilo  n  nn*s» 
produção  Industrial,  de  modo  que 
podemos  cnlnenr  no  Brasil,  mio 
»A  n*  matérias  primas,  nrnduln» 
químicos,  melais,  como  chnmhn  e 
o  antiinAnlo.  como  arllgn*  inanu 
fnlnmdos  vários  Espcriiilmente  o* 
produtos  da  nossa  Indústria  de 
llgos  de  elelrleldiidc  e  material 
ferrnviArlo  (eagõesl  e  de  cons¬ 
trução  naval,  compreendendo  nrs- 


fTllulat  princlpni.t  nn  f.*  pdqlnol 

Chegou,  nn  manhã  da  hoje,  a 
esta  capital  r,  Mlasrio  Económi¬ 
ca  da  lugosláv.a.  que  vem  es¬ 
tudar  com  ns  nossa»  autorida¬ 
des  a  intensificação  do  Intercâm¬ 
bio  com  o  Brasil  e  a  renovação 
dos  Convénio»  Comercial  e  do 
Pagamento»  atualmente  vigente» 
entre  os  doLs  paises. 

Chefia  cisa  missão,  o  doutor 
Jaitov  Bluzcvlc.  que  é  membro 
do  Consulho  Executivo  do  govir- 
n o  federal  da  Iugoslávia  e  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Executivo 
dn  república  federada  da  Croa- 
r'n,  um  dos  Estados  quo  com  a 
Sérvia,  n  Bosimn.  Slavenia  o 
Montcnegro,  constituem  aquela 
república  slnva. 

Estiveram  no  Aeroporto  do 
Galeno  n  fim  dc  receber  n  Mis¬ 
são,  o  cmbatxudor  Vasco  Leitão 
da  Cunha,  secretário  geral  do 
ItamarttU,  o  Introdutor  diplomá¬ 
tico  João  Grncle  Lumprcln  e  ua 
accrctãr.os  João  Batista  P  nhel  ■ 
ro  e  Fernando  Sima»  Mugnlhãcs, 
assim  como  o  embaixador  da 
Iugoslávia. 

Integram  ainda  a  delegação, 
o»  Srs.  Aleksa,  DJomparlon,  con¬ 
selheiro  do  Ministério  do  Exte¬ 
rior  Iugoslavo,  Pcter  PcUJevIc, 
dlrotor  da  Carteira  de  Câmb  o 
do  Bnncb  Nacional  e  Samuilo 
Protlc,  secretário  da  Mlesão  e 
Marijan  Kunc,  adido  comerelal 
nesta  capital.  Sr.  Ivan  Vejvoda, 
e  demais  membros  da  Embaixa¬ 
da  no  Rio. 

Algumas  palavras  do 
chefe  da  Missão 

Ouvido  pelo  representante  de 
A  NOITE,  o  Sr.  Jatcov  Blazevlc, 
declarou-nos  que  era  com  par- 
tlcu’nr  satisfação  que,  como  che¬ 
fe  d»  Missão  Iugoslava,  sauda¬ 
va  o  povo  hrnsllelro  por  Inter¬ 
médio  da  Imprensa  carioca, 
assim  como  o  presldento  Gctu- 
llo  Varges  e  demais  autorh  les 
brasileiras.  Podia  assegurar  i 
a  Missão  vlnhn  preparadn  para 
tudo  fazer  no  sentido  c*  mplla 


tn  a  canslruçíii  ilt  nav! 
soí  eslnlclros 

Ci imo  «abc,  Irupntl  -  ;.i  Hp. 

sll  algodão,  café 
carnaúba  e  açúr..- 
nmnllor  as  ninvi  .  i  mi  ■  .  ... 

d.rntos  rnrpiir.ir  nin 
Indnres  brasileiro 

Por  milrii  Indo.  termlm«.i» 
de  Junho  próximo  i  M, 
dnl»  Convénio»,  Com  r  i  r 

Pagamento-,  que  temo  . . 

sll,  a  Mls-.in  estudará  roij  n 
Inridndrs  bra«ili-lm  » 
dc  «ui  renovação,  enm  .  ,r. 

logcm  mulita  nnru  ns  dr».  ....«•»« 
amiges  D -«la  fornir  r. ode n rr  • 
tnmhém  estender  «•  uin  -n-  n  -  Ur. 
tn.-i  unis  nmpln  »  b-, -.  m„,  .. 
crédito  mútuo,  n.i  h:il;ti'M  ; .  » 
plal  iln«  rlnls  pal«f-  . 

lados  «i'iii|ire  nua  vil!i(,,ti  crj 
p  ira  nmlins. 

Para  suprir  a  dificultínde 
da  imoortanão  rio  dm?n‘o 

Falnnrto  a  nlgunr  rr.rrn bm;  ás 
colónia  Iugoslava  que  "  w- 
iravam  nn  neroporb.  p»rj  rr.--. 
ber  a  mi«são  lugo  la- 1  tevi  * 
nossa  renortagem  en*é)o  d-  o-> 
vir  que  entre  os  oblepvi  Ji 
missSo  figura  o  exn-nr  di  e«. 
sa  ImporlaçÃo  do  cimento  W, 
dos  principais  artten»  qi,t  tc-.. 
privamos  A  UiRoriâvln 

Com  a  nova  reniilan«er,i»;l[) 
cambial  êsse  produto  coma  rt. 
dlds  dc  caráter  grrs:  foi  cls*- 
«Iflcadn  primeiro  na  ouart»  >  de¬ 
pois  na  terrelra  catrgorl»  s  tpjs 
vem  difictillando  qualquer  lit- 
portarão  Dal  a  ner'  t*eHi)(|e  é? 
substituir  dsse  artigo  ds  expor», 
cáo  iucos'ava  para  -  Brasil  or- 
outros  produtos,  se  r.âo  fér  pc|. 
sfvcl  restnbclecer  b  ona  verdi  r.o 
vulto  em  que  vlr.hs  jerido  tet- 
lizndo. 


tAnroln  d •  Fretfa»  —  Faleceu 
boja.  àa  7  horaa.  «m  sua  resi¬ 
dência.  após  prolongada  enfer¬ 
midade.  o  Sr.  Lincoln  da  Frei¬ 
tas.  figura  de  projeção  em  noa- 
«o»  círculos  social». 

O  extinto  deixa  vtftva  •  senho¬ 
ra  Rachel  Slca  de  FrrIU*  e  oa 
pegulntss  filhos:  Dr.  Mauro  de 
Freitas,  Dr.  Lincoln  de  Freitas 
Dr.  Agulnaldo  de  Freitas.  Sr. 
Rlzo  Leal  de  Freitas  e  Dr.  Aldo 
de  Frelta*. 

O  féretro  «alrâ  ás  17  hora»  dc 
boje.  da  capela  principal  do 
Cemitério  de  São  João  'Batista 
para  a  mesma  necrópole. 


'  O  contador  Lourlval  da  Silva 
«hituea,  reeldento  h  rua  Proje- 
íada  n.°  66.  apartamento  203,  em 
XJns  de  Vasconcelos,  sdmltlu  co¬ 
mo  empregado  de  um  sltto  de 
eoa  propriedade,  existente  no 
quilômetro  16  da  estrada  Rlo- 
Fetrópolls.  o  Indivíduo  Severtno 
Vfefra,  solteiro,  de  *0  anos.  On¬ 
tem  à  tarde,  o  Sr.  Jutuca.  ao 
chegar  ao  sitio,  enoontrou-o  em 
completo  abandono.  Os  porco;  e 
gatinhas  all  existentes.  Unhem 
desaparecido.  Desconfiado,  o  se- 


PORTO  ALEGRE,  26  (Servi¬ 
ço  especial  do  A  NOITE»  — 
Faleceu,  contando  cêreo  de  no¬ 
venta  anos  de  Idade,  o  coronel 
Olavlano  Gonçalves,  que  exer. 
rcu  durante  anos  a  função  do 
notétlo  e  membro  da  diretoria 
do  Banco  da  Provinda.  Quan¬ 
do  Jovem,  foi.  por  multo«  anos. 
nssiduo  frequentador  da»  reda 
çõc»  dos  Jornnls.  motivo  paio 
qual  gozava  de  grande  esllma 
nos  meloe  da  lmpren.ia. 


nhor  R  luca  saiu  a  procurar  o 
empreendo  desonesta,  prendendo- 
cj  ]i  alta  hora  da  noite,  num  ar¬ 
mazém  em  companhia  de  outros 
Indlvlfhte.  Estava  bastante  al¬ 
coolizado  Conduzido  A  delegscii 
•do  segundo  distrito  de  Embarié, 
Severino  confessou  que  vinha  co¬ 
mendo  e  vendendo  oe  porcos  e 
a»  galinhas  desde  que  foi  ser  ze¬ 
lador  do  sftlo  do  Jutuca.  pois, 
disse  o  ladrão,  “galinha  só  com 
cachaça". 


Coronel  Gilberto  Marinho 

Junior  —  Ary  Carvalho  —  Al- 
mir  Snnlo»  Reis  —  OtAvIo  Jor¬ 
ge  Andrade  —  VValdcmnr  Gorln* 
Vanin  —  Paul  P.  Castro  —  Ma¬ 
noel  SnySo  —  Jnrgr  Saltee  Cbei- 
dlle  —  Joaquim  de  Souza  —  lln. 
berto  Hotlnd  —  nnhertn  Rruno 

—  Carlos  Alves  de  Mnrsts  — 
nemy  Costa  Lerine  —  Ene  do 
Cosia  I.erina  —  Isnae  Zclninn 

—  Adnlfn  Zelman  —  Amnlilo 
Gnsperlnl  —  VI  rei  li  lo  Rubniui  — 
João  Martins  —  Jnãn  de  Almeida 

—  Ar.vr  Daniel  Almeida  —  Rr>- 
herto  Vldnl  Velosn  —  f.emdinn 
He  Cnrvnlho  —  l.én  Cardoso  — 
Chrlsfino  l.nrdy  de  Azaml.iilo  — 
Ci liberto  Ltshoa  —  lliram  Prndel 
Arnujn  —  Fernnndn  A«uli’.i"n  — 

Antonlo  Ferrplra  I.pal  _  .1  P  A. 

M.  Gols  —  Dnvid  dc  Aznmliujn 

—  Sernflm  Souza  Monteiro  — 
Leandro  Faria  Salgado  —  Mn. 
zart  Costa  Pinto  —  Mnnnr!  Mn 
ria  Martins  —  I.tilz  Cnsln  I.esl 
Moura  —  floberto  e  Ar«ey  lao- 
tns  Ferreira  —  Remito  Plrae 
Ga«ln«  —  José  Rorrlel  Andrade 

—  Silvio  Magno  de  Arnii|n 
Joaquim  de  Cnrvslhn  e  outra» 
centenas  de  enslnnlnra». 


(FALECIMENTO) 

t  Rachel  Siea  de  Frelta»,  Mauro  de  Frelfa», 
esposa  e  filhos;  Lincoln  dc  Freitas  Filho,  es¬ 
posa  e  filho;  Aguinaldo  de  Freitas,  esposa  e 
filhos;  Alexandre  Henrique  Leal.  espòsa  c  filhos  Aldo 
de  Freitas,  esposa  e  filha  (ausentes);  Anfonio  An- 
gelino  Pereira  e  filhos;  viúva  Oscar  de  Freitas  e  filhos; 
viúva  Nephtaly  dc  Freitas  c  filhos;  Euclidcs  de  Frei¬ 
tas,  esposa  e  filhos;  Carlos  Pinheiro,  espòsa  e  filhos; 
Gomes  de  Freitas,  espòsa  e  filhos;  Francisco  Zágari, 
espòsa  e  filhas,  cumprem  o  doloroso  dever  dc  comu¬ 
nicar  o  falecimento  de  seu  extremoso  esposo  pai. 
■ôgro,  avó,  irmão,  cunhado  e  tio  —  LINCOLN  DE 
FREITAS  —  c  convidam  os  demais  parentes  c  amigos 
para  assistirem  ao  seu  sepultamcnto,  que  sc  efetuará 
hoje.  dia  26,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  capela 
principal  do  Cemitério  de  São  João  Batista  para  a 
mesma  necrópole. 


Nenlwma  solução  ainda  —  0  pedido  de  demissão  dos 
oficiais  direfores  —  Vóos  que  eslão  sendo  mantidos  — 
Uma  assembléia  dos  grevistas,  hoje 

Conforme  foi  noLieiado,  o  brl- 
gAdeirn  Frunklin  Rocha  e  o  i- 
ronel  Orniuriz  l.lnut  teriam  for¬ 
mulado.  nn  xexta-feirn  última  os 
<eus  pedldit»  dc  demissão  A  dl 
rcc.iv  dn  Cruzeiro  ilo  Sul  Se 
rralmrnlc,  foram  loiitnrin»  es  ws 
st  iludes  pnr  aqueles  mlitnrc».  a 
siliuicôo  ngiira,  pnrn  o  enrontro 
de  uma  50  uçS»  enlre  os  grevis¬ 
tas  e  n  direção  dn  Cruzeiro  do 
Sul  tornar-se-á  hem  mrihnr  do 
que  anterioimente,  poi»,  como  é 
«nhldn,  a  atitude  do  pessoal  dc 
vóo  daquela  companhia  foi  pro- 
voeoda  principalmente  pela  nri 
missão  dêsses  dois  oficiais  d» 

F  A  B.  nn  Cruzeiro  dn  Sul  A  re¬ 
união  que  eslava  marcada  para 
sáhndo  Allimn.  enlre  05  empre¬ 
gadores  e  ns  grevl«tns  não  che¬ 
gou  a  ser  renllzndfl  devido  no 
não  eompnrcclmenlo  do  Sr  Gll 
he-tn  Crockntl  de  SA.  diretor  do 
D  N.T.,  e  do  Sr.  tluco  de  Arau- 
•o  Faria,  ministro  interino  do 
Trnhnlho. 

Cc-tcst?m  as  declaraçõss 

Conforme  amirnmns  hole.  no 
Slndlrnto  \nelonnl  dos  Aeronau¬ 
tas,  os  grevistas  contestaram  ns 
derhrnçõcs  do  coronel  Hélio 
Gosta,  diretor  ria  Diretoria  Mc 
Rolas  Aérens,  declarando  nos  que 
a  noln  oflci.il  do  Sindicato  não 


Foram  sepultado*  hoje: 

No  cemitério  de  São  Francle- 
•fo  Xavier:  Waldyr  Nanclmento. 
•Santa  Cesa  da  Misericórdia;  Joa¬ 
quim  Oliveira  Coelho.  Coso  de 
Saúde  N  S.  de  Lourdes;  Ma¬ 
ria  de  Fátima  da  Silva,  rua  Ba- 
ífiO  dc  São  Fellx.  135;  Elza  da 
Silva,  morro  da  Cana  Branca,  s. 
n.;  Isarh  Gome»  da  Silva,  Insti¬ 
tuto  Fernandes  Figueira;  José 
Barro»  dos  Santos,  rua  Arqula» 
Cordeiro.  M8. 

No  cemitério  de  São  João  Ba r 
vitrta:  Jnrge  Fellx  Barhosa.  Hos 
pitai  Miguel  Couto;  Sebastião 
Carvalho,  prale  do  Finto  1.<7A; 
Carlna  José  Trinta.  Hospital  Ml- 
ffruel  Couto;  Alexandre  Augusto 
Loureiro,  rua  Ettrllde»  da  Ro¬ 
cha.  260:  Luelano  Juilo,  Hospi¬ 
tal  N.  8.  da»  Vitória». 


visa  desmerecer  os  qualidades 
técnicas  dns  poucos  comanda  nica 
c  pilotos  que  não  nricrlrniii  A 
greve  c  sim  que  a  segurança  dos 
võns  está  ameaçada,  devido  As 
«uns  tripulações  trabalharem  ho¬ 
ras  c  luiras  demasiadas,  e  lá  »e 
encontrarem  exaustas  pelo  es¬ 
forço  despendido  c  ninrla  mni« 
o  fator  psicológico  de  não  have¬ 
rem  ésses  comandante»  aderido 
â  greve. 

Oito  tripulações  voando 

Pudemos  apurar,  também,  que 
as  viagens  R’o-8no  Paulo,  Rlo- 
Vltória,  Rlo-Curltlba  e  Rio-Sal¬ 
vador,  eendo  que  est-^  duas  úl¬ 
timas  Iniciadas  hoje,  estão  een¬ 
do  mantida»  por  1‘  comandan¬ 
tes,  dois  co-pllotos,  10  radiote- 
legrafisiae.  dos  qual»  cinco  com 
licença  especial  da  Diretoria 
de  Rotas  Aéreas;  7  comissários 
sendo  que  dòssci  quatro  foram 
admitidos  recentemonce.  Desta 
maneira  existe  somente  em  ser¬ 
viço  8  tripulaçôe-,  o  que  repre- 
eenta  Justamente  10  por  cento 
da  tripulação  efetiva  da  Cruzei¬ 
ro  do  Sul. 

Nova  assembléia  geral 

Será  realizada  liojv,  as  15  ho¬ 
ras,  na  A.  B.  I.,  uma  assembléia 
geral  promovldi-  pelo  S'ndlcato 
da  classe,  com  a  fin  'lidai' 
comunicar  aos  demnls  associa¬ 
dos  de  nutras  emprésas  situa 
ção  aflitiva  ios  companheiro, 
como  também  tratar  do  Fu..  , 
Montctárlo  '  que  será  instituído 
para  o  auxilio  dos  grevistas. 

Mais  duas  adesões 

Enviaram  te'egramas  de  soli¬ 
dariedade  aos  grovlota-  os  co¬ 
mandantes  Holck  e  Abs,  respec- 
llvamente.  chefe  dos  pilotos  r 
Instrutor  da  Cruzeiro  do  Sul. 
que  se  encontram  atunlmente 
em  San  Dlego.  nr  EE.  UU.  fa¬ 
zendo  cur„o  de  aperfeiçoamento 
técnico. 


T«l*fone  Dara  CARIOCA- 
REPÓRTER  4  3-3  3  49 


Diz  Malenkov: 

-  Capitalismo  e  socialis 
mo  podem  co-exlstlr 


(FALECIMENTO) 

+  Nejmo  Josef  Oaquim,  Nakle  Oaquim.  José  Mi¬ 
guel  Oaquim,  Solim  Oaquim,  Mitrc  Oaquim,  Afifa 
Oaquim  e  demais  parentes  cumprem  o  doloiow 
dever  dc  comunicar  o  falecimento  do  seu  querido  esposo 
cunhado  e  tio  THOMÉ  ESPER  OAQUIM  0  convidam  seus 
amigos  para  o  seu  sepultamcnto  que  se  realitarà  hoje 
dia  26.  òs  17  horas,  saindo  o  féretro  da  Rua  Mariz  c 
Barros  n.°  79,  casa  4,  para  o  Cemitério  de  S.  João  BafísL1 


♦i-fil  v  CONTINUAÇÃO 
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dnal  •  pramltua  para  elelçla  dns  gnvernadnres.  Além  dn  msts.  JA 
duas  «wúçfle»  presidenciais  leram  efetivadas  após  a  aprovação 
atual  Carta  Magna.  •  mm  nenhuma  deiaa  se  obedeceu  à  sugestão, 
que  agora  se  volta  a  faser.  E,  finalmente,  estamos  ainda  multo  dis¬ 
tantes  das  eleições  presidenciais  para  que  tal  problema  se  levante 
com  fores  e  desejos  de  urgência 

* 

A  «ip»  mtperflcial  «ram e  do  coso,  tcriflrn-ee  qtie  a  denomi¬ 
nada  "maioria  absoluta"  i  justamente  levantaria,  mnl»  uma  vez 
por  elementos  de  um  partido  useiro  e  veseiro  em  perder  eleições 
presidenciais,  e  dentre  éssee  elementos  pelo  8r.  Aliomnr  Baleeiro 
deputado  cttja  atuação  parlamentar  se  tem  acentuado  por  uma 
super  vaidade,  que  relembra  o  tom  de  "mafiister  díxit",  caracte¬ 
rístico  de  euas  aulas  numa  escola  de  direito.  B  Baleeiro  —  tem 
como  sombra  e  eco  o  pessedista  Armando  Falcão  —  lança  sua 
oratória  e  delia  falação  á  imprenea  pedindo,  exipindo.  querendo 
n,  "maioria  absoluta",  como  o  melhor  e  mais  prdtíco  meio  do  per¬ 
turbar.  no  momnto.  «  ui  do  política  do  pais.  n,  no  futuro,  os  elei¬ 
ções  presidenciais,  que  decretar/lo  mais  uma  vez  a  derrota  do 
costumeiro  candidato  udenista. 

* 

Agitam-se  os  ei  rcu  los  trabalhistas  em  tómo  de  nma  questão 
«□mamente  grave;  a  expulsão  das  fileiras  partidária  do  demitndn 
Frota  Moreira,  autor  de  aeusçfies  séria»  ao  governador  de  São 
Paulo  e  a  alguns  de  seus  colegas  d<  direção  partidária  «m  São 
Paulo.  Assunto  delirado  —  desde  que  o  deputado  Frota  é  seere- 
tário  geral  do  PTB  _  parece  não  estar  sendo  conduzido  com  a 
drllradraa  e  o  cuidado  que  merece  Hrelimlnarmente  é  de  estra¬ 
nhar  a  atitude  do  governador  Luras  Nogueira  Garre/  nedlndo  ■» 
Sr.  .loão  Goulart  a  expulsão  dn  8r.  Frota  Moreira:  contra  Gnrcez 
foram  formnlada*  arnaaçóe»  grave»  —  fornerlmento  de  numrrá 
rio  a  oartldo  político  —  e  é  multo  estranhãve)  nnr  Invés  de  re¬ 
correr  sos  meios  legais  —  prno»-»»o  JudlelArin  para  ohrlgar  n  Sr 
Frota  Moreira  a  provar  snas  senaaçóes  —  venha  por  desvios  pe¬ 
dir  a  expulsão  de  um  elemento  de  oartldo  que  não  o  *eu.  Mas.  ad 
mltindo-se  a  hipótese  —  que  dia  a  dia  mab»  se  robustece  —  da 
expulsão  do  Kr.  Frota  Atorelr»  |o  ''TIL  ralrfto  de  pronto  a*  aeusn- 
ç«e»  levantadas?  Nio  continuarão  essas  scuaaçAe»  palrando  na 
suspeita  geral? 

Entretanto  a  PTB  não  P"d».  nem  deve.  sllenelar  »6bre  o  ca¬ 
po.  como  tem  feito  até  hoje  De-eria  Jé  ter  vindo  a  público  — 
depois  de  investlrar  as  setissçAe»  •  petsr  a  gravldsde  das  pala 
vnraa  do  deputado  Frota  Moreira  —  para  dizer  quem  tem  razão;  p 
governador  de  São  Paulo  00  seu  secretário  geral.  Pol».  conti¬ 
nuando  tnrtolentemer‘e  a  não  se  manlfeslar  eau«ará  um  mal  es- 
ãar  geral  que  recairá,  certamente,  sòbrc  o  próprio  destino  par 
Mriárln.  . 


MOSCOU  26  (AFT'  -  Em  seu 
discurso  de  hoje  da  manhã  pe¬ 
rante  a  Câmara  das  Naelonnll 
dade».  0  Sr.  Malenkov  salientou 
que  0  capitalismo  e  o  soelnll». 
mo  podem  nerfeltamcnte  eo-exls- 
tlr  exercendo  ao  mesmo  tempo 
uma  concorrência  no  domínio 
económico.  O  Sr.  Mnlenkov  de¬ 
clarou  igualmente  que  a  União 
Soviética  ainda  estava  disposta 
*  aderir  ao  Pacto  do  Atlântico 
Norte  sob  certas  condições . 


PORTO  ALEGRE,  26  (Service 
esnrcinl  de  A  V0ITE1  —  O  Pnrlldo 
l.lberlndnr  Indicou,  para  n  Sena 
do  o  nome  dn  Sr  flerto  M  Gnvla. 
tendo  como  «upU-nte  o  Sr  Mem 
de  Sã  Para  deputado»  federal», 
«egunrio  eolhenio»  em  fonte»  su- 
Inrirada»  o»  libertadores  cnnino 
rernn.  enlre  outro»,  com  os  senho¬ 
res  Raul  Plln.  Coelho  de  Snu»», 
F.dgnrd  L.  Schnelder.  Wnldemnr 
de  Vasconcelos.  A  A*«emblíla  Le¬ 
gislativa  serão  candidatos  os  se- 


MERCEDES  BALDISSARA 


Vacinação  em  massa 
contra  a  paralisia  infantil 

NOVA  IORQUE.  26  lD.P.1  - 
Será  iniciada  hoje  uma  dns  maio¬ 
res  experiências  médicas  da  his¬ 
tória.  com  a  vacinação  de  mil 
crianças  de  6  a  8  anos  de  idade 
contra  a  paralisia  infantil. 

Antes  de  15  de  lunho  vindouro 
um  milhão  de  crianças  terAo  re¬ 
cebido  três  vezes  a  vaelnn.  a 
qual.  segundo  se  espera,  vence¬ 
rá  a  mortal  e  mutllBdora  eníer- 
midnde  cuias  vitimas  favoritas 
são  as  criancas. 

LTma  corrPssâo  Integrado  Dor  sete 
médicos  de  renome  aprovnr.  por 
imarPmldcde  as  cuidadosas  oro- 
vas  de  segurança  realizadas  com 
a  vacina,  que  demonstraram  ou» 
nenhuma  criança  contraiu  a  en 
fermldade  após  a  sun  aollrncão 
As  exneriénclRs  demonstram  tnm 
oém  que  a  vaelnn  nfio  pode  eau 
sar  sequer  complicações  de  me 
nor  Imnnrrflne.ta. 

Prolongadas  e  rlgnrosss  prnvaa 
«lentlftras  realizadas  em  milha 
res  de  «err.»  humano»,  espertai 
mente  crianças,  demonstraram 
que  a  vacina  gerou  rp'I  corpos 
em  grande  número,  contra  0  vi¬ 
nis  da  poliomielite. 


Mnrln  dc  t.ímn  Rock.  Norh-rto 
Schmlt  Mnrlo  Mondlvo.  Ilreno 
Blller.  Amad-u  Franrlsco  Waíner 
Dnrio  Beltrão  Fernando,  jpi-ge 
Schnelder.  Para  s  Gãmira  de  Ve¬ 
readores  os  Srs.  Alberto  André- 
Manuel  B  GastSo. 

Hoje.  em  Santa  Maria  o  P.  S. 
D  escolherá  os  seus  candidatos  a 
depntndo  c  lançará  o  candidato  sn 
gnvírno  dn  Estado,  assim  ermo  è 
Cêmira  dns  Denulido*  e  A*«eaa- 
hléia  Leclslntlvn  Deverá,  icual 
menle.  »  exemnlo  do  que  |A  fêz 
o  P  L..  homologar  o  arArrin  no 
lilieo  s  aer  firmado  com  o»  llbcr 
tadnres  e  udenistas. 


(VIUVA  DR.  ALBERTO  BALDISSARA) 

tA  Famlia  da  Viuva  DR.  ALBERTO  BALDlSMK* 
cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar  o  seu  ífl 
lecimento,  ocorrido  esta  madfjada,  e  conviil- 
seus  parentes  e  amidos  parp  o  sen  scpultnmentn.  qi'- 
se  realizará  hoje,  dia  26,  às  !  7  horas,  saindo  o  férctr 
da  Capela  do  Cemitério  de  Sül  Francisco  Xavier  pai^ 
a  mesma  necrópole. 


Considerada  certa  a  vitó¬ 
ria  do  candidato  peronista 
à  vice-pr^dência 

BUENOS  AIRES.  26  (U  ¥*.) 
—  Até  sete  horas  de  hoie.  se¬ 
gundo  o  cômputo  extra-oficial 
cm  tóda  a  República,  feito  pela 
United  Press,  o  Pnrtldo  Pero¬ 
nista  havia  obtido  2  670  686 
votos  das  elelçfies  de  ontem.  Os 
radicais  obtiveram  ate  vsa  ho¬ 
ra  1  455  008. 

Na  cidade  de  Buenos1  Aires, 
os  peronista»  triunfaram  nom 


De  origem  comunista 
o  anunciado  movimento 
grevista 

S  PAULO  28  < Asap  )  —  No¬ 
ticia  se  que  glgantesei.  movlmuiv 
lo  grevista  está  sendo  articula¬ 
do  pare  o  próximo  dia  primei¬ 
ro  de  mato  Desde  algum  tempo 
■s  autiindurirs  policiais,  vêm  re¬ 
cebendo  Iríormes  »6bre  a  orga¬ 
nização  rtês-e  movimento  que  é 
de  origem  nitidamente  comunis¬ 
ta  e  prorur»  explorar  reivindi¬ 
cações  de  salários  e  protestos 
contra  a  conslante  elevaçio  do 
custo  d»  vida. 


PEt.OT AR.  te  l Serviço  **pe- 
r.lnl  de  A  SnTTEI  -  O  *PM 
rtn  Pnpnlnr"  rrntefra  erpressl- 
vnmente  n  na»d<ifntt/rn  de  um 
nrlntenee  que  reslrf»  em  Belo 
Hnrisnnte.  o  Sr.  Jne*  Mnr\n  Ave 
Im.  pnrn  o  cnr nn  de  verendnr 
nnr  eleiçAee  de  I  de  nutuhro 
vl ndnuro.  A  cnndldntura  dn  ee- 
nhor  JosA  Marti,  Aoefor  (ol  An- 
motagnda  rerentemonto  no  con- 
vençdn  murlrlpal  do  PSP  da  ca- 
pllnl  mineiro 


(MISSA  DE  7.8  DIA) 

Marina  de  Carvalho  Neffo  Praça  e  M.  C.  4l 
Canolho  comunicam  que  mandam  celebrar  dep9's 
de  amanhã,  quarta  feira,  às  8  horas,  na  tC 

Teresinha.  do  Túnel  Novo.  missa  de  sefinio 
Jecimento  de  «ua  saudosa  madrinha  o  com»<i''e 
IDA  VIANNA.  con/idandi^  para  assistirem  to  >,c 
igíõo  oi  parentes  e  amigos  da  veneranda  extinM- 


Telefone  para  CARIOCA- 
RcPURItR.  4  3  -  3  3  4  9 


yíNNOITE 

1'  A  CíTvN  A  5 


•$?.■■*'  ■*  ' 


im-  mm 


CENF.BUA,  26  (A.P.P.)  . 
Fouis  Schcyven,  secretário 


otíclas  da 
'ádto  Nacional 

'Jovel.i  Totldy 


A  sessão  mnugurnl  dn  Conferencia  de  Genebra  será  presidida  pelo  chefe  interino  da  delegação  da  Hélgica,  senhor 
gernl  do  Ministério  dos  Assuntos  Estrangeiros  belga. 

rliii  do 


PARIS,  26  (AFP)  -  O  Sr.  ( 
trem,  pnru  Genchrn.  às  22..,l.» 


Ridaiilt 


USTUDARÀO  OS  EE.  uu„  ATRAVÉS  DE  MISSÃO  QUE  PERCORRERA  DIVERSOS  PAÍSES 

Incremento  da  produção  agrícola  dos  par 

,  UMA,  26  (AFP)  —  A  fim  de  ettudsr  et  meloi  de 
incrementar  a  produção  agrícola  peruana,  bem  como  doi 
domai»  paísci  tul-amcrlcano»,  chegou  ontem  a  esta  ca¬ 
pital  a  miisõo  económica  o  agrícola  doi  Eitadot  Unido», 
quo  estudará  também  a  maneira  do  aumentar  o  Inter¬ 
câmbio  do»  produtoi  agrícolas  entre  os  Eitadot  Unidoi 

Lu  cPa'LC*  <,è,/®„h8m,,fé,i8-  A  delegação  é  presidida 
pelo  5r.  Harry  J.  Rced,  decano  da  UnUertidndc  de  Bur- 
«uo,  quo  no  ano  pastado  foi  representante  da  missão  ali¬ 
mentícia  norte-americana  no  Paquistão. 


Éffi 


RIO,  26/4/)$54 

Folheto  sôbre 
a  disputa 


Três  mortos  e  um  ferido,  nas  eleições 
na  Argentina 


W.XSIIINTON.  24  a\P.)  —  A 
Suhcnmla.llo  dv  Hfgorança  In- 
trrn»  dn  Hrn.do  publicou  hnj» 
um  folhrlo  dr  200  piglnx»  rm 
n ur  dofumrni»  ■  dl. pula  Inicia¬ 
da  p.lu  .«crMârlft  d#  lo. Mc», 
llcrhvrt  llrown  II  rilho.  »o 
aetiaar  o  ei-prr.ldcnt»  Trom.ie 
dr  promover  um  eaplàn  como- 
nl.li  pum  um  alln  rargo  olfrUI, 
ap»«nr  dr  .abrr  qu»  o  m-.mo 
era  vrrmrlho.  Trum.n  avunri  pe¬ 
remptoriamente  a  ncu.açSn,  rm 
novrmbro  últlmn.  Rrnwnell.  anb 
a  |irr«.|lo  do  mnmrnlo,  declarou 
i|ur  nflo  hnrl»  tido  a  IntenrJo 
d»  .nirrrlr  que  o  pr  «Idrntr  «Ar» 
dralrnl.  NIIii  ol-.lnnlr,  nfrrrua-a» 
à  aua  nriiançãn  dc  qoe  a  Ca.a 
Tlranr»  hs.li  «Ido  nrfvrrtlili  com 
rlnrrrs  dn  altunção  nnlra  dr  Tro- 
insn  dralgnar  o  extinto  Harry 
Dexlrr  pnr»  o  rargo  d-  dlrrtor 
exerntlm  do  Fundo  MnnelArlo 
Intrrnnrlnnnl.  O  folheto  em 
qiiratlio  roo.lstr  nit  rrprnducio 
dn.  Mn.  dn.  tiudlêntdi»  do  In¬ 
quérito  Icglxlntlvo  referente  4 
dl.piiln  Itrnwnell-Truman.  mai 
pnnro  mol.  acrescenta. 


rrrs  I  Ilho.  Noa  doli  perto- 
rt.icrni  mal»_  sallrnlr»  Irre- 
imo.  Olga  Noliro  e  Álvaro 

Aguiar. 

Nacional  Paulista 

A  cantora  Lúcia  Martins 
mllrirã  rccltnls  nn  Rádio 
Nacional  dc  Si  o  Paulo,  nos 
dlv  37  c  28  do  corrente. 


BUENOS  AIRES,  tfl  (AF.r.) 

—  O  resultada  parclul  da.  rlel- 
çflr»  para  o  conjunto  do  nula 
cn»  esta  tnnnhlk  do  I  443  000  vo¬ 
to*  *,,r*  0  FartIUo  IVronlMa  o 
823  000  par»  o  Partido  Kadl- 
cal. 

TESSAIRE  V1IITUALMENTE 
ELEITORAL, 

BUENOS  AIRES,  20  <U.  P.) 

—  O  prr.ldrnto  do  Partido  Pcro- 
nlata,  nrnador  contra-almirante 
reformado  Alberto  Tc»  tire  foi 
eleito,  xirtuulmrnte,  vtce.prcsi- 
dente  da  República  Argentina, 
pol.  o»  rrnultndn.  «fcccbldos  Á 
mela  nolta  Oaseguraviim  uma 


Em  Cebollaa  de  Bell»  VI» ta, 
enrontroram-ao  na  rua  o  diri¬ 
gente  pcronlita  Marron  Nunes  e 
o  radical  Ramon  Fella  Sotelo 
Em  ronnequúndu  do  llrotrlo  que 
»e  »egu'n  Ntincz  recebeu  quatro 
llroí  e  Soteln  der.  O  primeiro 
rnlu  morto  e  o  segundo  fnl  pre- 
»o  mala  tarde,  pela  piillcla,  que 
ó  n  fonte  desta  Informação. 

A  poliria  Informou  toniltém 
quo  om  Goys,  quatro  rndlcal» 
flreram  fogo  contra  elemento» 
d»  policia,  tendo  llrndo  mortal- 
mente  ferido»  o  oficial  Ovldlo 
Ramo»  r  o  agente  .luan  Caco- 
ro».  l'm  do»  rndlcal».  do  «obre- 
nnmo  Garcia,  recebeu  ferimen¬ 
to»,  ao  pn»«o  quo  os  rcatante» 
»e  puseram  em  fuga 


Carme'ia  e  seu 
conjunto 

A  cantora  Cirmélla  Alvea, 


DRAMÁTICA  rí K BISTUHCtA  El 11  Dl  FX  BlEX  PHU  — -  Na  oca  sido  rru  que  ns  grandes  pvtf  nelas  »e  reunem  em  Genebra  imrrt 
drlibc ror  sábre  o.i  problema»  da  /t.ila,  orn  «eu  audeít»,  na  fnrfo  ohlnit,  fere- st  n  fera *  luta  dr  extermínio  eufre  o»  comandada» 
do  gcnrrnl  Dt  Cattric »  e  o»  rebelde»  comunista»  que  assediam  em  ataque»  suicida»  Dieii  Blrn  Phu,  n  Verdtin  ollilH«i.  E»lu»  fo¬ 
tografo»  /oram  tomada»  recentemcnt»  naquele  baxfldo  da»  tropa »  r/uc  lutam  »ab  a  bandeira  trlroíor,  no»  qual»  ndo  elnto.  legin- 
itdrioe  rcftnleleconda  trincheira»  e  obstáculo»  avanço  do  tnl  mijo  »  uma  baferla  rcapandi  m/o  ao  vlvo-fogo  do  morfelroj  » 

canhdc»  do s  v»  rmclhoi.  —  (fNS) 

GENEBRA,  26  MJ.  B.)  —  Georgei  Bldault,  ministro  do  Exterior  da  França,  declarou  hoje  quo  o  seu  pais 
buscará  "com  obstinação",  na  Conferencia  de  Genebra,  o  fim  da  guerra  na  Indochina,  onde  a  "causa  da  civllixa- 
çõo  está  sendo  defendida  cm  Dicn  Blen  Phu". 


o  cintiir  .llnimy  Lcslcr.  o  vio- 
l.io  Iti.r  Mencni,  o  acoriiron 
1  luqiiiiilin  r  o  rahumba  IVr- 
lumbuco  van  brilhar,  hoje, 
n  20.35  horas,  no  programà 
•Gente  Que  Brilha",  escrito 
pnr  1'inlo  Roberto  para  a  Es¬ 
ponja  Bom  Bril.  CarmeUa  e 
»eu  « onjunln  realizará  uma 
lempnrjda  dc  dois  mrsea.  na 
Wgcntlna,  a  começar  no  pró- 
\ipiy  roés. 


O  novo  ncôrdo  comercial  do 
Brasil  com  a  Alemanha 

BONN,  25  tU  PA  —  Em  fonte»  oficiais  Informou-se.  on¬ 
tem,  eme  a  Alrninnha  Ocidental  r.pera  negociar  como  con¬ 
trato  bllntcrnl,  porím  multo  maio  liberal,  o  novo  acflrdo  co- 
mcrclnl  com  o  BraMl. 

EstA  .«crnlo  asunrdada  nesta  cepltnl,  para  dentro  de  al¬ 
gumas  «emanas,  n  clicgarin  de  umn  dclcgnçfto  brar.llclra.  a  fim 
de  negociar  r  Mlcnsfio  do  atual  convênio  comergl.il  entre  os 
dois  nnlses,  que  vence  a  9  dc  maln  próximo. 

Os  Integrantes  da  mlssfo  alemd  qric  visitou  o  Rio  de 
Jnnclro  hA  dunc  semana»  declararam  estar,  satisfeitos  com  o 
Interêsse  demonstrado  pelo  govêmo  brasileiro  pelo  sistema  de 
contas  em  “deutechmarlt”  conver.lvel  para  os  estrangeiros, 
nítabrlecido  lió  pouco  pelo  govêrno  olem6o.  Esoeram  que  o 
Brasil  concorde  cm  estabelecer  para  os  exportadores  olemAes 
similares  contas  conversíveis  ou  pnrclalmerite  conversíveis. 

Esta  medida  eliminaria  rs  dificuldades  de  pagamento  entre 
os  dois  peixes  e  aumentaria  consideravelmente  o  volume  de 
seu  Iptercftmblo  comercial,  na  oplnlflo  das  autoridades  alem  la. 


1  Canção  da  Lembrança 

Prortizldo  por  Lourlval 
.‘larqucs.  o  programa.  “A 
Laticào  da  Lembrança"  apre- 
•cnlara.  amanhã,  ãs  21.35  ho- 
ri;,  em  arranjos  de  Alexan¬ 
dre  Gnattali  e  Lêo  Peraechl. 
clguns  dos  maiores  sucessos 
musicais  do  cinema  e  do  re- 
prrtórlo  Internacional  dos  úl- 
iirr.ns  irlnta  anos.  tendo  Jor¬ 
ge  Fernandes.  Carlos  Augus¬ 
to.  Juanita  Costilho.  Nuno 
rtoland  e  Córo  Misto  como  m- 
1  titã». 

José  Renato  voltou 

Lorutor  •  narrador,  Jojê 
Renato  voltou  a  Integrar  • 
elenco  da  emlnora.  da  qnal 
se  .«fadara  para  assumir  urt 
póito  d«  dfreçio  na  Badln 
Miui.  Renato  foi  Incluído  no 
Departamento  de  Rádio-Tea¬ 
tro,  eomo  narrador. 

No  Carlos  Gomes 

Com  a  presença  de  Angela 
Maria,  será  efetuado,  hoje.  a 
partir  das  21  horas,  no  TeB- 
tru  C/vloa  Gomes,  um  espe- 
tácuta  «om  cantores  e  humo- 
riüaf  da  Rádio  Nacional  n  da 
Rádio  Mayrink  Veiga. 

Disoü  de  Jorge  Goulart 

Na»  casas  coreelals,  Ji  se 
«cbi  o  disco  de  Jorge  Gon- 
lart  com  os  sambaa.  “Fulana 
dt  Tal"  e  “Minha  Amada  Dor¬ 
miu”.  dc  António  Mario.  Em 
tnnlo.  sairá  nm  com  oi  um¬ 
bu  "Coitado  Dêle!",  de  Má¬ 
rio  Lago  e  Chocolate,  e  “Uso 
da  Ignorância",  de  Luplscinio 
Koilrl-ucs.  No  momento.  Gou- 
lirt  canta  também  na  "Boite 
dc  Linda  Batista”. 

Música  e  inspiração 

No  recital,  de  hoje.  às  21.35 
horas,  de  "A  Música  e  a  Ins¬ 
piração'  ,  Marlene  cantara: 
"Tome  Polca!";  Dlno  Dtnl, 
"Dovc  Sté  Zazá".  BUI  Farr. 
"Oh:  flh:".  Os  Cariocas.  "Tèo 
Fíl  Polka";  Ivon  Curi.  “João 
Bóbo",  Juanita  Castilho. 
“Mlle.  Hortência"  e  Ivon 
Curt  cantará,  “Un  Monsteur 
Aticnóalt".  Produção  dc  Ha- 
roldo  Barbosa  para  o  Leite 
Condensado  Marca  Moça. 

Esso  Agrícola 

Os  Trlgémcos  Vocalistas. 
Zé  Gonraga  e  Carmclla  Al¬ 
ves  íaràu  a  parle  musical  do 
piogrsma  “Esso  Agrícola", 
znuniiá  às  Ig  horas.  "Esso 
Agrirola"  é  produzido  por 
Lourlval  Marques,  com  ■  fi¬ 
nalidade  de  atendei  a  pergun¬ 
tas  e  questócs  do»  agriculto¬ 
res  e  pccuarlr.ta»,  alem  de 
fornccer-lbes  InFnrmaçóea  e 
nolícla»  dc  seu  tnlcríssc.  Ê  Ir¬ 
radiado  às  lerçiis  e  qulnlaa- 
felras,  ás  18  boraj. 


CASO  FRACASSE  A  CONFERÊNCIA  DE  GENEBRA 


CORRIENOES,  Argentina,  20 
(U  P.)  —  O  wildo  dou  Inr.fdon* 
te*  ocorrido*  duriinfo  a*  elplçdcr, 
onfem,  foi  de  trê»  morto*  e  ura 


Plano  para  acelerar  êase  objetivo  teria  sido  o  motivo  da  reunião  do  Gabinete  de  Londres 

LONDRES,  26  (U.  P.)  —  O  primeiro  ministro,  sir  Wlns-  pé  dn  Igusldsda  com  aa  outrssi  reklliam  a  “polltlea  dc  fArçx" 

ton  Churchll),  reuniu,  ontem,  em  sessão  dc  emergência,  OS  algo  que  os  «liado»  ncldcntnls  r  levsda  por  mi-Ins  agressiTos  dn: 

principais  membros  do  seu  gabinete  e  os  allos  chefes  das  sohrrtudo  es  Estados  Unido»  *»•  Estados  Unidos,  tendo  por  ohje. 
Fôrças  Armadas,  presumfndo-se  que  trataram  de  determl-  ,io  •  Impedir  que  orer-  Mvo  o  abandono  da  cooperaçãc 

.O  Crã-tlreUnha  pw I.  pr.bte-  ÍT  I 

ma  de  auxiliar  a  França  na  Indochina.  Rodízio  da  presidência  «omenle  lltlra  da  URSS  #  clzr».  A  aoa  fór 

A  reunião  foi  provocada  pelo  Inesperado  regresso  de  entra  aa  quatro  grandra  potên-  ç»  reside  no  fato  de  qur  ela  de 

Anthony  Eden,  titular  do  Foreign  Office,  de  Paris  i 
capital,  antes  de  prosseguir  viagem  para  Genebra,  oi 
inicia,  hoje,  a  conferência  sôbre  o  Extremo  Oriente. 

As  deliberações  foram  cercadas  de  absoluto  sigilo, 


CONDENADOS 
CÚMPLICES 
DE  SLANSKY 

VIENA.  36  (ü.  P.)  —  Dapola  d 


A»  Informações  neste  sentido  suscitaram  grande  Interêsse  en-  j 
tre  ns  exportadores  germânicos.  I 

O  govêmo  alemão  proporá,  também,  o  abandono  das  eotas  t 
de  cãinblo  para  as  diversas  categorias  de  mercadorias  e  res¬ 
tringirá  o  convênio  comercial  a  urn  máximo  quanto  ao  volume  j 
total  do  Intercâmbio,  nxslm  como  a  Inclusão  de  cláusulas  para  , 
umn  margem  de  créditos  nas  operações.  t 


As  deliberações  foram  cercadas  de  absoluto  sigilo,  acre 

_ _ _  ditando-sc,  entretanto,  que  foi  sugerido  um  plano  para  ace 

Ã«"  pVn ò a" Impoiia»  ior orn  d •  “deê  ,er*r  *  formação  de  uma  aliança  do  sudeste  da  Asla, 

onoa  b  prlsõo  perpétua.  A  Rá-  ( - -  “ 

dio  Piaqa  anunciou  aua  es  ein-  E.VORTACáO  A  RU3SIA 
co  condenadoa  eonfeaaaram  »ua  GENEBRA.  2fi  (United  Pre»») 


Partido  emunlala  choco.  Rudolf 
Slanalrr.  executado  há  dola  anoa. 


PAUIS.  í«  (AFP)  —  Conflrm»- 
ae  que  o  prnhlema  de  uma  a|uda 

militar  aero-nnrat.  que  nn  Rstndn»  _  ,  f  .  ,  .  _•  -n 

tinidns  a»  preparariam  para  tra-  InstttlncÀo,  hoje,  cm  Bogotá,  pelo  presidente  Pinilla 

ter  àa  fõrçaa  da  ITnISo  franers» 
na  Indochina,  fnl  nhlrtn  dna  dnli 
Cnns>1ho»  e«tranrdlnérln«  dna 
mlntstroa  brllanlrni,  r  da  entre- 
r|»t»  qoe  n»  Srs.  Anthony  Eden 
e  Georere  Rldault  tiveram,  nn  fim 
d»  tarde,  no  aernnnrto  de  Orly. 

Parece,  por  um  tadn.  que  o  go- 
vêron  frnnrêa  ar  prepararia  (i«ra 
acelter  esaa  forma  d»  aluda  ame¬ 
ricana  »  qne.  pnr  nutro  lido.  o 
itnvérnn  hrltanlee  ae  mnalrarla 
menm  rraervadn  dn  qne  an,-a, 
qp-mln  a  eaa»  Iniciativa  dos  Es- 
tadne  Unido». 

No  Qual  d’Or»ny,  guarda-a»  al- 
Têneln  mala  rn-i-tetn  aàhre  a  en- 
trevtnta  Eden-Pldnnlt  em  Dnrly. 
e  aébre  a  entrevlat»  que  n  Sr. 

Genrcn  RM»n't  trve.  em  a— iilda, 
com  n  nreaMente  Jnaenh  f.anlel, 
no  Pnlérln  hfatlgnnn  l.lmltnm-ee 
a  ennflrmar  eu«  na  meln»  de  re- 
alat*r  na  IndnrMna  foram  exami¬ 
nados  “Far-I  tudo  n  nne  eatlv-r 
em  meo  pnd-r.  nara  vir  em  n'ud» 


.  .  — - -  -  - i,  caso 

fracasse  a  conferência  dc  Genebra. 

ocidental»,  fêr  eaaa  ezortaçla  etn 
..  ,  ama  converançáo  peaaoal  com  o 

Cia-  alladna  ocidental»  fizeram  hoje  aeu  colega  de  pnata  ruaan,  V.  M 
litro  do  Extarior,  Bm,  exortacEo  à  Rúaala  para  nue  Xfnlotov,  na  Embaixada  da  URSS 
amarllha  conapl-  procure  evllar  o  Impaaae  qur  rm  Genehra.  Eden  propõa  dola 
'*  ameaça  aa  cnnveraaçóea  dc  Gene-  plnnns  para  a  presidência  d,x  Gon- 
loro™  hra,  ae  ae  Iniciar  a  reunISo  rnm  n  frrênrln.  da  qual  a  riilna  Verme. 
-n.  problema  do  reconhecimento  da  lha  dc»r|n  compartilhar  com  o» 
co-  China  Cnmunlata  como  grande  po-  Quatro  Grand  a.  8»  a  China  de 
mo!or_  depuração  têncla.  O  ministro  do  Exterior  hrl-  Pelplng  ganhar  êate  ponto,  terá 

.  eomo  ror-  conaegmdo  o  reconhecimento  co- 
tavos  daa  trêa  grandra  potência»  mn  qulnln  granda  potência,  rra 


rodora  chefiada  por  Rudoll  Slans 

Uz"  ^  ei _ i...  t _ 


BOGOTÁ,  16  (AFP)  —  Será  neral  Gustavo  Rojai  PlnlIIaa,  o  nnl»  foram  rnprrlptmrntei  eonvt» 
Inatalado  hoje.  no»  xalóea  do  ps-  Congieaao  Nacional  de  Produtora»  dolos.  O  dlacurao  presldi-nclsj 
láclo  de  SSo  Csrlos,  pelo  presi-  de  Cn,fé,  raccntrmenlo  convocado,  «crã  transmitido  por  grande  ca¬ 
dente  da  Republica,  lenente-gtv  0  chefe  de  Estado  fará  refe-  dela  de  emissora»,  e  reina  granda 

rêncla.  no  discurso  de  lastalsçEo,  expectativa  nus  clrcalo»  políticos 
...  nno  aumente  à  polltlcs  do  café,  quantn  so  dlBCgrsn  dn  prrslden- 

uolhVc  Alt  NA  <cos  ainda  á  polltlcs  social.  te,  n»  qur  toca  b  baso  politlea  a 

PIIFRRA  Correspondentes  ds  Impreni»  ao-'xl  do  governo  das  fórçaa  zr- 

UUCnnH  Mtrsngcira  e  diretores  de  Jor-  madan. 


Juntamen 

te  com  mala  nov»  ox-allo» 

munlstas,  na  _ „ _  I _ ,  , _ 

qu»  a»  veriilcou  deada  o  Hm  da  t&nleo,  Anthony  Eden, 
guerra. 


A  VIOLAÇAO  DA  RESIDÊNCIA  DO  REPRESENTANTE  DA 
AGÊNCIA  TASS  NA  AUSTRALIA 


Suspensas  as  buscas  do  avião  desa¬ 
parecido  na  Argentina 

BUENOS  AIRES.  26  (U.  P.)  —  Contr.irlamente  ao  quk 
ae  havia  noticiado  da  província  de  La  Rioja.  a  “Aerolinear 
Argentinas"  Informou,  oflcialmente.  que  não  havia  sido  lo¬ 
calizado  o  avião  DC-3  dcsapnrecido  na  sexta-feira.  Ao  anoi¬ 
tecer  de  ont»m,  foram  suspensas  nx  buscas.  1 


8VPNEY,  26  <AFP)  —  A  pol|. 


.  .  trãllo,  que  tinha  partido  par» 

ela  proerde  a  Inquérito  aòbre  o  Canberra  na  armana  pssnada,  e 
fato  de  qoe  um  ou  mala  drseo-  que  recebera  ordem  pata  regres- 
nhecido»  penetraram  no  aparta-  anr  a  Moscou  com  oi  outro# 
mento  de  Vletor  Antonor,  re p re-  ruasoa. 

aentunte  da  agência  Tass  ra  Aus-  A  aua  porta  foi  quebrada  coa 


LIlfA.  t S  (V.  P.)  —  Há 
treze  ano»,  Cario»  Camusso 
enttluu  para  a  Itália  uma  cur¬ 
ta  com  um  cãeqiío  de  cin¬ 
quenta  dólares,  com  o  fim  de 
socorrer  uma  pessoa  amiga, 
necessitada,  que  residia  cm 
Turim. 

Enviada  de  Lima  em  10  do 
fevereiro  de  fpjí  e  recebida 
em  Turim  em  de  março 
do  mesmo  ano.  a  carta  foi  de¬ 
volvida  agora,  com  o  papel  e 
o  oheque  amarelecida», 

A  mlMtlva,  que  esteve  reti 
da  desde  a  segunda  guerra 
mundial  em  Turim,  apresen¬ 
ta,  entre  muitos  outros  ca¬ 
rimbo»,  o  dn  censura  fascis¬ 
ta  dn  hlussoltni. 


I».  Foi  a  padldo  do  qovêrno  da  tora  da  Cn-t-rênrl-,  rir  G---K-»,  r  -  — 
Comberra.  preclaa-ne  no  Forelqn  an»  a  or"«<A»ncl»  fA-»-  confiada  oq  fÜ 
OUIca.  aua  o  qovérno  britânico  *"  D**  P-mm»r-T<*linM. 

acoitou  eaaa  Incumbência  apó»  Qn**i-  nEn  b<  dnvlda.  Indl-a-ae 
o  Tomnlmento  daa  relaçõe»  dl-  "»nnc1^«  m-lna.  d-  nne  o  «erhnr 
plnmátleai  entre  a  Auatrálla  •  R»mm#r»1clntA  »r«tr«r1»  »«»n  mla- 
a  UnISo  Soviética.  Sabo-se  auo  "®"  ■*  "ntênrlr»  nrldental»  e 

a  Suécia  aceitou  zelar  oetoa  In-  *  eatlveaem  de  acérdn  em 

tareeaes  aoviélicaa  na  Auatrálla.  °  nrnnor. 

•*'  D  aerretlrtn  remi.  rnm  efeito, 

m  •  j  «  ,  -  frtano  pnr  rdrtsa  reze».  »  fato  de 

Encontrados  9  cadáveres 

«wicircs  6  professores  one  o  nni» 

nerrif-ri-sp  nn<?  A'nps  nn  nnc  ea’'"rr ,n  « 

1 1  JJC  liua  H.JJco  meno»  —  s  nnesttn  dn  Indo. 

Ff* AM,  25  (U.  P.)  -  Foram  •'.''""■y"*"'1- 

snem,  Irado,  ontem  os  cadáveres  r"""  ” 

d,  seis  escolares  e  Irti  professa-  »"'!'««»»,  mal.  do  qne 

ra»  de  Um  otupn  de  treze  q»e  se  _ _ _ 

ptrdeu  nos  Alpes  durante  urna  L1?  DA"^ 

(uraraâo  na  dia  quinze  do  cr r-  PARIS.  .6  (AFP)  —  Um  apelo  vitimas. 
rtnfe .  Xüo  foram  enrnntrndns  *  «■  nnT<>»  do  yno"Ho  nara 

ntndm  os  eadánere»  dos  outros  «"/«rcem  a  «q»  onldade  n» 

quatro  meninos.  O  local  onde  to-  vSo  *7- ,o1  UnTÍ'>J,n.,'T 
ram  encontrado ,  está  a  u mo  ai-  T»’?*  ,"n™  -dltoHal  ei- 

luro  de  dois  mil  metro»,  entre,  os  **£“  T,7;  ,  .  ... 

Montes  naeumel  ,  Hpeinherg.  *  -  í.an .  "sL” 1'.  ' 

Primeiro  foram  encontrados  os  «ijz r, n?  ™  À  "  -n 

prolessore,  -  dota  homens  e  *  P  L  z  ^  per-mrldn 

umo  mulher  -  t  em  semiida  os  n<  ,lfn>çln 

do,  menino»,  o  uma  dislánria  de  rlon„-  Kntevtanto.  arreacent». 
etnqnentn  merro*  «ph  ame-t-»nn- 

Os  puros  que  flreram  a  rfe.ro-  prornTsm  He.envolver  a 

bnmrntn  ritssernm  qne  o,  P'0-  rn,rr,  o  qavêrno  .m-rlc»no 

tessore».  no  qne  parere  estnram  „hr,  «.ten.lvatn.nte  crédito»  nne 
prnrurnndo  desrer  a  montanha  ,,  r|-vam  a  eenler»-  de  mllbéea 
para  pedir  nnrtlin.  quando  eni -  dAtsrea.  par»  om#  arSo  de  aa- 
rem  estiolado»  pelo  ennsaro  e  tanam-nto  noa  paiaea  dn  taxis» 
top  o  se  eonpe/aram  durante  a  á-mnrrttlro  e  nara  nmn  onlltfca 
Pnrrasra ;  e  que  os  rnenrnos  nn-  de  mtlltarten-in  Ml  «ntr»-ee". 
fe  a  demora  do s  meslres  Sm  ea-  Portanto,  conrlol  n  "Pravda”.  oa 
pressarem.  romerarnm  o  nro-urá *  pnva»  enmecam  a  enmoreender 
los  t  pereceram  dn  mesma  forma  eoal-  »lo  oa  eetmlnnana.  tlee 


SA.N  FRANCISCO.  Califórnia.  {  .  JL  <  jj 

.11.  F.)  —  Forte  tremor  dc  r 
terra,  do  20  minutos  de  dura-  y 
çío,  seguido  de  outro  mala  bre- 
ve,  abaluu  à  tarde  de  ontem,  a  J 
parte  eetentrlonal  da  Califórnia  ''’^fea*M^MrjU 

causando  fendas  naa  estradas,  ,r  '-yfjm 

provocando  desmoronamentos  c 
torneando  o  pénlco  entre  os  mo- 

rndores  da  reglfto.  i  *  A,-> 

O  epicentro  do  abalo  fui  loca¬ 
lizado  na  região  de  Gllvov-Hol-  Na  bancada  da  Câmara  . 

llster,  cruzamento  da  linha  dl-  cuti,!"  bonador  Joseph  Mc 
,  ,  ’  .  ^  ,  o«»i.vfeníe.  Rau  Coh n,  dl, 

vlsorta  dos  condados  de  Sant.*»  r«fQ  drfender-ne  da.i 

Clara,  San  Bonito  e  Santu  Crut.  p«ío  Secretário  tia  Do/e.^f21 
Houve  danos  materiais,  po-  v<do'  •otonf.mrnle.  atravi 
.  _  ..  .  .  ac  Fxaraito  ttu  «do  fos.v 

rém  nno  chegaram  noticias  de  ta„er  u)(1  C01WCT(l0  „„„  ,, 


Estudarão  250  marechais,  generais  e  almirantes,  na 
“Shape”  de  hoje  a  30 


NOVA  ESTRATÉGIA  ALIADA 
PARA  A  DEFESA  DA  EUROPA 


Angela  Marta 

A  “Rainha  do  Rádio  de 
1954"  e  a  “Melhor  Cantora 
dt  UW  tez  sábado  a  suo 
Trntier-'  ,n»  Radio  Nacional, 
canisndo  no  "Programa  Ce- 
sai  rlp  Alencar”  Angela  vol¬ 
tou  dr  uma  temporada  nt>  Hà- 
dio  Curve  de  Montevidéu,  e 
numa  "boite"  de  Punta  Del 
Lite  onde  oblev-  expreastvo 
sxiio  Com  a  sua  volia  —  e 
m-f-n.  ausrntp  -  Anee  s  en¬ 
controu  o  samba  "Foi  Um 
Srplin1  de  Dt  Víta-  e  grava¬ 
do  oot  ela  colorado  entre  oi 
(«vnrltM  do  póhilpo  teido-o 
cantado  po  =ébado 


Reproduzimos  acima  uma  fo¬ 
tografia  em  que  se  vi  u  senhora 
Li/kiva  Petrav,  espósa  de  um  di- 
plomata  russo  que  servindo  na 
Embaixada  Soviitica  no  Austrá¬ 
lia  decidiu  pedir  asilo  dr  nulo- 
ridude»  do  pais  ocasionando  o 
-omplmento  de  relaçiles  entre  o» 
duas  itoçdes.  A  Sra.  Petrav  qu» 
posterlarmente  uelo  pedir  atilo 
nr  go\' A -no  nu»trnltano  r  que  lá 
se  onenntrn  iunln  a  seu  espáso 
num  local  n Ao  etpectftcado.  t  a 


viva  imagem  do  pavor.  Segura 
for  temente  por  dois  “correios" 
russos,  emearregndos,  de  recam¬ 
biá-la  á  Rússia,  onde  natural- 
mente  seria  submetida  a  terri- 
-eis  interrngulários  sáhre  a  ati¬ 
tude  inopinada  de  seu  espáso, 
chora  aonvtífalun-mente  e  está 
sendo  pratiramente  carregada 
com  o  objetivo  de  ser  metida  nn 
a  vido  no  qual  em  barraria  para 
Moscou.  flNSJ 


NÀ1RORT,  IS  IAFPI  —  A  prlrnetr»  fm  As  “Or»r*çIo  Audi”.  qv«  eol- 
al«t»  »m  filtrar  to.1a  •  rot^laçSo  afrle»n»  ds  Nstrotit  *  do«  tr-Ho-a,  urmi- 
pon  ont-m.  Drtrla  aibaéo,  pxia  msnhâ,  mai»  dc  ottn  mi]  afrirano»  (oram  sz- 
-lado»  par»  om  «mr».  •  «lguns  qoUSmxtro»  d»  Nairobf,  Dot»  mU  ffeicocoi 

u  d»4v»»*»a  •  MmriA 


FILTRARA  A  POPULAÇAO  AFRICANA  DE  NAIROBI 


"  ip  ;  j:im (•»' '*  •’.» » v. » n.f  r  *»•  »• 


•  *  i  %  III  » 


I  •  *  9  I  »  9  #  , 


•  i  !•  ♦»  l  •  • 


0  jipe  da  Aeronáutica 
colidiu  com  o  poste 

Dois  mortos  e  três  feridos 


Ooi.tr»  d»  «ravti  .Ism.nlA-.nrgrnlo  IMInln  lUrtinsi.  c.dn 
VcU  *nii»ri|iiênrlni  vcrlflrou  %r.  ,|r  jg  ,nnl  ».  Ini-*|«,  ...t 

g  madrugada  d.  hnj»,  ,m  8,nt.  rolo”  ^Tv.m  o  /Jhí  í“  '»$ 

l’rí«  «vrnldn  Ccsárlo  de  Mel»,  %' 
rtwnTíV^  CJulnmnlr.,  n.»  701.  snllrlra.de  10 

do  S.nu  Cru»,  dirigido  „cl»  3.»  RrlTlX"  7 \ff 

""  l{*  reslrtrnlr  ni  nm  Adrr- 

hal  ile  Carynlhn  22.  rm  Trrm  Sova. 
í„J^I'nn  J"*ê  de  Figueiredo,  o.* 
Numa  curva  cs|»t-nle  em  rrr- 
»"  irrrno  rtnqnrln  avenida,  n  »ar- 
#r17 "  Prrdeii  n  direção  e  n  Jloí 
enlldlii  vMenlnnipnte.  rnm  n  nns- 

1  RIO  7R/A/IQRA  -T.i"  f»nnlnndn  espeta- 

niu,  *.0/4/  iyD4  rtllarmentr.  enlndn  muni  valo  Tn- 

*— - í,^,  »T"'  »l»  lavam  nn  C|nc  fnmm 

Sulcldau-se  abrindo  0  bico  *"r  ’ r; 

mnrle  (nstnnlAnri,  a.  -i,_.i. 


f  A  NOITE 

i>  a  ( ;  1  .\^ç  6 


RIO,  26/4/1954 


CARIOCA  REPÓRTER 

Prémio  diário  do  cem 
cruzeiros 

Foram  contemplado»  com  »  1 
pr/mm  didrio  d»  com  eru««l-  , 
ruii  Bnhla.  que  romuxicnu  o 
crlma  da  morta  do  aeariém tco 
4»  Ntrilelna,  André  doa  «nn- 
lo*  Filho,  na  auonlda  Pa.tsur; 
Junr»»  reralro,  0  Incêndio  na 
rua  Condo  ri *  llonllm;  Imp4- 
Ho,  o  rfotaatr*  rio  rnminãrto  0 
uma  amtiuMncla  com  a  morto 
do  uina  arn/iora,  r  /erlinrn- 
to»  no  marido;  fíjulmn,  o  de- 
enbamrnfo  na  ai>enlda  Kpltd* 
rio  t,e».ua,  com  a  morta  rfo 
um  rnmil:  J01O  Mrlrrlr»,  o  ln> 
rénrtfo  da  rua  framitla,  *m 
Cnrdoril;  rtbilslo.  o  alrupela* 
mrnfo  »  morto  do  um  tncer- 
riolo,  na  avenida  Prrtlilcnl» 
Varga»;  o  moamo.  o  rirtiiha- 
mento  de  vdrln»  tiarrarde»,  no 
morro  do  Turwno;  DJu/inq.  a 
mnrlo  por  nrlrfanfo  rio  um  e*- 
furinnf*  norte-americano,  na 
rua  Ornernl  Urqulta;  Mero,  a 
n»sn»*ln(o  ria  ornhnra  Ren<* 
Ahnhntl,  na  avenida  Ifnlnãn 
Biljnhrtã  a  ItVlfrr  l7ome* 
Bania»,  nlrnnrlirmrnla  e  mor. 
to  na  auonlda  /'reildonto  Var¬ 
ga». 


Paralisação  completa  das 
indústrias  panllicadoras 
na  Paraíba 


-  Ficou  tão  perturbada, 
que  adoeceu 


aa  aulorldadra 


- -  u  M.uu  mnrle  In.lanÍAneà.  A*  drmnl«  .1-  Ahohari.  aa  avenida  Bainha 

,  \  *1  y  Hp  flfáç  y  Unia»  fnmm  xnenrrlrlss  nn  Mm-  BUeabeftl  a  11’elter  Come» 

'  UÇ  JJQJ  c  nltnt  Prdrn  II.  aemln  noe  n  »nl  Bania»,  afronelamrnfo  e  mor. 

O  flr.  Alrlr  Maranhão  «ren-  Í"í!.'!  R',nn  1n'.(  f,,Wradn  vrl n  '•  «<»  nvonlda  Pre»\4ent»  Va r- 

f-  on  "São  Paulo  Comnnnhh.  dr  rr.n  «van.nnrtn^n  0 «»-  . 

tkguros  d t  Vida",  ■itiinrfii  A  iJ,nl  Í<1  -^Ponêtittc».  11111  T_~ 

avenida  Rio  Branco  n*  17X.  io*  nliITi3  L,^n  «^nrln  hn»*  .  .  .  . 

rjssí  jssi  Paríllsa?ao  ccra,lle,a  das 

SrStPr  mm  mm* 
fsatóíSSáTK  "a  Paraiba 
::'?.o„1?..r0£,rrr:  K  t  sss. 

ín  de  CnrJl?ho°  ã  d«°.  rr,!""  ,nrtll'nrf''  "*rn  rflrlelr  „  Imlnínel*  de  cerrar  aa  potlaa  a* 

nnllel»!  h0:»do  ®'  «ítotrlto  Mn»  rrn  n  nn»rt»dn  Pdmllmn  Sn.  padaria»  »  eonfellarla»  —  Ueela* 

f«e  remetí  «*  0e"1  *  ^"laiirãe..  m».  A,t»  en*re-  raçfir»  d»  om  doa  Intciantra  da 

j  0  eadovfr  par»  o  cnrl  "  HlrecSn  dn  relcolo  ao  aar-  camlaalo  qo*  velo  a  eata  eapllal 

,  ,ní“u‘o  Mddlco  «vnlo  Pllnln  norboa».  tnterder-.;  com  «a  mo.qelro.  • 

hffj »,«»««■  dUxou  dnla  bl- - aa  aolorldadra 

lh  ,A.  dlrlffldo*  «o  aeu  .mlKo  Z  73 - 

CBBse  •  acu  iillcld?o  Wa^do  ”  Ficou  tão  perturbada, 

Cormo.  residente  nn  rua  Gul-  - j... 

Oicrme  Uarconl.  tendn  escrito  o  QU6  3008061] 

D  um  oro  do  aparelho  e,  noutro,  " 

JUb  pedisse  à.  sua  mfie,  com  *■ - 

m°o.r  díviC'  nr  íonKta“.V'l,BU-  R,ta  Hayw°rth  e  o  caso  de 

•  ■■aa  -  SeUS  tílhOS 

ÜM»  FACADA  NO  OUVIDO  -W*“S8^!íil'-2il 

«ni; «yx. 

Mário  Jo‘A  Fronclsco.  morndnr  "nlcfn  “  "'hlto  Plans,  perto  «lo» 
na  ma  Itapacl  n.“  0(13  em  Cos-  1,1  cidad,í.  «  seguiram  Imedlnta- 
rnos  o  puni  desferiu  profunda  montp  t>ara  a  residência  da  go- 
fscaria  no  ouvido  dlrcllo  de  Ubl-  'ernunto  quo  estavn  tomando 
rotan  Ferreira,  residente  na  mes-  vonta  dos  filho*  da  artista  deu- 
Dljhllca  n.*  u  Na  dele-  de  <Iuo  «Gllda»  partira  para  n  | 

!  di*tri,'>  policial,  o  Florida.  Sabo-so  quo  a  pedido 
rnmn^^CClBrou  c’up  ,crira  seu  j»„wa  sociedade  de  Proteção  a  í 
tompanhelro  porque  o  mesmo  o  Infância,  as  duas  criança*  lm 
•Rredir»  a  socos  c  ponta  pés  pe-  viam  sido  colocadas  nn  «m 
la  mnnhfi.  quando  estavam  npa-  ta-felra,  ,0b  a  cuârda  de  urn  - 
,arani®-  num  sftlo  pró-  tribunal.  Ontem  A  noite  .  ™  , 
fc!r0med.cadaSleírt®  _d«Ç»«»»>  «mprensa  i 


“  -  -  ■s-iMi.m  ia  n  Vllimi 

v-s»  j  3»  «>•  ãssTtta  ssss: 

foi  enviado  para  «  DelecacU  de  n  nq„i  a.  eUV  Por  outro  lado' 
Menores.  cegada  ds  o  pai  da  uma  das  crianças,  Alt 

_ _  Khan,  ontem  A  noite,  em  Los 

Va  avenida  das  Bandeiras  r*  “4"  °  «nus 

«V  UUIIUWII04  fazer  qualquer  declaração. 


J  - 


Sr.  lUfael  de  Paiva 


v  uuiiuwll  Qv  fazer  qualquer  declnracào  .......  , 

_  _ ■<  ecinraçao.  Desde  há  dia»,  encontra-»e  iícs- 

CamlfinSO  cnocou-se  ã  ,  ta  capital  uma  comlesão,  tnte- 

com  a  camioneta  “en-  Custeadas  por  Moscou  as  I  cantl  do  Vasconcelos,  presidente 
alçada”  —  Sete  feridos  atividades  COMIliSfas  M  Sf-i-STáí.rr 

O  caminhão  chapa  7-H-S8.  dl-  UUIIIUIMOldo  lld  pina  Grande.  Isaac  Catão,  secre- 

igldo  pelo  motorista,  Inãcto  Imlrt*»  I  »ll..  tàrlo  da  referida  entidade  •  Ra- 

Juelroz,  quando  pastava  ãa  7.30  AllIBriCd  L3 (1113  faeI  D“tra  de  Paiva,  repreaen- 

joras  de  hole.  em  frente  ao  de-  •  tante  da  mesma  Junto  à  Federa* 

joslto  do  Depnrtamento  Naclo-  tr  WAS[‘‘v,('TON,  jg  (INS)  fp„r  Ção  doa  Indústrias  do  Estado  da 

3a!  de  Estradas  de  Rodagem  '^""«tn  Ungermonl  —  Oj  Esta-  Paraíba.  A  comissão  cm  apríço 

:nocou-se  com  a  camioneta  49  <30i  Jç0 *  a'*Bnram,  nntem,  que  vo,°  «ntrar  em  antendlmentos 

saqueie  Departamento  ou»  ali  **  a‘;v*dBde»  dos  comunistas  na  com  os  moinhos  e  as  autoridades, 
astava  sendo  rmarada  nor  hever  Amaí‘ca  Latina  “são  custeadas  no  «®ntldo  de  que  sela  enviada 
"encuíçado’’.  Com  a  colisão  fl  "03ceu".  tendo  a  Agtncla  dc  “  Paraíba  uma  partida  de  emer- 

cnrnm  feridas  Valter  Oulmarsò*  ;n]orma<êcs  do  govirno  federal  Síncla,  d«  farinha  de  trigo,  a 

motorlrt  I  da  camioneta  ri-  oi  nf°rmado,  com  efeito,  que  uma  fim  de  evitar-se  a  paralisação  to- 

anos.  «asado,  morador  nn  JnvcsKRacAo  levada  a  eabo.  recen-  taI  dtL"  Industrias  panificadoras 

Gonçalves,  38;  José  Gnreln  mn!  ,u,Tlent«<  mostrou  que  os  partidos  *  eonfelUiina  naquele  Estado, 

forlsta.  de  37  anos  mZ-V*~  m°'  romunlstni  além  do  Rio  Bravo  ao  <,u'1'  nao  'brga  nenhuma 

run  Dn  inove.  8.  flTp  Tt  "C3li?,  em  mai*  estreita  ligação  n?a"‘ldad®  ,do  rcferldo  Produto. 
Iralrt);  Antonlo  MarõneT  Forre!  con?  'íremlln  e  com  os  regimes  h-\qnnr0  tríe  meses, 

ra.  27.  motorista  mnrnlw  Mlcllles",  npesar  do  numero  dos  Ac®rca  da  situação  em  que  se 

P  216  pnnliinf„m0rBij°r  na  nl1'  scns  Partidários  ter  dimlmilHn  Hr  encontram  bb  mencionadas  ln- 
Pndro  nínuil-nt  es  rea.!dcnr,nl  de  um  tírço  em  íelacoo  no  nnmr«  dn»tHas.  ouvimos  o  Sr.  Rafael 
de  35  anófcizaSTratldJr1’''  de  *  7 «w  ^,numl!r0  Dutra  de  Paiva,  que  nos  d.see 

nm  P.  -na  N°  informe  da  referida  aeíncla  °  a0*%tnif=, _ _ 


GARROTEADA 

Em  «neta  primeira  edtcl»  da  ra  que  aaia  lha  ampratlaaee  uma 

hoj».  publlremoi  d»lnlh»d*.  auintla  destinada  a  uma  fina* 
ron.iflrraçAf»  *m  lãmn  dn  «rim»  lidada  tão  eárla. 
do  Rdlflrle  Caeianva.  rnm  rela-  âlnria  nAo  i  fl  flHmlnfltfl 
çAn  à*  figures  rt»  Jnhann  <Jnlm.  ,ll”i0a  na0  9  0  «nmiflOM 
nr»  n*ek  #  mu  pal  Alraendre,  «»“•  v"‘«“  um 

»m  fere  des  úlllmee  Invr.llga  «""•  «<>  mlaiarlow  eoum  o 
çãei  rrelisadst  pelo  delegado  da  ■*or*'  ***  A  baila  nome» 
lleslni  nihilro  a  comUeáito  l.eu  da  pae.oaa  qua.  mulUa  veiea 
ilellnn  Coelho.  ",da  "*•'*  «Ivarem  «m  o  eaao 

Aludimos  lemhém  ne.s»  repor-  d»  «»“•  •  •'•"P'»»  e  rcunetânrla 
legem  a  uma  Importante  dlllrén-  da  conhecerem  a  vitima  ou  ela- 
ela  pollrlel  »,  que.  agnr»  pod*.  mento»  que  poderiam  catar  im 
mo»  revelar,  se  prenda  Ae  pesenge  Pllrado»  no  eaio  Assim,  nconta- 
«elme  memlono.las-  ü*u1eo'"  0  íov*m  ü1r'°  d"* 

llnje,  pela  nmnlií.  àt  primei-  ,8,‘",oa  ^"Sun.  c».  aponlndo  eà- 
rsi  horas,  ae  aulorl.lades  d»  l»r-  todo,  com  txelualvldnd*.  no  no- 
legaria  de  Copacabana  rumaram  lc’drlo,  romo  o  autor  do  leno- 
para  Xov»  ígiiaçn,  onde  preten-  ir?."01. cr,m*-  ,  , 

dem  entrar  em  cnnlAto  direto  «»«"  mbnn  .uaa  ntlvldndea 
com  Alexandra  llrrk  e  arii  flllio  d*  ""‘‘J  •  da  m"r|« 

Johnny,  ruja  alto  dn  hospital  lo-  *[•  i!?ní*  "  U,d?  pi,rc  J1’ 

enl  vem  dr  aer  dnd»  orlo  médico  !"*”!.*  d** 

operador.  l)r.  Jalr  Nogueira.  rft„  ,,UB  0 

En.  Ilrllápolls,  nnde  re.ld»  a  dpc'ap““  a«  ,Pa'  ,do  Jovem'  ,na 
trnhslha  Alexandre,  também  ae-  d*  ,°.1d"  **U  "®  e,ncon‘i" 

r*  ouvida  ano  e.pos»  *  mãe  d»  AB?,orB.?.,,nc*ln,>  ,ur?  do 

Johnny.  a  aenhnr»  lleeh.  apA»  n  *°f""l=ô',,:„.E,Plaríc|H  «nlAo,  ° 
que.  esperam  as  aotorldade».  de  d*i^ado J «u*  ,* “f  pI,h6°  "  *[• 
nrArdn  com  o«  primeiro»  resnl-  uara-  virtude  de  certo»  lo. 
tfidm  Irnsrr  nnl  »  filho  nora  torea  'luo  «pontnvatn-no  eumu 
o  2.*  dlslrltn  pollelal.  nndr  aerAo  J!”*1***  *P7íuí'nd,0Jrf’  •p4,uJnn  | 

*m  e,rtdr,° ,fU’  ^  SS5Mo,rqll?Mr4d.%?^n"fim 

,  •  ,  de  elimlnnr  qualquer  dúvida  i* 

0  casamento  de  Renee  na  n*  pú*u>  em  uberdade. 

j-l  Segundo  comentou  a  autorlda- 

101  Um  cnoque  d*  pollelal,  dificilmente  um  cri 
Já  «  aabldo  qoe  a  elllma  a  mlnoao  comum,  ladrão  vulgar, 
Johnny.  ante*  do  eafaiornlo,  v|.  «mpregarla  em  noaao  melo.  o 
veram  um  romanre  d#  clnro  método  de  estrangulamento,  em 
anoa  e  neaie  período  asllveram  <l«a  f°*  morU  Ranée  preferindo 
em  Maceió,  onde  vlvlan.  o.  pala  «  «n***»»  erlmlno.oa  a  arma 
de  Ranée .  Nea.a  oeaslio.  a  fa-  branco.  A  vlt.ma  foi  eliminada 
milla  desta  demomtroo  Inlerea-  Por  melo  de  um  eatrangulamento 
se  cm  normallxar  a  altunçáo  en-  Pfueo  conhecido  om  noataa  «ró- 
tre  ambos,  o  qne  nln  »•  d»o  por  Mcaa  pollelal».  o  chamado  .gar- 
opnslçlo  de  Johnny.  que  alexou  tote».  no  qual,  o  matador  JunU 
estar  rm  mé  alloação  financeira.  **,dUM  P°nt“  d*  carda  •  c,°' 
Soul.»  a  pollcln  que  o  Jovem  meça  e  toreé-la  gradualmente.  . 
polonês,  n.  ocnsljo.  montlflra-  ~mo  a 'axera^  lavadeira»  com 
ra-se  a  rralliar  o  enlace  matrl-  •  Í.0UP*  molhada. 
nlf.1  desde  que  lh»  fos.cm  ofrrc-  Na  Europa  alm,  em  algumez 
i  ridas  as  garantia,  financeira,  parte»  da  Itália  e.  multo  e.pecl-  | 
qi.r  Julgava  nrccsaárla»  »  rhrrfou  «Imente  na  França,  á  que  mal*, 
mesmo  a  formular  propostas  "«  têm  verificado  és  se  tipo  de ' 
concretas  nísse  «cnlldo.  ao  nal  estrangulamento  que  eomente 
dc  rtcnée.  Pai  surgiu  a  anlmoal-  um  louco,  tomado  de  fura  pa.- 
■Iii.tr  da  família  da  vitima  rnntra  nmolca,  ou  levado  por  ura  «cn- 
o  polonês  Imigrante,  do  q..c  rc-  tlmnnto  de  vlnsonçn  mórbida, 
sul  nn  no  regresso  dn  casal  pa-  «er.n  capaz  de  se  utilizar  de 
ra  o  tilo.  tendo  ela  custeado  a  processo,  do  tao  ael vagem  quo  é. 
vingem  e  todas  as  despesas.  ■■ 

„ísr rirr.írr.rx  casa  própria  e  lacllldafles 

u  Johnny  e  ntò  mrsmo  o  dlre-  r  r 

stósísisrsssssi.»  para  a  compra  de 

cretArla,  só  teve  conhecimento  do 

cnlaco  matrimonial  dln»  após  AUtOfTIuVRiS 

nua  renlização.  msiviimiim» 

Cartas  vinda»  de  Mnceló.  ntee-  /Titulo»  principal»  no  |.»  priqlna) 
tam  que  o  casamento  de  Renee  ^ 

com  Johnny.  ofotundo  a  23  dc  ^ ^.L  38  (n“c  S".cur* 
Janeiro  de  IBM.  também  cona-  'al  de  A  NOITE)  —  O  Sr.  Is-an 
Utuiu  umo.  aurprésa  Ditni  a  nua  •Scrzftlclo,  rcctm  noinraüo  poro 
fnmllla  e.  especlalment»,  um  presidente  do  lAPETC,  é  po- 
«choque»  paro  a  sun  mãe.  Htlco  em  1’etrópoll»,  consultor 

Itenée,  sómente  depois  dn  mor-  do  l'SP  no  Estado  do  lllo.  Advo- 
te  do  pal  casou  com  Johnny,  dl-  gado.  Jovem  nindn,  jâ  ocupou  a 
anto  da  Insistência  diste,  segun-  Secretaria  da  Prefeitura  de  Pe¬ 
do  declarou.  A  época.  Renêe  Ji  Irópolis  e  fci  parte  da  gabinete 
recebera  parte  do  dinheiro  quo  do  ministro  Ilorácio  Ijifer. 
lho  couhera  romo  herança  e  Já  Procurado  pcl»  reportagem,  o 
tinha  adquirido  o  apartamento  novo  presidente  do  IAPETC  disse 
em  que  passou  a  residir  com  qUC  espera  realizar  uma  admi- 
Johnny.  n.strnçüo  proveitoso,  à  frente  dn 

.  .  .  •  ji  autarquia  dos  motoristas,  lendo 

A  faca  OC  CaÇa,  um  Inul*  como  norma  os  aspirações  dos 
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virtude  dc  aio  te. 


Ação  da  Polícia 

Orienta  aa  Investigações  en; 


«•■nír.amentr^em  “  «Ú-  carregamento  de 

l-'  f •  Secundlno  Pcrelrn  das  gensccur^  de  t  „  farlnhn  de  lr|1°  ™ccb.do  na  Ph- 

rooR  ríõ  r,n.morclíirl°-  hiorador  na  ra  “dirieentes  C«°  Pn"  rtliba  desembarcou  no  põrto  dc 

Ao  r™m?t0,,c1sa  w'  fI  A  P  c  ,™  enrarraíim  He  nU,<>  Cabedelo  no  mfs  du  Janeiro  úl- 

Josí  Barbo-  nlAo  nubllra  formar  n  opl-  timo.  Dai  para  cá,  09  estoque 

^S.,de  “  "7?®-  caSBd0.  comer-  A  ncência'  nlnHn  i.r . .  fornni-se  esgotando,  sem  que 


,uc  JO  nvos’  caSRdo.  comrr-  A  nm-nrin  «insi^  loram-ne  iís??otantlc»t  acm  que 

clário.  morndor  nn  nm  E  57  ».rn  üivi  }?*nrma  fll,?  Houvesse  a  necessArin  rcnovncão. 

€8Sn  102.  fContunfo  rio  1  A  P  o’  nnt  vislfnrrm  "/  n°’01^ cn*  P^entcmcntc,  o  produto  cs^á 
de  [T-Ttá)  c  José  Pinto  dn  SIIvel  o  LitiL!,™,  c^Pd-ils  cornunislns  fnltnndo  camplctnmentc  em  vna- 
de  37  anos.  casado,  c°  merc'4r  o  vermifh,  ^  prü^l,w/  ,la  frc"tc  tns  reKÍ»cs  do  Estado  e  onde 
morador  na  rua  P  57  nnartn.'  ,  “  Eur°l>a-  fazendo  no-  existe,  é  om  quantidades  peque- 

mrnto  301.  ’  nParta*  ,a.Ç  ou»  mi  numero  representa  o  nas,  que  mui  darão  para  aton 

Os  motoristas  Tnárto  'r"  dl  Fatotlattcn  corrcspo-ndcn-  der  ao  consumo  locnl  por  m>  !s 

t  Valter  Gulmnrãcs  fornm  r!rn'  ,‘-  a'<>  «"a  anterior  e  é  dez  vezes  algum  tempo.  Sc  perdurar  tal 
sos  em  flagrante  Delo  vlolluoro  <I“'  0  na,'í’cro  d(!  latino-  situação,  aa  Indústrias  punlflv»- 

miinlclrml,  n»  37  e  autuados  wín  “  "'“"“J1™8  fizeram  tais  vln-  doras  e  confeitarias  da  Parati» 
comissário  Hnmin^.  ni.?.  i”6  Gc.n.®  ,vm  lflso-  torfto  d®  cerrar  as  portas,  dea- 

do  21.0  distrito  niianfM°m«rf?tn0‘  tnil,ora  treze  noçfios  latino-  pedindo  seus  empregados  e  dei- 
Wnlter  no  HosnUnl  2n,»rífBn**  ,laJ"m  decl.iradn  fora  jnndn  o  povo  sem  pão.  Tudo  ea- 

gas  nnde  tamhém  Var‘  dn  08  «spectlvox  partidos  co-  Mimos  fazendo  para  evitar  isso 

carros  os°  bCT*m  ,nunl'ln3-  conformo  a  referida  Grande  prejuizo  pnn.  a  etv.nomta 

ícÇlcl(h'1  1fue  erain  "Séncl»,  cilsltm,  ao  sul  do  hen.Ii-  Pnralbana,  tendo  em  conta,  so- 
passagelros  dos  veleu  os.  fér.«  j*  j . . 1  hratndr,  n.  j _ 


A  TdCd  06  CdÇd,  UÍTI  mui*  como  norma  os  aspirações  dos 

cio  de  intimidade  Embi»  t«nh.  ji  d.ih...4« 

Com  relação  ao  local  em  que  um  plano  de  ação,  em  suss  II- 
fol  perpetrado  o  crime,  o  apar-  nhas  mestras,  prefiro  inlclalmen- 
tamento  1009  do  Edifício  Casa-  te,  tomar  contato  com  os  probte- 
nova,  vário»  detalhes  ohservado»  mas  e  as  realidades  do  Instituto, 
e  anotados  pela  policia  *  pela  para,  em  seguida,  traçar  o  rotel- 
periclal  anularam,  como  notielá-  ro  da  administração  qur  se  inl- 
mos  sábado,  a  versão  do  tstrocl-  eia.  Todavia,  desde  logo  posso  as- 
nlo,  apontando  o  Irlerísi»  do  segurar  que,  não  obstante  ser 
matador  em  dar  ao  crlma  essa  pnllllco  leal  e  dedicado  »o  mea 
felçSo.  .  .  ,  j  ■  partido,  náo  far  l  política  parli- 

Mas,  o  Indicio  da  eletrola  dei-  dárla  estreila,  no  exercício  de 
xoda  ligada,  as  gavetas  dos  mó-  minhas  novas  funções,  com  per- 
vols  abertas  parclalinente.  as  sc>ru jcõea  odiosas  ou  nomeações 
roupas  remexidas  com  método  descabidas.  Espero  captar  a  cnn- 
pareçem  Indicar  Intlmldida  do  rton{#  „  m(.rfeer  „  fo|abomç5o 

Crmll7«J!h«SSL^inV  «lül8'»  erlml-  esponlnea  dns  funcionários  que 

®  CHdvíC^71Cr|n^L[l  7rn  vrande  venham  oferecendo  o  melhor  dos 

rháttoio".0  íri&srs  r%^°rv^,Bn  cnmr,° 

faca  de  caça  «Mundial»,  usada  do"  f,na  do  InstltUto. 

pelo  cstrangulndor  parn  abater  Prosseguindo,  disse  o  Sr.  Iv»n 

Kenóe,  O  eupAso  dn  vitima.  Serwnclos 

Johnny.  seu  pal  Alexandre,  c  Desejaria  reviver  uma  Inl. 

talvez  um  terceiro  personagem,  clatlva  dc  meus  o.nlecessorcs,  ln- 
éste  lambem  dn  Inllmlrtade  dc  foPzmenta  nao  levado  a  cnl» 
Renêe,  são  considerados  os  únl-  Integralmcnte.  Reflro-mo  ã  com- 
cos  que  poderiam  tet  conheci-  prn  de  automóveis  pelo  Instltu- 
mento  dc  Importante  detalhe,  to,  a  fim  de  serem  entregues  aos 
aliás  esquecido  pelo  estrangula-  associados  n  preços  baixo*  e  com 
dor.  A  faca  do  cnça  se  encon-  farilidndo  de  pngnmento.  Po- 
trava  guardada  (fot  Johnny  rém,  nndn  posso  prometer,  nn- 
quem  o  revelou  e  seu  pal  o  con-  tCJ,  (ie  conhecer  as  rcnls  possl 
firmou)  numa  dns  gnvctns  do  pnidadoí  da  autarquia  e  con- 
gunrdn  roupa,  juslnmento  n  únl-  Sultnr  os  órgãos  especiallzndos 
ca  parclalmente  aberto  polo  as-  no  qUC  &e  refere  a  aquisição  de 


Cbeques  emitidos  contra  banco*  americanos,  •  a  qual*  foram  devolrldoe  em  virtude  de  nio  u- 

nm  cobertura 

SAO  PAULO,  20  íDe  Romeu  IrmSos  Chacur.  com  /OO.OOO  cru-  n,  S80,  L*  aobre-loja,  atsta  efc 
Anelll,  da  Sucursal  de  A  NOITE,  relros;  Mlchel  Mograbl,  estabe-  pita). 

—  Sem  dúvida.  Indivíduos  há,  lecido  A  ledetra  Põrto  Geral  72,  âpãf»  Ha  Pnlínla 

no  comercio  camblnl,  que  mio  com  400  mil  cruzeiros;  Sxd  b.  n\au  ua  ruiiuid 

dormem,  pensando  no  golpe  que  Mussa  rua  Benjam.n  Constant.  Orienta  aa  Investigações  «rs 
irão  aptlcnr  no  próximo  e  quala  77.  com  220  mil  cruzeiros;  Hnein  torno  do  caso  o  Dr.  Paulo  Cnr- 
auaa  possíveis  vitimas.  Para  tao-  Tebran  Deratani,  rua  Ceres,  04.  doso  de  Almeida,  titular  da  Dc. 
to,  náo  Ibea  Interessa  aaber  o  com  400  mil  cruzeiros;  Albertb  legacia  de  Vadiagem,  tendo  o 
objetivo  do  pretendente  Sa  o  dt-  Curl.  com  400  mil  cruzeiros;  Car-  mo  escrivão  An&nlat  d<  Cates,-, 
nhelro  (câmbio)  é  para  impor-  |0s  Nahas.  com  60  mil  cruzeiros;  go.  Aa  lnvasttgaçóea  satio  eadt 
tar  um  Cadilac  ou  ae  á  para  tra-  Wilson  Bontlume,  ruo  Santa  Ro-  vez  mala  ae  avolumando,  em  vir» 
tnmento  de  saúde.  Nada  dlaso  *a.  com  500  mH  cruzeiros;  Jcão  tude  da*  Inúmeras  queixa*  de  nc- 
Importa.  O  que  desejam,  apenas,  Vicedomlnl,  rua  da  Glória,  com  va*  vltlmoa  de  Fellx  Zouhlr.  Ej- 
é  enriquecer  da  noite  para  o  dia,  123  mil  cruzeiros;  Onnyg  Ki-  pera  aquela  autoridade,  dsetra 
conseguir  um  lugar  ã  sombra  daynm,  rua  Barra  Funda,  com  d*  breve*  dia»,  prendar  0  aiptr. 
lhe  soja  mais  confortador.  Para  M0  ml^  cruzeiros:  Mceu  Fluza.  Ulhão.  Para  tanto,  vem  «ssds 
“P,laar.  *a8“  audorloso»  golpes,  Bvenlda  Higlenópolis.  886.  Apt.  enviado»  rãdloa  a  virio»  Bst*. 
os  malandros  tornam-se  bondo-  201:  eom  80  mil  cruzeiros,  ee  dos,  inclusive  ao  Amaxons*  on- 

Georaes  El  Khouri.  morador  *  de,  segundo  ■*  aupóe.  «rt«Ja  Nc 
-5  «le  Março,  com  80  mil  mlzlado  Fellx.  O  Interior  do  Ec 


snsslno  naquela  peça.  camblnls. 

O  estrnnplndor.  apÓB  °uvtr  Outro  desejo  meu:  proporclo- 

ftSh25IJÍ  Mnt?  nar  facnidade»  á  classe  para 
nnroe;  ^tenç^  da  rosa  própria.  Copo 


ocasião  "nio^wííendo' arca com  «Í^-  Fm  é^e  mMIvo.  crtmoi  ,7^'  “  “  ^  '  ,  , 

OS  responrabíiMade.  òesper?™  “0  dia  qU6  ÜVer  de  d  ST  f 

Iháo  começa  a  penear  no  golpe.  *  dJ dl nal  nm  flfllnA’1  I 

E  tudo  gira  em  seu  cérebro  Já  |JSS?*5f  nílíLiílíííí^ ^8íuh*'a  ™ 

doentio  .  àvldo  por  dinheiro  fá-  S^ÍO^SmS  Se ^cíízelroV  _Ç*rU  ve.  Uv.  eportunldM. 
eM*  Fellx  Zouhlr.  numa  roda  de  ami- 

De  20  milhões,  o  golpe  0  advogado 

AMijA.  tA  Um  dos  advogados  contratados  a?  Ca, 

aplicado  por  parte  dos  lesados,  foi  o  se-  B0  ”*l°  do*  pota  «Unhei- 

O  golpe  quo  vnmoa  narrar  fo!  nhor  Alfredo  Farhat,  que  vem  ™  de  P°bra  lhl5  íntareili» 
dado  por  um  só  Indivíduo.  Tra-  tomande  providências  conjunta- 

ta-se  de  Fellx  Nicolas  Zouhlr.  mente  com  o  titular  da  Delega-  ~  ®  ®  pa,8  b°  „  ,, JL®",”! 

ou  simplesmente  Fellx  Zuuhlr,  cia  de  Vadiagem,  a  fim  de  que  nuou  Fe.tx  —  com  o  ainnelra 

como  é  mnls  conhecido  na  colA-  seja  capturado  Fellx  Zouhlr.  *!“•  terei  comprarei  nm;  a  pr»- 
nla  sirio-Ilbancsa  e  também  nas  a  jíu„  Pria  Pali'la  me  colocar  M 

rodas  do  cambistas.  Morava  Fe-  BaStard  0  dOPTO  avião*  .  Uto  segundo  afirmatl- 

Wx  na  avenida  Angélica.  2818,  Elias  Jiihra  que  >  foi  espoliado  vn  vaT,<la  ljCaul°?'  ,  *  *  , 

ondo  haMtava  um  cômodo,  pois  cm  um  milhão  c  duzentos  mil  oportunidade  de  proferir  por  ví» 

a  referida  moradia  é  uma  casa  cruzeiros,  irritado  com  a  atllu-  Contudo  sanemos  o» 

que  aluga  quartos.  Tem  52  anos  de  dc  Fellx,  possuidor  de  regu  f0Btea  “‘M»»8  de  *°"®  ÇrMttc, 
de  idade,  ò  solteiro,  natural  do  |nr  forlunn,  determinou  ao  se»  «tu*."0  Departamento  de  InvesU* 
Líbano,  estando  no  Brasil  há  IB  advogado,  Sr.  Alfredo  Farhat.  S11*;®®"  Fellx  nao  obteve  o  pas- 
nnos.  Esto  Indivíduo,  com  certo  quc  Kns(c  o  que  fúr  precisa  na  snf>orte- 

prestigio  nos  meios  slrlo-llbu-  captura  dc  Fellx  Zouhlr.  file  náo  - ' 

=£“l5S”ifI  quatro  malas 

risaras  LTSÍS  W*  na  agência  Sa 


Vai  dirigir  a  Polícia  d»''dfvw«ssmss7it' . .  fa,°  , 

do  c.p.n.  síttfars 

nnu  mlenStít«  drf  Marlnha  dM|S*  fnrem  de  gr^ça ”Tírnd Id^o* rCCC 
Correi»  h?*.  D’lnl  C°U  8  °  Ptr",lm-  "«rmando  linda  IT10 

nhU  rte  Po.imI  8ir  VCor7,p5'  '1Uf  2"  norie-nmcrlca-  Prosseguindo 

5Í  ?.e.ro.  de  25*""  eonslderí.  rações  hJorm 


,7  , - ,  vsra.v.u,  bui  au  iivirnn-  '  ,  . . ’  -  v<"  w«*.»**,  »u- 

forio,  cércB  de  duzentos  mil  co-  oretuao.  as  conaeq\jt'nclaa  dano- 
munistes,  quc  ee  propõem  a  con-  BM  do  de«emprígo  em  mossa  e 
qulstar  o  apoio  popular  através  J*  d”Ruldadcs  que  ncnrretnra  o 
de  diversos  agrupamentos.  fa,,í  1,0  Povo  Paralt-ano.  que  *1- 


IUIU  ui <  Jiuvu  purair  p.no.  quf»  1-  _  ji___n 

cará  privado  de  um  õoa  seus  ali-  *  confiança, 
mentos  bâslcoa.  Emb  nete 

Bem  recebidos  pelos  levando  em 
moinhos  dor  possuía 


Prosseguindo  em  suas  decla- 

Na  manhã  de  hot»  „  ,rnò,Ji..s  '  j  8üL7  'íü10  por  qua'  *  membro  foi  multo  bem 

o"/"15  5*  v°l9-  0  a‘m|-  transmlssftes  dc  rádio  «õhre  te-  .ecebldu  De'os  moaeeiros  os 

dnrte6  reluta  Cere^°'  ®"l  soleni-  mos  comunistas”  e  qu*  tsts  ele-  quais  se  prontificaram  a  fazer 
onef»  (l“"r  '  da‘  rn«!0*  f»mes  clnrmato-  lodo  o  possível  para  socorrer  ■ 

CRn  tão  S  rSrv;.»d  n.00r^-ii0  erl',W"\  ;  mnterinl,  nnro  indústria  panificadora  pnraiba- 

re.n  H»  coneta  D.nni  Cor-  quo  distribuam  nos  respectivos  na,  com  ■  remesra  do  farmha  so- 
reia  de  suas  novos  funções.  países.  licitado,  rendo  necessário,  con- 

- - - - - -  -  tudo,  que  as  autoridades  coope- 

__  _  _  _  _ _ _ .  rem  nesse  sentido,  facilitando  os 

AS  OCORRÊNCIAS,  NO  PARA  jjfaNFusSI 

_  com  destino  à  Paraíba,  env.an- 

O  general  Zacarias  de  Assunção  telegrafou  ao  M^ra^ntidade^guar* 
presidente  e  ao  ministro  da  Guerra  —  °3  moageiros  têm  sido  nos- 

httt  e-n,  sos  amigos  e  têm  revelado  gran- 

vrri^Tínr  ,’.n“°b'iroHU,‘ ,  _  ?  <dla.  25>*  quando  estudantes  dns  tlc  espirito  de  cooperação  no 
,-in-o,«  H»  A^M.f“du:  8cneral  ^a"  escolas  superiores  do  Belém  fo-  sentido  de  atender  ás  nccesslda- 
«Jro M»nro'  t.cJiaKnifou  ao  ram  Injuatiricâvelmcutu  espanca-  des  das  populações  das  dlfertn- 

mlniBirotdridr,i,-ro»UJr^i,CÍ1  5  00  df  CB>  ,r“l«  »o  |ial»do  do  ge  tes  zonas  do  pais  abastecidas  pe- 
r  relatando  os  virno  por  um  pelotão  da  Poli-  los  moinhos  —  acrescentou  o 

doi  n V"  f  ,ca,'  cla  da  Exercito  armado  e  co-  nosso  entrevistado, 
aoa  unteoftUm  ncslt  capital,  mandado  por  oflclalB,  o  covírno  ja  _  _  l._ 

quando  os  estudanlea  purnenses  do  Estado  participa  á  população  CUltUrS  Oe  iTigO  6  DOS 

fornm  Impedidos  dc  realizar  que  logo  após  n  inopinada  e  Inv  HiQtrihllirnn 

mm  passeata,  polos  soldudoa  do  previsível  ocorrência  fornm  to-  _  OlSIrlOUlÇaO 

Bxérclto.  modas  tôdas  as  providências  ao  ~  Quols  BS  medidas  principais 

0  governador  aborrecido  alc“nco  do  Poder  Executivo  cs-  que  poderiam  resolver  o  p roble- 

tadual  em  cujo  palácio  foram  ma  do  frtBt»  cm  todo  o  pais?  — 
com  0  comanddo  (is  abrigados  o  garantidos  oa  «stu-  perguntamos. 

Roniõn  dantes  quo  no  mesmo  Ingressa-  _ —  A  meu  ver  —  respondeu  o 

negiao  ram.  A  atitude  do  govirno  foi  Sr-  R®fael  de  Paiva  —  o  pro- 

BELEM.  26  < Asap.)  —  O  geno-  eerena  a  fim  de  evitar  fósse  b,<ma  do  tri80  é  algo  complexo, 
rol  Zacarias  de  Assunção  que  agravada  a  situação  conr  maior  dependendo  em  grande  parte  de 
viajava  para  a  Interior  do  E*  número  de  vitima»  t  lamentar  outros  problema*  nfio  menos 
tndu  em  seu  nitnn.úvel.  ao  ou  Pelo  govirno  do  Estndo  hnvls  complicados,  como  o  dos  trans- 
vir  ■  nuilelu  do  crave  Incidente,  aldo  assegurado  aos  estudante*  portes  o  da*  tarifas  alfandegá- 
pelu  rádio,  .etiunoi.  A  capital  plena  liberdade  de  critica  no  seu  r,B!  os  diferentes  probVmai  da 
dirlglndo-si-  tmedintanicnto  paru  tradicional  cortéjo,  isndo  pro-  lavoura,  etc  Mas.  duas  medidas 
o  pnMcin.  S-.in  Excelência  mos  fundamento  desconcertante  a  m®  parecem  essendo.s;  a  cultu- 
truvii-Re  l.nstanlc  aboirecldo.  dl  atitude  Inversa  tomado  pelas  ra  do  Irigu  nacional  em  grande 
««.'ndo-se  ilcHie.-ipalimlo  pelo  cn-  fórens  do  Exército  Intervindo  nn  Mcala  e  a  rcBu'amcr.toçáo  efl- 
mundii  dn  rtegfnu.  pula  oe  estu  alegre  e  pacifica  manifestação  ciente  da  distribuição  do  pro- 
diinle»  renliZHVi.m  o  «trote»,  coro  doa  univorsltárlon  paraenses  duto. 

ordem  déle,  du  "overnn dor.  Contra  essn  atitude,  que  conn-  A  fcgulr.  acrescentou  o  repre- 

fln  nnvprnn  naraance  t,tul  Intervenção  Indevida  na  ou  senlante  dos  panificadores  pa- 
H.ltJ  Ut  ytil-mu  pdrdCriSc  tonomla  du  Estado  c  flngran.e  ra.banos; 

UI'?. EM,  ?fl  <A«sp  )  —  O  go  desrespeito  n  Conetltulcâo  Fe  —  Kspcrn  confiante  quc  o  pro- 
rêíno  io  l’nrt  dlslril-nlu  A  im  dcrnl  e  à  autoridade  do  chefe  hlcmn  do  trigo  srjn  resolvido.  In- 
pref.p»  o  aegu.nle  cnn.unlcado  do  Executivo  estadual,  se  mant  tcgrnlmente,  ern  todo  o  pttls,  .-eten 
of.c.ai  sênrr  o*  griiie»  aconte-  feata  o  govêrno  veemer.temcnte  vês  dc  om  trnhalho  conjunto  dns 
cl  o*ntni  -lf  --nli  m;  Rigoroso  iKquérlto  será  Instou-  autoridades  publicai,  dos  nxrlcel- 

»  •«■<.•  In»  iimenlívcla  acon-  rndo  visando  n  np.iri.r  as  respon-  tnres.  moageiros,  paiiificnilnre»  » 
•Ktmcnloa  dn  de  h,.;e  subllldadcs  do  ocoirido».  confeiteiros.  E  estou  certo  de 


O  general  Zacarias  de  Assunção  telegrafou  ao 
presidente  e  ao  ministro  da  Guerra 


_ L  .♦  _L  UUIUULUAJ  U«  *  'loll  V»U|*IW 

tno.  retirou  do  bou  IntnHor  a  o  tópico  onterlor.  é  matéria  quo 
facn,  e  com  cia  vibrou  os  primei-  dlz  re*Pe‘to  K  apllcaçao  dos  re- 
ros  golpes  na  caheça  ria  vitima,  cursos  e  das  reservas  e,  por 
provavelmeote  adormecida  ou  conseguinte,  «uhordlnado  o  um 
pelo  menos  desprevenida  contra  planejamento  total  e  pormcnorl- 
a  agressão,  que  deve  ter  partido  zado,  que  abranja  oa  diverso* 
do  uma.  pessoa  de  suo  amizade  aspectos  dos  problemas  a  cargo 
•  confiança.  do  Instituto  e  assegura  A  sua 

Esse  detalhe  á  considerado,  solução  diretrizes  firmes  *  du- 
lmportantiae.mo  e  a  policia  es'ã  radouraa,  de  modo  a  dar  a  essas 
levando  em  consideração,  pois  reserva*  *  relevante  função  eco. 
parece  indicar  que  c  estrangula  nômlco-soclal,  que  reilmente  de  - 
dor  possuía  conhecimento  de  de-  vem  ter. 

talhes  intimai  da  casa  e  gozava  No  que  toca  à  eonresino  dos 
da  confiança  e  estima  da  vitl-  beneflc'árloi.  espero  estender  a 
ma.  acão  do  Inatltuto  àquelas  loca- 


Roubadas  Quatro  inalas 
postais  na  agóncla  da 
Branlt 


BELÉM,  20  (Asup.)  —  O  go- 
vorqador  do  Estudo,  general  Za¬ 
carias  de  Amuuiçõo  telegrafou  ao 
presidente  da  República  e  ao 
ministro  da  Guerra,  relatando  os 
ginves  nconlcclmt-nlub  verifica- 
doa  anteontem  nesta  capital, 
quando  os  csludnn.es  paraenses 
fornm  Impedidos  dc  raaliztir 
mui  passeata,  poloa  soldados  do 
Exército. 

0  governador  aborrecido 
com  o  comanddo  da 
Região 

BELÉM.  26  (Asap.)  —  O  gene- 
rol  ZucnrlitH  de  Assunção  que 
viajava  paru  o  Interior  do  E» 
tndu  en.  seu  nútou.úvel.  ao  ou 
vir  a  no.li-lu  do  grav»  Incidente, 
pelo  rádio,  letn-nou  á  capital 
dirigindo-».-  Imadlntamenle  par» 
o  pnl.loln.  Sun  Excolénrlo  mos 
truvn-Re  l-nutante  oboirecido.  dl 
a«.'ndo-se  dcHie.-ípcltndo  pelo  cn- 
miindii  dr,  rteglnn.  p-ils  oe  estu 
diinlr»  rniliZHVi.m  o  «Irotv».  coro 
oril.ni  dele,  dn  governo  dor. 

Koto  do  govérno  paraense 

ÜKI-R.M,  76  <A«9p  )  -  o  go 
vêrno  ,1o  Perl  dlM.rlH.lu  A  im 
pr».,«,  o  seg.i.iite  cnn.unlcudo 
o.  -••.»!  sê-Uf  o.  gr.it  e»  aeonta 
cl  o-ntoi  •*.«  --nli  m: 

«  i  .  «<•  In»  tunit-nlívela  ncon- 
õKttucnloit  dn  ruiiuh.i  de  h».;e 


(dia  25),  quando  estudantes  das 
escolas  superiores  dn  Belém  fo¬ 
rnm  Injustiricâvelmcuto  espanca¬ 
dos  cm  frente  ao  palácio  do  go¬ 
vérno  por  um  pelotão  da  Poli¬ 
cia  do  Exército  irmado  e  co¬ 
mandado  por  oflctals,  o  govêrno 
do  Estado  participa  &  população 
que  logo  após  a  inopinada  o  Im¬ 
previsível  ocorrência  fornm  to¬ 
madas  tôdas  as  providências  no 
alcance  do  Poder  Exacullvo  es¬ 
tadual  em  cujo  palácio  roram 
abrigados  e  garantidos  os  estu¬ 
dantes  quo  no  mesmo  Ingressa¬ 
ram.  A  atitude  do  govêrno  foi 
serena  a  fim  d«  evltur  fósse 
agravada  a  situação  conr  maior 
número  de  vitima»  t  lamentar 
Pelo  govêrno  do  Estado  havl* 
sido  assegurado  aos  estudantes 
plena  liberdade  de  rrltlce  no  aeu 
tradicional  cortéjo,  sendo  pro- 
fundumento  desconcertante  a 
atitude  lnversn  tomada  pelas 
fòrcns  do  Exército  Intervindo  nn 
alegre  e  pacifica  manifestação 
dos  universitários  paraenses 
Contra  essn  atitude,  que  cons¬ 
titui  Inlervonrão  Indevida  na  ai. 
tonomla  do  Estado  c  flagrante 
desrespeito  n  Constituirão  Ft- 
dcrnl  e  i  nutorldude  do  chefe 
do  Executivo  estadual,  se  msnt 
festo  o  govêrno  veemer.tcmente 
rtlgoroso  Ittqucrlto  será  Instau¬ 
rado  visando  »  np.irii.  as  respon¬ 
sabilidades  do  uca,  rido». 


ma.  ação  do  Instituto  àquelas  loca- 

Rpnóp  petava  m»emA  lldades  do  interior  ainda  não 

nenee  estava  mesmo  atlngidaa  diretamente,  através  de 

endividada  um*  dlstrlhulcão  mnls  racional 

doa  serviços,  de  modo  a  aoroxi- 
Tanto  o  delegado  Fernando  mar  da  Instituição,  no  máximo 
Gaston  R  beiro,  como  o  comia-  possível»  ob  prôpr^OB  aeg\jrndos 
sário  Laudellno  Coelho,  pelo  re-  ,  beneficiários.  B  envidarei  cs- 
sultado  dn«  últimas  dtllgénclaa  f0r<;0,  par»  que  a  prestação  dos 
efetuadas  e  depoimentos  de  pos-  bmeflclns  se  faça  no  tempo  mí- 
soae,  cuja  idontldado  náo  con-  nlmo  exigido  pclns  necessidade* 
vem  declinar,  Já  chegaram  a  prementes  dos  associados, 
conclusão  de  quc  Rcnée  se  en-.  Inquirido  eõhre  a  data  da  pos- 
conlrnva,  no  principio  do  cor-  Be.  decittrou  o  Sr.  «Ivan  Serzo- 
rento  ano,  e  após  o  seu  casa-  de|„  qUe  j,-|B  avistar-se  rum  o 
monto,  bastante  endividada,  cho-  ministro  do  Trabalho,  para  mnr- 
Eondo  mosmo  n  lançar  mão  de  car  o  d’n.  Possivelmente,  n  aolo- 
u.n  dinheiro  quc  n  familia  lhe  nldade  terá  lugnr  nn  próxima 
envlára  para  a  construção  do  quarta-feira,  ao  quo  estamos  m- 


Não  podem  levar  os  autos 


mausoléu  do  seu  progenitor.  formndoe. 

Rcnce  teria  desviado  para  be-  ' 

ncflclnr  um  terceiro  personagem 

e,  apertada  pela  família,  teve  ,  —  —  __  j- 

que  recorrer  a  um  amigo  a  fim  X™  ■  ®  W-*  m» 

do  ropàr  a  quantta.  -  ~__ 

Sabe  também  a  policia  que  o  Máxima,  28.S  —  Mínima,  18.5. 

do  vedor  até  hoje  não  rcHgutou  d,  M.uoroiog.a  -  i*,». 

a  Importância  que  lhe  empresta  »|«ãn  par*  o  período  da»  U  ho¬ 
ra  Renee,  o  quo  deveria  ter  fel-  ra,  ú¥  hoJ,  *,  ,4  dt 
to  há  um  mês.  Trata-so,  eviden- 


OToiw  po 

Máxima,  28, S  —  Mínima,  18.5. 


temonto,  dc  peasoa  que  gozs  de 
tfida  *  confiança  da  vitima,  pa- 

que,  na  atual  emergência,  i  Pa- 
raiba  será  atendida  em  tempo. 

Atentas  as  instituições 
da  indústria 

Concluindo  *  entrevista,  info^ 
mou-nos,  ainda,  o  Sr.  Rafael  de 
Paiva,  que  *  Federação  dns  In¬ 
dustrias  do  Estndo  da  Paraiba, 
fil  -ida  A  Confederação  Nacional 


TEMPO  —  Bom,  com  nebulo¬ 
sidade. 

TEMPERATURA  —  Em  eleva¬ 
ção. 

VENTOS  —  De  norte  *  leste, 
frescos. 

Inaugurada  a  Conferência 
Asiática 

GENEBRA.  28  (A.  F.  P.)  — 
A  primeira  sessão  da  Confe- 


da  Industria,  bi-m  como  esta  t.l-  réncln  Asiállro  abnu-se  as  11 10 
lima,  estavam  atentas,  procuran-  horaa,  sob  a  presidência  do  prln. 
do  comlH.rar,  eom  alto  espirito  de  c|pe  Wnn.  m[n|nro  dolt  Nc„ò 
compreensno  e  Interêsse  pelo  bem  cios  Estrangeiros  du  Tailândia 
pahUro.  nn  sentido  de  que  sejam  c  terminou  â*  11.15  horna.  Nova 
“^ndid*’„ai'r.L0ill",,.tO-"J;j.,C:m:  Plenária  »erá  realizada 


prestava  a  terceiros  Aqueles,  di¬ 
zia  que  dentro  ds  10  dia»  entre¬ 
garia  c  cheque  pnra  retirar  a 
Importância  cm  Nova  Iorque, 

Foragido 


'  - - -  wiivuwc,  aii- 

[cs  da  Semana  Santa.  Fellx  Zou- 
hlr  desapareceu  de  vez.  Seu  pa¬ 
radeiro  oté  o  presente  momirn- 
to  é  tgiierado.  Ob  aueixosoa  ee 
avolumem  dia  ■  dl»  A  po'icia, 


-------  —  uc  um  i 

patrício  seu,  no  Estado  de  São 
Paulo. 

Relarão  parcial 
das  vítimas 

O  repórter,  fazendo-se  de  vltl- 


prêsus  panlflrndorni  e  eonfrllvi-  amanhã,  ás  11  horaa 

ms  paraibanas  r  que  sc  rclaeío- _ _  _ 

mm  inllmnmente  com  o  bem-es-  /-Ânm/-T" 

t»r  *  ■  (núrir  do  povo  daqurle  IGlGTOne  Põra  CARIOCA- 
progressista  Estudo  do  Nordeste.  REPÓRTER;  4  3-3349 


CARIOCA  fiertsnf»  onl 
“fantj'  de  cinema  $  4* 
rúdtr 


gendrou  um  plano  Tomaria  em-  t,c  r - - ° - 

prestado  certa  quantia  (pngnn-  f  duzentos  mil  cruzeiros,  pois  Oron II 

do  Juro  módico)  e  empreimrla  i”°  n“°  vollnrci  «  ver  mais:  po-  Dldllll 

a  mesma,  cobrando  Juros  mais  r,«n-  <TU«''<>  l'r  »  satisfnçno  dc 

elevados.  Assim  foi  Fellx  fazen-  Snstnr  outrl>  lanl°  «  prender  êsse  Os  UdrSc»,  eom  «oxlllo  « 
do  suas  transaçSeH,  at*  que  um  malandro".  chaves  falsas,  na  martruíads  d» 

dia  novo  plano  lhe  veio  â  ca-  Phpnnoe  om  opi.voirnc  hoie-  penetraram  no  Interior  di 

beça.  Venderia  dólares  mais  ba-  wllclJucS  CIM  CrUZcirOS  agência  d»  Comnnnbl»  Aére»  d» 

rato  do  que  a  pruça  D»  fato,  °  montante  dêaso  golpe  pode  Navegação.  Brarif,  situada  t  ro» 
multas  transações  nesse  sentido  ser  estimado  em  30  milhões  de  Santa  Luzi*  n.  778-A-  1.»  »nd»r, 
foram  efetuadas.  A  clientela  ■  cruzeiros.  A  maior  parte  dessa*  rouhindo  quatro  ma!»»  postilã 
procura  de  dólnre»  mal»  em  con-  transações  foram  garantidas  eom  »endo  duas  que  deveriam  »e» 
tó.  aumentou  conslderávelmente  ebeques  em  cruzeiros,  rm  bancos  «nvUrfai  •  Havana  um»  •  H"ns- 
Disso  se  aproveitou  Fellx  paru  dest»  eapltsl.  Evldrnti-mrntr,  *on  .  no(r*  nsrs  I  Im»  no  PerS, 
«pllcar  mais  dinheiro.  •  Juro.  t.l.  cheque»  estão  .em  fundo  *  ÍS  %  «nSóraT*  *»I«S 
ma‘°';  *8caIa-  A  todo»  dlzln  hoa  parte  dêle.  Já  foi  .pre.en-  c^,*e'^0, 

2-f^T*ííllhSOi  -?“*  °*  ddlar',  ♦ada  *  delegacia  competente,  p«r»  _ ' 

S,r‘"  V8lf  ní  pr»M  d»  ser  anexada  ao  respectivo  pro-  , 

firma  ex^adòral:  íoVcnl  '"i"'  .  ,  .  .  .  M  00(18(1)  Í8Wr  OS  8llt08 

estabelecida  em  Moníu»  -  Ama-  Tratamento  de  saúde  p 

SVsSSjSH  Mantida,  selo  correaedor, 

aisaaSSíã  =  V  f-;  ta  •  p™1*8» 

bancos  norte-amerteanoe.  eui  £!  ^ÜdoJl  fo'.  ?  .Sr-  .Gmw»  DrOCeSSOS  daS  Vara8 
fama  correu  aos  quatro  ventos  ,  Khouri,  o  qual  deselave  dA-  «  |  .|_n;. 

destn  capita)  e  também  do  Rio  !fTel,  *  df  rcmctcr  *  sun  ve-  UrllTimaiS 

do  Janeiro.  Os  Incautos  come  J"a  mac'  dUC  sc  «nrontra  bns  H4  íemp„»  que  vrm  prendené» 
çnram  a  aparecer,  e  rada  quol.  •fln_,e  ™  seu  pnls  natnl.  „  atíncão  dns  advogado»  que  m>- 

com  Importâncias  mnls  eleva-  ° , , r-  Gcorgcs  F.l  Khouri  tnmb  m  miim  no  FAro  criminal,  s  qur*- 
dn».  A  todos.  Fellx  não  dizia  t,sI«  disposto  a  tudo,  para  qne  ,g0  grandemente  imren 

nno.  Pegava  o  dinheiro  e  em  °  malandro  pague  pelos  erlmi-t.  lnn,f  ,jP  ret|r»dns  dm  «olns  é*» 
t,erCjiro,R„  *?ue,es-  dl-  lima  rapta  rurlórlns  pnra  os  competente»  rt* 

jLr? Ue,de!!lro  d8  10  dl0*  entre-  ^  .  uma  Cana  lodos  e  preparos  de  defesa,  enwe 

gana  ç  cheque  pnra  retirar  a  Consta  que  urna  das  vitima».  hp  n.,t0  Já  se  observa  nsi  Vsrs» 
Importância  cm  Nova  Iorque.  nlnda  não  identificada,  teria  re-  cível» 

Fnrflflirtn  cehldo  uma  corta  no  dia  13  dln  <|B  advogados  argumentam  enn 

ui  ay.uu  cra  quc  Fellx  Zouhlr  des.ipnro-  n  mucssldnde  de  lhe»  *er  permb 

Sua  situação  foi  se  tomando  ccu-  dlzil|’dn  “rpie  não  ac  nre-  rldn  *  retirada,  pol».  entre  notrU 
cada  vez  mais  insustentável.  Os  ocupasse  e  tranqulliznssc  os  ou-  eonslderações.  há  a»  ds»  precário» 

10  dias  se  extinguiram  e  nada  'f0'  “mirtos,  pois  êlc  voltaria  condleões  de  confórto  dn»  esrl*- 
dc  aparecer  a  ordem  de  paga-  '°ín  dp  furta  viagem  de  dcsciin-  rins  onde.  nn  mniorla  dn»  vêre». 
mento  Do»  10  dias.  passou  para  so  “  Mnnniis,  onde  teria  negócios  «em  mesa  há  pnra  os  »dvng»dn«. 

30  e,  no  dia  13  do  corrente,  an-  “  resolver”.  Acresrc.  «Indo.  a  clrrunitãnrl»  « 

tes  da  Semana  Santa.  Fellx  Zou-  Parrantapíofinuc  nfln  raro  ver-se  n  profissional  ** 

desaParaceu  de  vez.  Seu  pa-  w3raClCr,StlC3S  TISÍC3S  voltas  com  volumoso  nroresm.  n’i* 

radelro  me  o  presente  momim-  rin  jnriipiorin  prerli»  «er  mnninendn  rom  roW»* 

to  é  Ignorado.  Os  queixosos  se  -  „  ,,na'CI°“0  do.  e.tudado  eom  ileneSo.  o  m* 

avolumam  dia  a  dl»  A  po'icia,  1JFí‘,la  Mro>as  Zouhlr,  que  re-  «mltcameute.  se  torm  lnro«»«M 
através  dü  De  egacia  de  Vtgilân-  »  avenida  Angéllrn.  2  Hl 8,  «»  balbúrdia  e  d»*rnnfôrto  de  *■<* 

,  e  SCPtur#!'-  C8tá  no  *eu  *n-  M  naturol  do  u-nn  e  movimentada  sal»  de  ora 

calço.  Dizem  uns,  que  Fellx  e»-  '•inanA.  fein  cutiitum  mediana,  è  cartório.  \ 

tá  homlzleno  num  dos  países  vl-  forte,  calvo  r  em  sua  drnlnduni  Dê**r  modo,  »rgnmept»ndo  eers 

zinhos  enquanto  outros  assegu-  superior  faliam  três  dentes;  rns-  «  Reculnmentn  rt»  Orrtem  rt«»  *d- 
ram  estar  escondido  em  alguma  |o  rodondo,  bigode  rolo.  maçãs  do  vogados  vinhnm  os  prnf^*•^"o,J, 
fazenda  de  propriedade  de  um  rasto  sempre  vermrthns:  fu-o.i  „  hnlrndo  pel»  oeresiidnrt'  dl 
patrício  seu,  no  Estado  de  São  -iirarrllhs,  tra.in-se  qnisc  sem-  medida. 

”auI°-  l>re  eom  tvrno  cinza-oliva  H.o;  Agora,  mantendo  o  menu»  P*'9' 

Rplarãn  n-irriul  «eralmentc,  n  gravata  nSo  está  lo  de  vlstn  dm  «en>  snlerf"ore»- 

■  ■  lai  au  HUI  bial  no  lugar:  rbanéii  cinza,  anda  o  rnrrcfirrtm  dpiemhar«"dnr  F-P 

U3S  VÍtimSS  mullo  dcnressT  c  lem  roslumc  dr  nantl-s  Pinheiro  vem  de  f tr-ma» 

_  nanar  o  lrneo  na  rn'va.  nonto  de  vista  contrário  ft  prrlea- 

O  repórter,  fazenrio-se  de  vltt-  Segundo  Informações  prrsta  ião  dos  advogado*  tiln  é.  p1^** 
ma  e  apresciuando-se  nos  meios  dai  nn  repórter,  sen  pal.  Innla  binrto  mie  o«  nulo*  deixem  "•  rir¬ 
em  qur  r.pemva  i-elix  Nlcola»  mente  rnm  iftrios  outro*  filho*,  tõrini  dn*  varas  criminal*  naro  f 
-oiinlr.  conseguiu,  após  longos  há  temnns  fõrn  bnnmiriro  tendn  •oinnetmte  eilniln  dns  que 
alas  de  trabalho,  conhecer  nlgu-  rnlido.  Arrastou  rnnsign,  k  mlsé  t“>"  no  Fórn  Criminal, 
rmis  das  vitima'  do  malandro  e  Ha.  mulln  genlc.  Po»*|.-,dmenir  —  - - - 

I-Í!Cr,Pn-ri,CU  i?r  dnt!''''  da  vlda  do  ,,n,,  razão  Fellx  lenha  cir.i - * 

espertalhão  Estes  foram  no  gol-  gr . .  nitra  o  ll.asll  CARIOCA  PerlenCt  onl 

&  Í4Í£XTaÒ  -^nXc/ rirm"  Jmefr  "ah  W  “ 

lezado  em  l.JOü.OUO  cruzeiros;  *  Cia  grdunúa  no  Parque  Pedro  rúdtr  / 


proiTE 


tf' 


Rcliro  formou  a  dupla  no  “pliotoolinrt”,  derrotando  Fairplay, 
nnwn  cm  cpiarlo  —  Sensacional  vitória  de  Fanfan  no  handicap  c 
éguas  -  Altacker,  I  or  di  Quinto,  Stromholi,  Chimarrão,  Talloirc 
os  demais  ganhadores  da  reunião  de  ontem,  na  Gávea 

T#v»  om  desenrolar  movlmrn-  «unte  luta  r 
Udo  •  Interessante  •  reunião  d«  ç8o  enlre  Pb 
onlrm.  no  hipódromo  d*  Gávea.  irnilo  #»te,  p 
■  ipltllda  por  om  pábllrn  ba*lan-  dn  aquíle  poi 
!•  numeroso.  A  prova  principal  indo  «rm  pa 
do  "iweltaf*  #r>  o  Cj  “Gor  rn|  terreiro, 
viilo  Scahra  ,  c m  |  ,600  metros,  nllnfnii  o  ve 


Crônica  de  turfe 


rtoou  arn  «4  poatçio  a  í»raç»«  da  t  «no*,  depol*  da 
dlvpuu  do  cOarvaalo  Saabrai.  am  que  ,au  lidar  Ratlro  en¬ 
freai*  va  eomo  favorito  advariArlo*  mal*  velho*.  Afinal  d* 
oonlaa.  nam  titaa  aram  oa  milhoraa  da*  g«r*ç6«a  panada* 
e  ta*  ainda  vam  moatrar  com  mala  fôrç*  a  fraallidad*  da’ 
última  raraolo.  aneaba«ada  p«lo  Ratlro  a  a  Joio**. 

Quinto  foi  o  fácil  vencedor  de***  tradicional  milha  que 
t«aafcrs  «  vulto  Impar aelvai  de  fundador  do  Haraa  Guanaba¬ 
ra.  Tomando  a  ponta  toco  arfe  o  plqua  da  partida,  o  Irra- 
juUr  filho  da  Royal  Daneer  galopou  até  a  mata.  aegiildo  a 
pHadplo  d*  Fairplay.  depola  da  Km  halo,  Jad  #  Fairplay.  * 
•*  fí?*1  í'  *Ç5l5  ,*  rrJfL*' • .  V •  dUputaram  ranhldament* 
•nr  ta  Stud  Zalta  Palaoto  de 


/ztt-àíSzxíi.B 


•  v'Wrl«  ‘Jp,e*  dê.ae  llcalrlMlmo  def.n 

aor  áe  ttud  Zalta  Palaoto  4*  Caatro.  que  aempr*  coatou  da 
«errar  d** tarado  na  ponta,  «endurecendo,  no  final.  Caatlllo 
qu*  aaala  o  anUnda.  aatav*  maraviihoao  em  mu  dorao. 

tn ~*ym+a  oue  Retiro  flzeaae  ato  da  preaapç*  no  final. 
MM  *  <0  mu  oaillo.  Ma*  «  arremate  do  vencedor  do  «Ou- 
toaee  nâe  convenceu,  embora  o  aecundo  pfeto  fósee  aeu.  con- 
ferme  poeltlvaçào  do  ephotochart»  Ern  débil  eua  atrnpeladn 
«  aeta  multo  euato  dominou  o  velho  Fnlrplny,  bastante  me- 
fberedo  daata  feita,  conforma  acentuamoa  8 cm  a  postagem 
providencial  qu*  tev#  por  dentro,  nem  meimo  o  aecundo  to¬ 
rta  ebtldo  Ratlro.  Já  Oklnawa  teve  um  percureo  multo  ln- 
grata,  embora  Uliôa  a  correeae  mal.  eomo  aempre,  alláa  Te¬ 
ve  também  uma  passagem,  como  Retiro,  mae  eu  Jóquei  fl- 
aao  eora  medo  e  deixou  o  outro  Ir  primeiro.  No  final,  foi 
quarta,  abatendo  nitidamente  o*  demali  adversário*. 

0a  outro»  nunca  «ativeram  na  carreira.  Embalo  ainda  es¬ 
teve  em  aecundo  na  curva,  ma*  parou  logo.  Jaó  também  andou 
oolaeado,  desaparecendo  na  reta.  Gerânio,  que  era  depoel- 
tirte  4e  multa*  eeperançee,  nunca  figurou.  *  Mleter  Rio  fez 
ut»  bora  quinto  lugar,  chegando  parto  de  Oklnawa.  Já  o 
panehfto.  qu#  e*  Saabraa  levavam  na  certa,  levou  um  eolee 
ao  aünhamanto  *  foi  retirado,  ma*  aeu*  responsáveis  nSo 
geetaram  da  hlatérl*.  pola  o  cavalo  tinha  aatado  *  eondJçio 
para  aorrer  C  quam  aabe  a*  dando  em  cima  do  Quinto,  nào 
tari»  modlfleade  e  raaultado  da  corrida? 

O  tampo  do  canhador  para  a  milha,  em  rala  de  rrame 
«t-sL  fol  multo  bom:  96  416.  Os  adversário  á  exeecáo  de  FaJr- 
iiaa,  ata  aáo  oapaaaa  da  tal  marca. 

RIAS 


Flagrante  da  coroação  da  ‘‘rainha**  d.i  l.iza  Utaf.r.a,  »rnliiirlta  M  arllila  liotiçuivc),  prla  "italnlia  «lo  Carnaval 
vendo-se  as  “cainhas"  de  53  c  61.  sua*  p  rlnecsai  e  Itnsangrla  Malilnnailo 


RAINHA  DOS  GRÁFICOS 


COROADA  A 


elnilo  rum  o  pi  <-gram.nl»  baile 
dctllcail»  a  S.  M  r  nu.i»  prliu-ó- 
siis,  trve  i  ui  iiirlo  <i  b.  ii  Ir.niB. 
curso,  o  alo  dc  enroaçiio  iln  rinva 


tainha  da  l.lga  Grófire  «lc  1!'M. 
senhorita  Miirilila  liisnvjlves  li» 
tlvrmin  presi-ulcs  áqm  lii  ft-M.- 
numerosos  artistas  de  nosvi» 
emissor»»,  nprrscntanil»  um 
aprecuido  e  inlervs-.nntc  “sliim", 
Inviiurn»  rvprrsrnluçói*  espor¬ 
tivas  compareci- ram,  iland»  um 
altu  cunlio  mx-i.iI  itqiii  n  jolrni- 
(lailv.  que.  com  o  apnlo  do  A.C.C . 
que  a'i  (jlrvf  representado  pebit 
itu*  dirigente»,  n  rolnha  do  (’ai- 
n :•  b  |  i  nrlrcr-  e.iriurn.  Rosungeh 
Mal-lnnndo.  colocou  a  coro»  eu, 
Mnrlldn  Gonçalves,  a  rainha  d». 
Gráfico,  dc  At 


Imponente  frsln  foi  realizada 
no»  salões  ilo  Sinitlcalii  lio»  Grá¬ 
fico»,  organizada  peln  l.tg.i  Grá¬ 
fica  ilc  Esporte*.  A  festa  foi  Itii- 


dn  l.lg.i  Grlflcr.  dc  Esporte»,  foi 
rrnliz.ida  sábado  ultimo  a  iu- 
giindu  riul.iiia  duqui-le  certame 
lii-ili  Bido  traiiBfcrido  o  Jogo 
do  imprensn  Nacional,  de  eiv 
itiiim  ueónlo,  rrsiuram.  portanto, 
ire-  |i.-( rt lil.-i - .  que  tiveram  os  oe- 
iminli  :  i  -.ulliiijn» :  Diário  da 
Vulii  I  f.  .  3  s  IlotograsTira.  |; 
A  E  t.  r  .  *  v  Detetive.  2:  Ft- 
pf  ur i.  I»  !-i  •  il.  1  x  Supereor.  ô 


CAf«l>EONATO  DO  DEPARTAMENTO 
AUTONOMO 

Oa  iorros  de  ortr-m 


Os  jogos  cie  ontem  na 
Liga  Gráfica 

t’ro*BcKuliuli)  o  Campeonato 


•OKIOSO  AT6  «CM  áCOCAR 


OS  BRASILEIROS  DOMLNAM 


W  r  9  T  A  O  I  N  4  nlrla  performanet  da 

•ltp*  4*  TSBoManMut*  4*  á  *  <60  **  ',leU  ra,,,  SoUm' 

dMf*lesde  4o  fende  Uto^níSS 

w.w  Gowm  Camtlro.  m*t  hs-  «  ftaal  eB„T.í 
iamáa  por  om  m.anIMco  .«  ^  ,,  d*  6n‘em*  *' 
•qwrnta,  Armando  Sllv*.  venern  memorável*, 

a  a»v*.  «op*  4lf*rvnc«  eomlda-  WMl»«)l*li  r  fc»  jon 
]<**)  *6br*  t  fortl*»ims  equipe  deiflle  de  i 

4M) es*.  Hanelle*e  SfhmldL  a  do  nrai,E  eomo  duPto 
üaort  a  vfforoaa  psdcha  eonflr-  do  elâitleo  toqoe  de  » 
[•os  s *  arai  tflolp*  de  eam-  rnrerrar  omi  fe*ta 
:utí  eastfnrntal  .■»  erremeiin  do  pane  o  atlelltmo  de 
liloiio  «  s  brova  equipe  do  Clilte,  Sul  Amenht  conlerc 

I  OS  ÚLTIMOS  RESULTADOS 

VJ  arfrot  eôhr»  barreire*  —  p,  do  Chile  —  48.4  « 
4foçae  —  Pinai  —  I.*  togar,  Win-  Blsnrhl,  Elnd  Selnm4, 
4t  do*  Santo»  —  Brasil  —  11A  a.;  le  e  llc-Hy  Krclschmei 
1*.  £ll«n»  Gaeta  —  Chile  —  11.9  Equipe  do  Brasil  - 
1*,  Bell»  Dias  —  Uruguai  —  Delir  Jqrdellnn  de  ( 
3W  A)  4.*.  Betty  Krelsehmer  —  rabelh  Clara  Muller.  í 
5hHe  —  12-3  a.;  5.*.  Norma  Beck-  e  Benedita  Souza  Ollv 
va*«  —  Chile  —  12A  6.*.  Mar-  Revezamento  de  4x 

got  il  Rltter  —  Brasil  —  12.7  s.  rasou  —  Homrn*  — 

Vteía  Maratona  —  1.*  lugar.  Ge-  Rqoípe  do  Brasil  —  3 
»ldo  P»wtílno  Alve»  —  Brs*ll  —  Argcmlro  Roqae,  Ull* 
jfef3tql.8  A:  3.*,  Joeqnlm  Gonçal-  do  Santo*.  Armando  SI 
'Btadelflva —  Brasil  —  lhlSmtSA  do  Nnrelmrnto:  2.*  lup 
aq  S.\  José  EUss  Pera»  —  Chile  pe  do  Chile  —  3ml8. 

—  Ih1*m47J  a.:  4.‘.  Jo*é  E.  Fon-  gundo  Del  C.  Pcfia.  1 
a*e*  -  Chile  —  lhlAm02.4  s.:  A.*,  doval.  Gnstavo  Ehlcn 
iarania  Torrea  —  Peru  —  thl9m  Sandoval;  3.»  Ineor. 
e  ÓÍA  6.*,  ,  Geraldo  Coelnno  Veneznela  —  8m31.l) 
ífernaode*  —  Brasil  —  Ihl9ml7.2  lhermr  Gutlerrcz.  Apo 
*-!  7.*.  Gustavo  Ramlrcz  —  f.n.  rano.  Pllcimnn  Gamai 
lémhl*  —  s/t.;  8.».  P.nrlqne  H«nl*  Leiva-  4.*  lufar.  Equi 

—  Chila  —  t/t.;  9.*,  Jullo  Châ-  —  3m2S.6  *.  —  Oscar 

varri  —  CoIAmhla  —  i/t,  Senfíhgo  Perrendo,  .ln 

Vait  —  Deslattram  durante  e  Rogério  Gomez:  5.*  lu 
yrav*:  Joan  Gau  f VruíueD  e  do  Urugnel  —  3m28.1 
«areellno  SsrranO  fVenezuelel.  lor  Iharre.  José  Marte 

Arremezso  do  dsrrto'  —  Moca*  lendo  Aravtlo  e  Emir 

—  t.*  I«e»r.  Aneliese  Sehmldl  —  TentBllv*  de  recorde 

Brasil  —  42m97;  2.»  lugsr.  M*r-  melros  ra*o*  —  !.*  ln 
iene  Ahren*  -  Chile  —  4tmfl8;  “A"  do  Rr»*ll  -  |«i 
A*  loüatv .  Carmem  Vcnegns  —  Odilon  Dita  Nelto,  F 
Çhrfs  —  41m66;  4.*  luger.  Adelan»  Ptmls.  Luiz  Gonzaga  I 
hllva  —  Chile — Mm83:  5.*  Inçar.  Antonlo  Joeqnlm  Ro 
«»•  Oerdeao  —  Brasil  —  SSmlA:  n-eorde  snl-smerlrann 
b.»  Inear.  Vera  Trezoltko  —  Braell  Equlp-  "R”  do  Brasil 
•í—  Sámll,  «.  —  Edgerd  Freire, 

Revezamento  de  4xlflO  metro*  Mendes.  Orestes  Boam 
2»*o«  -  Moç»e  —  !.♦  lugar.  Eepjl-  no  Brtchlor. 


Em  vista  de  sua  correspondên¬ 
cia  de  21  dcHte  má»  ti-r  b«ihh-iiIc 
i-licgudii  è  nn»5n  redoçáo,  na  duto 
Oc  hoje.  fn|  hum.innm.  iilt-  Impo»- 
sivel  publicarmos  nlgn  sóhrc  o  m 
trressnnle  tolc-Jo  lntrre»Ui)lu.il  de 
amadnrc*.  que  foi  natumtmenle 
realizado  onlcm,  no  gramado  do 
S.  C.  Unidos  do  Engenho  d»  Pe¬ 
dra  . 

Ficam,  iB-lm.  notificados  lanto 
o  clube  carioca  presidido  pelo  des- 


portl«l»  Al»  aro  Moreira  e  s  gri- 
rnin  Juizdefnrano.  que  lóda  s  ce,> 
respnudOncla  para  z  *eç4o  <i« 
"Esporte  Amador”  ser4  publlcedx. 
urna  vez  que  venha  com  o  lensue» 
necessário  psra  >u»  publlcaçáo. 


OR.  GAPISTRANO  °S* 

»Doe  F»r  Med  )  GARGANTA 
R  Senndr»  Dnntae  10-9.“  23-8ÜS8 


r.ato  6  o  timo  do  Cnmpo  Grande  A.  C.,  que  onlom  no  seu  pri¬ 
meiro  Jóiro  do  Campeonato  do.  Departamento  Autônomo,  conse¬ 
guiu  vltorlnr-so  aúhre  n  Gunimluirn.  O  jôqn.  qur  todn*  supiinltum 
fácil  para  o  campeão,  teve  entretanto  um  desenrolar  renhido,  obri¬ 
gando  na  lucala  a  desenvolver  n  máximo  dr  «eu  onze.  pnrn  eonfer 
o  impelo  dos  ardorosoa  guaruiliartnnsi.  Dois  n  zero  foi  o  planar 
final,  da  liou  peleja  realUada  na  série  da  Zona  Durai 

plranlt-s.  Oposição.  S  X  1. 

Cruzeiro.  4  x  Olly,  2  —  Aspi¬ 
rante».  Cruzeiro.  13  x  t. 

Manufatura  3  —  Auchleta  2. 
Amndores.  Manufatura  2x0. 
Engenho  dc  Dentro  3  —  U. 
Rli-.-irilo  1. 

Amadores,  Eng.  Dentro  4x2, 
Noeloiml  J  —  Diana  0. 
Aspirantes.  Plana  9x0. 
Farngunrn  1  x  São  José  4. 
Aspirantes  Sno  José  2x0. 
Rcnlengo  6  —  Connttans  1. 
Aspirantes,  Realengo  6x1. 
Oriente  0  x  D.stlnta  0. 
Amadores,  Distinta  4  x  S. 


ÜJmStèãl E  Glfaiaíarícc 

WriDZ  £2T0QU9 

eps  CONVIDATIVOS/  ^  |  §  |  Ç 

í  31  •  (M.Jthii3ZijZiam-\'3L 


No  Cnmprnnntn  dn  Departa¬ 
mento  Antomimo,  ontem,  iniciado, 
treze  pnrlid.is  foram  rrniizadn» 
ruis  trê»  series. 

Os  jogo»  em  sua  mnioris  fo¬ 
ram  rcithidnmrnlv  disputados, 
trakendn  ar-  tiumi-rosn  publico 
presvtite,  o  interesse,  em  todo  o 
seu  di-scnrnlnr. 

Damos  a  seguir,  alguns  resul¬ 
tados  dos  jogos  realizados: 

SnnijMio,  0  x  Drum.il  iro.S.  — 
Aspiniotcs,  Dnim.il leo.  S  t  2. 

Cocolá,  I  x  Atilia,  1  —  Aspiran¬ 
tes.  Alllin,  3x2. 

Torres  llomem.  3  x  Del  Casti 
lo.  2  —  Aspironles.  2  x  2. 

1»  de  Maio.  5  x  Carioca,  2  — 
Aspirantes,  1*  de  Muln.  3  x  2. 

Valim.  3  x  Oposição,  7  —  A«- 


CARIOCA  Qrrtenee  aos 
“ fona ”  de  cinema  *  de 
rádio 


MAÍS  UIV5  RESTAURANTE  E  BAR 


PARQUE  RECREIO 


AO  AR  LIVRE 

Direção  de  JAKOB  do  PARQUE  RECREIO, 
-  Praça  José  de  Alencar.  1 1 - 

ESPECIALIDADES  DA  CASA:  ^ 

Churrasco  —  Pizzas  ò  Napolitana  BBS 

Aberto  dtárlumrnte  da*  II  al/  át  t  hora*  KtMn 

Rua  r/sarnuês  de  Abrantes,  S6 

Telefone:  45-5270 


Milionário  F.  C.,  de  Irajá 

Recebemos  seu  utencloso  convi¬ 
te,  que  «óinrnle  boje  clirgou  a* 
nossos  mãos,  motivo  peio  qn,i| 
não  comparecemos  h  festa, 
realizada  eu:  seu  cnmpo,  cm  que 
estava  programado  um  encontro 
eam  n  E  C  Lisboa. 

t.iintinuomos.  pnrtnntu,  As  or¬ 
dens  do  querido  clube  do  Con¬ 
junto  residência  do  1  A  P  I  .  de 
Iriijà,  pedlniln.  cntri-tanlo,  que 
nos  mande  com  maior  antece¬ 
dência  sua  correspondência. 


MENDES.  28  fA/<*rr«*<>  — 

NAo  foi  f«l!i  n*  tarde  d*  ho)« 
nesta  cidade,  ama  equipa  de 
amtdnres  do  Va*eo  d»  Gama  do 
Rio  de  Janalre.  que  aqui  velo  ee 
exlhlr  centra  o  Frigorifico  deata 
cidade. 

Com  um  grande  almftqo,  foi 
homenageada  a  embaixada  ca¬ 
rioca.  falando  algum  desportle- 
tai  local»  do  encontro  amlttoao 
que  *a  realizaria  dentre  em  pon- 
co. 

O  primeiro  tampo  que  termi¬ 
nou  empatado  de  1  x  1,  earacte- 
rizoii-*e  pelo  equilíbrio,  tna*  na 
aagunda  feee  do  anrontro  o*  lo¬ 
cais  conseguiram  levar  o  mar¬ 
cador  à  caaa  do*  3  x  L  ronae- 
ETj'ndo.  a«*tm.  um  brilhante  tri¬ 
unfo  frente  ■  um*  grande  equi¬ 
na  que  á  o  Vasco  da  Gama.  em. 
bora  representado  neto  aeu  qua¬ 
dro  de  amadores.  Pare  os  vtal. 
tantas  mareou  e  plaler  Wilson, 
enquanto  que  pare  oa  local*. 
Magela.  Frlaaaa  e  Farlaslnha. 
eon*tn:lr»m  o  marcador.  A  ren¬ 
da  do  encontre  eomou  apenas 
Cr*  «  000.00. 


0oi»  o*  rerultadoa  dat  última a 
oorridaa,  ficou  sendo  a  seguin¬ 
te  a  colocaçú.0  nas  estatísticas 
do  eorrente  ono: 

Jóqueis  —  1.*  lugar :  Luls  Rt- 
gonl,  82  vltdrla*;  2.*)  OswaUla 
UU6a,  32;  3.“)  G.  Silua,  22;  *.••) 
Emtdio  Caatlllo,  2t;  5.*)  J.  A lar- 
chant  e  A .  Araújo,  18. 

Tratadores  —  1.*  lugar :  Bnio- 
nl  de  Freitas.  23  vitórias.  2.”) 
Luls  Trlpodl.  21;  3.*)  Pedro  Gui¬ 
so  Filho.  30;  4.*)  Jorge  Morgado, 
1B;  S.M  F.  P.  Behneider  e  G. 
Feijó,  18;  6.*)  G.  Pera  Ira,  17. 

Proprietários  —  1.»  lugar;  Stud 
L.  de  Paula  Machado.  23  uirrt- 
rias;  2.*  Stud  Rocho  Porta  19; 
3.*)  Zelbi  Petzoío  de  Castro  15: 
(.*1  Srizd  Verde  e  Preto.  13;  6."» 
Rtuda  Vlce-Reu  e  Buvaldo  Ln- 
di  8. 

Criadores  —  1.*  lugar:  Bnras 
Sáo  José  e  Erprdirtus  34  uttd- 
rlaa;  2.»)  ftaiassá  e  Mondesi  29; 

3. *)  Patonda  Santa  Angela,  27; 

4. *)  fiaras  Vargem  Alegre  24. 

5. *l  Santa  Antro,  22,  6.*)  Romnn- 
ta  do  Exercito  e  Fatenda  Rio 
Grande.  18. 


Km  pieparo  par*  as  pruximas 
rouniõíia,  trabalharam  na  manhã 
de  hoje,  na  pista  de  areia  da 
Gávea,  os  seguintes  animais: 

Treinador  —  L.  Rlgonl  —  1.000 
om  105  1/S; 

Maecdonia  —  P.  Labre  —  1.000 
em  04; 

Only  One  —  O  Ullóa,  e  Pinga 
Fogo  —  O.  Caztro  —  1-300  om 
83  2/S; 

Piracema  —  O.  Ullóa  —  1.600 
em  101  2/5; 

Douradlnho  —  A.  Reis  — 

1  200  em  30; 

Bolero  •—  L.  Rlgonl  —  1.000 
em  61,  na  grama; 

Safe  —  E.  Caatlllo  a  Sol  — 
J.  Marchant  —  1.200  em  75  3/8, 
na  grnma; 

CoqucUe  —  S.  Machado  — 
1.000  em  62,  na  grama; 

Hercules  —  O  Ullóa.  c  Plck 
wlck,  lad  —  1.000  em  64  4/6: 

Mont  Royal,  lad  —  1.300  era 
83  2/5: 

Montanhês  —  E.  Costlllo  — 
I  400  em  01; 

Nhirzinhn  —  D.  P.  Silva  — 
1  400  cm  00; 

Pompiuhmr  —  O.  Ullóa  — 
1  300  em  86  2/5; 

Resoluta  —  J.  Ullóa  —  1.400 
em  92  4/S; 

Mar  Nrgro  —  L  Pinheiro  — 
1  300  em  84  3/5; 

Bloml  Doll  —  li.  Domlngucs 
-  1.300  em  83; 

Evergreen  —  M.  iienriquo  — 
1  20o  em  76; 

Cuzqucão  —  D.  Ferreira  — 
1  200  ern  7fi  2  5; 

Bocu  CnluUit  —  A.  G.  Silva  — 
1800  cm  lUO; 

Klri  —  A.  G.  Silvo.  —  1300 
em  83  4i5; 

Eúnio  —  P.  Lnbro  —  1.600 
em  105  3/5; 

Boln  Az.ul  —  R.  Martins  — 

1 .400  em  93; 

Ibiaí  —  G.  Silva  —  1  600  em 

108; 

Jonston.  lad  —  1  500  em  100: 

Jnpomar  —  L.  Mezuro»  — 
1  500  cm  97; 

Priilinc  —  O  Castro  —  1.000 
cm  06; 

Mitrlliirn  —  A.  Rosa  —  1.400 
em  9(1  3 '5; 

Jaremon  —  L,  Mcznros  — 
I  -100  em  89; 

Bedi-b  -  S  Lourengo  —  1.500 
cu,  97; 

Norti  —  A.  Rei*  —  1  500  cm 
09: 

Surublá  —  L»  DomlnguCH  — 
1.500  em  101; 

Quiproquó  —  J.  Mnrchnnt  — 
3.040  cm  204  3  5.  áltlnma  2.040 
rm  132  3/5:  ull  mes  1  (100  em 
102  3  5;,  OHimoz  lt-OU  en. 

£3  3/5. 


CONTAGEM  FINAL  DO  CAMPEONATO  FEMININO 
IA  luftar  —  Brasil  116  5  pontoa 

i.°  hiirar  —  Chda  102  5  pontos 

>.®  lugar  —  Uruguai  17  pontos 

4.°  lugar  —  Colornbla  2  ponto* 

i.°  lugar  —  Peru  2  pomos 

CAMPEONATO  MASCULINO  —  CONTAGEM  FINAL 
l.°  lugar  —  Brasil  315  pomos 

í.°  lugar  —  Chile  177  pontoa 

Io  lugar  —  Peru  61  pontoa 

4.°  Ivcrar  —  Venemtel*.  51  pontos 

B.°  Imrar  —  Urugttal  23  pontos 

6°  lugar  —  Colombla  19  pontos 


BENEDITO  LOPES,  o  consagrado  Aí  o  o 
Volante,  of  renomí  internacionai  í  larga 
\  EXPf Rlf NCIA  SOUBE  FSCOIHER  UM  BOM 
Ã  PROOUIO  PARA  í  SUA  MAQUINA 


Dutm  provas  im portanto*  fo 
ra m  diAputadn  *nntom  cm  Cirtn - 
do-Jardtm  na  pista  do  fjyxima 
leva.  A  primeira,  dentinada  • X ti 
potrQnr.nà  dc  2  anotí,  revniu  sato 
des* ro*  no  CJnti/tico 

“Luiz  Alvstí'\  cm  mi/  metro  a, 
Toncou  a  O  fala.  uma  filha  do 
Scventh  Wandet  c  Toteer 
ffc,  dc  rrittçi ln  do  ÍI  nr  a*  ílrln  £?.•.- 
perança  c  propriedade  âos  Sv<r. 
gt/míírfrr  Prado  Se  Assunção, 
üt arcou  62  4/10  foi  conduzida  por 
Olavo  Rosa  o  tevà  cm  segundo  7 
HarpOvi, 

A  outra  prava  n  Prfimia  *V) 
CnnartM&a  Estadual  dr.  Estudnn- 
te,sf\  cm  2  000  mofrn.*.  foi  i*rpi- 
eido  peto  El  Corrito  nomtido  dc 
Cauzidiro  Alanrve  o  Ftrrvr.  Tt - 
ve  a  nonduedo  de  D  Otircia  * 
marcou  124  4/10  para  os  2.000 
metros. 


T>lefone  par*  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3-3  3  49 


VTTOIIIA.  36  fá«anre«sl  —  O 
quadro  mlsln  dn  Rntnfnxo,  que 
está  exriirsinnnndn  prlo  Inferir, r 
do  Espirito  Sento,  eoh  *  direção 
de  Poulo  Amaral,  enennlrs-se 
arnda  Invlrto  depois  de  quatro 
nelejas  dlsmitndâs  N*  cslréla. 
aluou  na  ridode  de  Castelo,  tm- 
na  I  ando  com  o  Gomerrlnl  por 


LISBOA.  26  (AFP1  _  Resulfo- 
dos  dos  fogos  dé  futebol  dr  com- 
peonsfo  dé  Portugal  —  Prinirtrn 
Blvlsán:  Sportlng  e  Oriental 
4  x  2  —  .Belrnenses  e  Setúbal 
-  *  |  —  porto  e  Guimarães  2  x 
*  '  —  Bob  Vlsln  »  ttracn  í  x  1  — 
At“éfleo  è  Lusitano  3  %  3  —  Bar- 
í-irense  e  ArndínilCo  3x1. 

Cln»»|ffçaçfto; 

1  Snnrttng  38  pnntoa  T  1  P. 

Porto  St  —  3  ne|enrn»es  39 
4  Benflco  29  _  S  Spnrling  de 


HAIA.  26  f AFP1  _  PIMuio* 
resultados  do  3(1.»  e  ulfimo  dia 
do  jugo  de  treino  para  •  Taca 
Davis,  enlre  nx  equipes  da  Ho 
landa  e  do  Brasil: 

Van  Meegcren  (Holandal  der 
rotou  GiiimarSce  (Brasilt  3’6  — 
0Í4  —  7|5  c  7:5.  Dbenert  'ilnlan- 
dal  derrotou  Virlra  fllrnslll  fi’4 
—  216  —  61  e  715  Finnlmente. 
o  Brasil  derrotou  s  Holanda,  por 
nllo  vllárlas  a  quatro. 


FLUIDO  PARA  FREIOS  HIDRÁULICOS  > 

^  *  SEGURO 

r  ^  *  ECONOMICO 
'  *  NAO  CORROSIVO 


No  prAximo  domintw  cAtm-dn 
fprhndo*  o *  portdrfi  do  TfinAdrr^ 
mo  da  Odvra  rm  \i\rtudr  da  rrn- 
hzardo  cm  Cid^dr^Tnrdvn.  da 
imparlnytfr  C  P  *&dn  PaytUt" 

om  ^  noo  mrtroA  e  cnm  a  da  ta 

rda  dr  um  *  mlfhd"  dc  rru* 

Dryrrdn  rorrrr  nn/ifttR 
animaift.  mau  a  prniw  pnrrro  A 
merct  dr  El  ArnoayrA.v  r  (}mFw*o* 

OU  A  O  Ur  rt,V  fÍG*t  nrl* 

►rt rii-n*  pontn*  da  G  P  "tV  Cry\- 
frvdrin  dty  Pund-rAn  dr  p  o.  u 
to"  <"tn  innrirn  r|  /  f  <  tfj  o  E  Ara- 
pruAi  frrrl  n  dl^r*'/9n  dr  t  j/|« 
f/onífflde  r  QuioroquA  n  dc.  Junn 
Afnve-*>nnt 

Captrn  n  tradi^do  pnrAm  o 
trrlrru  riyth  fímAilrirn  tarâ  rra * 
litar  rruntAfK  un  quiyyta-frtrry  • 
»tn  idhndo  rHfnm  qur  íhao  A  dr 
y'ldr  A  frr*dn  dn*  -rlnrdrr  entr* 
ar  dua*  rntidnd+i  dr  tu^ír  qur 
Jr+dr  Janrfra  ada  nnrinm  rm 
UeUitõ  ^/Kf  amizade.^ 


mq?  Leia  CAR'nC/' 


OS  CLUBES  BRASILEIROS  NO  EXTERIOR 


ropa  O  clube  brasileiro  mesmo  realizando  uma 
boa  atuação  nõo  conseguiu  superai  A  equipe  do 
Estrasburgo  que  marcou  a  vitória  pm  2x10 
Olaria  esteve  hem  oerlo  do  empale  quando  ne» 
dez  minutos  final»  exerceu  lorte  pre-eâo  ao  “arro" 
adversário,  mas  encontrou  o  gnMro  multo  firme 
que  garantiu  a  vitória  de  sua  equipe. 

¥ 

RESUMO 

£'  o  seguinte,  o  resumo  da  atividade  doe  clu¬ 
bes  brasllelror  no  exterinr: 

Jogos  realizados  '8'  —  Vitória»  dos  quadro* 
brasllekos  <2\  —  Sáo  Crtslnváo  II  *  0  e.  Ban- 
gu  4  >Bl  —  Vitória  de  equipes  estrangeiras  ()• 
—  Estr^  burgo,  2  x  1  —  e  derrota  (lí  —  Ola¬ 
ria.  1  x 

Gol»  marradns-  pelos  bra»llctro  » 20»  e  mar¬ 
cados  pelus  eslrangeirns  '7i. 


r  A  *•  M  (I  I  N  A 

TV»*  <  Il  \  ,  ,  h  1/  1  v  »  " 

<e  de  dota  tentne  prettnu  nn  dia  Imediato  Isto  é 
ontem,  à  tarde,  contra  •  reprcentocão  de  Stull- 
fari 

A  partida  aguardada  com  extraordinário  ln 
fere  se  'ermlnnu  com  o  «mpaie  de  d.ds  tentos 
t*  nnarlro  hradlelro  romr  n?<-  nuder.a  deixnr  rte 
ter  riemiiiislrnii  eansaco  na  etapa  derradeira 
permitindo  ao  advers-Wr  maioi  vebime  dr  (óen, 
*  -dal  a  eonqiiixta  Hn  tento  de  '•mnMe  No  qua 
dro  d(  Plamengo  brilharam;  Servlllo  Jordan 
Bcnitez  e  Zagalo. 


rENNKRACH  28  (S-1 

NOITEi  _  O  Olaria  vnllri 
áftdv  qu,  vi-n»  ri  ali/utiih  fl 


Iço  erperlal  de  A 
a  perder  na  tempn 
or  gran-arlpt  da  Lu- 


* 


i 


A  NOITE 
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Wm 


VENDE  O  MELHOR 


Um  líluloduraiiiciilc  conseguido  na  parle  feminina  c  um  formidável  Iriiin 

to  dos  nossos  homens,  em  S.  Paulo - Coiiiagcm  avassalantc  na  parle  mas 

•iulina,  dramas  cnlrc  as  moras  c  um  final  aiuda  mais  dramálico  no  Decallo 
-  Cerimôni 


as  hrilhan [es  c 


rmlm.  Nilo  snnienlo  o  unido  técnico  admirável  nproHenlon 
**■»  certame  promovido  pela  C.  II.  II.  nn  capltnl  pniillsln. 
rumo  uniu  dos  rmillns  homi-iingen»  que  n»  esporte*  umailo- 
rr*  vêm  prr-tnniln  Ah  festas  iln  IV  CrntenArln  iln  Fundação 
d;i  Ciltuilo  «lo  Anrlileta.  O  registro  ilu  vlslli*  o  iln  nurtlrliui- 
V>1<>  do  Chile,  rum  Iodou  oh  «eus  uiloreu  nint-iilltin*  e  feiitt- 
iilnii»  I|U0  poderio  eiivlnr  eonio  defereneln  e  histórica  reel- 
proeldudn  e*pnrllva  puru  eom  o  seu  sempre  leni  Bilvrieárln, 
seriam  «iiflclenlrH  pnrn  vulorl/.iir  fsse  eertnme  ollelol  du  C., 
S,  A.  O  Chile  lol  um  grande  adversário  em  Iodou  o*  dolu 
eerlnnies,  assinalando  íellou  de  ullii  expressão  oo  tAhliu  do 
rirorili  H  rniilIneriluV*  mau,  mio  (ornm  upemiu  íssoa  esplèmll- 
dou  ninlgos  quo  iinlomrom  n  ueriHiieloiiul  feul.i  do  ConHneiile. 
A  Venezuela,  do  extremo  norle  do  nosso  Antérlrn  do  Sul,  en- 
s  lou-noH  unia  equipo  peqiremi.  rnmindn  por  ulh-ta»  de  tuniu- 
iilin  rapacidade  quo  eliegmi  n  uiirpreender  o.-riiilovclmrntc  e 
it  honrar  leenlrnuiontc  muitos  delulheu  do  rertnnio.  Também 
o  Peru  for.  juu  nlndn  unia  vo*  no  trudlrlonnl  «Troféu  Estl- 
mulo»  destinado  no  puí*  que  Jamais  conquistou  um  título  ro- 
lellvn  na  hlslõrt-i  o  nn  crnnnlogl*  dos  Cnmpennalns  Sul- 
AlilerleaiinH  ilo  Atletluinn,  laiuhéni  tlveruo»  uruguaios  e  uru¬ 
guaios  campeões  o  riduinldiinos  do  alln  cntcgorln,  mereceu- 
do  litulns  do  valia  lerulou. 

Foi  fuso  o  renârln  prlnclpnl  dessa  festa  tflo  honlla,  lilo 
perfelia,  lilo  rnrdlal  entro  n  mnrlrtodr  nlléllea  do  nosso  con- 
tlnrnle,  férlll  em  gesto*  do  alia  roinrneensil/)  esportiva  n  so¬ 
cial.  fertilíssimo  cm  rosulladn.s  reeordes  qno  JA  podem  pesar, 
no  seu  conjunto  o  nn  stin  rssênrla,  como  um  aviso  nos  «vo¬ 
vôs»  europeus  ou  Ianques  que  nos  ensinaram  e  nos  esti¬ 
mularam  c-nni  as  suas  mareas  quo  JA  estilo  deixando  do  ser 
fabulosas  em  multas  rsperlnlldades! 

O  llrnsll  foi  um  adml-Avel  campeilo  entro  os  homens  o 
dnir.as  do  continente,  conquistou  o  Justo  prêmio  do  seu  tro- 
halho  siutemútlrn  e  Infatigável  nesse  esporte  que  atnila  êjzlgo 
multa  compreensão  pnpulnr  e  de  deeõro  moral  do  certas  na¬ 
ções  que  niln  nrompnnhnm  nesses  detalhes  de  roilnn  nmls- 
tosa  e  necessArln.  o  ritmo  que  a  Jovem  snl-amértrn  JA  podia 
dnr  como  exemplo  de  hnn  ntenção  ao  esforço  mundial  pela 
perfeição  atlética  dos  povos. 


ite  "performance"  dos  atletas  nacionais,  como  é  sabido,  o  Brasil  conquistou  o  magno  ceriama  d: 
^eccnvcíi5pulado  na  capilal  paulista.  Na  gravura,  à  esquerda,  Francisco  de  Assis  Mc-jra  e 
"heróis"  do  Decatlo,  e,  ò  direita,  Antonio  Roque,  Luiz  Gonzaga,  Benedito  de  Paiva  e  Odilon  Netts, 
componentes  do  famoso  "four",  autor  do  recorde  sul-americano  dos  4  x  1  .500  metros 


O  atleta  brasileiro,  Edgard,  num  esplêndido  flagrante, 
r.uando  transpunha  o  "fosso",  na  prova  dos  3.000  metros, 
com  obstáculos 


BOOOTA,  2G  (AFP)  —  Com  surpreendente  derrota, 
tcspedht-KC,  nnlcm  o  campeão  de  fiitchol  “MillJonários”, 
te  Bogotá,  veneiiln  pela  primeira  vez  no  presente  torneio 
irofissinnal  pelo  “Desportes  Qitindio",  por  5  a  3.  O  clube 
milionários"  partirá  na  quarta-feira  para  o  Ilio  de  Janei- 


O  FIM  DA  FESTA  CONTINENTAL 


O  Alt  Imo  dia  désses  ndinlri- 

_ çrvel»  e  km  organizados  com 

.  pcnnalns  fui  lnni  cumprido  N’,i 

lAmAflA  parle  da  manhã,  duas  provas  do 
^ í  Jl  I  EJ 1  fl  y  decallo,  os  1 10  melros  com  hur- 
rcirai  e  o  arremesso  do  disco, 
^  onde  o  nosso  "Clilcno"  se  nvan- 

rnp.izcs  para  n  lajnu  na  contagem,  garantindo 
a».  os  malogros  da  pnrtc  finnl,  cip 

'»  relação  a  (bse  “  ninmlro"  ili: 

cgundo  compra-  côr.  que  é  Brigido  Irlorte.  um 
■  -  •  liimiem  Ião  tremendo  que  ohle- 

,nt< elo  Griimo,  vc  on  noite  dc  ontem  1,01)  cm 

Jcvei-ó  «cr  ctim-  nUiira,  que  derruliarn,  nn  véspe 
:nla,  a  0.  no  llu  rn.  os  nossos  ases  do  «alio  rnm 
t  ,i  vara.  cnm  S.!)0,  e  Im.le,  na  parle 

resolva  —  nil»-  da  larde,  coulnudo  coai  o  nplnu- 
5  hlaíS  *«  Josllsslnio  de  grande  as.lv 
n  H  ivirn  ,„i,i-,r  i‘'ncln-tnreidn  do  Brnsil,  imitou  I 

cuida  pormans-  m,,,oí  c tsninrl.los t  Ainda  ê«sc 
mesmo  trlnrle  arremessou  o  dls- 
_ _/i«i  n  30  metros  e  tanto,  como 


compensação  nos  seus  parcos  re¬ 
cursos  rnino  harrelrisla. 

Na  parle  dn  tarde,  esse  duelo 
Moum-lriarlc-Aldo  prosseguiu  e 
foi  sómrtile  nos  1.50(1  melros, 
sA  corridas  As  13  horas,  é  ipie 
Irlnrlc  perdeu  para  a  pertinácia 
e  para  n  conjiiiiln  nmls  perfei¬ 
to  do  nosso  bravo  campineiro 
1'runri.sro  de  Assis  Moura,  que 
persegue  liã  três  anos  n  honra 
de  ser  o  maior  dccatlcta  do  con- 
tincnlc. 

(Is  outros  dclnllies  fornm  mag¬ 
níficos,  na  larde  final  memuri- 
vcl. 

Dois  homens  do  flrasll.  pel» 
primeira  vc*  nn  hislAria  do  alie- 
Usino  conllnrtilal,  venci  ram  os 
prhnrlros  postos  da  mela  nuira- 
limn  (vlnle  e  um  quilômetros, 
corridos  ™  ruas  e  rvlradan.  um 

(CONTINUA  NA  !.•  PAGINA» 


O  roteiro  dn  seleção  brasileiro 
«,us  eslart  empenhada  nos  jogos 
«-Mundiais»,  na  Suíço,  ronfon.vi 
íamos  tido  oporlunldudo  de  íil- 
I  ir.  tem  .ofrido  constnnles  alie- 
j  ações,  prlnelpnlmente,  nn  vlrlu- 
I  s  das  deslsi íncias  de  seleções 
i  acolhidas  para  «sonrrings»  nes- 
rr»  1  Basos  derradeiros  treina- 
tJ.enfM. 

Quanto  sos  colombianos,  nAo 
pod.rõo  viajar,  hoj«.  como  esta- 
s.s  p»*>l»lo,  miu.  segundo  Infnr- 
pr.ne-ias  eolhlda.  pela  A  NOITF. 
j  nto  do  Sr  José  Mar  In  Castelo 
.*  r.nco  estarão  no  p'òslmn  rtla 
I  '  .m  B  Pnulo.  pua  o  cooipro- 
í  UsAo  do  dln  2  de  maio.  no  Pa.- 
i  .ornbu.  com  os  brasileiros. 

'  IS  NOSSOS  CRAQUES  OliVE- 
1  AO  RUMAR  NO  DIA  4  PAP.A 
FRIBUROO» 

Ainda  a  propósito  do  data  -to 
S  ateio  da  concentração  em  Frl- 
l  irgo.  assim  nos  dcclnrou  o  pre- 
i  dente  do  Con°clho  Técnico  de 
1  ulebn],  da  C.R  D  : 

—  «E‘  bem  verdade  que,  dt 
rrArdo  com  o  primeiro  rotolro.  u 
J  assa  delegação  deveria  estar  n 

{.irtir  do  depois  dc  umanhâ.  em 
'rlburgo.  Em  fnce  do  comf»ro- 
:j1sso  com  n  Colômbia  m  tmu- 
licóia,  sômento  lã  pelo  dia  4 
tio  mis  vindouro,  pruvíivelmen- 


OS  JOG.UDOKES  EM  CAXAMBU,  DESDE  ONTEM,  EM  PREPARAI! 

VOS  PARA  A  VIAGEM  A  SÃO  PAULO 


CAXAMBU,  26  (Dc  Orlando  Abreu,  enviado  especial  de  A 
NorjE)  —  Depois  da  rcvUão  médica  procedida  polo  Dr.  Paes 
Barreto,  dtirnnte  a  qual  ficou  constatada  •  boa  disposição  física 
dos  craques,  Zczé.  Moreira  submeteu  os  scur  pupilos  a  um  teve  In¬ 
dividual  Os  exercícios,  que  foram  reaMzados  no  “CRAC"  em¬ 
bora  tivesse  pouca  duração  foram  considerados  de  extraordiná¬ 
ria  utilidade  pela  direção  técnica  da  representação  naclonaL 
PASSEIOS  E  COMPRAS 

Apôs  o  almâço,  no  Pálace.  consoante  planos  adiantado*  *  A 
NOTTE,  a  rapaziada  cebedense  entregou-se  a  passeios  e  compras 
de  “rccucrdos"  pe'a  cidade. 

APRONTANDO  TARA  A  VIAGEM 

Os  "playprs"  desde  multo  cédo,  hoje.  são  vistos  em  preparati¬ 
vos  pnrn  n  vingem,  de  nmanhã,  pnra  São  Paulo,  onde  aguarda¬ 
rão,  no  Canindè,  ou  no  Hotel  São  Paulo  o  momento  do  amistoso 
imernaciomil  com  a  Colômbia,  no  dia  2  dc  maio  vindouro. 

A  partida  dos  “ases”  nacionais  desta  cidade  está  sendo  pre¬ 
vista  para  as  primeiras  horas,  de  amanhã,  devendo  a  viagem 
ser  feita  em  ônibus  especial  posto  à  disposição  da  C.  B.  D,,  pela 


O  5r.  Raimundo  Corrêa,  ex-presidente  da  Federação  Bsur.i 
de  Desportos  Terrestres,  que  se  encontra  aqui,  acompanhado  dl 

l’Í!.*:'PD^i.ex,que/ ipuí  *lno.1-  &verá  ^Rulr.  amanhã  lambem, 
para  ■  Paullcéla,  falando  •  A  NOITE,  teve  oportunidade  de  W- 
sar,  que  ficou  vlvamente  impressionado  rom  o  poderio  do  “scratch"1 

e«?u,e  ,credita  franco  sucesso  dos  naclonsi»  na 
Mundial",  na  Sulça. 


RIO,  26/4/1954 

0  Internacional  venceu  ccm 
dificuldades 


DES  MCÍNES.  23  (U.  P.)  - 
Em  uma  exibição,  durante  am 
torneio  local  de  stUlismo, 
Psrr.v  O’  Brlrn  fé x  um  lane*- 
mento  do  pèso  de  IS  459  me¬ 
tros,  que  «mirrou  «eu  orã- 
prio  "rerord"  mundial  dr 
18,010  metros 

Embora  0'Rrlen  trnh»  dito 
que  pretende  •nllellnr  s  ho¬ 
mologarão  oficial  dn  tiev.1 
"rerord*1,  o«  dlriprnies  do 
atletismo  lorsl  drcl«r«mi" 
quo  ■  nova  marra  «n  podia 
«rr  nunlirirnd.  de  "nnlitrl 
prrformanreM,  «em  rrronh,- 
cê-la  comn  um  novo  '‘rerord”. 
porque  0'Brlrn,  ao  rfrtuar  o 
lançamento,  não  teve  deli 
adversários,  que  é  o  minlm» 
q»e  permitem  os  rrsuismrB- 
tos 


RAIMUNDO  CORRÊA  ACREDITA  NO  «tUCESSO  DOS  MtASI- 
LITROS  NO  "MUNDIAL".  NA  SUIÇA 
Conformo  tivemos  opnrtunldndc  dc  nollciar,  o  treino,  de  on¬ 
tem.  da  feleçào  brasileira,  foi  assistido  por  um  grande  público, 
c  por  numerosos  desportistas  de  diversas  parles  do  pais. 


PORTO  ALEGRE,  25  (Asap.) 
—  Foi  hoje  inaugurado  o  Tor¬ 
neio  Extra  do  1054,  que  conta 
com  n  presença  do  Internacio¬ 
nal,  Fôrça  e  Lu*,  Nacional  e 
Rcnner. 

Na  tlmbnuvA.  i 
gaúcho  de  1903. 


O  Flamengo  prelrmlo  tirar 
ao  Vasco  o  ba.tilo  de  recor¬ 
dista  nsclonaJ  e  Internado, 
uai  doe  ompntes. 

Em  sua  atual  maratona  pç¬ 
.s  Europa  o  ruUiu.  que  «A 
fal»n  JogHr  um  dl»  sim  outro 
também,  está  nioiiopilizandu 
o»  resultados  tgiinls. 

Isto  não  sendo  tudo  JA  é 
.ttruma  coisa  pnls  riflo  «o  dei¬ 
tar  vencer,  apesar  doa  fo- 
•nrti»  enntrArtna,  Inclusive  o 
maior  Jogador  de  lodos  us 
atsdlns  que  se  clinina  Jiilr.. 
-tilo  é  façanha  para  qualquer 
um. 


o  tctra-compeno 
-,  encontrou  sé¬ 
ria  dificuldade  para  dobrar  um 
dos  mais  fracos  concorrentes,  e. 
assim  mesmo  Já  quase  ao  apa¬ 
gar  das  luzes. 

Nos  primeiros  45  minutos  do 
um  futebol  «mal»  ou  monos»  o 
escore  não  foi  aberto  confor¬ 
mando-se  ambas  as  equipes  com 
o  0  x  0. 

Na  fase  complementar,  Asoun- 
çaa  aos  20  minutos  marcou  o 
t.*  tsnlo  para  o  Internacional, 
e,  so  a  altura  dos  40  minutos  • 
que  o  tetro.campeào  conseguiu 
consolidar  o  seu  frágil  triunfo 
por  Intermédio  de  Fernandes. 


LONtmES.  26  (U.  P.)  -  Pela 
primeira  ver  cm  fiõ  nnoi  dc  ntl- 
vl ilnriea,  o  Wolvei  hamptun  le¬ 
vantou  o  Cninpeonnln  ile  Kutrhol 
d»  Lisa  Ingleso,  derrotando  o 
Tnltenhsm  pnr  2  s  0. 

Os  resultados  dos  demais  Jo¬ 
gos  de  hoje  fornm  os  seguintes: 

Arsenal  3  x  Mlildleslmr-  uqh  I; 
Aston  Vllln  I  x  Pre»tnn  0.  Illnrk- 
poo)  3  x  Llverpnnl  0:  Curdifl  2 
x  Shcffleld  Wetlnesilsy  2  Chcl- 
sen  I  x  Neurnslle  2:  lludders- 
fleld  2  x  llolton  lj  Manchcrlcr 
City  3  s  Clinrllnn  0:  Porlsmotith 
3  x  West  llrnmwich  0:  Sneftleld 
United  I  i  Manrhevter  United  3; 
Stindcrland  3  *  Durnley  I. 

Faltando  apenas  disputar  o 
“malch"  entre  n  Aston  V» I la  e  o 
ShcfMcld  United,  n  ser  jngnrin 


I  Wolverhampton,  campeão, 
57  pontos;  2  West  Ommsvtch.  vl- 
ee-cnmncão,  5,1  —  Huddeisíleld 
51  —  4  llolton  48  —  5  Manehes, 
ter  United  48  —  6  BlncUponl  48 

—  7  llurnley  fft  —  8  Chelses  (4 

—  9  Cnrdlff  44  —  10  Presto»  43 

--  11  Arsenal  4,1  -  |2  Aston 

>llla  41  —  13  PortBmnuth  39  —» 
U  Nrwrnitlf  flfl  —  15  «fatie- 

nham  37  —  16  Manehester  City 
2'  —  17  Stinrierland  36  —  18 

Shef fleld  Wcdnesda.v  85  —  |D 
■Shefricld  United  31  —  20  M<d- 
dlcshorough  30  —  21  Llverpool 


Teles,  Paulinho,  Kadlcc  e  Benedito,  o  lormidóvel  quarteto  brasileiro,  detentor  do 
novo  recorde  continental  do  revezamento  4  x  100  metros 


- 0S  CLUBES  BRASILEIROS  N0  EXTERIOR - — _ 

ARRASADOR  O  SÃO  CR  ISTO  VÃO 
SENSACIONAL  O  BANGU  A.  C. 
DOIS  EMPATES  DO  C.  R.  FLAMENGO 
OUTRA  DERROTA  DO  OLARIA  A.  C. 


Vamo»  bater  pnlmns  ao 
naato  Sân  CrUtnvIlu  que  Jo¬ 
gando  tròs  partidas  ganhnn 
dua».  empatando  nutra. 

E  a  sua  álfmn  façanha  a 
do  ontem,  dificilmente  acra 
gualxls  Onze  a  zero  «sope¬ 
aram»  os  «alvns»  em  cima 
In»  tunUlanns  cujo  goleiro, 
nesta  altura,  deve  estar  cnm 
dgiima  lesão  no»  rins.  dc  tan¬ 
to  apanhar  a  pelota  no  fun¬ 
do  da  redo. 

Os  tunlslanns.  dlnnlo  da¬ 
quele  «Infernos  de  gnls,  de¬ 
veriam  ter  ndonido  na  en- 
*rada  do  eslftdlo  oomr.  uma 
idvortõncla  »n  E»peranpi,  a 
telebre  legenda  de  Dnnlc : 
iDolxal  tõila  csjH-raitça,  A  vós 
me  squl  en  Irais». 

ALFAIATE 


Na  manhl  dc  hoje  foi  operi4' 
de  vnrlcnccle,  na  Casa  de  Nai'c« 
São  Bento,  pelo  Dr  Volta  Biiif' 
Is.  o  consagrado  médio  do  Viu» 
da  Gama.  Mirim.  O  cr-  |ue 
passando  bem  e  livre  do  mal  ÇJe 
o  levou  a  flcor  afastado  da»  ol- 
tlmas  pnrlldns  que  o  esquadra» 
de  São  Januãrin  realizou  no  Peru. 

O  croque,  ouvido  pela  reporta¬ 
gem  dc  A  NOITE,  npõs  a  operofsH 
leve  oensino  de  dizer: 

—  “Graças  a  Deus  pslon  Uw* 
detln  doença  que  vinha  me  mj 
pedindo  de  nlu.ir  dentro  ile  mi¬ 
nhas  verdadeiras  po>'!lillid>dfl. 
Assim  que  tiver  alia  voltarei  »»* 
treinos  para  reencoalrar  u  mlnh1 
naliga  forma  e  defrtid  r  »'"n„e\ 
rlnho  o  pavilhão  criumaltino." 


C’nema?  Leia  CARIOCA 


DECISÃO  DO  CAMPEONATO 
CAMPISTA  DE  FUTEBOL 


«  2®  ^Serviço  espc-clal  de  A  NOITE)  — 

O  Suo  Cristóvão  mareou  arrasadora  viiória,  on¬ 
tem.  à  tarde,  frente  á  equipe  do  Esperança  Es¬ 
portivo  de  Tunís,  pela  curvagem  de  II  x  0  O 
cenlro-avante  Sarclnell  foi  a  principal  figura  do 
prélio.  Marcou  cinco  tontos  e  foi  sempre  o  ele- 
mento  perigoso  da  ofensiva  saneristovense.  A 
equipe  bra  ileira  deixou  magnifica  impressão, 
principalmente  o  seu  ataque.  O  quadro  que  atuou 
estava  assim  formado.  Hélio  —  Manfredo  e  Ivan 
II  — .  José  Alves  —  Severino  c  Décln  —  Arlindo 
—  Cabo  Frio  —  Sarclnell  -  Ivan  tdepols  Cosme) 


do  especial  de  A  NOITE)  —  O  Bangu  conseguiu 
expressiva  vilôrla,  ontem,  á  tarde,  nesta  capital, 
ao  derrotar  a  forte  equipe  do  Bayern  pela  con- 
lagem  do  4  x  1  Todos  os  lentos  da  equipe  bra¬ 
sileira  foram  marcados  pelo  panteiio  Nlvio  O 
Jogador  Zizlnhu  voltou  a  ser  o  elemento  mais  po¬ 
sitivo  do  quadro,  maravilhando  ao  numeroso  pú¬ 
blico  que  presenciou  o  encontro.  Os  dois  íogano- 
res  paraguaios  Cabrera  e  Gavllan,  também  im¬ 
pressionaram  fsvorávi-lmenie. 

STUTIGART.  26  (Serviço  especial  de  A  NOITE) 
—  O  Flamengo  que,  na  tarde  dc  sábado  enfren¬ 
tou  o  Nuremberg.  cujo  resultado  ím  um  emna- 
(CONTINUA  NA  7.‘  1‘ÁUINA) 


CAMPOS,  25  (Asap.)  —  Fazendo  hoje,  a  terceira  neleta 
Branco*  *meU‘or  .do  trêa‘'  M  equipes  do  Goltncaz  e  do  r]“ 
Pu?!  eí,,fonharam  com  brilho  e  decisão  pola  conquistn 
do  titulo  máximo  campista  de  1053.  >-unquisin 

bora^tán  1  nr ‘m m ‘ n ut os"  com  Jogadas  brilhantes,  em- 
um  c°mo  outro  eom  cautela  cm  demasia,  chegou- 

emponhò  doa  d”aa°  Zípes  *“  branC°’  f“endo  Juallç“  110 

fK.„lnlía?.a  0  aeB,unría  ,aa*  do  encontro,  aempre  mais  ohle- 
í  “  marcar  o  seu  primeiro  tento  que  serin 

j  r  .  ”  do  òIm  cnmPcormto.  aos  34  minutos,  |K>r  Inter- 
medto  de  Lucnx.  Pouco  depois  é  terminada  n  peleja  com  n 
vitória  sensacional  do  Goitacaz,  por  um  tento  a  zero. 


CESSAI  OSSE, 


expcrtoranle  e 
halüiliulcn  das  vtn«  respiratórias 
da  ótimo*  rcsullailiis  nn  ln»»e  dn» 
crianças  »•  adultos;  losse  nervosa; 
losse  dos  finnanles;  losse  pnr 
coqueluche,  lironqulle  ngitiln  nu 
crônica  0  xarope  CESSA  III5SI- 
eiironlni-ic  nns  farmácias  e 
doçarias 


Telefone  para  CARIOCA- 
REPÓRTER:  4  3  -  3  3  49 


ffitateWvAfi QjcvoiWsò4*«viiooò^V 


A  NOITE 

.(SEGUNDA  SEÇAO) 

Nlo  poda  ter  vendido  ooparadomonto 

Rio  de  Janeiro,  26  de  abril  de  1954 
SEGUNDA-FEIRA  -  NÚMERO  14.690 


NOVAS  FEIRAS  PARA 
A  ZONA  NORTE  E  SUL 

O  diretor  do  Abastecimento  eetA  estudando  •  Incallzaçlo  d* 
novo»  felras-livrr»,  quo  ser/ln  Instalada*  imo  vórlo*  pontoe  da»  unM 
N»rte  e  Sul  O»  bical»  preterido»  eelãn  fnra  do-  prrlnu-lro»  onde 
.•xiitcm  Jardine  piihMro»,  leio  6,  ondn  u  S-irHarla  do  VlaçAo  e 
Olit ne  nilo  permito  lunclonamcnlo  de  frlree,  •  fim  de  nAo  pre¬ 
judicar  e  católica  doe  nosso»  parques , 

Km  Copacabana,  o  Sr.  GastAo  Vlrlre,  atendendo  •  pedido» 
doe  moredorc'.  fnrfi  funcionar  mate  um  rlóssee  cenlrnt  de  abai- 
tcçlmentn,  no  bairro  Peixoto.  Na  /ona  Nortr  aetAo  eendo  eeeo- 
Ihldoe  oe  locale.  atendendo,  lambem,  e  Iminente»  pedldae. 

8Ao  icte  feirai  nova»  rjur>  serio  entregue*  ao  povo  ne  pre- 
xlme  eemana,  além  da»  130  )A  ««Utente*  no  Olairlto  federeL 


E,  ÃEÕBA,  JOSÉ?  \EM  OUJUBRO  ESTARÁ  PRONTA  A  NO VA  PAMPULHA 


HFI.0  IIOfílZONTK,  ts  f Da  Bucurtai  U  A  NOITE)  —  Pro- 
nuvla  o  vrrrdlto  tinínmonln  da  olfo  A  oras  da  mauhd,  a  carpa 
,  norloiml  i/n  aeaJsféiicla,  contida  durante  quartntn  e  quatro  Ao- 
r, .  de  julgamento,  explodiu  no  eatdo  do  Juri  coxtaplonifo  rapida- 
m. ii/it  a  miillldão  que,  espalhada  por  toda»  ae  dependências  do 
f  )rum  /.o/alr/e  t  proibida  de  enfrar  deado  a  véepera,  por  abeo- 
(CONTINUA  NA  PAGINAI 


COMPLICA-SE  A  SITUAÇAO  DO  SOGRO  DA  TELEFONISTA  ASSASSINADA 


i  OFICIALIZADA  A  CHAPA:») 


Wm 


VER,  JULGAR  E  AGIR  —  EIS  0  LEMA 


PROCURAM  OS  EMPRE¬ 
SÁRIOS  DE  ÔNIRUS  SE¬ 
LECIONAR  ELEMENTOS 
EFICIENTES  PARA  OS 
VOLANTES  —  A  ME 
DIDA  EM  ESTUDOS 
NAO  REPRESENTA  .  NE¬ 
NHUMA  ARMA  CON¬ 
TRA  A  CLASSE  DOS  MO¬ 
TORISTAS  —  A  REU¬ 
NIÃO  PRELIMINAR  E  0 
QUE  NOS  DECLAROU  0 
PP--DENTE  DO  SINDI¬ 
CATO  DAS  EMPRESAS 

DE  TRANSPORTES 

(Texto  no  íM  pd gtnnl 


LKIA  NA  IS.-  PAGINA. 


Prestes  Maia 
-Cunha  Bueno 


Apoiada  pela  UDN,  PSD,  PR,  PDC  e  PL  —  A 
solidariedade  já  hipotecada 

SAO  PAULO,  25  (Da  S-jeureal  Cunha  Buono  às  oloiçScs  do  3 
Jo  A  NOITE)  —  16  celá  ollclall-  do  outubro  próximo,  apoiada  pota 
rada  a  chaoa  Prcsloa  Maia-  UDIL  poto  PSD, 

- - -  PDC  •  P.  L, 


mer  ao  lado  do  rx-p:o!olto  da 

capital  •  nãc  tinha  ainda  roo-  ,í  f  V 

ponrido,  pad:ndo  um  praio  para  „■  ,  ■  (  ^  ^  tt 

ae  doeidir.  dou,  ontom,  a  eua  S  • ■  •  .  •dEF.  '  ’  'tR&çS-í  ,1 

reepoeta  lelelonlcamenle.  do  Bo-  v  .  *  -.1-qk  ; 

lucatu- comunicando  ao  St  Abreu  S*, 

Sodré.  Ilder  da  bancada  ude-  .  ■  ■ 

nleta  na  Aseombtéta  Legislativa  ■  .ee-‘: 

(CONTINUA  NA  tl."  PAGINA)  A  imprudóneia  do  motorista  dr  ste  õnilms  causou  n  morte  de 
_  quatro  peasona  q tio  ec  eu  contrai  «m  na  calçadi 

O  ÔNIBUS  SUBIU  A  CALÇADA  E  COLHEU  QUATRO  PESSOAS 


Próso  no  R!o  o  este’lo- 
natário  —  (Página  14) 


A  Sro-  Diva,  mãe  de  Déclo  Escohar  abraça,  emocionada,  0  D.  Diva  Frota  Escohar.  mãe  de 
filho,  ao  vê-lo  absolvido  pelo  Tribunal  Déclo,  enxuga  a»  Idfirlinr.s  numa 

_ crise  do  cho-e  ■’  <7tro  /oi  aco- 

metb/a 


EM  CINCO  MINUTOS  OS  JURADOS  TOMA¬ 
RAM  A  DFCFf  O  —  O  POETA  DA  SALTOS 
DE  “BALLET”  NO  TRIBUNAL  E  DEPOIS 
RECITA  VEPSOS  NA  RUA,  D  EUR ANTEM EN¬ 
TE  ACLAMADO  PELOS  FÃS  —  QUERIA  IR 
PELA  AVENIDA  A  PÉ.  COMO  HERÓI 
NACIONAL 

BELO  HORIZONTE.  23  (De  r  ri?  dcfrsti,  atém  do  promotor 
Mauro  Monteiro,  cn\ln<lo  cspecia!  \ntaldn  Sena  e  dus  advoRados 
dr  A  NOITE)  —  Estamos  dcl-.an-  Mnrlt.  VclRa  c  Antunio  Cario», 
do,  oporá,  às  7  c  lio  hni-ns,  n  I- n-  (Juando  n  professor  Pimenta  do 
rum  Ln/olctc,  cm  cujo  Tribunal  Vcljta  cnccrmii  n  treplico,  num 
do  Juri  ocnlta  ric  scr  absolvido  orrnulni  veemente  de  oralArin 
Dccin  Ewohnr  s-u-ado  rir  ler  como  principal  patrono  de  Dé- 
em  dezembro  d?  1 9 IG,  no  Parque  cio.  0  presidenta  do  Tribunal  do 
Municipal  desta  cidade,  m.irto  o  .Tu r I  inriapnu  dos  jurados  se  cs- 
cnffcnhciro  Luiz  Gonçalves  Del-  tavnm  suficlcntcmcnte  esclareci- 


Trê*  foram  esmagada*  contra  a  parede  e  tiveram  morte  Instantânea  -  Trágica  Imprudên¬ 
cia  de  um  motorista  -  Momentos  de  pânico  indescritível  -  Em  Niterói  -  Fugiu  o  irresponsável 

Trâpico  desastre  ocorria  on¬ 
tem,  em  Niterói,  no  largo  do 
Mouro,  no  linirrn  do  Fonseca. 

Pr  tu  edente  de  Riu  Bonito,  mu- 
nlrlplo  fluminense,  viajava  com 
tleslbin  an  c?ntrn  da  cidade,  o 
õnlbu-  82113,  dr.  "  Rápido  Flumi¬ 
nense”,  cnmlu7ldn  pelo  motoris¬ 
ta  Luia  .losé  da  Fonseca,  mora¬ 
do.  cm  Siiqunnnia.  O  coletivo 
riesenvoh  ia  velocidade  «  no  seu 
Interior  viajavam  numeroso»  pat- 
sacclros 

Ao  ntlnplr  a  ladetr»  do  Mnqr* 
Imprndcnt  emente,  o  motorlsb» 
não  diminuiu  a  marcha  como  em 
(CONTINUA  NA  14.*  PAGINA) 


mm 


At6  ae  dlvcredce  guardam  uma  certa  Ingenuidade.  Brincam  de  roda.  brincam  como  criança* 


A  sentença  do  /nls  /ol  pro/eri- 
da  as  primeiras  horas  da  ma- 
n/td  do  hoje,  de  acõrdo  com  a 
decisão  do  Conselho  de  Sentença 


0  navio  “Farra 
poa".  da  Léido  Bra¬ 
sileiro,  qua  astava 
encalhado  num  ban- 
eo  da  araia  da  lito¬ 
ral  fluminense,  fá 
está  sonde  rodea¬ 
da  para  a  nassf 
porta  —  Nanhunu 
vitln._ 

< Texto  no  (4.*  pitglna> 


Ontem  o  dia  da  Joc  Mundial  —  Já  conta  com  cinco  mil  rapazes  e 
moças,  no  Brasil  —  A  organização  já  está  estabelecida  em  sessenta 
paises  —  Os  objetivos  da  Juventude  Operária  Católica 

A  Juventude  Operária  Ctttóll-  onde  jA  ae  organlxotl  êsse  ramo  mentos  da  vida  do  todoa  os  seu» 
ca  comemorou,  ontem,  o  dia  da  da  Ação  Católica.  Também  em  militantes  o  daquolos  que  ade- 
JOC  Mundial,  no  Parquo  da  Ci-  todos  os  Entndos  brasileiros  ae  rem  ao  movimento.  Está  isento 
dude.  na  Gávea.  Estiveram  rcu-  comemorações  foram  Idênticas  de  qualquer  finalidade  política, 

nldos  o»  membros  dn  orpanlza-  Com  o  objetivo  de  rocrlstlant-  o  que  se  depreendo  facilmente 
ção  em  todos  os  bairros  d  oRto,  zar  a  Juventude  que  trabalha,  a  do  seu  programa, 
em  número  do  cêrea  de  mil  ra-  JOC  vom  promovendo,  através  Funciona  no  Rio  em  dune  ee- 
pazes  e  moças.  A  mesma  feeta  de  métodos  próprios  que  ohede-  dea  distintas,  umn  para  as  mo- 
de  confraternização  se  realizou  cem  à  mesma  norma  em  lodo  o  çps  e  outra  para  os  rapazes.  Mas 
em  todoa  os  paises  do  mundo  mundo,  conferências  e  levanta-  as  festns  do  confraternização  são 

- feitas  cm  comum.  Isto  é,  delas 

participando  homens  e  mulheres 


Por  decreto  de  sábado  último 
do  prefeito  Dulcldlo  Cardoso,  fnl 
nomeado  para  tlirlclr  s  Superin¬ 
tendência  de  Traninortes,  o  se¬ 
nhor  Eiluardo  Tavares  Oulma- 
rf.es,  em  substitui çio  ao  Sr.  Ma¬ 
rio  Galvea. 


0  QUILO 
DO  CAFE’  I 


PAGINA) 

EM  OUTUBRO  ESTARA  PRONTA  A 
NOVA  PAMPULHA 


(CONTINUA  NA  14, 


SAO  PAULO.  25  (Da  .  j 

Sucursal  de  A  NOITE)  Ifí 

A  _  _ 'é.F.í 


Ddcio  foi  muito  bem  tratado  no  Tribunal  do  Juri.  Boa  refeição, 
descanso  e  at d  passeio  na  rua...  Por  Isto  zangou-se  com  o  fotó¬ 
grafo  e  não  quis  mais  jantar 

«ado.  De  ontem,  4>  t-t  horas,  até  do  e,  nnte  uma  resposta  aflrmn- 
o  final  do  lulrunm-nln,  llvvinos  tlva.  fnrinulou  e  procedei)  à  Icl- 
que  ficar  presos  na  sala  dn  juri,  lura  dos  quésilos,  que  ficaram 
lai  o  mnlliriâ»  que  eslaebiiuu a  a  naslm  determinados:  l"  —  O  rcu 
sua  pi.rta,  ansiosa  por  assistir  Déclo  Frola  Escohar  na  noite  de 
los  lances  mn Is  iiiiivlin.-ittndns  do  4  para  5  de  dezembro  de  1046, 
sensacional  debote  judiciário,  n»  i‘ui-i|uc  Munici|>aJ,  produ/iu 
Nada  menos  de  três  professurt-s  em  l.ulz  (ionrnlvci  Delgado  ns 
de  Olri-ltn,  os  Srs.  1’edrii  A  lei  vo,  lesões  corporais  descritos  no  nu- 
Rlmentn  da  Vel«n  c  Nel  Mrsslas,  lo  do  rorpo  de  delito?  2*  —  Es- 
ocuparnm  a  tribuna  de  acusação  las  lesões  .por  sua  nnluri-zii  e 
,  ,  ,  série,  foram  a  causa  eficiente  dc 

1_.  .  .  j  sua  morte?  3*  —  O  réu  cometeu 

Têm  a  prole  mm  nume- 1  jrs 

.■  PAGINA) 


—  O  preço  do  café  em  lia 
São  Paulo  vai  ser  ma-  -wj 
Jorado  a  partir  de  ama- 
nhft.  segunda  feira.  O  0 
paulista,  quo  pagava  o  rí 
quilo  n  sessenta  e  quo- 
tro  cruzeiros,  vnl  so-  ,tí 
Irer  um  acréscimo  de 
nove  cruzeiros,  pussun-  j. 
do  a  pagar  setenta  o  fes 
Irús  cruzeiros  p«r  qul-  1 . 
I».  segumlo  decisão  K 
“dotada  pelo  Siud  cato  Jl,{ 
da  fndnstrlu  de  Tone.  :lç 
(açüo  o  Mnuitcm  do  & 

*  a(é.  no  Kslurio  de  SAu  fjt 
1’iiulo  sendo  Intrre»- 
sante  ressaltar  que,  SJÍ 
sempre  que  há  aumni-  JSj 
lo,  ês(e  se  verlflra  In-  é 
condlrlonalniriite  em  1  ’ 
quii-illa  bastante  ele. 
vod*. 


MAIS  SOLIDA 
E  MAIS  BONITA 


Às  obras  de  reconstrução  começarão  dentro  de 
sete  dias  —  Ampla  assistência  do  govérno  fe¬ 
deral  —  O  prefeito  informa  que  será  nomeada 
comissão  de  inquérito 
para  apurar  a  respon¬ 
sabilidade  do  desastre 

BELO  HORIZONTE,  25  (Da 
A  NOITE)  -  A 


NASCEU 

omiNan 

JOÃO 


O  casarão  Incendiado 


(CONTINUA  NA  14, 


PORTO  Al. FM  HE.  26  (.Scr 
riço  rsperial  dr  A  VO) 7 El  - 
F.slenr  nrslii  riduite  piorruen 
te  He  Santa  Culmina,  a  nr/Kiri 
ra  Maria  Saliwui  Rafa  nip 
p mie  i  Uma  da>  mah  num e 
rasas  jii  cnnheridas  no  ml  >(■ 
pais.  C.nniprernilr  12  fi'/i->« 
89  netos,  12!)  hhnrtos  -  28  In 
Inrnnelns.  num  Intui  de  211 
pessoas.  A  pesai  rir  st  li.  arnn 
çadn  idade,  esld  em  perlmtr 
saude  e  parllrlpnu  He  ns 
ehurrasro  afererida  por  nn 
arupn  de.  pessoas  anu  ías 


Sucursal  de 
nova  Pam  pulha  vot  ficar  pron¬ 
ta  multo  mais  depressa  do  que 
esperava.  Expressamente  envia¬ 
do  peto  Presidente  da  RepOhti- 
ea  para  colaborar  nos  estudos 
e  trabalhos  da  r-onstruçso  da 
nova  reprêaa  cheqou  n  esta  ca 
pilai  o  enpenhelro  Camilo  Me¬ 
nezes,  diretor  úo  Departamento 
Nacional  de  Obras  e  Saneamen¬ 
to  do  Mtnlstérto  da  Viação. 

Imcdlntamcnte  recebido  em 
conferência  com  o  eovernador 
(COMINUA  NA  II.-  PAGINAI 


destruído  pelo  fogo 

0  PALACETE  DO  D3.  5ATAMINI 


MM» 


Sasrea,  nnlem  na  Caia  di 
Sauile  Santa  Lúcia,  nesta  ca 
pitai,  o  menina  João,  • ilha  Ho 
príncipe  llnm  João  de  Orleani 
e  flrngnnçn,  e  sua  «zposa,  o 
princesa  dona  Fd/imo. 


RIO.  20  4  1954 


s  i  \  u  i:  si 

VMidinioa  iiiIhhi»  mmiMIM»» 
dl  XI.  I.  II  Hl(  i-MIIUOVX. 
UM»  da»  snlllin».  .1  RAVrlua  — 
19  anoa  ilr  varanllii  —  a 
inm  rnlrnii»  il>  <  rí  2M9.WI 
Tcmnt  também  maquina.  n» 
vaa  d»  nulraa  m«r.«.  com  « 
mranii'  rntn.da  III' V  MAflIA 
«  ilIMAO  II.  4M.ll.lm  l.nb«, 
UI  —  llnnilrai  MrIU  »  Hla 
Atn»nrirlnn  á  poria. 


CLINICA  DE  SENHORAS 
E  CRIANÇAS 
Doenças  du  Nutrição 

Dra.  LOÍTf  Kretócliff 

Edlf  A  Nnllr.  H  RU  lei  23-dSI» 
?.\  4.'  t  ilna  II  aa  I»  linraa 


EMBALAGENS  DE  LUXO 

fapét»  ritaa.  Sarna.  **»ih» 
Cormlnhai  p  itnrr.  Alumínio 
Crlotnldr  Inrtplualirl 
-CfcLOPIIANE"  -  Sriuilu  15 


FRAQUEZA  EM  GERAL 

VINHO  CREOSOTADO 

"SILVEIRA** 

I)i.  ARNALDO  EEITAL 
ADVOGADO 

&s»prjot,  Desquite»,  Nulidade, 
Anotação  Casamento,  Inventário», 
Crime»,  Economia  Popular.  Pa¬ 
inel»*,  Imlrniraçúc».  Aciilcnlr» 
Largo  da  Carincii.  5,  taln  520. 
•«Ir.:  42-7125,  52-2281  -  25-2378 


acordeons  mais 

C  AS  A  i  UL 

Airnitlu  Uio  Bronco.  277-Rio 


PONTUALIDADE 

1‘imtiialldndr  tirllftnlrn  4  IwuçAo  fclla  •  aceita  como  um 
.iMUinn  Cluiur  a  horu  mt«  iu>  altio  marcado,  cumprir  o 
"•ppolntrtuml '  e  procedimento  que  «Ii-flne  um  “gcnilemon". 

C  ihiuivpI  qur  nu  rigorismo  »e  tenha  i.icmindn.  dcpolt  riss 
iluaa  Riiniiua  qur  ilt-nrqiiillltrni aim  n  vida  normal  divi  liiRletc*, 
como  iilIR».  u  de  iodo  o  mundo.  Mn*,  o  principio  permnncco  ri- 
«Ido  e  «xionifttlrn. 

O  desmanchado  liberalismo  Inilno  deu  certo  eloitlcldade  oo 
dever  .ocial  de  obediência  noa  horário*.  Admitiu  o  "quarto  do 
huiu  de  loIerAncla"  que,  no  llraail,  coalumamoi  ampliar  pare 
dn|*.  Irén  quarto*,  ou  imin  hora.  Ou  duna. 

NAo  t  mio  ehegnrae  com  qunrenie  mlnuloi  ds  atraso  e  um 
om-miuo  murendo  e,  nn  duvida  aftbre  »o  n  penaoa  em  causa  }é 
,!■  íni  mi  iiimiii  nfto  veio,  capirnr-M  m:h  alguns  minuto»  El-m 
que  chcqu,  etbiifutidd,  com  cem  dceculpan  eafnrrnpndna.  Em  co¬ 
aria  tala  4  de  biu  rilplomuctn  nreltnr-se  o*  draculpM  do  amigo 
iuiI  arniira»  »em.  de  leve.  nludlr  no  próprio  atraso. 

Mn  a  viuiioa  r  vrnhniuoa;  #rrá  Justo  exlglr-»e  de  um  bresl- 
lelro  qur  aeji»  ponlunl.  numa  lerrn  em  que  n  Nuturezn.  npeaar 
de  "fnmersr-ir  rm  qunnlo  llnlm".  4  n  primeira  n  dnr  o  exem¬ 
plo  cl;i  iiiiarquiti  em  horários  n  ciilendário*7  Onde  r.a  non.ua  ea- 
tnçóea?  Qimnrto  4  o  tempo  do  rnlor?  qunndo  o  rio  frio?  "Chi 
lo  ar?"  A  temperulum  nuidn  qtmnilo  bem  lhe  aprur.  aó  par» 
Impllrnr  com  o  Serviço  MetPorológlro. 

Colubornndo  na  bagunça  dn  Nnturer»,  n  Central  dn  Br»- 
•  II,  n  Llglit.  n  Leopoldinn.  o  Lólde,  na  empresa»  de  ônlbua,  etc. 
reqiilnmm  de  Imponttmlldnde  anbem  dnr  bola  pnrn  relógio»  o 
horário».  E  nlo  te  diga  que  oa  atraso»  sflo  dlmlnuloa:  quall 
s&o  dc  horni. 

Jtt  uinn  vw  iomel  comigo  nieamo  n  reaoluçfto  de  aer  pon¬ 
tual,  rKorosnmcnte  A  Inglesa.  A  primeiro  experl4ncln  lol  ne 
mlisa  de  sétimo  dln  de  uni  pnrente.  Prevendo  n  eventualidade 
dn  timn  ilemorn  dc  crmduçAo,  dc  uma  congcsiáo  de  trafege, 
tratei  de  chegar  um  pouco  ontes  5  Igreja.  Era  a  de  S.  Proii- 
cl-co  dr  Pnula  e  n  mls*a  estava  marendn  paro  na  10  horas. 
Cheguei  quinze  mlnutoa  nntea.  Mn*  qunndo  a  cerimónia  come¬ 
çou  notei  com  aurpres»  que  nfco  havia  no  templo  nenhum  pa¬ 
rente  do  defunto.  Fui  5  sacristia  certiflenr-me.  Eu  chegara,  de 
ílio,  udlantiido.  Apenas  o  mlssn  do  meu  pnrente  íóra  nn  vés- 
pern. 

Resolvi,  entflo.  desistir  dos  meus  bons  propósito»  e  deixar 
o  nnturtzn  obrar  Confio  em  que  mcua  chefe»,  colcgns,  subor¬ 
dinados  e  nmlgos  nfto  mc  dcl- 
xario  mnl  Êles  chegarAo.  pon- 
tuallsslmiunemc,  depois  de 
mim... 


A  NOITE  nas  escolas 


©  ALUNO  n.  1 

ALUNOS  NREMIADOS 

NA  FESTA  DO  DIA  1T  01  DEZEMBRO  ÚLTIMO,  NO  TEATRO  JOAO  CAETANO 

KSCOLA  CILIST,NO  DA  SUVA 


\w.MM*tjirão  Niifionill  MA«|iiiiiax, 

Veículos-  Acessórios  c  IVras 

(AN  ^1  V  A  V  ) 

CONVITE 

A  A^OCIACAO  NACIONAL  DF 
VFirillOS.  ArESSÒRIOS  E  PEÇAS  —  ANMVAP  — 
rcilorj  o  corwilc  leilo  ãs  flutoriclfdoí  .105  nitifudo}, 
omlnos  c  poito.tv  cir.iit.is  poM  *•  "Mesa  Rod">nd.,  do  Ea- 
porl.xtores  Br.ir.iloiros",  cpio  lotó  inirio  com  umn  pnlcj- 
trn  do  Exmo  Senhor  G0ncr.1l  Anrtplo  Gomes,  no  dm  27 
lo  eorrrnle,  terçn-lctra,  às  15  horns.  n.i  sede  so:lal,  i 
rua  da  Quitanda,  80,  5  °  «md.ir. 

Coincidindo  essa  Mnn  Redonda  com  o  nrlmelro  nnl- 
versnrio  da  ANMVAP.  será  ofcre:ido  um  "cock-*ai|" 
aos  Convidados,  Autoridades,  Associados  o  Fvmas  Famf- 
lias,  após  o  encerramento  dos  trabalhos,  a  3^  de-.te  qi 
16  horas,  no  auditório  da  Cia.  Kosmos  Capitaluaçòo,  o 
rua  do  Carmo,  n  27, 

Rio  de  Janeiro,  22  de  abril  de  1954. 

OSWALDO  BFNJAMIN  DE  AZEVEDO, 
Presidonle. 


BASTOS  TIGRE 


MARIA  DA  CONCEIÇÃO  MACHADO  CANELAS  —  Premiada  com  medalha  de  A 
NOITE;  RENATO  MAGALHAES  FERREIRA  —  Premiado  com  um  cofre,  com  depósito 
em  dinheiro,  doado  pelo  Banco  Andrade  Arnaud  S.  A.;  EDUARDO  BURLA'  —  Con¬ 
templado  com  unu  caneta-tinteiro  e  tinta  oferecidas  pela  Empresa  Industrial  dc  Tin¬ 
tas  Sardinha  Ltda. 


MILHÕES 

DE  CDDIEIDOS 


SKIIVUMIX 

Dtílnlmo  —  Angústia  —  In¬ 
sónia  —  DiWIdai  r  mrdoi  In¬ 
justificados  —  I  linldc*  — 

Irrilnbltidndr  —  Mania»  — 

Prolilvinótira  afcllva  e  »cxual 


CLINICA  P8IC0880MATICA 
DO  DIL  EDGAItl)  8.  ANJOS 
Pilcolrripla  —  Firibitrapla 

llllrn-aum  —  Infra-vrnnriho 
—  llIlra-vIolMa  —  Olalcrmla 
México,  2l  -2.«.  Tcl.i  Í2-9BS0 


IMPUREZA  DO  SANGUE 

ELIXIR  DE  NOGUEIRA 

AflX  TIIAT  DA  SÍFILIS 


OR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Anállac*  médica»  -  Av  Rio  llrar. 
co.  157.  5."-8'S03-«-5  Tcl  52-2747 
dlarlamrntr  d*  7  ta  19  horaa 


Atlântico  Clube  de  (a$a  e  Pesca 

FUNDADO  EM  9-10-953 

A  Diretoria  do  Clube,  lendo  enviado  ao»  seus  Sócioi  Proprietário»  circular  convldan- 
do-os  a  visitar  o  maravilhoso  recanto  de  propriedade  do  Clube  onde  deverão  ser  Insta¬ 
ladas  as  suas  drprndrncias  rsportlvo-soclais,  recreativas  e  residenciais,  estende  este 
eonvite  a  lodos  os  interessados,  pedindo  o  comparecimento  dos  mesmo*  ao  nosso  escri¬ 
tório,  a  fim  de  se  inscreverem  para  as  ditas  visitas  que  deverão  ser  efetuadas  semanal¬ 
mente,  a  inicisr-se  em  maio  próximo,  com  limitado  número  de  visitantes,  observando  a 
ordem  da  respectiva  Inscrição.  Informações:  —  Itua  Debret,  79  —  Sata  412  — 

Telefones:  22-8964  e  62-0771 


mnnmi 


MONTADAS  NO  RK>  POft 

iíi mUt,  %Hfuefou.  Cu>. 

RUA  SACADURA  CABRAU91 


AlUMÍHtO  tAÕUtAOU. 

JAHECASr^ 
PORTAS  í  VARAN04S-  ‘j; 

rn.43'002&‘ 


ÍXCURSÃO-PERTGRINAÇÃO  A IISIEUX 

O  que  vai  ser  essa  viagem  do  Touring  Clube 
do  Brasil  —  Fala-nos  o  senhor  Juvenal  Mur- 
tinho  Nobre 


Em  Julho  vtndouro,  reallcar- 
•e-4  •  lolene  conragraçio  da  Ba¬ 
sílica  de  Santa  Teresinha  do  Me¬ 
nino  Jesus,  em  Llsieux  A  fim 
de  permitir  qu«  um  grupo  de 


COMEMORANDO  0  NOSSO 
ANIVERSARIO 


Numa  festa  perma¬ 
nente  de  preços  bai¬ 
xos,  todos  os  anos,  neste  mês, 
o  LOUVRE  comemora  o  seu 
aniversário. 

E  êste  ano,  como  uma  demons¬ 
tração  de  maior  apreço  aos  seus 
clientes,  lança  um  novo  e  mais 


vantajoso  plano  de  vendas  a 
prazo,  com  remarcações  sensa¬ 
cionais  e  grandes  bonificações! 
Venha  ver  e  comprar.  Nao  pre¬ 
cisa  dinheiro.  Nós  temos  tudo  o 
que  o  Sr.  e  a  sua  família  pre¬ 
cisam.  E,  além  de  tudo,  não  se 
esqueça  de  que 


VISITEM  AS  NOSSAS  SECÇÕES  DE: 
ALFAIATARIA  -  CAMISARIA  .  TEuIDOS  EM 
GERAL  -  CAMA  E  MESA  -  PERFUMARIA  •  CAL¬ 
CADOS  -  WT.GOS  DE  CRIANÇA".  E  RAPAZES 
-  LINCER'1.  CONi  ECÇÒES  FAIIA  SENHORA  • 
BRIi.üUlüOj  „ 


O  SEU  NOME  VALE  DINHEIRO 
E  NÓS  LHE  VENDEMOS  A  PRAZO 
I  MAGAZIN 

LOUVRE 

Rua  da  Carioca.  12  •  14 


(TM 


nosso»  patrício»  ai»Lrt»  ■  essa 
hUtárica  cerimônia,  c  Touring 
Club  do  Bruil  c»U  organizando 
uma  Exeurclo-Percgrinoção  ao 
famoio  santuário,  excursão  sô- 
bre  a  qual  aialm  no»  falou  o  se¬ 
nhor  Juvenal  Murtiriho  Nobro, 
presidente  da  prestigiosa  enti¬ 
dade- 

A  excursio-percgrlnaçáo  a 
Llsieux.  patrocinada  por  sq» 
eminência  reverendíssima  dom 
Carlos  Cirmelo  de  Vasconcelos 
Mota  ca^d-al  arcebi-no  de  SSo 


6  í 

CRio  para  Bahia, ^ 

^Dakar,  Barcelona,^ 

A  MarselhaeGênova  ^ 

X  8 

\  PHOVKNCK  27  ..brll  h 

.  llKI.TACiVK  18  maio  Al 

1’KOVr.Ner.  lã  Iiinl.o  S 

ltltl.TAf.NE  g  lulho  A 
ritO VENCE  J  Agosto  ^ 

A  Rio  para  Sontos,  ^ 

.9  MnnfnwirlÁn  i 


Montevidéu, 
Buenos  Aires 

BRETAGNE  8  mslo 
FROVENCE  3  lun.io 
UKETAGNE  21  lunbo 

FROVENCE  *1  Julho 

Poiiogtni  do  luxo# 
primeiro  clant,  eíc. 
Agentei  Geralti 

COMPANHIA  COMERCIAL 
t  MAHÍKMA  S.  A. 

IV.  RIO  BRDflCO,  4 
IEL:  23-29J0 


AVO!  FILHA!  E  MAE  ! 

TODêS  DEVEM  USAR  A 

0HEESÍEHEE 

(O  REGULADOR  VIEIRA) 

A  MULHER  EVITARA  DÔRES 

ALIVIA  AS  LOL I LAS  UlbkINAj 

Emprega-ia  com  vantagem  para 
combater  as  irregularidades  das  fun¬ 
ções  periódicas  das  senhoras,  t  cal¬ 
mante  e  regulador  dessas  funções. 
FLUXO  SEDATINA,  pela  sua  com¬ 
provada  eficácia,  é  muito  receita¬ 
do.  Deve  ser  usado  com  confiança, 


Br.  Brandino  Corrêa 


Uosftç»!  flM  Tfçioe 
•  ttibot  M  seios 

<i  MKUltU  II  - 
8.*  »nd  gropt  kC) 

—  4a  l«  Nru 
Cenito-  drlnariiM 


iU  0  L019E  AEREO 

COM  0  MSI  KENHEL  CLOO 


Sr.  Juvenal  Alurtlnho  Nobre, 
presidenta  do  Touring  Clube  do 
Brasil 

Psule,  4  Unçsds  em  condlçfies 
económicss  especiais  com  o  ob¬ 
jetivo  de  permitir  s  Ida  do  maior 
número  pcrslvcl  de  nossos  patrí¬ 
cios  «o  célebre  Santuário  de 
Santa  Terealnh»  do  Menino  Je¬ 
sus.  Estamos  certos  de  atender 
ao  de«cjc  de  centenas  de  pes¬ 
soas  que  desejam  visitar  Llsieux 
nesse  momento  hlsfóríco.  Du¬ 
rante  tré»  dias  os  nossos  patrí¬ 
cios  flcarflo  em  Llsieux  Outros 
santuários,  tal»  como  Roma,  As¬ 
sis.  Lourdes.  etc.,  também  fazem 
parte  do  programa 

—  Qual  é  o  Itinerário  geral  da 
vttgem? 

—  Depois  de  escalar  em  Sal¬ 
vador.  Dskar.  Barcelona  e  Mar¬ 
selha,  o  “Provence"  novo  e  lu¬ 
xuoso  paquete  francês  deixará 
os  nosens  patrícios  em  Gênova, 
onde  terá  Infelo  a  exrursáo-pe- 
regrlnaçSo.  Dal  partirão  para 
Roma.  eujoc  monumentos  e  lu¬ 
gares  históricos  mais  famosos 
visitarão.  Incluindo  —  é  claro  — 
o  Vaticano,  suas  galerias  e  de¬ 
mais  dependências.  Depois  dc 
quatro  dins  em  Roma  partirão 
para  Llsieux.  através  de  Assis. 
Florença  Paris.  Em  Llsieux.  as 
slstlrâo  Af  festas  da  soleníssima 
consagração  da  Basílica  de  San¬ 
ta  Teresinha.  depois  do  que  vol¬ 
tarão  a  Paris,  onde  a  estada  se¬ 
rá  de  quinze  dias  ao  todo.  No 
período  dos  dias  livres  ou  sria 
de  17  a  27  de  Julho,  os  viajantes 
poderão  visitar  a  tnelaterra.  ou 
então,  a  Bélgica,  a  Holanda  e  a 
Sulca,  em  passeio»  facultativos 
e  de  baixo  preço.  Como  vé  o  anti¬ 
go.  trata-se  de  uma  excursão  oue 
abrange  rlnco  a  sei»  países,  dos 
mais  Ilustres  do  Vehto  Mundo. 

—  Quando  começa  a  viagem? 

—  A  27  do  corrente  no  S'S 
“Provenee"  da  Socie'é  Gènérn- 
le  de  Transporta  Marltimes  à  Va- 
peur 

—  E  quando  acaba’ 

—  No  dl»  11  de  r.gósto.  com 
a  chegada,  ao  Rio  rios  partici¬ 
pante»  da  excumáo  a  bordo  do 
6'S  "Brota ene".  Irmão  gémeo  do 
“Provence” . 


DR.  SPINOSA  ROTHIER 

Dnnne»»  sexuais  r  urinária»  lava¬ 
gens  enrinsrnplrs»  da  vesícula. 
Tratamento  dos  iumnrrs  dr  prõsla- 
ta  por  rlrlrii-rrssrçã»  lr»n»nr  '  ri 
RUA  JENADOR  DANTAS.  II  — 
I.»  and.  —  Telefone:  22-3.167 


Colaborando  com  o  Brasil  Kennel  Club,  vem  o  LÓIDE  AÉREO  transportando 
os  expositores  e  seus  cões  quo  participarão  dai  Exposições  Caninas  nos  Estados,  a 
I.  das  quais  foi  programada  para  os  dias  24  o  25  do  corrcnto,  a  ser  realixada  em 
Recife,  no  Clube  do  Pastor  Alemão  e  Bo  :er. 

Em  23  do  corrente  embarcou,  pelo  LÓIDE  AÉREO,  "BI ANCA"  a  fim  de  to¬ 
mar  parte  na  referida  Exposição. 

Na  foto  flagrante  do  embarque  do  Sr.  ALD0  PRADO,  vice-Prcsidenfe  do  Bra¬ 
sil  Kennel  Club  c  senhora,  com  destino  a  Recife,  onde  assistirão  à  Exposição. 


I 


úp'J«NiAM 


TrwrajinTmn,íT  -m\ 


A  NOVA  SCCIH'AnE 


Tem  a  alegra  sallefaçfio  de  participar  so  fiú’;!.'co  qi:a  a.or:- 
sentará  em  maio,  no  TEATRO  REPÚESLICA,  csm.il:  tr.mcnia 
remodelado  o  male  extraordinário  espetáculo  mi:sx'ti?  úz  tc* 
doe  os  temposl  E  PARA  QUE  ESTE  ESPE.T/  C1J5.0  AT.N.fA 
AS  CULMINAKCIAS  DE  UMA  AUTÉNTXA  REVOLUÇÃO 

Joga  arrojadamente  com  trSs  tiuníos: 


R.O,  23/4/1954 


TKtTIIO  f\niA  I.IEAIÜS 


"O  St  ARTISTAS.AíN,S2* 
‘-PHtilP  l*írtí^*,,|uÇÍJ^5  'CfCni 

Vai//  MUM bUXtOdL* 


freire  junior 

Chríe  de  produção  do  TEATRO 
RI.ORMO,  ale  31  ilr  ilrtrmlir»  de 
1033.  O  autor  Ulular  ilr  tnrtux  o.  grau- 
dra  éxllni  drMe  tralrn  tm  úlllmm 
dr»  ano».  Mrdnllia  dc  nurn  dr  grande 
produção  da  KIIAT.  em  1931. 


CHIAKCA  CE  GAJIC1A 

Produtor  dm  riprllritla  do  ant1  o 
CASSINO  I1A  WlCA.  Rpir.vo  l.ir  d  > 
tpn'r«  ilr  rrvl  ti  ni  li'  "i  Tiridrn* 
Ira.  Proilutnr  da  T.  V.  Tupi.  Hn  ••• 
nul  r  dai  fnr»  i.  rvttaçAra  hl.tó- 
rim  ila  llalila  rm  1919. 


tJ'v  sirs.  rv  nram 

MAiou  nu(  i:s.sa  cómico  dk  pauis 

A.WANHA,  AS  21  HO.tAS 


AMANHA,  AS  21  HO. IAS 

ÀILVEIRA  SAMPAIO 

NOVAMLNTE  NO 

rEATRO  DE  BOLSO 

:om  TEÔFILO  DE  VASCONCELOS 

*'0  MAIO  d  SUCESSO  DE  SEU  HKPKUTó- 
:iO!  KONTA  COTHÊA,  RAY.MUNDO  FUO- 
TADO  e  ROSAMARIA  MURTINHO 

Rfla  nnaAoolrfarfa  4a  aa.  aaIIaamaII 


l.r.unv ,  i.ova  “veaetid"  laii.a- 
da  por  Colé  na  rcirlila  de  Cé- 
«ar  Ladeira  e  Haroldo  Barbo¬ 
sa,  "Brntna  em  3-D".  Nélla 
Paula.  Paulcttp  Silva  e  Br'any 
formam  a  llnlia  de  frente  de 
r''.rr«  ili  rjpe'9iitla  tfo  Olé- 
ria.  “Droloa  em  3-D”  e»tà  «» 
dcapedlrd»  do  earlat.  Noa  prl- 
mrlrr*  dias  de  maio  Colé  vai 
lanrar  a  revista  de  J.  Mala  ■ 
Ma*  Nunes  "MamSe...  voto 
em  mim",  com  "palco  panorâ¬ 
mico  e  som  catereolénlco". 


OITO  MILHÕES 

de  cruzeiros! 

poitot  à  disposição  de  monta¬ 
gem  da  peça  de  estreia! 


ESTES  SÃO  OS  TRÊS  SELOS  DE  GARANTIA 

com  •  nova  emnrêsa  anresentir*  em  MAIO  no 

TEATRO  REPÚBLICA  completsmcnte  renovado 

A  revista  diferente  em  processes  e  técnica 


A  4H'ilr:  " SUA  EXCIA.  EM  T8  POSES" 
IA  h.itor.a  ue  um  mlnlitm)  A  rstréla  dr  Tcéflh  de  Vnseon- 
cclo»  como  autor.  RESERVAS:  27-1033  (A  partir  dm  13  ha.) 


PRODUÇÃO  Dl  FREIRE  JUNIOR  PARA  1954 


O  produtor  Ifoja  Mathcus 
foi  cnn'ratario  pnr  Ferreiro  ca 
Silva  paro  preparar  o  primei¬ 
ro  espetáculo  t|ue  scríi  apre¬ 
sentado  no  Tcalro  Recreio 

R'ln  Companhia  Popular  de 
cvlítar.  t|iic  estreará  naque¬ 
le  teatro  nn  m(-s  entrante.  Ro¬ 
sa  Mathcus  vem  rir  produzir 
varln-í  espetáculos  no  Paraná 
*!  fol  o  produtor  dos  espetá¬ 
culos  da  antiga  Enprésa  Luiz 
Ga' vão  Os  ensaios  dn  Com¬ 
panhia  Popular  de  Revistas  tc- 
rSo  tnlcio  no  teatro  da  rua 
Pedro  1.*,  amanhã,  dia  27. 


E*  SOPA  NO  MEL! 


"Daqui  não  saio”,  comédia  de  Raymond  Vlncv  c  Jean  Valmv 
tm  Iraduçá*  dr  Agncllo  Macedo.  InlrUri  amanhà,  terça- feira 
*  -u*  freira  »«*niuna  dr  surernso  no  cartaz  do  Ttatn»  Cario* 
Comes  1’cça  engraçadissima,  apresentando  uma  série  de  «Itua- 
rnr»  multo  complicadas.  "Daqui  não  saio"  é  hem  um  espetáculo 
lura  o  momento.  pois  faz  rir  da  primeira  i  última  «na  dl? 
verllndo  multo,  6  de  divertimento  que  mais  carecemos  diante 
dai  dificuldades  da  vida  atual.  Não  havrri  mãçu.i.  aborrerl- 
menlo  ou  mau  humor  que  resisU  á  comicidade  de  "Daqui  nao 
silo  ,  que  Os  Ari  Irias  Unidos  apresentarão  amanha,q  terça- 
feira,  us  21  horas,  no  Teatro  Carlos  Gomes. 


COM5ÜEL0  RUI  CRHRLCANTI  *  PITUCI 

AGORA  COM  AR  RENOVADO 


A  GLORIFICAÇÃO  DA  BELEZA  FEMININA! 


JAMAIS  SE  VIU  UM  ESPETÁCULO  IGUAL 


EVA  no  SERRADOR 

UM  SUCKáSO  MUNDIAI.  QUE  SE 
CONFIRMA  NO  RIO  ! 


SIWA  PARA  O  CRONISTA 


(Boro  yesterday)  —  De  Garsoo  Kanln, 
tnd.  de  R,  Mafgfhies  Jr. 

A  maior  sátira  do  todos  os  tempos 
No  cfonco:  MANOEL  PERA 

_ AMANHA,  AS  21  HORAS 


\  ou  trabalhar  corno  contratada  a  fim  de  pagar  minhas  dividas  de 

m  ano  e  ifieio  de  luta,  desespero  e  tragédia - Enfim,  a  liberdade 

com  a  companhia  Freire  Junior 

Aconteceu  assim  com  Mario 
Corbo  e  mais  tarde  cora  Her¬ 
mes  Lima  Câmara. 

AptVs  o  Alumínio.  Slwa  fez 
uma  temporada  pelo  Interior 
de  SAo  Paulo,  Triângulo  Mi¬ 
neiro,  chegando  até  Gol&nln. 
Voltaram  a  Sâo  Paulo  e  se 
apresentaram  no  Odcon  com 
o  revista  "Eu  quero  me  rebo¬ 
lar"  e  dali  seguiram  para  Pflr- 
to  Alegre,  já  em  fins  de  53.  Na 
capitai  gaúcha  ocorreu  um  In¬ 
cêndio  no  teatro,  deixando  a 
empresa  c  contratados  sem  um 
nfquel.  Receberam  uma  aluda 
substancial  do  SNT.  da  Cnsu 
dos  Artistas  e  de  muitos  colc- 


empresana  — 
,  e  um  contrato 


a  hora,  na  porta  do  camarim, 
a  salda  do  teatro,  à  porta  doa 
hotéis,  A  última  vez  que  tra¬ 
balhou  como  contratada,  em 
1052,  fol  na  Companhia  Lula 
Golvão,  em  Sâo  Paulo,  na  re¬ 
vista  “O  Mágico  do  Catete",  no 
Odcon.  Pouco  tempo  depois  es¬ 
treava  como  empresária  no 
Teatro  de  Alumínio,  em  uma 
temporada  de  45  dias.  Náo  fol 
má  a  estréia  e  tudo  poderia  ter 
continuado  bem  se  desde  o 
Início  tivesse  tido  boa  orienta¬ 
ção.  Os  secretário?.  seus  gran¬ 
des  amigos,  nbandonavam  a 
empresa  quando  percebiam  a 
admlnistrnçfio  da  companhia. 


rival 

IPIR-  2°  A  XO 


gas,  que  foram  do  Rio  para  se 
apresentarem  em  festivais,  cuja 
renda  reverteu  para  a  Compa¬ 
nhia  Slwa.  No  principio  dêste 
ano.  a  Companhia  estreou  no 
Rio,  no  Carlos  Gomes,  numa 
boa  temporada  e  dali  seguiram 
para  o  Jardel.  A  falta  de  orien¬ 
tação  na  dlrcçâo  da  empresa 
era  um  fator  que  cada  vez 
mais  afundava  com  os  bons 
propósitos  de  Slwa  c  esta  últl- 
ma  temporada  teve  um  ílm  me¬ 
lancólico. 

UM  BELO  GESTO 

Ames  de  terminarmos  a  rn 
trevlsla,  Siwa  fez  questuo  de 
declarar: 

—  Esta  é  n  minha  nrlmelrn 
entrevista  após  n  "dcbncle" 
Pode  nnunclnr  no  publico  e  nos 
meus  eolegns,  que  venho  traba¬ 
lhar  com  Freire  Junior  no  Re 
pública,  para  poder  pagar  a  to¬ 
rtos  os  meus  credores.  Gostarin 
que  os  meus  colegas  que  ainda 
têm  fnldos  n  receber  me  pro¬ 
curassem  neste  teatro. 


EM  CARTAZ! 


orcsfLB,  "desaprendendo  algu¬ 
ns  coisa  do  que  eu  Ji  sabia". 
>'■  na  pergunta  nossa,  ela  res- 
i«  ..aa; 

—  litou  livre  como  um  pas- 
wtnho.  Vccé  nno  imagina  co¬ 
tio  eu  vtviu  agonlnda  utlima¬ 
mente.  Não  tinha  cabeça  para 
iprender  meus  papéis  nem 
tempo  para  estudá-los,  para 
me  aperfeiçoar.  Vivi  meses  e 
meses  com  preocupações  tre¬ 
mendas.  Admito  que  se  possa 
ler  uma  companhia  e  trabalhar 
ao  mesmo  tempo  como  nlrlz. 
Pira  isso  é  necessário,  entre- 
'ento,  que  se  possua  um  per¬ 
feito  administrador,  que  enten¬ 
da  do  nogéclo.  Creta  que  não 
preciso  dizer  mais.  vocês  todos 
Mbem  da  nilnlm  tragédia.  Ago¬ 
ra  me  sinto  outra,  livre  e  In¬ 
dependente  para  o  meu  tra¬ 
balho 

—  b  quais  são  os  seus  pla¬ 
nos  f 

Nesta  altura.  Freire  Junior 
intervém  na  entrevista,  para 
dizer: 

—  Quem  sabe  se  náo  aca- 
oará  íõcia  da  nossa  empresa... 
Siwa  sorri  e  nos  diz: 

—  Náo  é  preciso,  Já  me  sinto 
felicíssima. 

RETROSPECTO 
Ano  e  melo  de  lutas,  desen- 

??***  -V-)  p 


D*  PEDRO  BLOCB 

com  ALDÀ  Garrido 

AMANHA,  AS  21  nORAS 


Reallza-se  hoje,  às  17  horas,  na  sede  da  SBAT.  ft  avenida 
Almirante  Barroso,  97,  terceiro  andar,  mala  uma  assembléia  ge¬ 
ral  extraordinária  da  Assoclcçáo  Brasileira  de  Empresários 
Teatrais.  Esta  sociedade  vem  ganhando  dia  a  dia  mais  fõrça 
e  prestigio  como  elemento  representativo  dos  nossas  empresas 
c  sua  diretoria  tem  recebido  adesões  de  todos  os  empresários 
do  Rio  e  dos  Estados.  Dois  assuntos  de  grande  Interêsse  paia 
a  classe  serão  hoje  discutidos:  a  questfto  de  créditos  de  passa¬ 
gens  na  Cantral  do  Brasil,  que  devem  ser  controlados  pela  ABET 
e  o  problema  dos  atrasados  do  IAPC  A  Asnoclcçüo  dos  Em¬ 
presários  solicita  o  comnarec'mrnto  de  todas  os  sem  associa¬ 
dos  e  mesmo  daqueles  náo  filiados  até  esta  data. 


Para  reservar  a  sua  mesa... 

Para  assistir  ao  melhor  espetáculo  do  Rio 


A  estas  horas.  Siwa  )á  está 
de  roupa  de  malha,  ensoiand 
sub  hs  ordens  dc  Chinnca  dc 
Gnrcln  e  de  Juliana  Ynnnkío- 
wa.  seus  papéis  para  n  eranri" 
revista  dcs*a  temporada,  “E' 
sopa  no  mel",  original  dc  Frei¬ 
re  Junior,  que  está  anunciado 
parn  a  segundR  quinzena  dc 
maio.  Felicidade.  Siwa. 


TEATRO  DULCINA 

TEL.:  32-3817 

AR  REFRIGERADO  PERFEITO 

ÚLTIMOS  DIAS 

**1^1119  mailtin*  /tm  1  il«r * 1 


SEIS  COMPANHIAS  CINE¬ 
MATOGRÁFICAS  DISPUTAM 
"DONA  XF.FA" 

"Dona  Xepa”,  a  melhor  co¬ 
média  de  Pedro  Bloch,  o  su¬ 
cesso  máximo  de  Alda  Garri¬ 
do,  no  ftival,  em  seu  segundo 
ano  dc  cartaz,  vai  ter  festlva- 
mente  comemoradas  suas  qja- 
trocentas  representações. 

É  curioso  assinalar  que  qua¬ 
tro  companhias  nacionais  e 
duas  estrangeiras  disputam  o 
argumento  do  "Dona  Xepa" 
parn  a  filmagem.  Pedro  Bloch 
ainda  náo  se  decidiu  a  respei¬ 
to  da  v:  nda  de  sua  comédia, 
mar  uma  coisa  está  decidida: 
—  Sô  permitirá  a  filmagem  se 
a  proííiRonísta  for  ■  própria 
Alda  Garrido. 

REPERTÓRIO  DE  BAR- 
RAULT:  “LA  REPETITION" 
DE  ANOUILH 
A  montagem  pela  Compa¬ 
nhia  Madelcine  Renaud-Jean 
Louls  Darrault  de  "La  rèpé- 
tltlon  ou  1'amour  puni",  de 
Jean  Anoullh,  data  de  outu¬ 
bro  de  1930  —  lago  apõs  a 
primeira  "tournéc"  da  Com¬ 
panhia  no  Brasil.  Na  prõxlma 
temporada  que  os  famosos  co¬ 
mediantes  franceses  realizarão 
entre  nés  (estréia  a  7  de  maio, 
no  Tcalro  Municipal»  a  dis¬ 
cutida  romposlcâo  do  célebre 
dramaturgo  contemporâneo  se¬ 


rá  encenada,  com  decorações  e 
vestuário  de  Jean-Donls  Mal- 
elés.  e  "mise-en-scêne"  de 
Jean-Louls  Barraurt  tal  como 
fol  crtada.  aliás,  no  Teatro  Ma- 
rlgny.  O  próprio  Jean-Louls 
Barrault  considera  "La  répé- 
tltlon  ou  1’amour  puni"  a  pe¬ 
ça  mats  brEhante  e  também 
a  “mais  sablamente  composta" 
por  Jean  Anoullh.  Tôda  a 
ação  se  desenvolve  durante  um 
ensaio  teatral  —  inovação  de 
raro  efeito  dramáUco  rle  que 
o  aufor  ob’ém  resultados  ex¬ 
celentes.  Gradua' mente  per¬ 
sonagens  e  alnres  vâo-se  con¬ 
fundindo:  e  à  medida  em  que 
a  tramo  da  comédia  de  Marl- 
vaux  <»  peca  ensaiada'  pro¬ 
gride.  os  acontecimentos  dn 
vida  real  se  precinftam.  con¬ 
trariando  os  espirito'  frtvnlos 
e  rotineiros  e  empolgando  ás 
naturera«  mais  abertas  à  vida 
e  á  poesia.  Um  comentarista 
de  aguda  percepção  resumiu 
numa  frase  •  mem-aecm  ar¬ 
tística  que  Ju'gou  apreender 
dos  admiráveis  três  atos  de 
Anoullh:  "Peça  amarga  porém 
brilhante  —  escreveu  — .  que 
nos  deixa  o  gosto  nostálgico 
da  pureza” 

"La  répétltlon  ou  1'amour 
puni"  constituirá  uma  das  se¬ 
te  récitas  noturnas  de  assina¬ 
tura  de  que  constará  tempo¬ 
rada  de  Madelelne  Renaud- 
Jean  Loiit.'  Barrault  no  Tea¬ 
tro  Muntripal.  a  qua'  com¬ 
preenderá  também  cinco  réci¬ 
tas  de  veiperal.  As  assinaturas 
para  ambas  ns  séries  de  espe¬ 
táculos  continuam  abertas  na 
bilheteria  do  Teaim  Enrerra- 
se  amanhn  ás  10  horas  a  nrr- 
ferênela  roneeHldo  aos  nutinos 
assinantes  para  ns  tnrsttdndos 
adquirida1  na  temporada  fran¬ 
cesa  anterior. 

AULA  INAUGURAL  PO 
"TEATRO  DO  ESTUDANTE" 

Versará  sóbre:  o  destino  e  a 
função  do  teatro  no  mundo  a 
aula  de  hoje.  Inaugural  dos 
curso*  ac  Teatro  do  Estudan¬ 
te.  em  1954.  a  realt/ar  se  dia 
2(5.  no  IV&tro  Uusc  (palro  la¬ 
boratório  do  Tcalro  do  Estu¬ 


dante).  Essa  aula.  proferida 
pola  atriz  Hcnrtctte  Morineau, 
cspocialmente  convidada  por 
Paschoal  Carlos  Magno  con¬ 
tará  com  a  presença  do'  no¬ 
vos  e  antigos  elementos  do 
Teatro  du  Estudante,  dc  seus 
diretores  e  professores,  e  tera 
inicio  às  20.48  horas. 

SFGUK  PARA  «ELO  ffORI- 
ZONTE  O  SECRETARIO  DA 


O  notávrl  sucesso  cftmtco 
de  VAO  GOGO  com 

LUDY  VELOSO  •  ARMANDO  COUTO 

AMANHA.  AS  21  nORAS 
rrrmltldi  traje  esperte  —  Ittip.  até  18  anoa 


TRATAMENTO  fins  FARELOS  -  CIRURGIA  IM. AH1 IC A 

DK.  CARins  AI.BKKIO  DE  SOUSA 

CRAVOS  ESPINHAS  VERRUGAS  pftl  ns  MANt  HAft  f  RUGA9 
Rrnnitnr  tlnnlns  43  B.»  —  «2-.T29I  -  Pr  1  àr  *  tinrns 


O  PALACIO  ENCANTADO  DO  ALTO  DO 
JOA’  APRESENTA  TODAS  AS  NOITES 

"SAO  FAULO  QUATROCENTÃO" 

I ódaa  «•  nnltcK.  a  l..«n  n»  tV  AKILIIAUENi 
as  23  U  hnrftr 

ORQUESTRA  DE  EL  CUBANITO 

ESTRADA  1)0  IOA  2  790  -  AO  LAUt 
DO  IOA’1 

FOUVER1  CR*  30.90  -  A  partir  das  I? 
horas.  Almoços  e  aperitivos  dançantes 
Especialidade  de  hoje;  6TEF.K  DIANA 


Segue  hoje  para  Belo  Hori¬ 
zonte.  e  Sr.  Ágne.lo  Macedo, 
secretário  da  Companhia  Dra¬ 
mática  Nacional,  do  Serviço 
Nacional  dc  Tcalro  onde  vnl 
ultimar  as  demarebrs  para  o 
Inicio  dii  Temporada  Oficial 
de  1951.  daquela  companhia 
ligada  nr-  Mlnisléno  da  Edu¬ 
cação  «  Cultura,  cuja  estreia 
está  marrada  para  o  dia  8  de 
maio  pióxtmo  naqueln  cant- 
tal,  no  Teatro  FrandTO  Nu¬ 
nes  Logo  anrts  a  sua  apre'cn- 
fação  em  Belo  Hnrtznntc,  a 
C.  D.  N  regressará  ao  Rio, 
para  uma  curta  temporada  de 
quinze  riiiis  a  ter  inicio  no  dia 
f.*  de  (unho  próximo,  no  Tea¬ 
tro  Municipal. 

Pfltl  ICO  NUMERGNO 
API./.IJPE  EVA  E  8EUS 
ARTISTAS 

Póbllco  numerosc  estâ  aplau¬ 
dindo,  diariamente  Eva  e  seus 
Artistas  na  nntáv««i  sá'ira  ”A 
Rainha  dn  Ferro  Vethn”  que 
ocupa  o  cartaz  do  Teatro  Ser¬ 
rador.  Eva  Todnr  está  maunt- 
fica  nr.  napet  de  flillle  Omvn. 
a  cnri'ta  oue  re  lran'formn  da 
nnlte  Dora  o  dln  em  dama  ria 
nT ta  soeieriade  O  espelárutn 
provoen  ns  maior»?  earçnUia- 
ria*  e  oi*lr  .sm  texlo  n"ln  ira- 
ducão  de  Raimundo  Maca- 
Ihfics  Junior  e  pHn  seu  de 
sempenho,  está  Impecável. 

CARIOCA  p.-r/nfi  re  tn% 

“ tans ”  de  rtiu-nta  r  dr 
rádio 


“Frortcirn»  Sulinas  Pelo»  T"a- 
toilos  dc  1750-1777"  —  Sr  Vir¬ 
gílio  Corrêa  Filho:  "A  (iengni- 
fiu  Através  do  Folclore"  — 
Prof.  Carlns  José  Costa  Perel 
ra;  “Cunlrluição  ao  Estudo  do 
Clima  nos  Kslntlos  ilo  Purun.i 
Santa  Cal' rina  e  Rio  (Iromlr  do 
Sul"  -  Prof  nuth  Matos  do 
Almeida  Simões:  "As  Ci'ludcs 
Aercnnns”  --  Dosem liargndor  .1. 
M.  Castelo  Branco:  “Os  Dois  Rio 
Grande'  —  Desembargador  .1.  M. 
Castcln  Brnnro:  "O  llin  Grande 
na  Crlngrafln"  —  Ministério 
das  Relações  Exteriores:  “A  geo- 
cliiéliea  contra  n  gcopollllca"  — 
Desembargador  Carlos  Xavier.  A 
Cnmissãn  de  Geografia  do  Ins¬ 
tituiu  Pnn- Americano  dc  Gco- 
gralla  e  llislórin,  com  sede  nes- 
In  rnpitrl,  será  reprcsrnlnda  pelo 
seu  presidente,  coronel  Edmun¬ 
do  finslãn  dn  Ciinbn  A  titulo 
de  enntribuiçàn  será  distribuído 
cnlrr  os  congressistas,  mni?  uni 
volume  ria  revlsln  léenlea  edi¬ 
tada  pela  rcferldn  comissão. 


Sob  a  presidência  do  dosem 
ba  rgador  Flnrêneio  de  Abreu, 
presidente  do  Instituto  Brusllci- 
ro  dr  Geografia  c  Estallslln, 
liiaugnr.  r-se-A,  em  Porlo  Ale- 
gie.  a  5  rle  maio.  o  XI  Congres¬ 
so  Brasileiro  dc  Geografia,  pro¬ 
movido  pela  Sooleriaile  Brasilei¬ 
ra  de  Geografia.  .Vos  meios 
elelillMeos  r  culturais  rio  pais 
reina  grande  entusiasmo  pelo 
certame,  o  que  é  atestado  pelo 
considerável  námero  dc  adesões 
e  prominrlnmenlos  que  têm  sido 
endereçados  no  presidente  da 
runilssno  organi/ndorn  central 
desembargador  K  I  n  ré  n  c  1  o  de 
Abreu.  Numerosas  leses  de  alto 
Interesse  cíenirico  serão  deba- 
Ibtns  no  reetaine.  As  últimas  rc- 
cehhlns  sâo  ns  «rqiilotes:  “Os 
Velhos  Caminhos  do  Nordeste" 
—  Luiz  da  Câmara  Caseado: 


hvige  c-.uu  na.ue  nas  ca¬ 
ves  existencialistas  de  Paris. 
Esta  no  Brasil  há  algum  tem¬ 
po.  conservando  um  estilo  pes- 
joal  nas  canções,  fazendo  Icro- 
i*r'.  *^"mns  vezes,  a  Grccco, 
do  Vo*uc.  Serge  Rode  depois 
de  aluai  no  Jardel,  estã  ngo- 
ra  na  “|j»llc"  «ararat,  a  mais 
nova  dc  Copacabana. 


BOITE  DO  HOTEL  GLÓRIA 

HOJE  E  TÔDAS  AS  NOITES 

AprrfiPtito  em  wu  «hnw  e  çrantfp  nrqiimtra  iníFrn^Hnnal 

"CAPRICHO  ESPANHOL” 

MARAVILHOSO  ESPETÁCULO  DE  8AISON  UE  M 


Oh  I  A  Tcl:  22-9118 

^LÉesua  Cia.com  Nélla  Paula 

Pfctcs  em 


NiGbT  and  D^Y 

HO.IE  E  TODAS  AS  NOI TES  E  SEXTA  EEIttA  NO 
CIIA  DANÇANTE 

“CARROUSSEL  PAULISTA” 

Uma  prndnc&n  muslral  dr  |  Mala  r  Mis  Nunes  com  IHNOKAII 
MAV7.I  1.0  ANGELIIA  AMI ZA  I.LONI  3IANOEI  VII  IRA 
ALBERTO  PEREZ  HAMILTON  FERREIRA  ('llln  (11. A  TE. 
MARGA  VERNON  ElUMI  Ntlii  CARIJÓ.  NIG1I1  AND 
DAV  BAILEI 

Primeiro  -Show»  às  ’7  hs.  Sáb.  e  Dom.  no  Chá  Dançante. 

VIDO.NTtO  FII.IIO  e  sua  orquestra  mrlAdlca 
AR  condicionai kj 


Térmlnará  no  prúvimo  riMTItnro  a  l"mnorada  de  Ludv  Ve. 
üío3  c  A'Tn:i nrlo  CnuT  no  PuVtna.  onde  recebem  os  malnres 
inmu.n?  rn  rmrédln  dc  Vfto  Go7o.  "Uma  mulher  em  tr.’ô 
°  rnm,'sn  n,imnri«ta.  Jft  ennheeldo  riP  tndo  n  Brasil  atm- 
>.s  ne  «ti  femosn  çpçáo.  “O  Ptl-Paf  estreou  nn  teatro  cnmn 
!!!'.. v!ltPrnno  p  s,n  cnmW«  fnz  rir  e  orrnde  n  a*ençáo  do  e» 

■  [r.ntfnr  da  nrlmeira  à  uTinn  ecnn  Armnudo  Cnuto  laz  trés 
dita  **  dlferertes.  em  tlms  trn  dlversna  nue  n  oúbtirn  nãn  n-ee- 
_  a  .ser  0  mr.vnn  R-ni  nos  lr'p  nersonneenx  Umn  rurfa  tem- 
V5«  i  nnl;n"  o  eonsnnroii  no  Rln  trés  novos  nomes  do  teatro 
0  Gogo.  Ludv  Ve  lo-, o  e  Armando  Couto. 


Vsar  l.adrlra  r  tlarnldo  Rarhosa  A  pn 
,-a  revista  em  tererlr»  dlmensãn  Uom 
iilo  Celestino  llellanv  Serrano  Piulettr 
•a  Raitl  Duhols  r  n  -pln  up  (irls  I9M" 
—  Pnlt  (>3  311 110  Selo  «  n.irle 
AMANHA.  AS  20  E  22  HORAS 
Ê  aermltlda  a  -mruriv  em  traje  esoorfr 
Aguardem:  "MA31AE...  VOTE  E3I  MIM” 


Dr.  Pedro  de  Albuquerquo 

Duenens  irsnnM  r  urinária»  — 
Rua  Kuaarlo.  98  l)t  13  aa  18  ha 


Reservas  12  II 19  e  O) 863 


A  NOITE 

P  A  (i  I  NA  1  2 


Adrião  F.  Porto 


IwASflPAS&ÁPDRTÈS? 
'íAtdJLlCES?'.}.^ 
flKóFILO  OTONI.Í  5J  '» 

.  TEÉÍ;\2J -3260 


mmm\  eoiSAÇ  1 

euucop  1 

rnftecnrff 

AgaVAflNA 

At/J  Mnil:  (VU10S9 


CALMANTE 


SOCIEDA  DE 


RIO,  26/4/1954 


K»ln»  I n’«  letra»,  qunn  a»  min  rmihrci  t  .1  A*»aelnch> 
llinrih  un  Ac  /m/irr um  r,  hnjr,  num  i/us  «*#* f #«/,,,/«  •  mui*  |trA 
peia»  i/o  limiil.  Sm  afiro  d  êuiH  ino  a  /mi  inilhúer  •/>  i-ru- 
•  ''iro»,  /irinco»  imiii  ni  rtiinlnl  tu/irrinr  a  eaae.  .Srn 

lin  <sifi.ni/t  d  rilnt/o  mi  r«f  mnr/rmi  rumo  mwd  ff  o*  miiramlha» 
'Í6  América  </o  Sol  —  innlninnite  mwt  tie  nrqnldcm  *  ha  »•# 
tiIrUM.r/gfn»  r/q  ,1  «loiiliiio,  O  milagre  rfeii  **  rm  (louro  ntfil* 
if«  20  mm».  Q'"  "<  rdrrrir  rtta»  I  nha»  /,<•  r/orfor*  Aa  A  III 
mo  fenipu  rm  i/iir  o  uietituiqAa  linha  n  piihrrin  Pm-nr/f  rl*ff'd 
< lo*  hninrut  dr  jnniait:  uniti  ni»Artlit»iinu  iifran  rrilnniln  rM». 
Wfs  rm  ffirno  ifr  »i,  prnlininiiait  Mu  m. •deito»  quanto  r/n,  A 
dilerrnfa  rnfrr  f*a»r  frmpn  r  o  rfr  /inir  *  que  n  rl  II I,  lar n  II 
Milionária  f  nt  lonialitte»  rantinuannn  p'hrci...  Silo 
/"••rm  ,'/«•».  Imniriiê  i/r  pritianirnln  r  f/r  Idrnl!  /I  irnirn  i'i» 
rfibtftm  )n>  HcaiA  qit»  enntlnun  lalitln  é  n  Ha*  Idéia »:  lahrl. 
fjor.ro  f  ff/«r.  mrnnr  fm*r i,  roitrrifnr  r  rriitriienrt. , .  Orn.  o 
intiomiiirgn  Aérre  milagre  thnina.tr  llrrhrrl  Mn»r ».  P.*ie  no. 
mrm.  •/•■  Amigar  irrnrltta,  rnipm/nii  o  gétiiu  htrdttdn  rfe  ir  il 
nenrugn»  rm  nittligiar  a  rlnirr  (ininlirfrn  A"  «rtf  pai».  Dru- 
Ihr  Hm  pnldetn,  roiit  rrolnui  n  ale,  anibnlatárln»,  alarma»,  fi¬ 
lar  i/r  frii/i  i/iiriii.  i  Ir.  Alt  »r  f/)it  rcnUznAn  rnnrertni.  OltcAo 
ronlri  éncin*  r  ;irii/rr;f/"  milnt  Arr  imii»  hrilhiintrt  An  II"». 'fl 
hittririn  lltrra.iuitiirnl.  A  A, HA.  ff  um  rrn/rn  rfr  rit/fiirn  ijfftf 
honra  n  >1  wi/rirn.  .Vrfo  In I,  rm  I  An  /«fr  cnntinrntr,  ro*n  Aa 
iarnafirta  mn<»  *milnnin  r  enm/deta  rfo  gire  a  "orrn,  íí»  fir. 
nr//r; o»  iji<r  r/n  prr jmrrinnn  an *  nn»»n»  pro/ir*!nnal»  Aa  pe- 
mi  lazrin  vinlentn  cniitrarte  fnin  n»  /irhnnt.lr  *  rfo»  ínr. 
iin/Mfnr  i/nr  iinirfn  mio  roH/nui,  urnurr,  com  ir  •  /r<  f/r  l»m- 
para  r  prrim/itiirin:  nr  rrn  iforrr.  il/n«  i/rntlo  nr  rr/ormi  rfr 
ClnuHin  tlr  Saíra,  r rr  rrrn/or  aonla  itifn  rourf-Vifi.  ho  t ?rnn/, 
f»m  nflrin  rrranhreitin  prln  Krlntlr.,  p„y  irro.  mi  nlgmi»  mllia- 
n/frln»,  i/i  ir  rrrrriirm,  Ingram  Irr  mu  li  rrn»  rrlitarln *  r  rrn. 
«/'Vcirfor.  Algar»  /torta*.  ilrnaÍA  ilr  pagam»  á  ma  nula  a  rrfi« 
ffio  rfr  rn/r  rriror  —  mn/ffni-rr;  rrn  •<{  o  fjiir  //irr  rrrfiirfl 
ii  fasrr  n.  rfr  iimiirfn,  O  Irlmiln  (la  /I  //./.  rfrrr-rr,  rm  t/ran. 
rir  parir,  no  Sf.  /‘ri/ro  Cmrrfo,  ijtir  //.r  rfrii  o  frrrrno,  r  oo 
Sr.  (7rf|//lo  VarpnJ.  Ij nr  n*»rgurru  or  rrrnrr"r  » rrrrrnrnii  fl 
conrfriifrfo  r/n  nlificln.  fr/rr  rfo/r  i/mnrr  M  Hgnram,  rm  im- 
f/ro.  no  inirlkn  An  naliiria  An*  v’ranl!»ta»,  Mn r  f i/rfo  frr/n  r/« 
rfo  rm  r/io  rrrrfio  Jiírxr  a  trntiròlail.  iTrrnm/irnrn  Ar  llrrhrrl 
,1/nrrr  —  r  rim  paUAn  nr/o  o//r>'o  rfr  jirrrfrfrn/r  rfo  rl.//./ 


ConvooaçAo 

Dr  nrftnn  do  Sr-  prrrlilrnfr  r 
nr  formo  dor  rrllsm  IA  r  17  dm 
Rrlnlulfi»  rin  'l*nr,  flrn  ciinrnrn 
tio  o  Atrrmhldli)  (irrnl  nriilnltifn 
iir*lr  3>«nrlm;.in  (hiiií  o  tlln  'J)  ilt 
uliiil  rnrrrnlt  (3.*  frirai.  h,  ?n 
lioro»,  nr  Irmplo  dr  1'rlntclra 
Isrrlt  IlatlMii  do  tilo,  f»  rnn  Ff," 
Canccn,  S3A,  no  lltn  do  •lar+lcn. 
A  nnlrm  do  fila  »rri  a  yftlilntri 
I)  AprmocAn  d»  rrd^ao  flnnl 
nn«  novo,  r,l.ilulo,^  \|>  HrlolA- 
rio  tdinlnhlrullvfi  ,  flnnnnlro 
dr  l!i,’.'lj  III  i  Dl/rnoAo  r  uprovn- 
çAo  dn  Pnrr&rt-  dn  CmnloAn  dr 
Rrniiir,  dr  T.oolio,  r  |\’i  Elrl(/in 
d»  no»*  £»iml„Ao  dr  Kvnnr  dr 
Cnnlni. 

Illo  lio  Jnnrlro,  3  d*  olirll  ilo 

10.M. 

Nrutel  n*rloi, 
l.«  ircrrlArlo, 


«  HAHf.l  l  IIP  mi'M»  n  1111»  I.T»  n  m, 

COMP  COM  M AIIITIMA  M  •  »M  A  «  \<i  MAU  a‘ 

■  *  MAli  rtNI.I.I  I  n  1">  111111'n.A  n 

LLOVU  ailAHIl.l.lllO  *3  1771  Wll.bON  M)\H  A  (  Ufl  u 

i4s  Companhias  a  / \  Rendas  fim  tinfunu 
i  SAI  DA  dos  seguintes  AVI  1 7t0,V: 

PARA  A  EUROPA 

CKAfIGCl/KB  REUNIS 
*/  8  LA  KNNEC  -  La»  Pul 
mna  Vlgu  •  Mavroí 

18/  8  I.UUI8  '.UMIRRIS  -  Ua 
Pnlmui,  Llslxao.  Vigo  e 
Burdenux. 

1/  8  CHARLES  TELLIER  - 
Loa  Pnlmna,  Vigo,  Hnvre 

C0MJ>  COM.  MARÍTIMA 

37/  «  PROVENCE  .  Bania.  Dn- 
kar.  Barcelona,  ^laraeiha 
e  Oênov» 

18/  8  BRETAUNE  -  Bahia. 

Uakar  Barcelona.  Morte* 
lho  e  Oenova, 

Xf/  8  VI  TA  CRUZ  —  Bahia, 

Funchal  •  Llaboa. 

1/  7  VERA  CRUZ  -  Bahln, 


O  Rr.  Eu»*nldo  I.odl,  rrrlrll" 
prrddenta  ria  Ouiurrirn  SlnfA 
ntea  Brtiallalra,  railflrau  o, 
mnndalor  de  todo-  o»  dtrrlore* 
O  Br.  Reso  Caaln,  crlllro  mu- 
alral,  pua  hnvni  aollrllndo  dr. 
mleiio  do  rargo  dn  1.*  enrrrtn- 
rlo  antrr  da  rerlelcAn  do  preel* 
dente,  foi  rrrnndtiefdo  no  rnrao. 
merecendo  do  Sr.  Kuvnldn  Lodl 
Ologlo»  pelo»  eeur  >nrvl<;o»  A  nn- 
(Idade  rlnfAnlc»  nnrlonal. 


Ihn  fopçlto»  8io  Vlcer 
VIJO  Llmp..;  i,/'. 
Dunqucr^ur  Kull  \n1l) 
n:n.  Itotcrdum,  Hrr/r.cr 

llainbiir'0. 

71/  *  LUIIIB  HA'  rmiit. 
003  -  vnnr  »  o,f,, 
Ilh4ur  (opelonnii  jui. 
dor  Rcc.f»  r.vrnif/*  „ 
Cloiioli.  Silo  Vlcrn-f  r 
bon  «pnclr  tii|>.  Cnvahli 
ca  Olbralinr.  Bervrlr, 
Mamllm,  Oinove,  v»« 
Ic»  c  Llvorno. 

A.  GRACIOSO  4  FttHO  ITI 
28/  I  SISE8  -  U-  p.im 
OAnuvo  t  Nso  *■ 

24/  8  SF-STRirflE  |.u  u, 

mnr  Cienuva  «  Nm„ 

LINtA  “C"  -  AG  MAR. 
(RtOi  3  A 

1/  8  ANDRÉA  "C  _  rj... 
'EV.  U.  Po.rn:  :  '  ?• 

nc*  *  Oenova 

S  A  MARTIN  tU 
20'  4  AMSTELLAND 
dmn  r  Mjtnfili.*,. 


MEIAS  IWI.OIN 


ESTÁ  FECHADA!!. 

A  mais  notável  casa  do  Rio,  SILVA  GOMES, 
para  íbalanço  e  violentas  remarcaçôes 

Reaftrc  amanhã,  às  10  horas!! 

PREÇOS  INACREDITÁVEIS ! ! 

ESF>ERE  TERÇA-FEIRA,  AS  10  HORAS  !  ! 
pora  comprar  a  sua  Camisa,  Gravatas, 
Lenços,  Cuecas,  Cintos  e  Pijamas,  no 

SILVA  GOMES!!. 

31-33  —  ANDIUDAS  —  31-33 


rr  rlevnAa  a  e»ta  dignJAa. 
lo  qu«  Iro»  cAitwfro  limiar 
rr» pontabil irfnrfre  .  e  abriga 
Cõet:  ominiit  mm  »atâa»  An 
Kli»cu  a «  llare»  gur  o  iar- 
■fineiro  cheio  da  r/rforfe  rfr 
Porre  fnrnreo  tfida  mart/id 
'»n  grandr  pra^indo;  atra¬ 
ir  o»  trlrfntitnnn*.  marra 
CMtrevl*ta»,  rrrche  a  onr 
■rrtnnndrncia  nemerrorn  rfo 
«nd.  A  qual  rtttr.  nitri*,  lai 
•/iieefiin  rfe  rrrpnnrfrr  pr» 
nm/mrntr 


.  Irata  ram  o  rhr- 
J  fr.  da  cozinha  a  prepara  a 

/ JÊ  mrro  para  n »  Inntnrr r  o/l 

JJW  etai»,  ao»  qual»,  pórim,  não 

"  enttumn  a»»i»tir. 

^  Aeahada  a  /rnhalhn  dn 

dlm,  toma  ò  inibiu  ou  o  m.  tró  para  vltnr  para  rnrn,  tinir» 
do»  kétpcAr»  chegarem.  Ar  vize».  quando  rrn  nnita,  n  tntl/nr 
Jeen-Paul  Lemarr.rhal,  augrnkrira  o  lierneiaAo  rm  Intlm  r  grrgn 
ano  atualmente  «t tri  lazendo  reu  nrr/orfn  rfe  reriilcr  militar. 
lí  *«  oito  d»  féria t  nn  capital,  ilo  acompanha  Jtnine  Prctrn- 
dom,  fio  qvo  »»  Ai».  ro»ar  em  fin *  dr,  maio,  ma»,  merino  A». 
rnrt»  d»  qgttula.  dona  Janlne  continuará  no  teu  irrvico.  Tan »■ 
avM  JJOÍ.  o  ttp&to  da  filha  mai»  relha  dn  retal  Rrné  On. 
<y.  i  fngtnkeiro.  Dona  Jauine  rttndau  ho  SoNi.mitr  e  prn. 
«avo  em  dedicar-*»  ao  emino.  Ê  wmn  nmeo  rtpnrlira,  práti¬ 
ca  leni»  e  noAaçia,  poeta  de  dança»  mndtmat.  Vc»tc-»e  com 
rle.gància  e  »implieiAaAe  hem  parisianec. 

Pari»,  abril  (Via  Panair). 

OI, GA  ODRY 


RESTAURA  AS  ENERGIAS  DO  CÉREBRO, 
DOS  MÚSCULOS  E  DO  SANGUE. 

E  o  tônico  da  lodo»,  velhos,  moços  a  crianças. 


DOENÇA?  I  ?K\lli)ll\3 
VIAS  (lltINAKI.VS 
Cl  Kl  Kl.  1.4 

Aerrinhieia.  9S-T'  .and  I>|  22-15 1» 


iru  r  DueiHir  Hirr»  ,  ,%n.  .  _ 

_  UfíEA  C  —  A 

RU”  —  Santos.  ,o>r>,  r  . 

Au  e  B  Aires.  <RIO)  S  A 

:CE  -  Sanwr.  28/  3  A.VNA  C  < 

leu  e  Bucnns  Aires  tcvldru  •:  H-j.  r 

PARA  OS  ESTADOS  UNIDOS 

30/4  (X)  LO  IDE  EO 


O  fcmèdio  poro  foda»  o»  donrço,  o'ãpriot  do  mulher, 

como  sciom  av  REGRAS  DOLOROSAS, 
ESCASSAS  ou  EXCESSIVAS 


(do,  um  almAço  ao  Sr.  Francl*. 
co  Solann  Carneiro  dn  Cunha 
por  ter  eido  nomeado  parn  o 
cargo  de  diretor  do  referido 
Coneelho.  A  feita  teve  lugar  no 
Hotel  Excel  slor  Copacabana, 
tendo  falado  em  nome  do.  ho- 
manageantee  o  Sr.  Paulo  Gen- 
tlle  de  Carvalho  Melo. 
EXPOSIÇÃO 


At;  IV  C  RB  ARI  08 


Kagem  anoc  hoie. 

Senhora*: 

Marina  Pereira  Par,  eepftea 
•lo  Sr.  Joio  d*  Oliveira  Paz. 

Senhorita*: 

Gilda  Unt  d*  Si  Earp,  fi¬ 
lha  do  eentra-almtrante  Waldo 
mar  df  Sá  Earp  e  Sr*.  Ema 

Lesea  d«  84  Earp. 

Fez  ano»  ontem: 

Marti  noa: 

Cario*  Albarto,  fllho  do  »e- 
ahor  Cario*  Elio  d*  Ma«*Jbíes 
■»  d*  pfã-  Alasca  Lomba  de  Ma- 
«Ihle*.  O  aatvjeraariante  rece¬ 
beu1  seu*  Inúmero*  amlguinhoe, 
sa  rerldiBdav  I 

Fazem  and»  amtnhlL: 

Senhor**:’ 

Antenlo  Arraia  d»  Almeida. 

Pseeojl  FUnlert  Mazrllll,  depu- 
fado  federal. 

Oeqerp  Tertultano  Portugal. 

Astotfb  Frandeeo  Crrmlhal, 
tnlnlrtJS  do  Tribunal  Superior 
do  'Trabalho. 

90DA8  Pt  PRATA 


ILOm  RRASILEIRO 

2á/  4  (xl  LOIDE  GUATEMALA 
-  Vltrtrla.  Recife.  Trlnl- 
dnd.  New  Orleana  e  Hour 
ton. 

PARA  0  NORTE  (Brasil) 

LLOYT3  BRASILEIRO  23/  4  RODRt 

-  RIO  yptRANGA  -  VIK4-  Salvado 

rta  Salvador.  Recife.  Fu»  ,0  e  Va 

t-.ieza.  Belíirv  Santarém 
Obidoe.  Parlntlne.  Itaco*  30'*  ALEGR 
tiara  e  Manau»  Recife. 


Aeba-te  frangoratie  ao  púnll- 
eo,  no  lagnio  do  Musen  Nacional 
de  Belte  Arte:,  uma  exporlçko  de 
trnadro»  do  pintor  Murilo  de 
Souza. 

ASSOCIAÇÕES 

Ve  próxima  terça-felr*,  Ai  50,50 
nora»,  reunlr-se:4  o  Gnntelho 
Deliberativo  da  Assoelaçlo  do, 
Ex-Alunoa  do  Externato  do  Co¬ 
légio  Pedro  II. 

INSTITUTO  A  F/l  A. V/O  PEIXOTO. 


;  :s.  tosses,  dores 

CATARROS,  evftando 
RESFRIADOS  - 


rODAB  AS  DATAS  ESI  AO  SIUEITAS  A  Al. TF II ICAT 
ua  NA  V  Itlls  ASSINAI. Alton  CUU  UAI  1X1  VlO  f  E 
ACUAIUUAÇOEa  PARA  PASò  AU  tst  tais 


Vo  dia  3  de  maio  próximo,  o 
Inatftuto  de  Erlndoa  Porlutmóeea 
Afranio  Peixotn,  do  I.lccn  l.ilerã- 
rlo  PortURUt',,  iniciará  n  reu  15. » 
ano  letivo.  Como  de  hábito,  n» 
aulas  serão  ministradas  âs  sc- 
Rtjnflas-fciras,  hi  17  hnrai.  Já 
estno  inscrita»  enmn  iiradnrcs, 
numerosos  pcrsnnuliflndea  de 
ileslnquo  nos  nossos  meios  cultu¬ 
ra  is. 

COQUETEL 


VI Ab  URINARIAS  —  RINS  —  ütXIGA  —  PROSIAIA 

U.  A.  ACKERMANN  «S? 

ULtNUKRAGlA  —  I  RA  I  AMtN  1 0  RÁPIDO 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS 

Apatelhagom  completa  p ara  diagnora  u  trutamonla  da,  doençaa 
doa  órgão,  gênuo  urinarias  Exames  no  Laboratono  paiu  conlròle 


ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 

DEPART  AMtN  10  Ot  PUBLICIDADE  Dt  ’A  ’  JO'  T£* 
Teietonp  para  23-1910  —  rao.ns  39  ju  3b 


v*>"memor*r/im  auas  boda»  de 
prata,  eibado,  o  Sr.  Washing¬ 
ton  Barbosa  da  Silva  a  a  Srn. 
AIJee  Çanha  da  Silva.  Oi>  ftlhnr 
do  dlrtlnto  casal  mandaram  re¬ 
zar  mlsfR.  em  açáo  dc  praçiif, 
ia '  10  boraf,  na  Igrfja  du  Snu 
Joaquim. 

BÔUENAGENS 


O  secretário  da  embalxsiTu 
dos  Estado,  Unidos,  Sr.  Wál. 
liam  A.  Wltland.  oferece,  hfjjje, 
h*  3fi  horas,  em  súa  realrtrfn. 
cia,  ã  rua  Carlos  Góes  n.'  107, 
um  coquetel,  pnrn  a pvosentnçfio 
do  novo  adido  A  mesma  Embai¬ 
xada. 


6r.  Ari  Snora  Carvalho,  —  Um 
virtude  da  recente  nomesçáo  ár> 
••Sr-  Ari,  dè  Soui.»  Csrvalhfi,  par.i 
o  elevado  cargo  de  presidente  fia 
?Ui3d»f*o  Rádio  Mauá,  ,ru»  nmi- 
5to s  ç  admiradores  organizaram 
nm  programa  dc  homenagem,  que 
culminará  com  u  mbanqnetr,  n 
•7U.ll  cará  jçalízrdo  em  dala  e  In¬ 
cei  a  serem  previamente  escolhi¬ 
dos. 


PEMODiCO  DF.  SU  i)li 

INSTITUTO  UELCO  DO 

DR.  JOAÇMM  S AVI  OS 


COMO  APRENDER  A  DANÇAR  5-"  E,,,^1?l  IAIIA 

Ma mbo.  Diilero,  Itiimha.  Guaracho,  Swlnc.  Fox.  ranço, 
Vulsa.  Sambo,  llnínii  e  Marcha.  Pelo  Pruf.  (UNO  K<)K- 
NM  I  \ lí I.  conlendti  I2ll  gráílena,  facilitando  aprende¬ 
rem  rm  sua»  prnprln,  canas.  A  eemln  no  Km  dr  Janrl- 
ro:  Livrarias  Freitas  Bantun,  Civilizarão,  Alves  » 
Sáo  Joné.  -  CrS  0,110  -  AULAS:  AVENIDA  DA 
URKKDADE.  120  -  SAo  PAULO. 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

MOLÉSTIAS  DAS  CH1ANÇAS 
At.  N.  S.  Copacabana,  540-8  30t 
(Pç*.  Scrxrdrlo  Corrca)  -  57-5492 
da»  15  h».  em  dlar.te  Rr»  37-6027 


Notr  hrm  Vtndn  a  consulta  ndn  urinai  nnlen  nu  iram  |IHi  :r*  d< 
prlmrlr»  urina  da  manha  com  uma  -nlhri  di  hn  dt  nnlnr  n*  i>e 

SÍFILIS  -  DO 5! ES  -  REüWATCSfWO 

IndlcHcòo  dr  ajfuap  nnncrnix  -  Hiutni»  ntinH-nhi? 
EHTÔMÁtfO  -  FMiAIH»  -  IMKSIINOS  -  IUNS  -  líuKMW 

DO  niHACÁO  K  VASIIS  —  ARIKRMlKSl  I.KKllSF  -  i!MiriPW»f 
clrcalilorin.  cfnrmpnrln  nn»  mâ«*n  r  nê>*.  liintrir  i*.  irrinMMrtad»'* 

fi?fn  d«*  mrfnnrii  cnlo»  na  ral»«*c.*i  injioitin  <Mr  - 

ULCERAS  DC  ESTOIVÍAGO  líiires  omii  ele  I  r  n  - 

inmiiM  'nm  ‘hm..*  >* 

oida^  aem  operações  o  sem  anliraç/lrs  de  aiiatelbn*  ■  •- 


Oa  funcionário»  do  Conselho 
iduparlor  dss  Caixas  Económl- 
•:*«  Federal*  ofereceram,  tába- 


Pnont.KMA  V.  1123 


Dr  Milton  de  Almeldn 

OUVIDOS- NA  RI  Z-OARCANTfl 

BIAOUtenCflS-TKATAmHIDS-OPERACÔLS 


Uma  útil  iniciativa  da 
Associação  Brasileira 
de  Serviços  Sociais 

A  Associação  Braatlolra  da 
Serviços  Social»  Inaugurou  o 
vReerelo  Clrandlnh&x,  criado 
para  o  cnlávo  da  criança» 
cujos  pai»,  par  trabalharem 
fora  do  lar  ou  por  precisarem 
d*  recreação  em  outro  local, 
*e  sentem  obrigado*  a  delxá-lo» 
com  empregada»  Inexperientes 
ou  com  vizinhos. 

O  .Recreio  ClrAndlnha»  fun¬ 
cionará  a  partir  das  15  horas 
na  sede  da  Associação  Atlética 
TIJuca,  na  rua  Barão  dn  Mes¬ 
quita  n.‘  133. 


DE  CÁLCULOS  í  AREIAS 
DOS  RINS  c  BEXIGA 


3V  5‘J  SA8AOO £  •  16  ti  13  HGRAS 
IARG0  CAÍ1I0CA.  1-  1’end  SAIA  10» 
Ttl.  22-0707  o  nõ-1292 


riilv  ,',,INaS  ElIRVas  E  FÉTIllaH  DOKKS  F  vliliÇM  l»  »" 

I  KINAK  rir.  «i  rn  orimpirx  (»/»*!  I  nihnipnii»  liiitm  m»nrim  ifu 

0,1  r,**»«lénfta  nr m  uiurncão  M^lhitr.iB  muuj**#  j*rt^» 

(  9  &D9,0U  <m*n»uii 

ARTRITISMO  Ki-iimaM-mn  artrillrn  d.-lnrm.inlr  ,  w-.-ntii 

~  l.nla  _  lln-.ir,,  _  \nrtn  nrlri  -  M.nn 
*  calculo,  do»  rln»  e  flaudu  I  r.lnnx-nin  Mitin.mi.  rn» 


uma  boa  partida 

e  um  bom  cigarro 


Entregues  ao  ministro 
Oswaido  Aranha  as  flâ¬ 
mulas  comemorativas 

O  ministro  Oswaido  Arnnlia  re¬ 
cebeu  em  seu  gahlnclv  a  visita  do 
Sr.  Pt dro  Gnmeln.  que  lhe  fez  cn- 
IreR.i,  cm  nnine  dn  Sr.  Gilberto 
Osório,  secretário  rie  Kriticnçãrt  dc 
Pcrnnuibuco,  das  fliimulaa  come- 
momllvas^  dt»  tricentenário  do 
neslntirriçâo  pernambucana. 


/TUA  *0  CARMO.  9  1 


HORIZü«N'i  Ats*  —  i.  irfuc  tem  e«***w 
eitUde  —  C.  Acusado  —  g.  Atmoe- 
fer«  —  10.  Aqui  —  11.  Pequena  por* 
çflo  du  um»  coIm  (pi.)  —  11.  Inefpldu 

—  15  Gemidos  —  16.  Colclivfdndo  dií 

torcedores  dum  clube  —  18.  Artlio 

plur»!  ~  1Ü  Prefixo  que  denota  ptw 

•fçlo  *m  derr«dor  —  #0.  Membro  «1** 
uva  —  22.  Aqimrdente  eLOrubU  do 
ftrmz  fermentado» 

VERTICAIS  -  2.  Aspreio  —  3. 

Cometv  pefido  —  i  Sf mNiln  do  ouro 

—  5.  VnJor  diaponive]  —  7.  Cordoulha 

d«  nAvfr-  —  0.  Ci*n*»into  da  ccrlnuV 
nfns  dc  uma  roliniàu  <p|.  \  —  10. 

Qufdu  —  12.  Ponauir  —  13.  Conce¬ 

dei  —  17.  Mornda  —  20.  Brisa  —  21 
Antes  de  Cristo. 


Para  coeelra» 
da  nele 


RADIOLAS  .  j, 

*  tee/es  a»  rígt  s . 

fir*  fee/e»  «//«)// 


TE  LE  V I  SÕES*4i  17  *  21  p»l*  j  idt» 


ORA.  HELENA  DE  MAIA  BITTENCOURT 

CLÍNICA  ÜB  fiF/N*RORA8  •  ConioUório:  Rai  Ronald  de  Carralh**, 
IL«>  85-3*  —  Lido.  2m..  4a».  e  6«»..  d«s  14  à»  17  hor»».  Tel.  37*02x18 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABEI.OS 


'.tratamento  doa  cra»o»,  «apinhai  e  eczema».  Extmçêo  dvl 
»e*i  m»rc»  do»  pélp»  do  ró»lo  «  eerrusa»  —  Qoéila  do 

DP  PIRES  ''r,L  ho,p  B*rllm  Caria.  Viena  No»a 

RUA  IMéXICO.  31-13.*  Fel  35-oiZA  De 


POLTÇóES  DO  PHOHLKMA  N.  1127 

nonizONTAi.s.  c»i  -  »i„  -  ,r|.. 

csr  —  S4ia  —  nr  —  tuA  —  dito  — 

«IA**  ~  um  —  Ra  —  ma  *—  umimodu 

-  *im  —  hr. 

VCRTICAl.Si  catJirlupsp  —  _  tu 

—  oca  —  IA  —  4)rrB«sditr  —  sor  — 

nim  —  mur  —  Iam  —  rim  —  e/il  _ 


Prol.  Dr.  Dagmar  A.  Chaves 

ORTOPKDIA  Fl  TKAUM  ATOLOf.lA 
Cu.tdrétlcu  da  Fac.  de  Liénrlat 
Mérilraa  e  da  Fac  Flumlnente  di 
Medirlna.  Dneenle  da  Dnlvrralda 
de.  AV  RIO  BRANCO,  357-2."  - 
Salte  103  c  309  Tel  42  967» 


0  PRECEITO  DO  DIA 

LUZ  BOLAR  B  ANEMIA 

O  organisn/o  r,ice»»lla  Aa 
tan  color  para  format  a  he¬ 
moglobina,  mbitdncla  a  que 
p*  dtp»  a  rir  permelha  dn 
canga».  <4  pn/irf »i  comum  rn. 
tr*  ós  habitnnlr t  dat  cidndc*, 
»m  grande  número  Ar  rn r  i«, 
râflulta  Aa  permaninna  en>  In- 
gartf  onde  náo  entra  a  luz  dn 
do  rol. 

Aprnprite  te  hepefuim  do 
f«r  srt/nr.  ndn  xó  rnnrrruniutn 
iibrrlat  pnrtar  <  iuneln»  da 
habitn(nn  t  An  Inral  Ar  trnt-a. 
Ihr..  ma»  também,  p/usnrda 
ilftnm  tempo  nn  nr  U”rr,  dia- 
•fo.oi*n/.  —  SVF.t 


dcidc  CrS 


UM  PRODUTO 
SOUZA  CRUZ 


mém 


A"mentou  a  produção 
bras!’e'ra  de  alumínio 

A  produção  nneltmul  dr  alumí¬ 
nio,  rolntlra  an  ji no  pnasndo, 
nt  n,!iu  l.lbb  lonelnd  is.  nu  vn- 
lur  de  CrS  2'.’  f>07  uu-i.il.i.  De  urór 
cio  rum  o  Servtç.i  dn  Fletnilslim 
d;i  Dro.liiçfiu,  du  Minislerln  aa 
AgTfeultnrn,  i  maior  quota 
niensiil.  rm  elCifln  an<-,  verlf|e<.,i 
su  em  dezembro,  nu  sejnm  15b 
tonelndiiii  Fim  l!*r>2,  (oram  pru 
duzidns  fifít  tonelada,  de  alumí¬ 
nio,  no  vnlor  ric  L':S 
5  '.1IS  i  CC'.<  «. 


DAS  MELHORES  MAÍCAS 
dcide  CrS 


A  NOlTt 


fflETRO 


~í»tilSiifínrfl  ' 


AUA1NHA 

VIRGtMI 


!"ronn-jL 


irnnnir 


UMA  CAfASrfiO^é  P?  CA c 

GAIHAOAS  DtRlG/OA  POK 

wrmms/CA 


CDRUSO 

CO  PflCRBONR 


BS  Ri.yoM 


OPORTUNIDADES  COMERCIAIS 


Irma  '‘DcliliU  C'1  LM  "I  1 
iKn.l.i  Uuihtum.  ’>  CIin/nttlMii  i 
CliHitr,  Clmo-Kn,  J» 

iAii,  (|r  cjli  i-MAilUil  b'iln- 

lumliilo .  _ 


Firma  qua  rteimjiim  i>*tiibi,l*.  i 
m  fH.içft'  c>*mm Uil-  com  Hr- 
ihnd  lirnMlelrB*:  ‘Junn  AntAjjJu 
Fulrim"  -  AniirtocJo  ‘JWJ* 
México.  "|)'ii»rum<liih  M  JIm 
trrl  A  o.”  W#  JIWWl  llazar, 
Uoint).i>  -•  -•  IiiiMk. 

A  tirm»  "P  S.  sipfpnopoulo" 
A:  Co  —  Cnmordnl  Asem*  — 
10  Arrtatn»  Utr  Atrim*  Olé 
rio,  (lr»r]a  enliar  cm  contato 
com  limui  broslMri»  qur  m 
cnrirm  com  i">  M':uliltc»  nirfcit* 
o* rir  *:  «'  "ruyon"  oti  "rayomu 
ucctlr.Aii»,  luro  foriui  móvel  >, 


CRITICA 


rAUcto  —  i»  «•*»•*•  —  "o 

M»nlo  A«»r»/lo",  «rnn  IU«k»r<  h'if- 
toa  •  J«*n  BlmnwM  —  1*  11.50  — 
14  —  IMO  •  11.10  4otu  < 

RI  AN  —  ••A«*»<urolro  4o  Ml»l» 
«lei",  f«m  Tyrona  Po»or.  —  A»  — 
II  _  to  —  l»  -  u  »  II  hnrat. 

MK1  Mt>.PASiiKIO  -  "A  ItalnR» 
Vtt*.m\  cont  Jf«r>  »lmm..a«  o  Hl*. 
aari  Urantor  —  *•  11.40  “  \l.40  — 
14.40  -  17.00  -  11.14  •  11  0.  r »• . 

Ml.Tlld-riJlICA  •  MKI  lltt.frtPA* 
CAIIANA  -  "A  Rainha  Vlt»am".  coo» 
laan  Pllninont  a  Blawarl  f.ranin.  — 
4a  11.40  -  11.11  -  17.00  -  tt.44  a 
11  hurai 

VITAIIIA.  ODr.ON.  BAO  LUIZ. 
COPACAIIANA.  LKULON.  CARIOCA. 
AMBRICA.  MADRI.  BASTA  ALICK. 
MONTr.  CARTKI.O  a  IIOSBUCESBO  - 
"Nam  BaniAo,  N*in  Dallla".  filma  na¬ 
cional.  com  Occarltn,  Ellana.  Cyl  l'ai- 
nay.  Éa*la  fcamoro  a  cxiiro».  —  A*  14 
—  IMS  -  17.10  -  1#  -  10.40  a  55.10 


y, ,1*111.  174  JUallCn.  II  m  C.1.0 

ci.ica  Íitlrtm.'nil4i  E  «iuc  n  hr. 
H.iriiinr  ilc  llllwlr».  conciirren- 
j„  ,,imqr*o  Irialllulilii  p«lo 
ru,  vrrnioltio  llni»i'vlrn.  n» 
r .  i f r . I V .' 1  •  >Ip  pBlPvrn»  cruéiwln*. 
.,IV|ln,i.i.ac  pre.ltmlruilo  prln 
d»  pultivto  “dcrlrn ' 
i.ii  t.i  iiclo  vcncprlnr  <ln  «iMcur* 

,,  iniorlmu  »çAn  iirillnArln  na 
.’  vn ui  Cível,  a  fim  dr  anular 
•l**«lllrBC&n  <ln  vcnrsdor.  p»r 
rr  Acato*  nplliiidn  nulnvro  ilAo 
niviiiiruiln  om  «iHnnArln»  da 
portuguesa.  exlgínrlu  ex- 
,r,.«iiiiHiilo  firmada  im  rran- 
-niruiii  do  aludido  cnnrurio. 
■rninu  Min  aflrmatlvn  ci.m  pa- 
,.a.:ra  de  cnnherldn»  o  rcunmn- 
nlAlniina.  cnnrllilniln,  tmlna 
a, «  iftir  nSo  cxlalo  n  piilnvrn 

■  cm  nnrliiRiií».  A  açín 
,1,1.11  Ini  rnpMrnda  pcln  ri.  toa- 

Sr  l.iidcmnr  cnntcMnd»  a 
,  .  i,.  i  ,••>171  outro»  pnrrcric». 

Onma  o  magistrado 

•!,,  (Bpdn  «  cnntrnvorlldn  dn- 
'ilação,  onrio  pnrlc»  Inlorc*. 

”,  ,,  .  |irr»onlftv(ini  rnrôo»  que 

u. llftrnm  »ii  anidam  o  cmprf- 

,  |..iloiu,  o  imiRlnlradu  c.xn- 
aro  iiarerer: 

••  \  io  nrdlndrlii  contra  n  Cru* 

v,  rnirMia  llranPcIrn.  erolcrlBilB  i 

.  nl Iraria,  com  fntncAplo*  dc  i 
Lrrtcie»  de  flIAInSrvi  conheci- 
i .  .  Atire  vernnrtilldanr  do  | 

■„  „l.  ilo  "ilcrlrn”.  plellenodo  o 
iui.„  ilr«clw**lflniçãn  do  ciindl- 
vilorlnon  cui  coneurao  de 
.  i*  cru*ndn<.  Imundo  nt-lii 
'.r .  :t,  pelo  falo  d.-qiicle  voca- 
,nlr.  não  *cr  do  no**n  idioma. 
,m  roronlnidlçri  noa  dlriouA- 
q,,.  hrmllrlroit.  rtceln  no  de 

■  |.i  ...i»  do  rir  Cândido  de  Mc- 
in  l.i  l.ío  ' f I*.  tãl  i-  rio  dc  "AvI- 

u  ,  r.i  «  ilimltolccnlo"  Ifla. 
i  \  prcliminnr  dn  rí  exiMi* 
f'crn  ,lc  mírllo.  Cnnflrmn- 
,.i  nr*/o  dc  cinco  din*  16- 
i  folocApla»  connlnnlc*  do* 
-  Ccrlnr.  cnrlns  que  pre- 


Pmramonnt  ricturra  —  HlrrcBo  dn  4iror«r 
rlna  do  A.  II.  Oulhrle  Jr.  —  nlAloso»  odlrjnnBln  ,Snh. 

_  llaaradn  numa  novrla  de  ilark  Hliwlnr  —  Kalmrof.*  Ir  •  > 

flrlíKO  —  Purllliira  mu»lr«l  «Ip  Vlctor  Vnimit  —  rwhnlcidor  — 
rroüuçfto  do  Gcortir  ü(«M*na. 

aOa  hruloa  tnmhim  amam*  6  um  dna  taroa  «TBndcB 
monloa  do  ono.  E  cinema  dn  verdade  lenjlindo  pelo  "J"1” 11°Ó'!I 
Ko  Slevciu  quo  impreunou  »ub  orlentaçAo  dn  ''mn  lncnq  leclvr 
noitnlKln,  conlaplanto  e  «oitln.  B  unta  íirlopa  ',Kl"?n? A1 
uni  cenftrlo  nnuilcnno.  «O.  hruloa  tambim  nmnm*.  í  um  rMn 
rurliado  capelAculo  do  eatranho  beleca  clnemaloi.rAflca.  B  uri 
poema  dc  imenna  firça  humana  qimlquer  col.a  que  •«  _»  t«' 
entro  o  mala  llrleo  c  o  mnli  liucAlleo.  «Oa  hriitoa  mmliín 
nmnm*  t  outro  vltorlo.o  cmpreemllmenlo  de  f,«or*!t«l “‘‘''  fliitmo 
tem,  depola  de  um  lonijo  ellènclo,  oc  ovIdeDelado  Moeea  útttmo 
nnoa  com  excclenlea  rcalliaçf.ca  Seu  In  O»  »un»  <»U« 

lippp  r-n  tr*'  s  rr* \  rnfl.  nt^ntirih  r  Sn»  Mr 


HOiBE 


HjrrrrijjKJfflfTrnri 
T^rjn  ftiünm  rnjiJfi 

2E3D  QIIQaSl  tSESSfl 

mtniEaaa®®® 

ne'^^Q.'L__ 


ELI  AN  A  •  CYL  FARNEV 


FADA  S  ANTORO  *C  AR  LOS  COT  lí  I M 1 

..*:n 


k  ÍCfíM  O  VABAVUMOSO^^ri  j 

/  íWMAwr/col 


Aos  técnico*  de  linguagem  ca¬ 
berá.  portanto,  a  última  palavra 
súbr*  a  palavra  •*dortro". 

Conhecida,  como  adjetivo 

A  re.soelto.  ouvimos  a  oplnlAo 
do  proíesnor  Benl  Carvalho,  de- 
shtncdo  t»lo  Juiz  como  desem- 
natndor  oficial  do  original  casi. 
O  ÍIlAlogo.  entretanto,  dlsse-nos 


rjugin 

HIMil 


ALBERTO  GIOVANN/P 


<>it*  te,  ' 

■rturliiulur  Brandnn  do  tVllilc 


*•**•• ->*  'Vw.  *. k. «,s.  » 

.  .*  r*n.— 

Alan  Ladd  r  o  pci 

Wlntorta.  o  conduziu  ás  mal*  definitiva»  posições  clncmatoírrA- 
flcns.  Nesse  Ínterim  reattiou  um  dramn  de  omor  «Na  vorspem 
do  vtclo*  com  Joan  Fontalno.  Ray  Mllland  o  Teresa  A'  rtFh(,  6 
agora  retorna  com  uma  aulimlea  obra  prima  que  t  «Os  brutos 
também  amam».  Esta  flU.  representa  na  história  do  cinema  « 
r.a  fllmoRrofla  de  Stevens  o  que  «Stcagecoach*  (No  tsmv»o  das 
diligência*)  representou  na  sua  época  s  no  sou  E*nero  para  o 
cinema  o  John  Ford.  «Os  brutos  também  sment»  é  um  «Western». 
Igual  na  sua  base  aos  outros  e  completamente  diferente  na  sua 
cssòncta  do  todos  os  outros.  E  qualquer  eolca  do  lmprevistamento 
poético.  Mesmo  a  natureza  da  narrativa.  Impregnada  do  uma  at¬ 
mosfera  exata  daquele  lugar  perdido  no  longe,  da  fibra  dos  pio¬ 
neiros.  do  prlmltivlsmo  dos  personagens  s  da  tóda  poesia  huma¬ 
na  concentrada  naquole  menino  louro,  de  olhos  azuis.  «Os  bru¬ 
to»  também  amam»  por  tudo  tsso  é  uma  reallznçao  adm  ravel. 
Alan  Ladd  controlado  por  Stevens  teve  um  melhor  rendimento 
artístico.  Jean  Arthur  retorna  com  a  «velha»  classe.  Von  Heílln 
também  vnlorlza  eeu  papel.  Mas  a  fita  pertence  ao  menino  Bran- 
don  do  Wllde.  que  fot  extraordinariamente  bem  orientado  por 
Stevens  o  perturba  tôdo  gente  com  seus  olho»  oziilis6lmos  e  eeus 
cabelos  lotros.  Jack  Pnlnnce.  Ben  Johnson,  Edgar  Bucnanan. 
Kll-ha  Cook  Jr.  e  outros  completnm  o  »caal,».  A  partitura  mu 
slcnl  dc  Vletor  Ymmg  «  uma  beleza.  Expreselva  fotografia  dc 
Lo.vn)  GrlgES.  aliás  pr*>mindo  pela  Academia  por  esse  trabalho 
tni  tcchnicolor.  .-Os  brutos  também  amam*  é  um  filmo  diferente 

VAX  JArA 


to  palestrou  com  a  reportngen 
de  A  NOITE  sendo  anotado  o  « 
gulnte:  _  . 


—  domo  desempatador,  tenho 
quo  conhecer,  primeiro,  a  opl- 
nlfto  das  duas  partes,  através  tle 
-•  s  pareceres.  Então,  darei  o 
.eu  voto  de  Minerva.  A  palavra 
•demo",  como  adjetivo,  é  co¬ 
nhecida  e.  portanto,  usada.  En¬ 
tretanto.  temos  que  examinar  o 
fundo  da  questão  que  deu  causa 
ao  embargo,  para  depois  entlo 
Julgarmos  da  sua  validade  no 
concurso  —  concluiu  o  Cel.  Prol. 
catedr&tlco  do  Colégio  Militar 


"SHANE" 

CÔHS  40#  TECHNICOIOR 


Mv*  TV- 

A»mMÍno". 


gnn>i>o »/ v  etttKCM  au  u  »ho4  í  d  •  {  >t  p  i  i  a 

\jr  j*  nnitmnài  nr  i 


,-Jr  4/ELHOU  ^ 

.yfOTOGRAflA ' 

í  JEm 


ESTRELAS 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 

R.  de  *  Andrsda».  51  ■  Tel  43-678Z 


’★★★★*★*  UM  FILME  OA  PARAMC? 


3ÍOJE 


,1  NÃO  TEM 
1  AMIGOC 


BBMBfIRCj 

«•u  i*  « •«!*»  m 


LOUÇAS-CRISTAIS 


para  niMl.ACAO  E 
VEK51INOSE 


5’ feira 


e  artigos  para  presentes*  inclusive  bnn* 
quedos,  num  grandioso  sortimento  e  peloí 
mais  modestos  preços  do  Rio  de  Janeiro 


BfflCÍWl  WS  CntóiíS  -VltK* 

^  '  _ _ _  K.4IIM4I  llfllMM 


ÇOMP  f.ACIONAL 


Dr.  José  do  Albuquerque 

Membro  efellvo  de  Snrlodade 
de  de  l*ans 

DOBNCAS  SEXUAIS  1)0  HOMEM 
Roa  Kosárlt».  98  De  13  áa  !8  h» 


AV.  AMARO  CAVALCANTI,  1949  a  1953 
Tel.  29-2584  -  Engenho  de  Dentro 


cobrem.-O  Crime 


t0  SÉCULO* 


ípourscort 

smotf/po 


DR.  CARLOS  KÓS 

DOENÇAS  E  OPERARES 

nruiitlft  -  f  AIIIZ  E  liARft ANTA 

ruAiAMKMti  rim  ttt.it  ti  da  simiiK* 

A»  Almifsnt»  Bsrrnto  IZ  ».<•  -  flslss  9ll'tZ't*  — 
2]  s  hJ  -  Rrsldènrla:  Islrlnori  XI  27*1 


%S/ELEIÇOESmR^Slí^i 


Mit  Cume  Yirji.M  Kk,« 


Para  atender  a  milhares  de  consumidores,  o 
Calé  Predileto  acaba  de  lançar  unia  nova 
embalagem  de  1/4  de  quilo.  De  agora  em 
diante,  as  donas  de  casa  poderão  adquirir 
éste  lamoso  produto  na  tradicional 
embalagem  de  1/2  quilo  ou  na  novíssima  is 
mais  econômica  de  °o0  grs. 


AGORA  TAMBÉM  EM  PACOTES  DE 


r  Çxper/monfo 

para  concordar: 
Predileto  6  um  bom  café 


A  NOITE 

.(IVA  Cl. NA  M 

A  ^  ^  ^  m  ^  A  ^ 


k^'-a  ’»  < 

,V*  %fii|‘'* .  *J 


U-i-ê 


íçíSM 


*v.-.-  x  •:;. o>;3w»,v  •  c 


ABSOLVIDO  DÉCIO  ESCOBAR 


ilh>  II  A  ••  r  A  «  I  N  A 
do  Kstado  •  cxitn  o  prsfslto  da 
capital,  daeldlu-s»  qus  a*  obra* 
(«rio  Inieto  d»ntn>  d#  asts  dhia, 
d*  UI  manalra  qur  a  n»va  Pum 
pulha  mala  sóildn,  mula  mo* 
darna  a  ainda  mala  bala  do  qua 
a  inllga  paaaa  *»r  sntrsgus  a 
M  nas  e  an  Hraall  rui  outubro 
do  corrente  ano. 

Der-idlu-ae,  também,  qua  o 
Departamento  Nacional  da 
Olirna  e  Hnneamrntn  rhaflar» 
todo  n  trabalho  da  raennalru. 
ção.  A  nova  barragem  tar*  o 
dobro  da  largura  daquela  qua 
aatourou  e  cnninrà  rum  duna 
plataa  da  trânsito  máo  o  rnn- 
trn-máo,  dovldamanta  aafalta- 
da. 

Trinta  milhõe.s  de  cruzei* 
ros  serão  votados  ime* 
diatamcnte 

Já  drrnm  nntindn  na  Assem- 
bléln  Legislativa  dn  Estudo  "  nn 
Câmara  Mimiclpnl  da  Halo  H»- 
rlzonlu  na  priija.na  do  lai  en- 
vlndna  polo  gtivnrnadnr  o  polo 
prefeito  prdlndo  pnrn  ua  despo- 
«na  Inicia. n  dn  nnvn  borragem 
da  1’nmpulhn  oa  crédito»  rape* 
ciiila.  respvcllviimenle  do  110  ml- 
Ihòrn  da  cruzeiros  o  16  milhões, 
arredltando-se  qilo  a  contribul- 
çáo  do  luvtnui  fcditrnl  Inlrlnl. 
manto  será  do  clni|ucnln  milhões 
de  cruzeiros. 

Duas  pontes  metálicas 

Ficou  prontH  na  manhá  do 
bojo,  a  vnrlnnta  construída 
logo  abaixo  da  barragem  slnln- 
tradn.  reatabeleccndo-se,  assim 
som  quo  aojn  mula  preciso  dar 
a  lona*  voltn  do  18  qullònudroa 
rm  tórno  da  lagoa,  o  tráfego 
entre  Belo  Horizonte  e  o  norte 
da  Katndo.  Sòbro  o  ribeirão  que 
all  passou  a  correr  pela  gar¬ 
ganta  dn  bnrrngom  arrebentada 
foram  Instalada»  duns  pontoa 
metAllcna  caparei  de  suportar 
o  pêso  de  caminhões  até  80  to¬ 
neladas.  , 

Sol_:  :nado  o  problema 
da  água 

Entrará  amanhã  em  fundo- 
nnmcnto  n  novn  adutora  cone- 
truldii  parn  servir  na  localida¬ 
de»  atingidas  pelo  cavruinrnen 
to  da  r cprísn,  de  mudo  que  den¬ 
tro  de  sois  dln*  o  HliustedmaU- 
tn  dágua  naquela*  zonua  estnrn 
aolurloonndü. 

—  Que  diabo  de  formiga 
será  essa  capaz  de  cor¬ 
roer  uma  cortina  de  ci¬ 
mento  armado  ? 

Comentando  a  recente  entre¬ 
vista  concedida  A  Imprensa  pelo 
engenheiro  AJnx  Rnbolo,  cons¬ 
trutor  dn  reprc.sn  o  prefe  Ui 
Américo  Bani  Ginnnotti  diz  hojo 
o  seguinte: 

«Só  iigora  pude  lor  a  entro- 
v.sta  do  engenheiro  AJnx  Ha- 
belo,  na  qual  diz  que  só  podo 
atribuir  a  origem  do  desnslre 
a  um  formigueiro,  acrescentan¬ 
do  que  ne  tivesao  havido  Inspe¬ 
ção  periódica  na  bnrrugem  tal 
não  teria  acontecido.  Essa  do. 
claraçAo  do  citado  engenheiro 
força-me  multo  a  contra-gosto 
a  deixar  o  silencio  qua  me  ve¬ 
nho  Impondo  a  respeito  da 
enusn  real  do  rompimento  da 
represa  Aaatni,  devo  csclãre- 
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Uma?  4'  —  Kzlitem  clrrmiitsn- 
clna  atenoantM? 

Logo  drimli.  convidou  o  Dr, 
Joaquim  Henrique  Furtado  de 
Mrnrinnçs,  Juli  da  3.*  Vara  Cri¬ 
minal,  ffut  prteldÍA  ao  Julgamen¬ 
to.  o  Coneelhn  para  reunlr-H  na 
■ala  leerela,  de  onde.  clnro  ml- 
nulo»  depnle,  voltava  eom  o  ve- 
rrdlrtum  favorável  ao  nrusadn, 
por  rlncn  volm  a  dois.  Dêrlo 
■Ara  mala  feliz  dn  que  n  tencnlr 
llandvlra. 

Desmaia  a  mãe  de  Décio 

Ao  retlrnr-M  o  Conselho  para 
n  »nla  secreta,  desmaiou  a  se¬ 
nhora  Diva  Frota  Encolmr,  mAn 
de  Decln,  que  vlnlm  aaslstllndu 


delegada  Orlstidn  Mnrelinn,  qit»  contar  tudo 
lol  drsrnhrlr  no  Farque  *  linriiM  matizaria  ti 
fauna  de  Indivíduo»  degenerados,  aleito  nlo  « 
dr  que  onde  prnvsvrlmrntr  'rrla  demola  elem 
saldo  o  erhnlnnio,  verificando  provam  ler 
nessa  ocatlAo,  trr  Drclo  purtudnr  o  crime  no 
drssn  terrível  Iara.  ser  Drclo  m 

AlA  enlAn,  ninguém  previra  o  ludants  Oa 
qua  tempos  depois  vlnnn  a  ser  var  a  iua 
enmprnvniln  pelos  eaclnrrclmen-  mnla  alto 

toa  da  D.  líiln  e  dn  olitrna  . .  da  Casa  d( 

anna,  cm  fundnmentn  nas  pró- 
prloa  declarai;  Ai' a  do  acusado. 

Ri-fcrc-se  nn  "f.illo  doa  Mlln-  jfâSmiaS* 

grea",  r.itiin  ,  rn  fcnltcMn  |,c|ns  fffsjpí^sti 

hnmnacxiinls  qin-  n  frequenta- 
s : i ui.  n  I Vii Munlvl|ml  1'iir.  Bi'-.  TL  „ 

clngln  á  r« •; r» 1 1  dn  Ur.  I.ulz  Sua- 
rr»,  pelo  sua  idimçáo  nn  Inqué-  j^lSÈpSsp 

rito,  ri  fei Indn  “»  cm»  vária»  ]áJíB§®/ 

prsetin»,  cnlio  n»  que  frcqiicn-  Ha»*'' 

tavnm  notlirnnmrnU  nqiléle  In* 
gnidniirn. 

suspeitos,  inclusivo 


qua  do  moame  constavam  •  quo 
ae  resumem  na  mnntlra  csoh- 
brosn  por  que  vivia  Décio,  dado 
k  prAtlca  do  honiuiextinllamo  e 
da  cnnfluAo,  que  lhe  flsrra  aru 
marido,  como  n  outras  peasons, 
de  ter  sido  o  autor  dn  morte 
da  Luiz  Oonçalvea  Drlgnrin, 
ocorrida  no  Pnrqun  Municipal 
am  dczemhrn  do  1040. 

Interrogado  peta  acusação  • 
pela  dofiia,  mantini-re  firme, 
respondendo  com  convIcçAu  e  a 
mais  absoluia  preelsAn  a  IAda«  ns 
perguntas  que  lhe  foram  formu¬ 
ladas,  Perguntada  aóbrr  uma 
caria  que  re  enconirtiva  no  pro¬ 
cesso  o  que  Juntam  a  defesa,  c 
na  qual  Mnrlo  Dnhcr  fazia  sé¬ 
rias  ncusnçócs  A  sua  person,  cx- 
rlama  revoltada: 
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sronsrlb-srl  r  os  funrslns  rrsul. 
(«dos  nAo  se  flsrram  rspersr. 

Ai.  se  defroninr  com  um  bon¬ 
de.  de  hiholrln  "l.aritii  ilo  .Mou¬ 
ra "  qur  all  esfnrlonAra.  num 
golpe  dr  dlrr-Ao.  Iriltntl  l.ul/  Jo- 
'é,  iMr  desviar,  mas,  fé  ln  eom 
lei  liupnul  hieli  qur  n  /nlluis 
perdeu  a  difreÃo  a  subindo  «o 
me I». f |n  fn|  eolhllr  cnm  n  fnehn- 
ili»  ilos  nrédloa  n"s  1 1 73.  1175  e 
II”,  rolhriuln  nllo  pessoas,  que 
se  eiKoiUrivon,  ua  raleada. 

O  nanico  se  CencraMinu  Xo 
eolMIso,  passageiros  lusllflrada. 
mente  lemernsos,  an  perceber  n 
ilesa  «Ire,  t,.„|Arani  se  allrar  |«dn» 
Janelas  Vlneiiém  se  compreen¬ 
dia.  flnvlmin-ge  gritos  dr  pavor 
e  ,1*  nflKm  Serenados  ns  âni¬ 
mos.  «urglrnm  as  IrAglcas  cnnse- 
qe'*»"lrts 

No  snle.  prés, is  tielns  ferra¬ 
gens  ilo  enrro.  ou  Imprensadas 
nr.s  pnreder  dos  prédios,  estavam 
ollo  pes.soas.  Tré.s  —  Geraldo  do 
"asclmenlo.  dc  27  anos  mora¬ 
dor  nn  A'nineda  SA»  Ho:, ventu¬ 
ra,  I  215.  c  os  menores  Honnrl- 
no  Cnr’o«  dr  Cnrvnlhc  de  nove 
niior,  filho  de  João  Antânlo  de 
Carvalho,  une  rrsld*s.  também, 
na  alameda  S6o  Bnnvcnlur»  n.* 
I  177.  tima  da<  casa>  nllngldas 
pelo  Ón>bus.  e.  ainda  Lurlval  de 
Oliveira  de  10  anos  —  tiveram 
marte  horrível,  esmagadas  pelo 
“chauli''  do  ônibus,  contra  as  fa¬ 
chadas  dnt  prédios 

Outra  morte  na  Assis¬ 
tência 

AmhiilAnclas  do  Hospital  An¬ 
tónio  Pedro  acudiram  ao  toral, 
tranrperlnndn  os  demais  feridos 
para  a  Assistência 

Krnnclseo  Vlom  dn»  Snntos.  de 
34  anos  rasado,  que  residia  em 
cm  Rio  Bonito.  Instante»  depois 
<le  nli  ter  dado  entrada.  ítdeceu. 

Os  demais  feridos  foram  Intri^ 
niiiirif  nn  Hospital  Municipal. 
.São  ns  seguintes:  Alexandre  Jo- 
<è  Leite,  de  4(1  ono«.  casado,  mo¬ 
rador  na  rua  Visconde  de  Uru- 
ífuai.  71.  rum  fraturo  da  bacia  c 
escorlaçfies:  Silvia  Teixeira  dc 
Souza,  dc  17  anos.  sidtelra.  mo¬ 
radora  A  rua  Hiodndes.  30.  com 
contusões  na  tíbia  e  no  lorqo- 
sêlo:  Silvio  Modesto  do  Sá  He- 
y.o,  dc  36  anos.  casado,  morador 
no  Cnrnmuio.  com  contusões  es¬ 
parsas  e.  Adnlclnio  Pereira  Pai¬ 
va.  dc  52  anos.  solteiro,  mora- 
rloi  no  la-go  do  Moura,  com  nú- 
n.cro,  com  fratura  de  costelas. 

T  "rPfios  pelos  bombeiros 

Os  tris  corpos,  quo  ficaram 
esmagado»,  foram  retirados  por 
um  clinque  do  Corpo  dc  Bom¬ 
beiros  rio  Niterói,  que  all  esleve 
vob  as  ordens  do  tenente  Silvio. 

O  nuvorl»’"  c>i>,,-i<io  evadiu- 
v  Compareceu  ao  locai  e 
•  v '  *>: .  rio  No  rival,  que  instaurou 
■  rr.oérltr  policial,  c  requisitou 
•i  c-:ame  des  peritos. 


foram  rnmditcrruhi» 

. .  o  próprio 

Décio  Exenbnr.  Apeanr  de  lAda» 
oivifta  diligénrlnn  dn  policia  — 
nftrnm  r,  promotor  —  o»  nulo» 
dc  Inquérito  contlnunvnm  na 
policia,  sem  anhiçfui,  até  qua 
Mirga  D.  lédn  l.ileln  para  pr ra¬ 
tar  a  aru  dapolmontn  sAbre  o 
teni|iernrn»nlo  nnormal  do  nut¬ 
rido  e  n  confissão  que  é«le  lho 
flxern  de  sor  o  matador  dc  Luiz 
Delgado.  Enz  um  estudo  com- 
plotu  do  depoimento  dessa  an- 
nhora  na  pollcln  n  1é  uma  caria 
da  m&c  dc  Décio  k  mãe  da  dona 
léda,  quando  do  contrato  do  cn- 
snmcnlo  do  filho,  a  qual  é  do 
principio  ao  fim  de  elogio  a 
formação  mornl  da  moça  Lé. 
tnmbém,  uma  carta  do  Dr.  Trin¬ 
tão  Eteobnr.  pal  de  Décio,  no 
mesmo  sentido.  Examina  o  nn- 
pecto  legal  do  depoimento  de 
D.  léda  e  se  demora  apreciando 
a  atitude  dn  defesa  n&u  que¬ 
rendo  Interrogar  a  testemunhu, 
procedimento  êste  multo  dife¬ 
rente  do  quo  tomara  o  profeaarr 
Pimenta  da  Veiga  no  sumArlo. 
quando  o  mesmo  depoimento 
fAra  prestado  sem  a  presença 
daquela  enorme  multidão  que 
lotava  o  Trlhunal  do  Juri.  Re¬ 
fere-se  no  nrt.  202  do  Código  do 
Processo  Penal,  que  diz: 

"Toda  pessoa  podo  ser  teste¬ 
munha”. 

Esclarece  aos  Jurados  a  situa¬ 
ção  dn  depoente  perante  o  Jus¬ 
tiça.  Intimada  que  fóra  n  depor, 
e  começa  a  fazer  citações  fóbre 
n  Jurisprudência  referente  a  de¬ 
poimentos  e  A  oplnino  dos  mes¬ 
tres.  enire  os  quais,  citn  Car- 
rarn,  pr.ra  chegar  ã  conclusão  de 
que  os  Jurmlos  teriam  que  dar 
crédito  á  mulher  de  Décio.  Es¬ 
tuda  o  ferimento  de  Décio,  na 
mão  direita,  produzido  por  ar¬ 
ma  de  fogo.  Trata,  u  seguir,  dos 
ferimentos  recebidos  por  Luiz 
Delgado  e  que  teriam  sido  cau¬ 
sados  por  faca.  coincidindo  com 
a  declararão  de  Décio  dc  quo 
comprara  uma  faca.  quando  na 
companhia  de  Roberto  Las  Ca¬ 
sas.  para  malar  Delgado  Embo¬ 
ra  o  depoimento  dc  Roberto  ne¬ 
gue  o  fato,  teria  êste  dito  a  nmi- 
gos.  na  época  do  crime,  ter  ra¬ 
zões  maiores  para  suspeitar  de 
Décio.  Mostra,  a  seguir,  que  o 
crime  fo*  praticado  no  Parque 
e  não  em  outro  lugar,  como  pre¬ 
tende  a  defesa.  Demora-se  na 
aprrciacão  da  perícia  feito  pelo 
perito  Carlos  Salvador,  para  um 
perfeito  esclarecimento  dn  Justi¬ 
ça.  Insiste  na  apreclacâo  do  exa¬ 
me  médico  legal  do  cadáver,  que 
diz  não  ter  ,ido  feltn  pelo»  dou¬ 
tores  Nlclas  Contlnentlno  e 
Álvaro  Borlng.  e.  refcrlndo-se 
no  Inspeto-  Zuqulm  diz  que  és- 
te  só  apareceu  no  local  do  cri¬ 
me  oito  dias  apôs  ter  sido  desco¬ 
berto  o  radíver  de  Luiz  Del¬ 
gado  e  se  detém  na  apreciarão 
do  laudo  firmado  pelos  peritos 
João  BrrtDno  e  Lnuro  Paraíso, 
que  esclarecia  haver  no  local 
manchas  de  sangue  detendo-se 
i,  promotor  Arnaldo  Sena  ncsre 
detalhe,  como  elemento  d»  prova 
de  que  o  rrlmc  leria  sido  mesmo 
praticado  no  Pnrnuc  o  que.  de 
modo  nnhum  Interessava  A  Jus¬ 
tiça.  Volla  a  argumentar  sótire 
t.  ferimento  dc  Décn  e  o  exa¬ 
minar  ns  declarações  cm  plená¬ 
rio  do  Dr  Nlclas  Contmentino. 

Nessa  ocasião,  o  promotor  que 
permanecia  falando  na  tribuna 
de  acusação.  pede  licença  ao 
presidente  do  jurl  e  vem.  nli  Ó 
lugar  destinado  mm  Jurados,  n 
fim  de  mostrar  ns  fotografias 
que  eslfio  no  procosEO  n  que  com¬ 
provam  ler  o  Dr.  Nielas  Cnnti- 
nrntlnn  falnerdn  n  verdade.  Sus¬ 
tenta  o  paletó  dn  vitlm  o  com 
essa  peça  ten'n  esclarecer  o  Con- 
Hulha  da  acertada  Impressão  do 
perito  Caries  Salvador  que  se 
baseiam  nos  dndoa  mais  preel- 
sob  da  técnica  moderna.  Esiuda 
as  miinchos  do  rasaco.  morfolo¬ 
gicamente  semelhante  ás  do  Par 
que.  Aponta  aos  Jurados  o  e 
pedmento  dc  Maria  do  Nrscimcn 
to  o  Silva  —  a  Mar''izlnhn  — 


do  Distrito  Fnlrtrn I,  no  Parque  da  Cidade,  duronfe  M 
comr.moraçOoa  ile  onlcva 


Jocisfii* 
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Ainda  o  promotor,  tentando  convencer  oa  juradoe,  que  prratam 
a  maior  afcnçdo  ao  csefarcelmenfo  do  representante  do  Aflnls- 
férfo  Pi i  bltco 

—  Essi  caria  é  uma  monstruo¬ 
sidade. 

Uma  a  uma.  tódas  as  testemu¬ 
nhas  arroladas  pela  acusação  c 
pela  defesa  vão  sendo  chamadas 
ao  plenário.  Conforme  esclare¬ 
cemos  no  nofso  noticiário  ante¬ 
rior.  6ão  em  número  de  oito,  e 
desfi  am  morosas  frente  á  me¬ 
sa  do  presidente  do  Tribunal.  As 
dc  acusação,  procurando  Incri¬ 
minar  Dcclo;  as  dc  defesa,  pro¬ 
curando  a  todo  transe  salvar  o 
acusado  da  pena  de  reclusão,  que 
fAra  pedida  pelo  promotor  Ar¬ 
naldo  Sena.  E'  quando  apare¬ 
ce,  balxotinho.  tim  boliviano, 
professar,  segundo  diz.  dc  belas 
arte*,  que  o  advogado  Pimenta 
dn  Veiga  arrolara  ú  última  hora 
c  que  vinha  substituir  uma  ou¬ 
tra  testemunha.  O  homem  che¬ 
ga,  sente-se  cõmodamente.  como 
se  estivesse  cm  sua  easa.  e  a 
coisa  pega  foco.  O  auditório  da 
gosto^cs  gargalhadas  A  custa  da 
sua  maneira  engraçada  dc  res¬ 
ponder  á»  perguntas  que  lhe 
eram  feitas: 

—  Seu  nome?  —  Indaga  o 
Juiz. 

—  Jorge  Nuncz  Carrasco  de) 
Prado. 

Depois  dc  declarar  no  magivlra- 
dn  que  nruln  conhecia  sóbr?  o 
crlmc  do  Parque,  possa  a  scr 
Inquirido  pela  defesa,  que  lhe  faz 
várias  pergnnl.is  sòbrc  Décio.  a 
quem  ele.  Carrasco,  coloco  nas 
alfurns.  enounnto  procurava  redu¬ 
zira  zero  D.  leda.  que  classifica 
de  leviana.  Satisfeita  a  defesa, 
pas«n  o  professor  Pedro  Alelxn, 
auxiliar  de  acusação,  a  Interrogar 
a  testemunha.  Quando  aquele 
mestre  d?  dlrrllo  indaga  rio  de¬ 
poente  se  no  seu  pala  havia  um 
cuharrt  de  homossexuais,  n  teste¬ 
munha  pula  para  traz  e  diz  enrn 
o  drd»  cm  ri«lc: 

—Isto  t  uma  afronta  ao  meu 
pais, 

E  conclui: 

—  Na  Rnllvln  nSn  eztsle  essa 
;«nriic  de  Ceille. 

Como  houvesse  Um  ar  de  Inter¬ 
rogação  do  advogado.  Carrasco 
explica  : 

--  l.ns  homossexuais  rm  Rnli- 
vía  se  inalam  u  patudns  c  pune- 
tazos 

A  última  testemunha 

Cnm  o  flcpfiiwtfiitii  ili*  Iva  IlilA- 
rlo,  cvrinprfpado  «In  ftimilla  Ivv 
rí*l»n ena*rrj-xr  parir  dn 
juhtnmrntn,  riiiKiirmlrmlo  o  jui/. 
«i-a  Ir.ilvilhus  jvrirü  ílmpmvjK»  r  rr* 
frlrfm  cíom  í|ih*  pnri  irlpnvnm  do 
jukimriiln.  Ivu  Ilidiria  rstuvrt 
runttido  »*  prvIiMtdrncIn  iissínHt  no 
rpjtlo  «los  irnli:dUp5.  vrio  fulcr 
pn/te  dn  íiMilrd fihdn  lojic»  riut  lit- 
minou  n  sru  driífifrun.lo.  M  ih 
nno  n cuenl ou  e  se  .Irisou  arriu 
no  Tri1niO'i|,  perto  «lo  nnlliUt  trl- 
liunn  «Jc*  deí.,,a.  mulc  ficou  ifidc- 
tiidiu.  dormindo  trtMinuilnmrrttc 
pspíclmijo  nu  elifici»  sem  «|uc  nia- 
Riiérn  o  fúSür  Immnodur 

Fala  a  acusacão 

Prcrlsamcnte  fi*  23  c  5  horas,  t 
realHTta  n  sessão  e  dada  a  pala¬ 
vra  ao  promotor  Arnaldo  Sen», 
que  procedeu,  então,  A  leitura  dn 


O  promotor  jtrnofrfo  Seno  moa- 
fra  nos  jurados  o  paleta  ensnn- 
pumtado  da' vitima,  para  pro¬ 
var  fer  o  crime  ahío  praticado 
no  próprio  Parque  tf' "'(cipoí 
nunca  se  pode  Inferir  dn  fato 
do  ser  Décio  sAelo  da  meemiu 
tenha  Ale  boa  moralidade.  Dtz 
que  ninguém,  por  maior  que 
seja  o  alto  padrão  da  morall- 
dndo  administrativa  da  Cnsa 
do  Estudante  Gaúcho,  poderá 
Inferir  pola  bon  moralidade  <10 
ncusmla.  Analisa  na  declarações 
de  Dêrlo  sóbro  n  crime  o  dã 
para  o  Conselho  a  lição  de  Hcn- 
llque  1'Vrrl,  éle  que  foi  o  gran¬ 
de  examinador  dn  alma  dos  <1<;- 
tentoH:  -  "Se  a  vossa  convic¬ 
ção  vna  levar  n  almolvlçao,  ab¬ 
solvei :  mau  »e  vos  levar  à  con 
dennçno,  condenai”.  K  desse 
modo.  depois  ile  esgotar  o  tem¬ 
po  regulamentar,  o  promotor 
Arnnldo  Sena  deaco  da  Tribu¬ 
na,  que  passa  a  ser  ocupada 
pola  defesa. 

Em  campo  os  defensores 
de  Décio 

Vamos  começar  a  unnlls.  do  de- 
poliiienlo  dessa  (iram  Inrga  - 
disse  o  advogado  1'hnrntn  da  Vei¬ 
ga  —  que  se  ch.  in  leda  l.ueln. 
E  começa  a  coníradlzer  o  depol 
mento  dn  esposa  dc  Drcío.  hem 
como  o  aspecto  legal  desse  de¬ 
poimento,  sendo  U.  leda  esposa 
de  Declo. 

Faz  uma  pausa  e  reclama  o  ad¬ 
vogado  o  barulho  que  vem  dn  ruo 
O  iulz  disse  que  »A  pode  lom  i r 
providencias  no  rcrit  :»  do  Tri¬ 
bunal,  mas  na  rua  o  enso  tem  dc 
ser  lr.  pelo  -eia. 

O  advogado  rslnlrln  n  defesa, 
examinando  a  vida  do  casal  em 
face  do  depoimento  da  espóia 
de  Dêrlo. 

Surge  a  bomba  da  defesa 

Nrssa  ocnjlão,  o  advo-uio  Fl- 
mcnln  dn  Veiga,  em  grandes  ar¬ 
roubos  de  oratória,  lançx  sóbre 
o  Conselho  de  Sentença  a  grande 
bomba  do  Julgamento:  «  caria 
nue  0.  leda  Luria  rserevera  de 
Belo  Uoilznnlr.  <la  Mansão  dos 
l.irlos,  oo  seu  marido  Díelo  Es- 
rnliar.  poucos  dias  depois,  de  eo- 
nhecer  todo  o  seu  passado  r  a 
autoria  do  r-ime .  Essa  carta  que 
n  advogado  diz  poder  ser  assina¬ 
da  pflns  grandes  amorosas  iln 
imimto.  é  ÍAdn  ela  repassada  de 
frases  carinhosas,  expressões  de 
•-mura.  romo  podiam  ver  os  Ju¬ 
rados  r  lê  a  rnrt.i  E  então  per¬ 
gunta  n  advogado: 

—  E  êsse  o  homossexual?  ft 
éss.’  o  inseri  Ido?  Ninguém  melhor 
rio  que  sua  próprlu  espósj  pode 
cmdieeê-lo.  - 

A  neca  nralAihi  dn  professor 
PI,  lenia  dn  Veiun  emociona  a 
aislsléiicln.  Compara  o  sllêiirlo 
dc  Décio  Eseoh.ir  nn  silêncio  .|e 
Cristo,  miando  foi  conduzido  pe¬ 
rante  Filalos.  E  aaipn-lu  liogim- 
gem  eloquente  reveln-se  um  doa 
maiores  eriminnllslas  do  pais. 

Ao  devecr,  estó  llvldo.  Realizou 
efcllviixnénte  um  trabalho  notável 
n»  defesa  do  sen  constituinte. 

Não  fala  o  tempo  todo  Dlvl- 
de-o  com  os  seus  colegas  pro¬ 
fessor  Nel  ãlesslas,  que  vem  á 
tribuna  —  diz  —  não  para  de¬ 
fender  Décio  que.  é  seu  amigo, 
ums  para  dar  o  seu  testemunho 
da  grande  capacidade  desse  mo¬ 
ço,  como  realizador.  Profere 
unia  defesa  pequena,  porém, 
emocionante  do  »eu  constituin¬ 
te.  Sepuem-no  com  a  palavra  os 
advogados  Antonlo  Carlos  de 
Andrade  e  Mário  Velçn  Re.!s. 

Há  um  pequeno  Intervalo, 
quando  esgotado  o  tempo  con¬ 
cedido  ã  defesa,  aparecendo, 
então,  na  tribuna  o  professor 
redro  Alelxo.  que  mostra  em 
palavras  tocadas  da  mala  viva 
eloquência,  que  deve  ser  feita 
lustlçn.  sem  que  o  Conselho  «o 
deixe  dominar  pelo  sentimenta¬ 
lismo  c  diz  que  o  Trihunal  do 
Juri  i  uma  coisn  séria  e  não 
uma  casa  pnra  humorismo. 
Analisa  a  carta  dc  D.  léda, 
como  uma  afirmação  da  mulh\-r 
que  nunca  sa  deixa  veneer  pelos 
contratempos  dn  vldn.  mostran¬ 
do  all  mesmo  no  Juri  outra  pro 
vn  dc  estoicismo  na  figura  res¬ 
peitável  de  D.  Diva  Frota  Els- 
cohar,  que  não  nhandonou  o  fi¬ 
lho,  apesar  do  sabe-ln  um 
transviada.  A  sua  palavra  fneli 
toma  conta  do  auditório  e  ao 
terminar  arranca  ns  mola  vivas 
demonstrações  de  entusiasmo  do 
público  presente. 

A  defesa  e  a  tréplica 

A  defesa  volta  à  tribunn  pnra 
fazer  a  treplica,  cnrnrrvgamlo  se 
dela  o  Prof.  Plm  -ta  dn  Veiga 
Itenovn  lórla  aquela  série  tle  nr- 
giimenlos  c  npresenla  novos, 
ocupando,  assim,  toda  unm  hora. 

Gente  por  todos  os  cantos 
do  tribunal 

Desde  ns  primeiras  horas  do  úl- 
limo  sálindo  que  o  Tribunal  de 
.Iu‘liçn  dc  Belo  Horizonte  estava 
repleto.  Unm  enorme  multidão  es- 
tnrlnnova  á  porta  dn  FAro  I-afnlr 
te.  tentando  entrar  para  assistir 
no  julgamento,  o  que  era  humnnn 
mente  Impossível,  por  não  haver 
m/ii-.  espaço  para  ser  oeupadn  por 
ninguém.  A  proporção  que  ns  lia¬ 
ras  avançavam,  viam-se  pessoas 
caldas  pelo  chnn.  dormindo  rn 
quanto  o*  fnlogrnfos  dn  Imprensa 


(y  consagrado  citarista 
brasil  Jro  Avena  de  Castro, 
em  “toiirnée”  pelo  norte 
do  pais 


*-  Ainda  não  sei  o  que  vou 
ÍMor. 

“oliow”  de  Décio  na  porta 
do  Fôro 

Ao  deixar  o  Tribunal  do  Júri. 
já  absolvido.’  Décio  dá  um  ver¬ 
dadeiro  ''shuw"  ua  porta  do  í'6- 
ro.  Aclamado  pc!a  multidão,  co¬ 
mo  se  Íòí.ve  um  herói  nacional, 
quer  vir  pela  rua.  a  pe  até  á 
nvenida  Afonso  Pena,  no  que  è 
impedido  pelos  policiai»,  que  o 
conduziam,  para  a  Casa  de  Cor¬ 
reção.  onde  ficará  aguardando  o 
transcurso  do  prazo  da  apelação. 
Se  esta  não  fôr  internada  dentro 
üe  clnro  dias.  então  a  'entença 
passará  pm  Julgado  e  Décio  es¬ 
tará  definitivamente  livre.  Co¬ 
mo  não  consegue  o  que  deseja 
toma  Rtlrndcs  líricas  e  recita  um 
poema  que  multas  pensam  que 
e  seu  (Dccio.  também,  è  poetai, 
mas  que  não  é.  E'  de  Carlos 
Drumond  de  Andrade.  O  recita- 
tlvo  é  tran-imltldo  pur  uma  emis¬ 
sora  local,  que  fazia  a  cobertura 
do  julgamento,  e  o  antigo  adido 
cultural  do  Brasil  na  Bolívia 
conlinua  sendo  aclamado. 

Trazia  um  crucifixo  no 
bolso  do  paletó 

Durante  o  julgamento  as  mãos 
de  Décto  não  paravam  Isso  tá 
dissemos  nn  reportagem  ante¬ 
rior.  Dc  vez  cm  quando,  no  en¬ 
tanto.  Décio  metia  »  mão  direi¬ 
ta  por  drntro  do  onlctô  e  sus- 
tentava  um  pequeno  objeto,  co¬ 
mo  sc  fósse  um  punha!  No  li- 
nal  do  julgamento  quando  o 
Conselho  de  Sentença  se  retirou 
para  n  sala  secreta,  Décio  tirou, 
então,  do  bolso  aquele  objeto  e 
todos  puderam  vè-lo.  cro  um  pe¬ 
queno  crucifixo  de  prata,  que 
beijou  Avidamente. 

Antes  da  sentença 

BELO  HORIZONTE.  26  (De 
Mouro  Monteiro,  enviado  espe¬ 
cial  do  A  NOITE)  —  Prosse¬ 
guiu.  nnte-ontem  dc  manhã  o 
Julgamento  do  Dcclo  Eacobar, 
com  n  conllnunção  da  loilura  do 
prorosso,  que  vem  sendo  feita 
rlosde  li*  feira  á  noite.  Somente 
ãs  11,15  hv.  foi  chamada  a  pri¬ 
meira  testemunha  a  depor.  Trn- 
ln-fie  do  dona  léda  Lúcia  Rlbns 
Escolmr,  espésn  do  ncmutdo. 
cuja»  declarações  fcllns  perante 
o  Juiz  sumarlnnte.  nn  tornam  n 
pcÇa  rnuia  Importante  do  libelo 
contra  Décio,  D.  Ifdn,  vestindo 
um  elegante  costuma  cinza  e 
pinando  com  firmeza,  dirige-so 
pam  o  lugar  que  lhe  eotnva  re¬ 
servado  no  Tribunal  do  Juri  Hã 
uma  expectativa  na  numerosn 
assistência  quo  lotava  Inlelra- 
monle  a  sala  de  Julgamento. 
Fella  a  qualificação  da  teste- 
munha.  o  advogado  Pimenta  da 
Veiga  requer  seja  a  mesma  ou. 
vida  como  mera  testemunha  In¬ 
formante,  dada  a  sua  condição 
de  cspAsa  do  réu.  O  promotor 
protesta  e  com  o  registro  do  re 
querimnnlo  formulado  pela  de¬ 
fesa  passou  D.  Lúcia  a  ser  ou¬ 
vida.  Confirma,  depois  de  ou¬ 
vir  a  leitura  do  seu  depotmmt* 
anterior,  tódas  as  Iwlsisçérs 


f Titulo s  prlnelfiate  no  6.*  p.lnfrml 

S.  PAULO.  (Da  Sucursal  d» 
A  NOITE)  Agenlt-s  d»  D.E.S.F. 
detiveram  no  Hlo  p  encaminha¬ 
ram  á  polícia  pnulialn,  AriMlrles 
(inm  a  Oeierra,  npontado  como 
autor  dc  um  "golpe"  cujo  mon¬ 
tante  »c  eleva  a  milhões  ile  rrn- 
II- iro». 

Apesar  do  sigilo  mantido  pe¬ 
las  sntorlrindes  ris  Delegurla  dr 
Repressão  s  Vnrilag.-  m,  numa  re¬ 
portagem  apurou  que  Aristlrirs. 
á  testa  da  "Imobiliária  Be/er- 
rs",  luxnnsnmente  Inataladx  ns 
rus  Barso  de  Itapetlnlnga  224. 
B.*  pavimento,  realizou  venda  de 
Imóveis  alh-lns  e  das  quais  não 
tinha  comprtrntea  nprõea. 

Adlnnts-ae.  slnda,  qur  na  anu 
mnlnrln,  os  nrzõrlos  foram  efe¬ 
tuados  eom  conhecidas  pessoas 
da  sociedade. 


O  ãrtlsta  Avena  de  Castro 
c  m  sua  cítara 

Seguirá,  amanhã,  terça-feira, 
27.  para  o  Norte,  o  citarisia 
bra-üciro  Avena  de  Castro,  que 
sc  apresentará  em  oi  versas  ca¬ 
pitai»  com  a  sua  arte  Incomum. 

Avena  de  Castro  rralizará 
concêrto»  na  Sociedade  rle  Cul¬ 
tura  Artística  de  Arnca|u;  na 
Sociedade  do»  Amigo»  cIb  Mu¬ 
sica.  dc  João  Pcssaa  c  na  So¬ 
ciedade  de  Cultura  Artística  de 
Vitória,  npresentnndo-sc  ainda, 
na  Rádto  Jornal  do  Comércio  de 
Recife. 

Terão  rlrssn  forma.  o«  apre¬ 
ciadores  tís  música  nordestina, 
o  ensejo  dc  ver  e  ouvir  um  ar¬ 
tista  raro  num  instrumento  ain¬ 
da  mais  raro.  como  c  a  Citara, 
em  nosso  pair.  qu»  tem  em 
Avena  de  Castro  o  -u-u  único  !n- 
çopllvadn'  r  divulgador. 

Dos  programa»  para  èsios 
-oncérto*  constam  Mondetsnhn, 
Halrln,  Drahms.  Cnnpln  Atbe- 
nis  Krebler.  Dvnráli  e  ns  bra¬ 
sileiro»  Carlos  Gomes,  Francis¬ 
co  Mlgnonc  c  Waldemar  Hen¬ 
rique. 


Fnl  solicitado  ao  dlrelor  dn  5. 
E  P.  T  ,  Sr.  Mario  Msla.  a  prtt- 
tação  de  contas  dn  adlantamenlo 
dr  I2ll  mil  cruzclrns.  enneedider. 
pela  Cnmissáo  Técnica  de  Hrlen- 
inçân  Slndlcnl,  pnra  a  reonlãn  dos 
presidentes  das  comissões  de  Si- 
lárlo  Mínimo,  renllznda  nn*  mra* 
tlns  dc  IH53  Dn  referida  cnmpo*- 
vaçfin,  está  dependendo  a  pre«L' 
çân  dc  conlns  daquele  órg.in  10 
Trihunal  dc  Contas  da  União 
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do  Eslado.  qua  havia  aceito  o 
eonvils  qus  lho  lóra  formulado. 
Essa  atitude  lol  motivo  ds  jú¬ 
bilo  snlrs  os  elementos  que  com¬ 
batem  os  senhoras  Ademar  de 
Barras  e  Huqo  Borghi.  pois  acre¬ 
dita-se  que  a  chapa  passa  la¬ 
var  ói  urnas  um  eleitorado  doe 
maioree. 

Também  um  grupo  considerá¬ 
vel  de  elementoe  de  prestlqio  do 
PTB  resolveu,  sm  lace  da  reti¬ 
rada  da  candidatura  Nilo  Ama¬ 
ral.  hipotecar  apoio  ao  nome  do 
Sr.  Preetes  Maia,  estando  dle- 
postoe  esses  elementos  a  lutar 
pela  vitória  daquele  que  tão  ex¬ 
celente  adminietraçáo  fez  ó  lesta 
da  Prefeitura  de  São  Paulo.  Den¬ 
tre  osses  elomentos  solidários 
com  a  candidatura  Prestes  Maia 
liguram  os  deputados  Isderaie 
Mcnolti  Del  Pichia,  Nelson  Omeg- 
na  e  Mario  Aprilli,  o  dsputado 
estadual  Pinheiro  lunior,  os  ve¬ 
readores  municipais  de  São  Pau¬ 
lo  Gumercindo  Fleury  e  Fosé  Do¬ 
mingos  Ruiz,  além  dos  senhores 
Ataliba  Leonel,  Paolo  Marlaqão 
Plínio  Cavalcante.  Chaves  Ama- 
rante.  Avelino  de  Freitas  lunior. 
prefeito  de  Cruzeiro;  Maurício 
Leite  de  Moraos.  preleilo  de  Or- 
lândia;  António  Carvalho  Nelto- 
proleito  d#  Guaratinguelá;  Isma- 
le  Alonso  e  Alonso.  prefeito  de 
Franca;  Alberto  Gaspar  Gomes 
prefeito  de  Batatais:  Samuel  de 
Castro  Neves,  prefeito  de  Pira¬ 
cicaba;  Adorfino  do  Oliveira  Lí¬ 
rio.  proleito  de  Mariiia;  Lauro 
Gomes,  prefeito  de  São  Bernar¬ 
do  do  Campo  e  Fioravante  Zam- 
pol,  preioilo  de  Santo  André. 
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tora  ánmad%âdatSda°  reCÍ'''°'  ^ermanc^  P6’  *>  * 

ngCOhaT  nca^nva  «W  absolvido,  por  cinco  votos  con ■ 
hai-roi  que  "ffrarniíi,  a  condctiaçdo  manttvnram-sc  roble- 

^a  SuPdeS^vam  a'  °’  ^  ÍW,CÍaw  pel°  ,6vem  ^  d€ 

da  deb ,°  ar  co"finnfl°’  vor  dois  dias  j  duas  noltri 
7vU?C*.eti°  ?tn£‘fVÍF  tornou  patético.  Chorava  Ué.nn.  chora- 
Pgjtn,!  C’l?raZl  0  Pr6Pr,o  Potro  no  dc  Décio. 

Deus  ÀnZllZ  1  e’  •çr}a  Pulando  do  cnvtcnte.  (Jrarru  o 

no  ma,  A?.Wjí,0Í  que.  ”'1°  mf  abandonaram  o  qraçns.  sobretudo, 
Uvrc.  *  *  da  Gl,arrfa  *  à  "linha  qufrida  mde.  Est  ju  livre,  livre. 

Pimenta  Ja  /  rfo  Orando  enmçdo,  cx-’ama  o  professor 

soluçando Vclqa‘  ,lcfcn30t  do  acusado  e  desabaja  ao  muro/ont 


O  advorrado  e  professor  de  Direito, -Pimenta  da  Veiga,  num 
arroubo  dc  eloquência,  quando  proferia  a  defesa  de  Decia  Es - 

coõar 

ílielo  crlmc  aca«n|Arln.  Em  se-  que  sô  npnreccu  Kr-çns  ao  traba 
iilda,  plissou  a  chamar  s  ulrn  lho  da  Imprensa.  Volta  ao  depol 
ão  dos  que  formavam  o  Conselho  mento  de  Teds  t.ucln  e  (az  um  ro- 
e  Sentença,  parn  a  pesada  res-  trospccto  dn  vldn  de  Luiz  Dclgn 
nnsnhilldade  que  llivs  cala  «õlire  do  e  de  prática  por  éle  do  homo- 
s  mnhrns,  clliimlo  pur  rluus  ví.  sexuallnmo.  Mostra  como  Luiz 
rs  Hui  Rnrhosa  c  logn  depois  o  Delgndo  tinha  «s  mais  Inlimun 
riminnlista  Roberto  Ura.  Kstahe-  Ugnqôea  com  Décio.  conhecIJo 
ire  um  paralelo  com  o  caso  dn  dos  familiares  dc  Dolgalu  como 
rnente  fhindeira.  liara  exaltar  o  «Gauchou  Rnferc-se  no  depol' 
roccdimenln  dor,  jurado*  ne-se  mento  de  Cnrrasco  c  trnz  à  baiUi 
ligamento  e  diz  qtie  í  preciso  co-  o  homosexunlismo  nn  Bolívia 
icnr  nn  svu  verdadeiro  htçnr  Trntn  n  seguir  dn  contradição 
instituição  do  Juri  Fnpulni .  sõbrc  o  dln  cm  que  comuni  y 
az,  n  exemplo  do  promotor  rnm  n  Décio  o  encontro  riu  endá- 

morson  de  Lima.  no  caso  . . lei  ver,  pnra  ncentunr  com  olenien 

i.  uma  erlllcn  6*  fontes  de  uilnr-  tos  que  existiam  dentro  dos  pró- 
inçáo  e  diz  que  é  preclst.  ter  .imi-  prlos  autos,  não  poder  existir  riú- 
I  cuidado  no  julgamento  rln*  ca-  vldn  (juanlo  á  verdade  de  te-  al- 
ns  chnnindns  xeuMiclunuis,  eotiin  do  esta  comunicação  feita  a 
rpie  se  ia  tidgur.  pela  InHiién-  próprio  dia  6  de  dezembro,  dln 
la  que  podiam  despertar  nn  ãnl-  oni  que  foi  encontrado  i  cadáver, 
ui  dos  jurados  a  uiiillidão  r  n  Dccio  chegou  á  casa  •—  diz  o 
nprensa  Fn«sa.  cm  seguida,  a  promotor  público  —  nesse  dia 
sanilniir  a  fnrinn  material  do  com  _n  roupa  suja  dc  sniigue  e 
rime  c  n  nlnrur  os  legisln*  pelos  n  mão  feriria.  Fnz  um  elogio 
srlanelmentos  que  foram  pnr  ao  despacho  de  prnniiiicin  dndo 
«les  prvstudns  em  fnvnr  riu  de-  pelo  juiz  José  Fernandes  dc  An- 
:s;i  Analisa  nn  prova*  e  fnz  um  drndo.  Dcclo  Escobnr  tido  e  um 
i*lórlcn  ilns  Invest igaçóes  proee-  mitóinnno,  nem  um  mPoncusn- 
Idn*  logo  ripr,i*  n  npnrrcinienln  dor  ínLso.  Agora  no  Juri  não 
o  cadáver  de  I.ulz  Delgado  nn  quer  mais  notoriedade  ndo  emer 
nrque  Municipal.  Tim  com»  ne-  maLx  uparejer.  E'.  pelo  contrã- 
i  prlneipnl  de  sun  nnisoção  n  rio.  uma  pessoa  absolutnmentc 
epnimrniii  «|n  Investigador  Qum-  normal  pelo  psíquico  A  sun  con 
hn,  que  está  em  evidcnlc  rnn-  fissão  é  verossímil,  é  Butêntlcn. 
•adição  rnm  n  dn  Inspctnr  /u-  é  espontânea  —  diz  o  promotor 


fFlhifn*  prlnripnls  iw  9»  róqlnn) 
O  navio  cargueiro  "Fnrrnpns”, 
dn  l.nirle  llra'llelrn.  que  eslm.l 
cnni  enlrndn  marrada  parn  nnlc- 
inilrni  u  nolli.'.  nettlc  por  lo.  enra- 
Ihnu  mim  luilien  de  arda  próximo 
a  Mnrirã.  no  litoral  dn  Kslndn  dn 
Rio.  Do  ncóriln  cnm  n  telegrama 
mvlmlo  pvln  rimmiulniile  Túlio 
‘'Curpo,  ã  Fnllcln  Mnrhima.  o 
barro  procedia  de  Nnlnl  e  trazia 
carga  e  rilgims  pussagelro». 

Depois  qur  n  oason  roçou  no 
huneo  dr  areia,  rrmieçrni  n  fazer 
iglin  nos  prlm  Iro  e  segundo  no- 
toes.  o  que  idirlgiiu  n  çiunaiidnlite 
n  delennhinr  o  frrhhmrnln  das 
çonip.irlas.  As  bombas  rirlvnram 
rle  funetnnar  e  foi  pedido  socor¬ 
ro  h  Mnrhilia  Merrante,  que  en¬ 
viou  dn|s  ff-hoemlnres. 

O  "I  oirle  México",  nnlcm  pela 
manhã  desi-iiitinrcnii  nc*lc  põrln 
ns  iiuinrc  puvsogcirns  dn  •* Farra- 
pos"  de  ncóriln  com  uma  In  for- 
fnoeão  ila  Fatrninuriii  do  l.nirle, 
(hiti  oi  :•  larilr  vollarom  ns  hnin- 
luís  i  fiiiiidnnnr  iiorinnltiieriie  c  n 

linrrii  I irou  . .  Hc  ncrlgn  e  'óda 

•i  Irlpulnçã»  em  pirfdlo  forma. 
'  oi  •enr)..  Ira/irl»  pnrn  fslc  pór- 

. . .  ri-hrieotltircJ,  dcieudo 

.  •  , il  a luda  liojc. 


da  cidade  *  Risos  e. lágrimas  da  cidade. 


Risos  e  lágrimas 


Dr.  Suluniiiii 


Qravaimnti  ftrMa,  morm  n*  ImyUal 

Auror»  d»  Ollvtlra.  d«  23  ono*,  *oU#lr*.  utldeoto  rit  ru*  A *n. 
111,  om  Itajá,  foi  «ncontriida  ugonlitinu,  por  poyuUrf»,  nn  ovo* 
tudo  AulomdvoJ  Clube,  perlo  do  letso  do  Pnvurm.  Tlnh»  profundo 
forimento  no  lodo  esquerdo  de  ngiAo  coetul.  Uevode  cm  nmhulAti* 
cio  pnitt  o  hospital  Gctullo  Viuisn»,  teve  tempo,  npeno»,  de  dnr  m 
leeidmclo.  Logo  dopole  tuorrtu. 

Aurora  linha  o  oorpo  todo  marcado  de  tatuagem  eendo  que 
uma  delas,  tracia  o  nome  tOawaldo  Hodtlguea  Oonic*  O  fato  fui 
ent regue  Ã  Poli  cl*  Técnica. 


iim.iIiIo  Mu»  fli  S|1va.  dr 
jtiuik.  i furador  dr  JiiiiImi*,  r»,*u|cH‘* 
te  im  r um  (  Ml,  clfl  Si.nl* 

I ,i u/  l»d  \ |l éMiu  li  mim  »  i*l»nlr 
m  iitiMith»  l*n  »Hlrnli'  Varga»  M* 
«lulnn  d«  rua  1'rr»  Ira  Frmira  O 
.*.nll»u»  .dr  rhniui  H  11-ÚH.  da  VMpo 
inúriirmPrtrl*  ruir»  vmditrlMa  cr* 
lltilMiiiiidu  II»  ntr»  di»  Mh*«  cativa 
ali  r*lif|fiPndo  rn»  roi»»rqB^iKla 
»lr  um*  drfrlli»  F«»l  chamadn  mi» 
mu&rkrrt  r.  ao  »ir  líH  iulo  o  arran* 
o  (In  veiculo,  fvli  mouB  S.  Im* 
prrfi»aridn  ri  Ir»*ru4f*r  contra  üM 
|,n«lr  Ott iildo  lr%r  r^ltiagavnmt*» 
•la*  |»rrna%  »  e»i  rlireur  ao  Peou* 
lo  S«n*'ir«i  aofrrii  mnpulltfto  da» 
inr»rt»o»  1  poliria  d*»  13.*  dldrl* 
hi  polirlul  hiMjiiimu  Inquérito. 


Préso,  o  oriminoso  con¬ 
fessou  tudo 

Ilciinl»  rie  nlln  rilas  dr  Imrsll- 
K,c , •,«•*.  »  l'i.llrtn  -rir  Hangii  cntM* 
tmlii  IJculIfletir  •  prwwer  o  o»* 
lor  ri.  morte  ri»  «nldíid»  1'nOlo 
llnrlw.  rujo  cor|*i«  M  rncnntrvlo 
já  tm  dfCfUtipnflcío,  no  ratniffl 
rir  Initrucóe*  d"  KxéreKn.  «m  ««- 
rlrlnó.  O  rrlmlno.n  i  luul  Soí 
rr»  Dl»*  Foi  prí.n  rm  »n* /»••. 
nn  *»lr,d»  ri.  r nnrrlj  Prébi  0.  nn 
VII*  Nova,  orrnhalrtr  rir  Hr*|rnro. 
I.rvndo  imr.  n  drli-anrlo  dn  2  ' 
dulrlln  pnllrlal  llnul  ro»fr<i«oo 
n  rrlmr.  Dl»-*  qnr  o  Mdtido  vl- 
»  ia  nrr.rBulnrir  ma  tMiósri  Nn 
ri  ta  rm  que  o  ntialeo.  Paulo  llor- 
ha.  m  pondo.  pr.r  rrrin.  uuc  a  hiu- 
Ihrr  rMlw»*e  «o/lnh*-  twten 
«lalenlrmcntt  h  Janela.  Ounndo 
fnl  «linrii-lo.  n  rapa*  rlrna  v.v 
Irntr.  Al.  miraram  cm  lata.  la 
mario  com  um  p.u.  Ilmilriou  » 
pMriado  mm  íilRun*  Rolpr»  I>c- 
cnrreguu  o  corpo  *o  nmnro. 
Hrlsando-n  «lIMunie  rírea  dr  ren* 
to  e  clnquenln  melro»  de  mm» 
ca**.  . 

Segundo  InformaeJlr*  nrc»»**!** 
h  reixirtftgcrn  de  A  NOITF.  p«r  po- 
llcini*  dn  37.*  dWtrltn.  n.ul  lol 
entregue  A»  autoridade,  inllil.rr. 


BrnJ.mln  Conitant,  t> 


itTo  p»ru«i»r  n*  «w  atrop»iou  Agarrada  pela  Rádio  Patrulha,  foi  internada 

i.bm  di  r.oneelcín.  de  Mi  annf.  °  r  _  j  e  j 

r^V».  n*  ‘m,r“n  sthrirn.  numa  Caaa  de  Saude 

*7  rim  n  r  n  l  oi°™i  uZl"  V  U-  BK  LO  HOR1ZONTK.  «  'D*  T6rre».  ouc.  n.<juel*  mom«nt... 

'*c>  íJ  mcdlrada  r  Internado  Sucun.l  de  A  NOITE)  —  Quan-  abri*  o  Sacrário  o,r*  niuil«trar 
'<**  «Antonlo  Pmlro"  rio  tomava  um  jorveit  na,  "Lo-  a  «acrad»  comunh&o  4»  dlplo* 

H-  r  61lhe  j0  .n,0  .  lo.  jat  Normondle",  um  companhia  mandai,  üe.tleulanuo.  i,iilu..ci- 
■*  ^tJSSSan  r  u!.  .1-  Cie  uma  amiga,  a  Jovem  comer-  d.,  em  pleno  alta..  Man,  da 

,u  .1  pro  ciarln  Gloria  Pereira,  de  20  anoi.  Gloria  arrebatou  o  minta)  e  atl-  . . 

_  .  natural  do  Governador  Vaiada-  rou-o  ao  «olo.  bem  como  a  uma 

- * - m  rui.  residente  4  rua  Rio  E»pc-  térle  de  caetlçel».  Prosseguindo 

I  |\  I  P  1  A  ra,  II.  mostrou  h  companheira  cm  acus  desatino*.  allrou-»e  eon- 
[|  L  |  I  A  II  A  I  All  uma  Blhlm.  A  amiga  retrucou-  tra  duas  srandes  Imugcns  de  an- 
III  |  I  n  |t  UI  Ull  lhe  que  o  livro  núo  ihc  Intcrcs-  Jo»,  avalludei  em  ctrca  de  de* 
WLvLniinVnV/  sava,  dc  vo*  que  ela  pertencia  mil  cruwiros  «  lancando-as  ao 
s  a  uma  outra  religião  A  Jovem,  chio.  c.paUlendo-lhcs  a,  asa*. 

í-rtUBTTlUTOIlA  METROPOLl-  então.  ílcou  pocossa  E.  abando-  Pauados  os  primeiro»  minutos 
iv»  riDA  .  com  .«d*  ã  Av.  nendo  n  companheira,  saiu  em  de  perplexldede.  o  sacerdote,  mi- 
*SA  .  ,  c„,lnI  l07  .ulrt  disparada  pela  avenlde  Alonso  p.ssiveJ,  cerrou  o  Sacrário.  A 
...  Antonle  Carlos.  207,  sairt  pur)a  Ko  c#mini10  encontrou  jovem  lol,  entfio.  euDjugade  pe- 
04  daelata  para  o,  derldoe  um  putJrH  c  agarrando-lho  ã  ber-  las  própria»  «nf— -iHras.  e  en- 
™.  #*tTavlou-i»  o  conho-  ba  desacatou  o  sacerdote.  Ar-  iregue  k  Rádio  Patrulha  • 
m.nte  da  »ula  d»  caução  nd-  roncou-lhc  o  rosário  e  plsou-o.  ronduzlu  i  delegada  do  S* 

4Í43,  da  Estrada  d*  Ter-  no  chão.  Depois  Já  defronte  da  trlto  poltctal .  «iut i.  íol  ds  1 

r  rio  Brasil  no  ralor  MatrU  dc  São  José.  onrie  este-  retirada  per  membrus  da  faml- 

•  C.ntrrf  do  BrasU  no  valor  ^  cclcbr£|da  m,m  em  „t  e  (Inalmento.  Internada  nu- 

Gtal  de  Cr»  176  Ul.iO  ao  iss*.  dc  rroças  pela  formovtnu  me  casa  de  saúde. 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS  NA 
COMPANHIA 

«AAtiriAim  m* 


Elldlo  Aujnisto  Alvf».  de  i9 
anoj,  casado,  porlupi/'.  rnmcr- 
rlsnlp.  rcsldcnie  na  Travessa  Fl- 
Riielredn.  17.  IrafcRava,  tia  roa- 
nhí  d.  ontem,  prln  rua  SSo  Fran- 
rlKo  Xavier,  na  dlreçSo  rio  »ru 
carro.  2-41-11.  uunnrio.  rie  rep.-n- 
tc.  lha  apareceu  pela  frente  nrn 
auto  lntacSo  na  conlra  mão.  hão 
foi  posslvtl  evllnr  a  colivSo.  O 
lotacáo  tinha  n  ehnps  5-11-14  e 
era  rilrlRldo  por  Cnnrilrlo  Ferrei¬ 
ra  Frn nça  rpic  fuRiu.  Ellrllo  so¬ 
freu  ferlmcnloí  Rrnrral Isnelos  c 
fui  mrdlcadn  nn  II.  I’.  S  A  po- 


Albano  Ferreira  Viana 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

t  Maria  Helena  Pereira  Rodrigues  Viana; 
Allrcán  Jiilio  Ferreira  Viana,  espôsa  e  filhos; 
Joaquim  José  Firrcira  Viana;  Alhano  Fer¬ 
reira  Viana  Junior,  espôsa  e  filho;  José  Monteiro 
Je  Magalhães  Viana,  espôsa,  !ilhos  e  netos;  Sera- 
Tin  Ferreira  de  Almeida,  espôsa  c  filho;  Abel  Men- 
ics  Pinheiro,  espósu  c  filhos;  Jtuquim  Alberto  de 
Souza  Barreto,  espôsa  c  filhos;  Domingos  Carneiro 

cem  tôdas  as  manifes- 


fundada  ha  62  anos 

A*  In.fnlncAr*  dc  A  NOIi  B 
,•.1511  «rcjrari.B.  rm  parir, 
nr. In  cnnrrllunda  (‘nmnnnhl* 
Snli-  1’rõitrln:  RDA  DO  CAIOU 
5-  IS  -  D."  '  9."  onvlinrnto. 
DlHUrOttlAs 

OCIAVIO  FKRHBfltA  SOVAI 
JOSK  AUIHISTO  IHH.IVEIIIA 
OfTAMO  NOV Al.  JUNIOR 


doenças  do  coraçao 

E  DA  AORTA 


ÃtRVOSAS.  CANSAÇO.  DORMÊNCIA  NAS  LNIur.iUiu.v- 
UE«  ZÜ»IBID06  E  BATIMENTOS  NOS  OUVIDOS,  BRON 
1  QUITES  ASMATICAS  E  COMPLICAÇÕES 

rjlDIOSGOFIA  eletrocardiograma.  ESTETOFONEN- 
DÜÊCOm  ÒXIGENlOTERAPIA  ASSOCIADA  NEJBUU- 
2ÃÇ0E3.  rRATAMENTOS  DE  SEGURA  EFICACLA  NA 

CLINICA 

FISIOTERAPICA 


0  CRIME  DO  EDIFÍCIO  CASAN0VA 


Tical,  espôsa  e  filhos;  agr; 
fações  dc  pesar  e  conforto  quer  pessoais,  quer  por 
cartas,  telegramas  ou  flores  por  ocasião  do  septil- 
tamento  de  seu  idolatrado  esposo,  pai,  sôgro,  avô 
e  bisavó,  e  convidam  os  parentes  e  amigos  para  as¬ 
sistirem  à  missa  que,  cm  s-  'rágio  de  sua  boníssima 
alma,  mandam  celebrar,  dia  27  (terça-feira),  às 
<)  y2  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária. 
ior  cujo  ato  de  piedade  cristã  sc  cor.!:ccam  profun¬ 
damente  penhorados.  PEDE-SE  DISPENSA  DE  PÊ¬ 
SAMES. 


DESFECHOU  UM  TIRO  lí  A 
BOCA*' —  Couforme  notlclámo., 
o  comerciante  Hermlldo  Mol», 
solteiro,  de  SS  nnoa,  rcaldenlo 
4  nu  do  Keaende  n.  21,  2»  an¬ 
dar,  apartamento  210  o  quo  *e 
achava  Internado  no  quarto  par¬ 
ticular  n.  8,  do  Hoapltal  Pedro 
Ernesto.  *  avenida  Vinte  e  Oito 
de  Setembro,  na  modrurada  do 
■Abado,  sulcldou-se  desfechando 
nm  tiro  na  boca.  Acima  a  fôto 
do  auleida. 


•  e  cinco  anos  oproxlmarianocnio 
trabalhou  em  duas  resldõncios. 
cm  Ipanema,  até  que,  eir.  1951. 
transfcrluv.0  para  Nova  Iguaçu. 
Homem  metódico,  falando  bom 
scRtiodn  distrito  o  portugué: 
jinda.  estabelecer  pre  gostou 
Juiio  perfeito  *óhre  o  crime  natural  nu 
foi  vitima  rtcnníc  Beck.  a  do.  gunrd. 

Fos"  cslronguloria  ptinc  pa.s  _ 

edifício  palito,  cuja  boca  sempre 


Ouvida  em  sigilo,  on¬ 
tem,  importante  teste¬ 
munha 

K  policia  do 
não  consofiuiu. 
um  1_1 
de  que 
telefonista  da 
etn  seu  apartamento,  no 
tlasnnova.  No  rntaoto,  dillfiénclas  com 
veem  sendo  fcitnfi  desde  o  dia  em 
que  «c  deu  o  aparecimento  do  cor¬ 
po.  Ontem,  mesmo,  o  delcRndn 
Fernando  llaslos  Ribeiro,  titular 
dc  Copacabana, 
tnunliu 


DR.  EDUARDO  VILLELA 

tt-*eiall*tx  c  m  S6  anos  de  orátlca.  dos  ouals  14  enoi  no« 
«ittoltal»  Cochtn.  Necker.  Hôtel-Dleu,  Lariboslére  Boudcaut. 
.thmÍl  Laenntc,  Salnt-Loula  e  Salnt-Antolna  (de  Paris),  no 
VsFdt-Grace  t  no  Hospital  Militar  Broussals  Meoico  militar 
v: Hospitais  da  França,  na  Grande  OuetTa  oe  191,1918^  Dl- 
p-otprdo  em  Flslatrla  nos  Estado»  Unidos  da  América  do  Norte, 
na  Clinica  Mayo.  no  Instituto  Ncurologtco  e  nos 
Hospitais  de  New- York. 

\e  _  RUA  DA  LAPA  —  16  —  L°  ANDAB  —  TELj  82-S272 
De  7  às  12  horai,  todos  os  dias 


m  europeu.  Precavi- 
i  seus  documentos 
no  bolso  Interno  do 

■  - 1  fecha 

cãai  um  alfinete  do  segurança, 
no  qual  se  vè  também  uma  figa 
vermelha. 

Esteve  prisioneiro  num  cttmpo 
dc  concentração,  sofreu  o  diabo. 


Albano  Ferreira  Viana 


Médicos  norte-america- 
nos  para  o  Congresso  de 
Cirurgia,  em  São  Paulo  Wp  . 

Os  médicos  norle-nraericanoe  m^XL.^KÊF-*’ 
Kelly  Cox.  Curtice  Rosser,  Her-  -  -  »»  - 
berl  H«J-es  e  Michacl  ()'Hoeron  .Manoel  Bosmorle,  o 

checaram  ao  Brasil  pelo  as-ião  da  _ .  . 

Btaniff  Airways,  a  fira  de  tomu-  »'  r  "  rP"'"5‘"J 
rem  onrlc  no  IX  Congresso  do  Co-  com!,»»ér1o  Cc*nr,  do 
U-Í lo  internacional  dc  Cirurgiões  policial,  tomou  conhcchn 
que,  como  parte  das  comemora-  fato.  O  Mc!  t  " 

com  do  IV  Centenário  dc  Funda-  esclarecesse  os 
aó  dl.  Cidade  dc  São  Paulo,  nt  sc-  gesto.  O  endavor  lol 
rá  realizado  a  2  dc  maio  vtndou-  para  o  nerrntcrlo  do  Inst 
ro  clico  Lcgnl. 

O  genliorio  baleou  o  casal  tl< 
inquilinos 

Hi  alguns  anos  EU 
operário,  alugou  um  l 
passou  a  morar  em  coi 
33  anos.  Acontece  que, 
casal.  José  Ferreira,  rt 


(MISSA  DE  7:  DIA) 

t  Ferragens  Pinheiro  Guimarães  S/A  convi¬ 
da  todos  seus  amigos  e  parentes  de  seu  que¬ 
rido  e  extinto  amigo,  sógro  do  nosso  Diretor 
‘.bs!  Mendes  Pinheiro,  a  aesistirem  ã  missa  que,  em 
ntenção  de  sua  grandiosa  alma,  manda  celebrar  na 
greja  da  Candelária,  dia  27  (terça-feira),  às  9  54 
horas,  peio  que  manifesta  antecipadamente  sua  pro¬ 
funda  gratidão. 


...: . I.  ouviu  uma  leste-  No  dia 

Fô-lo.  porém,  cm  ubjolu-  ««tronha 
to  sigilo.  Mrsmo  iissim.  soubemos  procurar 
auldda  qur  cs;si  testemunha,  um  senhor  t|mn  <*< 
nllo  o  bem  apessoado,  com  opa-  ítiora  a 
Caju.  o  r,vnC|n,  de  estrangeiro,  revelou  cur  p: 
■  distrito  f„|0s  quc.  vlrran,  complicar  se-  gneía  dc 
ento  do  rjnm(1,|C  Alexandre  Recker.  pal  Confcs 
Ixou  que  -jr  .|,,|,:in  Rri-U-r.1  marido  dc  lie- 
n  trágico  níp  Segundo  a  testemunho.  Ale-  cin 
removido  vn„drc,  naitlgo  marinheiro  dn  Mn- 
lluto  Mé-  , in|,„  Mercante,  tinha  bastante 
condlcAr»  p:«r«  mntar  n  nnrn 
Além  de  tudo,  conhece  profnn- 
ilatncnlc.  laços  e  nós.  pelo.  fal". 

-  tiirstno.  de  ser  nnligo  marinhei¬ 

ro  Juntando-se  esses  elementos 
ns,  fntn  de  ter  shln  n  telefonista  A 
morta  com  um  lençol,  ncredltn-  d 
se  que  n  pal  dc  Johoit  esteja,  ilc 
lato.  envolvido  nn  crime  . 

Sabe-se.  por  nutro  lado,  nue  hn. 
ic  pela  matiliã.  o  drlegnrio  Fernan¬ 
do  Rastos  Ribeiro  realizará  Im- 
portanle  diligência,  com  ti  qual 
espera  conseguir  elementos  capa¬ 
zes  de  esclarecer  de  vez  o  bár¬ 
baro  crime. 

Alexandre  Beck  veio  para  o  mento 
Brasil  desde  1947.  juntnmemn  *'m 
com  a  esposa,  o  o  filho.  Duran- 


atitude  ao 
nto  d*  vl- 
m  assim  o 
fim  dn  melhor  se  orl- 
ra  enconimr  a  Dele_ 
Copacahnna. .. 

_ io  que  conheceu  Renée 

há  bem  pouco  tempo,  quo  com 
esteve  nn  tarde  que  ante¬ 
cedeu  ao  hou  estrangulamento, 
vlsilnndo  lambem  «Johnpy*. 


38. a  EXPOSIÇÃO 

CANINA  D0  B.  K.  C. 


•ff  Levamos  ao  conhecimento 
dos  criadores  de  eões  dc 
J  raça,  de  que  o  BRASIL 
t  KENNEL  CLUB  fard  realixar 
m  nos  dias  22  a  23  de  maio. 
j|  na  Sociedade  Hipica  Brasi- 
É  leira  sua  38.»  Exposição  Ca- 
P>  nina.  Inscrições  até  dia  30 
v:  de  abril  na  sede  do  B.K.C. 
ò  R.  Debrct,  n.°  23  •  13.® 
andar,  salas  1311-12. 


Albano  Ferre  ra  Viana 


dc  38  nnos,  solteiro, 
o  Leitão  1093,  ondft 
ipannia  ae  arm:  SebnstiBnn  Lulza,  rie 

de  aleum  tempo  para  cá.  o  senhorio  do 
(dente  na  freR'"  barraefio.  tudo  vinha 
61ho  da  rua  Os  dois.  heroicamente  iam 
continuavam  firmes  c  pagnndo  o  nhimiel 
de  ontem.  Elldlo  perdeu  a  cahna  e  revido  t 
Isso  lol  o  hastante  para  acirrar  ainda  mal. 
i,  que.  saenndo  de  uma  pistola,  atbotl  no 
Ida  Elldlo  fot  ferido  na  coxu  e  *un  o°m- 
Amhos  íornm  medicados  no  H  I  •  a 


torrada,  ao  lhe  %er  nxlbido  o 
lençol  manchado  de  sangue  com 
qual  a  vitima  fõrn  e.Mrnngu- 
lndn.  sofreu  uma  crise  de  nhorn, 
pouca  duração.  Entretanto, 
ao  divisar  a  cama,  momentos 
depois,  a  enorme  mancha  de  san¬ 
gue  no  colchão,  olhou  n  fixa- 
por  algunnB  momentos, 
manifestar-se. 

Surge  a  primeira 
testemunha 

enquanto  não  es 
completamenle,  vlhni- 
caso.  Johnny  e  Ale 
pai  c-  filho),  (ai-se  nc 


(MISSA  DE  7:  DIA) 

tCasa  da  América  Ferragens  e  Louças  S/A., 
de  Juiz  de  Fora,  Estado  de  Minas,  convida 
todos  seus  amigos  e  parentes  de  seu  prezado 
e  finado  amigo,  sogro  do  nosso  Diretor-Presidente 
José  Monteiro  Magalhães  Viana  e  avó  dos  Diretores 
'.Ifredo  Monfeirt  Viana,  José  M  '1:to  Viana  e  do 
*ub-Diretor  Joaquim  Monteiro  Viana,  a  assistirem 
à  missa  que,  em  intenção  de  sua  alma,  manda  ce- 
:brcr  nr  Igreja  da  Can—  u.ria,  dia  27  (terça  feira), 
ãs  9  i/2  horas,  pelo  oue  se  confessa  profundamente 
grata. 


(.AMPLA  WALHOF  DENTSE 
Danil  Primus 


Entretanto, 

1  tiverem, 
nados,  do 
xandié  tp_.  - 

ceesárlo  pesar  os  prõg  e  con 
ri-,  dc  tras.  estudar  a  sltuaçno  de  am- 
„  So-  bos  com  relação  a  morte  do  «c- 
née  o  aplicar  a  x-elba  pergun¬ 
ta:  _  “A  quem  interessava  eeu 
desaimrccimento? 

O  delegodo  Fernando  Basto» 
Rlheiro  ouviu  o  comerciante 
Cftrloe  Hetmann.  Cantn  éle  que 
em  1949  residia  na  rua  Barao 
de  Mesquita  e.  deselnndo  alu 
fAra'  ferido.  Fnl  hnsniull-  gar  um  cómodo  de  «ua  cn9a. 
r  a  poliria  iníormada  do  anunclou-o  num  Jornal  de  tm 
gua  alemã. 

Como  candidato  surgiu  nada 
mais  nada  menoa  que  "John- 
ny”.  apresertando-ee  como  "Ge 
ronte''  dn  Sears  Roebuck.  Fo* 
o  competente  depõnito  e.  posto- 
rlormente.  levou  os  pala  pnrn 
residirem  em  sua  companhia  Jn 
se  snbe  que  "Johnny”  ern  ape 
nas  um  modesto  empregado  da- 
í.  com  um  sala  rio  de 
2  mil  cruzeiro». 

Conto  então  Carlos  Helmar.n, 
sofrido  mana  podnços  Bri- 
constantes  entre  pal  e  filho 
não  poucas  vízee  agre 
após  violenta»  dlscu» 
soes.  Bebiam,  amhos.  com  re- 
e.  "Johnnv”.  excce- 

_ _  _  _  '  "í.  multn» 

vézes  gastar  seu  solário,  dn  que 
resultou  em  ficar  devendo  os 
alugueres. 

Rclnta  alndn  o  comerclnnte 
que.  depois  de  algum  tempo 
conseguiu  recunerar  parte  rio 
que  lho  era  devido  e.  multo 
mais  tarde,  encontrando-se  com 
o  velho  Alexandre,  ao  tentar 
receber  o  restante  dn  divida. 
,p  foi  nmenrado  com  revolver,  de 
,r_  «lstindo  la  cobrunça. 


cnico  -  so  para  os  novo» 
motoristas 

{Titaloc  principais  na  9.*  página) 
reunião,  promovida  pelo  Sindicato  taBWjjw 
lolctlvos  para  debater  o  problema  do  «W»mo  psico- 
nru/.c  mnt nrií tas  realizou-50  Bftljaclo.  na  6ccie  no 
ém V p r c se n ç° i  d o ín I st r o  Elmano  Cruz.  Professor 
)r.  Roberto  dc  Brito  e  do  presideote  do 
de  Veiculo»  Rodoviário»,  e  Anexo.  Sr.  í  rancis 
ú,  além  de  outros  técnicos  em  assuntos  dc  tinns 

ando  a  medida,  deixou  de  comparecer  o  Sr  Edgard 
do  Trânsito,  em  virtude  d6  motivos  conliaiios  a 


IISOLTADO  DOS  SORTEIOS 
FARA  TODAS  AS  SERIES 


Dt-n  entr.id»,  na 
ontem,  no  Hospital 
corro.  Américo  José  dos  Santos. 
,k-  18  unos  solteiro,  pescador,  rc- 
siriente  na  rua  ScnMÓnr  Alencar. 
1  |Õ.  que  apresentava  um  ferimen¬ 
to  a  faca  ao  nbiinme.  Mas.  o  tc- 
rido  e,l«va  também  em  ml  esta¬ 
do  de  embriaguez  que  nSo  pnde 
explicar  quem  lhe  Causou  e  nem 
como 
zadn 
ocorrido 


ABRIL  DE  1954 


(MISSA  DE  7:  DIA) 

tRecauchuta^ra  Continental  Lt^a.  convida 
todos  os  seus  amigos  e  perentes  de  seu  ines¬ 
quecível  amigo,  pai  do  nosso  Sócio  Alfredo 
.alio  Fcrr:ira  Viana,  a  assistirem  à  missa  que,  em 
sufrágio  de  sua  bon  ssima  alma,  manda  celebrar  na 
‘greja  da  Candelária,  dia  77  (terç* -feira),  às  9  *4 
—pg.  ••“'n  •  se  nrofun4arr  ‘‘e  r-"  ’i- 


56829  7.®  —  29599  10. 

87829  8.®  —  2D638  11. 

-  87599  9.o  —  9963  S  12. 

INVERSÕES 


L*  — 38856  1.' 

■V  —  38587  5/ 

*  *  —  56587  6. 


56892 

56289 

56298 

56982 

56928 


56578 

56857 

56875 

56758 

56786 


38578 

38857 

38875 

38758 

38785 


38866 

38586 

38568 

38685 

38658 


tráfego.  mesmo,  no  Brattl  (nn  capital  paulista).  - 

medida  fot  adotada  pela  Companhia  Metropolitana  de  Transporte» 

^-^eua^xpTanKo  Wa  V  1*1*. 

Pont £  dèsu^ndo.  Inclusive.  0  gratuidade  do  t ^ 

comprovada  pobreza  dos  candidatos,  medido  e«a  que  boita 
mendada  pelo  próprio  Sindicato  da»  Empresas. 

FzARTIU  DA8  PRÓPRIAS  EMPREtsAS 
A  Idéia  da  adoção  do  eJíame  psicotécnico  partiu  dos  P^jpnb» 
empresários  de  ónlhus.  visando  a  preservarav  ®  p^‘  dj 

roa  e  dos  próprios  motoristas  que  por  excesso  de  boranos.  na  uire 
çá*  dos  cairos,  se  sentem  perturbados,  ocas io nandoac i .lentes  ^  de 
natureza  grave.  Mas  a  medida  ora  em  e6tudos  aeUou  a  clo..e  ^ 
motoristas,  que  desconhece  ainda  as  vantagens  do  ps  coiecnico 
Alguns  profissional»  cstão-se  movtjnentando  paracomboter  a^déla 
que  os  empicsárloa  de  ónlbus  pretendem  por  em  “u,l° 

embora  ela' não  atinja  aos  motoristas  que  exercera  a  profissão  ha 

j  longo»  ano».  eJ(AO  g  CONTRA  A  CLASSEt 

Após  a  reunlAo,  a  reportagem  de  A  NOITE  ouviu  o  Prwldenle 
do  Sliádlcato  das  Eroprèkos  de  Transportes,  Sr.  Pedro  Atellno, 
’nue  nos  declarou  o  seguinte: 

*  —  _  aã»  ranpoiAnin  nrnhumn  rGflÇftO 


Nelson  Cnrvnlho,  de  31  itno*.  e.y 

sst  tfSncSkS.ta.,st  «t 

npós  discutir  com  um  opernriu  n» 
obra  dB  run  Silveira  Martin»  57. 
lol  csfaqiirailo.  recebendo  um  fc-  ter 
rimrnto  pcnelrnntr  nn  heniMora*  gn* 
rllrcltn.  O  aaressor.  Scvcrlnn  Vnel  que. 
cvadln-se  opós  o  crime.  Segundo  dtam-e* 
npurnil  n  pnllcln  n  faln  fnl  innli  , 

vario  pnr  ler  n  cnrari-egnd-,  slra  gtilarldade  . 

Knrirt  n  nnmimrntn  rie  salário*  dn  stvamente  a  p  . .  .  ' 


Albano  Ferreira  Viana 


29683 

29368 

29386 

29863 

29836 


29995 

29959 


87893 

87289 

87298 

87982 

87928 


(MISSA  DE  7:  DIA) 

ía  Guimarães  Neves  &  Cia.  conviJa  todos 
seus  amigos  e  parentes  de  seu  estimadíssimo 
H  amigo,  pai  do  ncose  '',,'icio  Jon  juim  José  Fer- 
.1..  Viena,  a  assistirem  i*  nissa  que,  em  ntenção 
*  sua  alma  sublime,  manda  celebrar  na  Igreja  da 
ndelápp,  t"a  27  (terça-,  a),  ãs  •)  y?  horas,  pc'9 
:e  manifesta  antecipadamente  s::a  profunda  gra- 
idão. 


38875 
38587 
38578 
38785 
38758 

M.  VARGAS  NETO 
-  ARMÊNIO  CRUZ 


38558 

38585 


99683  99865 

99368  89586 

99386  99568 

99863  99885 

99836  99658 

DIRETOR-PRESIDENTE 
E ISCAI  DO  GOVERNO 


Professor  Arlindo  Silveira  da  Ponte 

«FALECIMENTO!- 

+  Alice  Guimarães  da  Ponlc  Walfc»  da  Ponte,  se¬ 
nhora  e  filho,  Wagner  da  Ponfe,  senhora  e  filhos, 
Néro  Sant'Anna,  senhora  e  filha,  Evaldo  da  Ponlc, 
senhora  e  filha,  Romualdo  Silveira  da  Ponlc.  senhora  e 
filhas  c  demais  parentes  cumprem  o  doloroso  dever  dc 
participar  o  falecimento  de  seu  querido  esnòso,  pai,  logro 
e  avô.  ocorrido  ontem,  e  convidam  para  teu  tepi»lfamr-N» 
saindo  o  féretro  hoje,  dia  26  ás  11  horas,  da  Canela 
I  Igreja)  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xav»#»  para  a 
mesma  nccrópolc. 


outi.a» 

NOMt 
«NOBREÇO 
CtDAOE  . 


tAnnenio  Lobo  ria  Cunha 
e  íanulia  cumprem  o 
rinlornsn  dever  de  par¬ 
ticipar  o  faleclmenlo  de  sua 
querida  mãe.  sogra,  avó  bi¬ 
savó,  lelravó.  tia  e  prima, 
ocorrido  ontem,  e  conviriam 
para  o  enterro,  sainrio  o  fe- 
relro.  ás  4  horas,  da  rua  Ur. 
Sataminl.  135.  para  o  ccml- 
lerio  dr  S.  Francisco  Xaclrr. 


CARIOCA  firrlrnc*  nn* 
‘inns"  dr  nnrma  «  d» 

rádio 


í 


A  NOITE  i 

[■  A  < ;  I  \  a  i  /,  * 


R'0,  26/4/1954 


‘  'JO.  M 


dos  fcmni  mote  constantes  de 
*»a  pnrmn  4  a  prrrfn  "rfo  vida 
'/'<<■  porfut  for  li  rfo  r  que  ml<.  foi" 
rrfuaiando-st,  aziim,  no  »e>iti- 
mrníi),  na  espera  rfa  morfe.  iju» 
por  iiio  mrimo  rfé/e  vrm  tom- 
bando,  como  nn.ia  qus  foge  d 
mrrfirfa  ou#  é  esporada. 

Dite,  rfiin  rf/tmro  Lini;  "Co- 
mo  /7a qrfr/airi,  o  Sr.  Manoel 
Bandeira  significa:  um  poofu 

Í’u«  Aarmomia  •  equilibra  o  rfi 
irio  c  n  rnriJa,  o"ammu»"  i  e 
"nnfuin"  ftrnfirfo  claudehano) ; 
tim  /lorfa  que  é  clássico  *  mo. 
drrno  no  innmn  fempo,  par//. 
eipani/o  rfa i  velhas  forma i  rf« 
{“'rim  i  lançando  formão  no¬ 
tai,  n<S*j  «é  para  o  prrirnti  ra¬ 
mo  para  u  futuro;  um  por/a 

?u«  r»fd  no  erntro  rfi  una 
pora  r  que  (em  iirfo  raie  « 
ponto  rio  partida  para  numero- 
mi  iiorfa»  mail  novoi.  Difcrcn • 
te  ar  Baudetaire,  o  Sr.  Manoel 
Bandeira  oe  apresenta  tm  mui- 
too  aopecton,  que  não  imporia 
ngn ra  precisar,  m ao  sabrctiulc 
nrote:  que  Baudclaire  encon- 
frou  uma  significaçàir  para  n 
oru  oofrimento.  enquanto  o  io- 
frimrnto  do  Sr.  Manoel  Ban¬ 
deira  oe  fecha  em  oi  meem  o.  O 
que  faz  do  Sr.  Manoel  Ban¬ 
deira  um  poeta  muito  oolitdrio 
muito  maio  tndiuidualioía,  mui- 


Oi  mlniHroí  d»  Fazenda  •  do 
rr«D»  ha  conferenciarem  «exte- 
feira  no  Poléclo  Rm  Negro  ou- 
iam*  queiró  hora».  com  o  pre¬ 
sidente  d*  Republico  examinen- 
do  os  uturfoi  promovido»  pelo» 
dlvertoi  ôifáoi  eôbre  ■  fixacio 
doi  novos  nlvali  do  iiltrlo  mí¬ 
nimo. 

O»  aitudoa  prellmlntre»  dai 
cemlisôc»  milgnedei  pelo  Minii- 
lérlo  do  Trabalho,  o»  parecerei 
do  Conirlho  Nacional  de  Econo¬ 
mia  a  mui»  recentemente  oi  tra¬ 
balho»  tloborado»  paio»  técnico» 
atuarial»  illuaram  a  quesito  de 
forma  •  possibilitar  a  declato  fi¬ 
nal  do  Rovérno. 

Os  dola  Ulularei  deverão,  até 
quarta-feira,  promover  novos  ei- 
tudoa,  que  irrto  aubmrtldoa.  nei- 
«e  dia  ao  chefe  do  govérno  So¬ 
mente  apta  o  despacho  é  que  de¬ 
ver*  se  conhecer,  exatamente, 
os  nível»  do  »nláno  mlnfmo, 
adiantando-se  que  existem  tris 
calculo»  por  excmp'o.  paro  n 
Distrito  Federal  —  1.800.  2.100 
c  2  SOO  cruzeiro». 


que  lnla»»cm  rnm  a  fnlt .  rle  cm- 
pregada»  r  nutrn»  residente»  em 
apartamento»  que.  em  matéria 
de  corlnha,  disponham  apenas,  dt 
um  Apertadíssimo  cubículo  pnm- 
pn  somente  batisado  com  ésie 
nom*  exótico:  "bltchlnelte". 

Mas  nutras  illiiaçôc»  s  leram  a 
os  colras  mudarnm  c  a  rmprêia 
dna  refeições  cm  frandr  cicála 
nío  alcançou  a  planejada  fase  dos 
fogõea  acesos 

Mas  se  aa  fnmlllaa  abastadas 
dos  bairros  “clilcs"  nán  llsr.im 
rrolirada  essa  vantagem  do  jan- 
lor  A  poria  sem  fogto  nem  eo- 
rfnhelr.i,  não  terilo  a  mesinn  sor- 
le  milhares  de  trabalhadores  das 
nossas  fábricas  ou  dos  nossos 
grandes  eslnhclcrlmenlos  comer¬ 
ciais.  Km  benelielo  da  ninni  rnsa 


.tlieiMA  GUATULATOIIIA  —  Trrr  lugar  na  Igreja  dr  sio  a. 
•uUâ».  •  mlaaa  gratulaléria  mandada  rezar  pelas  evcrt|i-ni,,  n. 
(rfculadaa  no  Instituto  de  Eduração  e  na  escola  Normal  farnul» 
Dalra.  Além  doa  pala  dai  Jovene  profrasnrandas,  estiveram 
aenlea  o»  representantes  do  prefeito,  do  deputado  Intero  Vneú" 
eert adorei  o  figurai  da  administrarão  municipal.  .Va  f„,0  z: 

aspecto  da  mtisa  ™ 


A  MODERNA  ARQUITETURA 
NORTE-AMERICANA 


BjcjucI  de  Querux 
tj  maiê  ásj ifro  do  que  flnudclnirt- 

PRIMEIRO  CONTACTO  COM  A  POESIA 

"O  meu  primeiro  rnntarlo  com  a  poesia  sob  a  forma  de  ver¬ 
so»,  —  eonta-nos  n  poeta  no  “ Itinerário  de  Paaiarada",  (memórtaa 
lírica»  que  tio  grande  stireaso  vêm  obtendo  noa  melo»  literários). 
—  teré  sido  provavelmente  em  conto»  dr  fada»,  em  hlitérlaa  da 
carochinha.  No  Iteclíc.  depois  doa  seis  anos.  Pelo  menos  me  lem¬ 
bro  nitidamente  ilo  sobrosso  que  causava  a  cantiga  da  menina  en¬ 
terrada  viva  no  conto  “A  Madrasta": 

Capineiro  dr  meu  pal, 

Não  me  corte  meus  cabelos. 

Minha  mie  me  penteou, 

Mlnlia  madrasta  me  enterrou 
Prln  figo  da  figueira 
Que  o  passarinho  bicou. 

Xõ  passarinho! 

Era  assim  qne  me  recitavam  os  versos.  E  ésae  *Xô,  passari¬ 
nho!”  me  cortava  o  rnrnçáo,  me  dava  vontade  de  rborar. 

Aos  «ersns  dos  rnntns  da  carochinha  devo  juntar  oa  das  can¬ 
tigas  de  roda,  algumas  das  quais  sempre  me  encantaram,  como 
“Roseira",  dá-me  uma  rosa".  "O  anel  qoe  tu  me  deste",  “Bio, 
h»  talão,  senhor  capitão",  "Mas  para  qué  tanto  sofrimento".  Fa¬ 
lo  destaa  porque  as  utilizrl  em  poemas.  E  também  aa  trovas  po¬ 
pulares.  rnpla»  de  rarzurlas,  "coupIrU"  de  operetaa  francesa»,  eu- 
i iro  versos  de  tôda  a  sorte  qiie  me  ensinava  meu  paL  Lemhro-uie 
dr  uns  cujo  autor  até  hoje  Ignoro.  Ouriu-oa  meu  pal  de  um  sujei¬ 
to  que  um  dia.  no  alpendre  de  uma  casinha  do  Interior  de  Per- 
namhueo.  lhe  velo  pedir  rstnola.  Meu  pal.  que  gostava  de  brin¬ 
car.  disse-lhe:  "Pol»  nio!  Mas  vocé  antes  tem  de  me  dizer  uns 
versos".  Ora,  o  no<»o  homem  nio  se  fer  de  rogado  e  silu-ae  eom 
c:ta  décima  la|\Jdnr.  rujo  primeiro  verão,  estropiado,  tnoalra  que 
«  estrofe  nio  era  dc  sua  autoria: 

ftve  uma  choça,  ao  ardeu. 

Tlnba  um  eó  dente,  caiu. 

Tive  uma  arara,  morreu. 

I'm  papagaio,  fugiu. 

Dois  toatfies  tinha  do  meu; 

Tentou-me  o  diabo.  JogueJ-o* 

T.  fiquei  sem  ler  mala  meios 
De  sustentar  oe  meus  brio». 

Tinha  uns  chinelos..,  Vradl-oo. 

Tinha  uns  amorea...  Delxel-oa."  — _ 

Ealar*  »f,  ê  eerto,  a  melhor  nplicaçio  para  o  sentimento  II- 
T‘f0  de  gosto  popular  dc  uma  parte  da  poesia  de  Manoel  Bandei¬ 
ra.  sem  esquecermos  a  delicadeza,  ãa  vexes  InrantU,  de  aua  ex- 
nressáe  Hterárla. 

^  O  "DIÁRIO  SECRETO" 

JA  te  tneonha  voo  livrariao,  há  maio  de  duas  oemanae,  o 
"PjarifScercto  de  Humberto  de  Campou,  da»  "Ediçõeo  Cruzei 
rn".  /Anta  apresentarão  em  Volume,  os  confissões  não  raro  indio- 


De  CELSO  KELLV 

A  arquitetura  contemporânea  não  pode.  ,cr  rsh, 
que  dispensemos  aos  Eiiruwo  Uli  rí.  x  uma  a  citeúa 
vilitafáo  norte-anuncaua.  na  sua  fase.  predomina»’. , ,  , 
rluotruil,  tece  e/eihm  decisiva  e  importaiitisin,,.,,  ,,,,  „  , 
u.  tm  primeiro  luga,.  lui  qne  rccoiihce,  r  ereorim.  ,,r  .' 

tahdaüú  i/ur  ao  euiadie  puooaeam  a  ter:  ceou  "  i’.  , 
Boiia  motivou  a  imita  a  arquitetura  mnnumeiiia/.  ,, 
eoiijuntoe  arqiutetòifwi.s  do  graudis  (hmrnsõt»,  en „ 
precários  onluçncs  individuais,  (t  arraubo-ceu,  cm  ii  • 
determinar  eonocquõneiao  radicai»,  e  a  primeira  dela» 

r0:  "* S*1.11'"1  tradicionais  não  suportam  ,  , 
ma  esh.tico  du  repetiçau  du»  andares.  Diante  das  i,m.  ... 
t ruída»,  o  adorna  te  perde  inlciramente.  ou  r  destruiria 
“otonin  da  rcpi  tiçuo.  <  .instituiu  „  arninha-c,  u  o  r  •• 


CARIOCA  pertenci  ao9 
" fons "  di  efnrma  i  d* 
rádto 


diretor  do  Abastecimento  a 
frota  pesqueira  —  Cidades 
>astecem  no  Distrito  Federal,  reduzindo 
ponibilidades,  declara  o 

do  houve  uma  redução  do  õtvj, 
do  consumo  verificado  cm  1H 10, 
o  que  torna  mais  grave  n  situa- 
Çno  se  considerarmos  que  a  |k>- 
piilaçno  aumentou  duquela  ano 
até  esta  data  do  35'!». 

Acresce  a  circunstância  — 
prossegue  o  diretor  —  de  que  no 
decorrer  da  Semana  Santa  ou¬ 
tras  eldndes  que  não  contnm 
com  pòrto  de  mor,  como  São 
Paulo,  Belo  Horizonte,  Juiz  de 
Fóra,  Potrõpoli»,  etc  ,  se  abas¬ 
tecem  squl,  reduzindo  mnla  as 
nossos  disponibilidades. 

Sessenta  por  cento  do 
peixe  fino 

—  Psra  te  ler  uma  Idéia  da 
quantidade  necessária  ao  nnsso 
consumo,  diz  ainda  o  Sr.  Castão 
Vieira,  basta  considerar  que  a  po¬ 
pulação  do  Distrito  Fcdernl  con¬ 
some  800  tons.  de  carne  bovina 
por  dia.  Sabendo-sc  que  n  maior 
parle  da  população  procura  suhi- 
tilulr  a  carne  pelo  peixe,  chega- 
se  ú  conclusão  dc  que  paru  n  abas¬ 
tecimento  do  pescado  satislnlõrln. 
seriam  necessários  pelo  iníiios 
I.IHIO  tons.,  sendo  GOÇó  do  peixe 


disseminação  dos  postos  e  au- 
1  que  uão  contam  com  pòrto  de 

• - »  mais  &8  nossas  dis* 

Sr.  Gastâo  Vieira 

cadn,  #jie  ano,  e  élc  respondeu, 
lios: 

—  Infclizmente,  isto  ano,  ( 
abastecimento  do  pescado  oind: 
não  apresentou  ns  condiçõrs  nc. 
ressárius  no  completo  suprimem 
lo  da  população  carioca.  Kmliort 


,  é  un st 1 1 a .u  i,  arriiuha-ciu  o  um  ,.,-  ; 

«  oobrrvucnr.il  ineuinmlii  d.,s  estilo»  iiurnwcute  ••  /.,r 

pura  Iitindrr  as  noras  niiibic.i.o  diiaensmih,  .  . 
mea  procurou  equacionai  eduçõ.s  ruí  unadas  t  Ii  it  \  " 
matrnai».  Lhntr..  t„.n.  „  ,'rp,  nõucT^imeasTm,, 

"  i  tcar.as  c  tlud.»  de  mJh  .  , 

tran  •' tingido  a  mais  ser, a  conquista:  a  tia 

hinl*nuln‘f,ni‘,’  fórmulas  ah.  entoa  inéditas  f\'. 

r  /i.  ?  ,  ocranam  forma»  noras,  longe,  da  fatalidud,  “ 

;  ,  •  '*  ,u"‘‘  thumaunm  "arquitetura  cn-a".  isto  , 
Oi!éne,ol"'i  ,l.nhl>nl;""  ’•  nbandnuaitdo  reecitao  c  hooenudi 
qi  cactos,  iiidepeiidriitciiHiite  dt  idéias  preconcebidas,  t)  c»i,  é"*» 

i ofn^'JÍ"e  cl"  í'/<c",n  ponderável,  a  ,/nnsc  todo  , 

-J1.?',  .  l'jla  tiineneana,  contnbuina,  por  ».«  turm. 

cepcculacnn  dt  novoe  métodos,  processas  c  eoliteóes.  L'  ...  rV  i  ‘ 
/iic/ifc  de  exptr:-  íeia  «  pesquisa,  houve,  como'  é  nat-r  . 
piares  menos  spnifirahvot  ou  insignificantes,  mos  h.,. 
bem  alguns  qno  constituiram  rcrdodciras  lições  pura  a  bda  c, 
tc  do  construir.  Êrsr »  vaiem  pelo  mais  precioso  c  i.- 
grande  tnse  aue  vivemos  em  mtih  ria  do  arquitetura  Om  ' 

L  uT,‘lfl,!tenteZC>:  at,  n°TôrJ  conforto,  de' nr- ÍJà: 
mo,  do  lógica,  rf«  tudo  mundana,  de  esporte,  de  astocioeii, 
ram  bastante  no  sentido  do  rsver  e  simplificar,  de 
«  criar.  Ao  mesmo  tempo,  porém,  cabe  sempre  um  lugar  i-rol 
uai.  nessa  corrida  Juncionatista,  para  a  tendência  rorr-.-iit 
íétpábl‘,ca'Ua  a  Vredommar  em  muitas  enaturas  daquela  gnrdi 

Pioneiro  da  renovação  arquitetônica,  o  Museu  dt  Ar’t  tf-, 
“*  s,  ova.  forque  realizou  exposições,  promoveu  d-ói tts  i 
editou  puffheaeoes,  animando  o  movimento  e  esclarece nàa  a  oct. 
mao  publica.  Hoje,  é  pacifica  a  situação  em  que  se  encontra  o 
arquitetura  moderna  nos  Estudos  Unidos,  eom  o  recoii/ucnren. 
ta,  da  parte  da  todos,  de  ruas  indiscutíveis  "razões1'.  Finar- 
das  maiores  desse  movimento  é  Frank  Llogd  Wriokt  t  -es(- 
crônica,  quero  reivindicar  jmra  o  mestre  norfemu-,  ncaiio 
posiçn.i  no  movimento  operado  entre  nós.  Há  prrt.,  >r  . 
anos,  .  ftio  do  Janeiro  recebeu  a  sua  visita,  c  a  A,  ■  if(j, 
ardsfas  Brasileiro»  promoveu  três  cnnfcrènc  n-  snns,  cm-  i 
concurso  do  Er.  Scstor  dc  Figueiredo,  arquiteto  iluPn.  t  pras. 
deafo  itaquctn.  Associação,  servindo  dc  interprete  a  .  •  /.--ctictr 
fu  «  aos  presentes,  espcemlmcnte  estudantes  rle  aripif-m.-a  n 
Urcssados  em  auimnr  os  debates.  Pouco  depois.  0  .  .  .  -a  A» 
ciaçao  realizava,  nu  velho  Pd  loco  Hotel,  a  Salão  dt  A  rntetué 
I  ropical,  visando  a  dttiê  objetivai:  o  funcionalismo  (Iha  solwc^ 
cm  harmonia  cnm  o  clima  e  o  aproveitamento  dn  panoa^m  n 
Boluçao  arquitetónica, 

Fuço  essas  considerações  ao  ensejo  <1n  atunl  v 

y  ale  na  da  kuibuixarla  (Viicncann,  intitulada  "E/rtado*  Cnidi >f 
urquitctn ra  dc  após-guerra" .  Ê  o  documentário  dt  tthiitm 
construídos  por  arquitetos,  comprrcndrudn  escritórios,  ccsciúi 
)  rsi(Icncin&,  iiosjntcns,  estádios,  capelas,  fábr*ea*.  casas  dc  cc 
at /i  mais  absoluta  variedade  dt  drsf 'naçôc?.  corres 
tumbeiii,  a.  maio  Jarta  variedade  de  soluções  orqnitrt.iuirni..  Sn 
uhunia  delas  prè»a  n  preconceitos  estilísticos;  tòdao  btisrái ido  t 
mcjnor  partido  dc  gosto  dentre  as  soluções  técnicas  ma i»  aw 
çadas  ao  alcaiicu  do  arquiteto,  aro,  cilu m i nio,  vidro,  eonerstn 
madeira  possibilitam  tôda  sorto  de  arranjos.  O  poder  erizàit 
seta  no  auge,  a  desdobrar  realizações  cm  diverso»  sentidos.  D< 
um  fado,  o  funcionalismo  e  o  conforto,  condições  pragmáticas: 
dt  outro,  a  nota  romântica  da  associação  da  paisagem  e  de  cu¬ 
jos  recursos  naturais  e  ornamentais,  condições  psicológicas  s 
humanas,  _cm  todas  as  épocas.  Enfim,  a  Exposição  apresente 
unta  s clcçao  feliz,  dando  a  justa  medida  do  equilíbrio  e  do  sen.it. 
artístico  dos  arquitetos  norte-americanos  v  da  sua  cuntribuiçôe 


outro  lado, 


O  nhastccimentn  do  peixe  du- 
ranio  a  Scmuna  Sanu.  continun 
a  repelir  o  protilemu  pelo  qiinl 
lutam  na  autoridades  pnra  gn- 
ranllr  umn  dlatribuiçuu  equitati¬ 
va  do  modo  a  que  nüo  falte  ã 
pop^tilação  essa  alimento. 

N'no  obstante  ns  providencias 
tomadas  pelos  poderes  públicos 
para  o  suprimento  da  população, 
na  Semana  Santa  que  findou, 
multo  deixou  a  desejai  a  distri¬ 
buição  feita  pelos  pootoa  da  ci¬ 
dade. 

A  Prefeitura,  em  concordância 
com  a  COFAP  e  SAPS,  tomou 
várias  providências  c  graças  sos 
entendimentos  havidos,  o  pesca¬ 
do  apareceu  em  vários  pontos, 
nio  como  ae  podia  esperar,  ma» 
com  menos  balbúrdia  do  que  no» 
anos  anteriores. 

Ainda  Bsalm  o  «mercado  ne¬ 
gro»  Imperou  por  toda  a  parte, 
o  que  Impediu  a  venda  do  peixe 
a  grande  parcela  da  população, 


sultadoa  vão  corresponder  am¬ 
plamente  ai  expectativa»,  nio 
apenas  as  nossas,  mas  prlncl- 
palmente  at  doa  trahalhadoree. 
£  a  que  mal»  no»  Interessa  por¬ 
que  o  SAPS  é  dos  trabalhado- 
res  e  existo  excluilvamenta  em 
função  dos  bons  serviços  que 
lhes  pode  prestar  e  continuará 
prestando,  cada  vez  mais,  para 
fazer  Jus  ao  que  deles  recebe, 
Isto  é,  não  apenas  cnnlrlhulçõcs, 
mos,  sobretudo,  apoio  e  con¬ 
fiança. 


que  reagiu  contra  a  ganância. 

Falta  de  produção  e 
distribuição 

O  diretor  do  abastecimento,  Sr. 
Gastão  Vieira,  pelos  estudos  que 
realizou  em  türno  do  problema, 
chegou  â  conclusão  de  que  um 
doa  fatures  quu  concorrem  para 
agravar  mola  a  eitunção  ó  a  fal¬ 
ta  do  produção  e  do  pontos  de 
distribuição  em  qunntldadc  sufi¬ 
ciente,  o  que  contribuiu  para  o 
«mercado  negro»  da  mercadoria, 
a  começar  pela  vonda  por  atuca- 
do,  o  que  i  feito  pelo  Entreposto 
da  Pesca.  O  tabelamento  fixada 


lino 

A  falha  da  distribuição  se  com¬ 
prova  pelo  seguinte  falo:  enqunn- 
lo  são  utilizados  mais  dc  l.tlhO 
açougurn  pnra  n  distribuição  dr 
carne,  para  a  tenda  dti  pescado 
existrm  iiprnns  cèrcn  de  lll  peixa¬ 
rias.  inclusive  os  dos  mrrenuas 
regionais  e  das  llMI  frlnix-llvres 
postos  ésses  que  durante  a  Sema¬ 
na  Santa  dificilmente  recebem 
uma  cota  que  os  satisfaça,  oensio- 
nnndn,  assim,  ns  Inngns  filns  e  a» 
conslnntcs  reclamações  dos  con- 


tro  fundamental  em  que  se  es¬ 
tila  nossa  organização.  Saliento 
a  ausência  de  planos  relativos  ao 
processo  de  assimilação,  ou  que 
o  desejassem  encarar:  poU  as 
relações  culturais  se  têm  dftsen- 
vido.  por  êste  correr  de  tempos, 
desde  o  século  passado,  sem  que 
se  verificasse  qualquer  orienta¬ 
ção  política  visando  a  um  pla¬ 
nejamento  em  sua  realização,  o 
processo  tTansculturatlvo  decor¬ 
reu.  assim,  e  quase  —  pode  dizer- 
se  —  somente  depois  de  1930  é 
que  a  febre  de  nacionalização 
despertou  a  atenção  de  adminis¬ 
tradores  e  estudiosos  para  a  pre¬ 
sença,  em  grande  área  meridio¬ 
nal,  de  uma  cultura  diversa,  em 
vários  aspectos,  da  nossa,  ouero 
dizer,  de  lastro  luso-crlstfia  — 
ou  para  empregar  a  terminolo¬ 
gia  de  Gilberto  FTeyre:  Juso-tro- 
plcal  —  de  nossa  formação;  e 
por  vézes  em  choque  com  esta. 

Quis  fazer-se  assimilação  co¬ 
mo  sinônimo  de  nacionalização, 
Dal  os  choques  maiores,  os  cha¬ 
mados  quistos  étnicos,  então  re¬ 
conhecidos,  tudo  pelo  deslnterês- 
se,  pelo  abandono,  pelo  esqueci¬ 
mento  dessas  populações,  que  ti¬ 
nham  sua  prõprla  para  pode¬ 
rem  viver 

A  imigração  italiana 

—  Características  históricas  e 
geográficas  —  prossegue  o  se¬ 
nhor  Manuel  Dlegues  Junior  — 
constituem  aspectos  desse  pro¬ 
cesso  transculturatlvo,  sôbre  o 
qual  têm  exercido  também  In¬ 
fluência  t  origem  do  grupo  imi- 
gradç,  sua  situação  religiosa,  eco¬ 
nômica  e  scelal,  a  forma  como 
foram  localizados  os  imigrantes 
-  em  colôntis.  concentrados,  ou 
espalhados  em  fazendas;  como  t 
o  caso  da  Imigração  Italiana  e  da 
espanhola  em  São  Paulo,  na 
gTande  fase  cafeelra  de  fins  do 
século  passado  e  começos  do 


fado  dc  abstração.  Tendo  pas¬ 
mado  a  vida  n  curar  ns  mnzcbh 
rJhelas,  médico  dlàrlmente  sn- 
llcitado  por  dezenas  de  doentrx, 
—  nlnçuem  parecia  mais  sadlj, 
maly  distanciado  da  possibilidade 
Ae  morrer.  Todos  que  (amos  bus- 
ror  ae  suas  “injeções”  e  as  suas 
'“aplicações”,  teríamos,  pela  ló- 
flca,  direito  à  escolha  da  grande 
inimiga-  Raramente  qualquer  aba¬ 
timento  havia  no  seu  rosto,  ape¬ 
sar  de  uma  seml-palldcz.  sem 
maior  significação.  Dc  repente, 
foi  o  que  Já  sabemos.  t!ma  ope¬ 
ração  noa  rins  e  posterlormente 
a  descoberta  do  monstruoso  mal. 
Os  vário»  rnese»  de  sofrimento  — 
sabem-no  os  que  o  risitaram  — 
nío  conseguiram  abater  aqurte 


PORTO  AJ-EGRE.  2«_  fServIço  especial  de  A  NOITE)  —  Chs- 
garam  a  termo  aa  negociaãôes  entre  a  Viação  Férrea  do  Rio  Grondo 
*  4®i«  J,crr°Çnrrilo»  do  Estado  do  Uruguai,  para  estabelecimen¬ 

to  do  trafego  mutuo  entre  aa  duas  rédea.  Agora  será  Bubmctldo  á 
aprovaçuo  dos  dois  países,  o  tjus  se  espera  para  dentro  da  poucas 
semanas . 

Do  conformidade  com  o  convônio,  a  ferrovia  urumiul  venderá 
cm  sua  estação  central,  ou  cm  outra  qualquer  du  rêdc.  passagens 
do  Ida  c  volta  para  qualquer  ponto  do  Rio  Grando  do  Sul.  Por  sua 
Uruguai  a^a°  Forrea  vcnderá  Passagens  para  qualquoi  ponto  do 

O  engonhelro  uruguaio  Vítor  Deangctl  informou  que  o  governo 
do  seu  pais  multo  breve  eletrificará  as  linhas,  o  que  trará  a  ccõno 
mia  do  um  milhfio  de  pesos  anuais  nas  despesas  com  o  atual  sistema 
do  transporte,  que  utiliza  combustivcla. 


-  wrrrgtfzii',  u  fr/inr  r  CUFfJ  ^.7.* 

leiras  um  curso  sòbre  Camões  |  ótot,  £  secretário  do  IrMitut» 
O  conferencista  é  uma  das  mats  o  prnfesstir  t  escritor  Dci.ic 
acatadas  zutoridades  no  ossuiHu !  Costa 
e  um  expositor  multo  agradável.;  REUNIDA  A  A.B.I. 

" ' Vv S T R 0  DE  I  O  presidente  Herhert  Mc^ís 

INTLRCABIO  I  está  convocando  para  ar.iariW, 

Instala-se,  depnio  dr  amanhã,  às  ]7  horas,  n  assembléia  geri! 
na  ftamaia/i,  o  Centro  Cultural  ordinária  e  para  o  dia  Imediata. 
urasthlsracl,  que  reune  elrro- 1  entre  10  e  20  Viorns.  as  eleições 
rfo  numero  do  intelectuais  lira-  para  o  Conselho  AlmlntsUV.lvo. 
BOLSAS  DO  INSTITUTO  ALEMAO 

a  de  A,ta  Cultura  oferr-eeu.  por  Intermédio 

aa  CAPES,  cinco  bolsas  de  csludnntes  (pos-gr.-.duaçáoi  a  ejtudar.- 
tes  brasileiros  que  desejem  apcrfelçoar-se  na  Alemanha,  em  quai- 
?»ieri  de  fxtudos  superiores.  A  CAPES  é  órgão  brasileiro  íj 

Ministério  da  Educação  e  Cultura.  Intitulado  Campanha  Naciontl 
oe  Aperfeiçoamento  de  Pcssoii!  de  Nlvcl  Superior,  funcionando  ú 
avenida  Marechal  Câmara,  160,  8.°  andar. 

NO  TEATRO  DUSE 

A  c«nvífe  rfo  Sr.  Paschnal  Carlos  Magno,  a  atriz  Henrlrh’ 
.yoriueau  dava  a  aula  inaugural  déste  auo  nns  cursos  do  Teatro 
ao  Estudante.  Bcalizar-se-á  hoje,  às  20, ií  horas,  no  Teatro 


jjKíSPgg 


mui»  c  aos  timãos  a  Ilusão  dc  Jom*  r 

que  Ignorava  a  realidade  -  pro-  r° *  de  l,ma 

curou  aceitar  todo  n  oferecimento  dr  esperança»  aue  lhe  derv.m- 
vam  no  espírito.  Tendo  vivido  como  um  bom  3,^.7, 
santo,  *eni  qualquer  fõrçn  de  ezpressio.  címpHu  o  ,eu  beTo  de.™ 
Xto?”  U“i  traaÜeU  de  ",m*  ’ue  ■>“«'  m*lor  que  o  w 
uv  RETRATO  DE  RAQUEL 

eaeret.»  Humberto  de  Campos  nu 
).  sensivelmente  impressio 
çito  não  imaginava  vir  subsli- 
~  —  i  um  misto  de  menina 

as  mulheres  louras  quando 
negro»,  que  lhe  caem. 
ntettino»  de  escola.. 
■*  num  queixo  f\. 
.  -  ."-..J,  sadia  e 

,.  --  . — •  ‘òr  de  tabaco,  enfeitado  do 

Itapéu  o  sapatos  da  cór  do  vestido.  Corpo 
rí  fra°'i  *m  ao  rosto.  Um  eo«- 

-rr  -  — 3  menina,  arrumado  por  um  rs- 
que  se  encontra  contento  t  feliz  dentro 

ou  mat».  F alo-lho  da  ím- 
roo,  e  ela  me  fala  da  esti 
i  curto- 

—  ....  e  que  emite  ro- 

ae  uma  risadinha  sarcástica  e  de 
ae  um  piano  que  si  tivesse  uma 
mra  compreender  e  para  explicar 
i  r  nbrrta,  rm  que  ao  arnnhns 
que  v  sol  penvlra,  levando  a  luz  sem  to- 

•  ninsi."  r"dh!:-.  t  vfrtuorns.  encontramos  „  t.idv 
n,  ,  nr,  r  ,  J ' u ’\c  ( umpn».  Nrm  tudo  é  ma- 
t  ,  n  »>i  •  /"'  •  r'"llu  dizmi  nlgnns  ohsrrrndnrcs  amrsen 

'  °  rm"rf“  rm  t»M  c  termina  vmtn  e  oito  nnas  de 

n ’it\AeoVntorrtrnvnnd  CIW,,K^"1-  ,k  »«"  opiniões,  acmpanbn 
■n.n»  o  rsrntnr  vivendo  e  timadurrcnido.  O  homem  nmamo  d». 

sminintiiHo.  previ  nrfu,  contra  quase  ladno,  t-q,  senda  ouhofitiu. 
da  pela  homem  qa,  aprende  a  irndnnr  n  a  roque  ", r  ao  franüe 
Zjt»  humanas.  Air  mesma  eretas  indisrriçãe».  rertao  oihtrJlò ,« 
domnswda  inhmae  que  rle  prrsenrnni.  e  conta, t  em  todo»  ns  ')•- 
taihi».  —  moer  et  m  n  eomprttnsân  artística.  Vista»  sob  o  nr» 
™tVrÍntal  ",  fCVJ‘  " rnl,‘  1)0  n«  confissões  ds  um  e». 

wu  Dista  *  Jé  "n‘õ  VL  nr,,Bk-  atri''  oempre  eonde-d- 

yfii*.  Uffitõ  mndo,  nõn  psrrionrifin 10®  RnuttBeau  au s 

’JP*  Vscaefos  e  VUednmmidarlee.  Tão  pouco  perdoaríamos  Santo 

*umí'n,k'nti  °«  P'nree  oecado».  Humberto  ds 

rxx  «ssrf  % 

fi.ara  q  t/phcíçio  io  teu  mau  cisto  is  veies  rabe/stiesx*'.  * 


" Estatura  mediana,  —  c. _ _  — 

* Diário  Secreto",  (i  de  julho,  ]issj 
i.ado  com  a  jovem  romancista,  r—  - 
iui-lo  em  ponularidade  como  cronista 
s>  mulher.  Morcno-niatc,  lembrando  u □  „ 
as  queima,  o  sol  das  praias,  tem  cabelos 
tm  madeixas,  pelos  ombro,, 

Olhos  - 


,  ,  — ■  como  o*  das 

-  õ„ü?°ro''  ,rnato  [ergo  e  alegro,  terminando  num  o 

e  bonita,  o  miada  de  dentadura  forte, 
bonita.  Vestido  de  crepe  da  China,  ■  -  - 

gato  da  mesma  cõr.  Cl 
de  arfo/ezeenfe,  flexível  t 
junto,  cm  suma.  de  mulher  o  de 
r-Xrito  varonil  e  alegre, 
da  vida. 

Conversamos  durante  uma  hora 
pressão  que  me  deixaram  os  seus  liv.  _ 

*t°  1lte  me  consagra  na  tua  casa.  Jovial,  tem  expressões 

*  •»* 

■* finalidade  igual,  a  uox  de  u 

^efer.  Esplntn  óffil,  prout»  para  « 
o  tmpri  esâo  dc  un\n  rnsa  limpa 
Inzrm  teia  e  cm  que  u  aol  /> 
o  pecado'\ 
hnprcnnc*  assim 
iVBtaHtc,  no 
Udircttcta  c 


io  e  no  ^orto.  onde  o  predomí¬ 
nio  dos  IntTúndioH.  das  grandes 
propriedades.  Impediu  a  fixação 
de  correntes  Imiprnlõrlns.  a  fa- 
to  fato  Junte-se  outro:  o  ds  exis¬ 
tência,  dominante. da  escravidão, 
no  período  das  Rrandea  enrrenten 
lmj«r raíõri.ie.  no  Nordeste,  mais 


lUE  FLORESTAL  ÜE  VILA  ISAltEL  —  Rca- 

i  pelo  secretário  de  VlscSÕ’~e  ÓbraT  riihlír ni’ 
*<A.I’r.ffí  lo  ?n  cldl°  do  f-’P*rho  Santo  Car  o-' 
o  plano  para  as  obra*  Ao  Par- 
clco  residencial,  que  serio  lora- 
»  r ativeram  preiente»  0»  tltu- 
>uíreí-®Jíf.í5  vtr»zdo- 


Hzou-sç,  no»  terreno»  do  antigo  Jardim  Zooír^leo  ,  ~ 

Y‘,c.So  -e.  Ob*-w55 

áO-  com  a  finalidade  de  apresentar 
que  Florestal  de  Vila  Isabel  e  nõc 
Uiaáo»  n*  referida  érea.  Ao  ágao 
larea  dl»  dlferante*  Secretariai  í 

térne  do  empreendimento,  No  clleh 


f 
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Publicado  às  segundas  -  feiras  *  A  NOITE  -  Não  pode  ser  vendido  separadamente 


1  —  A!  'MENTOS  CONGELADOS,  CUBOS  DE 

1ÊL0  —  Carnes,  vegetais,  frutas,  sobre¬ 
mesas. 

2  —  GAVETA  PARA  CARNE  —  filés,  presunto, 

salsichas. 

3  —  GARRAFAS. 

4-5  COMPARTIMENTO  PARA  DIVERSOS. 

6  —  VEGETAIS  E  FRUTAS. 

7  —  OVOS. 

8  —  PEQUENOS  VIDROS.' 

9  —  REFRIGERANTES, 


Não  ande  tanto...  procure  a 


RUA  DA  ASSEMBLEIA,  85 —  TELEFONE,  32-7858 
R.  SÀO  FRANCISCO  XAVIER,  224- A- TELEFONE,  28-1500 


$Hk  | 

. 
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A  NOITE  -  SUPLEMENTO  DAS  GRANDES  OFERTAS 


P  A  Q  I  N  A  2 


Segunda-feira,  26  de  nbrll  do  1954  — . 


Compre 

agora 


eletrola 

ou  TV 


T.  V.  LW  ICTLS 


Tela  4*  II",  com  ri- 
•Ao  panorimlr*.  Coro- 
binado  com  rádio  de  3 
foltaa  d«  ondaa  •  7 
pocMntn  válvulas.  com 
tomado  para  Vx*-4h- 
Cri  I  iCCA 

Km  II 

Entrada  a  combinar 


;  7  válvula*.  omdaj  rvrUa  m  kmr* a. 

I  da  Cri  3.650.  por  Cr 

Ganha  Cif  I60A. 


SUPER  AUDITORIUM 


Rlro  mÔTil,  *»tllo  "Barroco”,  tl 
«ijvulaa.  A  faixa*  da  onda*.  Au- 
trvffllnnte  "audllorlum"  Ha  12", 
Incorporando  "Tom  Sinfônico", 
r»  ra-diíicu*  automático  Ha  8  va, 
r.eldadva  rom  plck*up  eletrônico, 
>1a  alta  fldfflldadc.  2  arulhaa  per» 
manente*  reverakei*.  6  lutuoane 
albuna.  Era  12  meara.  J  jjjQ 

Entrada  a  combinar 


RADIO  MCTROLA 


Hétil  em  Hu  Mlll,.  O.U 
Iwi^lini  tsm  par.  11  a  Tl 
rpia  a  mira  para  dliroa  Lona. 
,la,  (II  rpm  ), 
laia  ,»«•(*-  - 

:anlaa  i .  /  \ 

lt*\  IliUma  f  _ 

aro.tlc.  d,  i  Vtil  ' 

uapiniaa(u  \  ■VV.HU 

•  (  a  I  r  I  *  I.  V. JT  J 

ta  ma  a  (a- 
nata  "Garaan- 
a  Mlalta".  II  tal. ala, 

1  I  (alaaa  da  oadaa.  Eia 
IS  Bi#*«a.  Cri  I  ;nn 
Entrada  a  cambl-  1  •  vvü» 
«ar. 


Mascote  II  —  ?nt*w*1  rid,°  «** 

breelra  HCA.  Calma 
bBQQfflit*.  rn<  varia*  core*.  Lindo  pra- 

Y,T  v"*’  (,,m  ”",1 10,01 


PHHARM0N1C  CHIPPENDALE 


Etna  ■ét.l  «a  tefcala  Ckl,,.ad.li.  Po*. 
aula  rmdta  cm  T  vàl.alao.  I  falaaa  da 
mdu.  Apla-falaita  da  II".  Na  rar  ilhoa. 
"Ta,  Blaflalra",  Tora*dlaraa  da  1  ..I,- 
cldadaa,  ram  I  anlHao  urmanmlaa  ra. 
oantraia,  alta  fldalUad*.  Era  11  a. 

Eatrada  a  aaaalíaar.  1  **  850, 


Àeordcot*  "orandalli"  a  "iJaolo  Sopra 
nr.  I)*  80.  ÍIS  •  no  baixo*.  Garanti 
abanlnla.  O*  minore*  preço*  do  Rio.  i 
prato,  preço  a  combinar. 

D.  Cr»  llüMi  Pu  1  1.900,00 

Canha  Cr»  EIM.Ii. 


Pequeno  Prodígio  G.  E.  — 

Em  lindo  pablnati  ri*  PolUtirene.  na* 
còrea  belpa,  elnra,  marron.  marília  * 
vernjplh*  tarnro.  1  vilrnlai.  TtaniteP 
mador  Universal*  2  faiiai  de  anò«*. 


SPETACLE 


TELEVISíNHO  —  ™  X 

•i  corrente.  B«!o  aom.  Granda  oferta. 
D«  Cr»  2. «90, 00  por  Cr»  l  450.  (]/]n 

Corraai*  Çr»  /vvi 


O  famoaa  méva]  •'Spetaela"  da  RT A  Vlrtnr,  telrrialo  da 
21".  dr  Imagem  firma,  ra.llr  com  10  válvulas.  S  faltoa  d* 
ondaa.  2  tocn-dlacua  para  ilJ  —  7»  a  45  rpm  ,  2  alto-falan- 
(«»  da  12”.  Em  12  mlaca.  Cr»  1  nnn 

Entrada  a  combinar.  O  .  UUU» 


Uqui4lfla«4*t  "Spam”.  ModAlo  da 
Yqick  |  velocidade*.  Miature  a  baU 
Ing  tedlenu*.  Prèço  da  praço  Cr» 
1.480.00.  Préço  da  J.  Madinha  ià 
ahU).  C n  980( 

Gnnba  Cri  470.00».  Tamoa  também 
Arao,  Wallu.  Citylui  a  préço# 
antlgov) 


Aaplradcre*  d*  pé  —  Soperlorea  mar¬ 
ca*  Inplraaa  a  aocesa,  com  lodoa  o* 
Accssorioa  para  limpar  Upctra,  cor¬ 
tinai.  parede*  *  pulvcrkar  Inaetlci- 
daa.  perfumes  a  tinta*.  Fuço*  da  pra- 
t»!  CrS  3  336.00.  Preç*  (ken  entra- 

**>  Cr|  300, 


tfoderno,  em  pau  marfim,  rádio  da  16 
'álvulmu  7  ffilsaa  Ho  nnihi,  automátl- 
Ki  "Lnnp.ptfty”  n  f*mn»a  "unl- 

•aita  eli-trániea  G.  E.”,  alto-falante  H* 
1"  com  ■ilsccteea.  i  iaa 

Em  I?  mòsM.  Cri  1,1  Uü» 

Entraila  u  rombinar  " 


Enermlatiaa  —  Arno.  Walita,  Standard 
Elétrlc.  (i.  K.,  Libaria,  ate.  Moldo* 

com  1  e  3  eocAxaa,  core  ou  aasa  mpa- 
lhtrJor  de  céra  a  lliaa.  ?r*ço  <aem 
entrada/  turnaal  Cri  I 


Qoadrot  —  O»  maia  llndoa  qaadvaa  •  41  ao  4a'coobi 
taa  cm  Hcai  molduraa.  Dc  Crf  |.HM«  pot  Cr»  J 


fi  T  I  S  «  Despesas,  insto 
antena  e  assistência  técnica 


AUDITORIL., 

MASTER 

Standard  Ehctric 


RUA  CHILE,  27 -(LOJA) 
RUA  DA  QUITANDA,  23 


ElMrol*  da  fino  »é»tl  dc  tararamla  an 
talhada.  Perfeita  aru-tlra.  Ineorporand 
•‘Tem  RlnfAniro"  TotWnao  radio  dc  1 
véi«ulaa  com  2  fatia,»  dt  ondaa  amplie 
di^  r»(h-di*rira  "UncIMa»*’  d»  3  ve 
|ihi  ladea  rom  2  atulha*  permincntri 
T**enivei».  Ampla  dk«»— tera  rom  4  al- 
l  la.  Alto<falanlc  dc  12". 

Em  12  ma  «rs  Cr|  1  1Af| 

Entrada  a  combinar.  *  .  AUv» 


TEM  O  PREÇO  Oue  VO  CE  IMAGINA  • 

sr/o  Cruzeiro  o  o  2  postos  do  Avenida  Rio 


Branco 


WQ|ÍE  -  SUPLEMENTO  DAS  GRANDES  0,'E.t I AS 


H  A  ü  I  iJ  A  o 


SIMULTANEAME  NHnosTGRÃwDÊsiÕjÃSdJ  O  CRUZEIRO 


Louças  e  1/ténsíuos  Domésticos 


^ ! 


fàmttâAãéãÉm&s  e  ômmças 


Árticos  i>c  ôõuro  £  Sapataria 


Artigos  dè  â/íMA  M  WéWAt. 


3  B  U  u  i:  m  n  lUjilJ ’j 


ASSEMBLEIA 


MAIOR  ÇAMI.S 


A  MAIOR  CAMISAP-ü  00*31 0 


c  A.MlbAw  tJitANiAd 
Km  átlaii  riMliraliiliè.  !•* 
e  14®  naUltiiU.  Mi»m 
rmaprldM.  4a  Cr»  »M0  p« 
Cr»  19,50 
Manga*  rarlaa.  4«  Cri  4t.M 

p«r  . 

Cr»  .19.80 
Fra  aopcrlor  wirguhrtg 
“Ariaa",  4a  irind*  Hwrn- 
hOM-id*.  Mangai  aomprl 

di*.  de  é’>,Sfl  pnr  . 

Cr$  69.50 
-*  Manria  aorta#,  di  Crf 

•  C.&A  por  . . . 

Crf  59,60 
'■*rn  IrTliiliM  rambiala.  ra 
litlnho  armado  f«m  barba 
lanai.  Mangai  rcmprldas 

da  Cr»  IMO  p«r  . 

Cr»  69,50 
—  Mangai  curta*.  4«  Cr 

Í6.58  por  . . 

Cr»  TAStl 


•'OI.ACKS** 

Fm  lavUalma  rambrala 
da  cArc*  Maia  a  nodrrim. 
Hnmrnla  mingm  comprl- 
dai.  Ha  Cr»  II 0,00.  |wr 
aamrnta  . .  ... 


Fm  luparlor  ramiirnlo. 
Iffldn  I'»*  •  d»  grande 
dnrablIbtaHr.  Manga* 
cumprida*.  de  C»|  U9.00 
por  C.*r$  UH, oo  —  Min «•»* 
rurlai,  da  Cr»  1.1M9  pnr 


Km  dtlmo  rnyon.  modrln 
eiencèf,  (indo  padrftn,  «m 
diversa*  c6re*.  Da  Cr» 
SI**, 08  pot  aprnaa  . 


MANTECÜEIKA  CIK 
ViriRO  —  Artfco 
viotoao  rm  vidro 
hrgnro  erietnl  rom 
bonito  dcaenho  rtn 
rclévA.  Sor  “F.S 
C  A  N  I)  A  L  0  i 
HK  ABRIU”,  de  Cri 
9,00  por  apcnn»  . . 

CrS  7.90 


TORRADOR  elc- 

Tlliro  —  Ótimo 

artigo  todo  cromo- 
do  e  de  grande 
utilidade  no  Inr. 
Precn  Ho  presente, 
de  298,00  por  ape* 
naa 

Cr*  ?iK.W) 


JOGO  DE  MANTIMEN¬ 
TOS  —  Utllisalmo  con¬ 
junto  com  5  preu  rn 
resistente  alumínio.  — 
Oferta  excepcional  nch- 
te  mea.  de  IJ5.00  pc? 

CrS  148,00 


iCUECA  d»  cor 
branca,  em  real*» 
tenta  Madapolan, 
com  cinta  graduá- 
aal.  Grande  oferta 
d«.  “Escãndaloe  de 
Abril",  da  Cr»  !5,00 
por  aomente  . 


SHORTS  DE  GA¬ 
BARDINE  com  chi¬ 
ta  cU.tlca  c  cadar¬ 
ço.  Dl.eraaa  córea. 
At 4  8  ano,,  de  Crí 
56,50  por  Cr)  46,10. 
De  10  a  14  anoa, 
He  Cri  69,50  par.. 

CrS  56.50 


GRAVATAS  —  Lin¬ 
da,  e  vnriadieelmm 
grttvntaa  cm  belo, 
padrüe  e  eôrr». 
Grande  «ortlmenlo. 
rRÊÇOS  a  começar 
da  . . 


PIJAMA  em  »up* 
rio,  tecido  de  e«t 
lixa.  todo  dei  ruatli 
Grande  aorllmcntc 
,m  córea  e  tam-v 
«ho.  De  Crf  1SS.R 
,m  aomcnle  ... 

Cr«  O.S.5Í, 


LENÇOS  —  Gratt. 
de  variedade  de  t|. 
po>.  Linda,  padro- 
nagena  com  listrai. 
Lenço*  de  cambraia, 
d*  Cr!  12,50  por.. 

CrS  9.80 


iSPREMEDOR  DE 
FRUTAS  -  Artigo 
multo  ótll  para  a 
extração  rápida  do 
•  tico  de  frutas  VI. 
dro  branco  todo 
trabalhado.  Dr  CrS 
6,50  por 

CrS  5,50 


HSRRO  ELÍTRICO 
—  Peça  da  granda 
rralstinrla.  acompa¬ 
nhado  d*  deacan- 
io,  fio  #  tomada. 
Dferta  rapeclal.  da 
Cr!  108.00  por  ao- 
menta 


FOGÃO  A  ÁLCOOL 
—  Artigo  multo 
fitll  *  prático.  Per» 
f  1 1  to  acabamento, 
''renann  abaolnta  * 
realatincla  garanti¬ 
da.  Dr  36.50  por 


PiIRTA  NOTAS  em 
excelente  cromo, 
entn  çitarnição  fo¬ 
lhearia.  Verdadeiro 
presente  nos  “ES- 
CANDALOS 
IIK  MIRIL".  De  CrS 
108,00  por  somen- 


PORTA  CIIAVE9, 
m  leaílimo  couro 
de  crncodP  Arti¬ 
go  ntlllnslmn  Ofer- 
ta  rsprcial,  a  come¬ 
çar  dc 


MALAS  FRIDOI.INE 
—  Alça  cm  latão 
laqueado,  toda  re¬ 
forçada.  Diveraoa 
tamanho*.  A  come¬ 
çar  da 


•'AMISÍl!  A  tmrn  irnhs. 
ras,  cm  snperlar  npsla 
ctatnpnila  ema  cuim.çàca 
•m  retida,  tlnutts  m  , le¬ 
is.  Nc.lc  mês,  de  Crf 
Oa.20  ptir  . 


OMR1NAÇAO  t>* 
AVON  com  auirnlçâa 
1  rrnda.  Dlv.rsss  córea. 
•ssde  íif-rts  ns,  RS- 
ANDAI. OS.  Oc  CrS  TI  S* 
.  Cr<Í  ÇO  Gfl 


COLCHA  cm  fon- 
tão  branco,  com 
bonltoa  lavrado*.  • 
Grande  oportunida¬ 
de.  Para  cama  de 
solteiro,  de  64,50 
pur  apenaa  . 


TOALHA.,  .  l.AS’1. 
CAS.  belíssimos  na 


COtXHA  TARA  CA¬ 
SAL  —  Artleo  cm 
ótimo  fu.tâo.  com  ho. 
flito,  dr.cnhes,  n,i 
córrc  iracidâ.  aiul  s 
rosa.  Nóstc  mès,  dc 
Cr!  IJ.vna  por  apeua. 


SAPoi'6  para  ho- 
nem,  fôrma  ana¬ 
tômica,  ar  re,  la¬ 
tente  crômo,  naa 
córea  preta  c  sur¬ 
ros.  Grande  opor¬ 
tunidade.  de  Cr! 
200,00  por  . 


VESTIDIXnua  pari 
ni:-ninns  lie  lõdxi 
as  Idades.  Motlélt 
em  superior  fitsiáo 
branrn  com  guiirni- 
ções  em  còrc*.  Má 
6  anus,  dc  126,00 
pur 


VESTUAU  OS  pura 
tm-ninna  de  2  a  7 
min,.  Grnndc  varie¬ 
dade  de  m.idi'"ih  e 
padrúea.  Preçns  a 
cumeçar  . 


SAPATO  ESPORTE 
em  auperli  erô- 
mo,  tudo  forrado, 
Côrri:  Havana,  La¬ 
ranja  e  Marrom. 
Neale  mia,  de  Crí 
200,00  por  apenaa 


BAPATO.  modelo 
francês,  em  ótimo 
couro,  fòrr  i  con¬ 
fortável.  Nos  “ES- 
CANDALOD 
DE  ABRIL",  por 
apenaa 


MUíaCAQ  P  H 
CniANÇ.VS  —  Artijn 
rm  ótima  mnllia  rir  cs» 
róf'a.  VArlas  còres.  Ves- 
tlntlu  em  duas  peças. 
De  41,50  per  npenas 

CrS  .Í6.50 


TRAVESSEIROS  — 
Notável  lortf mento 
para  crinnçna  e 
aduHog.  Travesseiro 
pláatko  pnrn  crl.tn* 
çna,  dlverna*  cárria 
hnlindo  em  lódn  vol¬ 
ta,  agora  por  ... 


rANüs»  I  «HA  CO¬ 
PA  —  Em  teeldo 
■nper  absorvente  • 
de  grande  durabi¬ 
lidade.  Oferta  ea- 
peelal  néatr  mea. 
De  Cr»  11,50  por 
apenaa 

Crt  n  nu 


FRONHAS  em  óllmo 
cretone,  tamanho  80  x 
40.  Artigo  de  grande  du¬ 
rabilidade.  Neste  mês, 
de  19,50  por  somente 

CrS  9,511 


t, .  ...O  PAKA  t. Ar  -.  LIA¬ 

DA  PADRON  AGE.M  EM  DIFE¬ 
RENTES  CAIIES,  COM  4  GUAR¬ 
DANAPOS,  de  39,30  por  . 

CrS  52,50 

GUARNIÇÃO  PARA  CIIA.  EM 
írSISTENTK  TECIDO  «RAM- 
TÊ  COM  BELÍSSIMOS  DESE¬ 
NHOS  DE  CORES  FIRMES.  TA- 
MANItO  1.30  s  1.30.  COM  6 
GUARDANAPOS,  dc  98.50  pur 
npenas  . . . 

CrS  79.50 


APARELHO  PAKa  CHA.  COM  10 
PEÇAS,  EM  PORCELANA  TÓOA 
F1LETADA  A  OURO.  COM  LIN¬ 
DAS  DECORAÇÓES  A  FOGO.  D« 
*'.r!  315,00  por  apenaa  . 

Cr»  268,00 

JÔGO  DE  MANTIMENTOS.  COM 
5  PEÇAS  EM  DIFERENTES  TA¬ 
MANHOS.  RESI8TENTE  LATAO 
ESMALTADO  COM  V 18 TOSO  DE¬ 
SENHO  EM  CORES.  Cr!  155.00 

pur  . ..CrS  1 2» no 


CAMISETA. 

1  1  p  o 

1  am 

.-Icano.  i 

rm  boa 

malha,  «odoa  oa  ta- 

m  ahra.  Nestr  mia 

de 

Cr!  13, 

,50  pur 

CrS 

10,00. 

Em  fio 

de 

Eacócla 

*l»rja- 

do, 

de  17.  ) 

por. . . 

c-s 

u.sft 

i '  . 


H^»'j 

PI  í%  / 

f  . 

';r»Ví.*vf  Hinjs» 


v  Mp*^fcy  im* ' '  «r-.Vt~ 

67  /69;  ^  TEL  32-5397  E  32-0044 


RUA  FREI  CANECÂ 


%  NOITE  —  SUPl  CMüNTO  DAS  nrmnr?  OrrH‘S 


imm 


Mffly 


0  POVO  CARIOCA  1 
ESTA  DE  PARABÉNS 

li 

DA  FÁBRICA  AO  CONSUMIDOR  | 


Pelo  preço  que  lhe  convém,  a  mais  antiga  Fábrica  de  Móveis  da  ci • 
Jade  resolveu  vender  dirctatnenfe  ao  público  seus  moveis  a  VA  Rh • 
JO  por  preço  dc  ATACADO.  Especialidade  em  dormitórios,  salas 
de  jantar  e  peças  avulsas  em  pau  marfim,  embuia  e  peroba.  Venha 
ver  hoje  mesmo  seus  móveis  e  prepare-se  para  tuna  agradái'el  sur • 
presa.  A  mobília  dos  seus  sonhos  custa  menos  que  você  imagina  e 
pode  ser  paga  com  facilidade.  Verifique  nossos  preços  antes  de 

BMMMMimHaiM  comprar  seus  móveis.  WlUIBÊBUBKKttBBÊK 


Cama  em  estilo 
moderno  com 
duas  mesinhas 
dc  cabeceira  c 
a.Mnpanha  uma 
mesinha  de 
centro. 


Penteadeira  em  estilo  mo¬ 
derno  com  pufí,  poden¬ 
do  ser  fabricada  em  pan 
marfim,  embuia  ou  peroba. 


Lindo  armário  de  três  corpos,  com  quatro 


primeiro  andar 

MIGUEL  COUTO  3  -  OUVIDOR  118 
ARQUIAS  CORDEIRO  320  MEIER 


fjTJl 

^  1 1  ii  wani 

|  A  BOA 

ROUPA 

1  NÃO  ENCOLHEI 

NÃO  DESBOTAI 

Efn  Tropical  Pura  Lã, 

bem  macio, 

:.l  Vários  Padrões  . 

. cus  1750,  i 

m  EXCLUSIVIDADE  DA  i 

/,  KM  TE  «*•  IWIEMEHTO  DM  OMNDFS  OFERTAS 
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Segumto-lelra,  26  b«  abril  ct  Iiô4 


MWÉdh 


ATÔMICA  BAIXA  NOS  FU5BS  BAIXOS  ie 


'oraonida 


CAMISAS  AOS  MILHÕES ! 

•  ROUPAS  “EXATA”  AOS  MILHÕES ! 

•  CALÇAS  ESPORTE  AOS  MILHÕES ! 

♦  CAMISAS  ESPORTE  AOS  MILHÕES ! 

•  PALITOS  ESPORTE  AOS  MILHÕES ! 


■ 


i  tudo  mais  que  se  relacione  com  o 
Vestuário  masculino,  você  encontrará 

'na  famosa  3*anKflUda  que  no 

momento  oferta  a  mais  tremenda  e  atô¬ 
mica  baixa  de  preços ! ! ! 


» i ' 


Vá  sem  demora  à  casa  mais  querida  da 
cidade/  onde  você  poderá  comprar  â 

vista  ou  pelo  CREDENCIÁRiO  pagando 

10  vezes  sem  entrada,  sem  fiador 


a  mercadoria  que  você  quiser  obter !  I  í 


TCDOS À 


AVENIDA  ESQUINA  DE  SETE  DE  SETEMBRO 
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Segunda-feira,  26  de  abril  de  1934 


A  rJOITE  —  SUPLEMENTO  DAS  GRANDES  OFERTA 


DA  CAMISARIA  PROGRESSO 


lisfazem  pela  qualidade  e  preços  são 
le.  A  CRISTALEIRA  —  â  rua  Silva  Jai 
l  —  :i  rua  da  Carioca,  õ  1  —  acompanham  os 


Cretone  “Oferte  de  Anl»er«e 
rio".  Lertur»:  :,:o  . 


T  o  ■  1  K  ■  d»  bãnhó  "Lodol'1, 
Branco  t  bem  obiorvent*. . . . 


Toalha  para  meta,  na»  céree 
II  r  m  li  I  aiol.  verde  a  ver¬ 
melho  . . 


Toalha»  bronca.  hem  felpudas 
»  ahjorvente».  Tipo  alapoani. 
par.  roslo  . 


I.rnçol  para  «oltelro  im  ere 
lone  forte.  Draneo  . 


CrS  46,50  o  metro 


Colcha»  eMnmpada»  cm 
tone  de  edrea  firme», 
solteiro  . 


cre-  Guarnição  de  cama.  Cretone 
Para  Evtrn.  Branco  com  bordadm 
...»  em  côrea  . . . . 


Lençol  para  casai  Em  »qp« 
rior  cretone  Extra.  Branco.  .  , 


Colcha  em  rayon.  Artigo  fino 
Tipo  Japonesa.  6  còres,  com 
linda  franja.  Para  casal. 
CRS  433,00 
Era  de  495,00 


f  o  I  c  h  •  cm  fu.tão  na  cSr 

Bolsar  —  Brande»  remarca-  branea.  Para  car.al . 

çòe».  Ve)am  o  lote  de .  /*_C  1  AO  e/l 


Colcha  de  fuat&o  em  côrea. 

Para  caral.  Tamanho:  . 

2.20  I  I,S0  . 


Toalha  de  n»to  —  Tipo  ile 
coana.  Branca.  Bem  felpuda. 


Brinquedos  de  todos  os 
tipos  para  meninas  e  me¬ 
ninos.  Grande  variedade. 
Preços  reduzidíssimos. 


i  branca  t»m  tecido  Mou*. 

Mlltif.  Com  manca*  compri* 
do«  e  colarinho  c  barbatana 


•  imifeM  fiporlr  em  cambraia, 
Manca*  comprida».  Córrs  mo* 
ilcrnaa.  Taiti.;  35  a  4i  . 


t  atç*  de  Tropical  para  II»» 
mem.  Modelo  “Standard”  C«v 
r»*  clãesltM».  20  tamanho»  di- 
ferenti  *  . . 


1'Beti  em  Tricollne.  Abotoar 
4*  com  3  bulm-».  Tom  reforv 


PRAÇA  TIRADENTES,  2  e  4 
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A  NOITE  -  SUPLEMENTO  DAS  GRANDES  OFERTAS 


POR  MOTIVO  DE 


DA  FILIAL  DA 


RADIO  PACHARD  BEEL 

De  CrS  1.200,00,  por  780,00 


LIQUIDIFICADOR 

De  CrS  1.400,00, 

POR 

Cr$  750,% 


RADIO  DE  PILHA 

De  CrS  2,450,00,  por  1.300,00 


RADIO  PARA  AUTOMOVEL 

De  CrS  4.500,00,  por  2.450,00 


ENCERADEIRA 

De  CrS  3.200,00,  por  2.200,00 
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A  BOITE  -  SUPLEMENTO  DAr  GRANDES  OPERTA3 


PREÇOS  AINDA  MAIS 

REDUZIDOS  PARA  MAIOR 

% 

ECONOMIA  DO  ^OVO 


